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HISTORIA DO FUTURO. 



CAPITULO I 

Declara-se a primeira parte «1© titulo desta Historia» 

e quilo própria é da curiosidade humana 

a sua matéria 

Nenhuma coisa se pôde prometter â natureza humana mais 
conforme ao seu maior appetite, nem mais superior a toda a sua 
capacidade, que a noticia dos tempos e successos futuros : e isto 
é o que offerece a Portugal, á Europa, e ao mundo, esta nova e 
nunca vista Historia. As outras Historias contam as coisas passa- 
das, esta promette dizer as que estão por vir ; as outras trazem 
á memoria aquelles successos públicos que viu o mundo, esta in- 
tenta manifestar ao mundo aquelles segredos occullos e escurís- 
simos, que não chega a penetrar o intendimento. Levanta-se este 
assumpto sobre toda a esphera da capacidade humana, porque 
Deus, que é a fonte de toda a sabedoria, posto que repartiu os 
thesouros delia tão liberalmente cora os homens, e muito mais 
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com o primeiro, sempre reservou para si a sciencia dos futuros, 
como regalia própria da divindade : como Deus por natureza seja 
eterno, é excellencia gloriosa, não tanto de sua sabedoria, quanto 
de sua eternidade, que todos os futuros lhe sejam presentes : o 
homem, filho do tempo, reparte com o mesmo a sua sciencia, ou 
a sua ignorância ; do presente sabe pouco, do passado menos, e 
do futuro nada, 

A Sciencia dos futuros, disse Platão, é a que distingue os deu- 
ses dos homens, e d'aqui lhes veio sem duvida aquelle antiquís- 
simo appetite de serem como deuses: aos primeiros homens, a 
quem Deus tinha infundido todas as sciencias, nenhuma lhes fal- 
tava senão a dos futitroi, e este lhes promette» o demónio com 
a divindade, quando lhes disse : Erilis sicut Dii scienles bonum, 
et malum. (Genes. Ill — 3) Mas ainda que experimentaram o 
engano, nãoperderam o appetite : esta foi a herança que nos fi- 
cou do paraíso, este o fructo daqueila arvore fatal bem vedado, e 
mal appetecido, mas por isso mais appetecido, porque vedado. 
Gomo é inclinação natural no homem appetecer o prohibido, e 
,anhelar ao negado, sempre o appetite e curiosidade humana, esta 
batendo ás portas deste segredo, ignorando sem moléstia muitas 
coisas das que são, e afiectando impaciente a sciencia das que hão 
de ser*, por esia meia veia a deiwnia a aonseguir (|ue o homem 
lhe desse falsamente a> divindade, q*e o mesmo demónio com 
igual falsidade lhe tinha proraettido ; e senão pergunto : Quem 
foi o que introduziu.no mundo, sem algum medo, mas antes com 
ãpplauso, a adoração do demónio í Quero fez que fosse tão fre- 
quentado e consultado o idolo de Apolío em Delphos? O de Jú- 
piter em Babylonia? O de Juno em Cartbago? O de Venns no 
Egypto ? O de Daphne em Antiochia ? O de Orpheu em Lesbo ? 
O de Fauno em Itália ? O de Hercules em Hespanha,. e infini- 
tos outros em muitas partes ? Não ha duvida que o desejo iqsa- 
ciavel que os homens sempre tiveram 4 de saber os futuros; e á 
falsa opinião dos oráculos, com que o demónio respondia naquel- 
las estatuas, foram os que todo este culto lhe grangearam ; sendo 
certo que se Deus vindo ao mundo não emmudècera (como em- 
mudeceú) os oráculos da gentilidade ; grande parte do que hoje 
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é fé* fora ainda idolatria* Tão mal sofEreram os homens, que 
Deus reservasse pata si a sciencia dos futuros, que chegaram 
a dar ás pedias a divindade própria de Deu», só porque Deus 6* 
zera própria da divindade esta sciencia ; antes queriam uma es* 
tatua que Ifees dissesse os futuros, que um Deus que lb'os enco- 
bria. 

Mes que direi das scieneiat ou ignorâncias das artes, ou supers- 
tições que os homens inventaram desde a terra até o céu, leva- 
dos deste appetite? Sobre os quatro elementos assentaram qua- 
tr« artes de ederâbar o» futuros, que tomaram os nomes dos 
seas próprios sugeitos. Agroroaatta que ensina a adevinhar pelas 
coisas da terra, a hydròmancia pelas da agoa ; a areomancia pe- 
las do 2r, e< a pyroraancia pelas do fogo. Tão cegos seus auctores 
no appetite vâo daquella curiosidade, que tendo-se perdido na 
terra os vestígios de tantas coisas passadas, cuidaram que na agoa, 
no ar, e no fogo, os pediam achar das futuras. No mesmo ho- 
mem descobriram os homens dois livros sempre abertos e paten- 
tes, em. que lessem ou soletrassem esta sciencia, À physionomia 
nas fo»fdg9 do rosto, a chiromaucia nas raias da mão : em um 
mappà tào< pequeno, lio plano, e Uo liso como a pakna da mio 
de um homem* inventaram os ehiromantes não só linhas, e ca-* 
racteres distmetos, senão mentes levantados e divididos, e alli 
descrrpta » ordem e suocessSo da vida, e casos delia ; os annos, 
as: doenças e os perigos, os casamentos, as guerras, as dignida- 
des, e todos oa outros futuros prósperos,, ou adverses ; arte cer- 
tamente* mececedoro de ser verdadeira, pois punha a nossa for-* 
tuna nas. nossa» mão& Deixo a astrologia judiciaria tão celebrada 
n# nascimento dos principeá, em que osgenetaliacos sobre o fun- 
damento* de uma só hora ou instante da. vida* levantara, ou fi- 
gura,^ ou testimunh os a todos os suecessos delia. Nem quero fal- 
tar na triste e funesta meromanoia, que (requentando os cemité- 
rios: e sepulturas ih* mais escuro e secreto da noite, invoca com 
depreeaçôas eí conjuros as almas dos mortos,, para saber os futu- 
ros dos vivos*, i 

Àiôste rmearcogiteram Untos géneros de sortilégios, como se 
níí òontingeíncio da sorte se houvesse de achar a certeza ; a este 
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(im observaram os sonhos, como se soubesse mais um homem 
dormindo, do que sabia accordado : a este sentido consultavam ás 
entranhas palpitantes dós animaes, como se um bruto morto po- 
desse ensinar a tantos homens vivos: com o mesmo appetite pe- 
diam respostas ás fontes, aos rios, aos bosques, e ás penhas: com 
o mesmo inquiriam os cantos e voos das aves, os mugidos dos 
animaes, as folhas e movimentos das arvores : com o mesmo in- 
terpretavam os números, os nomes, e as lettras, os dias e os fu- 
mos, as sombras e as cores, e.nâo havia coisa tão baixa e tão 
miúda por onde os homens não imaginassem que podiam alcan- 
çar aquelle segredo, que Deus não quiz que elles soubessem. O 
ranger da porta, o estalar do vidro, o scintillar da candeia, o to- 
par do pés, o sacudir dos sapatos, tudo notavam como avisos da 
providencia, e temiam como presagios do futuro*. Fallo da ce- 
gueira, e desatino dos tempos passados, por não envergonhar a 
nobreza da nossa fé com a superstição dos presentes. 

Finalmente, a investigação deste tão appetecido segredo, foi 
o estudo e disputa dos maiores e mais signalados philosophos, de 
Sócrates, de Pitágoras, de Platão, de Aristóteles, e do eloquente 
Tullio, nos livros mais sublimes e doutos de todas suas obras. 
Esta era a theologia famosa de caldeos ; este o grande myate- 
rio dos egypcios ; esta em Roma a religião dos Augures ; esta em 
Judéa a seita dos Pitões e Ariolos ; esta em Pérsia a sciencia e 
profissão dos Magos ; esta em fim, do céu até o inferno o maior 
desvelo dos sábios, e maior anciã e tropeço dos ignorantes ; uns 
injuriando o céu, e dando trato ás estrellas para que digam o 
que não podem ; outros inquietando o inferno, (como dizia Sa- 
muel) e tentando os mesmos demónios, para que revelem o que 
não sabem. Tanto foi em todas as idades do mundo, e tanto é 
hoje na curiosidade humana o appetite de conhecer o futuro. 

Mas o que mais que tudo encarece a tenacidade deste desejo, 
é considerar que enganados tão porfiadamente os homens pela 
falsidade e mentira de todas estas artes e seus ministros, não te- 
nha bastado nenhuma experiência, nem haja de bastar já para 
mais os desenganar e apartar delle : Gentis hominum poíentibus 
infidum, spirmlibus fallax, quod in civitate nostra, ei vetabitur 
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smper et retinebitur : disse Tácito: (!) O mesmo Saul, q«e Penet- 
rou a Pithonisa, a foi boscar e se serviu de sua má arte; 'e os 
mesmos que mais severamente riegam o credito ás coisas prognos- 
ticadas, folgam de ouvir c saber que se prognosticam, signa! certo 
que ndo buscam o* homens os futuros, porque os acham, senão que 
vâo sempre apot eltes, porque os amam. 

Para satisfaaer, pois, 6 maior anciã deste appetite, e para correr 
a cortina aos maiores e mais occultos segredos deste mysterô, 
pomos bbje no theatro do mundo esta nosssa Historia, por isso 
chamada do futuro, N&o escrevemos com Beroso as antiguidades 
dos aesyrios, nem com Xenofbnte a dos persas, nem-eom Heró- 
doto as dos egypcios, nem com José a dos hebreus, nem com 
Gurcio a dos macedonios, nem com Tucidides a dos gregos, nem 
com Livio a dos romanos, nem com os escríptores portugueses 
as nossas: mas escrevemos sem auctor o que nenhum delles es- 
creveu nem pôde escrever ; elles escreveram histories do passado 
para os futuros, nós escrevemos a do futuro para os presentes. 
Impossível pintora parece, antes dos originaes retratar as dopias; 
mas isto é o que fará o pincel da nossa Historie. ' 

Assim foram retratos de Christo Abel, Isac, José, David antes 
do Verbo ser homem. O que ignorou o mundo antigo, o que nfio 
conheceu o rtyoderno, e o que nfco alcança o presente; éo que se 
verá cora admiração neste prodigioso mappa descriptó 2 coisas e 
casos que ainda lhe falta muito para terem ser, .quanto mau 
antiguidade. ' 

A historia mais antiga começa no principio do mundo ; a mais 
estendida e continuada acaba nos tempos em que foi escripta. 
R*ta nossa começa no tempo em que se escreve, contiiròa per toda 
a duraçHo do mundo, e aéaba com o fim deite : mede os tempos 
vindouros antes de virem, conta os suecessos futuros antes de 
suecederem, e descreve feitor hefokos C famosos antes da fama os 
publicar, e de serem feitos. 

O tempo, como o mundo, tem dois hemispherios: um superior 



(1) Tac. lib. 1. hist: — 1. Reg. II é VIII — 9 t» 1*. 
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e visível, que é o passado, outro inferior e invisível que é o futuro : 
no meio de' um e outro hemispherio ficara os horizontes do tempo, 
que são estes instantes do presente que imos vivendo, onde o pas- 
sada se termjoa, e a futuro começa : desde este ponto toma seu 
principio a noff*a Historia, aqutl nosirô descobri ado as èovas re- 
giões e os novos habitadores deste segundo horoispherio de tempo, 
que s&o os aptipodajs do passado: oh que de eoiaas grandes e 
raças haverá que vér oeste novo descobrimento! 

Aquiles historiadores que nomeámos e foram os mais oefe~; 
bres do niwdos escrevêramos impérios, as republicas» a&teifií o» 
conselhos as resoluções, as conquistas, as batalhas; as victorias* 
a grandeza, a opulência e felicidade, a mudança, a declinação* a 
rui«a pudaquellas mesma* nações» ou de outras igualunente po- 
derosas, que com eJJas contendiam. Nós também havemos de f*U 
lar de feuios e de. impérios, de exércitos e de victorias de r^u-. 
nas de umas nações e exaltações de outras ; roas 4o impérios o3u> 
já fundados, aeu&oque se h$ode fundar ; de victoriasnâojá ven- 
cidas, mas que se hão de vencer ; de nações nào já domadas e 
rendidas, senão quo se hão de render e domar. 

Hào se de ler nesta Historia, para exaltação da fé, para trium 
pho da egreja, para gloria de Christo, para felicidade e pa* uni- 
versal do mundo, altos conselhos, animosas resoluções, religiosas 
emprezas, heróicas façanhas, maravilhosas victorias, portentosas 
conquistas, estranhas e espantosas mudanças de estados, de tem- 
pos, de gentes, de costumes, de governos, de leis; mas leis noi- 
vas, governos novos, costumes novos, gentes novas, tempos novos 
estados novos, conselhos e resoluções novas, emprezas e façanhas 
novas, conquistas, victorias, paz, triumphos e felicidades novas, e 
não só novas* porque $&o futuras,. mas porque nuo terão similhauça 
corp eJI&s nenhuma das passadas. Ouvirá o mundo o que nunca 
viu, lerá o que nunca ouviu, admirará o que nunca leu, e pas- 
mará assombrado do que nunca imaginou ; e se as historias da- 
quelles escriptores, sendo de coisas menores antigas e passadas, 
se leram sempre com gosto, e depois de sabidas se tornaram a ler 
sem fastio, confiança nos fica para esperar que não será ingrato 
aos leitores este nosso trabalho, e que Será tão deleitosa ao gosto 
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e ao juiso a Historia do Futuro, quanto é estranho ao papel o as- 
sumpto e nome delia. 

Mas porque náo cuide alguma curiosidade critica, qtieonome 
do futuro não concorda, nem se ajusta bem com o titulo de his- 
toria, saiba que nos pareceu chamar assim a esta nossa escriplura, 
porque sendo novo e inaudito o argumento delia, também lhe 
era devido nome novo e não ouvido. 

Escreveu Moysés a historia do principio e creaçãodo mundo, 
ignorada até aquelte tempo de quasi todos os homens: e com que 
espirito a escreveu? Respondem todos os padres e doutores que 
com espirito de prophecia. (1) Se já no mundo houve um propheta 
do passado, porque não haverá um historiador do futuro ? Os pro- 
pheta* nãochamaram historia ás suas prophecias, porque nào guar- 
dam nellas estylo, nem leis de historias : não distinguem os tem- 
pos, não assignalam os togares, não individuam as pessoas, nào 1 se- 
guem a ordem dos casos e dos suecessos, e quando tudo isto viram 
e tudo disseram, é envolto em metaphoras, disfarçado em figu- 
ras, escurecido com enigmas, e contado ou cantado em phrases 
próprias do espirito e estylo prophetico, mais acommodadas à ma- 
gestade e admiração dos mysterios, que á noticia e intelligencia 
delles. 

Do propheta Isaías, que fallou com maior ordem e maior cla- 
reza, disseram S. Jeronymo e Santo Agostinho, que mais escre- 
vera historia que prophecia. (2j A sua prophecia é o evangelho fe- 
chado ; o evangelho é a sua prophecia aberta. E porque nós em 
tudo o que escrevemos, determinámos observar religiosa e pon- 
tualmente todas as leis da historia, seguindo em estylo claro, e 
que todos possam perceber, a ordem e suecessão das coisas, não 
náa e secamente, senão vestidas e acompanhadas das suas cir- 
cumstmeias ; e porque havemos de distinguir tempos e annos, 
sigilar províncias e cidades, nomear nações, e ainda pessoas, 
(quando o soffrera matéria) por isso, sem ambição, nem injuria 

(1) A Lapid ín com mis. Scriptura comment. in Pentath. 5 vol. 2* 

(2) Apud P A Lapid in arg. Isai. V cap. par. 2. Ibi. Utquilsai. 
legun., versari seputent in cvangeliis. 
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de ambos os nomes, chamamos a esta narração historia e Histo- 
ria do Futuro. 

Sós e solitariamente entramos nella (mais ainda que, Noé no 
meio do diluvio) sem companheiro nem gula, sem estrella, nem 
phprol, sem exemplar, nem exemplo, o rpar é imnenso, as on- 
das confusas, as nuvens espessas, a noite escuríssima : mas espe- 
ramos no Pae dos lumes (a cuja gloria e de. seu Filho servimos), ti- 
rará a salvamento a frágil barquinha : ella com. maior vçntara 
que Argos, e nós cora maior ousadia que Tiphys. Antes deahrir 
as velas ao vento (oh faça Deus qi^e nHo seja tempestade !) em lo- 
gar da benevolência que se costuma pedir aos leitores, só lhes 
quero pedir justiça. É de direito natural que ninguém sçjacoo- 
demnado, sem ser ouvido ; isto só deseja e pede a todos a pova tíiih 
toria do Futuro, com palavras não suas» ma?- de S„ Jeroji} mo ; />- 
gani prius* et posim despiriam. Léam primeiro, e depois con- 
demnera» assim dizia aquelle grande mestra 4a, egreja,. defen- 
dendo a sua versão dos sagrados livros* eqfâo perseguido e im- 
pugnada, hoje adprada e de fé. 



CAPITULO II 

Segunda paste cio titulo desta Historia s convidam-se 
os portugueses á lição delia 

No capitulo passado fatiámos com toda o mundo ; neste: só com 
Portugal : naquelle promettemos grandes futuros ao desejo ; neste* 
asseguramos breves desejos ao Tutoro: nem todos os futurou sío 
para desejar, porque ha muitos futuros para temer. A' manha se* 
râs com migo, disse Samuel a Saul, o propheta ao rei, o mof to ao 
vivo. (1 . Heg. XXVII — 19) Oh que temeroso futuro ! Caiu Saul 
desmaiado, e fôra melhor cair em si, que aos pés do propheta : 
mas era jà a véspera do dia da morte ; c quem busca o desengano 
tarde, nâo se desengana. Outros reis houve, que por não temer 
os futuros, quizeram antes iguoral-os. 
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... Cessam oracula Delpkis, 

Sed silvit postquam reges limuere futura, 

Et super os vetuere loqui... 

Disse sem murmuração o salyrico, que taparam os reis a boca 
aos deuses, e não queriam consultar os oráculos por não temer os 
futuros prósperos e adversos, os felizes e os infelizes : todos íôra^ 
felicidade antever, os felizes para a esperança, e os infelizes para 
a cautela. 

O maior serviço que pôde fazer um vassallo ao rei, é revelar- 
lhe os futuros ; (1. Keg. XXVIII — 11) e se não ha entre nós os 
víyos quem faça estas revelações, busque-se entre os sepultados, e 
achar~se-ba : Saul achou a Samuel morto, e Balthasar a Daniel 
vivo, porque um matava os propheias, outro premiava as prophe- 
cias. (Daniel V — 16) Declarou Daniel a Balthasar a escriptura 
fatal da parede, annunciou-Ihe intrepidamente, que naquella 
mesma noite havia de perder a vida e o império ; e que lhe im- 
portou a Daniel esta tão triste interpretação? No mesmo ponto, 
diz o texto, mandou Balthasar, que o vestissem de purpura, e que 
lhe dessem o anel real, e que fosse reconhecido por tetrarcha de 
todo o império dos tfssyrios, que era fazel~o um dos quatro su- 
premos ministros ou governadores da monarchia. (Ibid. — 29) 
Só isto fez Balthasar nos instantes que lhe restaram de vida ; e 
premiado assim o propheta, cumpriu-se a prophecia, e foi morto 
o rei, digno só por esta acção (se não foram as suas culpas sacri- 
légios) de que Deus lhe perdoara a vida. Se tanto valo conheci- 
mento de um futuro, ainda que tão infeliz, se tanto premio seda 
a uma prophecia mortal, e que tira impérios ; que seria se os pro- 
mettêra ? Não faltou a este merecimento Dário Hidaspes, rei dos 
persas e dos medos : succedeu viclorioso este príncipe na coroa de 
Balthasar, e confirmou sempre a Daniel na mercê e logar em que 
elle o tinha posto ; porque assim como prophetisòu que havia de 
perder o império o rei dos assyrios, ajuntou também, que o ha- 
via de ganhar o dos persas e. medos : DivUum esi regnum á te y 
et dabilur medis et persis. (Dan. V — 28) Eu, Portugal (oom 
quem só fallo agora) nem espero o teu agradecimento, nem temo 
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a lua ingratidão; porque se me não contas* com Daniel entre os 
vivos, eu me conto com Samuel entre os mortos; se nas letras 
que interpreto acbàra desgraças (bem poderá ser que as tenhas) 
eu te dissera a má fortuna sem receio, assim como te digo a boa 
sem lisonja: mas é tal a tua es t rei la (benignidade de Deuscom- 
tigo deverá ser) que tudo o que leio de ti são grandezas, tudo que 
descubro melhoras, tudo o que alcanço felicidades. Isto é o que 
deves esperar, e isto o que te espera ; por isso em nome segundo 
e mais declarado chamo a esta mesma escriptura Esperanças de 
Portugal, e este é o commento breve de toda a historia do Fu- 
turo. 

Mas vejo que o mesmo nome de Esperanças de Portugal lhe 
poderá com razoo suspender o gosto, assustar o desejo, e embara- 
çar os mesmos alvoroços era que o tenho metttdô com estas es- 
peranças: SpeSj quce diflertur, affligit animam, (Prov. XIII — 
12) disse a verdade divina, e o sabe e sente bem a experiência e 
paciência humana, ainda que seja muito segura, muito firme, e 
muito bem fundada a esperança, é um tormento desesperado o 
esperar. 

Muito seguras eram, e t&o seguras como a mesma palavra de 
Deus (que não pôde mentir nem faltar) as promessas dos antigos 
ptôphetas : mas cançava-se tanto o desejo na paciência de espe- 
rar por ellas, que vinham a ser fabula do vulgo em Jerusalém as 
esperanças das prophecias : assim conta esta queixa Isaías no ca- 
pitulo 28, que pelas ruas e praças da corte se andavam cantando 
por riso de suas esperanças, e que <a volta ou estribilho da can- 
tiga, era : * 

Esppecta, rêexpecta. 

Expecta, rêexpecta 

Modicwn ibi. 

Modicum ibi. 

(Isaj. XXVIII — tO) 

Esperavam, reesperavam e desesperavam aqueltes homens, 
porque em muitas coisas das r que lhes promelftiam as prophecias, 
primeiro se acabava a vida, do que chegasse a esperança. Deixa- 
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ram os pães em testamento as esperanças aos filhos, os filhos aos 
netos, e nem estes, sendo então as vidas mais compridas, chega* 
vam a vêr o cumprimento do que tão longamente tinham espe- 
rado: as esperanças da terra de promissão deixou -as Abrahão a 
asac, Isaac a Jacob, e Jacob aos doze patriarehas ; mas lodos elies 
morreram e foram sepultados no Egypto : a quem ha de cobrir 
a terra do Egypto, que lhe importam as esperanças da terra de 
promissão ? No captiveiro de Babylonia pregavam e promettiam o» 
prophetas que Deus havia de levantar mão do castigo, e restituir 
o povo à sua antiga liberdade : e se lhe perguntavam quando, res- 
pondiam e affirmavam constantemente, que d'alli a setenta ân- 
uos, (Hier. XXIII— 10) Boa esperança para um captivo, ainda 
que não fosse muito velho. De que me serve a esperança da li* 
berdade, se primeifo se ha de acabar a vida ? O mesmo podem 
Irguir os que hoje vivem com estas esperanças, que eu lh'aspro- 
metto: grandes são essas esperanças de Portugal ; mos quando ha 
de vêr Portugal essas esperanças ? 

Ponto é este que depois se ha de tractar muito de propósito, e 
em que a nosa historia ha de empregar todo o quinto livro : por 
agora só digo que me não atrevera eu a prometter esperanças, 
se não foram esperanças breves. Deus na lei escripta, como nota- 
ram graves auctores, (Com. Padres e Doctores) nunca proinetteu 
o céu expressamente, porque o que se não pode dar logo não se 
ha de prometter : prometter o eéu para ir esperar por elle ao 
limbo, são promessas em que por então se dá o contrario do que 
se promette : taes são as esperanças dilatadas : se nellas se pro- 
mette a vida, são morte ; se nellas se promette o gosto, são tor- 
mento; se nellas se promette o paraíso, são inferno. 

O limbo chamava-se inferno ; e porque ? Porque era um logar 
onde se esperava tantos annos pelo paraizo : não me tenha a mi- 
nha pátria por tão cruel, que lhe houvesse de prometter marty- 
rios com nome de esperanças. Para se avaliar a esperança, ha se 
de medir o futuro, e não é este o futuro da minha Historia. 

São Paulo, aquelle pbilosopho do terceiro céu, desafiando to- 
das as creaturas, e entre ellas os tempos, dividiu os futuros em 
dois futuros : Neque instantia, neqw futura. (Rom. VIII — 38) 
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Um futuro que eátá longe, e outro futuro que está perto : um fu- 
turo que ha de vir, e ontro futuro que já vem ; um futuro que 
muito tempo ha de ser futuro : Neque futura ; e outro futuro, 
que brevemente ha de ser presente : Ncque instantia. Este se- 
gundo futuro é o da minha Historia, e estas as breves e deleitosas 
esperanças que a Portugal offereço. Esperanças que hào de vei- 
os que vivem, ainda que não vivam muitos annos, mas vivirào 
muitos annos os que as virem. Lignum vitee, desideríum veniens, 
disse no mesmo logar allegado a mesma Verdade divina : (Trov. 
XIII — 12) assim como ha esperanças que tardam, ha esperan- 
ças que vem : as esperanças que vem, são o pomo da arvore da 
vida : Lignum vitee, desiderium ventens. A virtnde maravilhosa 
daquelle pomo, era reparar e aceresentar a vida, e remoçar aos 
que o comiam. As esperanças que tardam, tiram a vida, as espe- 
ranças que vem, não só nfio tiram a vida, mas acerescentam os : 
dias e os alentos delia : Spes, qu& differlur, ãfftigil animam. 
Lignum vilce, desideríum veniens. (Ibid. — 12) Que vida haverá 
em Portugal tfto cançada, que idade tão decrépito, que á vetado 
cumprimento destas esperanças nfto torne otraz os annos para 
lograr tanto bem ? Vivei, vivei, portuguezes, vós os que mere- 
ceis viver neste venturoso sêcolo, esperac no auetor de tao es- 
tranhas promessas, que quem vos deu as esperanças, vos mostrará 
o cumprimento delias. 

Nào é privilegio este de qualquer propheeia ; mas daquellas 
prophecias de que se compõe esta Historia, sim, porque sãomái* ' 
que prophecias. Um propheta houve no mundo mais que propheta, 
que foi o grande precursor de Christo ; (Mat. XI — 9) e porque 
ratfko mereceu a singularidade deste nome S. Joilo entre todos os 
prophetas deste mundo ? Porque os outros prophetos promelteràm 
a Christo futuro, mas não o viram, nem o mostraram presente : 
o Baptista prometteu o futuro com a voz, e mostro ta o presente 
com o dedo ; Cecinit ad futurum, et adesse monslravit. Se houve 
um propheta que foi mais que propheta, porque n&o haverô tam- 
bém algumas prophecias, que sejam mais que prophecias? Assim 
espero eu que o sejam aquellas em que se fundam as minhas 
esperança* ; e nue se nos promettem as felicidades futuras, também 
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os hròo de mostrar presentes : agora aspromettem com a voz, de- 
pois as mostrarão com o dedo. Mas este grande assumpto fique 
para seu logar. Só digo que guando assim succeder, perderá esta 
nova Historia gloriosamente o nome, e que deixará de ser his- 
toria do futuro, porque o será do presente. 

Mas perguntar-me-ha por ventura alguma emulação estran- 
geira (que ás naturaes não respondo) se o império esperado, como 
se drz no mesmo titulo, é do mundo, as esperanças porque não 
serão também do mundo, senão só de Portugal ? A razão (per- 
doe o mesmo mundo) é esta. Porque a melhor parte dos venturo-, 
sos futuros aue se esperam, e a mais gloriosa delles será não só 
própria de nação portugueza, senão única e singularmente sua. 
Portugal será o assumpto, Portugal o centro, Poftugal o theatro, 
Portugal o principio e fim destas maravilhas; e os instrumentos 
prodigiosos delias os portuguezes. 

Vê agora, ó pátria minha, quão agradável te deve ser f ecom 
quanto gosto deves aceitar a offerta que te faço desta nova His- 
toria, e com que alvoroço e alegria pede a razão e amor natural 
que lèas e consideres* nella os seus e os teus futuros. O grego 
lêcom maior gosto as historias de Grécia, o romano as de Roma, 
e o bárbaro as da sua nação ; porque lêem feitos seus, e de seus 
antepassados. E Portugal que com novidade inaudita lerá nesta 
Historia os seus, e os dos seus vindoiros, com quanto maior gosto 
e contentamento, com quanto maior applauso e alvoroço, será 
razão qtie o faça ? Portentosas foram antigamente aquellas faça- 
nhas, ó portuguezes, com que descobristes novos mares, e novag 
terras, e destes a conhecer o mundo ao mesmo mundo: assim 
coroo lieis então aquellas vossas historias, lede agora esta minha 
que também é toda vossa. Vós descobristes ao mundo o que elle 
era, e eu vos descubro a vós o que haveis de ser. Em nada é se- 
gundo e menor este meu descobrimento, senão maior que tudo : 
maior cabo, maior esperança, maior império. Naquelles ditosos 
tempos (mas menos ditosos que os futuros) nenhuma coisa se lia 
no mundo senão as navegações e conquistas de portuguezes : esta 
historia era o silencio de todas as historias. Os inimigos liam 
nellasuas ruinas, os emulos suas invejas, e só Portugal suas glo- 
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rias. Ta! é a Historia, portugueses, que vos presento, e por isso 
na lingua vossa : se se ha de restituir o mundo á sua primitiva 
inteireza, e natural formosura, nào se poderá concertar um corpo 
tão grande, sem dor, nem sentimento dos membros, que estão 
fora de seu logar : alguns gemidos se hão de ouvir entre vossos 
applausos, mas também estes fazem harmonia. Se são dos inimi- 
gos, para os inimigos será a dor, para os emulos a inveja, para 
os amigos e companheiros o gosto, e para vós então a gloria, e 
entretanto as esperanças. 



€ %I»1TI I.O ■■■ 

Terceira parte do titulo» e divisâo~de toda a Historia 

O que encerra a terceira parte do -titulo desta Historia, só se 
pôde declarar inteiramente com o discurso.de toda ella, porque 
toda se emprega em provar a esperança de um novo império, ao 
qual, pelas razões que se verão a seu teippo, chamamos quinto. 
Entretanto, para que a matéria de uma vez se comprehenda, e 
saiba o leitor em sumraa o que lhe promettemos, porei breve- 
mente aqui sua divisão. Divide-se a Historia do Futuro em sete 
partes ou livros. No primeiro se mostra que ha de haver no 
mundo um novo império : no segundo, que império ha de ser : 
no terceiro, suas grandezas e felicidades : no quarto, os meios por- 
que se ha de introduzir: no quinto, em que terra : no sexto, em 
que tempo : no sétimo, em que pessoa. Estas sete coisas são as 
que ha de examinar, resolver, e provar a nova Historia que es- 
crevemos, do quinto império do mundo. 

Mas porque esta palavra mundo, nos ambiciosos títulos dos 
impérios e imperadores, costuma ter maior estrondo na voz, que 
verdade na significação, será bem que digamos neste logar, o que . 
o titulo da nossa Historia intende por mundo. Os Pharaós do 
Egypto, e também os Ptolemeus, que lhe succed eram, de tal ma- 
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neira mediam a estreiteza de suas terras, pela arrogância, e in- 
chação de seus vastas pensamentos, que dominando somente 
aquella parte nào grande de extrema Africa, que jm entre os de- 
sertos de Numidia, e os do mar Vermelho, nao duvidavam Inti- 
tular—se Izés do mundo. Essa foi a desigualdade do nome que pu- 
zeram os é^ypcios ao seu restaurador José : Vocaverunt eum lín- 
gua cegypciaca Salvatorem mundi. (Gen. XLl — 45) Não lhe 
chamaram Salvador do Egypto, senào do mundo, como se nfto 
houvera mais mundo que o Egypto. Imitavam a soberba de seu 
soberbo Nilo, que quando sae ao amor, se espraia em sete bocas, * 
como se foram sete rios, sendo um só rio; assim era aquelle im- 
pério, e os demais chamados do mundo, maiores sempre nas vo- 
zes, que no corpo e grandeza. 

Do império dos assyrios temos nas divinas letras uma provi- 
são lançada aos três capítulos do propheta Daniel, e mandada ex- 
pedir pelo grande Nabucodonosor, cujo exórdio é este: Nabucíio- 
donosor rex omnibus populis, gentibus, et Knguis, qui hahitant 
in universo, terra : (Daniel III — 98) Nabucodonosor, rei, a todos os 
povos, gentes, e linguas, que habitam em todo o mundo. E o 
mesmo Daniel (que é mais) fallando a este rei, e accommodan- 
do-se aos estylos da sua corte, e aos títulos magníficos de sua 
grandeza, lhe diz assim no mesmo capitulo : Tu rex magnifica- 
tus* es 9 et invaluisti, et magnitudo tua pervenit usque ad c(Blum y 
etpotestas tua usque ad términos universce terrce. Com tudo, se 
lançarmos os compassos ás terras que obedeciam a Nabucodono- 
sor, acharemos que da Ásia então conhecida, tinha uma boa parte, 
da Africa pouco, da Europa menos, e do resto do mundo nada : 
mas bastavam estes três retalhos, da terra para a soberba de Na- 
bucodonosor revestir os títulos de seu império com o nome es- 
trondoso de todo o mundo; tão grande era a significação dos no- 
mes, e tanto menos o que significavam ! 

Do império deAssuero (que era o dos persas) diz o texto sa- 
grado no primeiro capitulo da historia de Esther, que se esten- 
dia da índia até á Ethiopia, obedecendo áquella coroa 1 27 pro- 
víncias; esta era a demarcação das terras, e estes os limites do • 
império, mas os títulos não tinham limite : assim nos consta por 
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um decreto de Dário, que se refere no sexto capitulo de Daniel, 
por estns pomposas palavras similhantes em tudo às de Nabuco : 
Darius rex ownibus populis, et gentibus, et linguis, qui habi- 
tant in uniwrsa terra* vobis multíplice tur. (Daniel VI — 25) E 
o mesmo Assuero por outro decreto no cap. 13.°deEslher, não 
duvidou firmar por sua própria mão, que tinha sujei t<f ao seu do- 
mínio o orbe universo : Cum unversum orbem mece dilioni subju- 
gassem. (Esth. XIII — 2) De maneira que os reis persas por serem 
senhores de 137 províncias, passaram provisões e decretos a todo 
o mundo: masquem desenrolasse omãppa do mundo, e puzesse 
sobre elle os pergaminhos destas provisões, veria facilmente que 
o mundo sem demasiado encarecimento, é cento e vinte e sete 
vezes maior que o império persiano : tão pouco se proporcionava 
a geographia dos títulos com a medida dos impérios ! 

Que direi do império dos romanos? Os termos que lhe signa- 
lam seus escriptores, são as raias do mundo : 

Orbem jam totum Victor romanus habebat. 

Qua maré, qua terra, qua siaus currit utrumque 

disse Petronio: e Cícero que professava mais verdade que os poe- 
tas : Nulla gens est, quce non aut ita subacta sit ut vi exlet, aut 
ita doma ta ut quiescat, aut ita pacata ut victoria nostra, imper 
rioque Imtelur. Tal era a opinião que Uoria tinha de sua gran- 
deza, e tal o estylo que guardava em seus edictos : Exiit edictum 
á Ccesare Augu to (diz S. Lucas) (Luc. II — I) ut describere- 
tur universus orbis. Mandou Augusto Gesar matricular e alistar 
seu império, e dizia o edicto : Aliste-se o mundo : mas se exa- 
minarmos este mundo romano até onde se estendia, acharemos 
que pelo oriente se fechava com o rio Tigres, pelo occidentecom 
o mar de Cadiz, pelo meio-dia com o Nilo, e pelo septentrião 
como Danúbio e Rheno. Estes limites lhe prescreveu Claudiano, 
ainda que lhe deu por margens os orientes : 

Subdidet oceanum superis, et margine cceli 
Claudit opes, quantum distant a Ttgride Gades, 
Inter se fanais quantum Nilusque relinquunt. 
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Deixo o Mogor, o China, o Tártaro, e outros domínios bárbaros 
do nosso tempo, que com a mesma majestade de títulos se cha- 
mam imperadores do mundo, seguindp a antiquíssima arrogân- 
cia da Ásia, em que o mundo andou sempre atado aos títulos da 
mooarchia. 

O mundo do nosso promettido império não é mundo neste sen- 
tido : nâo prometto mundos, nem impérios titulares, nomes tão 
alhêos dá modéstia, cómoda verdade. Bem sei que o império de 
Allemanha (envelhecidas relíquias, e t quasi acabadas do romano) 
era muitos textos de um e outro direito, se chama império do 
mundo ; mas taiibera se sabe que os textos podem dar títulos, 
mas nâo impérios. No livro sétimo examinaremos os fundamen- 
tos deste direito; entretanto ainda que liberalmente lh'o conce- 
damos, é certo que os impérios s os reinos njo os dá, nem os 
defende à espada da justiça, senão a justiça da espada. A Abra- 
hão promettéu Deus as terras da Palestina, mas conquistou-asa 
espada de Josué, e defenderas a de seus successores. Estes são 
os instrumentos humanos de que se serve (ainda quando obra di- 
vinamente) a providencia daquelle supremo Senhor, que o édo 
mundo e dos exércitos. Os que querem o ruido, e encher de al- 
gum modo o vasio destes grandes títulos, dizem que se intende 
por hyperbole ou exaggeraçào, e poraquellaíigura queosrheto- 
ricos chamam synedoche, em que se toma a parte pelo todo. Q 
titulo desta Historia não falia por hyperboles nem synedoches, 
não chama a um pygmeu gigante, nem a um braça homem. O 
mundo de que fallo, 6 o mundo, aquelle mundo, e naquelle sen- 
tido em que* disse S. João : Mundus per ipsum factus est, et 
mundus eum non çognovit. (Joan. I — 10) O mundo que Deus 
creou,o mundo que o não conheceu, e o mundo qoe o ha de co- 
nhecer: quando o não conheoea, negou-lhe o domínio-, q«jando 
o conhecer, dar-lhe-ha a posse: Unversum terrarnm orbem (diz 
Ortelio) veteres m três parte* divisere, Africam, Europam, «4 
À&iam, sed in inventa America, eam pro quarta parte nosfaa> 
atas adjecit quintam, quce expectat sub meridioncãie%rêin& /a- 
centem. O mundo que conheceram os antigos se dividiu em três 
partes : Africa, Europa, Ásia : depois que se descobriu a America, 
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accrescentou-lhea nossa idade esta quarta parte, esperasse agora 
a quinta, que é aquella terra incógnita, mas já reconhecida, que 
chamamos Austral. Este foi o mundo passado, e este é o mundo 
presente, e este será o munda futuro : e destes três mundos uni* 
dos se formará (que assim o formou .Deus) um mundo inteiro. 
Este é o sugeito da nossa Historia, e este o império quepromet- 
temos do mundo. Tudo o que abraça o mar, tudo o que allomia 
o sol, tudo o que cobre e rodeia o sol, será sujeito a este quinto 
império ; não por nome ou titulo phantastico, como todos os que 
atégora se chamaram impérios do mundo, senão por dominio e 
sujeição verdadeira. Todos os reinos se unirão em um sceptro, 
todas as cabeças obedecerão a uma suprema cabeça, todas as 
coroasse rematarão em uma só diadema, e esta será a peanha da 
cruz de Christo. 

Resolveu Augusto com o senado pôr limites á grandeza do 
império romano : duvida Tácito, se foi filha esta resolução do re- 
ceio, ou da inveja; Incertum metu, an per invidiam. Temeu Cé- 
sar (se foi receio) que um corpo tão enormemente grande, se pu- 
desse animar com ura só espirito, não se pudesse governar com 
uma só cabeça, não se pudesse* defender com um só braço ; ou 
não quiz (se foi inveja) que viesse depois outro imperador mais 
venturoso, que trespassasse as balizas do que elle até então con- 
quistara, e fosse ou se chamasse maior que Augusto. Tal foi, di- 
zem, o pensamento de Alexandre, o qual visinho á morte repe- 
tiu em differentes successores o seu império, para que nenhum 
lhe pudesse herdar o nome de Magno. Não é, nem poderá ser as- 
sim no império do mundo, que promettemos; a [az^lhe tirará o 
receio, a união lhe desfará a inveja, e Deus (que é fortuna sem 
inconstância) lhe conservará a grandeza. 

Aqui acaba o titulo desta Historia, e mais claramente do que 
o dissemos agora, o provaremos depois : entretanto, se aos dou- 
tos occorrem instancas, e aos escrupulosos duvidas, damos por 
solução de todas a mão omnipotente : Sciant, et recogilení et in- 
telligant, quia manas Domini fedi hoc. (Isai. XLI — 20) 
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CAPITULO IV 

Utilidade da Historia do Futuro 

§1 

Se o fim desta escriptura fofa só a satisfação da curiosidade 
humana, e o gosto ou lisonja daquelle appetite, com que a im- 
paciência do nosso desejo se adienta em querer saber as coisas 
futuras : e as esperanças que temos promettido, foram só flo- 
res sem outro fructo mais que 6 alvoroço e alegria com que as fe- 
licidades grandes e próprias se costumam esperar, certamente eu 
suspendera logo a penna e a lançara da mão, tendo este meu tra- 
balho por inútil, impertinente e ocioso, e por indigno, nào só de 
o communicar ao mundo, mas de gastar nelle o tempo e o cui- 
dado. I 

Mas se a historia das coisas passadas (a que os sábios chama- 
ram mestra da vida) tem esta e tantas outras utilidades necessá- 
rias ao governo e bem communTdo género humano, e ao parti- 
cular de todos os homens; e se como tal empregaram nella sua 
industria tantos sugeitos em sciencia, engenho e juiso eminentes, 
como foram os que em todos os tempos immortaíizarama me- 
moria delles com seus éscriptos ; porquenâo será igualmente útil 
e proveitosa, e ainda com vantagem, esta nossa Historia do Futuro, 
quanto é mais poderosa e efficaz para mover os ânimos dos ho- 
mens a esperança das coisas próprias, que a memoria das alheias ? 

Se em todos os livros sagrados contarmos os escriptores de coi- 
sas passadas (como foram na lei da graça os quatro evangelistas» 
e na escrípta Moysés, Josué, Samuel, Esdras e alguns outros cu. 
jos nomes se não sabem com tào averiguada certeza) acharemos 
que são em muito maior. numero os que escreveram das futuras : 
differença que de nenhum modo fizera Deus, que é o verdadeiro 
Auctor de todas as escripturas (sendo todas ellas, como diz S. Paulo, 
escriptas para nossa doutrina) se não fôra igual, e ainda maior, a 
utilidade que podamos, e devemos tirar do conhecimente das . 
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coisas futuras, que da noticia das passadas. E verdadeiramente 
que se os bens da sciencia se colhem, e conhecem melhor pelos 
males da ignorância, achará facilmente quem discorrer pelos suc- 
cessosdo mundo, désdé seu prirtripío até hoje, tfiíd foram muito 
menos os damnos em que cairam os homens por lhes faltar a 
noticia do passado, que aquelles que cegamente se precipitaram 
pela ignorância do futuro. 

Em consequência desta verdade, e em consideração das coisas 
que tenho disposto escrever, digo (leitor christâo) que todos aquel- 
les fins que sabemos teve a providencia divina em diversos tem- 
pos, logares e nações para lhes revelar antecedentemente o suo 
cesso das coisas que estavam por vir, concorre com particular in- 
fluxo nesta nossa Historia, e se acham juntos nella. Esta é, não 
só a principal razão, mas a única e total, porque nos sujeitamos 
ao trabalho de tào molesto género de escriptura, esperando que 
será grato e aceito a Deus, a quem só pretendemos servir ; e in- 
4 tendendo que foram vontade, inspiração, e ainda força suave da 
mesma providencia, os impulsos, que a isto (não sem alguma vio- 
lência) nos levaram, para que estes secretos de seu oceul to juisoe 
conselho se descobrisse^ e publicassem ao mundo, e em todo elle 
produzissem proporcionalmente os effeitos de mudança, melho- 
ria e reformação, a que são encaminhados e dirigidos. A' mesma 
Mogestade divina, humildemente prostrados diante de seu infinito 
acatamento, pedimos com todo o affecto de coração, agora que 
entramos na maior importância desta matéria, se sirva de nos 
communicar aquella luz, graça e espirito, que para negocio tão 
árduo nos é necessário, conhecendo e confessando que sem assis- 
tência deste soberano auxilio, nem nós saberemos explicar a ou- 
fer >s o pouco que por mercê do céu temos alcançado e conhecido, 
nem menos poderemos descobrir e alcançar ao diante, o muito 
que noa resta por conhecer. 

flUMfilBA UTILIDADE 

O primeiro motivo e mui principal, porque Deus custuma re- 
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veiar as «risas futuras (ou sejam befceficiorf ou castiga*) martti 
tempo antes de succederem, é para <fae conheçam clafa éfirmtM 
mente os homens, que todas vêem dispensadas por soa mão. Arma* 
9e aseim a sabedoria «terna contra a natureza humana, sempre, 
soberba, rebelde e ingrata, ou porque se n&o levante a amores 
com os benefícios divinos, e se beije as màep a ai mesma, como* 
dizia Job, ou porque n&o attribua a coisas naturaes (e muito me- 
nos ao caso) os efíettos que Vêem sentenciados como castigo por 
sua justiça, ou ordenados para mais altos e oceultos fins por sua* 
porvideocia. Foram mostradas a Pharaó em sonhos as sete eapi- > 
gat gradas, e as sete follidas : as sete vaccas Cracas, e aa sete ro~; 
bustos (Gen. XLI — 1 , 2, 3 e i) : e logo ordenou a providencia 
divina -que estivesse em Egypto um José (posto que vendido e 
desterrado), que lhe declarasse omysterio dos sete annos da {a**: 
tura, e este de fome ; (IWd. — 12) para que conhecesse o bár- 
baro, qae Deus e n^o o seu adorado Njrlo, era o aootor 4a abun- 
dância e da esterilidade, e que a elle bavio de agradecer no ber . 
nefício dos sete annos o remédio dos quatorze : como na teri* da ■ 
ligypto nâo chove jamais, e se regam e fértil itam os campos com p 
as inundações do rio Nylo, disse discretamente Pliaio, que só os. 
egypctos n&o olhavam para o céu, porque n&o esperavam "de 1* o 
sustento, como as outras nações. 

Oh quantos christâos ha egjpcios, que nem esperando, nem* 
temendo; levantam os olhos ao céu, eem togar d* reverenciarei t 
em lodos os auecessos a primeira causa, só adoram as segundas! 
Por iaso mostra Deusa Pharaó tantos annos aottP, quafs Jbfto de 
ser oa da fome e quaes os da fartura ; para que conheça a igrço- 
rante sabedoria do Eypto, que os meios da con&ervaçào pu ruim 
doa reinos a mào omnipotente de Deus £ & que os dipkjkue 
quando sdo, puís só elle os pôde determinar antes qtie. sejtm* * . 

Quiz a mesma providencia, como asairn diaifKAQh tirar o in}~ 
perio a Bal(hazar* e dak-o a Dorio ; mas apperecep primeiro a , 
senimçaescripta no.paço de Babilónia, e houve logo um Daniel 
(também cbptivo e desterrado), que interpretasse *Q reiosmy^^- 
ries delb, {Dan- V*— £ e SB) porá. que Baltfoaiâr, que p^flja o, 
reino, co*bec*fisetfttCo pefdro, porque Deus |h'o tirava ; e para q^e, 
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Dartoj q«eo havia de receber, intendesse que o racebrc -ponqw 
Deus lh'<o dava. Deuri é o que dá e tira o» reinos eoê imperita*: 
quando e rtqaemé servido, E nftp bastw^seDeus dispõe e«4r* 
coisa, nem ts armas 4q. Dário para os. adquirir, nem o direito e 
herança; de Dnlthazar ; par* os conservar , per i isso «faer a awsnía 
pre*idejtcia divina, q«fc as sentenças estejam escripítas antes da. 
exeeuç5o,e que haja quem as interprete ante*, do sqaB*s$<k 

0s fúttiros portentosos «to miando, e Portugal, de q*e ba dei 
tr»etar <a *io$sa Historia, muitos annos ba <fne estio sonhado* 
como os de Pbaraó* e escáriptos como os deliattbazar; mas «to* 
botrve&tégora nem José que interpretasse os sonbos,,tielra Da- 
niet; qúe constntisse as escripturnsç e isto fe o que eu começo a 
fazer (com a graça daquellè Senhor, queseropre se serve de ins- 
trumentos pequenos em coisas grandes)* pára que conheça o inundei 
e Portugal, com os olhos sempre no céu e em Deus< que tudo, são 
eíIMtòs de seu 'poder, e conselhos da sua providencia,; e para.qae' 
não haja ignorância tfio cega, sem aasbiçiN» fâo pceaumidai que 
tire tf Dèas o que é de Deu», por dar a Cezar o que n&o é de 
O&áf, attrrbuindo á fortuna, ou industria humana, o que se deve 
sô ádisposiç*e divina, 

Bstylo foi este que sempre Deus usou com Portugal, receieso 
porventura de que uma naçào tão amiga da; honra e da glorie 
lhfe quizesse repbara sua. Quem considerar o reino de Portugal 
nó (empo passada, no presente e no futuro ; no passo d o o Terá 1 
vencido, no presente resuscitado, e no futuro glorioso: e em to** 
das estas três diflferençasde tempò9e estylos lhe revelou e man- 
dou primeiro interpretar os lavores e as mercês tâo notaveh^ 
cem que o f determinava ermobrecer :- na primeira farendo-o, na- 
segunda reslUírindo-o, na terceira k*W*mtndo-o< Antes do na*** 
cimento de Portugal apperecfeti o mesmo Christa a eUrei (que 
aifídao nâo ara) D. Affonsa ffefiriqoèa, e lhe revelo» coma 4ra 
sértidode 8 faxer rèi,e a Portugal reino; o viciaria que lhe ha- 
via éts 'dWeta- batalha &o duvidosa, e os armas de tanta gbuia. 
com que o mi ena singularisar entre todos os Temos da inunda. 
Eo embaixador é iritèrprele deste e de oufres fuiturôs, que oV. 
pois se tjfato Cumpridos, fói aqaelie vèlhc), - d a yoft beetA» e reti* 
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rudo do nwrtulo, o eemit&o doêampo de Qtfique ;• para qu4 cd^' 
uhecosse e nèo pudesse negar Portugal, que deivia a Dei» a vi- 
ctoti» e & coroa, e que era todo seu desde seu nascimento. Antes 1 
da sua resumi çào, que todos vimas também, foi revelado o*u<*- 
òcsso delia com todas sue* circvmataucias, n*e batendo quem 
ig*o**ase, oo quem nàô tivesse lido, que no annode quarenta se 
havia de levantar em Portugal um rei novo, e qtie se batia de 
chamar Joôo. B o interprete deste futuro, que parecia (Ho im- 
possível, e <te' tantos omtros que logo se cumpriram e >ão cuin- 
prihde v fot a nossa experiência; para que conlieéesse oblra vtt 
Pevtugd, que a Deu* e nào a outrem devia a restituído da co- 
roa, que bavia seseenta annos lhe cairá da cabeça, ou lhe ÍAra 
arrqnoada deli», A*te*> das glorias de Portugal, què é o tempo fu- 
turo;.* muitos centos e ainda milhares de ânuos antes (como de- 
pois mosirareafto?), também está promettidõ eate terceiro e mat* 
fetó ostado do. nosso reme, e promettidos juntatmeftte os meios -e 
inatrumpato^ prodigiosos por onde ba de subir e ser levantado 
ao cume mais alto-, e sublimo de toda a felicidade hutoana : e ò in- 
terprete deste (ilttmo e glorioso estado de Portugal já tefihodito 
quem é, e qufro indigno de o ser, e por isso mui proporcionado* 
(segando o estylo de Deus) para t&o graodee difficultosa em preza ; 
paro quer até por esta circumstancia conheçam os portugoezes, que 
a mesma m&o omnipotente «jue ha vinte e quatro aimos conserva 
eiafefehde tão constante e victoriosamente o reino de 1'ortugal, 
é a que ha de levantar e sublimar ao estado -felicíssimo e glo- 
rioso, que Ibe está promettide. 

«Considerem agora o*»portuguezes, e leam tudo o que d 9 aqui por 
diante íetm*s escrevendo, com este presupposto e importantis- , 
sima advertência, que, se alguma coisa Ilie poderia retardar o 
ctnApitiwento 4estaa promessas, seria só o esquecimento ou des- 
céèbeáiínento ddisoberano Auetèr deltas/ quando por nossa dés- 
gf»ça fossemos *à**f»jtfmtfatnènt& ingratos a Deus, que, ou reíe- 
riaieioe*U)9.beoefc*ió* pagados, ou cerássemos as futures de ou- 
itm mfce, qu# * *»a^ 

.PdomeUeii lteiis«ie livrar os filhos de Israel do cdpttveiro do 
Egypto^ooéiai<Uf^ jurado aos seus maiores, e de os levar e met- ' 
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ler de posse da terra de promissão: e posto que todas viram o 
cumprimento da primeira promew, con&&guindo«rilÉgro3an*enle 
a liberdade, e sacudiram sem sangue nem golpe de espada as»- 
jeiçào de t&o poderoso domínio, sendo cemtudo mis de seisr- 
centos mil homens os que triumpliaraai de Pliuraó, e passaram 
da outra parte do mar Vermelho ; de todas^lle* rôo Miraram na. 
Nerra de promissão, «eia Regato ia a logtfar a felicidade e dos- 
canço da segunda prometa» mais que Josmé e Gafcf, dtiis daquel- 
les aventureiros, que, escolhidos pelas úott tribos Teçam, diante 
a explorar a terça. Raro exemplo de severidade na miseriaardta 
de Deus, mas bem merecido castigo ; porque se. buscarmos no 
texto sagrado as causas deste desvio e dilação {a qual durou qua^ 
renta annçs inteiros, sendo a distancia do caminha breve, o que 
se podia vencer em poucos dias) achatamos qoe (aram três agora 
nos servem as duas, depois diremos a terceira. A primeira causa, 
foi attribuirem a liberdade do çaptiveiro a Aloysóa : assim o dia* 
sçram no cap. 32.° do Exod. : Moy$i f rum km viro* qm ima 
el\ix\t ãz terra /Egypú, ignoraram quid açciderti. (Exod. XXXIi 
— 1) A segunda e ainda mais ignorante (sobre ímpia eblaspta- 
ma), foi aitribuirem a mesma liberdade ao idolo que de seu oiro 
tinham fundido no. deserto : assim o disseram tamhem oameam» 
cqpitulo» e o apregoaram impiamente a altas votes : Hi surti éii tui 
I$ra,d r qm te edii#erwu de terra jEgypti. (Ibid. — 4) Casta, povo 
descora, ingrato eblaspbemo, que Mo y sés eo vosso idolo foram 
os que vos livrar&ip do captUeirodo Kgypto? Por certo que o não 
disse assim Deus ao mesmo Moyséfr, quando lhe deu o offiçie e 
a ;Y3r?, e o fe&com tanta repugnância &ua instrumento da «eus 
poderes : Vidi afíliçtiomm populi mi ia JEgypto tê ehmorem 
ejus qndifVi, et scie)\s dolorem eji# descendi ut liberem tuas da 
mambus t ^Egyptior i um t et dedmam de terra W* m Mrmm .for 
naWiAspalwumt mterrapi» quflfluU lacte, timdle: (Ibid* 111 
— r.7, e 8) Vi,, dit Deys, a afflicção; do mtftt pow» s ouvi os seus 
clamores •; e porque *$i com quàv justa razão se queixam, dasciem . 
pessoa a livrai -os das màos dos egypcios, e tiral-os «laquei la terra 
p(ira o^tra* que Hie bei de dar; boa^e^paçosa* abufidaate» e ckeia 
do todos os regalos e delipi^. J)e maneira, que quem tirou os fi- 
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lhos de Israel do Egypto, foi Deus, e quem feios portentos enia* 
ravrlha» foi Deus, e quem abrro o «ar Vermelho e afogou nelle 
Pbaraó e seus exércitos, foi Deus : • os que atttibuem as obras 
de Deus e os benefícios (de que ló a elle se devem as graças) a 
Moysés e ao idofo, nfto merecem ter vida, nem olhos para che- 
gar a vir » terra de promissão ; sendo muito justo e muito jus- 
tificado caslig*, que morram o acabem Iodou antes de chegar o 
prato- das felicidades* e que pois tio ingrata e impiamente inter* 
pretaram o beneficio da primeira promessa, sejam privados de 
gosar asèguftde. Eu n*o nego que em bana sentido se podia cha- 
mar fifoysés libertador do captiveiro, como também Deus pelo 
honrar lhe dava esse nome ; mas nos homens que deviam dar 
a Deus toda a gloria fpota toda era sua) referirem-na a Moysés, 
era descortec ia, attribuirem-na ao idolo, era blasphcmia, e não a 
darem a Deus toda, tra iagrattffto summa. 

Já Deus» portugueses, nos livrou do captiveiro, já por mercê 
de Deus trnimphèmos de Pbaraó e do poder de seus exércitos, 
já os vimos, itâo uma, mas muitas vetes afogados no mar ver- 
roeMio de «eu próprio saague: imos caminhando pelo deserto 
para a terra de promiss&o, e pôde ser que estejamos já muito 
perto delia, e de ultimo cumprimento das prometidas felicida- 
des Se ba algum tão invejoso dos bens da pátria, e tfto inimigo 
de « mesmo, quo queira retardar o curao de t&o prospera e fc- 
lÍLJoraads, e acabar infelizmente* ainda antes de vèr o fim dese- 
ja4o delia, negue a Detls o que éde Deus, e attribua á liberdade 
as victorias eo cumprimento das primeiras promessas que temos 
visto, ou a Moysés, ou ao idolo ; quem refere a gloria dos bons suc~ 
cessoa ao seg valor, à sua scienc&a militar, ao seu braço; ao seu 
talento, dá a glqria de Deus ao idolo: por isso ae vos escrevem 
aqw #«sa mesma, liberdade, essas mesmas victòrièa, e essas mes- 
mo»; 3uqççsaQS* awim os que já se virara, como òs que restam, para 
se vflr, ta#*t<# ânuos a ates revelado* por Deus : para que conheça 
por^ho^a oonfitóo todo o mundo, qée síio misericórdia» saas, 
euãol obrai do nosso poder ; empara que' nós, como .effeitos da« 
providencia* da bondade e omnipotência divina, afieusfóas re- 
fira mofi toda* e a Deus: só Jantámos e dêmos a^ graças. Oa mi- 
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imgosqtie mais temo a Portugal, slo soberba e mgratodio, vi- 
cios lio naturaes da prospera fortuna, que, como Alhos dá víbora* 
juntamente nascem delia e a corrompem. A bum i idade e agra w 
decimenio, a desconfiança de nós, a confiança em Deus, eiocelo 
e desejo puríssimo de sua gloria* dando4tfa emitido o portedo; 
siunpre sôo os meio» seguros jejue mis hão de sustentar, levar ic 
inetfcer de posse daquelas segundas promessas, li .%ste conheci-* 
mento Uko giato a Deus, que apteodemof nas noticias de seurfo- • 
tutios, é<x primeiro frueta e utilidade que da tição desta nossa. 
Historia se pede tirar, tfto importantemente- par» a rtdacoapo 
para a vista. 
. . - # . <■ . li* ■ .' ' 

BttBVE ADVRRTBNCIA AOS flVCttEftULOS. ; ' ' ■ ■' 

Mas antes que passemos ás outra* utilidades, qúe tienrfevpara 
os capítulos seguintes, justo será que feehemos astã com a ter» 
cera causa do castigo que ponderávamos, a qual refere o texto 
sagrado no cap. li. 9 dos Números, e pôde ser de grande exem- . 
pio para outra casta 4e gente, que sfio os que a escritura chama 
filhos da desconfiança. Chegados os doze euplafadere* da terra 
de promissão, concordaram todos na larguesa, bondade e fertili- . 
dadeda terra, mas execepto Josué e Calef, que facilitaram a con- 
quista, e animavam o povo a ella : os outros conformemente, ins- ' 
tavao* que era impossível, assim peia for ta ter a' e sitio das cidfodesv' 
coroo pela valentia, forças, e corpulencias do* homens, que, com- . 
pagados com os hebreus (diriam eiles) pareciam gigantes. Bm fim; 
prevaleceu o numero contra a raz&o (como a* mais veies sue-' 
cçda), dçUberouo povo eleger capitão* evtfHar-se com elle aoca- 
ptfveir* ck> Egypto, não bastando a experiência de tantas vvc to- 
rias pastadas, ede tanto» socceosose prodígios irtauditos, e sobre- 
tudo a* promessas divinas tio repetidamente inculcadas, da que 
Deu* os havia de metter de* posse daqueHa terra* para ciarem e 
confiarem que assim havia de ser. Bata tào covarde incredutodede 
foi a >ultima, «ou a ultima da semrazâo, oormque acabou de se" 
apurar a paciência divina, E resoluta Deus a nfco soffirer mais 
tal g^nte, nem 05 perdoar, ou dissimular, tomo té atói 4ioha 
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foi f o, resolveu que fosse executada nelte* a sentença 4c sua pró- 
pria incredulidade ; e pois criam que Deus os não havia de met- 
ter d& posse da torra de pvomwfto, que nenhum delles entrasse 
nothi, nem a vissem, e que todo* morressem .primeiro, e fossem 
sepultados naqueite deserto : assim odiwe, e assitri sé exeautou. 
A* palavra* da queixa de Deus; e da sentença, foram estar: í/s- 
quequo detmkel mihi paptMo* tile? Quoiuque no* eredmt tnihi 
' in ofnnibw signis, qna feci coram eis f Vigo ego, ait Dominus : * 
skui locuti MtU andiente me, sic fadam vobis. In soliiudine hac* 
jãttbunt cachorra veúra : noto inlrabuis íêtram, super quamle* 
vavimanum meam, trf habitare vos facerem. ( I } 

L£am e pezem bem estos palavras de Deus os incrédulos e 
desanimados í vicio* ambos, nlo sei se de pouco, se demòu cora- 
ção) e vejam o perigo em que os pôde metter, ou tem mettido a» 
sua incredulidade: Siéut locuti estie, sic fadam vobis. O* <jue 
pela experiência do que toem vi^to crêem o que está promettido 
vél-JO-hão, porque são dignos de o verem; os que não crêem, ou 
não querem crer, a sua mesma incredulidade ser* a sua sentença ; 
]h que o não creram, não o verão, diz Santo Agostinho (cujas 
excefientes palavras adiante citaremos) qué depois de cumprida 
uma parte das promessas, não crer que se hão de cumprir as ou* 
Iras, é não só pertinácia de incredulidade racional, sendo crime 
de ingratidão grande contra o divino Auctor dos mesmos bene- 
fícios : e a estes incrédulos e ingratos castiga justissimametite sua ' 
providencia, com que hão cheguem a vêr neftn gosar o que não 
querem crer de sua bondade : Qaousquenon eredení trtiki tooín-t 
nibtis sígnis; quceftti coram eis ? 

Antes da experieiftra das primeiras maravilhas, alguma des- 
culpa parece que podia ter a incredulidade na fraqueza do rec- 
reio e desconfiança humaríiv: ttias dfcpois de cumpridas e vfetãs 
com os olhos tantas coisas, tão grandes, tão maravilhosas, e tão 
raras, não crer ainda as que estão por vir, é rebeldia de ingra- 
tidão, e dureza da incredulidade, merecedoras ambas de que 
Deus as castigue com se conformar com ellas : Sicuí locuti esiis, 

(1) Num. XIV — 1 1 , 28, 29, c 30, 
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tic fadam vobis. Quem quiser saber (segundo o eatylo ordinário 
da justiça e providencia divina) se ha de chegar a vêr as felici- 
dades que debaixo de sua palavra aqui Ibe prometteme*, <w~ 
mioe o seu coração, e c omrit e a sua fé: do nosso próprio cora- 
ção nos corta Deus a sentença, e de nossas próprias palavras « 
forma ; Ex $rt tuo te judie*. (Luc. XIX — Í8) Aos quectéem* 
como ao Centurião, diz Christo : Sicuícredidiéti, fiéliibk (&tab> 
*VUI — 18) E aos que não crêem como os israelitas do deserto, 
diz Deus : Sicul locuti estis, sic fariam vobi$. Qusn* até que 
se hão de eumprir aquelbs tão felize* promessas, para eHe ser* 
o vél-as e gosal-as : Sicul credidUti fiai tibi* (Ibid.) E quem 
não crè que se hfto de cumprir, será também para elle nlo go- 
sal-as, nem velhas. Ê léi da liberdade de Deus pagar a fé com 
a vista, por isso havemos de vêr no w\ os myateriosr que venos 
rta terra. E esie estylo que Deus custuma guarrdar na gloria da 
outra vida, guardar também ordinariamente nas felicidades desta, 
quando os tem promettido : os que as crêem, terão vida para ji* 
verem ; os que os não crêem, morrerão para que as não vejam : 
assim, o sentenciou o mesmo Deus outra vez em aimilhaute caso 
por l>ecoa do propheta Habacuc : Ecce quiincredulusesí.iWHerU 
recta anima ejus in semeúpso, jus Lu* ojutam infidt sua vivei. 
Hab. II — l) O incrédulo (diz Deus) nem terá a vida segura ; 
e ao que crê, a sua mesma £ê tbe conservará a vida. Assim ^uc- 
cedeu, |»orque ea guerra que Nabucodonosor fez a- Jerusalém, 
qs que creram aos prophetas com el-rei Jconias viveram ; e os 
quando quiserem crer, com eUreiSedecias pereceram:, quem 
não crê, desmerece a vista ; e pare que não chegue a vêr* tira^lhp 
Deus e vida. Olhem por si os incrédulos, e se não crêem que ha- 
vemos de vêr, orôam que nlo hfto de viver : Si non credideri- 
tis, mfn pirma&ebiiii, d is o propbeta Isaías, 
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CAPITUM» V 

A segunda utilidade desta Historia, e mais necessária aos tem- 
pos próximos, e presente?, é a paciência, constância e consola- 
ção fios trabalhos, perigos e calamidades com que ha de ser affli- 
cito e purificado o mundo, antes que chegue a esperada felicidade. 
Quando o lavrador quer plantar de novo em mala brava, mette 
primeiro o machado, corta, derriba, queima, arranca, alimpa, 
cava, e depoi* planta e seméa. Quando o arehitecto quer fabri- 
car de novo sobre edifício velho e arruinado, também começa 
derribando, desfazendo, arrasando e arrancando até 01 funda- 
mentos, e depois sobre o novo alicerce levanta nova traça e novo 
edifício ; a$*im o faz e fez sempre o supremo Creador, e Artí- 
fice do mundo, quando quiz plantar e edificar de q^vo. Assim o 
disse e mandou noti6çara iodo o mundo pelo prophçta Jere- 
mias no cap, il>.° Eçce constitui te hodie super gentes, et super 
regna, ut evellas^ et destruas, et disperdas, et dissipes, et &di- 
fiçes^et plantes. (Jer. I — 10)0 gentes, 6 reis, 6 reinos, quanto 
arrancar, quanto destruir, quanto perder, quanto dissipar se verá 
em vossas terras, campos e cidades, antes que Deus vos replante 
e redeedifique, ese veja restaurado o universo ? Maravilha éque 
ha muitos annos está promettida para esta ultima idade do mundo 
por aquelle supremo Sfonarcha, que tem por assento o throno de 
todo çlle : Et dixit, quisedebat in throno, ecce nova fado otnni*. 
(Apoc. XXI — 5) E porque ninguém o duvidasse como coisa tio 
nova e desusada, aecresççota logo o evangelista prophete : Hcefi 
verba fidelíssima suitf, et vera. Se deste trabalho e castigo pôde 
lambem caber alguma parte a Portugal, e se é elle um dos rei- 
nas da christandade, que merece ser mui renovado e reformado, 
o mesmo Portugal o examine, eeile mesmo, se se conhece, o jul- 
gue, letphrando-Ihe que está escripto que o juiso e exemplo de 
Deus ha de começar ppr sua casa : Judicium incipiet adorno Def. 
Mas, ou wjàfn para Portugal, ou para o resto do muodp,QUj$ra 
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todos, (como é mais certo) nenhuma coisa poderão ter os ho- 
mens de maior consolação, allivio, nem remédio para o soffri- 
mento e constante firmeza de tão fortes calamidades, do que a 
lição e condição desta ÍTistbría do "Futirfò, não pelo que ella tem 
de nossa, mas pelas escripturas originaes de que foi tirada. Este 
é o fim; diz S. Paulo, e o fructo muito principal para qiie ellas se 
escreveram: Qttffeumque seripla «rnf, ad nosttam doctrinam 
stripta sunt, ut per pai\ent%am % et consolationem scriptttrarim 
spem habeâmús. (Bom: XV— - 4) A lição das escripturas, do cò^ 
nhecimento e fé das coisas futuras, é a que iriais que ttido nòi 
pôde consolar nos trabalhos, porque a paciência tem a sAa con- 
solação na esperança, a esperança tem o Seu fundamento na-fe, e 
a fé nas escripturas. • 

Que maior trabalho, ou perigo, pôde sobrevir a uma republica, 
que vêr~se cercada e combatida por todas as partes de podero- 
síssimos inimigos, só, e. desamparada, .e sem arriigti, nem ai liado, 
que a soccorra? Neste estado se viram muitas vezeí no tempo de 
seu governo qs Macbabeos, de que Deus sempre os livron còm 
maravilhosas victorias e assistências do céu, pelas quaes lhes não 
foi necessário valerem-se da confederação que naquelle tempo 
tinham com os romanos e esparciatas : e dando conta disto aos 
mesmos esparciatas Jonathas, que então governava o povo, diz 
assim em uma epistola : Nos cum nullo horum inditferemus, ha- 
bentes solalio sanctos libros, qui sunt in manibus no$tri$ y mahd- 
mus mitiere ad vos renovar e fraternitatem, et amicitiam : (t . Mac. 
XII — 9 e 10) Mandamos renovar por este nosso embaixa- 
dor (diz Jonathas) a antiga amisade e confederação, que comvosco 
fizeram òossos maiores, não porque tenhamos necessidade delia, 
e dos vossos soccorros, posto que não nos faltam inimigos, guer- 
ras, òppressôes e trabalhos ; mas temos sempre em nossas ntôos 
os livros santos, em que lemos as promessas divinas è comélles, 
e com ellas nos consolamos e animamos a resistir, pelejar e ven- 
cer, como temos vencido e vencemos a todos nossos inimigos; No 
cap; >8.° se verá que sem atrevimento ou demasiada confiança 
podemos chamar a esta nossa Historia do Futuro, livro santo, se 
houver (como ha de haver primeiío) trabalhos; perigos* òppressôes, 
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trikulaçõtis, assolações, e. todo p género de calamidade miséria* 
e açoites com que Deus costuma castigar, emendar e domar a 
rebeldia dos corações humanos* 

Para esta pccasião, e tão apertada, sáe a luz e se oflWece ao 
mundo este livro santo, no qual acharão os afflictos alivio, os 
tristes consolação, os attribulados remédio, os combatidos soccorro, 
os desconfiados esperança, paciência, constância e fortaleza, tudo 
por mçjo d? lição e fé das divinas promessas, e consolação dos 
fetiçi«#imas fins, a que todos estes trabalhos e tribulações pela 
providencia do altíssimo, s&o ordenadas. 

É coisa muito digna de notar, que nunca no povo de Israel 
concorreram tantos propbetas [untos como antes docaptiveirode 
Babyloflia, e no mesmo captiveiro. Antes do captiveiro prophe- 
luara,n por sim ordem Oseas, Isaías, Joel e Amos : no captiveiro 
prophetisou JUicheas, Habacqç, Jeremias, Ezechiel, Daniel e 
S^pbonks. De maneira que sendo só doze os propbetas canóni- 
cos* os dez delles tiveram por assumpto, e matéria muito princi- 
pal de todas suas prpphecias, o captiveiro de Babylon ia. Os qua- 
tro .primeiros que escreveram mais de seis annos antes daquel'e 
t^mpo, propbetisaram que o povo por seus peccados havia de ir 
capti.vo, mas que por misericórdia de Deus seria depois resti- 
tuída á sua, pátria. Os outros seis, que prophetisaram no tempo 
do captiveiro, insistiram constantemente em que elle havia de ter 
fim, determinando signaladamente o anno da liberdade. A razão 
deste concurso tâoextraordinario de prophetas e prophecias (nunca 
3ntç*,jnem depois visto) foi, porque nunca o povo e reino de Judà 
padçceu tão grande trabalho e calamidade como o captiveiro, ou 
transmigração de Babylonia, sendo captivos, presos e despojados 
de seus bens, arrancados da pátria, e levados a terras de bárbaros, 
e tá oprimidos e tractados como escravos em durissima servidão. 
Ordenou poisa providencia e misericórdia divina, que naquelle 
tempo e estado U)p calamitoso, houvesse muitos prophetas e muitas 
prophpcias, uns que as tivessem escripto no tempo passado, e outro* 
qi*e a$ pregassem no presenU?, para que o povo não desmaiasse com* 
o peso daaflfliççào, e animado ; com a esperança da liberdade pu- 
de^ com o trabalho do captiveiro. O captiveiro e o tyranno as 
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opprimta : os prophetas e as prophecias os alentavam. Cantavam-se 
as prophecias ao som das cadèas, è com a brandura deste sem os 
ferros se tornavam menos duros, e os corações mais fortes. 

Foi mui particular neste caso entre todos os outros prophetas 
o zelo e diligencia de Jeremias, porque tendo ficado em Jerusa- 
lém, onde padeceu grandes trabalhos, prisões e perigos da vida 
por pregar e prophetisar a verdade, (pela qual finalmente morreu 
apedrejado) no meio destas opprêssõés e perigos próprios, não es- 
quecido dos alheios, antes mui lembrado do qàe padeciam os des- 
terrados de Babylonia, escreceu úm iiVro das suas prophecias, 
em que por termos muito ciares e palavras de grande consola- 
ção, lhes annunciava a liberdade é o tempo delia, como se pôde 
vêr no cap. 39.° do mesmo propheta. Levou este livro a Babylo- 
nia opropheta Baruch, companheiro de Jeremias, lèu-se em pre- 
sença d'el-rei Iconias, e publicamente de todo o povo, que com 
elle divra no captiveiro, e nota o mesmo Baroeb, que todos com 
grande alvoroço corriam ao livro: assim o diz no primeiro capi- 
tulo da relação que fez desta jornada, e anda no texto sagrado 
junta com as obras de Jeremias : Et legit Bàruch verba Ubri 
hujui ad aures Jechonim filii Joachim regis Jteda, et ad aures 
universi populi venientis adlibrum. (Bar. I — 3) 
■ Não sei se terá a mesma fortuna, e se será recebido e lido 
corno mesmo animo e aflfecto este nosso livro da Historia do 
Futuro: mas sei que nos trabalhos, calamidades e afflicçées que 
ha de padecer o mundo e pôde ser cheguem também a Portu- 
gal, nem Portugal, nem o mundo poderá ter outro allivio, nem 
outra consolação maior, que a frequente lição e consideração 
deste livro, e das prophecias e promessas do futuro, que ndlese 
verão escriptas : ao menos não negará Portugal, que no tempo 
da sua Babylonia e do captiveiro e oppressõés com que tantas ve- 
zes se viu tão maltratado e apertado, nenhuma outra appeilação 
tinha a sua dor, nem outro alHvio ou consolação a sua miséria, 
mais que * lição e interpretação das prophecias, e a esperança tEa 
liberdade e do annfò delia, e dò termo e fim do captiveiro que 
nellas se lia. Lia-se na caria e firádk^Bo de S. Bernardo, que 
quando Deus alguma hora perírlittisse que o reino viesse a mãos 



HISTORIA DO FUTURO 37 

• poder de rei estranha, nlo seria por espaço maia que de ses- 
senta annos. Lia-se no juramento cTel-rei D. Affonso Henri- 
ques, e na promessa do santo ermitão* que na decima-serta ge- 
ração attenutda, poria Deus os olhos de sua misericórdia no 
reino. Lia-se nas celebres tradicçôes de Gregório de Almeida tio 
seu Portugal Restaurado, que o tempo desejado havia de chegar, 
e as esperança» delle se batiam de cumprir no efcne signalado de 
quarenta : e no concurso de todas estas prophecias, se consolava 
e animara Portugal* a ir vivendo ou dprando até vér o cumpri- 
mento delias. 

Faltando no mesmo captiveiro de Babylonia o mesmo propheta 
kaias, e do allivio e consolação, que com soas prophecias baviam 
de ler em seus trabalhos aquelles captiws, diz com igual bran- 
dura e eloquência, estas notáveis palavras : Spirilus Domini su- 
per me, ul mederer oontritis cwrdt, rt prcediearem captwti in- 
dulgentiam, et anmrn placabitem Demmo, ut censolarer omne$ 
Ivgentet, et darem eis coronam pro cinere, ohum gaudii pro Ju~ 
ttm : (Isai. LXI — 1, 2 e 3) Desceu sobre mim o Senhor, e un- 
giu-me com seu espirito, diz Isaias, pqra que como medico doa 
afflietos ca p ti vos de Babylonia, curasse com o Uientode minhas 
promessas e prophecias, a tristeza e desmaio de seus corações : e 
declarando maia em particular os remédios oordeaes que lhes ap- 
plicava, aponta nomeadamente d<m< quo mais parecem receitados 
para ô nosso captiveiro, que para o de Babylonia. O primeiro, 
era um anno de indulgência e redempçto, em que o captiveiro 
se havia de acabar: EtpradtmremcapthisindulgeHciam, emnum 
placabilem Domino. O segundo, era uma corda trocada pelas an- 
tigas cinzas, cora que os lúcios e tristezas passadas se convertes- 
sem em festas e alegrias: Et darem eiscoronamprocinerz, oleum 
çaudii pro iuctu. Assim o liam os captivos de Babylonia naa 
soas prophecias, e assim o liamos nós também nas nossas ; e as- 
sim tomo elles ntto tinham outro remédio ra sua dor senão a es- 
perança daqadle desejado atino* e a mudança daqoella promet- 
tida €orôa, assim nós com os olhos longos nô suspirada anno de 
quarenta, e na esperada coroa do novo rei portuguez alliviavamos 
o peso de nosso jugo, e consolávamos a pena do nosso captiveiro : 
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e, pois este remédio das prophecias foi tão presente e efíicnz para 
os trabalhos passados, razão tenho eu (e razUo sobre a experiên- 
cia.) pajra esperar e confirmar que o será também para os futuros. 
Eg nào prometto nem espero infortúnios a Portugal ; mas ou se- 
JQin de Portugal, ou da christandade, ou do mundo, os que pôde 
causar nelle a necessidade, ou a adversidade doâ tempos* para to- 
des lhes prometto este remédio : melhor é que sobejem os re-> 
médios â cautela, do que faltem á providencia.' 

E porque não pareça que argumento só de casos e prophecias 
de tempos antigos, sejam os casos e prophecias próprias dos nos- 
sos tempos, e esc ri p tas só para elles. 

n Minguem ignora que as prophecias do Àpocalypse, (e maia 
ainck áft que estào. por cumprir) são próprias dos tempos que hoje 
correm, e bão de parar no fim do mundo : assim o dizem padres 
e expositores, e nós o mostraremos em seu próprio togar. Mas a 
que fim, pergunto, ordenou a providencia divina que S.Jo&o ti- 
vesse .aquèUas revelações, e escrevesse aquellas ;rophecies? K 1 
pergunta esta de que foi respondida Santa Brizida, como sé lâ no 
Uvra sexto de suas revelações. Querendo Cbristc* por particular 
ía*or, que a santa ouvisse a resposta da boca do mesmo propbeia; 
appareceu alli S. Jo5o, e disse deçta maneira : Tu Dommi ms+ 
pimsii miki myateria ejws, et ego scripsi ad comolationem (utu* 
roftfflt, nefidelestluipropter futuros cams everterealur (1). Vós, Se~ 
uhor,, ame revelastes aquellesmysterios, e eu escrevi as prophecias 
delles para consolação dos vindoiros, e pára que os vossos fieis 
com os casos futuros se nào perturbem, antes confirmados com as 
mesmas prophecias, estejam nelles constantes. 

■ Este é o fim (posto que não só este) porque Deus revela as 
coisas futuras, e porque os propbetas antigos, e o ultimo de to~ 
doa, qae foi S. Joào, as escreveram; pára que se veja quào 
justa» e quào útil é, e quão conforme cora a vontade e intento de 
Deus, a diligencia com que me disponho, e o trabalho de esco- 
lher, e^tre todas as prophecias que pertencem a nossos tempos, 
e,de as ajeitar, ordenar, e tirar á luz para o beneficio publico ; 

(,l ( ), ft R(Bvelatip5/Birg, lib. 6.,, ....... ; •■...,.; 
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e porque o frwto deste beneficio se pôde coHier nas* hovtahfde*; 
que promette este mesmo anno em que' somos entrados, *ppl«* 
cando o remédio á ferida, ou aos ameaços defie, digo assim com 
o prophet* Amos: Leorugiet, quis non timcbit? Dominus Bens 
locutus est f quis non propheiabill (Amos III — &) Está o le&» 
bramindo? Sim, está ; pois agora é o tempo de se ouvirem as 
prophecias, e de se saber e publicar o que Deus tem dito yBõr 
minus Deus locutus est, quis non prophetoMtl Foliem todos nbs 
prophecias, e intendam-nas todos, pratiquem-nas todos, que agora 
é o tempo. Quando os bramidos do leão se ouvirem em suas cai- 
xas e trombetas* sôe também em nossos ouvidos por cima de to- 
das ellas, o tro v ào de nossas prophecias : assim lhe chamei, por- 
que suo voz do céu : Leo rugiel. quis non timebUI Quando bra- 
mir o leào, quem não tremerá ? Responderão com razão os nos- 
sos soldados, que não temetâo-aquettes que tantas vezes o tem 
vencido : que não temerá Portugal, que é o Samsão, que tantas 
vezes o tém desqueixado : que não temerá Portugal, que é o Her- 
cules, que tantas vezes se tem veslido de seus despojos : queflfro 
temerá Portugal» que é o David, que tantas vezes lhe tem tirado 
das garras os seus cordeiros : esta é a resposta do valor, e es** 
pôde ser também a da arrogância, de que Deus se não agrada. 
Não confie Portugal em si, porque se nãooffenda Deus ; confie 
só no mesmo Deus, e em suas promessas, e pelejará seguro. Oh ! 
que bem armados esperarão o leão na campanha os nossos sol- 
dados, se tiverem nas mãos as armas, e no coração as 'prophe- 
cias! Leo rugiet, quis non prophelabitl Estas são os trombetas 
do céu, de cujo som tremera os muros de Jericó, e a cuja bate- 
ria nenhuma fortaleza resiste. 

Mas se acaso (que pôde ser; houver algum successo adverso 
(que também depois do milagre de Jferieó houver nos campo* de 
iioy), não perca Josuâ, nem seus soldados o animo; recorram a 
Deus, e a suas promessas, que por isso nos tem prevenido com 
elles. Costuma a providencia divina começar suas maravilhai por 
effeitos contrários, ou para provai notta fé, ou para mais ekaltâr 
sua «omnipotência : et te pode mais que todos os poderes htfmattos, 
e só uma coisa não pôde, que é faltar ao que tem prottteltidò. 
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Deixou Christo aos discípulos luctar com a tempestade ha pri' 
roeira vigia, na segunda não lhes acudiu, nem na terceira, e 
quando na quarto depois de os ntemorisar com phantasmas, os soc- 
correu com sua presença, ainda então os reprehendeu de pouca 
confiança, (tttatth. XI V — 1 5) Escureça-se a noite, brame o mar, 
rompa-se o céu, eofureçam-se os ventos, que Deus ha de acudir 
por sua palavra ; seguro está o reino em que elie e a palavra de 
Deus correra o mesmo perigo. 
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Terceira «tlflftdade 

Finalmente (e é a terceira e não menor utilidade desta His- 
toria), lendo os príncipes da christandade, e mais particularmente 
aquelles que forem ou estão jâ escolhidos por Deus paru instru- 
mentos gloriosos de tão singulares maravilhas, e maravilhosas fe- 
licidades: lendo, digo, no discurso da Historia do Futuro, as vi- 
ciarias; 03 triumpbos, as conquistas, os reinos, as coroas, e ode- 
itoíqío e sujeição de nações, tantas e tão (hl a La d as, que lhe estão 
promettidas, na fé e confiança das mesmas promessas se atreve- 
rão animosamente a em prebende l-as, sendo certo, que, medidas só 
as forças da potencia humana, sem ter por fiador a palavra di- 
vina, nenhuma razão haveria no mundo, que se atrevesse a acon- 
selhar, nem ainda temeridade que se arrojasse a emprehender a 
desigualdade de tamanhas guerras, e a desproporção de tão im- 
me#$as conquistas. Mas as promessas, e as disposições divinas, an- 
tecedentemente conhecidas na previsão do futuro, tudo facilitara, 
e p tudo animam. 

. Para testimunho desta tão importante verdade, e alento dos 
que a lerem, porei aqui um s£ exemplo de guçrras, outro de con- 
sistas, mas um p outro os maiores que até boje se viram no 
mundo. 
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Tinham vindo sobre o povo de Israel os exércitos dos pbilis- 
teus com trinta mii carros de guerra, e tanta multidão de sol- 
dados, que nãe só compara a escriptura sagrada o numero delles 
com o da aréa do mar, sendo com a aréa muita ; Sicut arma, 
quw est in Uitore maris* plurima. (i Reg. XIII — 5) Os israe- 
litas reconhecendo sua desigualdade para resistira tào superior e 
excessivo poder, diz o mesmo texto, que se tinham escondido pe- 
las brenhas pelas montanhas, pelas covas, pelas grutas, pelas cis- 
ternas, e por todos os outros logares mais occultos e secretos, 
que sabe inventar o medo e a necessidade. 

Neste estado de horror e mi&ria sáe de noite o príncipe Jo- 
nathas, filhos d'el-rei Saul, tracta de consultar a Deus por um 
modo de oráculo, ou sorte, a que os hebreus chamavam Phurim; 
pela qual a providencia divina naquelle tempo costumava respon- 
der e significar os successos futuros ; e encaminhando para os alo- 
jamento* do inimigo disse assim ao seu pagem da lança, que só 
o acompanhava : Se quando formos sentidos do exercito dos phi- 
listeus disserem as sentinellas : — esperae por nós — é signa] que 
responde Deus, que paremos, e que não convém acontecer ; mas se 
as sentinellas disserem : — vinde para cá — é signal que responde 
Deus que acommetamos, porque os tem entregues em nossas 
mãos, e que havemos de prevalescer contra elles : ajustados os 
signaes nesta forma, proseguiram seu caminho, chegaram perto, e 
foram sentidos : as septinellas que deram fé dos dois vultos, falta- 
ram entre si, concordando em que eram hebreus dos que estavam 
mettidos pelas covas ; levantaram a voz, e disseram para elles ; 
Vinde cá, que temos certa coisa que vos dizer. Nào foi necessário 
mais, para que Jonathas intendesse a resposta do divino oráculo, 
interpretando-a (como verdadeiramente era) conforme o signal 
que linha posto; e na fé e confiança desta prophecia, tendo por 
sem duvida que havia de vencer, avança animosamente as terras dos 
philisteus, começa elle e o companheiro a matar nos inimigos, 
toca-searma, cresce a confusão, perturbam-se osarraiaes, trava- 
se uma brava peleja dos mesmos philisteus, uns contra os outros, 
cuidando que eram os soldados de Saul ; fogem, atropellam-se, 
matam-se : saem das covas os israelitas, seguem os philisteus fugi- 
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ti vos, e voltam carregados de despojos : conhecem-se em fim com 
immortal gloria de Jonathas os auclores de tão estupenda faça- 
nha, bastando só dois homens armados da confiança de uma pro- 
phecia, para porem em fugida o mais poderoso exercito, e alcan- 
çarem a mais desigual e prodigiosa victoria. 

A maior e mais nobre conquista que até hoje se intentou e 
conseguiu no mundo, foi a famosa de Alexandre Magno : o ho- 
mem qiie a emprehendeu era o maior capitão que creou a natu- 
reza, formou o valor, aperfeiçoou a arte, e acompanhou a for- 
tuna ; mas se não fora ajudado da prophecia, nem elle se atre- 
vera ao que se atreveu, nem obrara elevara ao cabo o que obrou. 
Bem sei que no dia em que nasceu Alexandre, ardeu o famosís- 
simo templo de Diana Ephesina, onde prognosticaram os Magos, 
que naquelle dia entrara no mundo, quem havia de ser o incên- 
dio de toda Ásia (I). 

Também sei, que a quem desatasse o nó gordiano que Ale* 
xandre cortou com a espada, estava promettido pelos oráculos de 
Apollo Delphico o império de todo o oriente ; mas não chamo 
eu a isto prophecias, nem assento considerações e verdades tão 
serias sobre fundamentos de tão pouca subsistência, como são os 
vaticínios da gentilidade. 

Conta José no liv. 11.° de suas Antiguidades, que entrando 
Alexandre em Jerusalém, saiu a o receber fora do temploo summo 
sacerdote Jaddo, revestido nos ornamentos pontificaes, e que Ale- 
xandre, vendo-o, se lançara a seus pés, e o adorara ; (José Ant". XI 
— 8) e perguntado pela causa de tão desuzada reverencia, tão 
alheia de sua grandeza e magestade, respondeu, que elle não ado- 
rara aquelle homem, senão nelle a Deus, porque reconhecera que 
aquelle era o habito, o ornato e a representação, em que Deus 
lhe tinha apparecido em Dio, cidade de Macedónia, e exhor- 
tando-o a que emprenhendesse a conquista da Pérsia, que naquelle 
tempo meditava, lhe segurara a viôtoria. 

As palavras de Alexandre (que é bem se veja a sua formali- 
dade) são as seguintes : Non*hunc adoram, sed Deutn, cujusprin- 

(1) A Lap. in Dan. 2. 29. § 12. 5. 
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cipalus sacerdotii funclus est, nam per somnium in hujusmodi 
eum habitu conspexi adhuc in Dio civitaíe Macedónia constitu- 
iu* : dumque tnecum cogitassem posse Asiam vincere, incitava 
me* ut nequaquam negligerem, sed confidente r transirem : nam 
super ducturum meum exercitam dicebat, et m Penaram traditu- 
rum potentiam : ideoque neminem alium in tali stola videns 
cum hunc advertissem, habens visionis, et probationis nocturnos 
memoriam salutar i, exinde arbitrar Divino vivamine me dire- 
ctum Dariumque vixisse, virlutemque sohisse persarum : pro- 
pterea et ea, quce tneo corde spcrantur, pro ventura confido. (1) 

No mesmo templo de Jerusalém, refere também José, que fo- 
ram mostradas a Alexandre as prophecias de Daniel, particular- 
mente aquella do cap. 8.° Conta alli o propheta, que viu dois ani-* 
mães do campo, um o maioral das ovelhas, com dois cornos muito 
fortes ; outro o maioral das cabras com um só corno entre os 
olhos (o qual depois de quebrado se dividiu em quatro), e que este 
segundo animal correndo da parte do occidente contra o pri- 
meiro, sem pôr os pés na terra o investira e derribara e met- 
terá debaixo dos pés. Nestas duas figuras é certo que estava pro- 
phetisado, na primeira o império dos persas e medos (como ex- 
plicou o anjo a Daniel), por isso tinha a testa dividida em dois 
cornos. Na segunda o império dos gregos, que no principio es- 
teve unido em uma só pessoa, que foi Alexandre, e depois de sua 
morte se dividiu em quatro, <yje foram os quatro reinos, em que 
eNe o repartiu entre seus capitães. Saiu pois Alexandre da parte 
occidental, que é a Macedónia, e sem pôr os pés na terra, pela 
velocidade com que vencia e sujeitava tudo, investiu, derribou e 
metteu debaixo dos pés o império dos persas e medos, acabando 
de se cumprir a prophecia na ultima batalha do Tigranes, em 
que venceu e desbaratou de todo os exércitos de Dário, e tomou 
ou se deixou saudar com o nome de imperador da Ásia. 

Não parou aqui Alexandre ; porque não pararam aqui as pro- 
phecias de Daniel na visão dos quatro animaes referidos no cap. 
7.° O terceiro era* Alexandre significado no leopardo com qua- 

(1) A Lap. in arg. libr. Sap. § Jara. ut ut proximus. 
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tro azas. Na visão da estatua de Nabuco referida no cap. 2.° O 
terceiro dos metaes, que era o bronze, significava também o im- 
pério de Alexandre, e diz alli o propheta, que reinaria e se faria 
obedecer de todo o mundo : Et regnum tertium aliud c&reum, 
quoi imperabit unkersm terra, (i) Em seguimentoeconfiança des- 
tas prophecias partiu Alexandre victorioso para a conquista que 
lhe restava do mundo oriental, o qual sujeitoue uniu todo o seu 
império passando o Tauro e o Cáucaso, e chegando até os fins 
do Ganges, e praias do mar Indico, que eram então as ultimas 
da terra d'onde Hercules eo padre Libero as tinham col locado. 

Mas foram ainda mais em numero e grandeza as nações que 
venceu e sujeitou Alexandre com a fama, mais que com a es- 
cada, porque entrando da volta desta jornada em Babylonia, achou 
nella os embaixadores de Africa, de Carthago, Hespanha, Gallia, 
Itália, Sicilia, Sardenha, as quaes províncias, em obsequio e re- 
conhecimento de sua potencia se lhe mandaram sujeitar e en- 
tregar esponlaneamente, e entre ellasos meamos romanos (nome 
já naquelle tempo famoso no mundo), como é auctor Clitarcho, re- 
ferido e louvado por Plínio no liv. 3.° da Historia Natural. Tudo 
certifica ainda com palavras maiores o mesmo texto sagrado no 
exórdio do primeiro livro dos Macabeus, dizendo : Alexander, 
qui primus regnavit in Grcecia, percussit Darium regem Persa- 
rum, et Medorum, constituir et prcelia multa obtinuit omnium 
munitiones, inter fecit reges terrw, pertransiit usquead fines terras, 
accepit spolia multitudinis gentium, et siluit terra in conspectu 
ejus. (! . Mac. I — 1, 2, « 3) 

Porém o que mais admira nas conquistas e victorias de Ale- 
xandre, é a desigualdade do poder, e o limitado apparato de guerra 
com que entrou em tão immensa em preza ; porque, como refere 
Plutarco, e o prova com graves auctores, saiu de Macedónia com 
menos de quarenta mil homens, basti mentos só para trinta dias, 
e com setenta talentos para estipêndios, que fazem da nossa moeda 
quarenta e~ dois mil cruzados. 



(1) Dan.II. ALap. v. 16 § Et eoce Dan. 11—39. § Et legnum 
tertium 
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Mas como Alexandre antes de obrar todas estas maravilhas 
com que mereceu o nome e se fez verdadeiramente magno, se' 
tivesse visto a si mesmo melhor retratado nas prophecias de 
Daniel, do que depois se viu nas estatuas de Lysipo, nem nas 
pinturas de Apelles, não é muito que animado e soprado do es* 
pirito das mesmas prophecias, e cheio da magestade delles, se 
atrevesse a tão árduas e difficultosàs emprezas, das quaes justa- 
mente se duvida (como poz em questão Justino) se foi maior fa- 
çanha o intental-as, ou vencel-as." 

E d'aqni se pôde desculpar (coisa que não soube, nem pôde s 
advertir nenhum dos historiadores de Alexandre, sendo tantos e 
tão excellentes) d'aqui digo se pôde desculpar aquella mais te- 
meridade, que audácia (qualidade posto que honrosa, indigna de 
um general prudente e muito mais de um rei, quando conquista 
o alheio, e não defende o próprio), com que Alexandre empenhava 
sua pessoa e vida, e se precipitava muitas vezes aos perigos por 
coisas leves, sendo a confiança, ou o seguro de todos estes arro- 
lamentos, não o dominio que elle tivesse sobre a fortuna : Quam 
solas omniuYfi mortalium sub poestate habuit; (V. A Lap. ubi 
sup.) como com discrição gentilica disse delle Curcio, liv, 10.°; 
mas a previsão e presciência de suas futuras victorias, e do im- 
pério que lhe estava promettido, e havia necessariamente de con- 
quistar, conforme as. prophecias de Daniel : e como tinha a vida 
e as emprezas firmadas por uma escriplurq de Deus, ou por três 
escripturas, e ao mesmo Deus por 'fiador de sua palavra e pro- 
messas, fé era e não audácia, confiança e não temeridade, em- 
penhar-se Alexandre nos perigos para conseguir as emprezas, e 
dar exemplo de despreso da vi<Ja a seus soldados para os animar 
às victorias : tanta parte teve a prophecia nas acções deste grande 
capitão e no império deste grande monarcha, o qual, se deve a 
Filippe o ser Alexandrt, deve a Daniel o ser magno ! 

Os exemplos que temos domésticos desta mesma' utilidade, 
não são menos admiráveis que os estranhos, assim nas batalhas, 
como nas conquistas. Era tão innumeravel a multidão de sarra- 
cenos que debaixo das luas de Ismael, e dos outros quatro reis 
moiros, inundaram os campos de Guadiana com intento de tomar 
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Portugal naquelle dia fatalissimo, o primeiro de nossa maior for- 
tuna, que justamente estavam temerosos os poucos portugueses, e 
seu valoroso principe duvidoso se aceitaria ou não a batalha; 
mas como o velho ermitão, interprete da divina providencia, 
visto primeiro em sonhos, e depois realmente ouvido e conhe- 
cido, lhe assegurou da parte de Deus a victoria, com aquellas 
tão expressas e animosas palavras: Vinces Alphonse, et non 
vinceris ; soccorrido o animoso capitão, e fortalecido o pequeno 
exercito com esta promessa db céu, sem reparar em que era tão 
desigual o partido, que para cada lança christã havia no campo 
cem moiros, resolveu intrepidamente dar a batalha. 

Na manhã, pois, da mesma noite em que tinha recebido a 
prophecia, acommelte de fronte a fronte ao inimigo, sustenta 
quatro vezes o peso immenso de todo seu poder, rompe os es- 
quadrões, desbarata o exercito, mata, captiva, rende, despoja, 
triumpha ; e alcançada na mesma hora a victoria, e libertada a 
pátria, piza glorioso bs cinco coroas mauritanas, é põe na cabeça 
(já rei) a portugueza. 

Isto obraram as prophecias daquella noite na guerra, mas 
ainda mostraram mais os poderes de sua influencia na conquista. 
Quem duvida que foram mais estendidas e gloriosas as conquis- 
tas dos portuguezes, que as de Alexandre Magno na mesma ín- 
dia? Desta conquista de Alexandre disse o seu grande historia- 
dor : Oriente perdomito, adiloque Occeano, quidquid mortalitas 
cupiebat, impkvit. Domado o Oriente, e nevegado o Occeano, 
cumpriu e encheu Alexandre tudo o que cabia na mortalidade. 
Que dissera, se vira as navegações dos portuguezes no mesmo 
Occeano, e suas conquistas no mesmo Oriente ? Obrigação tinha 
em boa consequência de lhes chamar immortaes. Não chegaram 
os portuguezes só ás ribeiras do Ganges, como Alexandre : mas 
pasmaram e penetraram adiante muito mpior comprimento e ter- 
ras, do que ha do mesmo Ganges a Macedónia, donde Alexandre 
tinha saido. . 

Não venceram só o Poro, rei da índia, e seus exércitos ; mas 
sujeitaram e fizeram tributarias mais coroas e mais reinos do que 
Poro tinha cidades. Não navegaram só o mar Indico ou Eritreo* 
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que é um seio ou braço do Oceano na sua maior largueza e pro- 
fundidade, aonde elle é mais bravo e mais pujante, mais poderoso 
e mais indómito ; o Atlântico, o Ethiopico, o Pérsico, o Mala- 
barico, e, so! re todosy o Synico, tão temeroso por seus tufões, e 
tão infame por seus naufrágios. Que perigçs não despresaram ? 
que difficuldades não venceram ? Que terras, que céus, que ma* 
res, que climas, que ventos, que tormentas, que promontórios não 
contrastaram ? Que gentes feras e bel li cosas não domaram ? Que 
cidades e castellos fortes na terra ? Que armadas poderosíssimas 
no mar não renderam ? Que trabalhos, que vigias, que fomes,' 
que sedes, que frios, que calores, que doenças, que mortes não 
soffreram e supportaram, sem ceder, sem parar, sem tornar atraz, 
insistindo sempre e indo avante, mais com pertinácia, que com 
constância ? 

Mas nào obraram todas estas proezas aquelles portuguezes fa- 
mosos por beneficio só de seu valor, senão pela confiança e se- 
guro de suas prophecias. Sabiam que tinha Christo promettido a 
seu primeiro rei, que os escolhera para argonautas apostólicos de 
seu evangelho, e para levarem seu nome e fundarem seu impé- 
rio entre gentes remotas e não conhecidas ; e esta fé os animava 
nos trabalhos ; esta confiança os sustentava nos perigos ; esta luz 
do futuro era o norte que os guiava ; e esta esperança a ancora 
e amarra firme, que nas mais desfeitas tempestades os tinha se- 
guros (1). 

Maiores contrastes tiveram ainçla as conquistas de Portugal, na 
nossa terra, que nas estranhas, e mais forte guerra experimenta* 
ram nos naturaes que resistência nos inimigos : quem quizer ver 
com admiração a tormenta de contradicções populares, e de todo 
o reino, que por espaço de dezannos padeceram os primeiros des- 
cobrimentos das conquistas, lea o grande Chronista da Ásia no 
4.° cap. do i.° liv., e conhecerá quantas obrigações deve Portu- 
gal e o mundo ao soffrimento valor e constância cb infante D. Hen- 
rique, filho d'el-rei D. João o I, auctor desta heróica empreza, o 
qual como religiosíssimo príncipe que era, e nella principalmente 

(1) Juramento <Tel-r«i D. Afonso apud P. Vasconcettos. 
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pretendia a gloria.de Deus, dilatação da fé, e conversão da genti- 
lidade, mereceu que o mesmo Deus com uma voz do céu o ex- 
hortasse a levar por diante o começado, com promessa de seu fa- 
vor, e luz dos gloriosíssimos fins, que por meio de tão dura por- 
fia se haviam de alcançar. 

Assim se conta e escreve por' fama e tradicção daquelle tempo : 
com esle oráculo divino mais fortalecido o espirito do infante, 
não só pode romper e abrir as portas tão cerradas doOcceano, e 
deixal-as francas e patentes aos que depois vieram, vencidas as 
primeiras e maiores difficuldades ; mas dar animo, valor, guia e 
esperança aos que, seguindo seu exemplo e empreza, a levaram ao 
cabo. Desta maneira o infante D. Henrique, que será sempre de 
feliz memoria, nos ganhou com sua constância as conquistas, 
couquistando-as primeiro em Portugal, do que fossem conquis- 
tadas na Africa, Ásia, America ; e contrastando com igual forta- 
leza o indómito furor do segundo e quinto elemento (que são o mar 
e o fogo), que não pudera conseguir sem o soccorro da luz do ceu, 
animado nascontradicçôes e contrariedades presentes com o co- 
nhecimento e certeza dos sucessos futuros, para que até nesta parte 
deva Portugal as suas conquistas aos lumes e alentos da prophecia. 

Finalmente, esta ultima resolução que no anno de quarenta 
assombrou o mundo, posto que muito a devamos á ousadia do 
nosso valor, muito mais a deve o nosso valor â confiança de nos- 
sos vaticínios. Que valor sesudo, prudento e bem aconselhado se 
havia de atrever a uma empreza tão cercada de difficuldades, 
como levantar-se contra o mais poderoso monarcha do mundo, e 
restituir se á sua liberdade, e acclamar novo rei, não longe, senão 
dentro de Hespanha, um reino de grandeza tão desigual sobre 
sessenta annos de captivo e despojado ; sem armas, sem soldados, 
sem amigos, sem alliados, sem assistências, sem soccorros, só, e 
até de si mesmo dividido em tão distantes partes do mundo? Mas 
como havia outros tantos annos que a prophecia estava dando 
brados aos corações em que nunca se apagou o amor da pátria, 
e a saudade do rei, e o zelo da liberdade, dizendo e publicando a 
todos, que o desejado tempo delia havia de chegar no anno felicís- 
simo de quarenta, em que o novo reí seria levantado ; a promessa 
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que sempre a conservou nos corações, o levaatou a seu tempo nas 
vwes, e ella foi a que deu o rei ao reino, o reino & pátria, a pá- 
tria aos portuguezes, e Portugal a si mesmo ; e.esAeseja entre to- 
dos o maior exemplo, assim dts nossas guerras, como das nossas 
conquistas, pois tudo o que Unhamos vencida e conquistado em 
quinhentos annos, alentados das {Noipessap do céu, o podeao* 
restaurar em um dia. 

E se tanto tem vallido e importado a Portugal o conhecimento 
de seus futuros, em todos os casos maiores que podem acontecer * 
a um reino ; se debaixo desta fé nasceu, quando recebeu a coroa ; 
se debaixo desU fé cresceu, quando lhe accrascentou as conquis* 
tas; se debaixo desta fó se restaurou, quando as restituiu a alias; 
e se restituiu a si mesmo; oh quanto mais necessário lhe wri a 
Portugal, e quanto mais útil e importante esta mesma fé e co~. 
nhecimento de seus futuro* successo* para aqueilas empregas no- 
vas, e muito maiores que nos tempos que hâo de vir (ouqOe já 
vem) o esperam ? Nôo se poderá conpprehender a grandeza e ca- 
pacidade desta importencia, senSo depois de lida rtoda a Historia 
doj^ufcuro, na qual só se medirá bem a immensidade do objecto 
cam a desigualdade do instrumento. 

Mas quem quiter desde logo faier de algum modo a conjectura . 
desta desproporção, tome os compassos a Portugal e ao mundo, 
e pergunte-se a si mesmo, se se atreve a igijalar estes paraUekw. 
É porém tão poderoso contra todos os impossíveis o conhecimento 
e fc do que ha de ser representado no espelho das prophecias, 
que nenhuma empresa pôde haver tio desigual, nanhuma Uo ar- 
mada de perigos, nenhuma tão defendida de dificuldades, que 
debaixo do escudo desta conGança se não intente, se não avance, 
se jtâo prosiga, se não vença. Da conquista espiritual da mundo se 
pôde fazer bom argumento para a temporal, pois é mais forte a 
guerra, e mais dura resistência a dos intendi mentos, que a dos 
braços. Quiz Deus que a egreja, que é o seu reino, fundada pe- 
los apóstolos, se estendesse por seus successores em todo o mundo ; 
e quaes foram as armas com que Deus os fortaleceu para qqe 
não tendessem ou duvidassem a empreza, e se dispuzessem ani- 
mosamente a tfto estranha conquista ? Advertiu com profunda 
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juiso Primasio, que lira o Apocalyp*e de S. João, porque lenda 
os soldados evangélicos naquellas prophecias, quão largamente 
se havia de propagar a mesma egreja, e quão prodigiosas victo- 
rias havia de alcançar a fé contra todos os inimigos ; este mesmo 
conhecimento os animava a quererem ser (como foram) os ins- 
trumentos gloriosos delias, Segurou-lbes Deus as vietorias, para 
que nào duvidassem commeiter as batalhas : Po$t exortum ati- 
tem ccclesice, quajam fuerat apostolorum pr&dkatione fundai a % 
revelar i oportuit (diz Primasio) qualiter esset latins propaganda, 
vel quali etiam sine contenta, ut prcedicatores veritates hvju$ co- 
gnitionis fiducia prceiili indubitanter aggrederentur pavci mui- 
tos, inermes armatos, humiles superbos, obscuri nob*les 9 inftrmi 
potentes. (Prim. in Apocalyp.) Nã6 se pôde dizer, nem mais 
certa, nem mais elegantemente, se exceptuarmos a desproporção 
de poucos a muitos, pauci multus : em todas as outras conside- 
rações foi mais desigual esta empreza, que as que eu prometto, 
ou hei de prometter ; e se a esta se atreveram pouco* homens 
sem armas, sem estimação sem nobreza, sem poder, contra tan- 
os armados arrogantes, nobres, b poderosos, só porque no co- 
nhecimento das prophecias tinham segura a felicidade e fim da 
^mpreia ; porque se não atreverão à mesma emprega, e na con- 
fiança das mesma prophecias, aquelles em quem o poder se 
iguala com as armas, as armas se íllustram com » nobreza, e 
a nobreza compete com a estimação e com a fama, ainda que 
sejam poucos contra muitos? E digo na confiança das mesmas 
prophecias ; porque uma boa parte da nossa Historia (como ve- 
remos em seu logar) são as do mesnfo Apocalypse. Lerão os 
portuguezes, e todos os que lhes quiserem ser companheiros, este 
prodigioso livro do futuro, e com elle embaraçado em uma mão, 
e a espada na outra, posta toda a confiança em Deus, e em sua 
palavra, que conquista haverá que não emprehendam. que dif- 
iculdades que não desprezem, que perigos que não peiem, que 
impossíveis que nlio vençam ? Ao conhecimento antecedente dos 
futuros chamou discretamente S. Gregório, escudo fortíssimo da 
presciência, em que todas as adversidades e golpes do mundo 
se sustentam, se reparam, e se rebatem : Er nos Merabilius mundi 
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mala $ scipimw, si contra h&c par prm^eienliw clyptwn munL 
mwr. (1) Que vem a seresta nossa Historia do Futuro, sento es. 
cudo da presciência, prcescientia clypeum ? Armados com este 
escudo, que trabalhos, que perigos nos pôde offerecer o mar, a 
terra e o mundo, e que golpes nos pôde atirar com todas as for- 
ças de seu poder que não sustentamos nelle com animosa cons- 
tância? Quem haverá que debaixo deste escudo não era prebenda 
as mais difficultosas conquistas, nem aceite as mais arriscadas ba- 
talhas, e não vença e triumphe dos mais poderosos inimigos, se 
as empresas no mesmo escudo vão já resolutas, as batalhas vio jé 
vencidas» e os inimigos já triumpbados ? % 

Fugiu o príncipe dos poetas latinos, que pediu Vénus, mãe de 
Eneas, ao deus Vulcano, lhe fabricasse umas armas divinas, com 
que entrasse armado na difficultosissima conquista de Itália, com 
que vencesse os reis, e sujeitasse as nações bellicosissimas que a 
domiuavam, com que victorioso fundasse naquellas terras o fa- 
mosíssimo império romano, que pelos fados lhe estava promet- 
tido. Forjou Vulcano as armas, e no escudo, que era a maior e 
principal peça delias, dii que abriu de subtilissima escultura as 
historias futuras das guerras e triumpbos romanos, compondo e 
copiando os successos pelos oráculos e vaticínios dos prophetas* 
e pelas noticias próprias que tinha, como um dos deuses que era 
participante dos segredos do supremo Júpiter. 

Clypei non enarrabile textum 

Illic ret ítalas, romanorutnque (riumphos, 
Ilaud vatumingnarus, venturique insciuscevi, 
Fecerat igni pólens : illic genus omne futura 
Stirpisab Ascanio, pugnalqque ; ordine bella. 

(Virg. iEneid. 8.) 

Ó officio e obrigação dos poetas não é dizerem as coisas como 
foram, mas pintarem-nas como haviam de ser, ou como era bem 
que fossem : e achou o mais levantado e judicioso espirito de 
quantos escreveram em estylo poético, que para vencer as mais 

(1) D. Gregor. homil. 35, in Evang. 
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dificultosas emprezas, para conquistar as mais bel! i cosas nações, 
e para fundar o mais poderoso e dilatado império nenhuma arma 
poderia haver mais forte, nem mais impenetrável, nem que mais 
enchesse de animo, confiança e valor, o peito que fosse cuberto 
e defendido com ella, que um escudo formado pofr arte e sabedo- 
ria divina, no qual estivessem entalhados e descriptos os rpesmos 
successos futuros que se haviam de obrar naquella empreza : as- 
sim armou o grande poeta ao seu Eneas ; e este mesmo escudo, 
não fabulloso, sendo verdadeiro, e não fingido depois de experi- 
mentados os successòs, senão escriptos antes de succederem, ê 
propriamente, e sem ficção, o que nesta Historio do Futuro of- 
fereço» portuguezes, ao nosso rei. "Dobrado de sete laminas, di- 
zem, que era aquelle escudo ; e também o da npssa Historia, para 
que em tudo lhe seja similhante, é publicado em sete livros. 
Nelle verão os capitães de Portugal, sem conselho, o que hão de 
resolver : sem batalha, o que hão de vencer ; e sem resistência, 
o que hão de conquistar. Sobre tudo se verão nelle a si mesmos 
e suas valorosas acções, como em espelho, para que com estas co- 
pias de morte-cor diante dos olhos, retratem por ellas vivamente 
os origioaes, antevendo o que hão de obrar, para que o obrem ; 
& o que hão de ser, para que o sejam. 
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Ultima utilidade. 

Entre as utilidades próprias, e dos amigos, não quero deixar 
de advertir por fim delias, que também a lição desta Historia pôde 
ser igualmente útil e proveitosa aos inimigos, se, deixada a dis- 
sonância e escândalo deste nome, quizerem antes ser companhei- 
ros de nossas felicidades, que padecel-as dobradamente na dor e 
inveja dos emutos. Lerão aqui nossos visinhos e confinantes (que 
muito a pesar meu sou forçado alguma vez a lhes chamar ioiroi- 
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gos, havendo tantas razões, ainda da mesma natureza, para os 
não serem) lerão aqui com boa conjectura as promessas e de- 
cretos divinos, provada a verdade dos futuros com a experiência 
dos passados : e verão, se quizerem abrir os olhos, um manifesto 
desengano de sua prophecià, conhecen<)o que na guerra que con- 
tinuam contra Portugal, pelejam contra as disposifôos do supremo 
poder, e combatem contra a firmeza de sua palavra. Oh quantos 
dam nos, quantas despezas, quantos trabalhos, quanto sangue e 
perda de vidas, quantas lagrimas e oppressão de naturáes e es- 
trangeiros podia escusar Hespanha, se, com os olbos limpos de 
toda a paixão e affecto, quizesse lér esta Historia do Futuro, e 
com tanto zelo e desejo de acertar com os caminhos de seu n aior 
bem, como é o animo com que elle se escreve ! 

Não entre só nos conselhos de estado a conveniência e repu- 
tação, o appetite c o ódio, a vingança, o discurso militar e poli* 
tico ; tenha também algum dia logar nelles a fé ; supponha**e 
que Deus é o que dá e tira os reinos, como e quando é servido ; 
conheça-se e exarakie-se a sua vontade pelos meios com que ella 
se costuma declarar ; e depois de averiguada e conhecida, ceda-se 
e obedeça-se a Deus por íCOnveniencia, pois se lhe não pôde re- 
sistir com Corça. 

Bem i udéra conhecer Hespanha, voltando os olbos ao passado, 
pela experiência, que Deus é o que desuniu de sua sujeição a 
Portugal, e Deus o queo sustenta desunido, e o conserva victorioto. 
Qua*do se soube em Madrid do rei que tinham ac clamado os 
portagueies no primeira de dezembro do anno de €40 chama** 
ram-lhe por tombaria rei de um inverno, parecendo-] hes aos se- 
nhores castelhanos, que não duraria a pbantasia do nome mais que 
até á primeira primavera* em que a fama só de suas armas nos 
conquistasse: mas são já passados vinte e cinco invernos, em que 
as inundações do Betis e Guadiana não afogaram a Portugal, e 
vinte e quatro primaveras, em ■ que sabem muito bem os cam- 
pos de uma e outra parte o sangue de que mais vezes ficaram 
matizados. 

Imaginou Hespanha, que m prizão do infante D. Duarte atava 
as mãos a Portugal, e lhe tirava a cabeça com que haviam de 



Kl HISTORIA DO FUTURO. 

ser governados na guerra, e que com os muros de Milfio tinha 
sitiado a Portugal. Morreu em fim (ou foi morto) aquelle príncipe» 
e nem por isso desmaiou o reino, antes se armou de novo a jus- 
tiça de sup causa com a sentença daquella innocencia,e se endu- 
receram e fortificaram mais os peitos com © horror e fealdade 
daquelle exemplo» 

Voltou-se todo o peio da guerra contra Saul : maquinou-se 
contra a vida d'el-rei Dom Jo&o por tantos meios e instrumen- 
tos (e algum delles sobre indeceo te sacrilégio) ; parecia-lhea Cas- 
lella que faltando a Portugal aquella grande alma, seria fácil a 
sua» águias empolgarem no cadáver do reino. Faltou el-rci D. João 
ao reino, sobre ter faltado de antes seu primogénito Theodosio, 
principe de tantas virtudes, opinião e esperanças ; mas viu o 
mundo, posto que o não quiz vêr Castella, que era o braço im- 
mortal o que defendia e conservava aos portugueses. Succedeu 
na menoridade do rei com tanta prudência e valor a regência 
da rainha mãe, e 6 regência da rainha o governo felicíssimo d'eb- 
rei D. Aifonso, que Deus guarde, monarcha de tão conhecida for- 
tuna, que parece a traz a soldo nos exércitos. Fez Castella neste 
tempo os maiores esforços de seu poder, é para o$ poder faz r 
maiores, assim como por esta causa tinha jà concluído ou com- 
prado, a preço da própria reputação, a paz de Hollanda, ajustou 
também a de França. Desembaraçadas em toda a parte as suas 
armas, chamou os espíritos de todo o corpo da monarohia aos 
dois braços, com que Castella cerca a Portugal :'viram-se juntas 
coolra elle em um exercita, Hespanha, Allemanha, Itália, Flan- 
dres, com toda a dor militar, «ciência e valor daquellas bellicosas 
nações. Mas que resultas foram as desta t&o estrondosa potencia, 
e dos progressos que com ella se tinham ameaçado a nós e pro-, 
tnettido a Europa ? 

, Entrou a guerra dividida no anno de 62 por todas nossas pro- 
víncias ; em todas achou opposiç&o igual e effeito superior: uniu-se 
no anno seguinte com novo conselho o poder ; accrescentou-se de 
gente (\e cavallos, de cabos, de apparatos bellicos : escolheu-sé 
para theatro daquella formidável campanha a província de Além- 
Téjo ; começou a tragedia com prósperos e alegres passos, trium- 
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pliando dos que nao podiam resistir ás armas castelhanas; mato 
fim foi tão ad verso, tão lastimoso, e verdadeiramente trágico, como 
viu com admiração o mundo, e chorará eternamente Castella: per- 
deu a batalha, o exercito e a reputação : deixou a Portugal a vi- 
ctoria, a fama, os despojos e só levou (como sempre) o desenganou 

Estes teem sido em vinte e cinco aimos os effeitos do poder ; 
passemos aos da industria. Intendeu Castella que não podia con- 
quistar a Portugal sem RortOgal ; tratou de inclinar á sua devo- 
ção os grandes e os menores : na constância houve diferença, 
mas nos effeitos nenhuma : o povo, cuja fortuna é inalterável, 
não padeceu alteração : sendo tão livrt? e aberto em Portuga] o 
mar como a terra, se não viu em tantos annos nenhum pastor 
que se passasse a Castella com duas ovelhas, nenhum pescador 
menos venturoso, que aos seus portos derrotasse uma barca. 

Basta por exemplo, ou desengano, a famosa resolução do povo 
de Olivença, que com partido de poder ficar inteiro com cazas e 
fazendas, se não adiou em todo elle um só homem de espirito 
tão humilde, que aceitasse a sujeição. Perderam todos a pátria 
pela lealdade, triumpbou Castella das paredes, e Pottugal dos 
corações. Não viu Roma similhaute exemplo, e assim o celebrou 
um Jerónimo Petruccho, poeta romano, com este epitaphro : 

Victor uter que manei, vicloria dividit orbem 
Alphonsu* ciMs % saxa Philippus habet. 

Ainda deu muito a Castella em partir a victoria pelo meio: 
o vencedor conquistou pedras, o vencido vassallos : de industria 
se pudera perder a praça, só por lograr a finesa ; e de industria 
*é pudera também não ganhar, só por não experimentar o des- 
engano: isto vence Castella, quando vence ; e assim se rende o 
povo de Portugal, quando se rende. 

A nobreza, em que tem maiores poderes o receio ou a espe- 
rança, como mais escrava da fortuna, não foi toda constante : 
alguns grandes houve entre os grandes, uns que se passaram ao 
serviço d'el-rei D. Filippe, outros que eom maior ousadia o 
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qaiteram servir em Portugal ; a uns e outros castigou o mesmo 
ivraço da providencia, a estes com a vida t áquelles com o des* 
terro ; atégora não tiveram outro premio, nem mereciam outro, 
porque Castella nem pôde resuscitaros primeiros, nem quis pa- 
gar os % segundos. 

É fama, que foi respondido á sua queixa, que tinham (eito o 
que deviam, mas ainda devem o que fizeram : cá perderam o que 
tinham, lá não ganharam o que esperavam : entre os portugue- 
ses reos, entre os castelhanos portugueses, q«e também é culpa. 

Isto é o que foram buscar a Castella todos os que lá se passa- 
ram — o desengano de seu discurso, o descrédito de sua resolução, 
e o castigo de sua incredulidade : e ainda de lá nos mandam o 
exemplo de seu arrependimento. Levaram o que nos não fei 
falta, porque se levaram ; e deixaram o que tios ajuda a defen- 
•der, porque nos deixaram as suas rendas. A Portugal deixaram 
os despojos de suas casas, aos vindouros a memoria de sua infi- 
delidade, e ao mundo pregão de sua covardia. Tal foi o mereci- 
mento, tal o premio: julgue agora Castella se terá esse interesse 
cobiçosos, e este empenho imitadores. 

Ditia um dos primeiros embaixadores de Portugal em França, 
(quando ainda havia quem impugnasse a esperança da nossa con- 
servação) que no caso em que a desgraça fosse tanta, antes se ha- 
via de entregar ao turco, que a Castella lira o embaixador mi- 
nistro de letras, e como um grande senhor francez lhe pedisse a 
razão deste seu dito, sendo catholicoe letrado, respondeu assim : 
Porque eu em Turquia se defender a fé, serei martyr ; se rene- 
gar, far-me-hão baxá : e em Castella, monsieur, nem baxá, nem 
martyr. 

Foi mui celebrada a descrição da resposta, a que acerescen- 
tava galanteria a mesma pessoa do embaixador; porque era mui 
avultado de presença, e tão bem lhe podia estar na cabeça o tur- 
bante, como na mão a palma. Nada mais venturosamente Ihesuc- 
cederam a Castella as industrias estrangeiras, que as domesticas ; 
todas desarmou em armas contra si mesma. Em Roma impediu 
o provimento das mitras ; mas os bagos se converteram em lan- 
ças, e o que haviam de comer os pastores das ovelhas, comem os 



HISTOHIA DO FUTURO 87 

que as defendem dos lobos. Em Hollanda comprou os estorvos da 
paz, mas esta se retardou sóftefate quando foi necessário para se 
recuperarem as conquistes. Caso grahde, ede providencia admi- 
rável ! Em Inglaterra se empenhou por divertir o parentesco ; 
era França capitulou, que não podessepros ser soccorridos; mas 
tete uma e outra diligencia tão contrários effeitos, que se vêem 
hoje em Portugal as suas quinas tão acompanhadas das cruzes 
de Inglaterra, como assistida das lizes de França. Unidas e com- 
plicadas estas três bandeiras, faiem um syllogismo politico, de 
tão segura como terrível consequência. Se só Portugal pôde re- 
sistir a Castella tantos annos ; ajudado dos dois reinos mais po- 
derosos da Europa, no mar» e na terra, como não resistirá ? O 
maior contrario que tem Hespanha, é o seu próprio poder. 
Quando se quiz levantar sobre todos, se sujeitou à emulação de 
todos : estes terão por si Portugal, em quan to ella fôr poderosa ; 
se o não fôr, não os ha mister, v 

Os discursos da esperança (que é a ultima appelhição de Cas* 
. tella) são os que mais lhe mentiram, porque os homens (quando 
assim lh'o concedamos) discorrem com a razão, e Deus obra so- 
bre ella : todos os que nas matérias de Portugal se governaram 
pelo discurso, erraram e se perderam : e por aqui se perderam; 
(ainda entre nós) os que na opinião dos homens eram de maior 
joiso : são obras e mysterios de Deus, quer elle que se venerem, 
com a fé, e não se prophanem com o discurso : por isso todas as 
esperanças que se assentaram sobre esta fé, foram certas, e todas 
as que se fundaram sobre o discurso, erradas. 

E natureza isto, e não milagre da- palavra e promessas divi- 
nas : In verba tua super speravit: (Psal. CXV1II — 147) dizia 
aquelle grande politico de Deus, que não só esperava, mas sobre- 
esperava nas promessas de sua palavra divina ; porque se ha de 
esperar nas promessas da palavra divina, sobre tudo o que pro- 
mette a esperança do discurso humano : assim o temos sempre 
visto em Portugal com admirável credito da fé, e igual confusão 
da incredulidade. 

No tempo em que Portugal estava sujeito a Castella, nunca as 
forças juntas de ambas as coroas puderam resistir a Hollanda ; e 
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cTaqui inferia e esperava o discurso, que muito menos poderia 
prevalescer só Portugal contra Hollanda, e contra Gastella ; mas 
enganou-se o discurso. De Casteila defendeu Portugal o reino, e 
de Hollanda recuperou as conquistas. Aquelle fatal Peruambuco t 
sobre que tantas armadas se perderam, e se perderam tantos ge- 
neraes, por não quererem aceitar a empreza sem competente 
exercito ; que discurso podia imaginar, que sem exercito, e sem 
armada, se restaurasse? E só com a vista pbautastica de uma 
frota mercantil se rendeu Pernambuco em cinco dias, tendo-se 
conquistado pelos hollandezes com tanto sangue em dez annos, e 
conservando-se vinte e quatro. Menos esperava o discurso, que 
se conquistasse Angola com tão desigual poder enviado a tão dif- 
ferente fim ; e conquistou-se comtudo, aquelia tão importante 
parte de Africa contra todo o discurso, e antes de toda a espe- 
rança : e porque se saiba mais distinctameute quão grandes si- 
gnificações se conteem debaixo destes nomes tão pequenos, Per* 
nambuco e Angola ; o que se recuperou em Angola, foram duas 
cidades, dois reinos, sete fortalezas, três conquistas, a vassallagem 
de muitos reis, e o riquíssimo commercio de Africa e America. 
Em Pernambuco recuperaram-se três cidades, oito villas, qua- 
torze fortalezas, quatro capitanias, trezentas legoas de costa. Des- 
afogou-se 6 Brazil, franquearam-se seus portos e mares, liberta- 
ram-se seus commercios, segurarara-se seus thesouros. Ambas es- 
tas em prezas se venceram, e todas estas terras se conquistaram 
em menos de nove dias, sendo necessário muitos mezes só para 
se andarem. Quem nestes dois successos não reconhecer a força 
do braço de Deus, duvidar-se pôde se o conhece: assim assiste 
a Portugal dentro e fora, ao perto e ao longe, aquelle supremo 
Senhor que está em toda a parte, e que em todas as do mundo 
o plantou, e quer conservar; bemdíta seja para sempre sua om- 
nipotência e bondade. 

Também esperava o discurso de Casteila, que os ânimos dos 
portuguezes com a continuação da guerra, e experiência de suas 
moléstias, se enfastiassem e suspirassem pela antiga e amada paz, 
cujo nome é tão doce e natura), e mais à vista dé seu contrario : 
que as contribuições forçosas para o subsidio dos soldados, e a li- 
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cença e oppressão dos mesmos soldpdos fossem carga intolerável 
aos povos : que os povos depois de apagados aquelles primeiros 
fervores, que traz comsigo o desejo e alvoroço da novidade, com 
o tempo e seus accidentes, se fossem entibiando até se esfria- 
rem de todo : que os pães se cançassem de dar os filhos, e que 
a guerra detestada das mães (como lhe chamou o Lyrico) fosse 
também detestada e aborrecida das portuguezas, que, entre as ou- 
tras mães, o costumam ser mais que todas no amor e na saudade. 
Mas também aqui mentiu a esperança, e se enganou o discurso ; 
porque os ânimos se acham boje mais alentados, os fervores mais 
vivos, os corações mais resolutos, o amor ao rei, â pátria, à li- 
berdade, mais forte, mais firme, e mais constante, e maior que 
todos os outros affectos da fazenda, dos filhos, da vida. Lem- 
bram-se os pães, que davam os filhos para as guerras de Flan- 
dres, de Itália, de Catalunha, e navegação das indiasdeCastella, 
onde os perdiam para sempre ; e querem antes dal-os para as 
fronteiras de Portugal, onde os vêem, os assistem, e os teem com- 
sigo ; onde recebem a gloria de ouvir celebrar as acções de seu 
valor, e feitos galhardos, e vêem estampados seus nomes, e esten- 
dida por todo o mundo sua fama, honrando-se (çorao é razão) de 
serem pães de taes filhos : e que se morrem na guerra, tecm rei 
que lhes pague as vidas com larga remuneração de mercês, e 
augmento de suas casas, sendo tão generosas as mães (nas quaes 
este affecto é superior a toda a natureza), que com igual alegria 
os choram e sepultam mortos gloriosamente na guerra, do que os 
parem e criam para ella. 

Os povos não se cançam com os subsídios e contribuições; por- 
que sabem quanto maiores e mais pezadas são as que se pagam 
em Castella para os conquistar, do que elles em Portugal para se 
defenderem. Veemofructo de seus trabalhoso suores, e que con- 
correm com elle para o estabelecimento e honra de sua pátria, e 
não para a cobiça de ministros e exactores estranhos. 

Teem na memoria, que também antigamente pagavam, e que 
então era tributo do captiveiro, o que hoje é preço da liberdade : 
sobre tudo vêem a seu rei da sua nação e da sua lingua,c que o 
teem comsigo e junto a si para o requerimento da justiça, para o 
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prémio do serviço, para o remédio da oppressão, para o allivio 
da queixa ; rei que os ve e se deixa ver ; que os ouve e lhes res- 
ponde ; que os intende e o intendem ; que os conhece e lhes sabe 
o nome, sem a dura e insupportavel pensão de o irem buscar a 
Madrid, não para o verem e lhe fallarem, mas para o verem por 
fé : conhecem a grandeza desta estimável felicidade, e que logram 
aquelle estado ditoso de que se lembravam e faltavam seus avós 
com tanta saudade, e por que suspiravam seus pães com tantas 
anciãs : e todo o preço para a conservação de tanto bem lhes pa- 
rece barato, todo o trabalho leve, toda a difficuldade suave, todo 
o perigo obrigação : pelo contrario todo o pensamento que não 
seja desta perpetuidade horror, toda a conveniência mina, toda a 
promessa traição, e toda a mudança impossível. 

Isto é o que só tem Castella, e o que só pôde esperar dos âni- 
mos dos portuguezes. Finalmente, esperava o discurso, que Por- 
', tugal, como reino menor e dividido em todas as partes do mundo, 
com obrigação de alimentar aquelles membros tão distantes com 
sua própria substancia, havendo de sustentar as guerras e oppo- 
sição de seus inimigos em todos elles, natural e necessariamente 
se havia de atenuar e enfraquecer : que a gente sendo toda da 
mesma nação se havia lentamente de diminuir : que o dinheiro 
e cabedaes não tendo minas, nem Potosis se havia de esgotar : e 
que não era possivei aturar por muitos aitnos as despezas exces- 
sivas de uma guerra interior, tão continua, tão viva e tão mul- 
tiplicada em tantas províncias, cercado delia por todas as partes 
contra os combates de uma potencia tão desigual e superior, 
como era a do maior monarcha do mundo : que quando o valor 
dos portuguezes se atrevesse sobre suas forças, seria como o de 
Eleazaro contra a grandeza e corpulência do elephante, que, ainda 
caindo, seria sobre elle, e ficaria opprimido e sepultado debaixo 
de seu próprio triumpho, sem mais diligencia, nem acção, que 
o mesmp peso e grandeza de tão immenso contrario. (1) 

Verdadeiramente este discurso, humana ou gentilicamente 
considerado, e não entrando na conta desta arithmetica o po- 

(t) D. Ambros. de Offic. liv. I cap. 10; 
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der e assistência de Deus, tinha mui forsoça consequência, antes 
da experiência mui dificultosa solução. B porta! julgaram ainda 
aquelles políticos, que, sem ódio, nem amor, esperavam e prognos- 
ticavam o fim, e mediam a desproporção de tão designai empreza. 
Mas Deus (a quem nlo queremos roubar a gloria) e a mesma ex- 
periência natural e o concurso ordinário de suas causas, tem mos- 
trado, que só era sophistico e apparente, e em realidade falso 
aquelle discurso. 

Porque as conquistas (que era o primeiro reparo), membros 
tão remotos e tão vastos deste corpo politico de Portugal, ainda 
que do reino, como do coração recebem os espiritos de que sè 
animam, é tanta a copia de alimento, e tão abundante, que elles 
mesmos com suas riquezas lhes subministram, que não só teem 
sufficiente matéria para formar os espiritos, que com os mem- 
bros mais distantes reparte, mas lhes sobeja com que se susten- 
tar a si e a todo o corpo ; e a verdade desta experiência se tem 
provado com mais sensíveis effeitos depois da paz universal" das 
mesmas conquistas, as quaes com igual liberalidade e interesse 
remettem hoje ao reino toda aquella .substancia que o calor da 
guerra própria lhe consumia : com que se acha Portugal mais 
rico e abundante que nunca das utilíssimas drogas de seus com- 
mercios. E ou seja esta a causa natural, ou outra mais occulta e 
superior, o certo é que as rendas ecabedaes do reino, assim pró- 
prios como particulares/ com o tempo e continuação da guerra, 
não teem padecido a quebra e diminuição, que o discurso lhes pro- 
gnosticava ; antes se prova com evidente e milagrosa demonstra- 
ção da experiência, que a substancia, do reino está hoje mais 
grossa, mais florente e opulenta, que no principio da guerra ; 
pois crescendo mais os empenhos sempre, e despezas delia, ao 
mesmo passo parece, que, ou crescem, ou se manisfestam novos 
thesouros, com que se sustentaram até agora, e se sustentam to- 
dos os annos, sempre mais e maiores exércitos, tão notáveis por 
seu* nome e grandeza, como bizarros por seu luzimento. 

Nenhum anno se <poz em campo exercito Ião grande, que no 
seguinte se não puzessc outro maior : nenhum anno tào bizarro 
e tào luzido, que no seguinte se não excedesse na bizarria c nas 
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galas. O anno passado, que foi o ultimo, quando a primavera se 
acabou nos campos, se renovou outra vez no nosso exercito : tanta 
era a variedade das cores com que os terços se matizavam e dis- > 
tinguiam, para que pela divisa se conhecessam os soldados e os- 
tentassem a competência de seu valor : o menor gasto nos vesti- 
dos é o que se veste ; mais se gasta em cobrir os vestidos, que 
em cobrir os corpos. A vulgaridade do oiro e prata só se estima 
pelo invento e pelo artífice, e não pelo preço : a pompa, riqueza 
e galhardia dos cabos mostra bem que vão ás batalhas como a 
festas, e que se vestem mais para triumphar que para vencer. 
Não me atrevera a faltar com tanta largueza, se não pudera alle- 
gar por testimunhas os mesmos que podiam ser partes. Diga agora 
o algarismo de seu discurso, se pôde haver falta no necessário, 
onde sobeja e se dispende tanto com o supérfluo ? Mais temo eu 
a Portugal os perigos da opulência, que os dammos da necessi- 
dade. O mesmo que se vê na policia bellica das campanhas, se 
admira na pacifica, das cidades : com a guerra, que tudo que- 
branta e diminue, cresceu e se augmentou tudo em Portugal : 
nunca tanto se gastou no primor e preço das galas, nunca tanto 
no aceio e ornamento das casas, nunca tanto na abundância e 
regalo das mezas, nunca tantos criados, tantos cavallos, tanto ap- 
parato, tanta familia, nunca tão grandes salários, nunca tão gran- 
des dotes, nunca tão grandes soldos, nunca tão grandes mercês, 
nunca tantas fabricas, nunca tantos e tão magnificas edifícios, 
nunca tantas, tão reaes, e tão sumptuosas festas. Passo em silen- 
cio os immensos gastos do serviço e magestade do culto divino, 
porque só o silencio os, pôde explicar, não encarecer. Que tem- 
plo, que capella, que altar, que santuário, que neste mesmo tempo 
se não renovasse, desfazendo-se earruinando-se (com lastima) obras 
antigas e de grande arte e preço, só para se lavrarem outras de 
novo mais ricas, mais preciosas ede mais polido artificio ? Tudo 
isto do que sobeja da guerra. Mas por isso sobeja. As usuras de 
Deus são centro por um, e estas são as minas do nosso reino, es- 
tes os Potosis de Portugal : destes commercios lhe vem as rique- 
zas, com que pôde pagar e premiar seus exércitos, e com que os 
prémios e as pagas sejão verdadeiras, e não falsificadas, sem iuju- 
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ria dos soldados, sem adultério dos metaes. e sem hypocrisia da 
moeda. 

Bem sabem os doutos, que o nome grego hypocrisia se deriva 
do fingimento do melhor metal, e parece que foi posto em nossos 
tempos mais para declarar o vicio da moeda, que a mentira da 
virtude. Quem pudera nunca imaginar, que chegasse a tal estado 
uma monarchia, que é a senhora da prata, e de quem a recebe o 
resto do mundo ? Cuidou Castella que a Portugel havia de falia* 
o dinheiro, e ve em si o que cuidou de nós; e assim como o seu. 
discurso errou as contas ao dinheiro, também as errou h gente : 
com verdade se podia dizer de Portugal, o que dos romanos disse 
o seu poeta : 

Per damna, per cmdes ah ipso, 
Ducit opes n animumque ferro. 

Ou tenha Portugal a qualidade de hydra, ou a natureza das 
plantas, por cada cabeça que corta a guerra em uma campanha, 
apparecem na seguinte duas ; e por cada ramo que faltou no ou- 
tono, brotam dois na primavera. Assim se foram dobrando e cres- 
cendo sempre os nossos presídios, assim os nossos exércitos : exer- 
cito no Minho, exercito em Traz-os-Montes, exercito e dois exér- 
citos na Beira, exercito e florentissimo exercito, e sempre mais 
numeroso e florente em Além-Téjo. Assim se converte e se mul- 
tiplica em nova substancia tudo o que come a guerra. £ se Cas- 
tella quer conhecer as causas naturaes desta philosophia, sem se- 
rem os portugueses dentes de Cadmo, saiba que a sua reparação 
foi o primeiro principio deste augmento. Todos os portuguezes 
que povoavam suas índias, que mareavam suas frotas, que lavra- 
vam seus campos, que frequentavam seus portos, que trafegavam 
seus commercios, que inteiravam seus presidios, que militavam 
seus exércitos; ficam hoje dentro em Portugal, e o habitam e o en- 
chem e o multiplicam, e assim se vêem hoje mais povoados seus 
logares, mais frequentadas suas estradas, mais lavrados seus cam- 
pos, e até as serras, brenhas, lagos e terras, onde nunca entrou 
ferro, nem arado, abertas e cultivadas. As conquistas com a paz 
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não levam, nem hão mister soccorjros, antes delias o recebe o 
reino com muitos e valentes soldados, e experimentados capitães, 
que ou vêem requerer o premio de seus antigos serviços, ou ser- 
vir e merecer de novo, e justificar com os olhos do rei e do reino 
as certidões mais seguras de seu valor. Foi lei e lei prudentíssima 
no principio da guerra — que não se alistassem nella senão 
mancebos livres: â sombra desta immunidade muitos filhos por 
industria dos pães se acolhiam na menoridade ao sagrado do ma- 
trimonio, com que as famílias se multiplicaram infinitamente, e 
os mesmos que então se retiravam da guerra, teem hoje muitos 
filhos com que a sustentam e os sustentam com ella. 

Desta maneira se acha Portugal cada dia mais fornecido de 
muitos e valentes soldados, nascidos e creados entre o mesmo es- 
trondo das armas, em que o pelejar e o morrer n$o é accidente 
senão natureza, todos dentro em si e nas mesmas províncias e 
climas, onde nada lhes é estranho, e não trazidos por força de 
Sicilia, de Nápoles, de Milão e de Allemanha, comprados e con- 
duzidos com immensas despezas e perigos, sendo muitos os que 
se alistam e pagam, e poucos os que chegam, uns para se pas- 
sarem logo, como passam a Portugal, outros para pelejarem sem 
amor e com valor vendido, como quem defende o alheio, e con- 
quistas o que não ha de ser seu. 

Os portuguezes, pelo contrario, com grande vantagem de cora- 
ção pelejam pelo rei, pela pátria, pela honra, pela vida, pela liber- 
dade e cada um por sua própria casa e fazenda, sendo a maior com- 
modidade da guerra, e multiplicação da gente, a mesma estreiteza 
do reino (que o discurso mal avaliava), por beneficio da qual os 
exércitos e províncias se podem dar as mãos umas a outras, pe- 
lejando os mesrpos soldados quasi no mesmo tempo em diversos 
(ogares, e multiplicando-se por este modo um soldado em muitos 
soldados, e apparecendo em toda a parte (como alma de Dido) aos 
castelhanos com novo horror e assombro. Desta maneira não teme 
o valor portuguez que lhe succeda com a Eleazaro com o ele- 
phante, ficando opprímido com a sua própria victoria ; mas está 
certo que lhe ha de succeder corc o a David com o gigante, lo- 
grando vivo a gloria de seu triumpho. 
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Continua a mesma matéria 

Desenganado por estas evidencias o poder, a industria, o dis- 
curso, e esperança hespanhola, bem pudera eu esperar do juiso, 
mais politico de nossos competidores, e seus conselheiros, aca- 
bassem de desistir de tão infructuosa prophecia. Mas deixados à 
parte os argumentos da razão e experiência, subamos um ponto 
mais alto, e se atégora me ouviram como homem a racionaes, 
oiçam-me agora como christo a ca t boi i cos. 

Não duvido, nem alguém pôde duvidar da fé, religião, e pie- 
dade hespanhola, que, se o seu catbolico principe. e seus maiores 
conselhos se acabassem de persuadir, que Deus tinha decretada 
a conservação e perpetuidade de Portugal, obedeceriam com 
summa reverencia aos divinos decretos ; abateriam a Deus, ainda 
que tremulassem victoriosas suas catholicas bandeiras ; tocariam a 
recolher seus capitães e exércitos, e confessariam na mais levan- 
tada fortuna a desigualdade de sua maior potencia contra os ace- 
nos da divina. 

Isto é o que eu agora lhes quero persuadir e demonstrar, e 
um dos fins principaes porque escrevo esta Historia, para que 
pelo conhecimento de nossos futuros, possam emendar o engano 
de suas esperanças presentes. Sempre são falsas e enganosas as 
esperanças humanas, mas nunca mais certamente felsas, que 
quando se oppoem e encontram com as promessas divinas. Veja 
e saiba Castella o que Deus tem promettido a Portugal, e logo 
advertirá a vaidade do que suas esperanças lhe promettem. Oh 
quantas (guerras, oh quanto sangue, ou quantos thesouros. balda- 
dos poderiam poupar os reis, se no meio de seus conselhos po- 
dessem pôr um espelho em que se vissem os futuros ! Tal é este 
livro, ó Hespanha, que também a ti dedico e offereço : aqui ve- 
rás os futuros de Portugal, e tudo o que podes esperar delle em 
sua conquista; 

Levantou Deus no mundo a Jeremias por seu ministre, e a 

9 
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commissâo e olfieio que lhe deu, foi esta : Rcce constitui te ho- 
die super gentes, et super regna, ut enellas, et destruas, et dis- 
sipes, et ceiifces, st plantes : (Jerem. I — 10) Hoje te ponho e 
constituo sobre as gentes, e sobre os reinos, ' ara que arranques, 
destruas, e dissipes a uns; plantes e edifiques a outros. Não quer 
dizer Deus que Jeremias ha de arruinar ou edificar reinos com 
a espada ; mas que os ha de arruinar ou edificar com as suas pro~ 
phecias, prophetisando a uns sua exaltação, e a outros sua des- 
truição e ruina. Se as prophecias resolutamente dizem que os 
reinos se hao de perder ou arruinar, appareihem-se sem remé- 
dio para sua ruina ; e se dizem que se hão de estabelecer e exal- 
tar, crêam sem duvida sua conservação e augmento : Ecce consti- 
tui te super gentes, él super regna. fist&o os prophetas e as pro- 
phecias sobre as gentes e sobre so reinos, ou como astros beni- 
gnos, que influem e promettem suas felicidades, ou como co- 
metas tristes e funestos, que influem e ameaçam suas ruinas. 
Levantem pois os reis.e os reinos os olhos, olhem para estes sig- 
naes do céu, e se os virem estrellas, esperem ; se os virem co- 
metas, temam. Mas porque muitos reis esperam d'onde deviam 
temer, por isso erram, e se despanham, e se perdem, e perecem 
muitos. Se Acab, rei de Israel, temera, como devia temer, a pro- 
phecia de Micheas, desistira da conquista de Ramoth Galaad, em 
que tão teimosamente insistia ( I ) ; mas porque quiz antes esperar, 
como não devera, nas promessas e lisonjas vãs de seus adulado- 
res, em um dia perdeu a batalha, a conquista, a coroa, a vida. 
í\fto podem aà armas dar a victoria a Acab, quando nas prophe- 
cias está segura Ramoth. 

Clamava a prophecia de Jeremias ao rei e príncipes de Jeru- 
salém, que se accommodassem com Nabucodonosor, contra o qual 
não podiam prevalecer (2) ; mas porque el-rei Sedecias, fiado na 
potencia de suas armas, quiz antes experimentar a fortuna da 
guerra, que vir a honestos partidos com os assyrios, prevalece- 
ram estes em fim como o propheta tinha promettido ; e o rei 



(l) 3. Reg.citp. 22 per t«t. 

(í) Jer<?in. çap. 21, <» 2£ per tot. et <íap, 34 
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conheceu tarde a temeridade de seu centelho. Que diffbr^fite foi 
o de €yro, prudente e famoso retdeBabylonia (1) ] Intendeu este 
mesmo excellente príncipe pela mesma prophecia de Je remias* 
e pelos de outros prophetas, que o captiveiro e sujeição dos íse- 
raelistns que elle Unha debaixo de seu império* nào queria Deus 
que durasse mais de sessenta annos. (Jerem, XXIX — . 10 ) E 
tanto que estes se acabaram (seodo gentio idolatra), sem partido, 
sem interesse, sem obrigação, nem reconhecimento, os restituiu 
todos livres á sua pátria. 

Cootentou~se o gentio com o que Deus se contentava, e nào 
qwz perpetuar a servidão, quando Deus tinha limitado annos ao 
castigo : creu as propbecias sem serein sitas, ou de seus oráculos, 
seftio dos mesmos israelitas, porque tendo-as experimentado ver- 
dadeiras na sentença do captiveiro, fora cobiça, e n&o raxfto, telhas 
l>or falsas na promessa da liberdade. Oh que caso tão parecido ao 
no&o caso! Oh que acção tôo digna de se santificar, e fazer 
cbfistd passando-* de um rei gentio a um rei catholico ! Quií 
Deus por seus altos juisos, que Portugal perdesse a soberania de 
seus antigos reis, e que sua coroa, ajuntando-se às outras de Hes- 
panha, estivesse sujeita a rei estranho ; mas esta sujeiçãa, é este 
castigo, não qurz o mesmo Deus que fosse perpetuo, senão por 
tempo determinado e limitado, e que este termo e limite fosse 
o espaço só de sessenta annos. Assim o diziam as propheeias, 
e a&ftim o provou com admirável consonância o cumprimento 
delias; só faltou para total similhança do caso de Babylonia, 
e para immortal gloria de Cyro de Hespanha, que a acção fosse 
voluntária, e não violenta ; sua, e não dos porhiguezes. Mas va- 
mos âs propheeias do captiveiro, e ao termo dos sessente annos 
deile. 

8. Frei Gil, religioso portuguez da ordem de S. Domingas 
(de cujo espirito prophetico se dará noticia em seu logar) diz 
assim : Lusitânia sanguine orbata régio diu ingemisce ; seã pro- 
pitius libi Deus, insperatéab insperate redime ($). Portugal por 

(1)1. Esclr rap. I, per tot. 

(2) Gngoriodf Almeida na Restaura-lo de Portugal, e o nuctor no 
sermão d»> [iriuifiro (Je Janeiro. 
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orphandade do sangue de seus reis, gemer* por muito tempo ; 
mas Deus lhe será propicio, e, não esperadamente, será remido 
por um não esperado. Gemeu Portugal muito tempo, porque ge • 
meu por espaço de sessenta annos debaixo da sujeição de Cas- 
teila ; e foi occasião desta sujeição, e destes gemidos, ficar o reino 
orphão de seus reis, porque os dois ultimes, D. Sebastião, e D. 
Henrique, faltaram sem deixar successão ; mas foi-lhe Deus pro- 
picio, porque dispoz com tão notáveis successos a execução de sua 
liberdade, e foi remido não esperadamente, porque muitos não 
esperavam, antes desesperavam desta redempção ; e remido por 
um não esperado, porque o fedemptor, pelo qual geralmente se 
esperava, era outro, e não el-rei D. João o IV. 

No juramento authentíco d'el-rei D. A Afonso Henriques, em 
que se conta o miraculoso apparecimento de Ghristo quando por 
sua própria pessoa quiz fundar o reino de Portugal, são bem no- 
tórias aquellas palavras, mandadas amiudar ao rei pelo mesmo 
Senhor, com o recado de que lhe queria apparecer : Domine bono 
animo esto : vinces, vinces, et non vinceris : dilectus e$ Domino, 
posuit enim super te, et super sémen luum post te óculos mise- 
ricórdia sucb usque in decimam sextam generationem, in qua 
aitenuabitur proles, sed in ipsa atienuata ipse respiciet, et vide- 
bit ; Senhor estae de bom animo : vencereis, vencereis e não se- 
reis vencido : sois amado de Deus, porque poz sobre vós e sobre 
vossa descendência os olhos de sua misericórdia até ó decima 
sexta geração, na qual se attenuará a mesma descendência, mas 
nella attenuada tornará a pôr seus olhos. Até aqui a divina pro- 
messa, cujo cumprimento é tão manifesto, que quasi não neces- 
sita de explicação. A decima sexta geração d'el-rei D. Affonso 
Henriques (contando as gerações, como se devem contar, de rei 
a rei e de coroa a coroa ) foi o cardeal rei D. Henrique, como se 
vê pelo cathalogo seguinte : 

1.° El-rei D. Sancho I. 

2.° El-rei D. A Afonso II. 

3." El-rei' D. Sancho II. 

4.° El-rei D. Afibnso III. 

5.° El-rei D. Diniz. 
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D. Aflonso IV. 
D. Pedro I. 
D. Fernando. 
D. João 1. 
D. Duarte. 
D. Aflbôso V. 
D. João II. 
D. Manoel. 
D. João III. 



6.° «rei 

7.° El-rei 

8. u Èl-rei 

9.° El-reí 
10.° El rei 
II. El-reí 
12,* El-reí 
13° Bl-re 
H.° El-roi 
♦ 6.° Elnrei D, Sebastião. 



16.° El-rei D. Henrique. 

Neste ultimo rei se attenuou a descendência, porque ainda 
que não quebrou de todo, ficou por um fio, e fio tão delgado e 
alternado, como era a única casa de Bragança descendente do 
infante D. Duarte, irmão menor de D. Henrique : mas neste fio, 
único e tão delgado, se veio a verificar, que depois da descen- 
dência d v ehreiD« Áffonso Henriques attenuada no decimo sexto 
rei, tornaria Deus a pôr seus olhos nèlla, porque nella se resti- 
tuiu a coroa, que Christo entfto lhe dava, sendo restituída (como 
foi) ao duque D. João o II de Bragança, rei D. João o IV de 
Portugal, e decimo sétimo dos reis portugueses descendentes do 
primeiro ASbpso» Por outros modos também verdadeiros se foz 
esta mesma conta ; mas este temos por mais natural, mais facit, 
e mais conforme á mente da propbecia e ás ciroumstancias era 
que naqoeUa oceasião se fallava. 

S. Bernardo, em uma carta escripta a el-rei D. Affonso Hen- 
riques» com quem tinha particular e intima amisade e corres- 
poudeoeia» a respeito da» coisas presentes e futuras do reino, pro- 
pbelisou eom admirável clareza o termo dos sessenta annos do 
castigo, ea CMtinuação e suecessão de reis portuguezes, antes e 
depois delia : a carta ó a que se segue, conservada em muitos ar- 
cbivos deste reino, e divulgada fora delle muitos annos antes da 
nossa restauração . «Dou as graças a vossa senhoria pela meree 
e esmola que nos fez do sitio, e terras de Alcobaça, para o$ 
frades faiarem mosteiro, em que sirvam a Deus, o qual em re- 
eompensação desta, que no céu lhe pagará, me disse lhe certifr 
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cas$e eu da sua parte que a seu reino de Portugal rtwica fal- 
tariam reis portuguezes, salvo se pela grave?* de culpa* por al- 
gum tempo o castigar ; não será porém tão comprilo o prazo 
deste castigo, que chegue a termos de sessenta annos. De Clara- 
val 13 de Março de 1136. Bernardo »(i). 

A condicional do castigo cumpriu-se por nossos pecados* que 
sem duvidfe deviam ser muito grandes : mas também se cumpriu 
muito pontualmente, que o castigo não chegaria a ternio de ses* 
sente annos, porque el-rei D. Filippe o H foi jurado por rei de 
Portugal nas cortes de Thomar em 26 de abril do annede 158 1 . 
El-rei D. Joào o IV nas cortes de Lisboa em 13 de deiem- 
bro de 640 que (azem 59 annos e cinco meies menos alguns 
dias, ou sessenta annos não completos, como S. Bernardo tinha 
propbetísado. Outra carta temos do mesmo santo eseripta ao mesmo 
t*k em queda ontro signal manifesto (e também jâ cumprido), do 
tempo em que havia de faltar a coroa, que adiante poremos. 

Finalmente, muitas pessoas (de cujo espirito, a respeito è*% 
succeaos futuros de Portugal, tractaremos larga e particularmente 
uo eap. 60 deste livro, não só predisseram a sujeição do reino 
a Castella, e sua liberdade, mas que o fim de uma, e principio 
de outra, havia de ser signaladamente no anno de quarenta, e que 
naquelle aono seria levantado novo rei de Portugal, e que este se 
chamaria D. João, com todas as outras ciroumstancias tôo miú- 
das e particulares, como se verá no mesmo logar{2). 

De maneira que por todas estas propheéias consta claramente, 
que ao reino de Portugal haviam de faltar os ràspòrtoguezes,e 
que esta falta havia de aucceder no decimo sexto rei descendente 
d el-rei D. Afonso Henriques, e que havia o reino do gemer de- 
baixo da sujeição estranha, e que esta sujeiffto havia de ser a 
Castella, e que não havia de durar mais que sessenta annos nfeo 
completos, e que o termo destes sessenta annos batia do ser 

(i) Fr. Francisco do Fojos no sen sermão impresso dárntroducçSo 
do Lausperenoe de Alcobaça. 

(2) Vide D. JoSo de Castro, e o memorial que deu ao papa limo- 
cencio X Pantelcao Rodrigues Pacheco, bispo nomeado de Elvas. 
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no anno de quarenta, eque neste seria levantado pelos portugue* 
zes rei noto; eque de havia de chamar D. João: as prophectas 
o disseram, e os olhos o viram. 

Pors se Deus nôo qui* que a sujeição de Portugal a Castella 
fosse perpetua, porque too de querer e porfiar es homens, em 
que o seja ? Se Deus limitou esta sujeição ao termo de sessenta 
annos, porque se nfto hão de conformar os homens com seus so- 
beranos decretos? E porque se não hão de contentar com o que 
Deus se contentou ? Porque se não verá no v catbolico Cyro de 
Hespanha um acto de tanta justiça e generosidade, e de tanto 
rendimento e obediência a Deus, como te viu no Cyro de Baby- 
lonia ? Se Deus lhe deu o usoíructo de Portugal por praso so- 
mente de sessenta annos, e estes slo acabados porque se ha de 
querer chamar ao domínio e prescrever contra o céu? Se lhe 
parece coisa dura arrancar de sua coroa uma jóia tfto preciosa 
como o reino de Portugal, reparem seus prudentes e catholioos 
conselho*, que o nâaera menos naquelte tempo, nem menos co- 
nhecido e celebrado no mundo o reino de J<udá, e que Cyro, rei 
ambicioso* arrogante e gentio, nem duvidou de o demiltirde seu 
império. Quanto mais que por este acto de consciência, religião 
e christandade, e por este reino que Castella restituir, ou con- 
sentir a Deus (pois elle tem jà restituído), lhe pôde Deus dar ou- 
tros maiores e mais dilatados, com que enriqueça e sublime sua 
coroa, e amplifique o império de sua monnrchia, como sticeedeu 
ao mesmo Cyro. Por aquelle acto de generosidade e desinteresse 
foi Cyro tòo amado de Deus, que lhe chamava o meu rei, o meu 
ungido, o meu Christo, o meu Cyro : e pelo merecimento deste 
obsequio e rendimento á vontade divina lhe deu Deos em qri 
dia o império dos assírios, que era a primeira* monarchia e 
universal do mundo, como o mesmo Cyro reconhece havel-o re- 
cebido da soa mão. Tilo liberal é Deus com os príncipes que 
não regateam reinos, nem estados, com elle : e por ura reino de 
tào poucas legoas de terra, qual era o de Judea (igual cem 
pouca difòrença ao de Portugal)* dá em premio e recompensa q 
modarchia de todo o mundo. Taes são os interesses (quando 
houvera algum maior que o de obedecer a Deys), que Hespa- 
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♦ 

nha podia esperar do desinteresse deste acto, podepdo de outra 
maneira (para que não callemos esta verdade), temer justíssima* 
mente que á resolução e porfia contraria succednm effeitos tam- 
bém contrários. Se por um acto de justiça, desinteresse e obe- 
diência dá Deus uma monarchia ; por um acto de justiça, am- 
bição e desobediência também poderia tirar outra. E jk a or- 
dem das coisas ttaturaes as teve menos dispostas a uma graado 
ruína. 

Quero pôr aqui as palavras do texto sagrado* em que Cyro 
faz desistência do reino de Judea, e deixou aqueile povo em 
sua liberdede, por sarem mui dignas de toda a ponderação, imi- 
tação e memoria. Dizem assim no primeiro livro de Esdras 
cap. t .", e são o exórdio de sua historia : Incarno primo Cyri regis 
persarum, u* complerelur verbum Domtini ex ore Jeremia ; stw- 
citavit Dominus spiritum rejis persarum* et iradaxit vocem in 
omni regno suo, etiam per scripturam, dicms : Hce* dicit Cyrus 
rex permrmn : omma regna terra dedit miki Dominm Deus 
cceli, et ipse prwcepit mihi ut cedificarem ei domwn in Jerusa- 
fem, qnm est in Judwa. Quis est in v&bis de universo popul» 
ejus ? Sit D em illius cum ipso ;ascendat in Jerusalém. 

Lastima é, que similhante escriptura não fosse de rei ca th o - 
lico ; e maior lastima será ainda^ que posto algum rei catholico 
na mesma occasião, não queira immortalisar seu aome e religião' 
com outro decreto similhante. No anno primeiro de Cyro;reidos 
persas (quem assim começou a reinar, não podia deixar de ter 
tio felizes progressos ) % para se dar cumprimento 4 palavra divina 
declarada nas prophecias de Jeremias, levantou Deus o espirito 
de Cyro, rei dos persas (que só pódio fazer uma acção tamanha 
e tão real um rei d eespi ri toe espíritos mui levantada* por Deus), 
e mandou apregoar em todos seus reinos por, «seripto firmado de 
sua mio este decreto : Gyro, rei dos persas, diz : O Rei do céu me 
deu e fez senhor de todos os reinos do mundo, e elle me man- 
deu que lhe edificasse casa em Jerusalém, cabeça de Judea t pelo 
que toda a pessoa que houver em meu* estados, pertencentes 
àquele povo e reino, o mesmo Deus seja comelle, e se pôde tor- 
nar livremente para Jerusalém, etc. Leam eate decreto os reis, e 
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monarcha* do mundo, aquelles principalmente que sendo reis, e 
possuindo os reinos, como dizem em suas provisões, per graça de 
Deus, com tão pouco respeito ao mesmo Deus, e â mesma graça, 
armam seus exércitos contra os alheios. Se Deus deu tantos rei- 
nos a Cyro, porque não dará Cyro um reino a Deus, ainda 
quando fosse sed indubitavelmente? Mas o que eu só quero pon- 
derar, e peço por reverencia do mesmo Deus aos reis catholices; 
a seus conselhos, e a seus letpados, ponderem, ao que Cyro, rei 
não catholico. chama preceito de Deus neste seu edicto. Não teve 
Cyro outro preceito ou mandado particular de Deus (como no- 
tam todos os expositores) mais que as prophecias em que estava 
annunciado, que no Hm de setenta annos havia de ser o reino e 
povo hebreu libertado do captiveiro de Babylonia, e restituído & 
sua pátria, corda, e liberdade; e a estas prophecias chama orei 
sem fé preceito de Deus ; a este género de preceito ^ssim escri- 
pto, posto que não intimado com outra auctoridade, ou solem- 
nidade, julgou que linha obrigação de obedecer, e obedeceu com 
effeito, e observou em matéria tão grave, e de tanto peio e inte- 
resse <3e sua coroa, como era demittir de si um povo, e um reino 
tão notável, de qucelle já era o terceiro possuidor, porque o pri- 
meiro, foi Nabucodonosor, o segundo Balthasar, e o terceiro Cyro. 

Não sei que possa haver mais claro espelho do nosso caso : se, 
Hespanha se quizer ver e compor a elle, lea as prophecias que 
neste livro vão escriptas, e já cumpridas ; veja quão legitimamente 
está restituido por ellas, conforme o decreto ou preceito divino, 
o rei e reino de Portugal, e não me crea a mim, senão a seus 
próprios doutores, e ao que mais duramente teem impugnado em 
nossos dias esta parte, e defendido a contraria : siga-se a sua dou- 
trina, e não a minha advertência. 

D. João de Palafoz e Mendonça, bispo de Ia fuebla de los An- 
geles, do conselho supremo de Aragão, na sua Historia Real Sa- 
grada, escripta, como se ve, em tantos Jogares, mais para contra- 
dizer o novo reino de Portugal, que para historiar o de Saul, im- 
pugnando a eleição d'el-rei D. João o IV, cujo nome se dissi- 
mula, e ponderando augusta e doutamente os signaes com que se 

' havia de justificar, para ser legitima, e de Deus, com maior ele- 

10 
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ganeia, que decência, porque o affecto lhe fez corromper a pu- 
reza de ses estylo, diz assim* no liv. S.° pag. 88 : Hazia-se una 
mudança tan grande en Israel, como acabarse el gobierno de los 
juezes, que havia durado quinientos anos, y cbmençar el de los 
reyes: escogiase para príncipe un hombre, que ayer era súbdito 
y fobrador ; el que antes era companero, havian de venerarlo por 
rey : pues para cosa tan grande, de tan rara, y de tales y tan 
graves dependências vayanse a sus casas los israelitas, duerman, 
y piensen sobre eilo : buelva otra vez Samuel a la oracion, di- 
gale el Senor a que hora vendrá el dia siguinte, el destinado ai 
império, sueceda b profecia, buelva-se otra vezadezir queaquel 
et el hombre, llevele a su casa, conoscale, y reconoscale, ungale, 
y ungido justifique su vocacion con algunas profecias, y senales 
de lo que ie ha de succeder despues de ungido, con que el pro- 
feta quede con quietud, y sociego, de que aquello Ie mondo el 
senor, y el elegido justifique la jurisdicion, que se tenga por 
príncipe legitimo, y llamado de Dios ai gobierno. 

Três coisas requer Palafoz, ou três circumstancias em uma, 
para que a vocação do rei se justifique ser de Deus, e para que 
o$ ministros que o ungiram (como Samuel e Saul) fiquem com 
quietação e socego, de ser aquelle o que Deus mandou ungir ; e 
para que o mesmo rei ungido e eleito justifique sua jurisdicção, 
e se tenha por príncipe legitimo, e chamado por Deus ao go- 
verno. E quaes são estas três coisas ou circumstancias ? As mes- 
mas que intervieram e succederam na eleição e unção de Saul. 
Primeira, haver prophecia de ser Saul o destinado por Deus ao 
império. Segunda, que a prophecia não seja uma só, senão algu- 
mas. Terceira, que essas prophecias succedam, assim como esta- 
vam predictas e prophetisadas. 

Verdadeiramente estas palavras do bispo Palafoz : Cum es&et 
pofttifex anni Mins, me parecem dictadas por algum espirito e 
intento superior, para que sendo ditas como as de Caifaz, com 
tão diverso e contrario intento, fossem verificadas no mesmo prín- 
cipe, e no mesmo reino que elle queria impugnar e destruir, e 
sua mesma accusaç&o seja um testimunho publico, e mais qua- 
lificado da justiça e justificação de nossa causa. 
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Se Palafot pede prophçcias. damos a Palafoz propheci*3, ç 
não prophecias daquelle dia, como as de Samuel, senão de cento, 
de trezentos, e de quinhentos annps antes» que são as mais qua 1 
li fica das e livres de suspeita, e que sé podem ser dictadas e ins- 
piradas por aquella sabedoria eterna, a quem os futuros são prei 
sentes ; e taes são as que pouco antes adegámos, porque as ul- 
timas havia cem annos que estavam eacriptas ; as deS. Frei Gil, 
trezentos aonos, e as de S. Bernardo e d'el-rei D. A ffonso Hen- 
riques, mais de ^quinhentos, e todas publicas, authenticas, e jus- 
tificadas com o testimunho universal do mundo, que as tinha 
visto e lido. Se Palafoz pede que a prophecia não seja só unja, 
senão algumas;. como as de Samuel loram três, não só damos a 
Palafoz três prophecias, senão trinta prophecias, e três vezes 
trinta, as quaes se poderão vêr no cap. 6.° deste ante-primeiro 
livro, porque tantas são (se bem se distinguirem e contarem) as 
coisas diversas e propbetisadas que aUi se referem todas, não só 
futuras, mas de futuros livres e contingentes, que nenhuns um 
intendimento humano, diabólico ou angélico, podia tantos annos 
prever, nem conhecer, sem revelação de Deus, que são as con- 
dições que propriamente se requerem para a verdadeira, rigo- 
rosa, e provada prophecia, como é sentença coratpum dos theo- 
logos, e se provará larga e demonstrativamente em seu logar. 

Finalmente, se Palafoz pede que as mesmas prophecias sejam 
provadas e confirmadas com o successo, assim antes, como depois 
de o rei ser eleito e ungido, no allegado cap. 60, se verão as 
mesmas prophecias declaradas e ajustadas com o successo ; algu- 
mas delias cumpridas antes da restituição e coroação d'el-rei D. 
João o IV, outras no mesmo caso e circumstancias de sua res- 
tituição, e as demais desde aquelle tempo até o anno de 663, 
além de muitas outras que estão ainda por cumprir, que se lerão 
no discurso desta Historia, com cujo effeito, de que se não deve 
duvidar (como também provaremos), se irá cada dia confirmando 
mais, e mais a mesma verdade, bastando e sobejando a decima 
parte das prophecias já cumpridas, para se justificar superabun- 
dantemente conforme a doutrina de Palafoz, com grande quie- 
tação e socego dos ânimos, que a vocação daquelle rei foi de Deus 
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mandada e ordenada por elle, e que a sua'jurisdicção é verda- 
deira e legitima, como de príncipe notoriamente Chamado e des- 
tinado pelo mesmo Deus ao império. Tal foi a eleição de Saul ; 
tal a deel-rei D. A (Tomo Henriques, fundador do reino de Por* 
tugai ; e tal a el-rei D. João, seu restaurador. 

Não deixarei também de lembrar aqui, que não são tão nova* 
e desconhecidas em Castella as prophecias ou esparanças de Por- 
tugal, que não façam menção delias seus aucíores, applicando-as 
à primeira parte deste mesmo caso nosso, e não duvidando que 
delle fallavam, e delle se haviam de intender D. João de Orosco, 
y Covarruvias arcediago de Cuellar na egreja de Segóvia, no seu 
Tratado de la verdadeira y falsa prophecia, liv. I.° cap. li, diz 
assim: — « Desta manera tuvo yo noticia de algunas profecias 
portuguezas, que eran tenidas como de S. Isidoro, y lengo no- 
todo yo una, em que a mi parecer se dixo mucho ha el haver 
de juntar-se aquel reyno de Portugal con el nueslro, con harta 
particularidade » Até aqui no corpo do livro ; e commentando à 
margem o seu mesmo texto, põe as trovas seguintes ; 

Vejo y vejo, do rey vejo 
( Vejo* o estoi sonando ?j 
Semente de rey Fernando 
Hazer un fuerte despejo, 
Y seguir con gran desejo, 

Y dexar acd sua vina* 

Y dezir, esta casa es mia, 
En que aota acá me vejo. 

A traducção não é muito limada, mas a explicação é muito 
própria, muito accommodada, e muito bem deduzida ; porque 
sendo o intento e o assumpto, ou thema daquellà prophecia, pre- 
dizer os successos futuros de Portugal depois de sua restaura- 
ção, como se tem visto, foi principio muito conveniente á or- 
dem dos mesmos successos, começar pela sujeição do mesmo 
reina a Castella, e pela entrada dos reis castelhanos em Por- 
tugal. E se o verdadeiro propheta, e primeiro auctor desta pro- 
phecia é Santo Isidoro, e não outro, tanto melhor ; porque te- 
mos mais qualificado auctor e mais auctorisado propheta. Mas 
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vejamos de caminho que é o que diz Santo Isidoro, e como ava- . 
lia esta acção do rei, semente (Fel-rei Fernando, que foi sen neto 
Filippe II. O nome que dá a esta acção Santo Isidoro é chamar- 
lhe despejo, que em tom castelhano quer dizer desverguença ; e 
chamar-Ihe despejo forte, porque foi despejo armado de poder e 
de exércitos, e não ("como devera ser) de justiça : ou lhe chama 
também forte, porque ás coisas feitas sem razão chamamos forte 
coisa, como se dissera : Forte coisa é, ê despejo grande, que es- 
tando em Portugal a senhora Dona Catharina, neta legitima 
d'el-rei D. Manuel, e filha herdeira do infante D. Duarte, e de- 
vendo preceder a todos os pertensores da coroa, assim pelo di- 
reito commum da representação como pelas leis particulares do 
reino, que não admittem á successào príncipe estrangeiro ; um 
rei, que era descendente de Fernando, por autonomasia cha- 
mado o rei Catholico, se viesse por força introduzir na casa alheia 
sem mais razão nem justiça que metter-se nella e dizer : « Esta 
casa é minha, em que agora cá me vejo. » Basta, catholico e 
descendente de catholico, que porque vos vedes mettido na casa 
alheia, por isso haveis de dizer : « Esta casa é minha » ?Não debalde 
o santo arcebispo se espanta tanto de uma tal acção, que depois 
de a estar vendo com espirito prophetico, ainda duvida se era vi- 
são ou sonho : Vejo, vejo, do rei vejo, vejo, ou estou sonhando ? 
Mas o effeito mostrou que não era sonho, senão visão verdadeira, 
posto que visão de um caso tão difficultoso de crer. E pois o met- 
terem-se os castelhanos em Portugal foi despejo, razão foi tam- 
bém que os fizessem despejar. Mas não é este o meu intento, 
nem esta illação a que eu quero inferir. 

Diz o doutor Orosco e Govarruvias, que nesta prophecia está 
prophetisado con harta particularidad, haver de juntar-se aquel 
reino de Portugal con el nuestro. Bem dito : mas se este mesmo 
auetor, e este mesmo texto, e este mesmo Santo Isidoro diz que 
o reino se ha de restituir outra vez, e com muito maior particu- 
laridade no anno de quarenta, e que o seu rei se ha de chamar 
D. João : se isto, digo, está bem prophetisado, e prophetisado no 
mesmo livro e no mesmo tempo, e allegado o mesmo doutor : 
porque não hão de crer os Oroscos, e Dovarruvias castelhanos neste 
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segunda parte da mesma prophecia, assina como creram na pri- 
meira. 

De maneira, que quando as prophecias de Portugal propheti- 
sam que Portugal se ha de ajuntar a Castella, são prophecias ; e 
quando prophetisam que Portugal se ha de tornar a separar de 
Castella e se ha de restituir á sua liberdade, não são prophecias ? 
Não o havia de julgar o mesmo Orosco e o mesmo Covarruvias, 
nem o julgou assim o mesmo Santo Isidoro. Forte despejo foi 
aquelle, mas ainda esta consequência é mais forte/ Ora, senhores, 
acabemos de crer a Deus, que nem elle pôde mentir, nem nós o 
podemos enganar. Sei eu* e sabe Portugal, e Castella também o 
sabe, quanto cuidado lá davam antes deste tempo, e quanto te- 
mor se tinha de nossas prophecias ; e não intendo agora como 
depois delias cumpridas, e qualificadas com tão maravilhosos 
efeitos se lhe tem perdido a reverencia. Em seu logar, como te- 
nho promettido, se verá tão demonstrada a sua verdade, que ne- 
nhum ódio, nem interesse possa negar que são de Deus; e que 
em consequência será indigno de todo o juiso profiar ainda coo- 
tra ellas, depois de tão conhecidas Conhecia Herodes a verdade 
das prophecias ; inquiriu por ellas o tempo, o logar do nascimento 
do Rei prophetisado, e logo armou contra elle a crueldade de seus 
exércitos. Até aqui podia chegar a loucura e a cegueira de um 
mal aconselhando príncipe; crer a verdade das prophecias, e es- 
perar prevalecer contra ellas por força de armas : mas que effeito 
tiveram, ou que façanhas obraram os exércitos de Herodes ?Con^ 
tra o rei e contra o reino, que per tendia estorvar, nenhuma coisa. 
Só se afogou Belém em sangue, e nadou em lagrimas: só se ou- 
viram em Rama e no céu as queixas e lamentações de Radiei. 
Este é o fim sem outro fructo de tão desesperadas resoluções • 
sangue innocente derramado, lagrimas, queixas, lamentações, ciar 
mores, e não dos outros, senão dos próprios vassallos* Vassallos 
eram do mesmo Herodes todos os que morreram em Belém; 
cobriu de, luto o reino próprio, e não pôde atalhar com tantos 
rios de sangue os progressos do que procurava impedir, porque 
estava destinado por Deus ao domiwo de seu verdadeiro Senhor, 
e firmado com sua palavra. 
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Considere Castella contra qi*em peleja, e conhecerá quão im- 
possível é. a empreza 4 que aspira ; acabe de intender que não 
peleja contra Portugal, senão contra a firmeza da palavra e por- 
messas divinas. Talar as nossas campanhas, vencer em batalha os 
nossos exércitos, sitiar as nossas cidades, bater, minar, escalar e 
arruinar as nossas muralhas, bem pôde ser ; mas fazer brecha na 
firmeza da palavra divina é impossível : nào ha muro tão gastado 
da antiguidade, e tão fraco em Portugal, em cujas pedras não es- 
teja escripto com letras de bronze : Verbum Domini manei in 
ce ter num. Reparem os famosos capitães de Castella, e considerem 
seus prudentíssimos e experimentados conselheiros, apartando os 
olhos por um pouco de Portugal, se se acham seus exércitos com 
forças e poder bastante para conquistar Europa, para sujeitar to- 
das as quarto partes do mundo, e ainda para escalar como filhos 
do sol, o céu, e tirar delle a Júpiter : pois saibam, que mais fácil 
será conquistar Europa, o mundo, e o mesmo céu empyreo, do 
que vencer e sujeitar Portugal, defendido e armado (como está) 
com as promessas divinas: Ccelum, et terra transibunt, verba 
autem mea non praueribuut. Pelejem primeiro contra a firmeza, 
da palavra de Deus, batam, abalem, derribem, desfaçam este cas- 
tello, e depois delle rendido, então poderão conquistar Portugal.* 
Perguntem a el-rei José e a el-rei Acab, com as forças de dois 
tão poderosos reinos unidos, porque não conquistaram -a Ramoth ? 
Perguntem a Benedad, rei de Syria, e aos trinta e dois reis que 
o acompanhavam, porque uma e outra vez não conquistaram Sa- 
maria, sendo tanto o numero de seus soldados, que com um pu- 
nhado de terra que cada um lançasse sobre ella (como elles di- 
ziam) a podiam sepultar? Perguntem ao soberbissimo Senacbe- 
rib, vencedor de tantas nações, com todo o estrondo de tantos mil 
carros de guerra, e tão innumeraveis exércitos de pé e de ca- 
vallo, porque não chegou a metter umasetta dentro dos muros de 
Jerusalém? Porque Ramoth estava defendida com uma prophe- 
oia de Micheas ; Samaria com uma prophecia de Eliseu : Jeru- 
salém com uma prophecia de Isaías. (4. Reg. — 11) , 

Mas deixados exemplos das escrtpturas e prophecias canóni- 
cas, oiçam também as nossas, que sendo de inferior auctoridade, 
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também foram dictadas, como depois se ver/», pelo mesmo espi- 
rito. Porque puderam romper os portuguezes os claustros impe- 
netráveis do Ôcceano, e conquistaram nas outras três partes do 
mundo, sendo um reino tão pequeno, tantas, tão novas, e tão po- 
derosas nações, senão porque estava escripto f 

Porque estando sujeitos a Castella, e debaixo de seus presí- 
dios, sacudiram tão feliz e animosamente o jugo, e em um dia 
restauraram sua liberdade, em Portugal* na Africa, na Ásia, ena 
America, senão porque estava escripto ? Porque hontem na me- 
morável batalha de Cano bom partido tão desigual romperam um 
tão luzido e poderoso exercito, formado mais de capitães, que der 
soldados, e escalaram com tanta fatalidade aquellas montanhas, 
ou muralhas da natureza, a que o seu general chamou castel los, 
de Milão, senão porque estava escripto ? Pois se a conservação, a 
liberdade e perpetuidade, as victorias e outros maiores trium- 
phos de Portugal estão também escriptos com as mesmas letras, e 
dictados pelo mesmo espirito ; que esperança ou desesperação é 
pretender conquistar a Portugal? Oh, acabe de intender Castella, 
queii defende Portugal, e contra quem peleja ! Com mui des- 
igual inimigo se toma, quem quer guerrear contra fteus. 

Não é nem pôde ser nossa intenção diminuir as forças de 
Hespanha, nem escurecer a grandeza de sua potencia, tão conhe- 
cida do mundo lodo, e tão temida e reverenciada de seus inimi- 
gos e invejada de seus emulos. Mas é força que ella e nós con- 
fessemos, que são maiores os poderes de Deus, e que assistida 
deites a desigualdade de Portugal, pôde resistir e prevalecer con- 
tra Hespanha, como lhe tem resistido e prevalecido em tantos 
annos. Dizem as fabulas, com significação não fabulosa, mas ver- 
dadeira* que quando Paris houve de ferir mortalmente o im- 
t penetrável corpo de Achilles, uniu o deus Apollo a mão de Pa- 
ris cora a sua, e ambas juntas dispararam a setta fatal. Compa- 
rado o braço de Paris com o de Achilles, mão por mão, e braço 
por braço, mais forte é o de Achilles; mas comparado o de 
Achilles com o de Paris, acmpanhado de Apollo, mais forte é o 
de Paris. Não foi só a espada de Gedeão, a que com tão poucos 
soldados venceu os excrciros dos madianitas ; mas a espada de 
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Gedeão nomeada pelo seu braço e pelo de Paus juatamettec 
Gladias Etomini, et Gedeonis. Contra a espada de Gedeão na- 
turalmeute parece que haviam de prevalecer os exércitos madia- 
nitos ; mas contra a espada de Gedeão e de Deus, nenhum poder 
humano pôde prevalecer. Não peleja Castella só contra os exér- 
citos de Portugal, mas contra o Senhor dos exércitos. No dia me-t 
iporavel da restituição de Portugal (ou fosse milagre ou myste- 
rio) é certo que a imagem de Gbristo crucificado despregou pu- 
blicamente o braço às portas daquelle santo portuguez que tem 
por graça própria sua recuperar o perdido. Contra o braço esten- 
dido de Deus, que força ha que possa prevalecer, nem ainda re- 
sistir? Este é aquelle braço omnipotente, que tira os poderosos 
do throno, e levanta a elle os humildes ou os humilhados, como 
fei naquelle dia. Grande gloria é de Portugal ter em seu favor o 
braço de Deus; mas não foi menos honra e auctoridade de Cas- 
tella, que fosse necessário o braço de Deus a Portugal para se li- 
bertar, da. sua sujeição. 

Menos que o braço, e menos que toda. a mão de Deus, bastou 
para livrar o povo de Israel do poder do grande rei Pharaó : o 
dedo de Deu* é este, lhe disseram os seus sábios : Digitus Dei 
est lúc; e verdadeiramente foi grande dureia de intendimento 
imaginar Pharaó que podiam prevalecer seus exércitos contra um 
dedo da mão de Deus, quanto mais contra toda a knão. Assi m 
Ih' o reraoqueau Moysés, quando escreveu aquella histeria : lnd*+* 
raoit Dominas cor Plioraoniã regis Egypti, et perseeutus est fi« 
lios Israel, at Mi egressi erant in manu excelsa* Notem muito 
estas ultimas palavras os reis e seus conselheiros : At illi egressi 
eram in tnanuexeelsa. Se a mão do altíssimo é a que assistiu aos 
libertados quando elles^airam do captiveiro, em vão se cança Pha- 
raó em tirar carruagens, cavai lerias e exércitos contra elles, se- 
não é que ojuiso divino os leva ao mar Vermelho, e os chama 
lâ alguma ocoulta fatalidade. Bem se viu neste caso tão horrendo, 
quãp gravemente se offeude Deus de que ninguém presuma ca- 
pturara quem elle liberta. 

Desengano, senhores meus, fallemos e oiçamos como calholi- 

cos. O que Deus fac, só Deus o pode desfazer ; o qtoe elle levanta, 

11 
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só eWe o pôde derribar, Item sabe Cattella (signal é que <► sabe 
bem, pois chega a o confessar) ; e no mesmo anno em que Portu- 
gal se havia de levantar, o estamparam assim seus escriptos. Bem 
sabe Castella (digo) que Portugal com singularidade única entre 
todos os remos do mundo foi reino dado, feito e levantado por 
Deus, naquelles mesmos campos, enaquella mesma província onde 
todos os annos trabalham e batalham os homens pelo derribar» 
pelo desfoaer, e pelo (irar a quem foi dado. 

Se Deus o deu, como o podem os homens tirar? Se Deus o 
fez, como o podem os homens desfaier ? Se Deus o levantou, como 
o podem os homens derribar? E se Deus promeHeu què na de- 
cimo sexta geração atteouada poria os olhos neila para o resti 
tuir ; como ha quem tanto 6 vista dos olhos de Deus queira triura- 
phar sobre suas promessas e irritar seus decretos ? Até a supers- 
tição dos gentios conheceu a consequência desta verdade, e que 
os reinos fundados por um Deus (ainda quando houvesse muito» 
deuses J só o mesmo Deus os podia arruinar. Esta foi a theolo- 
gia com que os dois príncipes dos poetas no incêndio e destrui- 
ção de Troya introduziram ao Deus Neptuno botendo com o 
tridente os muros que elle mesmo tinha fundado (Hom. Virg.). 

Naquella noite em que Cbristo por sua própria Pessoa fun- 
dou o reino de Portugal, apparecendo e fallando ao seu pri- 
meiro rei, disse ; Ego wdificator, et dtstipaior rcgnorum, aíque 
imperíorum swn: volo enim in te, et in semine tuo imperium 
mihi Habilite, ut deferatur nomen meum i» exteras nationes (1). 
Eu sou o fundador e destruidor dos reinos e dos impérios : è 
quero era ti e em teus descendente» fundar um 1 império para 
mim, pelo qual o meu nome seja levado ás nações estrangeiras. 
Se Deus é o monarcha supremo e universal, que funda e des- 
faz os reinos e os impérios, e com tòo especial solemnidade fun- 
dou por sua própria Pessoa nos reis portugueses de Portugal : 
quem haverá, aue não seja o mesmo Deus, que o possa desfa- 
zeV e dissipar? Ponderem-se muito aquellas três clausulas, in 
te mihi Habilire. Se Deus o fundou em nós y in te, quqm o po- 

(t) Juramento 4?el~">i D. A Afonso Henrique*. 
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derft arrancar de nós * Se Deus o qutz pare si, mihi f como o po- 
derá ser de outrem ? E se Deus prometteu de o estabelecer, $t<* 4 
bihre, como o podem os homens arruinar? Acabem de conhe- 
cer, os que se prezam de conhecer a Deus, que são homens ; e 
tenham-se por homens, por racionaes, e por conselheiros, es que 
seguirem os dictames deste conbecimen'o. Na prodigiosa batalha' 
das linhas de Elvas, quando o duque general primeiro ministro 
de Hespanha se t iu tão inopinadamente de conquistador, con- 
quistado, as trincheiras entradas, os esquadrões rotos, osTortes 
rendidos, o exercito desbaratado, as palavras com que se reti- 
rou, como tão prudente e tdo catholico capitão, foram : Contra 
Oios no valen manos. Se este dieta me tão são, tão verdadeiro e 
tão evidente, se seguira desde aquelle dia, quanto sangue que ao 
depois se derramou, estivera guardado nas veas, ou se tivera de 
uma e outra parte empregado em serviço daquelle grande Se - 
nhor contra o qual não valem mãos, nem validos? Contra aevi. 
dencin e fé desta razão, que não tem resposta, costuma através- 
sar o demónio aqtiella torpeza do inferno, a que os homens com 
nome espacioso e significação verdadeira infernal, chamaram re- 
putação ; dizem que não convém h reputação do grande monar- 
cha das Hespanhas desistir da empreza de Portugal, não pelo 
que elte é, mas pelo que dirá o mundo : como se não estivéramos 
no mesmo mundo em que hontem o mes no monarcha cedeu às 
províncias unidas dos Paizes-Baixos, todos aquelles estados de 
que com tão d ifTe rentes direitos era herdeiro e ligitimo senhor. 
Mas para o nosso caso não são necessários exemplos, nem tem 
Jogar, porque é diverso de todos é de superior jerarchia. E quando 
concedêssemos aos políticos, que para vaidade phantaslica da opi- . 
«ião, se deviam arrastar tantos respeitos sólidos e verdadeiros, 
como elles falsamente ensinam em nenhum caso da paz e reci- 
proca desistência das armas, esteve mais segura e mais honrada 
a reputação de Hespanha e de seu grande monarcha, que no da 
guerra presente : pelo mesmo fundamento e único em que se 
funda todo este discurso, em ceder, obedecer a Deus, e não re- 
sistir á sua vontade conhecida, nunca se perde, nem pôde perder 
reputação, antes se ganho a maior e mais qualificada de toda ; 
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porque se a reputação consiste no juiso dos homens, nenhum 
juiso haverá no nuindo cntholico, politico, nem ainda gentílico, 
que não estime e venere uma tal acç8o pela mais christã, mais 
justa, mais prudente, mais generosa, diais heróica de quantas 
honraram a memoria dos maiores príncipes. 

Quando Moysés foi notificar da parte dè Deus a el-rei Pharaó, 
que desse liberdade ao povo de Israel, que havia Untos annos ti- 
nha debaixo 1 de seu domínio; o que respondeu foi : Néscio De- 
minunii et Israel non dimittam. Não conheço esse Deus, e não 
hei de demittir a Israel. Nào disse que não queria obedecer a Deus, 
senão que o não conhecia ; porque o príncipe que conhece * 
Deus, ainda que seja tão bárbaro e arrogante como Pharaó, e em 
matéria de tanto pezo e interesse, como demittir de si o domínio 
de uma fiação inteira e tão populosa, não pôde duvidar de obe- 
decer e se sujeitar à sua vontade : e porque Pharaó o não fez as- 
sim, ainda que gentio esem conhecimento de Deus a reputação 
que graogeou com aquella teimosa resolução, é a que boje tem 
no mundo, e terá em quanto durarem os livros sagrados, de bar* 
baro, de néscio, de obstinado, de impio rei, e de inimigo e des- 
truidor (como foi por isso mesmo), de seu império. 

Resistir a uma razão tão evideftte, como a que da (assim o 
quer Deus), é tão indigna e tão afrontosa resistência, que ne- 
nhuma razão de estado a pôde justificar, ainda que se perdesse o 
mesmo estado. 

Depois da morte d'el-ret $aul o tribu de Judá seguiu as par- 
les de Pavid, e ou outros onze tribus, obedeceram e juraram p#r 
seu rei a Isbosetb* filho herdeiro do rei defunto : (2* Reg* II — 
8 e 9) seguiram-se bravas guerras entre um e outro partido ; 
duraram sete annos, e o fim notável em, que vieram a parar foi, 
que os onze tribus deixaram alsbosath, e voluntariamente se en- 
tregaram e se sujeitaram todas a David ; e a maior circunstan- 
cia do caso é, que sendo ao parecer tão indignas as condições da 
paz, ella se ajustou em um dia ser» o mediador Àbner, sem ha- 
ver em todos os doze tribus um só homem que foliasse uma pa- 
lavra era contrario, nem ainda o mesmo Içboseth, que ficara pri- 
vado do reino de seu pae, passando todo a David, que hontem 
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era seu vassallo. (Ibid. III — pertot) Mas que razões tão forlef 
e de tanta efficacia foram as que representou Abner para persua- 
dir e concluir tâo breve e subitamente um negocio tamanho, em 
que os interesses, a honra e a reputação de todos estava tào em- 
penhada, e muito mais a do mesmo rei? A razão foi uma só e esta 
que estou allegando : Quoniam locitius est Dominus. (Ibid. — 18) 
Propoz Abner aos tribus, que a vontade de Deus era que David 
fosse rei, como o tinha declarado o propheta Samuel ; e contra esta 
proposta não houve rei, nem conselheiros, nem vassallos, que 
repugnasse ou respondesse, porque intenderam que o interesse 
de obedecer a esta razão, era o maior de todos os interesses, e que 
debaixo delia, não só ficava salva a honra e a reputação, mas 
honrada a mesma honra. Assim como o vassallo nunca pôde per* 
der a honra e reputação, senão ganhal-a em obedecer ao rei ; 
assim o rei nunca a pôde perder em obedecer a Deus, senão ga- 
nhal-a,, segural-a e accrescental-a muito. 

E se buscarmos a raiz desta verdadeira razão, acha I-a-he mos, 
sem muito cavar, no supremo dominio de. Deus, que, como Se- 
nhor absoluto dos reinos e dos impérios, os pôde dar e tirar in- 
teiros quando lhe parecer, e também dividil-ose parlil-os quando 
é servido. David, como acabamos de vôr, começou com parte do 
reino de Israel, e depois inteirou-Ihe Deus o império» e reinou 
sobre toda a Judéa. Seu filho Salomão logrou o mesmo imperi» 
inteiro pacificamente. $eu neto Itoboão entrou no império tam- 
bém inteiro, mas em seu reinado lh*o dividiu Deus, e deu pariu 
delle a Geroboâo. 

O mesmo succedeu ao império de Hespanha nos últimos três 
reis delia: Filippe II começou a reinar eom parte ; e depois com 
a união e sujeição de Portugal, inteirou-lhe Deus o império de 
toda Hespanba. Seu filho filippe 111 logrou o mesmo império 
inteiro pacificamente. Seu neto Filippe IV entrou no império 
também inteiro, mas em seu reinado lh'o dividiu Deus, e deu a 
Portugal a parte que lhe pertencia. 

Antes do reino de Israel se dividir entre RoboãoeGeroboão, 
tomou o propheta Ahias a sua capa cortada em doze partes, e 
destas doze* deu dez « Geroboâo; em signal de que Deus o 
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queria fazer rei de dei tribus de Israel. (3 Reg. XI — 30 
e3l) 

Nole-se aqui, e note-se muito, que os prophetas sito os que di- 
videm os reinos, e os que os repartem :, elles os dividem primeiro 
prophetisando, e depois Deus executando : e seoproplieta Ahias 
pôde partir a sua capa, e dar parte delia a el-rei Geroboão, e 
parte a el-rei Roboão ; porque não poderá Deus partir também a 
sua, e da purpura inteira que tinha dado, ou emprestado a um 
rei, cortar um retalho para vestir e coroar outro ? 

Ah ! se os reis e monarchas considerassem que as purpuras 
que vestem lh'as empresta Deus da sua guarda-roupa, para que 
representem o papel de reis em quanto elle for servido ! E se o 
Roboão de Israel se contenta com que lhe tirem dez parles, do 
reino, e lhe deixem uma : (assim o diz expressamente o texto sa- 
grado) :' Porro una tribus remanebit et ; (Ibid. — 32) porque o 
tribtr de Benjamin, que ficou a Roboão juntamente com o de 
Judá, por sua pouquidade não fazia numero (era outro Algarve 
em respeito de Portugal). E se o Roboão de Israel (como dizia) 
se contenta com que lhe tirem dez tribus, e lhe deixem uma só 
parte; porque se não contentaria o Roboão de Hespanha, quando 
lhe tire o mesmo Dono um reino, se lhe deixa dez? Oh como se 
pode temer que chame Deus ingratidão, ao que os homens cha- 
mam reputação! A maior reputação de um príncipe que conhece 
a Deus, e reconhece seu supremo domínio, é dizer como Eli, 
ainda quando se visse despojado de tudo : Dominus esl, quod 6o- 
num esl, in oculis suis faciat. (1 Reg. XVIII) 

E se esta razão, ainda em termos tão apertados, é sempre ver- 
dadeira: quanto mais no caso presente, em que a grandeza de 
Hespanha e sua potencia, é o maior seguro de sua reputação ? 
Pedir paz, quem se não pôde defender da guerra, poderá ser me- 
nor credito; mas dar a pez, não porque a ha mister, senão por- 
que à quer dar, quem pôde fazer, e apartar a guerra, sempre é 
generosidade, honra, reputação e gloria. O grande poder é muito 
confiado. Poder pôr em campo doze legiões de anjos, e mandar 
embainhar a espada a Pedro, foi a maior gloria do poder supremo. 
(Matth. XXVI— 62 e 83) Não pôde dar mais a fortuna a um 
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principe, que poder o que quer; nem pôde exceder um principe 
essa mesma fortuna mais, que náo querendo o que pôde ; e não 
poder querer o que Deus nào quer, ainda é um ponto mais alto 
sobre a grandeza. Mas se "em toda a idade tem decência e decoro 
a gentileza desta resolução, nos maiores annos ainda e incompa- 
ravelmente major. 

Pelejaram os pastores de Abrahao com os de Loth, os do tio 
com os do sobrinho : Abrah&oque foi o que apartou a demanda, 
náo quiz pelejar sobre a terra, quando os annos o chamavam mais 
para o céu. (Genes.- XIII — 7 e 8) O* poderosíssimo monarcha 
Filippe IV, o Grande ! Dae licença para que tenham entrada a 
nossos ouvidos os eccos destas ultimas clausulas, nào de roeu dis- 
curso, sendo de meu desejo ; as vozes de que elles se formam, 
sabe. O que conhece os corações, que náo se escrevem com outro 
lim mais que o de o agradar, e de que todos os príncipes catbo- 
li cos o agradem ; que se nào derrame sangue christáo, e sobre 
christáo hespanbol, pois é aquelle de que mais puramente se ali- 
menta a santa madre egreja, e de que a cabeça delia recebe os 
espíritos, com que vivifica e anima seus mais distantes mem- 
bros. 

Ouvi, senhor, a voz de um estrangeiro, desinteressado vassallo, 
que foi já vosso por sujeição, e hoje é também vosso (posto que 
nào vassallo) por affecto. Ouvi a voz de um homem, que nem das 
felicidades de Portugal espera, nem das vossas teme; porque 
vive fora da jurisdição da fortuna, por estado muito abaixa da 
sua roda, e por coração muito acima delia. Com todo este des- 
interesse me atrevo, senhor, a vos dixer de longe, o que pôde ser 
nio tenhaes ouvido de roais perto* 

A maior façanha de Carlos vosso atô, com que coroou todas 
as suas,/ foi saber morrer. Merecestes na vida o titulo de Grande, 
maior sereis no fim delia, se ao de grande aocreseeotardes o de 
justo. Náo se pôde pagar a Deus o que éde Deus, sem dar a Cé- 
sar a que é de César ; e seria grande desgraça perder o neino 
eterno por um temporal já perdido. (Luc. XX — 2$) 

Náo duvido, senhor, que tereis conselheiros de grandes leiras, 
que segurem e justifiquem as causas de táo dilatada e cruel guerra : 
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mas ponham os rei* diaote di* olhos as tetras e as balanças de 
Balthasar, e examinem eiles se o* seus maiores se governaram pe- 
los pareceres dos letrados, ou os letrados petos interesses dos reis, 
(Daniel V — 5 e 27) Os textos s&o da justiça, as interpretações 
podem ser da lisonja: com um texto aanto mal interpretado quiz 
o demónio despenhar a Christo, e depois deste texto, edesta in- 
terpretação* lhe offereceu o reino que lhe nfto podia dar. (Matlh. 
IV — 6) Grande signal é de predestinação de um príncipe, que 
faça Deus por elle as restituições, que nem seus predecessores 
fizeram, nem. elle lia via de fazer. (Ibid. — 8 -e 9) Felicidude é 
levar já abatida das contas que se hão de dar a Deus uma par- 
tida tào grossa, como o reino de Portugal e suas conquistas : 
basta haver-se de dar a mesma conta.de Ormuz, de Gerlao, de 
Malaea+ do Brazii, perdidos pela desattençfto dos ministros, ou 
pela intenção (que será peior) dos políticos. O trotado de Uma 
boa e justa pne, podia ser uma bulia de composiçio geral, com 
que se levassem purgados todos estes encargos : nfte queiraes- le- 
var sobre vós, e deixar sobre vossos filhos, por cima de tanto san- 
gue derramado, o que ainda se pode derramar. 

Lembro- vos, senhor, o signo debaixo de que nascestes; eseja 
este o ultimo suspiro do meu affecto : nascestes no dia era que 
morreu o Rei dos reis, e Monarcha suprem* do mundo, para dar 
exemplo de morrer a príncipes : ponde os olhos neste soberano 
exemplar ; firmae o titulo de rei jcom o de catboltco, powusempre 
ptezastes maia o: de catboltco, que o de rei : (Joan. XIX •«- 23 
e/2ri) seje parta do sacrifício a repartição das. vestiduras, e -leve 
embora a túnica, a jueile a quem coube em sorte-, e faça^ee tudo 
diante de vossos olhos, antes que os fecheis* Se vos parece amar- 
go*» eate trago, gostae o fel, e rôo o passeis da boca : cem esta 
obra tuo consummada, podei» entregar a alma segura nar mãos 
d* Padre, que é Rei e Senhor, o que só importa ; cocnitma ia- 
clitiaçât da cabeça podeis deixar pacificado o mundo :* deixaè a 
- pa« por herança a ivossa esposa. Esta será a maior prenda de vossa 
amor, este o tropbeu maior de vossas ^ietocios. (Mattht XXVII 
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CAPITULO IX 



Verdade denta Mifctortat deelara-»e o modo com que 
ae p6de confcefei» e «alter o» fatura* 

A primeira qualidade da historia (quando não sega a sua es- 
sência) é a nerdade; e porque esta parecerá muito diffieultosa, e 
por ventura impossível na Historia do Futuro, será razão, que, 
antes que varaps mais por diante, soeeguemos o escrúpulo ou re- 
ceio, (quando não seja o rizo e o desprezo) dos que assim o po- 
dem imaginar. E pois pedimos aos leitores o assento da fé, justo 
é que Ibes mostremos primeiro os motivos da credulidade ; não 
duvidamos da pia affeição de todos, pois a matéria é tanto para 
crer, e tão sua. 

Confesso que entramos em um cabos profundíssimo e escurís- 
simo, de que se pôde diaer com toda a razão : Tenebrce erant su- 
per fatiem abyssi. (Genes. I — 2) Mas neste mesmo abysmo de 
trevas, se o espirito do Senhor (como esperamos) nos não faltar 
com a sua assistência, como alli não faltou : Spiritus Domini fe- 
rebatur super aguas, (Ibid.) dirá Deus o que só elle pôde di- 
zer, e far-se-ha o que só elle pôde fazer : Fiat lux, et facía esê 
lux. (Ibid. — 3) As maiores trevas que se viram no mundo, ou 
com que o mundo se não viu, foram aquella3 do Egypto, das quaes 
diz o texto sagrado : Faciw sunt tenebrm horribilis in universa 
terra ASgypti, nemo vidil fratrem suum, nec movite se de loco, in 
quo erat. (Exod. X — 22 e 23) Trevas que faziam horror, trevas 
com que nada se via, e trevas com que se não podia dar passo : 
taea são as trevas, e tal a escuridade do futuro. Comtudo, o apos- 
tolo S. Pedro nos ensinou a entrar nestas trevas sem medo, e a 
dar passo, e muitos passos nelias, e a vêr claramente, e com 
maior certeza, tudo o que ellas encobrem : Habemus firmiorem 
propheticum sermonem, çui bene façais allendenles, quasi lucernce 
lueenti in caliginoso loco, donec dies elucescat. (2 Petr. I — 19) 
Temos (dtt o príncipe dos apóstolos), as prophecias e palavras cer- 
tíssimas dós prophetas, as quaes devemos observar e attender, 

12 
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usando delias como de candêa luzente em togar escuro e cali- 
ginoso, até que amanheça o dia. Logar escuro e caliginoso é o 
futuro ; a candêa que allumêa são as prophecias ; o sol que ba de 
amanhecer é o cumprimento delias : e em quanto este sol, que 
será muito formoso e alegre, nãó apparece, não coroa os nossos 
montes, o que só agora podemos e devemos fazer» é levara can- 
dêa das prophecias diante, e com a sua luz (ainda que luz pe- 
quena) entraremos no logar caliginoso e escuríssimo dos futu- 
ros, e veremos o que nelles se passa. 

Por isso os prophetas na sagrada escriptura se chamam por 
antonomásia Videntes; porque com o lume da prophecia entra- 
vam nos togares escuríssimos e secretíssimos dos futuros, e viam 
nelles claramente aquellas coisas para que todos os outros ho- 
mens são cegos, e ninguém as pôde vêr senão atlumiado da 
mesma luz. Eu conheço e confesso que a não tenho, nem basta 
estudo ou diligencia alguma para a alcançar, porque só Deus 
a pôde dar, e a dá, quando, e a quem é servido : Non enim voí 
luntate humana dilata est aliquando prophetia : $ed Spirtiu Saneio 
inspirati locuti sunt sancti Dei homincs, diz S. Pedro : (2 Petr. 
I — 21) mas ainda que a candêa esteja na mão de outrem, 
também se podem aproveitar da sua luz os que se chegarem a 
ella e a forem seguindo: nesta propriedade falia a escriptura, 
quando diz da prophecia de Àggeo : Factum est verbum Domini 
in manu Aggcei prophelce. (Aggaei I — 1) E da prophecia de 
Malachias : Ónus verbi Domini ad lirael in manu Malachiw. 
(Malach. I — 1) E geralmente das prophecias de todos os pro- 
phetas : Sicut locutus es de manu puerorum tuorum prophela- 
rum. (Baruch. II — 20) De maneira, que poz Deus a prophecia 
como candêa na mão dos prophetas, para que, allumiados e guia- 
dos da mesma luz, os que não somos prophetas, possamos en- 
trar com elles no logar escuro e caliginoso dos futuros, e vêr 
e conhecer com a luz, não nossa, o que elles viram e conhece- 
ram com a sua. 

Este é o modo com que havendo a nossa Historia de cami- 
nhar por passos tão escuros e ílifficullosos, saberá comtudo onde 
ha de pôr os pés, e os porá mui seguros, seguindo sempre os 
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rato» deste farol divino, e dizendo humilde a Deus com David ; 
Lucerna pedibus méis verbum tuum, et lúmen semitis méis. (Psal. 
CXVHI — Í05) Serio pois as primeiras fontes desta nossa His • 
leria, e os primeiros e principaes escriptores a quem netla se- 
guiremos, todos ou quasi todos os prophetas canónicos, desde 
Isaias até Micheas (1) ; porque, excepto o propheta Jonas cujo as- 
sumpto foi um só, e partieularmente determinado à historia dos 
mnivitas, todos os outros, mais ou menos, concorreram para a 
fabrica deste novo edifício. Assim come os que escrevem annaes 
ou historias passadas e antiquíssimas, recorrera aos auctores mais 
afttigos, e estes sjlo os que teem maior credito e auctoridade nas 
coisas daquelles tempos, assim nós que escrevemos do futuro, 
devemos recorrer e buscar a verdade e noticias da nossa his- 
toria, nos auctores dos tempos futuros, que são somente os pro- 
phetas, pois só elles os conheceram. E porque entre os outros li- 
vros sagrados, também canónicos, ha alguns que totalmente são 
propheticos, como os Psalmos, os Contares e o Apocalypse ; e to- 
dos os outros, assim do Velho como do Novo Testamento, con- 
teerâ, ou muitas ou algumas coisas propheticas, ainda que sejam 
meramente históricos, como o Génesis, Josué, Josias, Reis, Pa- 
ra li pòmenon, Esdras, e Mocabeus ; ou meramente doutrinaes, 
como Provérbios, Sabedoria, Ecclesiastes, Ecclesiaslico, e as 
Epistolas dos Apóstolos, ou juntamente doutrinaes e históricos, 
como o Levitico, Números, Deuteronomio, Job, e os evangelhos ; 
de todos estes nos ajudaremos também, quando servirem, ou po- 
dem servir (que não será pouco) ao conhecimento e intelligencia 
dos tempos futuros : assim que, podemos dizer em uma palavra, 
que a primeira e principal fonte, e os primeiros e principaes fun- 
damentos de toda esta nossa Historia, é a escriptúra sagrada ; 
com que vem a «ser um só livro e um só Auctor, o que nella 
principalmente seguiremos : o livro, a escriptúra; o Auctor, Deus. 
Sobre estes fundamentos da primeira e summa verdade, entrará 
o discurso como architecto de toda esta grande fabrica, dispondo, 
ordenando, ajustando, combinando, inferindo, e acerescentando 

(l) 4lap. in procem in.proph» min. 
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tudo aquillo que por consequência e rai&o natural se segue e in- 
fere dos mesmos princípios, no qual modo de fabrica se nto 
perde a primeira verdade dos fundamentos, mas vae crescendo, 
dilatando-se, e fructificando, não em diversos, santo no mesmo 
corpo, como a arvore em suas raixes. 

Deste modo crescem e se augmentam todas as scieoeias, não 
só as naturaes, senão as divinas, e por isso se chamam, e sâo 
sciencias. Assim como a philosopbia, de princípios naturaes, evi- 
dentemente conhecidos, tira conclusões certas, evidentes, e scien- 
tificas, assim a theologia de princípios sobrenaturaes, nfto evi- 
dentes, mas certissimamente conhecidos, tira conclusões theolo- 
gicas, também scientiãcas, e ainda mais certas, posto que n&o evi- 
dentes. Nem este modo de discorrer sobre as prophecias e reve- 
lações propbeticas, para vir em conhecimento dos mysterios, 
segredos, successos, e tempos futuros, que nellas n&o estejam 
immediatamente expressados, é alheio da revereocia que se 
deve aos oráculos divinos, nem atrevimento do intendimento 
e discurso humano, ou coisa nova e destilada na egreja e es- 
cola de Christo, antes estudo muito licito, muito louvável, e 
muito recommendado do mesmo Mestre Divino e seus sucees- 
sores. 

Temos desta matéria um excedente texto do apostolo S. Pe- 
dro (primeira e infallivel regra da egreja), o qual faltando das 
mesmas prophecias e propbetas, dis assim no primeiro capitulo 
de sua primeira epistola: DequasakUeexquisierunt, atquescru- 
tali sunt prophelce, qui de futura in vobis graíia prophetaveruní, 
scrutantes in quod vel quale tempus significaret in eis spiritus 
Christi: prcsnuntians eas, qum in Christo sunt, passiones, et pos- 
teriores glorias. (1 Petr. I — 1 e 1 1 ) Quer diíer S. Pedro, que os 
propbetas antigos depois de lhes serem revelados* com lume sobre- 
natural, e eiles conhecerem e prophetisarem mysterios futuros 
(como os da paixão e glorias de Christo) sobre os mesmos mys- 
terios, e sobre as mesmas suas prophecias, inqueriam, e especula- 
vam de novo com o lume natural do discurso muitas circunstan- 
cias que lhes não foram expressamente reveladas, como as do 
tempo e estado do mundo, em que os rpesmos mysterios se ha- 
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viam de obrar, e as suas mesmas prophecias haviam de succeder. 
Desta maneira, no sentido em que o digo, vinham a inferir e al- 
cançar pelo estudo e especulação natural e própria, o que Deus 
lhes nBo tinha manifestado pela revelação sobrenatural e divina. 
Isto é o que litteral e genuinamente significam aquellas palavras : 
Exquisierunt, et êchuati sunt. EcquisUio, et scrutatio (diz Lo- 
rioo) proprie indicant curam, et stulium, et industriam natura- 
km meditationis, vcl, lectionis, vel disputationis. 

De sorte que ajuntando o lume natural do discurso ao lume 
sobrenatural da prophecia, com o cuidado, estudo e industria pró- 
pria, lendo, disputando e meditando, vinham a estender e adian- 
tar muito as mesmas prophecias, conhecendo delias e por ellas, 
muitas coisas que nellas immediataftiente não estavam reveladas : 
bem assim, como o sol ou eandea (que era a nossa comparação) 
não só afame* com a luz que está ao lume, ou fogo que nella se 
sustenta, senão também, e muito mais, com a luz que delia se vae 
produzindo, multiplicando e diffundindo por todas as partes visi- 
nhase ainda distantes, conforme a sua menor ou maior esphera; 
assim o hime natural do discurso se vae propagando, diffundindo 
e estendendo a muitas coisas, tempos, successos, e circunstan- 
cias que nellas estavam occultas ; e pela conferencia e conse- 
quência do mesmo discurso se vão intendendo e descobrindo de 
novo: issoquer dizer: In quod vel quale tempus. A palavra, em 
que tempo, significa a determinação do tempo certo om que as 
coisas hão de succeder ; e a palavra, no qual tempo, significa as 
qualidades e circumstancias do mesmo tempo, isto é, o estado 
dos reinos, das republicas, das nações, e os acontecimentos parti- 
culares da paz, da guerra, do captiveiro, da liberdade, e outros si- 
milhantes que no mesmo tempo, ou mais visinho ou mais dis- 
tante, se hão de vêr e succeder no mundo : Deprcltendebant pro- 
phetce instinctu sptritus Messioe tjusdem Messia advenlum, et 
gratice dona, quce allalurus eral. Nec tamen (êultem omnes) de- 
finiu scribunt quo tempore ventre!, et qual* ; quàm brevi, an 
beUi, aut pacis, captivitatis, aut libertatis ; quo sialu reipubitcw 
hebrceorum explicabant,quce Messias primum passaras, cum pos- 
íea gloriam consccuturus, et collaturus etíam esset ; et ignora- 
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bani circumsianliam temporis, et ratiocinando i ac conjecturando 
disquirebant. Atéqui Lorino. 

O mesmo diz Salmeirâo, ambos dou tinimos expositores deste 
logar, e ambos trazem em confirmação o exemplo da Virgem 
Maria nossa Senhora, da qual diz o evangelho : Maria atitem con- 
servabat omnia verba hcec, conferem in corde suo. (Luc. II — 19; 
Conferia a Senhora, com ser alumiada sobre todas as creaturas, 
as palavras que os pastores referiam ter ouvido aos anjos, as que 
ouviu a Si meão t a Anna a prophetisa, e ao mesmo Christo Me- 
nino quando o achou entre os doutores ; e delias por discurso 
natural, inferia e descobria outros mysterios occulto* e profun- 
díssimos, que nas mesmas palavras não estavam expressamente 
declarados. Isto mesmo é o que se diz no cap. 15.° dos Actos 
dos Apóstolos faziam os mais doutos christdos da primittiva egreja, 
c o que Christo mandou a todos que fizessem, dizendo por S. João 
no cap. 50.° : Scrutamini scripluras. (Joan. L — 39) E'isto o que 
nós fazemos e devemos fazer, pois de nós e para nós faliam os 
prophetas, como diz o mesmo texto de S. Pedro nas palavras ci- 
tadas : Qui de fuiura in vobis prophetaverunl : (1 Pet. I — 10) 
e mais abaixo : Quibus revelatum esl, qua non sibine ipsis, vo- 
bis autem minislrabant. Onde a versSo syriaca tem : Nostra vo- 
bis vaticinabanlur(l). 

E pois os propbetas prophetisa vam para>nós, e as coisas nossas, 
razão é que nós como nossas as intendamos : mas porque as pro* 
phecias por sua natural escuridade não são fáceis de intender ; 
e assim como se ha mister necessariamente a sua luz para co- 
nhecer os futuros, é também necessária outra segunda e nova luz 
para as intender a ellas : esta segunda luz serão aquelles a quem 
Christo chamou luz do mundo : Voxestis lux mundi ; (Matth. V 
— 14) e, por outras palavras, candêa* aceza :*Neque enim accen- 
dunt lucernam, et ponunl eam sub modio : (Ibid. — 15) que sâo, 
em primeiro logar os apóstolos sagrados, e em segundo os pa- 
dres doutores da egreja e expositores das escrlpturas divinas, os 
quaes seguiremos e adegaremos em tudo o que dissermos com 

(I) Vers. Syriac apud \ Lapid. hic § quibus. 
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estas duas luzes ou candêas, uma dosdontoures sagrados, com que 
alumiaremos as prophecias, e outra as mesmas prophecias, com 
que alumiaremos e descobriremos os futuros, poderemos entrar 
neste labyrinlho com todo o apparato e prevenção de instrumen- 
tos com que se entrava seguramente no de Creta. Era aqueile 
labyrintho por uma parle muito escuro, e por outra mui intri- 
cado; e para vencer e facilitar estas duas difficuldades, se in- 
ventou entrar nelle, não só com tochas, mas também com fio ; 
as tochas para vér o escuro dos caminhos, e o fio, para entrar e 
sair pelo intricado delias : por este modo entraremos também nós 
pelo escuro e intricado labyrintho dos futuros. As prophecias e os 
doutores nos servirão de tochas ; q entendimento e o discurso de 
íio: i$toé quanto ás prophecias e prophetas canónicos. 

E porque o Espirito Santo depois de fechado o numero tios 
livros, e os escri piores sagrados (o qual se cerrou no Apocalypse 
de S. João) não deixou de i Ilustrar e ornar sua esposa a egreja 
com o lume e dom da prophecia ; e depois daquelles seus pri- 
mitivos ânuos houve sempre novos prophetas, alumiados com o 
mesmo espirito, que por palavra e espirito predisseram muitas 
coisas futuras, assim dos seus, como dos seguintes tempos, tam- 
bém estes darão matéria à nossa Historia. Não melteremos po- 
rém nesta conta senão aquellas prophecias somente, que, ou pela 
santidade de seus auctores, approvados e canonisados pela egreja, 
ou por outros fundamentos sólidos da razão, experiência e opi- 
nião do mundo, também na forma possível, merecido nojuisodos 
prudentes, o nome e veneração de prophecias ou predicçdes ver- 
dadeiras. 

A este fim empregarei grande parte deste presente livro na 
qualificação do espirito prophetico que tiveram todos os aucto- 
res do futuro, que c^a Historia se hão de allegar, por ser este não 
só o principal, mas o único fundamento de toda a sua verdade, e 
sem o qual vã e não merecidamente lhe devemos prometter o 
credito, quede todos os que a lerem esperamos. 

Por esta causa se não acharão por ventura neste nosso dis- 
curso menos, algumas que em nome de prophecias andam entre 
o vulgo, sem certeza de auctor, e muito menos do espirito com 
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que foram escriptas ; e não só provaremos quanto fôr necessário 
o espirito da prophecia destes auctores, mas diremos o tempo em 
que escreveram as obras propheticas que delles existam ; a intei- 
reza ou corrupção com que se teem conservado, cora uma breve 
relação lambem das mesmas pessoas ("quando não forem geral- 
mente mui conhecidas) pelo muito que importam todas estas no- 
ticias não só para a fé e credito, senão ainda, e muito mais* para 
a intelligencia e combinação das mesmas prophecias, que gran- 
demente depende do tempo, e de outras similhantes cricum- 
stancias. 

Procurámos quanto nos fôr possível que fosse mui exacta esta 
diligencia, e não só fadaremos, nós auctores e prophetas moder- 
nos e não canónicos, sendo igualmente nos antigos e sagrados, pe- 
las mesmas causas. Também excitaremos a este fim, e resolvere- 
mos varias questões muito importantes ao conhecimento das pro- 
phecias, pela ordem que a necessidade ou occasião o fòr pe- 
dindo, e esta será a própria matéria de todo este livro, a que por 
isso chamamos Ante~primeiro, e é como alicerce de todo o edi- 
fício : e posto que todo este tão largo prologomeno em rigor não 
seja Historia do Futuro, sendo preparação ou apparatoparaelle, 
á imitação de Baronio, e de outros auctores, que com menos ne- 
cessidade o fizeram em suas historias. 

Esperamos que a matéria, por sua grande variedade e diligente 
erudição de coisas curiosas, e pela maior parte atégora não tra- 
ctadas, não-será injucunda aos que a lerem, eque possa sem en- 
fado entreter a expectação e desejo da mesma Historia, em quanto 
não sáe a luz, que será, como em Deus esperamos, muito breve- 
mente. 

De tudo o que fica dito ou promettido, se colhe facilmente 
quanta será a verdade desta Historia, porque as coisas que ex- 
pressa e immediatamente se predizem nas prophecias canónicas, 
de cuja intelligencia por sua clareza se não pôde duvidar, ou por 
estarem explicadas por escriptores também canónicos, por concí- 
lios, por tradicçôes, ou pelo conse/iso commum dos padres, é certo 
que teem toda aquella certeza infaliivele de fé* que as outras ver- 
dades sagradas que se conteem nas escripturas. As outras coisas» 



HIST01TA DO FUTURO 97 

que delias verdades assim prophetisadas e conhecidas, por natu- 
ral consequência se deduzirem, ainda que intervenha no discurso 
algum meio ou proposição «cientifica, sâo verdades segundas que 
participam a mesma certeza também infaltivel, qual éadaáoofr» 
chisões tbeologicas, que, n£o sendo totalmente fé, nem somente 
sciencia, por esta parte tem evidencia, e por ambas tal corteis, 
que nâo é sujeita a erro ou falsidade, nem perigo de podarem 
não ser. 

Às prophecias nfto canónicas podem ser tâo evidentemente pro- 
vadas por seus effeitos, como veremos, que também toda a certeza 
morai, que é a que depois da fé e da sciencia tem no juiso hu- 
mano o maior assento, e a mesma participarão, na forma que 
pouco antes dissemos, todas as outras conclusões, que por natu- 
ral e evidente consequência delias se dedusirem, pois são filhas 
e herdeiras da mesma verdade, de que tiveram seu nascimento. 

Bestam somente aquellas prophecias, que, ou por nto averi- 
guadas com tão evidente certeza (posto que sempre estabelecidas 
com bons e racionaes fundamentos) ou por sua interpretação nfio 
ser tfio manifesta ou recebida, que não desfaça moralmente toda 
a razão de duvida, fica dentro dos limites da probabilidade opi- 
nativa, e nestas, assim o que immediatamente predizem, como as 
consequências que delias por formal illaçào se deduzirem, terfto 
somente certeza provável naqueiie sentido em que dissemos pro- 
vavelmente certas, aquellas coisas de que ha fundamentos prová- 
veis para o serem. 

Este* quatro géneros de verdade, são os de que repartidamente 
se comporá toda a Historia do Futuro, merecendo, rtgutidd todas 
suas portes, o nome de historia verdadeira, posto que nfto em to- 
das com igual grau de certeza. Nas do primeiro género, verda- 
deira com certeza de fé. Nas do segundo, verdadeira com certeza 
ibeo lógica. Nas do terceiro, verdadeira com corteza morah Nas 
do quarto, verdadeira com certeza provável, pelo modo já expli- 
cado ; sendo a excellencia singular desta Historia, que toda etla, 
eu provável, ou moral, ou theologica, ou canonicamente, será 
fundada na primeira e summa verdade, que éo mesmo Deus» 

D'aqui inferimos sem injuria .nem aggravo de quantas histo- 

13 
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rias até hoje estão escriptas no mundo, que esta Historiado Fu- 
turo é mais certa e mais verdadeira que todas ellas, (exceptas 
somente as historias sagradas) § ainda esta excepção se não deve 
intender em todo, senão em parte ; da Historia do Futuro igua- 
lará na verdade e na certeza, ou, por melhor dizer, se não dis- 
tinguirá delia, por ir toda (como vae) não só fundada nos mesmos 
textos e sentenças da escriptura divina, mas formada e como 
tecida delles. 

E digo que sem injuria nem aggravo de todas as outras histo- 
rias humanas, porque, como bem terão advertido 'os mais lidos e 
versados, assim nas antigas, como nas modernas, todas ellas es- 
tão cheias, não só efe coisas incertas e improváveis, mas alheias 
e encontradas com a verdade, e conhecidamente suppostas e fal- 
sas, ou por culpas, ou sem culpa dos mesmos historiadores. 

Que historiador ha ou pôde haver, por mais diligente investi- 
gador que seja dos suecessos presentes ou passados, que não es- 
creva por informações ? E que informações ha de homens, que 
não vão envoltas em muitos erros, ou da ignorância, ou da ma- 
lícia ? Que historiador ha de tão limpo coração, e tão inteiro ama- 
dor da verdade, que o não incline só o respeito, a lisonja, a vin- 
gança, o ódio, o amor, ou da sua, ou da alhêa nação, ou do seu 
estranho príncipe? Todas as pennas nasceram em carne e san- 
gue, e todos na tinta de escrever misturam as cores do seu af- 
fecto. 

Prova Tácito a verdade da sua historia, com ter longe as cau- 
sas do ódio eamor ; mas d'ahi se convence contra elle, que tam- 
bém tinha longe informações da verdede. O certo é que só ti- 
nha perto a ambição de seu próprio juiso, com que formava os 
processos para as sentenças, e sobre os processos não as senten- 
ças. Por isso Tertuliano lhe chamou com razão : Mendaciorum 
loquacissimum. Não aponto erros em particular das historias mais 
visinhas a nossos tempos por reverencia delles, e porque fora ma- 
téria infinita : das dos gregos e romanos disse S. Jerònymo, por 
occasião do milagre da serpente : Cadant huic veritati, tamgrcBcq 
quám romano stylo rnendaciis ficta miracula. £ Gicero, que é 
mais, no livro primeiro das leis : Apub Herodotum, Historia par- 
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Um, ei Theopompum sunt innumerabiles fabula. Estes foram os 
pães da historia humana, e desta é filha legitima a sua verdade, 
sobre a qual batalham tantas vezes os mesmos historiadores, mas 
nunca com conhecida victoria. 

Quem quiser vêr claramente a falsidade das historias humanas, 
léa a mesma historia por diferentes escriptores, e verá como se 
encontram, se contradizem, e se implicam no mesmo successo, 
sendo infallivel, que um só pôde dizer a verdade, e certo, que ne- 
nhum a diz. Mas isto mesmo se conhece, ainda com maior evi- 
dencia, daquellas historias de que temos verdadeira relação nas 
esc ript uras sagradas como são as de Noé, do diluvio, da divisão 
das primeiras gentes : as dos assyrios, persas, medos, romtnos, 
egypcios, gregos, e principalmente a dos hebreus, com os quaes 
cotejado, como em pedra de toque, o que escreveram os Berozoa, 
os Herodotos, os Diodoros, os brugos, os Curçios, os Livios, e 
todos os outros historiadores daquellas nações e tempos, apenas 
se acha coisa que seja contradicção da verdade ; e desta mesma 
experiência e razões delia se qualifica claramente ser a nossa His- 
toria do Futuro mais verdadeira que todas as do passado, por 
que ellas em grande parte foram tiradas da fonte da mentira, que 
é a ignorância e malícia humana, ea nossa tirada do lume da 
prophecia, e accrescentada pelo lume da razão, que são as duas 
fontes da verdade humana e divina. 



CAPITULO X 



ae»pMta a uma oltfeeçfto : moitra-te *a© o melltor 

commenlador da» propbeciaa é o tempo 

Assentámos com o apostolo S. Pedro no capitulo antecedente, 
que com a landêa da prophecia se podia entrar pela escuridade 
dos futuros, e descobrir e conhecer o que nelles está encuberto 
e enterrado. Mas sobre esta resolução se pôde dizer e arguir con- 
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Ira nós, que esta mesma candêa e luz das propbecias he muitos 
centos de annos que está acceza, e não sub modio, senão supra 
candelabrum, e que ninguém com tudo se atreveu atégora a en- 
trar com ella por estes abysmos e escuridades do futuro, como 
nós promettemos fazer: empreza e ousadia, que mais merece 
home de temeridade, que de confiança, aos quaes (que sempre 
serão mais de um) responderemos facilmente com o seu mesmo 
argumento. Os futuros quanto mais vão correndo, tonto maia se 
vão chegando para nós, e nós para elles ; e como ba tantos cen- 
tos de annos que estão escriptas estas propbecias, também ba ou* 
troo centos de annos que os futuros se vão chegando para ellas, 
e eílas para os futuros ; e por isso nós nos atrevemos a fazer boje 
o que os antigos não fizeram, ainda que tivessem acceza a mesma 
candêa ; porque a candêa de mais perto alumêa melhor. Para vêr 
com uma candêa; não basta só que a candêa esteja acceia, é ne- 
cessário que a distancia seja proporcionada : Ut luceat omnihus 
qui in domo sunt, disse GhrÍ9to. (Matth. V — 15) Com, uma 
candêa na mão póde-se vêr o qae ha em uma casa, mas não se 
pôde vêr o que ha em uma cidade. O grande precursor de 
Gbriste : Erat lucerna lucens, et ardens, (Joan. V — 35j e ainda 
que todos os outros prophetas aonunctaram a Christo, o Baptista 
o mostrou melhor, porque era candêa de mais perto : os outros 
diziam, ha de vir ; e elle disse, este é. 

~ As visões e revelações de Deus vêem-se melhor ao perto que 
ao longe; de longe viu Moysés a visão da çarça, e que disse? 
Vadam, et videbo visionem hanc magnam : (lixo d. III — 3) Irei 
e verei esta grande visão. Estava vendo a visão, e disse que a 
iria a vêr, porque vae muita diíTerença de vôr as visões de Deus 
ao longe, ou vêl-as ao perto. Ao longe viu só Moysés a çarça e 
o fogo; ao parlo intendeu a que aquellwíig*fos8Ígr>ifia*¥*J». A 
mesma luz e a mesma candêa ao longe vê-se, e ao perto alumêa* 
Esta é a differença que não nós, senão os nossos tempos, fa- 
zem aos antigos : nos antigos reconhecemos a vantagem da sabe- 
doria, nos nossos a fortuna da visinhança. Se estamos mais perto 
dos futuros com igual luz (ainda que não seja com igual vista), 
porque os não veremos melhor ? Assim o confessou Santo Agos- 
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lifibo com ter os olhos de águia, o qual achando-se às escura* em , 
muitos logares das prophecias, reservou a verdadeira intelligencm 
delias para os vindoiros. 

' Um pygmeu sobre um gigante pótfe vér mais que elle : pyg- 
meus nos conhecemos em comparação daquelles gigantes que 
olharam antes de nós para as mesmas escripturas : elles sem nós 
viram muito mais do que nós podemos vér sem elles ; mas nós 
como vivemos depois delles, e sobre elles por beifeficio do tempo, 
vemos hoje o que eltes viram, e um j ouço mais. O ultimo de- 
grau da escada não é maior que os outros, antes pôde ser me- 
nor; mas basta ser o ultimo, e estar em cima dos mais, para qo* 
delle se possa alcançar o que de outros se nftp alcança. 

Entre a multidão doa que acompanhavam e rodeavam a Christa, 
o mais pequeno de todos era Zacheo, (Luo. XIX — 4) que per 
si mesmo, e com os pés no ch&o, não podia alcançar a vôro<p*e 
os outros viam ; mas subido em cima da arvore; viu melhor e 
mais claramente que todos. Mui bem medimos a nossa estatura, 
e Conhecemos quão pequena, quio desigual, quão inferior é, com- 
parada com aquelles cedros de Líbano, e com aquellas terras al- 
tíssimas, que tanto ornato, grandeza e* magestade, accresoenta* 
ram ao edifício da egreja : mas subidos por merecimento seu, e 
fortuna de tempo a tanta altura, n&o é muito qne alcancemos « 
descubramos um pouco mais do quo elles descobriram e alcan- 
çaram^ 

Coisa maravilhosa é, e que apenas m pôde intender, como os 
cavadores da vinha, que vieram na ultima hora, poderam ser 
avantajados aos demais. Mas estes são os privilégios da ultima 
hora: Hi novissimi una hora fecerunt. (Matth. XX —12) Fi- 
zeram d» ultima hora, o que os outros não fizeram todo o dia ; 
porque elles <mm outros acabaram a obra que os outros sem elles 
nio poderam nem podiam acabar : Sk erunt novi$smi pruns. 
(Ibid. — 16) Este é o modo com qne os últimos podem vir a ser 
os primeiros. N<m ergo undécima hora ib nineam Dmnini md 
openxnàam tonductis nobis invidendum esf, disse Lipomano na 
prefação de seus Commentarios, applicando a parábola deChristo 
ao estudo da sagrada escriptura. 
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Os que estudamos e trabalhamos na intelligenciada sagrada es- 
cri pt ura, mais ou menos todos cavamos, e pôde succeJer que os 
que vêem na ultima hora, por felicidade da mesma hora acabem, 
descubram como poucas enxadadas, o que muitos em muito tempo, 
e coui muito trabalho, cavando muito mais não descobriram. 

Aquelle thesouro escondido, de que fallou Ghristo no cap. 13.° 
de S. Mattheus, diz Ruperto, Turtuliano, S. João Chrysostomo, 
que é a escriptora sagrada : e S. Jeronymo com mais escripta 
propriedade o intende particularmente das escripturas propheti- 
cas(l). Quantas vezes os que trabalham no descobrimento de algum 
thesouro» cavam por muitos dias, mezes e annos, sem acharem o 
que buscam, e depois de estes cançados e desesperados, succede 
vir um mais venturoso, que descendo sem trabalho ao profundo 
da mesma cova, e cavando alguma coisa de novo, descobre a pou- 
cas enxadadas o thesouro, e logra o fructo dos trabalhos e suores 
dos primeiros ? 

Assim aconteceu no thesouro das prophecias : cavaram uns, e 
cavaram outros, e cançaram todos, e no cabo descobre o thesouro, 
quasi sem trabalho, aquelle ultimo para quem estava guardada 
tamanha, ventura, <t qual sempre é do ultimo. 

Eis-aqui como pôde acontecer, que descubram o thesouro os 
que cavam menos : Smpe absectus quispiam, et v%hs invenit, quod 
magnus, et sapiens vir prcsteriu disse verdadeira e judiciosa- 
mente S. Ghrysostomo. O ultimo dos apóstolos foi S. Pedro,. e 
confessando-se por minimo de todos, confessa ter recebido a graça 
de descobrir aos mesmos anjos do céu os thesouros que lhe es- 
tavam escondidos : Mihi omnium sanetorum (diz elle na epistola 
aos ephesios) minimo data estgratia h&c, ingentibos evangelizar e 
investigabiles divitiãs Christi, et illuminare omnes, quce sit dis- 
pensatio sacramenti absconditi á scecutis in Deo> qui omnia crea- 
vii f ut innoteêcal prineipatibus et potestatibus in ccekslibus per 
ecclesiam, multiformis sapientia Dei, secundumprwsinitionem 
smcularum. (Ephes. III — 8, 9, e 1 1) Nas quaes palavras se de- 
vem ponderar muito quatro coisas : Que é o que se descobriu ; 

(1) A tap- § ad literam. 
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quem o descobriu ; aquém se descobriu ; e quando sé descobriu. 
O que se descobriu é um segredo escondido a todos os séculos 
passados: Sacramenti absconditi a sceculis in Deo; porque cos- 
tuma Deus ter algumas coisas encobertas e escondidas por mui- 
tos séculos, conforme a ordem e disposição de sua providencia. 
Quem o descobriu foi o ultimo de todos os apóstolos e discípulos 
de Christo, que já o não alcançou, nem viu, nem ouviu neste 
mundo como os demçis, e se confessa por mínimo de todos : 
Mihi omnium sanclorum minimo ; por jue bem pôde o ultimo e 
o minimo alcançar e descobrir os segredos, que os primeiros e 
maiores não alcançaram. A quem sé descobriu foi, não menos 
que aos espíritos angélicos das mais superiores jerarquias do céu: 
Ut innotescat prineipalibus et potesiatibus in mlestibus ; porque 
não bastam as forças da sabedoria e intcndimento creado, ainda 
que seja de um anjo e de muitos anjos, para conhecer e penetrar 
os segredos altíssimos de Deus, em quanto elle quer que estejam 
encobertos e escondidos. Finalmente, quando se descobriu, foi no 
século que Deus tinha predefinido e determinado : Secundum 
prcefinitionem seeculorum ; porque quando chega o tempo deter* 
minado e predefinido por Deus, para que seus segredos se conhe- 
çam e descubram no mundo, só então e de nenhum modo antes, 
se podem manifestar e intender. 

Assim que bem pôde um homem menor que todos descobrir 
e alcançar o que os grandes e eminentíssimos não descobriram, 
porque esta ventura não é privilegio dos intendimentos, senão 
prerogativa dos tempos. 

Desde qne Tuba! começou a povoar Hespanha, que foi no anno 
da creaçâo do mundo 1800, até o de Christo 1428, em que se 
passaram mais de 2600 an nos, era o termo da navegação do 
mar Occeano junto somente â costa de Africa, o cabo chamado dé 
Não. Sendo os mares, que depois delle se seguiram, tão temoro- 
sos aos navegantes, que era provérbio entre elles (como escreve o 
nosso João de Barros) : quem passar o cabo de Nào> ou tornará ou 
não. Apparecia ao longe deste o cabo chamado Bojador, pelo muito 
que se mettia dentro no mar, cuja passagem, tanto por fama e 
horror commum, como pelo desengano de muitas experiências, se 
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reputava entre todos por empreza tão arriscada e impossível â in- 
dustria e poder humano, como se pôde vêr no quarto capitulo da 
primeira Década : mas quem lêr o capitulo seguinte, verá tam- 
bém como um homem portuguez não de muito nome, chamado 
Giliannes, foi o primeiro que dispondo-se ousadamente ao rom- 
pimento de uma tamanha avertura, venceu felizmente o cabo em 
uma barca, quebrou aquelle antiquíssimo encantamento, e mos- 
trou com estranho desengano á Hespanha, ao mundo e ao mesmo 
Occeano, que também o não navegado era navegável ; o qual feito 
ponderando o nosso grande historiador com seu costumado juiso* 
diz breve e senlenciosamente : A este seu propósito se ajuntou a 
boa fortuna, ou, por melhor dizer, a hora em que Deus tinha li- 
mitado o curso de tanto receio, como todos tinham, de passar 
áquelle cabo Bojador. - 

E verdadeiramente é assim em quanto não chega a hora de- 
terminada por Deus, nem os Annibales deCarthago, nem osSci- 
ptóes e Julios de Roma, nem os Ba ecos, Lusos, Gedeões e Her- 
cules de Hespanha se atrevem a imaginar, que pôde o Bojador 
ser vencido, e param suas emprezas, e ainda seus pensamentos, no 
cabo de Não : mas quando chega a hora precisa do limite que 
Deus tem posto ás coisas humanas, basta Giliannes em uma barca 
para vencer todas essas difficuldades, para atalhar todos esses re- 
ceios, para pizar todos esses impossíveis, e para navegar segura e 
venturosamente os mares nunca de antes navegados. Alli donde 
chega o presente e começa o futuro, era atégora o cabo de Não; 
não havia historiador que d'alli passasse um ponto com a narra- 
ção dos suecessos da sua historia; não. havia chronologico que 
d'a!li adiantasse um momento a conta de seus annos e dias. Não 
havia pensamento que ainda com a imaginação (que a tudo se 
atreve) desse um passo seguro mais adiante naquelle tão desuzado 
caminho 5 o que confusamente se representava adiante e ao longe 
deste xabo, era a carranca medonha, e temerosíssimo Bojador do 
futuro, coberto todo de névoas, de sombras, de nuvens espessas, 
de escuridade, de cegueira, de medos, de horrores, de impossíveis* 
Mas se «gora virmos desfeitas estas névoas, desvanecido este es- 
curo, facilitada este passagem, dobrado este cabo, sondado este 
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fundo e navegável, e navegada a immens>dede de tnareá» que de- 
pois deite se seguem, e isto por ora piloto de too pouco nona, e 
em uma ISo pequena barquinha como a do nosso limitado totato* 
demos os louvores a Deus e ás disposições de sua providencia, o 
intendamos, que se passou o cabo, porque chegou a hora. 

É admirável a este propósito um logar do propheta DtoM, 
com que demonstrativa e indubitavelmente ae persuade e con- 
vence esta verdade nos próprios termos da intelligencia das pio- 
phecias em que faltamos. No cap. 12.° de Daniel, depois de om > 
anjo lhe ter declarado grandes mysteríos dos tempos futuro», 
mandou-Ihe que fechasse, e se liasse o livro em que estavtffl eseri- 
ptas, e lhe disse estas notáveis palavras: Tuauttm Domei clmde 
sermones, et signa librum, usque ad tempus «Cot****, pkurimi 
pertransibunl, ei multiplea, erit scientia ; (Dan. XII — 4) Tu, Da- 
niel, fecharás e seilarás o livro em que escreveres estos coisas que 
tenho dito, para que estejam fechadas e selladas etó o tempo de- 
terminado por Deus; entre tanto passarão muitos por eUas» e 
haverá sobre a intelligencia de seus mysteríos grande variedade 
de scicncia e opiniões. Este é o sentido li Iterai e verdadeiro des- 
tas palavras do anjo, como se pôde ver em todos os eommenia** . 
dores de Daniel, posto que eilas sâo tão claras e expressas qo*- 
n&o necessitam de commentador: de maneiro, que na» escriptu- 
ras dos prophetas ha coisas de tal modo fechadas e selladas* que 
ninguém as pode intender, nem declarar, até que chegue o tempo 
determinado pela Providencia divina, o qual é o que só Um po- 
der para romper os sigillos, e abrir e fazer patentes as escripturas 
fechadas, e declarar os mysterios futuros, que nellas estavam oe- 
cuitos e encerrados: e em quanto este tempo nào ebegp, poc 
mais doutos, sábios e santos que sejam os expositores (Uqueltas. 
prophecias, dirào coisas muito discretas, muito doutos» muito 
santas, c muito varias mas o certo e verdadeiro sentido deito 
sempre ficará occulto e escondido, porque passsr&o todos p$r 
elle sem intenderem, nem penetrarem ; isto quer dizer : Plurimi 
pertransibunt, et muliiplex erit scientia. Onde se deve advertir 
e notar, que muitos homens, ainda que sejam de grandes feltrai» 
cuidam que passam os. livros, e passam por elles : Plurimi per- 
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trcmsibunt. Por quantos logares passaram os Origenes, os Cle- 
mentes; os Tertullianos, que depois intenderam os Agostinhos, 
os Rasilios, os Jeronymos? Por quantos passaram os Hugos, os 
Ricardo», os Rupertos, os Theodoretos, que depois intenderam os 
Montanos, os Sanches, os Cornelios, os Ribeiras? E por quantos 
passaram também estes, que depois intenderam melhor os que lbc 
foram sucéedendo, n&o porque os últimos sejam mais doutos, ou 
de mais aguda' vista, mas porque lêem e estudam á luz da candêa, 
ajudados e ensinados do tempo, queé o mais certo interprete das 
propbecias, e para o qual reservou Deus a abertura dos seus si- 
gillos? Signa librutn usque ad tempus comtitutum. 

No Apocalypse (cujas prophecias sfto próprias deste tempo), 
em quê a egreja de Christo se vae continuando mais claramente 
que em nenhum outro logar das escripturas, temos relatado este 
segredo da providencia divina, com que dispoz e tem decretado, 
que as prophecias se vão descobrindo e intendendo ordenada e 
suceessivamente aos mesmos passos, ou mais vagarosos, ou mais 
apressados com que vão seguindo e variando os tempos: entre 
as coisas muito mysteriosas, que viu S. João, ou a mais myste- 
riosa de todas, foi um livro fechado e sei lado com sele scllos, o 
qual era o seu mesmo Apocalypse : foram-sc rompendo estes sel- 
los e abrindo-se o livro, mas não todo juntamente, sendo por 
passos e espaços ; um sello primeiro, e outros depois, e com grande 
apparato de cere mon ias e effeitos admiráveis no céu e na terra ; 
e o mysterio destas pauzaseintervallosera, porque se haviam ir 
descobrindo as prophecias, que estavam escriptas no livro, e as- 
sim se haviam ir intendendo, nào juntamente, sendo em d i Afe- 
rentes tempos, e n&o apartadas de seus effeitos, sendo igualmente 
com elJes. Der maneira que nas propbecias estão encobertos os 
tempos e os effeitos, e nos tempos e nos effeitos estarão desco- 
bertas as prophecias ; e por isso naquelle mysterioso livro assim 
como eram diversas as prophecias, e diversos os effeitos e succes- 
sos da egreja e do mundo, que nellas estavam prophetisadas, 
assim também eram diversos os sellos com que estavam fecha- 
dos," e diversos os tempos em que se haviam de abrir e mani- 
festar, sendo o mesmo tempo e os mesmos successos os que as» 
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abrissem e manifestassem, ou depois de chegarem, ou quando já 
forem chegando. Bem assim como antes de se acabar de todo. a 
noite, pelos respiandores da aurora se conhece a visinhança do 
sol, antes que elle se veja descoberto nos horisontes. 

E se quizermos especular a razão desta providencia, achare- 
mos que não é outra, senão a raagestade da sabedoria e omni- 
potência divina, sempre admirável em todas suas obras. É este 
mundo um theatro, o* homens as figuras que nelle representam, 
e a historia verdadeira de seus sueces*»* uma comedia de Deus, 
traçada e disposta maravilhosamente pelas idéas de sua providen- 
cia : e assim como o primor e subtileza da arte cómica consiste 
principalmente naquella suspensão de intendimento e doce en- 
leio dos sentidos, com que o enredo os vae levando a poz si, pen- 
dentes sempre de um suecesso para outro suecesso, encobrindo* 
se de industria o fim da historia, sem que se possa intender 
onde irá parar, senão quando já vae chegando, e se descobre 
subitamente entre a expectação e o applauso, assim Deus, .sor 
berano Auctor e Governador do mundo, e perfeitíssimo exem- 
plar de toda a natureza e arte, para manifestação de sua gloria 
e admiração de sua sabedoria, de tal maneira nos encobre as 
coisas futuras, ainda quando as manda escrever primeiro pelos 
.prophetas, que nos não deixa comprehender, nem alcançar, os 
segredos de seus intentos, sefião quando já teem chegado, ou vêem 
chegando os fins delles, para nos ter sempre suspensos na expe- 
ctação, e pendentes de sua providencia : e é esta regra (com 
pouca excepção de casos) tão commum em Deus e seus decretos, 
que, ainda quando as prophecias são muito claras, costuma atra- 
vessar entre ellas e os nossos olhos, ornas certas nuvens, com 
que sua mesma clareza se nos faz escura : eu o não crera, se o 
não vira escrípto para maior admiração em um dos maiores pro- 
phetas, que assim o confessa, não de outrem senão de si : Ih 
anuo primo Darii fUii Assueri de semine medorum, qui impe-' 
ravit super regnum chaldeorum : armo uno ngni ejus, ego Da- 
niel intetlexi in libris numerum annorum, dequo factue est ser- 
mo Domini ad Jeremiam prophetam, ul complerentur desalatio- 
nis Hierusalem septuaginta anni : (Dan. IX — 1 e 2) No anmo pri- 
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mciro de Dário, filho de Assuero, descendente dos mudos, qoe 
teve o império dos caldeos : Eu Daniel, diz elle, intendi nos li- 
vros o numero de setenta annos, que Deus tinha revelado ao pro- 
pheta Jeremias havia de durar a assolaçSode Jerusalém, e capti- 
veiro dos Judeus em Babylonia. Agora entra o caso e a admira- 
ção. Esta prophecia de Jeremias, que Daniel affirma que inten- 
deu no primeiro anno do império de Dário, é do cap. 25.° da- 
quelle propheta, e diz assim : Et erit universa terra hcec in soUiu- 
dinem, et in stuportm, et servienl omnts gentes istw regi liaby- 
lanis septuaginla annis : (Jer. XXV — 11) Toda esta terra (dix 
Jeremias, estando em Jerusalém) será assolada, com pasmo e as- 
sombro do mundo, e todas as gentes que a habitam, servirão ao 
rei de Babylonia por espaço de setenta annos. Estes setenta an- 
ãos, como consta da exacta chronologia, que se pôde ver larga- 
mente provada efti Pererio, e nos commentadores da prophecia de 
Daniel, se acabaram de cumprir no primeiro anno da império de 
Dário (1) ; pois se o termo de setenta annos estava prophetisado 
com palavras ido ciaras e expressas, como aão aquellas de Jere* 
mia»: fi senient omnes gentes istw regi Babylonis septuaginla 
annis; como diz Daniel, que nâo intendeu o numero destes se* 
tenta anãos, sendo no primeiro anno de Dário, que foi o ultimo 
dos mesmos setenta t Podia haver conta mais clara ? Podia haver 
palavras mais expressas? PfSo; mas*oemo é regra ordinária da 
providencia divina, que as pfophecias se nâo intendem senão 
quando já tem chegado, ou vae chegando o fim deUas, por isso 
sendo a preptaeia tfto clara, e o numero dos setenta annos tão 
expresso, n&o quis Deus que o mesmo Daniels sendo Daniel, o 
intendesse aenão no ultimo anno. 

O tempo foi o que interpretou a propheeia, e n&o DaoieL sendo 
Daniel um Ião grande propheta : e esta parece a energia daqueHa 
•oa palavra : Ego Daniel inlelkxi : Eu Daniel, sendo Daniel, não 
intendi a prophecia tão clara de Jeremias, senão no ultimo anno 
èm «tenta, em que ella se cumpria ■; mas assim havia de aer* 
porque assim o prophettsou, e o repele o «esmo Jeremias om dois 

{!) A Lap, in tfcn. 5 § nota. 
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logares, oade fali a «do de suas propbecias,diz, que se não igtendet 
ramsen&o nos últimos tempos do cumprimento delias. No rap. 23.° 
Non convertetur furor Domini usq ue dum facial, et usque dum 
compkat cogitationem cordis sui ; in noviuimis diebm intellige* 
lisconeUium ejus. (ler. XXIII — 20) E no cap. 30.° quasi per- 
las mesmas palavras : Non avertel iram indignalumis Dominus* 
donec facial, et compleat cogitationem cordis sui : in novimmo 
dierum inulligeíis ea. (Ibid* XXX — 24) 

E que fec Deus, ou pôde laser pêra que umas palavras tão es* 
pressas, e uma prophecia tào clara possa parecer escuda? Atre* 
vessa uma nuvem (como dixiamos) entre a prophecia e os olhos, 
e com este veu, ou sobre os olhos ou sobre a prophectâ* o claro, 
por claríssimo que seja, íica escuro. Quando queremos encarecer 
uma coisa de muito clara, dizemos que é claro como o agua, por* 
que nfio ha coisa mais clara ; e comtudo essa mesma agua (como 
discretamente advertiu David), com uma nuvem diante, é escura : 
Tenebrosa àqua in nabibus aeris. (Psal. XVIi — 12) Em ha- 
vendo nuvem em meio, até a agua è escura, e taes silo as pro* 
phecias, por claras e claríssimas que sejam. Por tsâo pedia o .mes- 
mo David a Deus, que lhe tirasse o veu dos olhos, paro qoe po» 
desse conhecer as maravilhas dos seus mysterios : favela ocmlo$ 
meo$ t et considerabo mirabilia delege lua. (IbicL GXVIII — 18) 
O* quantas prophecias muito claras se nào intendem, ou se nío 
querem intender, porque as queremos vêr por entre buvtfes, e 
com veu sobre os olhos 1 Peço e protesto a. todos os quo lerem 
esto Historia, ou que tirem primeiro o veu de sobre os olhos w 
que a u&o leam. ... 

Como se hão de intender as revelações cm» os inteidimetitos 
e olhos vendados ? Nôo basta só qocDw tenha revelado m fo+ 
tufos, é necessário que revele tombem os olhos; Revela omíos 
meos. Se os olhos estão cobertos e escurecido com o veu do affe» 
cto, ou com a nuvem da paixfio ; se os cega o amor ou odi*, a 
inveja ou a lisonja, a vingança ou o interesse, a esperança ou o 
temor ; como se pôde intender a verdade da prophecia, por muito 
clara que nella esteja, quando o primeiro intento é negal-a, ou 
quando menos escurecei-* ? As nuvens que Deus põe sobre a pro* 
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pbeeia, o tempo as gasta e as desfaz ; mas os vem que os ho- 
mens lançam sobre os próprios olhos, só elles os podem tirar, 
porque elles são os que querem ser cegos. Que prophecias mais 
claras, que as da vinda de Cbristo ao mundo? E muito mais cla- 
ras ainda depois de manifestai, e provadas com os mesmos eflfei- 
tos. E comtudo estas são as que mais obstinadamente nega a 
cegueira judaica, porque teem os olhos cobertos com aquelle an- 
tigo veu de Moysés, como lhes lançou em rosto o grande Paulo 
Judeu e semente de Abrahâo, como elles, do tribu de Benja- 
mim : Usque in hodiernum diem, cum legitur Moyses, velamcn 
posiium est super cor eorum ; cum autemconvertmfuerit ad Do- . 
minuta, auferetur velamen. (2 ad Cor. III — 1 8 e 1 6) Tirem o veu 
de sobre os olhos, e verão a lui das prophecias : ainda que a pro- 
pbecla seja candéa acceza, corno se ha dever com os olhos cober- 
tos? Tire-se o impedimento á luz, e logo se verto a candéa e 
mais o que eUa alumea : a mulher que buscava à dragma per- 
dida, nío só accendeu a candéa, mas varreu a casa : Aceendit lu- 
eentam, eteverrit domum : (Luc. XV — 8) a candéa está acceia 
e muito clara, mas a casa não está varrida ; varra-se ealimpe-se 
a casa, tirem-se os estorvos e impedimentos á luz, e logo verão 
os olhos o que ha nella, e se achará o que se busca, mas nem 
se busca, nem se quer achar. 

' De maneira que resumindo toda a resposta da objecção, digo, 
que descobrimos hoje mais, porque olhamos de mais alto , e que 
distinguimos melhor, porque vemos mais perto ; e que trabalha- 
mos menos, porque achamos os impedimentos tirados. Olhamos 
de mais alto, porque, vimos sobre os passados ; temos de mais 
perto, ponoe estamos mais chegados aos futuros ; e achamos os 
impedimentos tirados, porque todos os que cavaram neste the- 
sofcroi e. varreram esta casa, foram tirando impedimentos à vista, 
e tudo isto por beneficio do tempo, ou, para o dixer melhor, por 
providencia do Senhor dos tempos. 
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CAPITULO XI. 

Deelara-«e qual seja a novidade desta Histeria* e Que 
a» eeisasnevas» per novat* n&e detmereeem e cre- 
dite de una verdade* 

Quando no principio deste livro promettemos coisas novas aos 
curiosos, bem advertimos que raettiaraos as armas nas mios aos 
críticos ; mas são estas armas já tão velhas e ferrugentas, que não. 
ha muito que temer seus golpes, ainda que a novidade da oosse 
Historia fôra qual se suppôe, e não é, com tanto que não tenha* 
como por graça de Deus não tem, coisa alguma que encontre a 
fé ou doutrina da egreja : o reparo da novidade não é crime de 
que elle tema ser aceusada, e pelo qual, quando o seja, ponha 
em risco o credito da sua verdade, se por si mesma lhe fòr de- 
vida. 

Pensão é muito antiga das coisas boas e grandes» serem aceu* 
sadas de novas. A primeira instituição da vida monástica, senda 
o estado mais santo da egreja catholica, que accusaçôes nào pa- 
deceu antigamente (e padece ainda hoje) dos hereges pela novi- 
dade de habito, e modo de vida? Digam-uo as apologias de S. 
João Chrysostomo, S. Gregório, S. Bernardo, Santo Thomaz, S. 
Boaventura, para que nào fatiemos nos Waldenses, nos Platins, 
nos Soares, nos Baronios, nos Bellarmioos. A mesma lei d<? Cbristo 
chamada por sua novidade evangélica, em quantos livros e tri~ 
bunaes de gentes e judeus foi terminada pela gloria deste titulo; 
aceusação foi de que a defendeu Tertuliano, Lactencio, Arnobio 
Prudencio, e todos os outros padres que antes e depois destes es- 
creveram contra gentes : mas o maior exemplo de todos neste caio 
é o daquella divina obra de S. Jeronymo na versão da sagrado 
Bíblia, qne hoje adoramos por canónica, tão estranhada quando 
nova, não por gentios ou hereges, nem só por quaetquer cathor 
li cos, senão pela maior luz da egreja, Santo Agostinho. Quero pó~ 
aqui as palavras deste grande e santíssimo doutor, escriptas não 
a ooteem, senão ao mesmo S. Jerouy mo : De vertendis atitem in 
latinam linguam ianctis libris laborare te nellem, nam aut ob*> 
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cura sunt, aut manifestai Si enim obscura sunt, te quoque in 
eis fulli poluísse non immerito crediiur; si ou tem manifesta, su- 
perfluum est te volwsse explanare, quod illis latere non potuit. 
(Aug. Tipis t. ad HferóA;) Quanto ár versão das escrlptcnras sagra- 
das na língua latina, obra é, diz o santo, em que eu nàoquuera 
que vós empregásseis o vosso trabalho, porque ou ellas são escu- 
ras, ou manifestas ? Se escuras, com ratão se cré, que tombem 
vos podeis eftg&nar na sua interpretação, como os outros escri- 
ptores ; « se manifestas, supérflua diligencia é quererdes vós ex- 
plicar ó que os outros não podem deixar de ter intendido. Até- 
qot zelosa, elefante e engenhosamente Santo Agostinho, ao qual 
respondeu S. Jeronymo com igual engenho, zelo e elegância, e 
verdadeiramente com vrctoria por estas palavras ; Porro quod di- 
as non debuisse me interpretari post céleres* et novo uteris syl- 
logismo, tuo tibi sermonè respondeu: omnes veteres tractores, 
qui nos in Domino proelerierunt, et qui scripluras sanctas inter- 
prelantur, sunt aut obscura, aut manifesta ? Si obscura, quo- 
moio tu post eos ausus es dicere, quod Mi explanare non po- 
tuerunt ? Si manifesta, superfluum est te voktisse dicere, quod 
UHs latere non potuit ; respondeat mihi prudentia tua, quare tu 
post tantos* ac lales sctvptores, et interpretes in explanatione 
psahnorum diversa sensèrisl Si enim obscuri sunt psalmi, te 
quoque in eis faUi poluísse credendum est. Si manifesti, tilas in 
eis falli poluísse non treditur, ac per hoc utraque supérflua erit 
interpretatio tm % et hac lege post priores nullus loqui audebit, 
et quicumque alias occupabit alios, de eo scribendi non habebit 
licentiafn: Quanto ao que me dizeis (dizS. Jeronymo a S. Agos* 
tinho) que eu não devia cançar em interpretar as escripturas 
depois dos antigos interpretes delias, e para isso usaes daquelle 
novo syllogiamo, respondo com as mesmas vossas palavras : Todos 
os expositores do* livro&sagrados, que nos precederam no Senhor, 
ou interpretaram o que era escuro, ou o que era manifesto ? Se 
o quô era escuro, como vos atreveis também a declarar o que el- 
les não puderam? Se o que era manifesto, supérfluo trabalho é 
eançar-vos em querer fazer intender, o que elles não podiam dei- 
ter de ter intendido. Responda-me logo vossa prudência, com 
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que raz&o depois de tintos e taes interpretes vos atrevestes na 
exposição dos psalmos a sentir diversamente do que elles sentiam ; 
porque se os psalmos são escuros, também se deve intender que 
vés vos podeis enganar oa sua intelligencia ; e se são claros e ma- 
nifestos, supérflua é e nfto necessária a vossa interpretação : e se- 
gundo opta lei ninguém poderá foliar depois dos primeiros, e tanto 
que um se adiantar à exposição de algum livro sagrado, loge ne- 
nhum outro terá licença para escrever sobre elle. 

Isto dizia Santo Agostinho a S. Jewmymo, sobre a novidade 
de sua versão, a qual hoje é de fé : e istoS. Jeronymo a S. Agos- 
tinho, sobre a novidade da sua exposição dos psalmos, que hoje 
é antiquíssima, e mui venerada, e depois delia se escreveram in- 
finitas outras mais novas, e ainda os psalmos não estão bastante- 
mejhte interpretados. Assim que os reparos da novidade são pen- 
são (como dizia das coisas boas e grandes ; e não só entre os 
inimigos e impugna dores da verdade, senAo entre os maiores ze- 
ladores e defensores delia. 

Mas destes mesmos exemplos se convence claramente, quão 
frívolas são e pouco eflicezes *s accusaçôes do que se estranha 
por novo. Não é o tempo senão a razão, a que dá o credito e 
auctorMade aos escriptores : nem se deve perguntar o quando, 
senão o amo se escreveram. A antiguidade das obras é um ac- 
cidente extrínseco, que nem tira nem aocrescenta validade, e sé 
porque põe os auetores delia mais looge dos olhos da invejfr, 
lhes graogea a triste fortuna de sereia mais veneradojs, ou me- 
lhor conhecidos depois da morte, que vivos. As trevas foram mçip 
antigas que o sol, e os.a.nimaes que o homem. O Testamento Ve- 
lho não é mais perfeito que o novo, por ser mais antigo, nem o 
Novo perde a perfeição e excelteneia que tem sobre o Velho, por 
ser mais novo. Que coisa ha hoje tão antiga, que não fosse nova 
em algum tempo? Diz Sajomão, (EccJes. 1 — 10) que não ha 
coisa nova debfúxo do sol ; e ainda 6 mais universalmente certo, 
que não ha -coisa debaixo do sol que não fosse nova. A mais nova 
entre todas as do uiuudo foi o mesmo mundo, Se a nossa reli- 
gião é nova, argumentava Arnobio contra os gentios, tempo virá 
em que seja velha ; e se a vossa superstição é velha, tempo houve 
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em que também foi nova. Dizeis que a religião christà é nova, 
porque ainda não tem quatrocentos annos, e ha menos de dois 
mil, que os deuses que vós adoráveis ainda não tinham cento. 
Com a mesma energia disse o imperador Cláudio ao senado: 
Paires conscripti, qum mane vetustissima creduntur fuere nova 
plebei magistratus post patrícios, latini post plebeos, ccelerarum 
ltalice gentium post latinos : inveterasse hoc quoque* et quod fto- 
die exemplis luemur, inter exempla erit (Arnobius). E verdadei- 
ramente é assim : quantas coisas são hoje exemplos, que come- 
çaram sem exemplo? Todas as opiniões ou verdades que se es- 
creveram, tiveram principio, e aquelle que as começou sem au- 
ctor, foi o primeiro que lhes deu a auctoridade. 

Acodia S. Jeronymo à queixa da sua nova versão, e diz assim 
contra Rufino : Periculosum opus certe, et obtrectatorum latra- 
tibus patens, qui me asserunt in septuaginta interpretum sugilla- 
tione, nova pro veleribus eudere ; ita ingenium quasi vinum pro~ 
bantes : ( 1 ) discretamente : porque antepor o velho ao novo só pe- 
los annos, escolha parece mais de cella vinaria, que do throno 
ou cadeira de Salomão: e notem os leitores que são estas pala- 
vras de uma das apologias que S. Jeronymo escreveu em de- 
fensa daquella nova versão da. sagrada escriptura, que hoje se 
chama vulgata, e é de fé catholica : para que se veja quaes são 
os juisos dos homens, e quão impugnadas que costumam ser as 
obras de que Deus se quer servir. Não tinha esta de S. Jeronymo 
outro reparo mais que a gloria de ser sua e nova ; mas sobre esta 
lhe arguia Rufino, e outros homens doutos, taes calumnias, que 
a queriam fazer não menos que herética, como se só os antigos 
fossem catholicos, e a verdade sem cãs não fosse verdade. Uns o 
faziam por zelo, outros por inveja, muitos por malicia, todos por 
ignorância. 

E verdadeiramente que se bem apontamos os fundamentos des- 
tes impugnadores da novidade, e as razões daquella dura lei com 
que forçosamente querem que sigamos em tudo os antigos, e ado- 
remos as suas pisadas, ou é porque teem para si que jâ se não po- 

(1) Hier. proef. Pentateuch. ad Desiderium. 
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dem dizer coisas novas ; ou .que não ha capacidade nos modernos 
para as poderem descobrir e dizer : se o primeiro, grande inju- 
ria fazem à verdade e às sciencias; se o segundo, grande affronta 
aos homens e â nossa idade : mas não me oiçam a mim, oiçam aos 
mesmos antigos; e começando pelos gentios, alumiados só pelo 
lume da razão, Séneca na epist. 64.° escreve ou ensina a Lu- 
cillo desta maneira: Mullum adhue resíat operis, mullumque 
restabit ; nec ullo nato post mille swcula, prescinde tur ocemo 
aliqua adhuc adjicendi. Mullum egerunt, qui ante nos fuerunt, 
sed non porierunt. E na epist. 79.° : Atqui pmcesserunt, non 
proripuisse mihi videtur, quas dici poterant, sed aperuisse ; sed 
multum interest, ulrúm ad consumplam materiam, an subetetam 
accedas : crescit indies, et inventis inventa non obstam. E Marco 
Tullio formando um perfeito orador no liv. de Oratore : Nec verá 
AristoteUm inphilosophicis deterruit ab scribendo ampUtudo Pia- 
tonis 9 nec ipse Aristóteles admirabili quadam scientia, et copia 
exlerorum sludio restrinxit (Cie. de OraU). Até aqui estes dois 
gentios, em que era ainda maior a soberba e presumpção, que a 
sciencia ; e se estes sendo ambos eminentíssimos nas suas artes 
não duvidaram confessar que havia ainda muito mais que andar, 
por inventar, que descobrir e saber nellas; porque havemos nós 
de esperar e affrontar tanto a nossa idade e os homens delia, 
que cuidemos que jà não podem adiantar as sciencias, nem dizer 
e acerescentar sobre eiias coisa de novo ? 

Séneca floresceu nos tempos de Nero, que vem a ser por boas 
contas, dezeseis séculos antes deste nosso ; e se elle conheceu que 
os que nascessem d'alli a mil séculos, ainda teriam muito que 
dizer na mesma philosophia moral em que elle tanto e tão sub- 
tilmente disse ; que muito é que se atreva a dizer alguma coisa 
nova a nossa idade, se ainda lhe restam por sua confisão nove- 
centos e oitenta e quarto séculos (se tantos durar o mundo) para 
dizer e inventar muito de novo sobre o mesmo Séneca? Se de- 
pois do divino Platão (como pondera Tullio) não acovardaram os 
seus escriptos a Aristóteles para que não escrevesse, nem a admi- 
rável sabedoria e copia do mesmo Aristóteles pôde apagar os fo- 
gosos espíritos de tantos philosophos, que depois dellee sobre elle 
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, escreveram, sendo por commum aprovação do mundo um dos 
maiores engenhos que produziu a Grécia e a mesma natureza ; 
porque havemos de querer abbreviar as mãos do Auctor delia, e 
cuidarmos que já não podem fallarde novo os homens presentes, 
e só lhes damos licença para decorarem e repetirem o que dis- 
seram os passados? Se assim fora, debalde nos deu Deus o in- 
tendimento, pois nos bastava a memoria. Porque, como bem disse 
o mesmo Séneca, saber só o que os antigos souberam, não é sa- 
ber, é lembrar-se : Aliud est meminisse; aliud scire ; meminisse* 
èst r&m cotnmltoam meinorim custòdtre ; at scire, est et sua /ít- 
cerequemque 9 nec ab exemplis pendere, et toties ad magistratus 
recunrere. Estes laes haviam de ter a testa virada para as costas, 
eomo dizem os italianos dos allemães, que todos seoccuppam na 
erudição do passado, sem descobrir nem inventar coisa nova : 
muito alcançaram os antigos, e se lhes deve o primeiro louvor : 
mas ainda nos deixaram seus grandes talentos, em que exercitar 
os* nossos. 

E se isto é assim nas sciencias humanas, que será naqueile 
pego immenso e profundíssimo das divinas? Mas oiçamos tam- 
bém aos antigos delias. David que veio ao mundo 3000 annos 
depois de sua creação, dizia confiadamente, que soubera e inten- 
dera mais que lodosos velhos : Super senes intellexi: (PsaL CXVIII 
— 100) e estes velhos eram aqueiles varões veneráveis da pri- 
meira antiguidade, Seth, Enoch, Idatbusalem, Noé, Abrahão, 
Isaac, Jacob, José, Moysés, Josué, Melchisedech, Samuel, e tan- 
tos outros de igual sabedoria e nome. Desde a creaçdo do mutodo 
até á reparação delle, em que se contaram quatro mil annos, sem- 
pre os homens se foram excedendo na sabedoria divina, ainda 
que fosse diminuindo na idade: nãõè consideração minha, senão 
doutrina de S. Gregório Papa : Per incrementa Umporum crevit 
scientia spiritualium Paírum ) pltis namque Moyses quàm Abra- 
ham, plus prôphetíB, quàm Moym, plus aposloli, quám propketa 
in òmnipotentis scientia eruditi sunt.(i) Ao passo que iam prece- 
dendo os tempos (diz S. Gregório), ia juntamente crescendo a 

(1) Greg. lib. 2. ia Ezech. Homil. 16. 
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sabedoria dos antigos padres, conhecendo sempre mais de Deus 
os segundos que os primeiros. Moysés soube mais das coisas di- 
vinas que Abrahào ; os prophetas mais que Moysés ; os apóstolos 
mais que os prophetas ; e o mesmo que Unha succedido naquella 
primeira e antiga egreja, se experimenta depois na segunda, nova 
e mais perfeita, em que hoje estamos, de que ella tinha sido fi- 
gura, porque passados os tempos de Christo, e de sua vida, em 
que a sabedoria eterna viveu humanada no mundo entre os ho- 
mens (que foi um parenthesis excessivo, e infinito de luz, coma 
qual nenhum outro estado da egreja se pode comparar), nos sé- 
culos' que depois foram succedendo, dos padres e doutores sagra- 
dos, sempre foram também crescendo, com novos e maiores res- 
plandores, as sciencias divinas, accrescentando, illustrando e es- 
crevendo muitas coisas de novo, os que vinham depois, sobre o 
que tinham sabido e ensinado os mais antigos. 

Lactando Firmiano, padre dos primeiros séculos da egreja, a 
quem tinham precedido os Dionysios Areopágitas, os Hierotheos, 
os Ignacios, os Polycarpos, os Ireneus, os Jnstinos, osOrigenes, 
os Tertulianos, os Clegrientes Alexandrinos, no liv. 2.° Civina- 
rum Institutionum, diz assim : Nec quí nos Mis temporibus an- 
tecesserunti sapientia quoque antectsserunt ; quw si hominihus 
ceqmliter datur, occupari ab antecedentibus non potest(4) . S. Je- 
ronymo, que floresceu muito depois do mesmo Lactando, e a 
quem precederam os Hippolytos, os Cyprianos, os Taumaturgos, 
os Arnobios, os Athanasios, os Basilios, os Theofilos, osCyriilos, 
os Epifanios, augmentou e adiantou tanto o estudo das divinas 
lettras, que mereceu na eminência delias, por consenso e pregão 
universal da egreja,' o renome de doutor Máximo, na apologia 
acima citada contra Rufino, escreve o santo doutor com a modés- 
tia com que costumam falia* os homens mar ores, estas palavras • 
Quid igitur damnwnm veteres ? Miniméseá po st priorum studia 
indomo Domini, quod possitmusjaboramm (2). Econvertendo-se 
no fim contra os vituperadores dos inventos novos, estranha muito 

(1) Lactau. Firm lib. 2 Divinar. Inst- 8* 

(2) Hier, in praefat. Pentateuch. ad Deskkrium. 
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que sendo o appetite ou gula humana tão ambiciosa de novos e 
exquisitos sabores, só nas sciencias, que s&o o sabor dos intendi- 
mentos, se contentam os homens com a vulgaridade ou velhice 
dos manjares usados : Num cúm novasemper expeciant volunta- 
test et gulce earum vicina maria non su/Jiciant, cur in solo stu- 
dio scripturarum veteri sapore contenti sunt ? 

São Gregório Magno, que veio ao mundo para lhe dar melhor 
cabeça do que seu juiso e errados juisos merecem, depois dos ou- 
tros dois Gregorios, Nazianzeno e Niceno, e do mesmo Jeronymo ; 
depois dos Climacos, dos Procopios, dos Boecios, dos Cássia nos, 
dos Theodoretos ; depois dos Eucherios, dos Pascasios, dos Máxi- 
mos, dos Paulinos, dos Cassiodoros ; depois dos Ezichios, dos 
Chrysologos, dos Lezèns, dos Anstruens, dos Fulgencios, e, o que 
é mais que tudo, depois de um Ghrysostomo, de um Ambrósio, e 
de um Agostinho, penetrou tão altamente o espirito interior da 
theologia mystica e ascética, que por applauso commum do con- 
cilio oitavo Toletano foi preferido a todos os doutores na doutrina 
ethica e moral, com aquelle famoso elogio : In ethicis assertxoni- 
bus prcBcunctis merttó pr&ferendus. Mas npm por isso depois de 
tantos e tão esclarecidos lumes da egreja deixaram de espalhar 
nella, em todos os séculos seguintes, novos raios de novas luzes 
os três illustrissimos hespanhoes, Izidoro, Eugénio e lldenfonso ; 
os Sofrinios, os Eligios, os Bedos, os Damascenos, os Anselmos, 
os Theofilatos, os Euthymios, os Rupertos, um Bernardo, nome 
singular, e muitos outros, entre os quaes Ricardo Victorino de- 
fendendo modestamente alguma novidade que se acharia em seus 
livros, diz assim no prologo de um delles : Non est magnum, vel 
mirum, si in uno aliquo; aliquid addere possumus, hac propíer 
illos dieta sunt, qui nihil acceptant, nisi quod ab antiquissimis 
patribus acceperunt : sed sieut Deus produxit novos fruetus aã 
recreationem hominis exterioris, non credunt scientias impertire 
ad innovandos sensus hominis interioris(l) : Não se tenha por coisa 
grande (diz Ricardo), nem merecedora de admiração, que em ai-, 
guma matéria das que escrevemos, possamos aceresentar alguma 

(1) Ricard. Victor. Tract, de Tabernáculo iu Prolog. 
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coisa de novo, e digo isto por aquelles que nada admittem, nem 
lhes é aceito, senão o que primeiro foi recebido pelos antiquíssi- 
mos padres : mas se Deus para sustento e gosto dos corpos pro- 
duz incessavelmente todos os annos tantos fructos novos ; porque 
não cuidarão, que também as sciencias podem produzir coisas 
novas para alimento e recreação das almas? 

Não se podia explicar com mais clara comparação, nem pro- 
var-se com mais efficaz argumento, e desde aquelle tempo, que 
foi pelos annos de mi) e trezentos a esta parte, se tem confirmado 
pela grandeza e liberalidade de Deus em todos os séculos, com 
roais repetidos exemplos que nos passados, porque não só alu- 
miou a divina providencia pouco depois o mundo todo com aquel- 
las duas tochas claríssimas e santíssimas de theologia, Santo Tho- 
maz e São Boaventura, mas antes e depois delias, para augmento 
ou competência de suas mesmas luzes, as cercou de tão luminosas 
e resplandecentes estreitas, que em outra idade podiam ter nome 
de primeiros planetas, como foram um Alberto Magno, um Ale- 
xandre de Ales, e o famosíssimo e subtilissimo Scoto, não só luz, 
senão fonte de luzes, as quaes depois deste doutissimo século se 
multiplicaram em tanto numero, que se pôde com razão dizer do 
mundo, o que Deus disse a Abrahão do firmamento; Numera 
stella, si potes. (Genes. LI — 5) E porque é matéria impossível 
e numero sem conto, fiquem em silencio (por mais que tão grande 
brado deram nas escolas) os Vasques, os Soares, os Molinas, os 
Valenças, os Bellarminos, os Ganisios, os Toledos, os Lugos, os 
Caetanos, os Soutos, os Medirias, os Victorias, em cujos felicís- 
simos e immensos escriptos se vêem tão adiantadas as letras divi- 
nas, que mais parecem novas, que renovadas. Digam agora os re- 
provadores das que elles chamam novidades, se se pôde ainda so- 
bre os antigos dizer alguma coisa de novo. 

É por ventura o saber e dizer, património só da antiguidade, 
e morgado como o de Isaac, que dada a benção a Jacob não fica 
outra para Esaú ? (Gen. XXVII — 37) São os antigos como os 
cântaros da Sarephtana (comparação de que usa Ruperto) que de- 
pois de cheios elles parou a fonte milagrosa, e não correu mais o 
óleo ? (3. Reg. XVII per tot.) Houve neste grande occeano de 
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sciencia* alguma níu Vitoria, que dósse volta a todo o mar ; ou 
algum Gama, que passado o cabo de Boa Esperança a tirasse a 
todos os outros de uovos descobrimentos ? E se depois deste £a- 
mosp circulo do universo ainda ficaram mares e terras, incógni- 
tas, que prometteui novas emprezas e novos argonautas, que será 
na esfera da sabedoria e da verdade, cuja immeosa e infinita cir- 
cumferencia só a pôde abraçar, o que éimmenso, e comprehen- 
der, o que é infinito? Se depois dos antiquíssimos tiveram que 
descobir os menos antigos, e depois dos que já não eram os pri- 
meiros, tiveram que inventar mais que os segundos ; porque nâo 
quererão os adoradores, ou aduladores da antiguidade, que ainda 
depois de tanto dito, haja mais que dizer, e depois de tonto es- 
cripto mais que escrever, e depois de tanto estudado c sabido 
mais que estudar e aaher ? Como temo que os que condemnara as 
coisas novas, são aquelles que não podem dizer senão as muito 
velhas, e pode ser, que muito remendadas !. O avarento chama pró- 
digo ao liberal. O covarde temerário ao valente. O distraindo hy~ 
pocrita ao modesto ; e cada um condemna o que não tem, por 
nào confessar o que lhe falta, O grande padre Soares, que tanto 
tinha em si do que os antigos souberam, dizia que daria de al- 
viçaras o que sabia, se lhe dessem o que ignorava, isto é, o que 
ficou aos vindouros para poderem saber e dizer de novo , mas 
querer precisamente que nos atemos em tudo aos passados, é que- 
rer atar os vivos aos mortos, crueldade que só se lê deMeseocio. 
Fechemos este discurso, ou adocemos a dureza deste rigor com 
o mellilluo Bernardo, o qual, como sempre f aliou pela boca da 
escriptura, assegura firmemente aos vindouros, que poderão ter 
maiores noticias das coisas, do que tiveram e alcançaram os an- 
tigos, e o prova e refere era dois textos ou dois exemplos, um 
de David, que affirmou que soubera mais que os passados ; outro 
de Daniel, que prometteu saberiam mais os futuros : David quo- 
que super doctores suos, et seniores donum sibi inlelligcnlice au- 
dacíer pmsumit, dicens : Super omnes docentes me intellexú Sei 
el propheta Daniel, pertransibunt^ ail,plurimi, et muhiplex eril 
scientw, ampliorem sciUcet rerum notitiaw promilíens et ipse 
posteris. Aíéqui São Bernardo escrevendo a Hugo de São Victor, 
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que também lhe tinha eacripto lastimado da mesma chaga (1). To- 
dos os grandes engenhos tiveram sempre esta queixa, e todos se 
armaram destas apologias, porque todos disseram coisas novas ; e 
nenhum careceu de quem tfa'as impugnasse : não ha coisa boa 
sem contradicção, nem grande tem inveja : 

Si come crebbe Varte 
Crebbe Cinvidia ecol sapere 
ínsieme ne icori infiatí suox 
Veneni ha sparsi (2). 

Mas antes de Petrarca, o tinha dito em Roma o nosso discreto 
hespanhol : 

Esse quid hoc dicam t vivis quod fama negatur? 
Et sua quod rarus têmpora tector amat? 
Hi sunt intidto nimirum, regule, mores, 
Prceserat antiquos semper ut illa no vis. 
Sic veterem ingrati Pompei qumimus umbram 
Et laudant catuli Júlia templa senes, 
Ennius est lectus salvo tibi Roma Marone. 
Et sua riserunt smula Mmonidem (3). 

Os que mais queriam louvar a Christo, diziam que era um dos 
prophetas antigos, sendo elle a luz de todos os propbetas : (Matth. 
XVI — 14) e Herodes se persuadia que não podia ser senão o 
Baptista resuscitado, sendo aquelle a quem o Baptista não era di- 
gno de desatar a corrêa do sapato. (Marc. VI — 6. Joan. I — 27) 
Todas as coisas novas que se disserem nesta Historia, são aquel- 
las que Deus tem promettido que ha de fazer, quando disse : Ecce 
nova facto omnia. (Apoc. XXI) Se acaso houver quem as impu- 
gne e contradiga, é porque nem Deus pôde fazer coisa de novo, 
sem contradicção dos^mesmos para quem as faz. A coisa mais 



(1) D. Bern. de contemp, et epist. ad Hugonem de S. Vict. 
(â) jPetrarc. Triumph. de la Fama cap 3. 
(3) Martial. Ub. 5 epigr» ad regulum. 
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nova que Deus fei no mundo, foi aquella de que disse o propheta : 
Creavit Dominus novum super terratn : fcemina circumdabit tn- 
rttm. (Jerem. XXXI — 22) E esta novidade foi o alvo das maio- 
res contradicçdes, como também predisse outro propheta : Si- 
gnum çui contradicetur. (Luc. II — 3i) 

Mas para que não pareça que defendo as coisas novas, por não 
ser necessário este escudo ã minha Historia, respondendo â ob- 
jecção da novidade delia, digo que em toda essa novidade, com 
ser tão grande, nenhuma coisa direi de novo : propriedade é dos 
futuros serem sempre novos todos, por isso os últimos e mais dis- 
tantes se chamam novíssimos ; mas ainda que esta Historia seja 
toda de coisas tão novas, nem por isso ella será nova. É uma His- 
toria nova sem nenhuma novidade, e uma perpetua novidade sem 
nenhuma coisa de novo; como isto possa ser, explicarei por al- 
guns exemplos. 

Quando os romanos a primeira vez batêramos muros de Car- 
thago com o aríete ou carneiro militar, ficaram os carthaginezes 
assombrados com a novidade daquella machina, e não era novi- 
dade, senSío esquecimento ; porque os primeiros inventores da- 
quelle bravo instrumento tinham sido os mesmos carthaginezes; 
mas como havia muitos annos que gosavam da altissima paz, es- 
quecia-se Carthago do que inventara Carthago, e sendo coisa an- 
tiga e sua, a tinha por novidade. Quero dizel-o com palavras do 
grande Tertulliano, cuja foi esta advertência : Arietem nemini um- 
quam adhuc libratum, Ma dicitur Carthago studiis aspérrima 
belli, prima omnium armasse in oscillum penduli impe tus, Cum 
autem ultimarent têmpora palrice^ et aries jam romanas in mu- 
ros quondam suos auderet, stupuere Mico carthaginenses 9 ut no- 
vum extraneum ingenium. Tantum cem longínqua valet mutare 
vetustas (1 ). De maneira que o aríete, de que Carthago tinha sido a 
primeira inventora, parecia instrumento novo aos mesmos car- 
thaginezes, não por novo, senão por esquecido ; não por novo, se- 
não por mnito antigo. 

Muitas novidades se verão nesta nossa Historia," não novas por 

(l) Teitul. ltb. de pallio cap. 1. 
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novas, senão novas por antiquíssimas. Às pyramides e obeliscos 
que assombraram com tão nova e desusada grandeza o fòro ro- 
mano (com boa veniq dos padres conscriptos), depois de serem 
velhice no Egypto, foram novidade em Roma. Serão novas nesle 
nosso livro coisas que foram primeiro que as que hoje se teem por 
antigas. A nova opinião dos céus fluidos, também recebida em 
nossos dias, primeiro foi que a antiga de Aristóteles, que com tão 
continuado applauso do mundo os fez sólidos e incorruptíveis : 
nas sciencias nascem poucas verdades ; as mais delias resuscitam : 
se no mundo, como pouco ha dizia Salomão, não ha coisa nova, 
como se vêem cada dia tantas novidades no mundo? São novida- 
des de coisas não novas, e taes serão as desta Historia. Quando 
Adão saiu flammante das mãos de Deus, abriu os olhos, e viu 
tanta coisa nova, e todaa eram mais antigas que elle : nem eram 
ellas as novas ; elle? era o novo : a novidade da nossa Historia ha 
de ser mais dos leitores, que delia. Para aquelle cego de seu nas- 
cimento, a quem Christo abriu os olhos, ainda que não eram no- 
vas as quantidades, porque as apalpava, foram novas as cores, por- 
que as não via ; já havia cores e luz, mas não havia olhos. Ao 
terceiro dia da creação produziu a terra todas as arvores carrega- 
das dos seus fructos : senão fora assim, não tivera occasião o pre- 
ceito, nem tentação o peccado. Todos os fructos nasceram igual- 
mente naquelle dia, as peras, os figos, as uvas, e também as fru- 
ctas novas ; mas estas tiveram este nome, porque chegaram mais 
tarde á nossa terra. 

Por ventura aquella anretade do mundo, a que chamavam quarta 
parte, não foi creada juntamente com Ásia, com Africa, e com 
Europa ? E comtudo porque a America esteve tanto tempo oc- 
culta, é chamado Mundo Novo : novo para nós que somos os sá- 
bios ;-mrfs para aquelles bárbaros, velho e muito antigo. Assim 
que, recolhendo todos estes exemplos, umas coisas faz novas o es- 
quecimento, porque se não lembram ; outras a escuridade, por- 
que se não vêem ; outras a ignorância, porque se não sabem ; 
outras a distancia, porque se não alcançam ; outras a negligencia, 
porque se não buscam ; e de todas estas novidades sem novidade, 
haverá muito nesta nossa Historia. Lembraremos nella muitas 
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coisas esquecidas, alumiaremos muitas escuras, descobriremos mui- 
tas occultas, poremos á vista muitas distantes, e procuraremos sa- 
ber muitas ignoradas. 

£ por oão deixarmos sem jiriso a controvérsia disputada entre 
as coisas novas e as velhas ; certamente entre umas e outras não 
se pôde dar regra certa. O tempo umas coisas mejhora, e outras 
corrompe : oiro velho, vinho velho, amigo velho : casa nova, na- 
vio novo, vestido novo : a velhice no oiro é preço, no vinho ma- 
dureza, no amigo constância, no vestido pobreza, no navio e na 
casa perigo ; absolutamente nas coisas que se consomem com a 
-tempo, melhores são as novas. Mais defendida está Roma com os 
muros de Urbano, que com os de Belisario j uns se conservam 
pelo que foram, outros pelo qàe são ; em uns se admira a anti- 
guidade, em outros se logra a fortaleza. A verdade e as sciencias, 
em que não tem jurisdicção o tempo, impropriamente se cha- 
mam novas, ou velhas, porque sempre são, sempre foram, e sem- 
pre hão de ser as mesmas, posto que nem sempre se conhecem 
igualmente. De Deus, que por essência é sabedoria e verdade, 
disse Tertulliano judiciosamente, que nem é velho, nem novo, 
mas verdadeiro : Germana Deitas nec de novitate, nec de vetus- 
laie, sed de sua veritate eenseatur. E como a verdade da nossa His- 
toria toda (como vimos) tenha o seu principio em Deus, pedimos 
aos que a lerem, que assim no certo, como no provável, nem se 
attenda se é velho, nem se repare se é novo. mas só se considere, 
se é, ou pôde ser verdade : Nec de novitale, nec de vetustate, sed 
de sua verilate eenseatur. 

£ quanto ao louvor que renunciamos facilmente, ainda que o 
merecêramos, digo com indifferença o que ensinou Christo: Scriba 
doetus preferi de thesauro suo nova i et vftera. (Matth. XIII — 59) 
Os doutos quando escrevem, tiram do seu thesouro as coisas 
novas, e mais as velhas : saber as velhas, e inventai* as novas, isto 
parece que é ser douto. Mas notou Santo Agostinho, que não 
disse Christo as velhas e as novas, senão as novas e as velhas, 
dando o primeiro logar às novas, porque as avaliou a s ura ma jus- 
tiça pelo merecimento, e não pelo tempo : Non dixit, velera, et 
nova> quod utique dixisset, nisi maluisset meritorum ordinem ser- 
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vare, quamtemparum(l). Às coisas velhas sào do tempo, as novas 
do merecimento ; porque as velhas s8o alhéas, as novas nossas. 
Todos dizem que os antigos merecem maior louvor, e é assim ; 
mas este louvor, se bem se considera, não é elogio da antiguidade, 
senão da novidade. Merecem maior louvor os antigos, porque fo- 
ram os primeiros inventores das coisas, logo da novidade é o lou- 
vor, pois o mereceram, quando as descobriram de novo. Se fora 
outro o auctor desta Historia, folgara eu que se pudera dizer delle , 
com Vicencio Lizinense : Perteposterilasgratulaturintellectum, 
quod ante vetustas non intelleeiu venerabatur. 



CAPITULO XII. 

a rasAo* porque em algumas partes desta His- 
toria se nftoallegaram padres, e seguiram exposi- 
ções dos escriptores modernos. 

Ainda que o nosso intento é seguir em quanto nos lôr possível 
as pizadas dos antigos padres, como padres e lumes da egreja, 
depois dos apóstolos (os quaes não entram nesta controvérsia, por- 
que em tudo o que escreveram foram alumiados pelo Espirito 
Santo, e seguil-os como havemos de seguir em tudo, não é só 
obsequio e piedade, senão obrigação e espirito) ; e posto que o 
nosso desejo fora levar sempre diante dos olhos esta segunda to- 
cha, para alumiar e penetrar com sua luz, como dizíamos, o es- 
curo das prophecias ; comtudo, porque não é, nem será possível 
seguir em algumas coisas das que dizemos, ou dissemos, este nosso 
intento e desejo, pede a razào e ordem da mesma escriptura, que 
antes de passar mais adiante desfaçamos este reparo, para qyeos 
menos doutos, ou mais escrupulosos, não topem nelle, e levem 
desde logo intendidas as causas do que fizermos, e os fundamen- 
tos, licença oyt auctoridade com que o fazemos. Vèr-se-ha em ai- 

(1) D. Aug <juaest. 16 in Matth. 
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gumas partes desta Historia, que ou não allegamos padres anti- 
gos, ou nos desviamos da explicação que deram a alguns Ioga- 
res da escriptura ; o que não fazemos senão com grandes razões, 
sem oífensa da reverencia que lhes devemos, nem da verdade que 
seguimos, antes para maior segurança e fundamento delia, a qual 
é o nosso intento e obrigação buscar e descobrir adonde quer 
que se ache, antepondo este respeito a qualquer outro, pois â ver- 
dade se deve o maior de todos. 

As razões que nos movem e obrigam, são três : A primeira, 
porque os doutores antigos não disseram tudo. Segunda, porque 
não acertaram em tudo. Terceira, porque não concordam em 
tudo ; e com qualquer destes casos nos pôde ser, não só licito e 
conveniente, senão ainda necessário seguir, o que se julgar por 
mais verdadeiro, porque nas coisas, que não disseram, é forçoso 
fallar sem elles ; nas coisas em que dão acertaram, é obrigação 
apartar delles; e nas coisas em que não concordaram, é livre se- 
guir a qualquer delles ; e também será livre e licito deixar a to- 
dos, se assim parecer, como logo explicaremos. 

PROVA-SE A PRIMEIRA RAZÃO. 

Primeiramente é certo que os padres antigos não disseram 
tudo, e se prova claramente com a experiência e lição de seus 
próprios livros, nos quaes se não acha memoria de muitas coisas 
grandes e doutas, achadas e accrescentadas depois, não só nas 
outras sciencias divinas, mas na intelligencia das mesmas escri- 
pluras sagradas, e particularmente nas dos prophetas, que nos tem- 
pos mais chegados a nós se descobriram, disputaram e iutende- 
ram como se lêem nos escriptores modernos ; e posto que para 
os versados na lição de uns e outros bastava esta supposição so- 
mente apontada, porei aqui para os demais as palavras de dois 
grandes doutores, Castro e Canisio, ambos do século antecedente 
a este nosso, e ambos diligentíssimos investigadores da antigui- 
dade, e doutíssimos na erudicção da escriptura, concilios e pa- 
dres, os quaes expressamente affirmam que muitas coisas se sa- 
bem e intendem hoje que foram ignoradas dos padres antigos, 
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(como faila Castro) ou incógnitas a elles, como mais certamente 
diz Canisio. As palavras deste segundo no livro primeiro de Baeta 
Virgine cap. 7.° são as seguintes : Domum habutrint Paires 
suorutn temporum ralionem, quibus multa vel pror sus incógnita 
erant, vel obscura, neque satis evoluía, qucc posteris diligentius 
excutienda, et clarim iUustranda, explicandaque, non sine certo 
Dei consilio relinquebantur. E Castro no liv. 1.° adversus h<B- 
reses f cap. 2.°, depois de provar o mesmo com o logar do cap. 6.° 
dos Cantares, que abaixo citaremos, conclue assim: Quo sit, ut 
multa nunc sciamus, qu& a primis palribus aut dubitata, aut 
prorsus ignorata fuerunt. A qual diferença se não conheceu só 
com a comprida experiência dos nossos tempos, senão já nos 
mesmos padres se conhecia, como muitos deli es escreveram, e par- 
ticularmente entre os da primeira idade Tertulliano; e entre os 
da ultima Ricardo Victorino, cujas palavras de ambos referire- 
mos neste mesmo capitulo. 

A razão de muitas coisas que hoje se sabem serem incógni- 
tas aos padres antigos» se pôde considerar» pu da parte de Deus, 
ou da parte das mesmas coisas. Da parte das mesmas coisas nos 
não devemos admirar que lhes fossem incógnitas, por serem mui- 
tas delias difficultosas, escuras e mui recônditas nas escripturas 
sagradas, e enigmas dos prophetas, as quaes se nào podiam inten- 
der epenetar só com a agudeza dos intendimentos, por sublimes 
e sublimissimos que fossem, em quanto não estavam assistidos de 
outras noticias e circumstancias, que só se descobrem coro o tempo, 
e adquirem com larga experiência. 

Excellente exemplo é nesta matéria o das sciencias e artes, 
ainda naturaes, as quaes em seus princípios e rudimentos foram 
imperfeitas, e com os annos, experiência e exercício se vêem hoje 
sublimadas a tão eminente perfeição, como a náutica, a bellica, 
a musica, a architectura, a geographia, a hydrographia, e todas as 
outras mathematicas, e muito em particular a chronologia, de 
que neste mesmo capitulo faltaremos ; e assim como estas mes- 
■ mas sciencias e artes cresceram e se apuraram muito com osoc- 
corro e apparelho de exquisitos instrumentos, que nellas se in- 
ventaram, como foi na naulica o astrolábio, a agulha, e o admi- 
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ravel segredo da pedra de cevar : e na bellica o terribtlissimo e 
subtilissimo invento da pólvora, que deu alma e ser a tantos e tão 
notáveis instrumentos de guerra : assim também poderam cres- 
cer e augmentar-se muito as sciencias divinas, e chegar â perfei- 
ção e eminência, em que hoje se vêem com os instrumentos pró- 
prios delias, .que é a multidão de livros espalhados e facilitados 
por todo o mundo pelo beneficio da impressão, com que a dou- 
trina e sciencia particular dos homens insignes se faz commum 
a todos em tão distantes togares, não sendo menor a commodi- 
dade dos mestres, que são instrumentos vivos das sciencias, no 
concurso de tantas e tão diversas universidades, theatros e offi- 
cinas publicas de toda a sabedoria ; commodidade de que no 
tempo dos padres se carecia, sendo necessário ao doutor Máximo 
São Jeronymo (como elle mesmo escreve) copiar com immenso 
trabalho os livros por sua própria mão, e peregrinar & Grécia, 
á Palestina, aoEgypto e ás Gallias para recolher os escriptos de 
' S. Hylario, ouvir a S. Gregório Nazianzeno, a Didimo, e aos mes- 
tres mais peritos na língua hebraica; inconvenientes que só po- 
dia vencer e contrastar um tão alentado espirito e zelo de servir 
á egreja, como do grande Jeronymo, digno tanto de immortal 
louvor pela eminência de sua sabedoria, como pelos gloriosos 
trabalhos e suores, com que a adquiriu e conquistou. (Hier. 
e pist. XXII, e XL — 6) 

Da parte dos mesmos padres se deve igualmente considerar, 
que deixaram de especular e dizer muitas coisas de grande im- 
portância que depois se souberam e escreveram, porque se accom- 
modaram á necessidade dos tempos em que viviam. Todo o in- 
tento dos padres antigos era provar a verdade da encarnação do 
Filho de Deus, e o mysterio de sua. cruz, a qual na cegueira dos 
judeus (como diz S. Paulo) se reputava por escândalo, e na igno- 
rância dos gentios por estultícia ; (1. ad Cor. I — 23) e como 
esta era a guerra e a conquista daquelles tempos, todas as armas 
da sagrada escriptura se forjavam e acostavam contra essa resis- 
tência, e por isso os primeiros padres, e seus successores, nenhuma 
coisa buscavam nos livros sagrados, não só propheticos, senão 
ainda nos históricos, mais que os mysterios de Chrtsto. E' bom 
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testimtinbo desta verdade, o que dii Ru per to a Tristerico arce- 
bispo coloniense no prologo dos seus commentarios Sobre os pro- 
phetas raenoree : Scito me % Pater mi, sicut in catteris scripturis, 
tia et in voluminc duodecim prophetarwn operam de disse, ad 
qmaerendum Chriêtum. (I) E como isto é o que só buscavam para 
escrever, isto é o que só buscavam, on o que só escreviam se- 
guindo os sentidos allegoricos e mysticos, e deixando ou insis- 
tindo menos nos litteraes, como se ve ordinariamente em todas 
as exposições dos padres, que todas se empregam na allegoria, to- 
cando muitas vezes só leve e superficialmente a letra, e talvez não 
sém alguma impropriedade e violência. Assim o notaram entre 
os mesmos padres alguns mais modernos que os antigos, e outros 
menos antigos que antiquíssimos. 

Dos primeiros é Ricardo de São Victor, contemporâneo de 
S. Bernardo, no prologo sobre o propbeta Ezechiel, onde con- 
fessa que se aparta de S&o Gregório, por se não chegar ao sen- 
tido litteral do texto. Dos segundos é o mesmo São Gregório, pa- 
dre do sexto século depois de Cbristo, no proemio sobre o livro 
dos Reis, onde diz que lhe foi necessário em algumas partes não 
seguir os padres mais antigos, por não faltar ao fio, consequên- 
cia c verdadeira interpretação da historia: as palavras de São Gre- 
gório não refiro aqui, porque terão seu iogar mais abaixo : . as 
de Ricardo, depois de referir como os antigos padres occupftvam 
seu estudo principal na allegoria, são estas : Hinc contigisse ar» 
ftilror, ut litercs expositionem in obscurioribus quibusdam locis 
antiqui Patreê tache prtoterirent, vel paulo negligentius trácia- 
rent* qui si plenius imisterent, multo perfèctius proculdubio, 
quam aliqui ex modernis, idpotuissent. (2) Quer dizer : que os pa- 
dres antigos por appiicarem toda a sua industria e engenho no 
sentido allegorico das escripttiras, ou passaram totalmente em si- 
lencio, ou tractaram menos diligentemente alguns logares mais 
escuros delias, sendo certo, segundo eram dotados de altíssimos 
engenhos, e enriquecidos de muita sciencia e erudição, que se 
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1 30 HISTORIA DO FUTURO 

insistissem no sentido genuíno e litteral do texto, o poderiam con- 
seguir mais perfeitamente, que qualquer dos modernos. De ma* 
neira, que segundo a verdade desta advertência vem a ser a diffe- 
rença entre os nadres antigos e os commeatadores modernos das 
escripturas, a mesma que houve naqlielles dois homens do evan- 
gelho, ambos ricos e venturosos. Um que achou o thesouro edeu 
quanto tinha por comprar o campo em que elle estava ; outro 
que buscando só margaritas, e achando uma preciosíssima, em- 
pregou também nella quanto tinha. (IMatth. XIII — 44 e 46) 
Os padres antigos, que buscavam só nas escripturas a Christo, e 
nesta preciosíssima margarita empregavam todo o cahedal do seu 
estudo ; os modernos, que se não determinam no thesouro das es- 
cripturas a "um só género de riquezas, acham, além da mesma 
margarita, muitas outras pedias também preciosas, e tiram da- 
quelle thesouro (como dizia Christo) nova e vetera, riquezas novas 
e velhas; as velhas, que são as noticias das verdades jâ passadas ; 
as novas, que sào o conhecimento das outras futuras. 

Finalmente se deve considerar este silencio das coisas que m)o 
disseram os padres, da parte de Deus, o qual com particular pro- 
videncia não quiz que elles por então as soubessem e escreves- 
sem, para qqe a egreja, nossa mãe, se parecesse com seu Esposo, 
e, conforme os aonos e idade, fosse também crescendo em luz e 
sabedpria. Assim o notou, além de muitos outros theologos* o 
mesmo Canisio, continuando o logar acima citado : Quce poste- 
ris diligenlius executienda, et clarius illustranda explicandaque, 
non sitie certo Dei consilio relinquebantur, non vero homini 
tantarn, sed etiam ecclesice Christi tempus auget sapientkim, *t 
Spiritus Sanclus aliam, atque aliam doctrinw lucem patê fácil. 
No cap. 6.° dos Cantares, donde o Esposo é Christo e a esposa 
a egreja, estão prophetisados os progressos que ella havia de ter, 
e se comparam com extremada propriedade á luz da aurora : 
Quce est ista, quce progreditur, quasi aurora consurgens ? Por- 
que assim como a aurora nasce das trevas da noite e começa na 
primeira luz, e nella vae sempre crescendo de menor para maior 
claridade, assim a egreja nascida nas trevas da ignorância e in- 
fidelidade, começou em menos luz de sabedoria, e vae sempre 
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crescendo e augmentando-se mais e mais de resplandor em res- 
plendor, de claridade em claridade, que são- os termos de que 
usa S. Paulo na segunda epistola aos Corinthios : Nos vero om- 
nes revelata facie gloriam Dommi spemktntes, in eandem ima- 
ginem transformatur a claritate in ckriiatem. (2 ad Cor. III 
— 18) Faltava o apostolo do véu da infidelidade com que os 
judeus teem cobertos os olhos para não vêr a Cbristo, e diz que 
nós os christãos, que somos os membros de que se compõe a 
egreja, tirado pela fé aqoelle veu, com os olhos abertos e desem- 
pedidos por meio da própria especulação e estudo, imos crescendo 
de claridade em clandale, nâo já passando das tretas á luz, se* 
não de uma luz para outra, sempre maior è mais clara, transfor- 
niando-se por este modo a egreja na imagem do seu mesmo Es- 
poso, Cbristo. Porque assim como Christo, posto que sua sabedo- 
ria foi sempre igual e a mesma (em quanto Deus infinita e em 
qwnto homem consummadissitna), contudo nos actos exteriores 
e manifestação delia ao mundo, a não mostrou toda junta, senio 
que à foi dispensando por partes, crescendo sempre nella ao passo 
que ia crescendo nos annos, como diz o evangelista São Lucas : 
Profkiebat sapientia. et esta te. (Luc. II — 52) Assim a egreja, 
que é o corpo mystico do mesmo Christo, transformondo-se na 
soa imagem e retratando-se nelle, e por elie, vac sempre cres- 
cendo mais e mais na luz e na sabedoria, á medida que cresce 
nos annos e na idade : Creseere igitúr oportet, et multam, vehe- 
menterque proficiat, tath singulorum, quam omniam, iam uniu* 
hominis, quam totius ecclesiw (Btatmm, ae sceculorum gradus in- 
lel%enlta, scientia, sapientia, disse doutamente Vicencio Lort- 
nense. 

De sorte que vae crescendo a intelligencia, a sciencia e a sa- 
bedoria pelos mesmos graus do tempo, com que vão passando os 
annos, os séculos e a idade; e isto não só na egreja universal, e 
em commum, senão nos homens e doutores particulares, que são 
os membros de que o seu corpo e os raios, de que a sua luz se 
compõe. D'onde se deve reparar e advertir (coisa que devera jâ 
estar mui notada e advertida), que os doutores antigos e mais ve- 
lhos, própria e rigorosamente fallando, não são os passados, senào 
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os presentes ; nem aquelles que vulgarmente são chamado» os 
antigos, senào os que hoje e nos tempos mais chegados a nós se 
chamam modernos ; porque assim como nos ânuos de Christo 
houve infância, puerícia e adolescência, e depois idade perfeita ; 
assim nos annos e duração da egreja ha a mesma distincçft» e 
successào de idades, com que o corpo mystico delia vae crescendo, 
e augmentando-se sempre mais até chegar a encher a perfeito 
ou medida da mesma idade de Christo, como expressamente disse 
Sào Paulo faltando dos mesmos doutores : AUos autem pastore*, 
el doctores, ad consummaUonem sanctorum in opus ministério 
in cedificcuionem corporis Chrisli : donsÉ oecurramus omnes in 
unitatem fidei, et agnitionis Ftlii Dêi, in virum per fartum, in men- 
suram attatispknitudmis Chrisli. (Ad Ephes. IV — 11, 12 e 13) 
l/onde se segue, que os doutores da infância, da puerícia e da 
adolescência da egreja focam os modernos e da sciencia moderna, 
li os doutores da idade maior e mais provecta da egreja, sflo os 
mais velhos e mais antigos ; e da sciencia mais antiga, porque 
a egreja não se compõe das paredes mortas, senfto dos membros 
vivos.; nem foi crescendo dos nossos annos para os primeiros, 
senào dos primeiros para os nossos : e seria não só contra a or- 
dem da natureza, sendo contra a decência da mesma idade, que 
não fosse mais sabia a egreja nós maiores annos, do que tinha 
sido nos menores. 

Dizem contra isto os hereges (como notou Banhes) que a egreja 
ndo está hoje mais alumiada, sendo cada vez menos ; e do mesmo 
sol tiram o argumento desta sua cegueira. Dizem que Christo é o 
sol da egreja e aqueila primeira verdadeira luz: Qu& Uhminat 
omnem hominem venientem in hunc mundum, (Joan. I — 9) e 
que quanto mais se vão apartando os nossos tempos do- tempo 
em que 'Christo viveu entre os homens, tanto os raios da sua fui 
são mais ténues, mais escassos, e menos intensos, bem assim 
como a luz do sol material, e qualquer outra, alumia e aquenta 
mais aos que lhe ficam mais visinhos, e menos aos que estio mais 
remotos e mais distantes. Mas a apparencia desta raajo é tio faba 
como todas as de seus auctores; porque ainda que Christo corpo* 
ralmcrite se apartou dos homens, espiritualmente e por particu- 



ftlSTORlA DO FUTURO 133 

lar e invisível a ssistencia sempre ficou com elles è os assistirá 
(dentro porém da sua egreja) até o fim do mundo, como pro- 
metteu a todos os verdadeiros discípulos de sua doutrina, quando 
lhe disse: Ecce ego vobiscum sum usque ad consummationem 
scccnli. (Matth. XXVHI — 20) Também deixou em seu logar 
por segundo mestre de sua escola ao Espirito Santo, igualmente 
Deus, coftao elle, o qual com a mesma e nfto diferente luz, nfto 
só alumia a egreja com os mesmo resplandores da verdade, mas 
segundo a disposição ide sua providencia, os vae descobrindo maio- 
res a seu tempo, ensinando e declarando aquellas occultas e al- 
tíssimas verdades, que por menos capacidade dos discípulos dei- 
xou Christo de lh'as dizer, quando por si mesmo os ensinava ; 
dizendo-lhes porém (para que o judeu não duvide da assistência 
<lo Espirito Santo à egreja e cabeça delia), que o Espirito lhes en- 
sinaria : Adhuc multa hobeo vobis dicere: sed non potestis por- 
are modo. Cum autem venerit Ule Spiritus veritatts, dooebit 
vos omnem veritatem. (Joan. XVI — 12 e 13) 

E porque a perfídia herética se nos não queira «colher por pés, 
(como imprudentemente fazem ainda em togares igualmenie cla- 
ros de outras escripturas) fugindo para os tempos antigos, em que 
elles confessam que a egreja esteve verdadeiramente alumiada : 
oiçam ao antiquíssimo Tertulliano : Regula quidem fidei una 
omnino est, sala, immobilis, et irrefármabitis : kao tege fídei ma- 
nente, cceterajam disciplina, et conversationes admittml novtia- 
tem correctioms, operante sciKcet, et proficiente usque in finem 
gratía Deu Quale est enim, ut diabolo semper operante, et adji* 
ciente quotidie ad iniquitatis ingenia, opus Dei aut cetsaveriU 
aut proftcere destiterit cumpropterea Paraclitum miserit Domi~ 
nus, ut quoniam humana mediêcritas eminia setnel capere ma 
poitrau paulatim dirigeretur, et ordinartiur, et ad perfatum 
produceretoar disciplina ab Mo Vicário Damm Spiritu Samêê* 
Qum est ergo Paracliii administrarto, nisi hac, quod disciplina 
dirigi tur, quod scripturw revelantur, quod intelleotus rrformeh 
tur, quod ad meliora perficitur1(4) Não me detenho emroman- 

(I) Tertul' lib. de velam. Virgin, in' princfp/ 
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cear as palavras, porque são em summa tudo o que a té gora te- 
mos dito; só. peço se pondere aquella nova e bem achada, raz&o 
de Tertulliano: Quale est enim ut diabolo semper operant, et 
adjicimte quolidie ad iniquitatisingenia, etc. Se o demónio sem* 
pre obra, e não desiste de accrescentar cada dia novos erros e 
novos enganos com que impugnar, e novas trevas, com que di- 
minuir e escurecer a luz da verdade e resplendor da egreja, como 
bavia o Espirito Santo de cessar em accrescentar sempre nella 
novas luzes contra essas trevas, novas verdades contra esses er- 
ros, nova claridade contra esses enganos, e novas victorias contra 
esse inimigo, e seus sequazes? Em sua mesma cegueira tem o 
herege a prova da maior luz daegreja; por isso disse Sôo Paulo : 
Opor te t, hareses em(4)> e esse é o bem que tira de tào grande mal 
aquella sapientissima providencia, que, como doutamente disse 
Santo Agostinho, teve- por maior gloria de sua grandeza fazer 
dos males bens, que nfto permittir os males. 

Assim que os que qmzerem reconhecer os togmentos da sa- 
bedoria, em que sempre mais vae crescendo a agrega, con os 
annos, nào devem tomar a sitnilhança do sol e da luz, sendo a 
da fonte e do rio ; a que o mesmo Christo comparou sua dou- 
trina, quando disse : Si quis sitit, venial ad me, et bibaí. Qui 
creêit in me, sicut decit scriplura, flwnina ée ventre ejus fluent 
aqutevivw. Hoc autem dixit de spiritu, quem accepLuri erant 
credenles ineum. (Joan. VII — 37, 38 e 39) A luz que sáe do 
sol, quando mais distante, mais se vae enfraquecendo e dimi- 
nuindo: mas o rio que nasce da fonte, quanto mais caminha e 
mais se aparta de freu principio, tanto mais se engrossa, porque 
vae recebendo novas correntes e novas aguas, com que se faz 
mais largo, mais profundo, mais caudaloso. Tal é a sabedoria 
da egreja, entrando sempre nella as puríssimas correntes da dou- 
tri»a de tantos doutores catholicos e sapientissimos, que cada dia 
a augmentam com novos e tão exeellentes escriptos em uma e 
outra theologia, de que o nosso século tem sido mais fecundo 
e abundante que todos até hoje. A sabedoria da egreja no alu- 

(i) D.Paul.adCor.XI— i9. 
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miar é luz, e no correr é rio, rio daquella mesma fonte, e luz 
daquelle mesmo sol, que é Christo, conservando juntamente as 
luzes e claridade das aguas, e as aguas os resplendores das luzes 
naquella milagrosa raetamorpho.se, que se conta no cap. 10° do 
Esther : Pravus fons, qui crevií in Quvium, et in lucem solem- 
que conversus es/, et in aquas plurimas redundavit. (Esther X 
— 9) Christo sol com propriedade de fonte, a egreja luz cora 
propriedade de rio, e por isso sempre mais alumiada, sempre 
mais vestida de resplandores. 

E como por esta providencia particular de Deus, e pela difficul-' 
dadee escuridade de muitos Ioga res da escriptura, e pela applica- 
çuo dos padres, a confirmação de outras verdades e a resistência 
de outras batalhas próprias daquelles tempos deixaram de escrever 
algumas coisas, com que a egreja depois se foi alumiando e illus- 
trando, não é muito que nestas, que elles não disseram, falle- 
mos e hajamos de fatiar sem elles : nem isto se nos deve impu- 
tar a menos veneração dos mesmos padres doutíssimos e santís- 
simos ; porque não querer descobrir, nem saber o que elles não 
disseram, antes é vicio da ociosidade, que virtude da reverencia, 
como bem concluo o mesmo Ricardo Victorino acima allegado : 
Sed nec illud tacile prcetereo, quod quidem ob reverentiam Pa- 
trutn nollent ab ipsis omissa attenlare, nec videatur aliquid ul- 
tra maiores prcesumere, sed inertico sua hujusmodi velamen ha- 
bentes ódio torpent, et aliorum industriam in vertiatis investiga- 
(toro, et inventione derident, subsannant, et ex sufflant sed qui 
habitat in ccelis, irridebiteos,et Dominussubsannabit eos(1). Leam 
e temam esta sentença os que culpam, os que não querem ser cul- 
pados nella, e advirtam que também é ura dos padres o que isto 
disse. 



(t) Ricard á S Victor, relatus. 
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SEGUNDA RAZÃO. 

Discorresse sobre as coisas que no tempo dos padres home 

pura alguns togares dos prophetas não poderem ser 

intendidos inteiramente. 

Em segundo logar dizíamos que os padres não acertaram era 
tudo : e posto que pudéramos provar a verdade destes fundamento 
com a demonstração das coisas em que não acertaram, lembra- 
dos porém da reverencia que os filhos devem ags pães, e da ben- 
ção que mereceram aquelles dois honrados filhos, Sem e Japheth, 
quando voltaram as costas, e apartaram os olhos do que em seu 
pae Noé podia ser menos decente : (Gen. IX — • 23) nós também 
lançaremos a capa sobre esta matéria, deixando tão indigno as- 
sumpto a Luthero, Calvino, Beza e Wikleph, e outros legítimos 
herdeiros do impio e irreverente Cóm. 

Não negamos, comtudo, que houve muitos auctores catholi- 
cos e pios, em cujos livros se podem vêr por junto estes exem- 
plos, os quaes elles escreveram não por menos reverencia que 
tivessem aos antigos padres, por sua sabedoria e santidade, e igual- 
mente merecedores da eterna veneração ; mas por zelo da ver-, 
dade, necessidade de doutrina, e cautela dos mesmos doutos que 
lessem as suas obras. Bem assim como os que pintam cartas de 
marear signalam no vastíssimo e profundíssimo Occeano os baixos 
(poucos e raríssimos, se se compararem com a immensidade de 
suas aguas) para maior vigilância e segurança dos que as nave- 
gam. Escreveram neste género doutissimamente Sixto Senense 
em todo o quinto e sexto livro de sua Bibliotheca Santa : Ferdi- 
nando Vilocilo, bispo de Luca, nas Advertências Theologicas so- 
bre cinco padres da egreja ; Aííonso de Castro, Adversus h&reses ; 
António Possevino no Apparato Sacro; o cardeal César Baronio 
em muitos togares deseus Annaes ; Melchior Cano de Locis Theo- 
logicis, e outros. Este ultimo no liv. 7.°cap. 3.° diz assim : Au- 
ctores canonici, ut superni ccelestes divini slabihm perpetuamque 
conscientiam servant; reliqui vero scriptores sancti, inferiores, 
et humani sunt, deficiuntque interdum, ac monstrum qnandoqut 
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pariunt propter convenientem ordinem, institutumque na- 
turce. 

Mas eçtre estes exemplos naturaes da fragilidade humana, po- 
demos ler em prova deites outros dos mesmos padres, em que 
confessando com alta humildade e modéstia, que podiam errar 
como os homens, nos ensinam no conhecimento que tinham de 
si, e nós devemos ter de nós, quão verdadeiramente eram santos, 
e por isso mesmo sapientissimos. Porei aqui as palavras de deis 
maiores doutores, um de theologia escolástica, e outro da posi- 
tiva, Santo Agostinho, eS. Jeronymo: Santo Agostinho na epis- 
tola 3. a , escrevendo a Tertulliano desta maneira : Neque enim 
quorumlibet disputationis quamvis catholicorum, et laudaíorum 
hominum, velut scripturas canónicas laudare debemus, ut nobh 
non liceal (salva honorificentia, quue illis debetur) aliquid in eo- 
rum scriptis improbare, ac respuere (si forte invenerimus, quod 
aliter senserint quam veriías habet) divino adjutorio, vel ab aUis 
intcllecla, vel a nobis ; talis ego sum in scriptis aliorum % tales 
volo esse intelleclores meorum. As sciencias e regulações dos au- 
ctores, posto que sejam catholicos, mui louvados e estimados por 
sua sciencia e doutrina, não as devemos ler como escripturas ca- 
nónicas de tal sorte, que nos não seja licito (salva a reverencia de 
suas pessoas) reprovar e não seguir algumas coisas das que dis- 
seram, quando acharmos por outra via a verdade, ou melhor in- 
tendida por outros, ou também por nós. Este é o modo (diz 
Santo Agostinho) com que eu leio os escriptos dos outros, e com 
que quero que sejam lidos os meus. O mesmo sentia S. Jeronymo, 
assim dos escriptos alheios como dos próprios, cujas palavras na 
epistoía a Thcophilo contra os erros de S. João Hierosolymitano 
93o estas :Scis me aliter habere apóstolos, aliter aliquos tracto- 
res illos semper vera dicere : islos in quibusdam ut homines aber- 
rare. Só os apóstolos, como alumiados [ or Deus, disseram a ver- 
dade em tudo ; os outros homens, como homens erram, e podem 
errar, diz o doutor Máximo ; e se o fundamento dos erros huma- 
nos é o effeito natural de serem os homens homens, bem se se- 
gue que nenhum homem se pôde livrar desta pensão da humani- 
dade, por douto e sapientissimo que seja. Exemplo seja o prodi- 

18 
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gioso litro das retractardes de Santo Agostinho, mais digno de 
veneração por aquella obra, que por todas as outras suas ; o qual 
prosegui&do a mesma sentença de S. Jeronymo no liy. 2.° de 
baptismo, contra os donatistas cap. 5.°, diz assim com admira* 
vei piedade e juiso : Homines sumus, unde aliquid aliier sapere, 
quam se res habeí, humana tentatio esl : nimis autetn amundo 
smtentiam suam, vel invidendo melioribus usque ad prescindendm 
€6mmunionis, et condmdi schismatis vil hceresis sacrilegium per- 
vemre, diabólica prwsumptio esl : in nullo aulem aliier sapere, 
quam se res habet, angélica per fectio est. De maneira que seguindo 
Santo Agostinho, errar em alguma coisa é fraqueza de homens; 
acertar em tudo, é perfeição de anjo ; e querer defender seu pa- 
recer até romper a caridade e união da egreja, é presumpçãode 
demónios ; e como os santos padres fossem obedientíssimos filhos 
da egreja catholica, a cujo supremo juiso sujeitaram sempre to- 
dos os seus escriptos, se em alguma coisa desacertaram, como dis- 
semos ou suppomos, é argumento só, de que foram homens, e não 
eram anjos. 

Mas para que se veja a occasião ou occasiões que tiveram para 
não acertar com a verdadeira intelligencia de algumas escriptu- 
ras, principalmente as dos prophetas,;que 6 o fim para que isto 
suppomos ; direi agora o que da ponderação das mesmas escri- 
pturçs propheticas, e das exposições dos padres sobre ellas, e das 
opiniões, que eram communse recebidas entre os doutos, quando 
elles escreveram, tenho colhido. E ponho aqui (tanto de melhor 
vontade) esta minha advertência, em que não acabei de cair de 
todo, senão depois de muitos annos de estudo e lição dos mes- 
mos padres, quanto delia se pôde colher facilmente; e sem me- 
nos louvor de sua grandeza e sabedoria, quão impossível coisa lhes 
era acertarem naquelle tempo, em aquellas supposições, com o 
verdadeiro intendtmento de alguns Jogares dos prophetas, que el- 
les interpretaram em alheio e differente sentido. 

A primeira occasião que os padres tiveram para não poderem 
intender era seu tempo o sentido litteral e histórico daquelles 
textos propheticos, era a falta que então havia no mundo da ver- 
dadeira e exacta cosmographia, e a errada opinião, ou de que o 
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globo da terra ftaoeraf>crfeilafliofftee8phetÍ€OyOtf de que aspas- 
tes oppoêtas ás que naqueHe tempo se conheciam, ettrttt filia sé 
desertas, sento ainda inhabitaveis. Este sentimento que foi iê 
muitos phitosoptoos antigos, se tinha entre os padres por verdade 
muito certa e averiguada, negando geralmente a epimâo», ou 
fama, de haver os que çntfto j& se chamavam antípodas: posto 
que os princípios porque os padres os negavam, frito eram entre 
todos os mesmos razões philosopbicas, em que alguns se funda- 
vam, que então (antes de experiência} tinham nome de raz$es,e 
hoje depois delias nos parecem ridículas. 

Descreve Lactancio Firmiano, qoe era um dos padres, emurto 
douto daqoelle tempo, e zombando eteganttssimaménte dos qtm 
tinham a opinião, contraria, discorre assim : Quid t/M, qw eê$e 
contrários vestigiis noetris antípodas putantl Nnm aliquid h~ 
rfHHníwr ? Ant est qmsquam tam ineptas, qui credat esse homi~ 
nes qubrum vesligia sint superiora quam capita ? Auè ibi quât 
apud nos jdcent inversa pendere ? Fruges, et arbores deoriuw 
versas crescere ? Pluvias, et nives, et grandinetn sursutn Dèt&to 
caíere in terram ? Eé mirélur aliqms hortos penstíet, inter ee- 
ptem mira narrari, cum phUosophi, eí agros, ei urbeSi ti ifWM 
ria, et montes pensiksfijtciant? Hujus quoqne ertorie aperiéndet 
nobis otigo est... Quce igtur itlos antípodas rati& produoôitt 
Videbant syderum ewsus in oceastm meantktm. Solem, atquè 
lanem in eandem partem semper occidere, atque útití sémperab 
eadem. Cúm mtem non perspicerent qwe iMchinalio eofum twr» 
sus temperarei, nec quomodo ab èccasu àd Ofienkvfí tmearent, 
ceelum aulem ipeum m omnes parte» pufarérit esse devexúm i 
quod sic videri propter immensam letêituâinem necesse est ; étôí± 
ttmamnt rotmdtm me mundum ekut pilem : efê eto m&éu $y± 
derwn opinetti mnt calnm mim. Sic astra\ sbktoqué, óum «tét* 
derint, iólubMt*k> ipsa mundi ad orftoid fèfetri jí ifaqtie a¥Wé 
orbes jhftrkatà $mt qutísi etã figuram manda, ettíqut ctâéfum 
forleniosis quibmãam sbnutacris, qt*m ostra esse\ dkewmté Bam 
igitur cceli rotunditatem illud sequebatur : ut terra in médio sinu 
ejus esset conclusa; quod si ita esset, etiam ipsam terram globo 
similem ; neque emm feri passei ut no* esset relundumi quod 
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rotundo conclusum teneretur. Si autem rotunda eíiam terra esset, 
necesse esset, ut in omnes cedi parles eandem fatiem gerai* %d 
etf, montes erigat, campos tendat 9 maria consternai : eliam se- 
quebatur ut nulla sit pars terr^ quce non ab hominibus, coete- 
risque animalibus incolalur ; sic pêndulos istos. antípodas cêeh ro- 
tunditas adtnvenit ; quod si queeras ab At*, qui httc por tenta de- 
fendunt, quomodo ergo non cadunt omnia in inferiçrem cceU 
partem ? Respondem hanc rerum esse naturam, ut pondera in 
médium ferantur, et ad médium connexa sint omnia sicul rádios 
videmus in rola ; quce autem Uvia sunt, ut nebula, fumus, igni&> 
ita à médio deferantur ut cmlum pelant. Quid dicam de his ? 
Néscio ; qui cum semel aberraverint, constanter in stultitia pet^- 
severant, et vana vanis defendunt, nisi quod eos inter dum puto, 
aut joci causa philosophari, aut prudentes, et seios mendacia de- 
fendendo susctpere, quasi ut ingenia sua in malis rebus exerceant 
vel ostentem (4), 

Atéqui Lactando, não se rindo menos dos que naquelle tempo 
tinham esta opinião, do que nós hoje nos podemos rir delle : por 
isso não duvidei de copiar esta pagina de latim, que para os que 
bem o intendem, sei de certo não será larga por sua matéria, e 
elegância ; e muito menos para os que o não intendem, porque o 
passarão mais brevemente. O mesmo peço eu que façam os que 
não teem necessidade de ver a traducção delle, que agora se segue, 
para que não Gquem com o sentimento, de quão ma) se pode trás- 
ladar á nossa língua a elegância da latina, «Que direi daquelles 
(diz Lactancio), os quaes tiveram para si, que ha no mundo ou- 
tros homens que andam com os pés virados para nós, a que cha- 
mam antipodas ? Por ventura dizem estes alguma coisa que te- 
nha fundamento, ou pôde haver homem de tão pouco juiso, que 
se lhe metta na cabeça que ha homens que andem com a ca- 
beça para baixo,, e que todas as coisas que aqui estão em pé, e 
direitas, lá estejam penduradas ? Que as arvores cresçam para a 
parte inferior ? Que a chuva caia para cima ? E que os que hão 



(1) Lacta» t. Firm, lib. 3, diviu, iustit, cap, 23. 
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de colher os fructos, hajam de descer aos ramos, e não subir ? E 
espantamo-nos, que os hortos pensiles se contem entre as sete 
maravilhas do mundo, quando ha philosopbos que fazem campos 
pensiles, mares pensiles, e cidades pensiles, em que as torres e os 
telhados estão pendurados para baixo ? Mas será bem que diga- 
mos a origem d'onde teve principio este erro, e que razão mo- 
veu ou levou estes homens a uma coisa tão irracional, como ha- 
ver antípodas. Viam que o sol, a lua, e estrellas, saíam sempre 
do Oriente, e entravam pelo Occaso; viam, ou cuidavam que 
viam, que este céu que nos cobre, tem figura de uma abobada 
(sendo que esta representação não a faz a figura do céu, senão o 
termo e fraqueza de nossa vista) e não intendendo o modo por- 
que esta machina se governa, vieram a imaginar que o mundo 
era redondo como. uma bola, e assim fingiam que havia no céu 
vários orbes de matéria solida com bronze, em que estavam es- 
culpidas essas imagens e corpos portentosos, a que chamamos es- 
trellas e planetas. 

Desta redondeza ou cotundidadedocéujnferíam e assentavam 
que também a terra era redonda ; e acommodando-se natural- 
mente a figura do corpo exterior, e maior, dentro do qual estava 
mettida e torneada desta maneira, e feita redonda a terra, tira- 
vam por segunda consequência que também havia de estar po- 
* voada de homens e de ánimaes, em todas as partes, como está 
nesta em que vivemos ; assim que, a imaginada rotundidade do 
céu foi a inventora destes antípodas pendurados : e se perguntar- 
mos aos defensoros deste portento como pôde ser, que os homens 
que fingem com os pés para cima, se lhes não despeguem da terra , 
e como não caem por esses ares abaixo, respondem que é o pezo 
natural da terra, que de todas as partes inclina para o centro, as- 
sim como os raios de uma roda todos vão parar ao eixo, e que 
assim como do mesmo eixo saem os raios para a roda, assim as 
coisas pesadas vão buscar o meio ; as coisas leves, como o fogo, os 
fumos, as névoas, sobem direitas para as diversas partes do céu, 
de que a terra está cercada. O que se haja de dizer de taes ho- 
mens, e de taesintendimentos, não o sei ; só digo que depois dé 
terem caido no primeiro erro, perseveram constantemente na sua 
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ignorância, defendendo umas coisas vfls, com outras fSo vBs como 
ellas ; sendo que algumas vezes cuido qne não dizem nem escre- 
vem isto de sízo, senão por jogo e zombaria, e que sabendo muito 
bem que tudo o que dizem são fabulas e mentiras, as defendem 
comtudo para ostentar habilidade e engenho, empregando tãd 
bons intendimenios em tão más coisas. » 

Este é o discurso de Lactanck* no terceiro Divinarum Awff- 
tuiionum^ cap. 23, e foi bem que o deixasse tão miudamente es- 
cnpto, para que soubéssemos o que naquelle tempo se sabia do 
mundo ; e para que saiba o mesmo mundo quanto dete aos- por- 
tuguezas primeiros descobridores de seus antípodas. Santo Agos- 
tinho também teve a mesma opinião de Lactancio, posto queHie 
não contentaram os seus fundamentos, os quaes imptrgira rro li- 
vro das suas cathegorias; mas no fiv. 16 de Civitali Dei 9 resolve 
que se não deve crer que ha antípodas, com palavras de tanta 
segurança, como as seguintes : Quod vero et antípodas esnefabu- 
lanlur, id est, homines á contraria parle terra r ubi sol oritur, 
quando occidit nobis, adversa pedibns nostris caleetre vesligia, 
nuíla ralione credendum est ; nee hot ulta historia eognilione di- 
dicisse sedaffirmant ; sed quasiratiocinando conjectant. E quanto 
à fabula dos que fingem que ha antípodas (diz Santo Agostinho), 
isto é, homens da outra parte áo mundo, onde o sol lhes nasce a 
elles, quando se põe a nós, e que pizam a terra com qufe os voF- 
tados para os nossos, como nós para os seus, é coisa que de ne- 
nhum modo se ha de crer, nem seus auclores o provam com al- 
guma historia que tal affirme, e só o conjecturam por discursos. 
Não dissera isto o sapn?ntrssrmo doutor, se já naquelle tempo es- 
tiveram escriptas as historias dos portuguezes ;. mas este é o maior 
louvor da nossa nação (como disse um orado» delia), que chega- 
ram os portuguezes com a espada, onde Santo Agostinha nâo che- 
gou com o intencíimento. 

A razão de Santo Agostinho com que negou os antípodas, ainda 
encarece mais este louvor nosso, por jue o argumento em que se 
funda é este. Todos os homens que se propagaram e estenderam 
pelo mundo, são descendentes de Adão, como consta da escrf- 
ptura : logo seguc-se que n5o ha nem pôde havei antípodas, por- 
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que se os houvera, haviam de ter passado à outra parte do mundo» 
por cima da.immeu3Ídade do mar Oceeno ; e é grande absurdo 
dizer que os homens pudessem fazer tal navegação. Esta é a ra- 
zão de Santo Agostinho, e este; o famoso elogio, que sem saber 
de quem fatiava, disse o famoso e illustrissimo africano, dos por- 
tuguezes conquistadores depois de sua pátria : Nitnisque absur- 
dum est (são palavras suas no mesmo logar) ut dicatar aliquos 
homines ex hac in illam partem, Oceani immensiiate trajecta, 
wvigare, ac pervenire potuiste, ut etiam Mie ex uno Mo primo 
homine genus instítueretur humanum. 

Esta mesma opinião foi commum entre os outros padres da 
egreja, e assim a lemos expressa, ainda antes de Lactancio em 
S. Justino, e antes de Santo Agostinho em Santo Hilário, em S. 
João Chrysostomo, S. Basílio, e santo Ambrósio, e muitos annos 
e séculos depois em Procopio, Theophilato, Euthymio, e outros, 
uns fundando se nas razões já referidas, e todos naquella tão ce- 
lebrada dos philosophos historiadores e poetas, que não só fa- 
ziam inhabitavel a zona tórrida, mas suppunham tão grande in- 
cêndio nella, pela vfeinhança do sol que de nenhnm modo se po- 
dia passar: Media vero terrarum (diz Plinio) gua $olis orbita est, 
eocustaflammis, et cremata, cominus vapore torretur. Circa duce 
tantum inter exustam % et rigentes temperantur : et ceque ipsce in- 
ter se non pervice propter incendium sideris. (Plin. lib. 2 cap. 6&) 
Este incêndio da zona tórrida ainda em tempos tão chegados aos 
nossos, era um dos mais forçosos argumentos, com que osrepro- A 
vadores da empreza do infante Dom Henrique a impugnavam, 
e tinham por impossível aquelle descobrimento, como referem 
as nossas historias. A estas razões propriamente philosophicas, e 
a este discurso, accrescenlavam os padres outras theologicas, e 
alguns textos da escriptura sagrada, que antes da experiência pa- 
recia affirmarem, ou definirem claramente, que debaixo da terra 
não havia outra coisa mais que a agoa. Assim o argumentava 
Procopio sobre o primeiro capitulo do Génesis, dizendo: Quod 
autem universa terra in aquis subsistat, nec ulla sit pars ejus, 
quce infra nos sita sit, aquis vácua, et denudata hominibus, no- 
tum reor, nam sic docel scripturo : Qui expandit terram super 
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aquas : et iterum : quia ipse super maria fundavit eum (4). O pri- 
meiro logar é do psalmo 135, e o segundo do psalmo 23. E 
verdadeiramente que as palavras de um e outro são tão claras, 
que se a vista dos olhos não tivera ensinado o contrario, parece 
se deviam intender assim ; e que Deus, que tudo pôde, para mos- 
trar sua omnipotência tinha fundado a terra sobre a agoa. 

Assim o cuidou Tales Milezio, um dos sete sábios de Grécia, 
com muitos outros philosophos (2), os quaes referiam os tremores 
da terra, á inconstância deste fundamento de sua natureza tão 
pouco solido ; mas depois que a experiência nos mostrou, que 
debaixo, ou da parte opposta a esta terra, ha outros habitadores, 
que são os antípodas, a emenda deste engano nos ensinou tam- 
bém a intender aquelles textos de David, cujo verdadeiro sentido 
é este. Quando Deus creou o mundo, no principio estava o ele- 
mento da terra coberto com o elemento da agoa, e a agoa sobre 
a terra, conforme o logar que se devia á sua dignidade e riobrezd, 
como elemento queé mais nobre ; mas como por esta causa fi- 
casse a terra vazia e inhabitavel, como notou o texto t Terra autem 
erat inanis, et vácua; (Gens. I — 2) o que fez a providencia 
divina foi apartar a agoa decima da terra, e dar-lhe outro logar, 
que é o que hoje tem o mar, para que ficasse a terra superior a 
elle, e podesse produzir e ser habitada : EtdixitDeus: Congre- 
gentur aquce in locum unum, et appareat árida, (Ibid. — 9) E 
porque a terra por este modo ficou superior á agoa, por isso àit 
* David, que a terra está sobre ella, isto é, superior a ella, e não 
inferior e debaixo, como de antes estava, e por sua natureza de- 
via estar. Repito o texto todo, para que da consequência delle 
se veja melhor a verdade e clareza desta exposição : Domirã est 
terra, et plenitudo ejus, orbis terrarum, et universi, qui habi- 
tant in eo : quia ipse super maria fundavit eum, et super fluna 
prceparavit eum. (Psal. XX1H — 2 e 3) Deus é o Senhor da 
terra, e de todos seus habitadores ; e porque é Senhor da terra ? 
Porque a fundou : e é Senhor de seus habitadores ; porque fa- 

(i) Procop. in Gen. relatus á Siato Senens. Mv. 5 annot. 12 
(2) • Aristot.de coelo cap. 13, et apudSenec lib. 3 quoest. natural 
cap. 13. 
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zendo que fosse superior ao mar, e aos rios ; a fez habitável ; e 
essa é a energia da palavra prceparavit ; porque fazendo a terra 
superior â agoa, a preparou e accommodou a que se podease ha- 
bitar: Ratio cur Dominus wr(R % omniumque in ea rçr\)m sif 
Deus (diz Lorino), quoniam terram ipse fecit, et superemiqere 
aquis fecit, ut habitare posset. E não é muito que Lorino inten- 
desse melhor este texto da terra e do mar, que Procopio ; por- 
que Procopio não sabia que havia maré terra habitada dos antí- 
podas, e Lorino sim ; mas vamos a outros togares mais impossí- 
veis de intender, antes do conhecimento dos antipo(Jas. 

Referem-se vários logares dosprophetasqueos expositores modfrr^o^ 
intendem dos antípodas e conquistas de Portugal 

Começando pelo mesmo David, aquelle verso do psalroo 67 ; 
Regna terrce canlale Deo, psallite Domino : psallite Deo, qui as- 
cendit super ccelum cceli ad Orientem ; ecoe dabit voei suce vocem 
virlutis, diz Genebrardo, Viegas, Mendonça, e ostros auetores, 
que falia da conversão dos reinos e terras do Oriente, convertidas 
à fé por meio da pregação dos portuguezes, e descobertas por el- 
les. D'onde notou advertidamente Viegas, que no mesmo psalmo 
tinha dito David : Cantate Deo psalmus, dicite nomini ejyis 9 iter 
facite ei, qui ascendit super Occasum, Dominus nomm Mi ; (Ibid. 
XXIII — 5) para mostrar que a fé e conhecimento de Deus, pri- 
meiro havia de vir ás terras mais occidentaes, que são as qpe ha- 
bitamos, c depois havia de passar ás do Oriente, que são aquellas 
que descobrimos, conquistámos, alumiámos com a luz do evange- 
lho ; e esta é a virtude que Deus deu às vozes da sua voz (isto é, 
ás vozes dos seus pregadores : Ecce dabit voei su& vocem virtu- 
tis. (Psal. LXIV — 9) 

Todo o psalmo 6% explica Bazilio Ponce da nova conversão 

das índias, assim orientaes, con\o occidentaes, e são tão próprios 

desta explicação muitos logares delle, que, ainda os que não tiver 

ram tal pensamento, não poderá m deixar de dizer o mesmo. Lo^ 

rino commentando o verso 9: Turbabuntur gentes, et timebunt 

qui habitant términos a signis tuis : exitus malutini, et vespere 

19 
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delectabis. Intendem pelos habitadores dos termos da terra as 

gentes orientaes e occidentaes, e assim explica as palavras : Exi- 

tus matulini, et vespere, pro hominibus, qui habitam ubi exit 

dies, et ubi exit nox, hoc est, pro orientalibus, et occidentalibus. 

De maneira, que os homens de quem aqui falia David, são 
aquelles que estão nos dois últimos fins e extremos da terra, onde 
nasce o dia, e onde nasce a noite. Uris nos fins cio Oriente, que 
são os das indias orientaes ; e outros nos fins do Occidente, que 
são os das indias occidentaes. Esta terra, uma e outra, diz o pro- 
pheta, que visitaria Deus, e que a regaria como regou com a 
agoa do baptismo : Visitasti terram, et inebriasti eam. (Psal. 
LXIV — 10) E accrescenta com grande energia, que multipli- 
caria o Senhor o enriquecel-a. Multiplicasti locupletare eam ; 
porque tendo-lhejá dado as maiores riquezas temporaes, qiie são 
as minas do oiro e prata, os diamantes, os rubis, as pérolas, e 
outros tantos thesouros sobre estes, lhe havia de dar também as 
riquezas espirituaes, e a graça, com que ficasse cada uma não só 
rica, mas multiplicadamente rica : Multiplicasti, etc. E porque 
para isto era necessário que o bravissimo e indómito Occeanose 
sujeitasse aos homens, e se deixasse arar de seus lenhos, o que 
atéáquelle tempo não consentia; também dizia David, que fazia 
Deus esta mudança em suas ondas . Qui conturbas profundum 
maris, sonum fluctuum ejus. Ou, como lê S. Jeronymo e Theo- 
dosio: Componens, sedans mulcens sonitum, cavitatem, latitudi- 
nero, et profunditatem mar is. (Ibid. — 8) 

Finalmente, porque não duvidássemos que mares eram estes ; 
declara o propheta, que não haviam' de ser aquelles que lavam as 
terras e praias visinhasa nós, senão os mares de muito longe, e 
de terras e gentes muito remotas : Spes omnium finium terrce, 
et inmari longe : (Ibid. — 6) ou como tem o hebreu : Maris re- 
motorum: e não carece de mysterio, e grande mysterio, o proe- 
mio com que David introduziu tudo oqueatéiui temos dito, que 
foi com estas palavras : Sanctum est templum tuum, mirabile in 
cequitate. (Ibid. — 5) Como se dissera : antes de se pregar o evan- 
gelho a estas terras, ou a estes mundos do Oriente e do Occi- 
dente, parece que vós, Senhor, e vossa egreja, não guardáveis 
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igualdade com os homens, pois havendo tantos annos, e tantos 
séculos, que alumiastes a uns com a luz da fé, permittistes até- 
gora por vossos occultos juisos, que os outros estivessem às escu- 
ras (argumento que puzeram os Japões a S. Francisco Xavier). 
Porém depois que a fé, e o evangelho, e o conhecimento e culto 
do verdadeiro Deus, tem passado os mares, chegado às mais re- 
motas nações do Oriente, agora sim, que podemos dizer que a 
vossa egreja é admirável na igualdade, porque tracta igualmente 
a todos : Sanctum est templum tuum, mirabile in cequitate. 

Salomão quesuccedeu a David, não só na coroa, mas também 
no espirito de prophecia, em muitos logares dos seus Cânticos 
deixou também prophetisadas estas maravilhas da nossa idade : 
neste sentido explicam alguns modernos aquellas palavras nocap. 
4.° : Surge Aquilo, et veni auster, et perfla hortum meum, et 
fluenl aromata illius. (Cant. IV — 16) Como se dissesse Christo 
faltando do seu jardim, que é a egreja :que saisse delle o norte, 
e viesse o sul ; isto é, que saissem da* egreja as orações do norte, 
como se saíram nestes tempos por meio da heresia, e que entras- 
sem na mesma egreja as orações do sul (que são as do novo mundo), 
como entraram por meio da fé. Ao qual sentido, que é mui pró- 
prio e verdadeiro, podemos applicar as palavras de Honório ; Sí- 
quidem inauditam hceresim per malignos homines diabolus tnen* 
tibus (idelium infudit, qua tolum ortum ecclesice, quasi quadam 
septa viliavit ; sed rex glorice Christus suis auxilium prcebuit, 
dum universam haeresim per sapientes destraxit, et de horto suo 
flagello anathemat^s expulit ; expulso aulem Aquilone, ausler hor- 
tum intravit. Segue-se logo no texto : Et fluenl aromata illius. 
As quaes palavras intendidas assim como soam, que outra coisa 
dizem senão os interesses temporaes que trazem as naus da ín- 
dia, por estes espirituaes, que levam quando vêem carregadas dos 
aromas e espécies aromáticas daquellas partes ? 

Assim o tinha dito o mesmo Salomão no verso antecedente, 
com admirável propriedade e energia. Falia das missões que fa- 
zem aquellas partes os pregadores da fé, e diz : Emissiones tuae 
paradisus malorum punicorum cum pomorum fructibus. (Ibid. 
IV — 13) As vossas missões são um paraíso de que se não colhem 
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, fructos de arvores, senão fructos de fructos : Cúm pomorum fru- 
llibus. Porque pelo fructo espiritual que vão fazer os missionários, 
vêem de là os fructos temporaes, com que Portugal se enriquece ; 
e se vão faltando os segundos fructos, é porque também vão fal- 

• tando os primeiros de que elles nascem ; mas que fructos são es- 
tes ? Disse o mesmo Salomão : Cypri cum nardo, nardus, et cro- 
icus, fistula, et cinnanomum ctmiuniversis lignis Libani, myr- 
rha, et alae cum omnibus primis ungumtis : A canella, a cana- 
fistola, o sahdblo, o benjoim, as aquilas, os calambucos, e todo 
o outro género de espécies adoriferas e aromáticas, que são as 
mesmas que vêem da índia. 

No cap. 7.° diz assim o mesmo Salomão, ou a esposa, que é a 
egreja, fallando com seu Esposo Christo : Mandagorae dederunl 
adorem. In por lis nostris omnia poma: nova, et vetera wrvavi 
tibi. (Cant. VIÍ — 13) As mandragòras são os pregadores da fé, 
como diz S. Gregório : Quidper mandragoram, herbam scilicet 
meêiònalem, et odorifram, nisi vir tus perfectorum intdHgitur ? 
Qui dum imperfeciorum infirmatibus medentur in fide, qnam 
práedieant in porlk nostris, ecclesiae veré mediei esse comproban- 
tut(4). Com ò cheiro destàs^nandragoras, e com a doutrina destes 
prégadbrés, que ajuntou para seu Esposo os frutos novos aos ve- 
lhos: ássirri o interpretam os Setenta: Nova, et vetera servavi 
tibi ; (Cant. VH - — 13) forque aos christãoS antigos, que eram os 
da Europa, ajuntou a egreja estes novos, que são os da nova gente 
*|tfe sfe descobriu no Oriente e no Occidente. que são ai portas 
de que falia a esposa : In partis nostris. Uma porta por onde o 
sol sáe ao nosso hemisfério, que é a do Oriente, e outra por onde 
fentra aos ôntipodas, que é a do Occidente. Assim intendem este 
íogar alguns auetores que refere Cornelio, resumindo todo o sen- 
tido delle nestas palavras: Nonnulli per nova opinantur hic no- 
tari novi orbis inventionem, et conversionem ad Christum : no- 
ws enim hic orbis continet peruanos, mexicanos, brasilios, et 
chilenses ; est dimidium totius orbis, vt patet ex globo cosmo- 
graphico, jam per religiosos S. Dominici, S. Francisci, et so- 

' (1) D. Greg.8. apud. P. Alapib. hic. § Audi 
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cietatis Jesus totus pene subjacet ecclesia. Sic in india oriental*, 
hor saeculo, et praecedenti per tamdem propagatur fides ad Ja- 
poneSi ubi plurimi pro fide certant usque ad maríyria lentorum 
ignium apud chinenses,molucenses> etceilanos (4). De maneira que 
os fructos novos, que a egreja por meio do cheiro destas mandro* 
goras medioinaes e odoríferas ajuntou aos velhos e antigos, são 
os de Perft e México, do Brazil e Chili, e os do Japão e China, 
das Malucas e Ceilão ; uns nas portas do Oriente, outros nas do 
Occidente: Mandragorae dederunt odorem suum. Parece que es- 
tavam esquecidos, mas não estavam senão guardados para este 
tempo: servavi. 

Em quasi todo o cap. 8.° repete Salomão a mesma conversão 
das india?, e particularmente naquellas palavras : Soror nostra 
parva, et ubera non habei : quid faciemus sorori nostrce in die 
quando alloquenda estl Si murusest, CBdifkemus super eumpro- 
pagnacula argêntea : si ostiwn est i compingamus illud tabulis 
cedrinis. (Cant. VIII — 8e 5j Atégora foi escuríssimo este lo- 
gar, mas são admiráveis os mysterios, e mais admiráveis ainda as \ 
propriedades delle. Ludovico Legionense nos^commentarios sobre 
este livro, intende por esta irrftã mais moca da esposa a egreja 
da gentilidade novamente convertida á fé : Subpersona hujus so- 
ríris nalu minoris, et param forma pr<Bsíaniis i cujus desolatione 
sponsa soUcitari dicitur, multi sigmficantur pòpuli atque gentes 
longe a nostro orbe remolce, ad Christum adducendcB nova qua- 
dam evangeli tradendi ratione ; hoc est, signiflcatur hispanorum 
navigationibufi reperti orbis, ejusque incolarum ad Christi /idem 
nuper facta conversio. 

Ainda que a egreja toda seja uma, como a destas novas gen- 
tilidades veio ao conhecimento de Christo tanto depois, que não 
foram menos que mil e quinhentos annos, por isso lhe chama 
Salomão irmã menor, e pequena: Soror noslra parva est, não 
pela grandeza das terras, e numero das gentes, em que é maior, 
ou, quando menos, igual a toda a egreja antiga : mas pela meno- 
ridade de tempo, e da idade em que se converteu : e diz com 

(i) Alapbic § Denique. 



150 HISTORIA DO FUTURO 

muita propriedade, que não tem peitos : Et ubera non habete ; 
porque todos estes annos esteve falta do leite da verdadeira dou- 
trina. E porque haver-se de desposar com Christo esta nova egreja, 
era um negocio cheio de tanjtas dificuldades, assim pela distancia 
de tão remotas terras, e navegação de tão desconhecidos mares, 
como principalmente pela resistência de suas nações, umas bar- 
baras, outras politicas, e todas feras, armadas, e bel li cosas, e tão 
superiores no numero e multidão aos que lhes haviam de levar 
e introduzir a fé. Estas dificuldades representa a egreja antiga 
a seu Esposo Christo, com aquellas palavras : Quid faciemus so- 
rori nostrae in dic quando alloquenda est*! Que faremos, Se- 
nhor, quando chegar o tempo em que se ha de desposar com- 
vosco esta minha irmã menor ? Ao que corresponde Christo com o 
antiquíssimo conselho de sua providencia dizendo: St murusert, 
aedificemus super eum propugmcula argêntea ; si ostium, com- 
pingamus illud labulis cedrinis. Quem não admirará nesta res- 
posta os altíssimos conselhos da sabedoria e providencia divina ? * 
Dispoz Deus desde a creação do mnndo, que estas terras, assim 
por fora como por dentro, fossem enriquecidas de coisas precio- 
síssimas, para que o interesse dos homens facilitasse as dificul- 
dades, que sem elle criam impossíveis de vencer ; como se dis- 
sera o Senhor: Ainda que a conquista da fé tem muros que 
dificultem sua entrada nessas terras, também tem portas por 
onde poderá entrar ; esses muros facilital-os-hemos com prata, 
essas portas abril-as- hemos com cedros: Si murus est, aedifce* 
mus propugnacula argêntea; si oslium, compingamus illud ta- 
bulis cedrinis. Pela prata se intendem as minas, e pelos cedros 
odoriferos as plantas preciosas ; eas minas que essas terras teem em 
suas entranhas, e ás plantas odoríferas e preciosas que nellap nas- 
cem, são os meios e incentivos que obrigaram o interesse hu- 
mano a que se disponha a veneer todas essas dificuldades, e abrir 
e franquear essas portas ; e assim foi, porque a prata, ò oiro, os 
rubins, os diamantes, as esmeraldas, que aquellas terras criam e 
escondem em suas entranhas : as aquilas, os calambucos, o páu 
Brazil, o violete, o ébano, a canella, o cravo e a pimenta, que 
nellas nascem, foram os incentivos do interesse tão poderoso com 
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os homens, que grandemente facilitaram os perigos e os traba- 
lhos da navegação e conquista de umas e outras indias. Sendo 
certo que se Deus com summa providencia não enriquecera de 
todos estes thesouros aquellas terras, não bastaria só o zelo e 
amor da religião para introduzir nellas a fé. 

O propheta Isaias, como propheta singularmente escolhido para 
historiar as maravilhas da lei evangélica, foi o que maisfalloude 
nós e delias : no cap. 49 diz' assim : Ecce isti de longe venient, 
et ecce Mi ab aquilone, et mari, et isti de terra australi. Lau- 
date coeli, et exulta terra, jubilate montes laudem: quia conso- 
latus est Dominus populum suum, et pauperum suorum misere- 
biiur. (Isai. XLIX — 12 e 13) O qual logar intende Cornelio 
A lapide, e Árias Montano da conversão da China, e o provam do 
original hebreu, o qual lê, de terra senim, como verte S. Jero- 
nymo, Simaco, Aquila, Theodocion, o Siro, o Arábio, e todos, 
e é o mesmo que de terra sinorum, por ser este o modo de fal- 
• lar da lingoa hebrea, na qual os gallileus se chamam galilim, e 
os judeus jebudim, e os assírios assurim, e assim também os chi- 
nas ou sinas, senim(i). E se replicarmos a este sentido, que a China 
não é terra austral, senão oriental, e que se não pôde verificar 
delia o termo de terra australi ; respondem os mesmos auctores, 
que alludiu o Espirito Santo, que governava a pennadeS. Jero- 
nymo, á navegação dos portuguezes, os quaes quando vão para o 
Oriente, fazem a sua viagem direita ao austro, navegando ao Cabo 
da Boa Esperança : Since enim (dizem elles), qui proprie hic si~ 
gnificanlur, licet, sint ad Orientem, dici tamen possunt ad aus- 
trum : quia lusitani in sinas navigaturi, initio longo flexu navi- 
gant ad austrum, scilicet ex Lusitama usque ad promontorium 
bonce spei, quod ultimum est in continente, et directe oppositum 
austro (2). 

De maneira, que como os portuguezes eram os que haviam de 
levar a fé á China, navegando ao austro ou sul, por isso o Espi- 
rito Santo chamou austral à China, não pelo sitio, senão pelo 

(1) Apud. Alap. hic. ad versum 12 § Et mari. 

(2) Alapid.hic. et § Verum dices usque ad § Agite ergo, el prae- 
cipue § Dices. 
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rumo da navegação. Da mesma conversão dos chinas faz outra 
vez mençlo Isaías no cap. II v. 1 4, o qual explica larga e eru- 
ditamente Maluenda, seguindo a Foreyro, ambos varões mui dou- 
tos da família dominicana (1). 

O mesmo propheta Isaías no cap. 60 : Qui sunt isti, qui uí 
nubes volunt ; et quasi eolumbce ad fenestras suas ? Me enim in- 
sula expectant, et naves maris in principio, ut adducam filias 
tuosde longe; argentam, eorum, et aurum eorum cum eis, no- 
mini Domini Dei, tui, et Sancto Israel, quia glorifrcavit te. Et 
miificabhnt filiiperegrinorum muros luos, et reges eorum minis- 
trabunttibi. (Isai. LX — 8, 9 e 10) Nestas palavras está pro- 
phetisada admiravelmente a conversão das índias occidentaes ; as- 
sim as explicam o mesmo Cornelio, Bozio, Aldrovando, e outros, 
com bem notáveis propriedades. Chama o propheta às índias oc- 
cidentaes, ilhas : Me enim insula expectant (2). Porque todas aquel* 
las vastíssimas terras, era quanto se tem descoberto, estão rodea* 
das de mar, e bastava para se chamarem assim, a immensidade 
de mares que as dividem do modo antigo ; além de que «atas 
terras no principio eram chamadas com o nome de Antilhas, coroo 
se lê na historia de seu descobrimento : as nuvens que voam a 
estas terras para as fertilisar : Qui sunt isti, quiut nubes volant, 
são os pregadores dõ evangelho, levados do vento pelo mar como 
nuvens ; e charaam-se também pombas : Et sunt colwnba ad fe>- 
nestrassms; porque levam estas nuvens a agoa do baptismo so- 
bre que desceu o Espirito Santo em figura de pomba, que são os 
dois termos que desde o principio do mundo andaram sempre 
juntos na significação do baptismo. No 1.° cap. do Génesis : Spi- 
ritus Domini ferebalur super aquas : (Gen. I — 3) e no 3.° de 
S. João : Nisi quis renatus faerti ex aqua, et Spiritu Sancto. 
(Joan. III — 3) Mas o mesmo Bozio, e Aldrovando, ainda adver- 
tiram no nome e similhança de pomba, outra propriedade mais 
aguda, tirada do descobrimento das mesmas índias, de cujas ter- 
ras e navegação foi o primeiro descobridor Christovão Colombo 



(1) Isai. cap. 11,, v. 14, Apud. Alap. hic. vera. 16 4 nota, 

(2) Alapid. hic. et Bozius, Ulysses Aldrovandi ibi rela ti. 
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e dizem que a isto alludiu o propheta chamando Col*mba9,.ou Co- 
lurobos, a todos os que seguem a mesma derrota e pavegpçâo das 
i adias : Nomine columba cdludit ad Christaphorum Columbam: 
qui nobis iter ad tilas oras primus aperuil {i). Bem assim, ou 
muito melhor, e com mais verdade do que disseram os gentios, 
que os argonautas, quando foram conquistar ovello de oiro a Gol* 
chos, levaram por guia uma pomba : 

El qui movisli duo liUora cupi rudis argus, " : 
. Dmx traí ignoto missa columba mari. , -,, 

Prosp. lib. t eleg. 26. 

Os Potosis e oytras minas de prata e oiro, que juntamente 
com as almas para a egreja haviam de conquistar estes argonau- 
tas, também as não esqueceu o propheta: Et adducam filiw tuas 
de longe, argentum eorum, et aurum eorum cum eis. Muito oiro, 
muita prata, e muitos filhos para a egreja, e tudo de muito longe : 
e porque não ficassem em silencio as frotas das índias: Et navif 
maris in principio; ou como lé Foreyro do hebreu; El nave? 
maris cum primaria, seu preetoria : que faziam esta navegação 
muitas naus, não divididas, senão em (rota, com sua capitania, 

Finalmente, que homens peregrinos edificariam os muros da 
egreja naquellas terras: Et cedi fica bunt filii per cgrittorum muros 
tuos; e que os ministros de tudo isto seriam os mesmos reis, 
como fazem com tanta piedade os reis catholicos: Et reges eorum 
ministrabunt tibi 

E' também illustre logar em Isaias, aquelle do c»p. 41.° Egeni, 
et pauperes qucerunt aquas, et non sunt : língua eorum siti qd- 
vehu. Ego Uominus exaudiam eos, non derelinquam eos. Aperiam 
in supinis collibus flumina 9 et in médio camporum fontes; pa- 
nam deserium irt stagna aquarum, et terraw inviam in rivos 
aquarum* Dobo in solitudinem cedrum, st spinam, et myrttw, 
et tignum oliva : panam in deserto abietçm, ulmum* et buxum 
simul ; ut videant, et sciant, et recogient, et intelligant pariter, 

(1) Aptid. A Lap, hic. § Qtiocirc*. , . 

20 
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qufo rtianus Doràini fecit hoc. (Isei. X LI — 17, t»8, 19 e 20) 
Quantos pobres e miseráveis estão morrendo à serie por folia de 
agua, feto è, Vivendo na gentilidade sem agua do baptismo? Mas 
eti (Diz Deos) tjue também sou Senhor destes, os ouvirei e n*o me 
aquecerei delles : Ego Dominusexmidiitm eos í nestes seus mon- 
tes fe desertos sécro e estéreis, abrirei fontes e rios mui copiosos ; 
e por mais que essas terras sejam sem caminho, eu abrirei ca- 
minho por onde a ellas cheguem as aguas, de que tanto neces- 
sitam : Et Urram inviatn inrivos aqnarum ; e dWJe atégora se 
nâo colheu fructo, eu farei que se colha muito copioso e de todo 
o género : Dabo in solitudinpm cedrum, et spinam, et myríum, 
etc. Para que intenda e conheça o mundo quilo poderoso sou, e 
qofe ékta obra é de minha mSo: Vt videant, et êciant quia ma- 
ttúg Domini fecit hóe (t). Sho Cyrillo f Sao Jeronjmo, íS-ocopioe 
Théófloreto intendem BSte texto da conversão das gentilidade*, 
qtoe 0éus havié de converte* por meio da pregação do «range- 
Iho, mas nâo nós drssferam que gentes estas fossem* ou houves- 
sem efe ser, porque as tão conheciam ; porém os doutores moder- 
nos nos dizem quaés étlas sâo. O padre Cornelio depois do reve- 
rendíssimo Cláudio aquaviva geral da sua religifto, diz assim : Hoc 
etiàfo hodle in Japone, Brasília, China, aliisque Indiafum prè- 
vinciis impteri magna Ice titia conspicimns (2) : que se cumpriu e 
está cumprindo esta prophecia no Japão, no Brazil, na China. 

Àtéqiri andámos com Isaias petas terras firmes ; vamos agora 
ás ilhas, que sâo as primeiras por onde os nossos descobrimentos 
começaram. No cap. S8. u falia Isaias das obras grandes, que fará 
o homem misericordioso; e como a maior obra e a maior mise- 
ricórdia de todas é tirar almas do inferno, como se tiram as dos 
gentios, quando por meio da luz da fé se thes mo9tra o caminho 
da salvação, diz umas palavras o propbeta, que bem ponderadas, 
de herihòm outro homem se podem intender 6 letra senáo do 
nosso infante santo D. Henrique, primeiro auetor dos descobri- 
mentos ^ortugnetes, cujo principal intento naquella empreza, 



(1) Omnes apud. A. Lapid. hic $ Dabo. 

(2) P. Corn. ad XLIV. l»ai. v. 19* $ Dabo in fine. 
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como ditem todos as nossa* historias, foi o puro e ptedodo ielo 
<la dilatação da fé e conversão da gentilidade. As palavras de 
Isaías são estas : Et (BMfícabtmtur in ie deteria smculorum, fttn^ 
damenla generaíionis, et generatiotús suscilabis, et v< cabem cedi* 
fícator sepium avertens semitas in qui etem. (Isai, LVI1I — : 12/ 
Em vós se povoarão os desertos dos séculos ; vós lançareis os fun- 
damentos de uma e outra geração ; vós sereis chamado edificador 
das cercas, e fareis que os qué sempre andam* tenham assento» 

Taes foram em tudo as obras do infante D. Henrique, conti- 
nuadas depois pelos reis de Portugal, que levaram adiante o que 
elle começou : primeiramente oelle e por elle se povoaratp os 
desertos dos séculos, porque muitas ilhas, que desde. o principia 
do mundo, por tantos séculos, estiveram desertas e incógnitas e 
despovoadas, como era a ilha da Madeira, as Terceiras, ou dos 
Açores, elle as descobriu, povoou e edificou, e de ilhas deserUi 
que antigamente eram, estão hoje tão povoadas e populosas, e 14o 
ennobrecidas de famosas cidades e sumptuosos edifícios: tâlift- 
cabuntur in te deserta sceculorum ; e assim como nestas ilhas er- 
mas e desertas lançou este glorioso príncipe os primeiros funda- 
mentos da geração humana, fazendo que fossem povoadas de ho- 
mem ; assim em outras ilhas, que estavam povoadas de bárbaros, 
como eram as Canárias, e de Cabo Verde, lançou iambfun os fun- 
damentos da geração divina, fazendo por meio da pregação e Ju* 
do evangelho, que esses bárbaros gentios conhecessem a Deus e 
fossem gerados em Christo : Fundamenta generationis, et gene* 
raitonis suscitabis. O meio que para esta segunda e mais impor- 
tante geração tomaram os religiosíssimos príncipes de Portugal, 
foi mandarem aeligiosos por todas as cooquista*, de grande vir- 
tude e letras, fundando e edificando conventos de diversas ordens ; 
e por isso diz o propheta, que seria chamad© o primeira auctor 
desta obra, edificador de cercas, que são, como aqui notam al- 
guns expositores, as cercas e claustros das religiões: Et voeabe- 
ris Gãiftcator sepium ( I }. Finalmente^ não calla o propheta o fruto 
que desta santa industria se seguiu em todas estas gentil idades 

(I) A lyip liic $ Multo magis, et § Tales aediõcatpre». 
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de bárbaros, e foi, que andando de antes vagamente pelas bre- 
nhas, como am mães silvestres, se aquietassem e tomassem assento* 
e vivessem como homens, que isso quer dizer, Avertens semitas 
in quietem. Neste sentido tão próprio e litteral explica Bócio este 
texto de Isa ias ; mas antes que escreva as suas palavras, quero 
pôr aqui as do nosso Jo&o de Barros, referindo o que desta em- 
preza do infante sentiam e murmuravam, os que lhes parecia 
inútil e infructuosa : — 

« Os reis passados deste reina (diziam elles) sempre dos reinos 
alheios para o *eu trouxeram gente a este a fazer novas povoa- 
ções, e elle quer levar os naturaes portuguezes a povoar terras 
ermas por tantos perigos do mar 9 de fome e sede, como vemos 
que passam os que lá vão: certo que outro exemplo lhe deu 
seu padre poucos dias ha, dando os maninhos de lavra junto a 
Coruche, a Lambert de Orches, allemão, que os rompesse e po- 
voasse, com obrigação de trazer a eUe moradores estrangeiros de 
Allemanha, e não mandou seus vassallos passar alem-mar, rom- 
per terras, que Deus deu por pasto dos brutos ; e bem se viu 
quanto mais naturaes são para elles, que para nós, pois em tão 
pouco* dias uma coelha multiplicou tanto, que os lançou fira 
da primeira ilha, quasi como admoestação de Deus, que ha por 
bem ser aquella terra pastada de alimárias, e não habitada por 
nós ; e quando quer que nestas terras de Guiné se achasse tanta 
gente como o infante diz % não sabemos que gente é, nem o modo 
de sua peleja ; e quando fosse tão barbara, como sabemos que é 
a das* Canárias, a qual anda dt penedo em penedo ás pedradas 
como cabras corara quem os quer offender; nós que proveito 
podemos ter de terra tão estéril e áspera, e captivar gente tão 
mesquinha ? Certo nós mo sabemos outro, senão virem elles en- 
carentar mantimento da terra, e comerem nossos trabalhos e por 
cobrarmos um comedor destes, perdermos os amigos e parentes. » 
— (Bar. Dec. l. a lib. l.° cap. *.° fl. 9.*J 
* Isto é o que philosophavam e diziam os prudentes e políticos 
daquelle tempo, que sempre s&o os instrumentos mais apparelha- 
dos que o mundo e o demónio teem para impedir as obras de 
Deus : mas estas terras ermas foram as que pelo zelo e consta n- 
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tia daquelle príncipe se vêem hoje tão povoadas, cultivadas e ri- 
cas : e estes bárbaros, que como animaes andavam saltando de 
penedo em penedo, são os que hoje vivem com tanto assento, hu- 
manidade, ordem e politica christã, e não só elles, senão infini- 
tos outros. As palavras prometlidas de Bócio liv. 2.° no cap. 7.° 
são as que se seguem : Idem perfectum videmus insulis, quas 
Tereeras vocant, Hipanics in Oceano adjacentibus Oecidenlem 
versus ; similiter in Canariis, quas nomine promontorii viridis 
appellant Sancti Laurentii, Ascensionis, et in aliis, qu& Afircm 
littora respiciunt : amplius cunctisque quas Oceanus aluit latis~ 
simis etiam regionibus Indiarum, sive Orientem, sive Oecidenlem 
solem, vel Austrum, Boream ve spectantibus idem contingit Neque 
simis ullu$huj\)squeapparet,oppida innumera, et cititatespulchér- 
rimcepassim condtmtúr, inquibus constituuntur ccetus hominum, 
excilantur fundamenta generationis, etgenerationis.eorum n qui bes- 
tiarum modo prius incertis sedibus tagabantur, et ins tabulis ipsis 
habitabant t (4). Atéqui esteauetor doutíssimo, oqual no mesmo liv. 
2.° cap. 3.° explica muitos outros logares de Isaias, das ilhas que 
os portugueses conquistaram para Ghristo, e nomeadamente de 
Ceylão, Maldivas, Zocotorá, Japão, Javas, Molucas e outras : 
chama a estas ilhas o propheta, ilhas de longe, como no cap. 
49.° Audite insulce, et attendUe populi de longe : (Isai. XL1X 
— 1) e no cap. 66.° ad insulas longe ad Mos, qui non audie- 
runt de me (2): pelas quaes ilhas intendiam todos antigamente Itá- 
lia e Hespanha, por estarem quasi cercadas uma do Mediterrâ- 
neo, outra do Oceano; mas verdadeiramente nem são ilhas, se- 
não terra firme ; nem se podem chamar de longe em compara- 
ção das que depois descobrimos, e com toda a propriedade são 
ilhas, e ilhas de muito longe 

Ponhamos fim a Isaias com um celebradíssimo texto do cap. 
18.°, o qual foi sempre julgado por um dos mais difficultosos e 
escuros de todos os prophetas, e é este : Vce terree eymbalo ala- 
rum, qu(B est trans flumina Mthiopice, qui mittit in maré lega- 

(1) Bosius tom. 2. signo 88 * Apud A Lap. hic§ Ulteriu». 

(2) Idem LXVI — 19. D. Hic. A Lap. § ltalium. 
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loa, ti in vasis papyri super aquas. lie aqgeli veloces ai gen- 
tem convulsam et dilaceratam ; ai populum terribilem, post 
quem non est alius ; ai gentem expectantem, et conculcatam, cu~ 
jus diripuervnt flumina Urram ejus. (Isai. XVII l — i) 

Trabalharam sempre muito os interpretes antigos por acha- 
rem n verdadeira explicação e applicação deste texto; mas nem 
atinaram, nem podiam atinar com ella, porque não tiveram noti- 
cia nem da terra, nem das gentes de que faltava o propheta. Os 
Gornmentadores modernos acertaram em commum com o inten- 
dlmeoto da prophecia, dizendo que se intende da nova conversão 
â fé daquellas terras e gentes também novas, que ultimamente se 
conheceram no mundo com o descobrimento dos antípodas ; e 
notaram alguns com agudeia e propriedade, que isso quer dizer 
a energia da palavra : Ad gentem conculcatam( 1 ) : gente pitada 
dos pés, porque os antípodas, que ficaram debaixo de nós, pa- 
rece que os trazemos debaixo dos pés, e que os pizámos ; mas 
chegando mais de perto á gente e terra, ou provinda, de que se 
intende a prophecia, também os modernos não acertaram atégora 
com o sentido próprio, germano, e natural delia, e este é o que 
qós havemos de descobrir, ou escrever aqui, pelo havermos re- 
cebido de pessoa douta e versada nas escripturas, que havendo 
visto as gentes, pizado as terras, e navegado as aguas de que falia 
este texto, acabou de o intender, e verdadeiramente o intendeu, 
condo veremos, e verão melbor os que tiverem lido as exposi- 
ções antigas e modernas delle. 

Cornelio teve para si, que falia o propheta de Ethiopia e do 
Preste João : mas Ethiopia não está além de Ethiopia, como dia 
o texto. Maloenda, com os outros que cita, intende dos chinas e 
japôes, e applica á navegação dos portugaezes (2); Paraphraste Cal- 
deu por estas palavras : Ckaldeus interpres h&c verba baim in 
kune moium reddidit : V<B, terra ad quam veniunt cum návi- 
bus à terra longinqua, et vela sua extm&unt, ut Aquila volaus 



(1) Legionensis, et Montan.in Abdiam in fine. Forerius hic. Va- 
rab.et Botfiu* tòm.g.denatu Ecctoia lih. 20. sig. 4. 
(*2) Com. hic $ Verum nec. Maluenda hic. 
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alis suis appositè in Tndiam, qwt quondam remotarum gentium 
frequentibus navigationibus petebatur, et nunc ab extremo Occi- 
dente lu&tanorum victricibui classibus aditur ; quce ctiam ipsas 
sinarum oras prcetervrctw Japonorum insulas tenent. Mas esta 
exposição e a de Mendonça e Rebello (que intendem o texto ge- 
ralmente da índia Oriental) tem contra si tudo o que logo dire- 
mos. José da Costa, tão versado nas escripturascomo na geogra- 
pbia e na historia natural das indias occidentaes, Ludovico Le- 
gionense, Thomaz ftosio, Árias, Montano, Frederico, Lumnio, 
Martim dei Rio, e outros dizem (e bem), que fallou Isaías da Ame- 
rica e Novo Mundo, ese prova fácil e claramente (I). Porque esta 
terra que descreve o propheta, eslá além da Ethiopia : Trans- 
Humina rfSthiopice ; e é terra depois- da qual' nllo ha outra : Âd 
populum po*t quem non est alius. Estes dois signaes tão mani- 
festos só se podem verificar da America, que é a terra que fica 
da outra banda da Ethiopia, e que nSo tem depois de si outra 
terra senfto o vastíssimo mar do Sul. Mas porque Isaias nesta sua 
descripç&o põe tantos signaes particulares, e tantas diflfereiíçns in- 
dividttfntes, que claramente esta o mostrando que não falia de 
Ioda a America, ou Mundo Novo em commum, senão de alguma 
província particular delle ; e os auctores ollegados nos não dizem 
que província esta seja, será necessário que nós o digamos, e isto 
é o que agora hei de mostrar. 

Digo primeiramente, que o texto de Isaias se intende do Bra- 
sil, porque o Brazil é a terra que direitamente está além e da 
outra banda da Ethiopia, como diz o propheta: Quce est trans 
Ilumina JEthiopicB, ou como verte e commenta Vatablo : Terra, 
qu<B est sita ultra JEthiopiam : (quce ^Ethiopia scatet fluminibus) 
e o hebreu ao pé da letra tem de trans (lurmna ASthiopice. (Apud. 
A Lap. hic ) A qual palavra (de trans) como notou Maluenda, é 
hebraísmo, stmilhante ao da nossa língua. Os hebreus dizem (de 
trans) e nós dizemos, dettaz; e assim é na geograpttta destas 
terras, que em respeito de Jerusalém considerado o circulo que 



(I) Omites citanttir á P. dei Rio Adagio 723 Refert. A Lap. § Voe 
it»tine. 
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faz o globo ferraste, o Brazil fica imraediatamefiie de traz de 
Ethiopia. 

Diz mais o propheta, que a gente desta terra é terrível : Ad 
populum terribilem ; e não pôde haver gente mais terrível en- 
tre todas as que teem figura humana, que aquella (quaes são os 
Brazis) que não fó matam seus inimigos, mas depois de mortos 
os despedaçam, e os comem, e os assam, e os cozem a este fim, 
sendo as próprias mulheres as que guizam e convidam hospedes 
â se regalarem com estos inhumaitaç iguarias; e assim se viu 
muilas vezes naquellas guerras, que estando cercados os bárba- 
ros, subiam as mulheres ás trincheiras, ou palissadas, de que fa- 
zem os seus muros, e mostravam aos nossos as panelas em que 
os haviam de cozinhar. Fazem depois suas frautas dos mesmos 
ossos humanos, que tangem e trazem na boca, sem nenhum 
horror, e é estylo e nobreza entre elles não poderem tomar nome 
senão depois de quebrarem a cabeça a algum inimigo, ainda 
que seja a alguma caveira desenterrada, com outras ceremonias 
cruéis, barbaras, e verdadeiramente terríveis: em logar de gen~ 
tem conculcatam, lê oSiro, Gentem depúalam (4): gente sem pelo ; 
e toes são também os brazis, que pela maior parte não teem barba, 
e no peito e pelo corpo teem a pelle liza e sem ca bel lo, com grande 
differença dos europeos. 

Estes são os signaes communs que nos aponta o propheta da- 
quella terra e gente; mas porque assignala miudamente outros 
mais particulares, e que não conveem a toda a gente e terra do 
Brazil, é outra vez necessário que nós também declaremos a pro- 
víncia e gent« em que elles todos se verificam ; e esta gente e 
esta província, mostraremos agora que é a que com toda a pro- 
priedade chamamos Maranhão, que por ser tão pouco conhecida, 
e menos nomeada nos escriptores, não é muito que a falta de 
suas noticias lhe tivesse atégora escurecido e divertido a honra 
deste famoso oráculo do mais illusire propheta, que tão expressa- 
mente tinha fallado nesta gente. 

Diz pois o propheta, que são estes homens uma gente, a quem 

• (I) A Lap. hic $ Ad gentera. 
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os rios lhe roubaram a sua terra: Cujus diripuerunt flumina 
ferram ejus. E é admirável a propriedade desta differença, porque 
em toda aquella terra, em que os rios são infinitos, e os maiores 
e mais caudalosos do mundo, quasi todos os campos estão alaga- 
dos e cobertos de agua doce, não se vendo em muitas jornadas, 
rqais que bosques, palmares e arvoredos altíssimos» todos com as 
raízes e troncos rnettidos na agua ; sendo raríssimos os logares 
por espaço de cento, duzentas, emaislegoas, em que se possa to- 
mar porto, navegando-se sempre por entre arvores espessíssimas 
de uma a outra parte, por ruas, travessas e praças de agua, que 
a natureza deixou descobertas, e desempedidas do arvoredo ; e 
posto que estes alagadiços sejam ordinários em toda aquella costa, 
vê-se este destroço e roubo, que os raios fizeram á terra, muito 
mais particularmente naquelle vastíssimo archipelago do rio cha- 
mado Orelhana, e agora das Amazonas, cujas terras estão todas 
senhoreadas e afogadas das aguas, sendo muito contados e muito 
estreitos os sitios mais altos que elles, e muito distantes uns dos 
outros, em que os indios possam assentar suas povoações, vivendo 
por esta causa não immediatamente sobre aterra, senão em ca- 
sas levantadas sobre esteios a que chamam juráus, para que nas 
maiores enchentes passem as aguas por baixo, bem assim como 
as mesmas arvores, que tendo as raizes e troncos escondidos na 
agua, por cima delia se conservam e apparecem, dífferindo só as 
arvores das casas, em que umas são de ramos verdes, outras de 
palmas sêccas. 

Desta sorte vivem os nhengaibas, guaian/is, maianãs e outras 
•antigamente populosas gentes, de quem se diz com propriedade 
que andam mais com as mãos que com os pés, porque apenas dão 
passo que não seja com o remo na mão, restituindo-lhe os rios a 
terra que lhes roubaram, nos frutos agrestes das arvores de que 
se sustentam ; cuja colheita é muito limpa, porque caem todos na 
agua ; e em muita quantidade de tartarugas e peixes-bois, que 
são os gados que pastam naquelles campos, além de outro pes- 
cado menor, e alguma caça de aves e montaria de porcos, que nos 
mesmos logares sobre aguados entre os lodos e raizes das arvores 
se leva nos frutos delias ; e nota o propheta que não é rio, senão- 
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rios, os que isto fazem, porque ainda que o rio da9 Amazonas te- 
nha fama de tão enorme grandeza, toda esta áe compõe do con- 
curso de muitos outros rios, quê todos desembocam nelle, ou jun- 
tamente comelle, communicando e confundindo em st as aguas, 
e como unindo e conjurando as forças para este roubo que fize- 
ram áquella terra : Cujus diripuerunt flumina Urram ejus. 

Continua Isaías a sua descripção, e diz, que os habitadores desta 
província são gente arrancada e despedaçada , e só o Espirito 
Santo poderá recopilar em duas palavras a historia e ultima for- 
tuna daquella gente. Quando os portuguezes conquistaram as ter- 
ras de Pernambuco, desenganados os índios (que eram mui va- 
lentes, e resistiram por muitos annos), que não podiam prevalecer 
contra as nossas armas, unsdelles se. sujeitaram ficándo<em suas 
próprias terras; outros com mais generosa resolução, e determi- 
nados a não servir, se metteram pelo sertão, onde ficaram muitos ; 
outros caindo para aparte do mar, vieram sair ás terras do Ma- 
ranhão, e alli como soldados tão exercitados com o mais pode- 
roso inimigo, fizeram facilmente a seus habitadores, o que nós lhes 
tínhamos feito a elles. 

Desta peregrinação e desta guerra se seguiram naquella gente 
os dois e (Te i tos que signala Isaias, Picando uma e outra gente ar- 
rancada e despedaçada : os vencedores arrancados, porque os ti- 
nham lançado de suas terras os portuguezes ; e também despedaça- 
dos, assim porque foram (içando a pedaços em vários sítios, como 
porque depois da victoria lbès foi necessário, para conservarem o 
violento domínio, dividirem-seem colónias mui distantes uns dos 
outros. Os vencidos, também ficaram arrancados, porque os to- 
pinambás, (que assim se chamavam os pernambucanos) os arran- 
caram de suas pátrias; e também e com muito maior razão des- 
pedaçados, porque não podendo resistir, muitos delles fugiram 
em magotes pelos matos, e pelos rios, tomando diíFerentes cami- 
nhos, onde fízram assento, não sem novos inimigos que ainda 
mais os despedaçassem ; assim que uns e outros ficaram gente 
arrancada, e uns e outros gente despedaçada : Genlem conculca 
iam, et dilaceratam . 

Conhecidos já pela fortuna os descreve o propheta, e muito 
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particularmente pelo exercício e arte da navegação, em que eram 
e são os maranhões mui signalados entre os índios, por serem 
elles, ou os primeiros inventores da sua náutica, como gente nas- 
eida e mais creada na agua, que na terra ; ou certamente, por- 
que com sua industria adiantaram muito a rudeza dos embarca- 
ções barbaras, de que os primeiros usavam ; tanto assim, que a 
principal' nação daquella terra, tomando o nome da mesma arte 
de navegar, e das mesma embarcações em que là navegavam, se 
chamam igaruams, porque as suas embarcações, que são as ca- 
noas, se chamam na sua língua igara, e desta nome igara deri- 
varam a denominação de igaruanas, como se disséssemos, os náu- 
ticos, os artífices, ou os senhores das naus* Diz pois Isaías, que 
esta gente de que falia é um povo : Qui millii in maré legatos, 
el in vasis papyri super aquas : Que manda de uma parte para 
outra seus negociantes em vasos de cascas de arvores sobre a* 
aguas. 

Às palavras do proheta todas teem mysterio, e todas declaram 
muito a propriedade da gente de que falia. Diz que as manda o 
povo, com quem concorda o relativo qui ; porque é gente que 
não tem reis, mas o mesmo povo e a mesma nação é a que elege 
aquclles que lhes parece de melhor talento, assim para os negó- 
cios da paz, como para os da guerra ; que tudo isso quer dizer a 
palavra legatos, como se pôde vêr nos auetores da língua latina. 
Diz snats que vão sobre as aguas em vazos de cascas de arvores, 
porque esta era a matéria e fabrica de suas embarcações. Depois 
que tiveram uso do ferro, cavam os troncos das arvores e fazem 
de um só madeiro muito grandes canoas, de que o auetor desta 
explicação viu alguma que tinha dezesete palmos de boca e cento 
de comprimento ; mas antes de terem ferro despiam estes mesmos 
madeiros, cujos troncos são muito altos e direitos, e tirando-lhes 
as cascas assim inteiras, delias formavam as suas embarcações : 
e não faz duvida dizer o propheta que estas embarcações iam ao 
mar : Qui mil til in maré; porque além de entrarem com ellas 
pelo mar Occeano, o mesmo archipelago, que dizemos, de agua 
doce, se chama na sua língua por sua grandeza mar, ed'aqui veio 
o nome que os portuguezes lhe puzeram de Gram-Pará ou Mara- 
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nhão, o que tudo quer dizer, mar grande, porque Pará significa 
mar. 

Do que temos dito atéqui ficará mais fácil de intender aquelle 
grande enigma do propheta, que está nas primeiras palavras deste 
texto : Vcb terra cymbato alarum ; o qual foi sempre o que maior 
trabalho deu aos interpretes e os obrigou a dizerem coisas mui 
violentas e impróprias, como aquelles que fallavam a adevinhar, 
e não adevinhavam nem podiam. Os setenta interpretes em logar 
de terra cymbalo alarum, leram terrc&navium alis(4); e uma e 
outra coisa significam as palavras de Isaías ; porque os nomes he- 
breus de que estas versões foram tiradas, teem ambas as signifi- 
cações, e querem dizer : Ai da terra que tem navios com azas : 
ou, ai da terra que tem sinos com azas : se são sinos, como são 
navios, e se são navios, como são sinos ? Esta difíkuldade foi até- 
gora o torcedor de todos os intendimentos dos expositores sagra- 
dos de 1600 annos a esta parte : roas como podia ser que in- 
tendessem o enigma da terra, senão tinham as noticias, nem a 
língua delia? Para intelligencia do verdadeiro intendimento deste 
texto, ou enigma, se ha de suppor que a palavra latina cymba- 
ítim, com que significamos os nossos sinos de metal, significa 
também qualquer instrumento com que se faz som e estrondo ; 
e taes eram os cymbalos de que usavam antigamente os gentios, 
que se chamavam por nomes particulares sislros crotalos, ou 
erepitatúlos, e por nome geral cymbalos. Assim o explicou eru- 
ditamente Carpenteio, vertendo em verso este mesmo logar de 
Isaías : 



Vot tibiy quce reducem sistris crepitanlibus apim 
Concelebras, crotalos, et inania cymbala pulsas. 
Yib. A Lap. hic § tert. 



Também se ha de suppor que os maranhões usavam de uns 
instrumentos a que chamavam maracás, não de metal, porque 



(1) Apud. A Lap. hic § tertio. 
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o não tinham, senão de cabaços, ou cocos grandes, u de tro dos. 
quaes raettiam seixos ou caroços de varias frutas duros e accom- 
modados a fazer muito estrondo e ruido, servindo-se dos meno- 
res nas festas e -nos bailes, e dos maiores nas guerras. Estes 
maracus eram propriamente os seus cymbalos, ou sinos, tauto 
assim, que depois que viram os sinos de que*\iós usamos, lhes 
chamam itamaracas, que quer dizer, maracas ou siuos de metal. 

Isto supposto, o expositor que mais foi rastejando o sentido 
verdadeiro que podia ter este enigma, foi Gabriel Palácio, o 
qual no Commentaria litteral deste logar de Isaias diz assim : 
Fortasse indicus usus nominis cymbali antiquilus inolevit apud 
hebrCBos tempore Imice. Por ventura (diz elle) que no tempo de 
Isaias as embarcações dos índios se chamariam entre os hebreus 
sinos: e porque não seria antes, digo eu, que se chamassem si- 
nos, ou tomassem nome de sinos as embarcações dos indios, de 
que Isaias fallava, não porque este nome fosse usado entre os 
hebreus, senão entre os mesmos indios? Assim era, e assim é, 
e deste modo fica. decifrado e intendido o aniiquissimo e escu 
rissimo logar e enigma de Isaias. 

As maiores embarcfções dos maranhões chamam-se maraca- 
lim, derivado o nome da palavra maraca, que, como dissemos. 
significa entre elles sino : e a razão de darem este nome ás 
suas maiores embarcações era porque quando iam ás 'batalhas 
navaes, quaes eram ordinariamente as suas, punham na proa 
um destes maracas muito grandes atados aos gorupezes, ou paus 
compridos, ebolindo de industria com elles, além do movimento 
natural das canoas, e dos remeiros, faziam um estrondo barba- 
ramente bellico e horrivel ; e porque a proa da canoa se chama 
<tm, tirada a metaphora do nariz dos homens, ou do bico das 
aves, que teem o mesmo nome, e juntando a palavra tim com a 
palavra fnaraca, chamavam áquellas canoas, ou embarcações 
maiores, maracalim ; e este nome usam ainda hoje, e com elle 
nomeam os nossos navios. Nem mais, nem menos, que os ro- 
manos ás suas galés de guerra deram nomes de roslratas, pelas 
pontas de ferro agudas que levavam nas proas, tirado também 
o nome, ou metaphora, dos bicos das aves, que chamam roslros. 
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Assim que vera a dizer Isa ias, que a terra de que falia, é terra 
que usa embarcações, que teem nome de sinos; e estas são pon- 
tualmente os maracatins dos maranhões. 

Mas não está ainda explicada toda a difficuldade* ou proprie- 
dade do enigma, porque diz o propheta que estas embarcações, 
ou estes sinos, eram sinos e embarcações com azas; Cym~ 
balo alarum : navium alis. Os expositores todos dizem que es* 
tas azas eram as velas das embarcações, e que são as azas dos 
navios, conforme o poeta : Velorunt pandimus alas. A qual ex- 
plicação podéra $er bem admiltida, se não tivera a própria e 
verdadeira ; sendo certo que o propheta não havia de dar por 
signal e divisa daquellas embarcações uma coisa tâo cotranum 
e universal em todas. 

Digo pois que falia o texto de verdadeiras azas de aves. Como 
aquelles gentios não tecem, nem teem pannos, é grande entre 
elíes o uso das pennas pela formosura das cores com que a na- 
tureza vestiu os pássaros, e particularmente "o chamado guarás, 
de que ha infinita quantidade, grandes e todos vermelhos, sem 
mistura de outra côr; destas pennas se enfeitam quando se 
querem pôr bizarros, e principalmente «quando vão á guerra, 
ornando com ellas todo o género de armas, porque não só- le- 
vam empennadas as settas, senão também os arcos e rodelas, e 
as partazanas de pau e pedra, que chamam fanga-penas ; e 
quando a guerra era naval, empavezavam-se as canoas com azas 
vermelhas dos guarás, e as mesmas levavam penduradas dos go- 
rupezes e maracas das proas ; e por isso o propheta diz que todas 
estas coisas via e notava como tão novas : chamou as lanças si- 
nos e sinos com azas: Navium alis, cymbalo alarum, 

E porque não faltasse a esta terra a demarcação» ou arru- 
mação, como dizem os geographos, da sua altura, onde a vul- 
gata leu, gentem expeciantem expectantem(4) v a propriedade da 
lettra hebrea, como diz Foreyro, Pagnino, Vatablo, Sancheat, ^ 
outros muitos tão geralmente: Gentem linece Une®, gente da li- 
nha de linha; porque os maranhões são aquelles que além da 

(1) Vide. ALap* hic§. Adgen tem. 



HISTORIA DO FUTURO. 167 

Ethiopta ficam pontual e perpendicularmente bem debaixo da 
linha equinocial-, que é propriedade por todos os títulos admi- 
rável ; e assim como a palavra linces, se repete, está também 
repetida no mesmo texto a palavra expectantem : com que vem 
a concluir opropheta o seu principal e total intento, que é ex- 
hortar os pregadores evangélicos a que vão ser anjos da guarda 
daquella triste gente, que tanto ha mister quem a encaminhe, 
como quem a defenda : lie angeli veloces ad genlem expectan- 
tem, expeclantem : gente que está esperando, esperando ; porque 
entre todas as gentes do Brazil os maranhões foram os últimos 
a quem chegaram as novas do evangelho e o conhecimento do 
verdadeiro Deus, esperando por este bem, que tanto tardou a 
todos os americanos, mais que todos elles. No Brazil se começou 
a pregar a fé no anno de 1550 em que o descobriu Pedro Alva- 
res Cabral ; e no Maranhão no anno de 1615 em que o con- 
quistou Alexandre de Moura ; esperando mais que todos os outros 
Brazis sessenta e cinco annos : mas hoje estão ainda em peior 
fortuna, padecendo aquelle vce do propheta : Vce terrm cymbalo ' 
alarum ; porqne o estado da esperança se lhes tem trocando no de 
desesperação : e esperam de se salvar os que de tantos daronos 
e damnos são causa ? 

Muito largos temos sido na exposição deste texto, mas foi as- 
sim necessário por sua difficuldade, e por não estar até hoje in- 
tendido : deixo muitos outros logares do propheta Isaías, o qual 
verdadeiramente se pôde contar entre oj chronistas de Portugal, 
segundo falia muitas vezes nas espirituaes conquistas dos portu- 
gueses, e nas gentes e nações que por seus pregadores se con- 
verteram áfé; que o primeiro e principal intento que n elles ti- 
veram nossos piedosíssimo reis, como se pôde vêr do que (Tel- 
rei Dom Manuel, (Tel-rei Dom João o li, do infante Dom Hen- 
rique, d'el-rei Dom João o III, e d'e!-rei l)om Sebastião escre- 
vem seus historiadores. 

O propheta Abdias em um só capitulo que escreveu também fal- 
tou das conquistas de Portugal : Et transmigralio Hierusalem, quw 
in Bosphoro est, possidebit civitales Auslri. (Abd. — 20) A pa- 
lavra hebrea Sepharad y àe quem São Jerónimo verteu Bosphoro, 
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significa, termo, limite efim(1). Esta mesma palavra Sepharad é 
nome com que os hebreus chamam a Hespanha; porque em 
Hespanha está o estreito que devide a Europa de Africa e Hes- 
panha era o termo, limite e fm 9 que os antigos conheciam no 
mundo, como testimunham de uma parte as columnas de Her- 
cules, e de outra o cabo de Finis Terra, que são as duas balizas, 
que tem no meio a Portugal. Toda a explicação é commum, e 
certa entre todos os auctores mais peritos da lingua hebraica, 
Vatablo, Pagnino, Brugense, Árias, Lizano, Isidoro, Glario e os 
demais (2). Diz agora opropheta Abdias, que a transmigração de 
Jerusalém, que passou a Hespanha, viria tempo em que possuísse 
as cidades do Auslro. 

Mas sobre a transmigração de Jerusalém, de que Abdias falia, 
ha duas opiniões entre os auctores. Árias Monta no, Frei Luiz 
de Leon, Malvenda e outros, teem para si, que falia da trans- 
migração de Nabucodonosor, o qual tendo conquistado a Jerusa- 
lém, e passado seus habitadores para Babylonia, d'alli mandou 
parte delles para Hespanha, por ser parte desta província con- 
quista sua, como refere Josepho, Estrabo, e outros graves aucto- 
res; e que veio o mesmo Nabuco em pessoa a fazer esta guerra (3). 
Destes hebreus, ou desterrados, ou trazidos por Nabuco* ficaram 
muitos em Hespanha, pela qual fortuna (como notou Santo Agos- 
tinho na morte dos infantes de Belém) não tiveram parte na morte 
de Christo-(i), e conservavam suaa ntiga nobreza, e delles como es- 
crevem muitas historias de Hespanha, foi fundação a insigne ci- 
dade de Toledo, Maqueda, Escalona, e outras(B). Assim querem 
também que de Nabuco traga seu appellido a illustre família dos 
Ozorios. Desta transmigração pois (diz Montano,e os mais acima 
allegados) se ha de intender o texto de Abdias ; e como o pro- 
pheta própria e litteralmente faltava neste logar do mesmo capli- 



(t) D. Hier. hic. apud. A Lap§ Et transmigratio. 

(2) A Lap. hic § Porro Heb e§ Porro Sepharad. 

(3) Joseph. lib. 11, antiquit cap. 11. 

(4) D. Aug. serm. Ide Innocent. 

(5) Histor.del Patrociniode la Virgen. 
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\eiro de Babylonia, é consequência muito ajustada, que da pro- 
phecia do desterro passou para consolação dos mesmos desterra- 
dos a urna felicidade tão estranha, que delias havia de ter prin- 
cipio, qual é a que logo diremos. 

Nicolau de Lyra, Vatablo, Fervordencio, e outros, intendem 
por esta transmigração de Jerusalém, a que fel Christo mandando 
daquella cidade, e espalhando por todo o mundo seus apóstolos» 
entre os quaes coube Hespanha a Santiago, e elle por meio de 
seus discípulos a converteu toda á fé, e desterrou delia a genti- 
lidade : El transmigralio Hierusatem, quae in Bosphoro est (diz 
Lyrano) in hebrceo habetur Sapharad, idest in Hispânia, ubi 
dicit Rabbi Salomon quod fuit imphtum per Jacobum aposto^ 
lum, et ejus discípulos, úbi fidem Christi primitus pr&AkanleSt 
ét coita geniium subjugantes, etc. E cumprida em Santiago a 
transmigração de Jerusalém, que é a primeira parte da prophe- 
cia, em seus discípulos, que são os que em Hespanha receberam 
e conservaram sempre a fé que elle lhes tinha pregado, se cum- 
priu a segunda parte delia ; sendo estes os que depois de tantos 
séculos vieram a dominar e possuir as regiões doÀustro : Pom- 
debunt civitatesAmtri (1) Assim o intendem também, seguindo esta 
segunda exposição, Cornelio, José da Costa, António Garaciolo, 
e outros ; de maneira que todos estes auetores concordam em 
que a prophecia da conquista das regiões do Austro se intende 
de Hespanha ; e discordam só na intelligencia da transmigração 
de Jerusalém, intendendo uns, que é a de Nabuco pelos Judeus 
passados â Hespanha ; e outros, que é a de Christo pelos apósto- 
los, quando vieram pregar a ella ; ihas eu conciliando facilmente 
estas duas opiniões, e mostrando que a prophecia se intende mais 
particularmente de Portugal, digo que fali ou o propheta de uma 
e outra transmigração, porque de ambas as transmigrações foram 
os primeiros ministros da fé que a plantaram em Portugal, d^oncíe 
ella depois tão felizmente se transplantou ás regiões do Austro. O 
fundamento que tenho parra assim o dizer, porei aqui com as pa- 
lavras do arcebispo D. Rodrigo da Cunha, o qual na primeira 

(1) Cost. lib. 1, Histor. cap. 15, Alapid. $ hic. My&ticae. 

* 22' 1 ' 
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parte da Historia Ecclesiastica Bracharense, fallando do apostolo 
Santiago, diz desta maneira : 

« Entrou em Braga o santo apostolo, e para entrar com es~ 
« trondo de trovão (cujo filho o chamara Ghristo Nosso Senhor) 
(«se foi a uma sepultura celebre, onde jazia enterrado de seiscen- 
(( tos annos um santo propheta, judeu de nação, e que alli viera 
«dar com outros captivos mandados de Babylonia por Nabucodo- 
« nosor, chamado Malachias, o velho, ou Samuel, o moço ; e em 
« presença de infinito povo, chamando por elle o re suscitou em 
« nome de Jesus Christo, a quem vinha pregar e publicar por ver- 
« dadeiro Deus ; baptisou-o pouco depois, e dando-lhe o nome de 
« Pedro, o escolheu e tomou por primeiro e principal de todos 
« os seus discipulos(l). » Atéquiesta maravilhosa historia, tirada de 
auctores e memorias mui antigas, e particularmente de uma carta 
de Hugo, bispo do Porto, e dos fragmentos de Santo Athanasio, 
bispo de Saragoça, o qual conheeeu ao mesmo Pedro resus- 
citado, e escreveu o caso quasi pelas mesmas palavras, qúe por 
isso não traduzimos, e são as seguintes : Ego novi sanclum 
Petrum primum Bracharensem episcopum, quem anliquum pro- 
pheiam suscitavit sanctus Jacobus filixis ZebedwU magister mtus. 
Hic venerai cum duodeim tribub $ missis à Nabuchodonosor in 
Hispaniam Hierosolymis duce Nabucho Cerdan, vel Pyrrho his- 
paniarum prwfecto (2). 

De sorte que ambas as transmigrações, de Jerusalém concor- 
* rem para a fé de Portugal : a de Christo com o apostolo Santiago, 
e a de Nabuco com o apostolo Malachias, depois chamado vul- 
garmente S. Pedro de Rates, que foi a pedra fundamental depois 
do sagrado apostolo da egrejade Portugal. Os filhos desta egreja, 
e herdeiros desta fé, foram os que d'alli a tantos annos domina- 
ram com os estandartes delia as cidades e regiões do Austro, que 
são propriissimamente as que correm de uma e outra parte do 
Occeano Austral, á parte direita pela costa da America ou Brazil, 
e à esquerda pela costa de Africa á Ethiopia, cuja rainha Sabbá 



(2) 



Cunha Histor. Brach. part. 1 cap. 4. num. 2. 
Francis. Bivar, in Chronicon Lucii Dextri ad annum Christi 
37 n. 2. comment. 1. 
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chamou Christo : Regina Au$tri( 4) ; e estas são as terras de que no 
com mento deste texto faz menção Cornelio : Amerícam, Brasili- 
cam, Africam, jEthiopiam. Assim se cumpriu nos portugueses 
a prophecia de Abdias: Transmigratio, quw est in Hispânia, 
possidebil civitates Auslri. E esperamos que seja novo comple- 
mento delia o domínio da terra indómita geralmente chamada 
Terra Austral 

O Cântico de Habacuc, que é a matéria de todo o 3.° cap., 
e ultimo deste propheta, tem por assumpto o triumpho de Christo, 
com que por meio da sua cruz triumphou um dia da morte, do 
demónio, e do peccado, e depois em vários tempos foi trium- 
phando da idolatria e da gentilidade, conforme a disposição da 
sua Providencia. A parte marítima deste triumpho, que também 
foi'navol, pertence principalmente aos portugueses, por meio de 
cuja navegação e pregação sujeitou Christo á obediência de seu 
império tantas gentes de ambos os mundos. Isto quer dizer o pro- 
pheta no v. 8.° : Ascendes super equos tuos : et quadriga tua sal- 
valio. (Habac. III — 8) Eno v. 15.°: Viam fecistiin mar iequis 
tuis, in luto aquarum multarum. Que abriu Christo caminho 
pelo mar á sua cavalleria, para que pizasse as ondas, e que a 
guerra que com esta cavalleria havia de fazer, não era para ma- 
tar os homens, senão para os salvar, e salvando-os, triumphar del- 
les : Equitatio tua salus ; hoc est, evangelista tuiportabunt te (2)> 
diz Santo Agostinho, e verdadeiramente não se podia dizer coisa 
mais apropriada aos portuguezes. Os portuguezes foram aquelles * 
cavalleiros a quem Christo abriu o primeiro caminho pelo mar : 
Viam fecisti in mari equis tuis. Os portuguezes, aquelles caval- 
leiros que pizaram as ondas do mar, como os cavallos pizam o 
lodo da terra : In luto aquarum multarum ; e as naus dos por- 
tuguezes, aquellas carroças que levaram pelo mar a fé e a salva- 
ção : Et quadrigce tua salvatia: e a primeira empreza e victoria 
desta cavalleria de Christo foi a sujeição do mesmo mar bravo, 
soberbo, furioso, e indignado, que, ou Christo lh'o sujeitou a el- 



(1) Matth. cap 12 v. 42, Alp. hic § Mysticae. 
(V) D. Aug. de Civitat. Dei lib- 18 cap 32. 
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les, ou elles o sujeitaram também a Christo, para que os reco* 
nbeeesse e adorasse : c mesmo propbeta o disse assim : Nnmquid 
inmari indigmlio tua? (Habac. III— * 8) Por ventura, ó Se- 
nhor, ha de ser eterna a fossa indignação no mar ? E responde 
a esta sua pergunta, que o mar submetteria suas ondas : Gurges 
aquarum transiu : (Ibid. — 10) que os abysmos confessariam a 
potencia de Christo a vozes ; Dedit abyssus vocetn suam ; (lbid.) 
e que as suas alturas ou profundidades, com as mãos levantadas o 
adorariam e reconheceriam por Senhor : Áltitudo manus mas fo» 
wvit; e esta foi a primeira victoria de Christo, e este da sua ca- 
valleria o primeiro triumpho. 

Mas para que se veja o grande mysterio desta metaphora de 
cavalleria- de Christo, de que usou o propheta (deixando á parte 
haver sido esta empreza dos primeiros descobrimentos e conquis- 
tas dos portugueses), por si mesma, e na opinião do mundo tem 
cavalleria. que não só os mesmos portuguezes, senão ainda os es- 
trangeiros, faziam grande apreço de se armarem nella cavai leiros, 
como lemos que o fizeram alguns de Allemanha e Dinamarca. 
(Paz muito ao caso advertir o que escreve o nosso insigne histo- 
riador destas conquistas, que quero pôr aqui por suas próprias pa- 
lavras) « Mas ainda foi acerca delle (falia do infante D. Henrique) 
« outra coisa muito mais efficaz, que era a obrigação do cargo e 
« administração que tinha de governador da ordem da cavalleria 
«de Nosso Senhor Jesus Christo, que el-rei D. Diniz seu tresavô 
apara esta guerra dos infiéis ordenou, e novamente constituiu;» 
e mais abaixo no mesmo cap., que é o 2.° do liv. J .°, Década I .* : 
« Assentou em mudar esta conquista para outras partes mais re- 
« motas de Hespairha, do que eram os reinos de Féz e Marrocos, 
« com que a despeza deste Caso fosse própria delle, e não taxada 
« por outrem ; e os méritos de seu trabalho ficassem mettidosna 
« ordem e cavalleria de Christo xjue elle governava ; de cujo the- 
« souro podia dispender. » De sorte, que dizer o propheta que 
Christo havia de abrir caminho no mar á sua ca vai leria, e que a em- 
preza desta cavalleria, havia de ser a salvação das almas, não só tem 
a formosura de metaphora, senão a propriedade do caso, e a ver- 
dade da historia e cumprimento da prophecia ; poia verdadeira- 
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mente esta admirável empreza foi obra, não de outro príncipe» 
senão de um que era propriamente administrador e governador 
da ordem da cavelleria de Christo, e feita» nào com outras des- 
pesas, senãb com as rendas e thesouros da mesma cavalleria, e 
serviços e merecimentos próprios delia. 

£ porque o maior ministro do evangelho que se embarcou nas 
carroças desta cavalleria, para levar a salvação ás terras e gentes 
que ella descobriu e conquistou, foi o grande apostolo da índia 
S. Francisco Xavier, cujos, primei ro$ trabalhos (oram osdanaye* 
gação da costa de Africa, e pregação da fé em Moçambique ; é 
coisa memorável e muito digna de se referir neste logar, que 
lambem elle foi cavalleiro da mesma ordem. Na historia do pa- 
dre Mareei lo Mastrilli, aquém S. Francisco Xavier restituiu mi- 
lagrosamente a vida, para que a fosse dar por Christo no Japão, 
onde padeceu glorioso martyrio, se conta uma visão, em que o 
mesmo santo apostolo appareceu vestido com o manto branco da 
ordem de Christo, e com cruz vermelha no peito, como insigne 
cavalleria desta santa cavalleria, e que tanto adiantou em nossas 
conquistas a gloria de sua empreza : singular prerogativa por certo 
da ordem dos cavalleiros de Christo de Portugal, não havendo 
outra entre todas as da christandade, se possa gloriar de ter 
tão illustre cavalleiro, nem de que sobre os dotes da gloria se ves- 
tisse o seu manto e a sua cruz ; roas todo este favor do céu me* 
tece uma cavalleria, que tanto mar, tanto mundo, e tantas almas 
conquistou para o mesmo céu. 

Para confirmação de tudo isto,e para que os portuguezes co- 
nheçam quando devem a Deus, pelos escolher para instrumentos 
de obras tão admiráveis, e para que se não admirem quando lhes 
dissermos que os tem escolhido para outras maiores, não pôde 
haver melhor testimuoho, que o proemio do mesmo propheta, 
com que deu principio a este cântico triumphal das vicloriasde 
Christo : Domine (começa elle) audivt auditionem luam, et Ji- 
mui. Domine opus tuum, in médio annorum vivifica illud. In 
médio annorum notum fácies : cúm iratus fueris, misericordice re- 
cordaberis. (Habac. III — 1 e 2) Quando Delis revelou ao propheta 
e quando ouviu sua boca o que havia de fazer nos tempos vindoi- 
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ros, diz que ficou cheio de temor e assombro (assim o interpre- 
taram os setenta, accrescentando por modo de glosa no mesmo 
texto: Consideram opera tua, et expavi) (1) Porqucnão houve obra 
de Deus depois do principio e creação do mundo, que mais as- 
sombrasse e fizesse pasmar aos homens, que o descobrimento do 
mesmo mundo, que tantos mil annos tinha estado incógnito, e 
ignorado ; nem que maior nem mais justo temor deva causar, 
aos que bem ponderarem esta obra, que a consideração dos occul- 
tos juisos de Deus, com que por tantos séculos pormittiu que tão 
grande parte do mundo, tantas gentes, e tantas almas, vivessem 
nas trevas da infidelidade, sem lhes amanheceram as luzes da fé ; 
tão breve noite para os corpos, e tão comprida noite para as ai-" 
mas. Mas no meio desses compridíssimos annos, diz o propheta, 
que faria Deus qne se descubrisse e conhecesse o que até en- 
tão estava occulto : In médio annorum notum fácies, f Ibid.) E que 
tendo durado tantos séculos sua ira contra aquellas gentes ido- 
latras, em fim, se lembraria de sua misericórdia: Cúm iratus 
fueris, misericórdia recordaberis. (Ibid.) E que então tornaria o 
Senhor a vivificar e resuscitar a sua obra : Opus tuum, in médio 
annorum vivifica illud. Os setenta traduzindo juntamente, e ex- 
plicandoleram: Cúmapropinquaverint anni cognosceris t(2l) Quan- 
do chegarem os annos determinados por vossa providencia, então se- 
reis conhecido ; e este novo conhecimento que Deus deu aquellas 
nações por meio dos nossos apóstolos e pregadores da sua fé, foi 
tornar a resuscitar a mesma obra, que tinha começado pelos pri- 
meiros apóstolos que naquellas mesmas terras a pregaram, ecotn 
o tempo estava em algumas partes amortecida, e eta outras to- 
talmente morta; isto quer dizer : Opus tuum vivi fica illud : ou, 
como traslada Simaco . Reviviscere fac ipsum ; e o mesmo pro- 
pheta mais abaixo se commenta a si mesmo, dizendo: Suscitans 
suscitabis arcum tuum. (Ibid. — 9) Vós, Senhor, tornareis a re- 
suscitar o vosso arco (que é a sua cruz), por meio de cuja pregação 
se resuscitaria também a fé e as victorias delia, naquellas nações. 

(1) Apud. Alap. hic. v. 2. 

(2) Septuaginta Vide Cornei, hic § tertio. 
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Assim o prophetisou na índia seu primeiro apostolo S, Tliomé, 
quando na cidade de Meliapor, então famosíssima, levantando uma 
cruz de pedra em logar distante das praias, não menos que doze 
legoas, lhes disse, e mandou esculpir no pé delia, que quando 
o mar alli chegasse, chegariam também de partes remotíssimas 
do Occidente outros homens da sua cor, que pregassem a mesma 
cruz, a mesma fé, e o mesmo Christo que elle pregava (1). Cum- 
priu-se pontualmente a prophecia, porque o mar comendo pouco 
a pouco a terra, chegou ao logar signalado, e no mesmo tempo 
chegaram a elle os portuguezes. Igual gloria (e não sei se maior 
de Portugal) a da índia, que ainda tivesse a S. Thomé por seu 
apostolo, e Portugal por seu propheta. Ainda Portugal não era 
de todo chrislâo, e já os apóstolos plantavam as balizas da fé 
em seu nome, e conheciam e pregavam que elle era o que ha- 
via de fazer christão ao mundo. Lembre-se outra vez Portugal 
destas obrigações, e de quanto lhe merece Christo. 

O propheta Sofonias no cap. 3.° também fallou mui particu- 
larmente neste glorioso assumpto: Ultra flumina jEthiopice (diz 
elle, ou por elle Deus) inde supplkes mei, filii dispersorum meo- 
rumdeferent múnus mihi(3). Asquaes palavras intendem Árias, 
Yatablo, Castro, e Cornelio, das nações que estão além do Ti- 
gres, e do Euphrates, isto é, dos chinas, japões, e outras gen- 
tes da índia menos remotas, que por meio das pregações dos 
portuguezes se haviam de ajoelhar diante dos altares de Christo, 
e lhe haviam de levar e ofFerecer seus dons em lestimunho de 
o reconhecerem por seu verdadeiro Deus; mas contra esta ex- 
plicação parece que se oppõe as primeiras palavras do texto, 
que verdadeiramente faliam das gentes que estão além do rio 
da Ethiopia : Ultra flumina jEihiopice, inde suppliccs mei, etc. (3) 
Logo, segundo o que acima deixamos dito, não se pódc intender 
este texto das gentes orientaes. Por este argumento ha outros 
auctores que o intendem do Brazil e da America, -e posto de 
um e outro modo, sempre o oráculo ou elogio deste propheta 

(i) Ásia Portug. part. 3 cap. 7 n. 1. 

(2) Sophon. cap. 3 v. 10. Vide Alapi. hic § ter tio. 

(3) Vide Alapid. hic § Secund. 
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nos fica em casa ; digo que de uma e outra terra, e de uma e 
outra gente, se pôde intender. 

E a razão é, porque segundo Strabo, Hephoro, Heródoto, e 
outros, debaixo do mesmo nome de Ethiopia se comprehendíam 
antigamente duas Ethiopias, uma oriental, que estava na Ásia 
além do Tigres e liuphrates, d'onde era a mulher de Moysés, 
chamada por isso Ethiopias-; e outra occidental na Africa, que 
sito todas aquellas terras que cerca o mar Oceano, desde Guiné 
oté o mar Roxo : as palavras de Heródoto são estas : Hi ASthio- 
pes, qui sunt ab orlu solis sub Pharnarzalre, censebanlur cum 
Indis specie nihil admodum á cCBteris differentes, sed sono voeis 
dumtaxat, alque capillatura ; nam jEthiopes, qui ab orlu solis 
sunl, permixtos crines ; qui ex Africa, crespissimos inter homi- 
nes habenl. De sorle que também havia ethiopes na Ásia, como 
são hoje os que se conservam com o mesmo nome na Africa, e 
só se distinguiam uns dos outros no som da voz, e no cabello; 
porque os da Ásia tinham o cabello solto e corredio, e os da 
Africa crespo e retorcido ( I ) ; a qual distincçào não só é necessá- 
ria para o intendimento de muitos logares das escripturas, se- 
não ainda dos historiadores e poetas antigos, que de outro modo 
senão podem bera intender: nem faça duvida a esta distinc* 
ção a palavra Chus y de que usa indistinctamente o original he- 
breu, d'onde nós lemos dSthiopice; porque Membrot filho do 
Chus, e neto de Cham, deu o nome de seu pae ás terras orien- 
taes, onde habitou e povoou : os descendentes deste mesmo Mem- 
brot, e deste mesmo Chus, como diz Hephoro referido por Strabo, 
e os que depois passaram a Africa, e a povoaram, levaram com- 
sigo o nome que tinham herdado de seu pae, e de seu avô ; e 
assim como uns e outros na língua latina se chamam whiopes* 
e a sua terra Ethiopia, assim uns e outros na lingoa hebrea se 
chamam Chuteos, e a sua terra Chus. D'onde se segue que 
quando na escriptura se acha este nome sem outra differença, 
(como neste logar de Sophonias) se pôde intender de qualquer 
das Ethiopias, porém quando se ajuntem na historia ou narra- 

(1) Cornei, hic $ Ultra flumina eirca mediu ip et $ tertio alii. 
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ç&o algumas differenças que o determinem, então se ba de in- 
tender determinadamente, ou só da Ethiopia Oriental» ou só da 
Occidental, como nós fizemos no texto de Isaías ultimamente 
referido. 

No cap, 1C do Afocalypse, diz S. João : Et sextus angeki* 
effudit phialam suam in (lúmen illud magmm Buphrattn : e I »c~ 
cavti aqucm eju$* ut prcep^rtretur via rifibm ab ortu solis. 
(Apoc. XVI — 12) Que o sexto anjo derrapou saa redoma so- 
bre aquelte grande rio Euphrates, e que seecou suas agoas, para 
apparelhar o ca«minbo aos reis do Oriente* O maior impedimento 
d&agoa que tinham os reis do Oriente para passar a Jerusalém, 
era o r!o Euphrates, por ser o mais profundo e mais caudaloso 
de Ásia ; e e&te impedimento, dia S. Joio, que se lhes havia tirar 
de modo que se podesse passar o Euphrates a pé enxuto. Mas de- 
baixo d#s figuras daite enigma se significava outra melhor Jeru- 
salém, que é Boma, cabeça, da egraja»e outro melhor Euphrates, 
que é o mar Oceano, pelo qual se abriucaroinhò aos r eia do Oriente, 
para qoe podessem vir & egrqja. Assim como o propbeta Jeremias 
chamou ao Eupbratea mar, nâo é muito que S. Joio chamasse 
ao mar Euphrates, principalmente acompanhado daquelles doip 
epithetosde allusão e grandeza : Illud magnum Eupkratem ; e este 
grande Euphrate^é aquelle grande mar, pelo qual os portugue- 
ses (maior façauha e ventura que a do outro €yro) fizeram passa- 
gem & pé enxuto nas suas grandes naus da. índia, para levarem 
nellas a fé ao Oriente, e trazerem tantos reis orientaes à obe- 
diência e sujeição da egreja, Nào sou eu, nem auctor portuguez 
(ooino.quasi todos os que atégora tenho allegado) oque iptodigo, 
seo&o o doutíssimo Geoebrardo, insigne professor parisiense das 
leitoras; sagradas, faltando em geral dos bespanfcoes, eem particu- 
lar dos< portugueze^ a qupw só pertence a convexo dos reis do 
Oriente,, diz: assim sobre este mesmo logar do Appçatypse. 

Q mesmo -evangelista e propbeta S. Joâp t no cap. 10^ diz que 
viu descer do céu um a$jo (orle», cujas insígnias descreve larga- 
mente, que, nós poda ser expliquemos em outro Ic^Ar ; neste basta 
dizer que tinha na mâo um livro aberto : Et habebat in manu 

sua libellum apertum ; (Apoc* X — 2) e que poz o pé esquerdo 

23 
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sobre' a terra, e o difttto §0bfd o iftftl : 19 p<Mtôl pofcw skwm 
dtM*r t*w *pw *iáto; *< ètoiêtmn txkptr terrm. (ttwrf* ) tí^té &njo 
forte (diz Ptídíd Balingetò) éGfcriíKé: 6 1i?ro $ 6 etangèíto* «fi- 
cado ; e os pés de seu corpo mystico, que é a egreja, os predadores 
apostólico*, que têvãiA pêlo íntindo no mestao Gferisto e sen etan- 
gtfho, éritw ò* qtifce* * j*è e^befdo, que^W aòbte a tertò, s&é 
aqttdlés quéèertf^Wfém rfá tW+S fittKê, prégarttti ndfr; tf pétti- 
reitò, qtW &Hs&bre oi^f, da qafe fiategefifcto As regiões aparta- 
da e rt-m^ta* do MM tóftteptoH*; tetmn a ettos a fc de GtiftMo, 
e a luz de seu evdh^lho ; d 1 *>hde sé áegue qtie o pé dWtâd qtte 
ChrlSIo jx>z sdbre d tttafc pàM étfa gloriosa fe éVè^li^ettjkiWaí, 
éSro entre todas ás fWeft* do tffttndo, por èfccdtehtfiéoi pttrliígéfS- 
2es ; nS6 òs íiotoeoo tW>r séU n^rtié e#te aiietor, rtws rrotrieétHa pfer 
suas obras, e « & tttfis líOrtMdfl toma, e de titèiôt* **íffl*çfià 
que tbéè podia d^ èxf>»Í^tHlo^e feota as ptíatitísS^rt«le*?lfc- 

bis lonfóálstHtá, # íúMQúitèè Htykmeê wmim* dtámmiiH mb- 
tuí ú&titké àMtjép&d ptttf-úWÉôeiéêtíê nomirtis hèii ad Cifrisii 
relitfíonetn tràdúcfo ètíM. Simttàéh eití*i,qui poptoti od vètms 
índias MtpectaM, èt infttètès aiW; (féticto d&mnum *uíftJ, âsd 
ôdo wtUto primuim) è( in *fo rege^ tt príncipes, permultique 
prócere*, et optiíHatts sub ántoo Demtíi 1S&4 Chrisii Jtm f~ 
dm suscepehmti ékindt thnkã iúdotum imtritè f etregiônè9tàti9- 
Ifttoáift, catholkatiÇtie atnptefmmt doàirinam, M integra eivi- 
talei éacro mttt úbltotte bàptfsmatè(f). 

Ekfc írumf>rimertto deátò ptopheoia (di* Bolirtgóro dlegfttfcto * 
Étorto), Vemos que os reirt^s e regida muito apartada» <te nés, 
que adoravam nos iddos aos <jfcn*ot\'\o% pela irtdustria dós p«d*ea 
da companhia de Jesiis, seteem passado á verdadeira religfetel 
porqoe os chinas que pertencem fis anttglas índias, esBo ifefiefre 
gentios, deixando o culto da idolatria no anno<fe 4664, remete- 
ram a fó de Ohristo em numero de oito mil, em q«e «ntotfrann 
os príncipes e reis, e muito$ ( grandes senhora ;e em outras mui- 
tas ilhas e terras, de tal maneira o* índios abraçaram a (doutrina 

(1) AUp. hift §Et vidi. \U*ttz;tr hic^lap.f Aliam. .. 
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^^e^plM^qqe w#ii4& íiOwm tf bapliaavaiik Tio fa- 
c>|f^^ tF^^o iQbfi^ peto t* o o*pad* A* portwgnw*, 
coro* pé; 4tl*Ho 4ii> .*ur, * jo Jivro nft mio dmita - f 

. JVp4»pto4» Mgrôte M Yfltfo m*i to logrado vwm prophe- 
^felj^wto pw *«<Aortftq<ie ew&vowrade cw» anuoe a e§U 
pa^iídje^s^e por «atada írtwagwSo do mar Ocewo se que- 
bri^^^MQfo^H^i^mçiHp^ «qgidaa antípoda*, esedeico-. 
bww4*(Htt torta* fe*!*», <#o*6 «10*904*1 «oa aoúgo&, «m 
uom *ifid# p*<#»roi<to Wiiw*gi^a*4*lte*. Atíi «ateao»** *d~ 
i*Ífê*W> Pf^wWfSt -o flMpdtawaã pifWiMU»Ctts, com que 
<^t^WPft pf^^U^WWn^ do» utoftt» 4a* iltofcda* oavcga- 
ç$flMa* ta*ra», fio» 9*tó#* d?s fiai, do* jnirws, da» arvores, do» 
(pp6fqfb ^flauta, 4o* tfoptfwea, ^ Q<#l*ifa « iofeUoidade eo? 
qVtt,T»útfm p,#ftjv^ UmJp da ft*e te ,4o exawgçltiPt com que por 
n^^^^^Qre^^^fii^^iw^nfí fiwdcieated? conhecer, 
adftW i<e (3WMY <HH9H> NÚ» <*<H0 ttflte gkfrifid^egJKja,, checam, 
*dffiWV* PffWW» A*wa .p<$gwte< Com* erà possível qi*e 
aquelles autjgw o Mtkpjmmtt auçAom psplwwflm neate aenv* 
lidft*» pfopbtM* ? <>y^WMO|HHtÍa4P içrtwnlef o*m percebeuv que 
<totafgmtav * fte^#a ltori)ifft(« 4e$t^ owra&i Wtòvaia <* *wa 
oi^W»^0|4»»Ía»?^4irWB ^fifWíP^IWI^aíjg^to q|*e 
i*$lg hflvia^ín puJ** ^ver wM^^^ couw> PQiUw explicar a* 
pfWt"WW 4qs anti^odw ISfi SMW qW a M«n»efwdfl4e do içar 
Oceano n^pr^r^ .eMegwel* o unham *»te pe^meftto por abaulo, 
copo feav*ap 4$ ietender a? pi opta**** dert* oavegaçõe** e d*a- 
te*,!?wm*? $e ^fiw» qaaa uma tortride em jwi perpetuo ineen- 
4m< ft.tMalmmrtó abraia^f e íoh&bifovçl, cw*o baviaoi dç inter- 
pratar as propbo*** doa bakit*d*ret da tona tórrida ? Garço, h*- 
\iwi$W<kr t p#ro Uw.htyia de vjr ao peuaemeatoqi* <e& p*o- 
p|hflU# faUavan» dpi aatevtt0*o$, te.Dlo aabiw* qtie.baaíia.AflieK 
rica ? Como doe bratia, ae rto sabia», qqe havia Brasil ? £omo 
dv»s poroanw e cJWis, m ate sabia» ^oe havia Peru nem Chi li ? 
CotfW bavian? do interpretar oa pcophetjis das Hhaa doaria», ou 
powidasdo Oceano* se n6o sabiam que havia no mundo tae$ iibas? 
Coflaodoâeiluopetocciderttaes^ge oãosatiamque haiia tal Etliio- 
pu ? CoHAO doa jap(ea, se oAo sabiam que bavia Japão ? Como 
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dos chinas, se não sabiam que havia China ? Se os prophetas nas 
- figuras enigmáticas dos seus oráculos se declaram pela natureza, 
propriedade, costumes exercícios, c historias das gentes e reinos 
de que faliam, como haviam de vir em conhecimento dessas gen- 
tes, e desses reinos, os que nto podiam saber sua natureza, sons 
propriedades, seus exercidos, e seus costumes, nem suas histó- 
rias? Se declaram as terras pelos sítios, pelos rios, pelas arvores, 
pelos fructos, peias minas, e seus metaes, como podiam conhecer 
nem atinar com as terras, os que não tinham noticio de taes sí- 
tios, de taes rios, de taes minas, de taes arvores, nem de taes fru- 
ctos ? E se ainda hoje depois de descobertas e conhecidas estas 
terras, e estas gentes, e se terem escripto tantos livros de sua 
historia natural e politica, ainda por falta de noticias mais par- 
ticulares e miúdas, se não acerta mais que em commum e indi- 
vidualmente com algumas das terras e gentes de que os profe- 
tas faltaram ; que seria na confusão escuríssima da antiguidade, 
em que nenhuma destas coisas se sabia, nem se imaginava, antes 
as contrarias delias se tinham por averiguadas e certas? 

Frei João de la Poente, naqueHe seu erudito livro da conve- 
niência das duas monarcbias, romana e hespanhola, trabalhando 
por explicar de Hespanha certo togar de baias, diz assim dos theo- 
logos, sendo eHe mestre ém theologia : La fatia de gcographia, 
ylade oiros artes libtrales, es la causa por qt^e los iheoiogos non 
atine con el sentido de la divina escritora. E isto que se não 
pôde dizer dos tbèologos do nosso tempo sem grande nota de sua 
sciencia e diligencia, depois do mundo estar tão descoberto e co- 
nhecido, é obrigação e força que o digamos ou supponhamos dos 
theologos antigos, por doutíssimos e sapientíssimos que fossem 
(como verdadeiramente eram), sem aggruvo, nem menos decoro de 
sua erudição, e grande sabedoria, porque sabiam a geogreptw 
do seu mundo, e não podiam saber nem adevinhar a do nosso ; 
só por nova revelação e luz sobrenatural, podiam conhecer os au- 
ctores daquelle tempo, o que nós tão fácil e naturalmente conhe- 
cemos hoje : mas essa revelação, e essa luz, posto que fossem va- 
rões santíssimos, e tão favorecidos de Deus, não quíz o mesmo 
Deus que elles então a tivessem, porque era disposição mui ãssen- 



HISTORIA DO FUTURO 181 

tada da sua providencia, que estas coisas se não soubessem, e es- 
tivessem occultas até áquelles tempos medidos e taxados por elle, 
era que tinha decretado, que se soubessem e descobrissem. 

Diz o apostolo S. Paulo, que accommodou Deus e repartiu os 
séculos conforme os decretos da sua palavra, para que coisas in- 
visíveis se fizessem visíveis : Fide intelligimw aptata esse soada 
verbo Dei, uí ex invisibilibus, visibilia fiant (1) ; por onde não é 
muito que tanta parte do mundo, e as gentos que o habitavam, 
estivessem ignoradas e invisíveis por tantos séculos, e que depois 
chegasse um século em que se descobrissem e fossem visíveis ; e 
assim como corrida esta cortina, se descobriram e manifestaram 
as terras e gentes de que tinham fallado os prophetas, assim se 
intenderam e descobriram também os segredos e mysterios de 
suas prophecias. Destas terras ultramarinas, encobertas e incóg- 
nitas, falia va Isaias, quando disse no cap. 2i : In doctrinis glo- 
rifieate Dominum ; in instais maris nomen Domini Dei Israel. 
£ logo accrescentou : Secretum meum mtftt, sccretum meum mihi : 
(Isai. XXIV — 15) Este segredo é só para mim ; este segredo á 
só para mim : e se na mesma prophecia estavam prophetisadas 
as coisas, e mais o segredo delias, como podia ser que con- 
tra a verdade infallivel da prophecia soubessem os antigos 
deste segredo, antes de chegar o tempo, em que Deus tinha 
determinado de o revelar? O cântico do propheta Habacuc que 
também traota destes novos descobrimentos, ou triumphos da 
fé, e da conversão destas gentes, tem por titulo Pro ignoran- 
tiis. E se o conselho de Deus foi que o intendi mento, ou de 
todas, ou de muitas coisas que alli cantou o propheta, se igno- 
rasse ; que aggravo, ou descrédito é, ou pôde ser dos antigos sá- 
bios, que para elles fossem occultas, incógnitas e ignoradas ? Po- 
dem os homeus occultar os seus segredos, e Deus não será se- 
nhor de reservar os seus? Sendo logo certo que estes segredos 
da Providencia Divina se não podiam alcançar por sciencia hu- 
mana, e que a mesma providencia tinha decretado, que se não 
soubessem por revelação. 

(1) Epistol. ád Heb. cap. ti v. 3. 
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SENHOR. 



Um sábio disse que nSo bavia neste mundo homem que se 
conhecesse ; porque todos para comsigo sBo como os olhos, que 
vendo tudo, nBo se vêem a si mesmo : e d'aqui vem não darem 
muita fé 9 nem de suas perfeições, nem advertirem em seus defei- 
tos, e ser necessário que outrem lhes diga o que passa na ver- 
dade. Se vossa magestade não se conhece, nem o mundo em que 
vive e de que è senhor, eu o direi em breves palavras. É vossa 
magestade o mais nobre, o mais valente, o mais poderoso, e o 
mais feliz homem do mundo ; e este mundo é um covil de ladrões. 
Digo que é vossa magestade o mais nobre ; porque o fez Deus rei, 
e lhe deu por avós reis santos e poderosos, que elle mesmo esco- 
lheu e ennobreceu para a mais nobre acção de lhe augmentar e 
estabelecer sua fé. É o mais valente, assim nas forças do corpo, 
como nas do espirito : nas do corpo ; porque não ha trabalho a 
que não resista, nem outrem que possa medir valentia com vossa 
magestade : e nas do espirito ; porque não ha fortuna que o que- 
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brante, nem adversidade que o perturbe. Ê o mais poderoso ; por- 
que sem arrancar a espada, se fez senhor do mais dilatado impé- 
rio, tirando-o das garras de leões, que o occupavam ; com tanta 
pressa, que não pSe tanto uma posta em levar a nova, quanta 
vossa magestade poz em arvorar a victoria nas mais remotas par- 
tes do mundo. É o mais feliz ; porque em nenhuma empreza põe 
sua real mão, que lhe não succeda á pedir por boca, e se alguma 
se malogra, é a que vossa magestade não approvou ; tanto, que 
temos já por único remédio* para se acertar em tudo, fazer-se só 
o que vossa magestade ordena, ainda que a outros juisos pareça 
desacerto. E digo que este mundo é um covil de ladrões ; porque 
se bem o considerarmos, nSo ha nelie coisa viva que não viva de 
rapinas : os animaes, aves, e peixes, comendo-se uns aos outros 
se sustentam ; e se alguns ha que não se mantenham de outros 
viventes, tomam seu pasto dos fructos alheios, que não cultivaram ; 
com que vem a ser tudo uma pura ladroeira ; tanto, que até nas ar- 
vores ha ladrões; e os elementos se comem e gastam entre si, di- 
minuindo-se por partes, para accrescentar cada qual as suas. As- 
sim se portam as creaturas irracionaes e incensiveis, e as rácio- 
naes ainda peior que todas ; porque lhes sobeja a malicia, que nos 
outros (alta, e com ella tracta cada qual de se accrescentar a si j 
e como o homem de si nada tem próprio, claro está que se os ac- 
crescenla, muitos hão de ser alheios. £ de todo este discurso nada 
é conforme á lei da natureza, a qual quer que todas as coisas 
se conservem sem diminuição de alguma. Nem a lei divina quer 
outra coisa, antes lhe aborrecem tanto ladrões, que do céu, do 
paraizo, e do apostolado, os desterrou; e a este ultimo desterro 
se accrescentou forca ; e note-se que a tomou o réo por sua mão, 
sem intervir nisso sentença de justiça» para nos advertir o castigo 
que merecem ladrões, e como não devem ser admittidos nem to- 
lerados nas republicas. 

Quer Deus que haja reis no mundo, e quer que o governem 
assim como elle, pois lhes deu suas vezes, e os armou de poder 



contra as violências : e como a maior de Iodas é tomar o seu a 
seu dono; em emendar esta se devem esmerar. £ em vossa ma- 
gestade corre esta obrigação maior, pois fez Deus a vossa mages~ 
tade o mais nobre, o mais valente, o mais poderoso, e o mais fe- 
liz rei do mundo. E deve pôr cuidado grande nesta empreza, por- 
que a fazenda de vossa roagestade é a roais combatida destes ini- 
migos, que por serem muitos, só com um braço tão alentado, 
como o de vossa magestade, poderão ser reprimidos e castigados. 
À maior diíficuldade está no conhecimento delles ; porque como 
o officio é infame, e reprovado por Deus e pela natureza, não 
querem ser tidos por taes, e por isso andam todos disfarçados ; 
mas será fácil dar-lhes alcance, se o dermos a suas mascaras, que 
são as artes de que usam : destas faço aqui praça, e lh'as descu- 
bro todas, mostrando seus enganos como em espelho, e minhas 
verdades como em theatro, para fazer de tudo um mostrador cer- 
tíssimo das horas, momentos, e pontos, em que a gazúa destes 
piratas faz seu officio. Não ensina ladrões o meu discurso, ainda 
que se intitula Arte de Furtar ; ensina só a conhecel-os, para os 
evitar. Todos teera unhas com que empolgam, e nas unhas de to- 
dos hei de empolgar, para as descobrir por mais que escondam ; 
e será tão suavemente, que ninguém se dôa. Vae muito no modo 
e no estyio : a pílula amargosa não causa fastio, se vae doirada ; 
e para que este tratado o não cause, irá prateado com tal tem- 
pera, que irrite mais a gosto, que a moléstia. Sirva-se vossa ma- 
gestade de o intender assim, e de observar com seu grande in- 
tendimento até os mínimos ápices desla Arte ; porque das contra- 
minas delia, que também descubro, depende a conservação total 
de seu império, que Deus Nosso Senhor prospere até o fim do 
mundo, com as felicidades que seus venturosos princípios nos pro- 
mettem, etc. 
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PRÍNCIPE DE PORTUGAL. 



DEPBECAÇAO» 



SENHOR. 



Também a vossa alteza real e sereníssima, pertence a emenda 
desta Art$, por todos os títulos que a el-rei nosso senhor pertence, 
pois não assim como elle o limito em suas grandezas ; porque de 
tal arvore não podia nascer menor ramo, e em nascendo mostrou 
logo vossa alteza o que havia de ser : e um mathematico insigne 
m'o disse Olhando, por lh'o eu pedir, para os horóscopos do céu, 
que vossa alteza havia de ser rei da terra ; e sua magestade, que 
Deus guarde, guardou este juiso. E ainda que estas razões não mi- 
litassem, que são certíssimas, bastava vermos que ha em vossa al- 
teza poder e saber para tudo : e são duas coisas muito essenciaes 
para emendar latrocínios ; o saber para os apanhar, e o poder para 
- os emendar. Digo que ytau>3 em vossa alteza poder ; porque vemos 
que assim como Atlante cançado de sustentar as espheras do céu, 
as entregou aos hombros de Hercules, para que as governasse ; as- 
sim el-rei nosso senhor, Atlante do nosso império, descarregou as 
espheras deite nos hombros de vossa alteza, não para descançar, 
que é infallivel, mas para se gloriar, que tem em vossa alteza hom- 
bros de Hercules, que ajudam os de Atlante, e o igualam no poder. 
A Hercules pintou a antiguidade ornado com uma clava que lhe 
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arma as mãos, e com cadéas e redes que lhe saem da boca, e le- 
vam preza infinita gente. Com a clava se significam suas armas 
e poder ; com as redes e cadêas, sua sabedoria : com estas duas 
coisas vencia e dominava tudo. De armas e sabedoria vemos or- 
nado e fortalecido a vossa alteza, assim porque tem todas as de 
Portugal (que monta tanto como as do mundo) á sua obediência ; 
como também porque ninguém as menéa com tanto garbo, valor, 
destreza e valentia, ou seja a cavallo brandindo a lança, ou seja 
a pé levando a espada e fulminando o montante ; e assim se de- 
monstra que ha em vossa alteza poder para emendar e castigar. E 
porque este não basta, se não ha sciencia para alcançar quem me- 
rece o castigo, digo que vemos em vossa alteza tanta sabedoria, 
que parece infusa ; porque não ha arte liberal cm que não seja 
eminente ; não ha sciencia especulativa em que não esteja consum- 
mado ; não ha babito de virtude moral que o não tenha adqui- 
rido e feito natural com o uso. E em todo o género de letras, ar- 
tes e virtudes se consummou com tanta facilidade e presteza, que 
nos parecia ter nascido tudo com vossa alteza naturalmente, e não 
ser achado por arte, e assim se prova que ha em vossa alteza sa- 
ber para dar alcance aos latrocínios de que aqui tractamos : e em' 
-os-pescando com a rede da sabedoria, segue-se emendal-os com a 
clava do poder. 

Sujeito por tanto esta Arte de Furtar \ ao poder e sabedoria de 
vossa alteza. Ào poder, para que a ampare ; e á sabedoria, para 
que a emende ; porque só da sabedoria de vossa alteza fio que dará 
alcance ás subtilezas dos professores desta arte. Em duas coisas 
peço a vossa alteza que ostente aqui seu poder : em castigar la- 
drões, e em me defender deites, pois fico arriscado com os desco- 
brir ; mas com me encobrir vossa alteza me dou por seguro. E em 
outras duas coisas torno a pedir ostente vossa alteza sua sabedo- 
ria, em emendar esta Arte, em quanto pertence aos ladrões ; e tam- 
bém o estylo delia, pelo que tem de meu. Levarei mal que me ar- 
gua outrem, porque não haverá quem me não seja suspeito, salvo 
vossa alteza, visto não haver outrem que escape das notas que aqui 
emendo. Dirão que falto picante ou lépido : isso é o que pertendo, 
para adoçar por todas as vias o desagrado da matéria. Cuidava eu 
que faltar nisto muito chumbado e sério, seria o melhor ; mas sendo 
o objecto de si penoso, porque é de perdas e damnos, fazel-o mais 
penoso com o estylo, seria vestir um capuz a este Tratado, para 
todos lhe darem o pezame de o não poderem vêr ás escuras. Ves- 
tirei de primavera o mez de dezembro, para o fazer tractavel, te- 
cendo os casos e matérias de modo que não façam maior pendor 
para uma balança que para outra, para que allivie o curioso da 
arte e estylo o molesto da matéria, sem tropas de sentenças caba- 
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listicas, nem infanteria de palavras cultas e penteadas, que me que- 
bram a cabeça. Alguns livretes vejo desses que vão saindo â mo- 
derna, e quando os leio bem os intendo ; mas quando os acabo de 
lér não sei o que me disseram ; porque toda a sua habilidade põem 
em palavras. É já disse o provérbio, que palavras e plumas o vento 
as leva. Outros toda a pólvora gastam em dar conselhos políticos 
a quem lh'os não pede, e bem apertados, vêem a ser melancolias 
do auctor, que por arrufos deram em desvellos, ou por ambição em 
delirios ; e poderamos responder aos taes, o que Apelles ao que lhe 
taxou as roupagens da sua pintura, saindo-se da esphera do seu 
olficio. Seja o que fôr, o que sei é que nada me toca mais que 
zelo do bem com m um, e augmento da monarchia, de que é her- 
deiro e senhor vossa alteza. Ladrões retardam augmentos, porque 
diminuem toda a coisa boa ; diminua-os vossa alteza a elles, e cres- 
cerá seu império, que os bons desejam dilatado até o fim do mundo , 
porque todos amam mais que muito a vossa alteza, que Deus guarde, 
etc. 



PROTESTAÇÃO DO AUCTOR 

A QUEM LER ESTE TRATADO. 



Em Ougaella, togar de Além-Téjo, entre Elvas e Campo-Maior, 
ha uma fontes cuja agua nâo coze carne, nem peixe, por mais que 
ferva. E na Vi lia do Pombal perto de Leiria, haoim forno em que 
todos os annos se coze uma grande fogaça para a festa do Espirito 
Santo ; e entra um homem nelle, quando mais quente, para accom- 
modar a fogaça, e se detém dentro, quanto tempo é necessário, sem 
padecer lesão alguma do fogo, que cozendo o pão, não coze o ho- 
mem. E pelo contrario na tapada de Villa-Viçosa, retiro agradável 
da grande casa de Bragança, adverti uma coisa notável, que ha- 
verá mais de dois mil veados nella, que todos os annos mudam as 
pontas, bastante numero para em pouco tempo ficar toda a tapada 
juncada delias ; e no cabo não ha quem ache uma. Perguntei a ra- 
zão ao senhor D. Alexandre, irmão d'el-rei nosso senhor, grande 
perscrutador de coisas naturaes ; e me respondeu, o que é certo, 
que os mesmos veados em as arrancando logo as comem. Mais me 
admirou que haja animaes, que comam e possam digerir ossos mais 
duros que pedras ! Mas que muito, se ha aves que comem e dige- 
rem ferro, quaes são as emas ! Conforme a estes exemplos, tam- 
bém nos homens ha estômagos que não cozem muitos manjares, 
como a fonte de Ouguella, o forno do Pombal, nem os admittem, 
por bons que sejam ; e abraçam outros mais grosseiros, com que 
se fazem como veados e emas.* E se perguntarmos ao philosopho 
a razão destas desigualdades ? Dirá que são effeitos e monstruosi- 
dades da natureza, que obra conforme as compleições e qualidades 
doe sugeitos. O mesmo digo, se houver estômagos que não admit- 
tam e cozam bem os pontos e matérias que discursa este Tratado, 
que não vem o mal da qualidade das coisas que aqui offereço, se- 
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não do máu humor com que as mastigam, mais para as morder, 
que para as digerir : e como o mantimento que se não digere, o 
estômago o converte em veneno ; assim os taes de tudo fazem pe- 
çonha, mas que seja triaga cordeal, e antídoto escolhido. Como 
triaga, e como antídoto, proponho tudo para remédio dos males que 
padece a nossa republica : se houver aranhas que façam peçonha 
mortal das flores aromáticas, de que as abelhas tiram mel suave, 
não é a culpa das flores, que todas são medicinaes ; o mal vem das 
aranhas, que pervertem o que é bom. E' o juiso humano, assim 
como os moldes, ou sinetes, que imprimem em cera e massa suas 
figuras : se o molde as tem de serpentes, toda a massa, por sã 
que seja, fica cuberta de sevandijas, como se as produzira, e esti- 
vera corrupta ; e pelo contrario, se o sinete é de figuras boas e per- 
feitas, taes as imprime, até na cera mais tosca. Quero dizer, amigo 
leitor, que se fordes inimigo da verdade, sempre vos ha de amar- 
gar, e nunca haveis de dizer bem delia, com ella ser de seu natu- 
ral muito doce e formosa, porque é filha de Deus. Verdades puras 
professo dizer, não para vos offeader com ellas, senão para vos mos- 
trar onde e como vos offendeis vós a vós mesmo, e à vossa repu- 
blica, para que vos melhoreis, se vos achardes comprehendido. . 
E não me digaes, que não convém tirar a publico afrontas pu- 
blicas de toda uma nação ; porque a isso se responde, que se são 
publicas, nenhum descrédito move quem as repete, antes vos honra 
mostrando-vos disposto para a emenda, e vos melhora abriodo-vos 
caminho para conhecerdes o engano em que viveis. E assim pro- 
testo, que não é meu intento ensinar-vos os lanços que nesta Arte 
de Furtar ignoráveis, senão allumiar-vos o conhecimento da defor- 
midade delles, para que os abomineis. Nem cuideis que vos co- 
nheço, quem quer que sois, nem que ponho o dedo em vossas coi- 
sas em particular: o meu zelo bate só no commum, e não pretende 
aflrontar a nossa nação ; antes a honro muito, por duas razões : pri- 
meira ; porque tudo comparado com os defeitos de outras nesta 
parte, fica a nossa jnais acreditada, pois se deixa vêr o excesso dos 
latrocínios com que assolam o mundo todo, por mar e por terra. Se- 
gunda ; porque tractamos de emenda, e onde ha esta, ou desejo 
delia, é a maior perfeição que os santos acham nas religiões mais 
reformadas ; e assim ficamos nós com o credito de religiosos refor- 
mados, em comparação de gente dissoluta. Donde não me resulta 
d'aqui escrúpulo que me retarde. O que sinto é que não sei se 
conseguirá seu effeito o meu intento, que só tracta de que vos 
emendeis, se vos achardes comprehendido ; e se cada um se emen- 
dar a si, já o disse um sábio, que teremos logo o mundo todo re- 
formado : e melhorar assim o nosso reino, e emcndal-o, é o que 
per tendemos. 
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í)irá critico, e também o zoilo (que ttído abocanham e roem) 
que isto não é gazúa com que se abrem portas para furtar ; mas 
que é montante que escala de alto abaixo muita gente de bem para 
a deshonrar. A isso tenho respondido, que não tome ninguém por 
si o que lhe digo e ficaremos amigos como d'antes ; porque na ver- 
dade a nenhum conheço, e de nenhum fallo em particular : os ca- 
sos que aqui referir, são bailas de batalha campal, que tiram a 
montão sem pontaria. Só digo o que vi, o que li, ou ouvi, sem 
pesquizar auetores, nem formalidades, mais que as que as coisas dão 
de si : e se em algumas discreparem as circumstancias da narra- 
ção, e não se ajustarem em tudo muito com o suecedido, pouco vae 
nisso ; porque o nosso intento não é de deslindar pleitos para os 
sentenciar, senão mostrar deformidades para as estranhar, e dar 
doutrina, c tractar de emenda. E estejam cerios todos, que não 
dizemos nada que não passe assim na verdade em todo, ou em 
parte principal. £ não allegamos auetores para confirmação do que 
escrevemos; porque os desta arte nunca imprimiram; e de sua 
scieucia só duas letras se acham impressas nas costas de alguns, 
que são L e jF, e ô que querem dizer, todos o sabem. E se algum 
me impugnar a mim para defender o que estas letras denotam, 
mostrará nisso que é da mesma confraria, e negar-se-lhe-ha o cre- 
dito por apaixonado, como parte, e dar-se^me-ha a mim, que o 
não sou ; porque só pretendo mostrar neste espelho a verdade, e 
fazer publicas como em theatro as mentiras e embustes de ladrões 
passados e presentes. Aprestem-sc todos para ouvir com paciência ; 
e porque tracto de não molestar quem isto lêr, irei tecendo tudo 
em forma, que o curioso dos suecessos adoce o azedo da doutrina : 
e em tudo terão todos muito que aprender, para sempre serem 
virtuosos, se quizerem tomar as coisas como ás ápplico. Deus vos 
guarde de varas delgadas, que andam pelas ruas, e de três paus 
grossos, que vos esperam se não tomardes meus avisos. Entre-» 
tanto esludae o credo, e espertae a fé para o que se segue. 
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ARTE DE FURTAR. 



TRATADO ÚNICO. 



CAPITULO 1. 

Como para fartar lia arte» que é «ciência 
verdadeira* 

As artes dizem seus auctores que são emulações da natureza : 
e dizem pouco ; porque a experiência mostra que também lhe ac- 
crescentam perfeições. Deu a natureza ao homem cabellq e barba 
para auctoridade e ornato ; e se a arte nSo compuzer tudo, em 
quatro dias se fará um monstro. Com arte repara uma mulher as 
ruínas que lhe causou a idade, restituiodo*se de cores, dentes, e 
cabello, com que a natureza no melhor lhe faltou. Com arte fai 
o esculptor do tronco inútil, uma imagetb t&o perfeita que parece 
viva. Com arte tiram os cubiçosos das entranhas da terra e centro 
do mar, a pedraria e metaes preciosos que a natureza produziu 
em tosco, e aperfeiçoando tudo lhe dào outro valor. E não só so- 
bre coisas boas tem as artes jurisdicç&o, para as melhorar mais 
que a natureza ; mas também sobre as más e nocivas, para as di- 
minuir em proveito de quem as exercita, ou para as acerescen- 
tar em damno de outrem, como se vê nas machinas da guerra, 
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partos da arte militar, que todas vão dirigidas a assolações e in- 
cêndios, com que uns se defendem e outros são destruídos. Não 
perde a arte seu ser por fazer mal, quando faz bem e a propósito, 
esse mesmo mal que professa, para tirar delle pára outrem algum 
bem, ainda que seja itlicito. £ tal é a arte de furtar, que toda se 
occupa em despir uns para vestir outros. E se é famosa a arte 
que do centro da terra desentranha o oiro, que se defende com 
montes de difficuldades, não é menos admirável a do ladrão, que 
das entranhas de um escriptorio, que fechado a sete chaves se 
resguarda com mil artifícios, desencova com outros maiores o 
tbesouro com que se melhora de fortuna. Nem perde seu ser a 
arte pelo mal que causa, quando obra com cilladas, segundo suas 
regras, que todas se fundam em estratagemas e enganos, como 
as da milícia : e essa é a arte, e é o que dizia um grande mestre 
desta profissão : Con arte y con engafto, vivo la mitad dei ano: 
y con engato y arte, vivo la otra parte. E se os ladrões não ti- 
verem arte, busquem outro officio ; por mais que a este os leve e 
ajude a natureza, se não alentarem esta com os documentos da 
arte, terjo mais certos perdas, que ganhos ; nem se poderão con- 
servar contra as invasões de infinitas contrariedades que os per- 
seguem, E quando os vejo continuar no officio illesos, não posso 
deixar de o attribuir 6 destreza de sua arte, que os livra até da 
justiça mais vigilante, deslumbra ndo-a por mil modos, ou obri- 
gando-a que os largue e tolere; porque até para isso lêem os la^ 
drôes arte. Assim se prova que ha arte de furtar ; e que esta seja 
sciencia verdadeira, é muito mais fácil de provar, ainda que não 
tenha escola publica, nem doutores graduados que a ensinem em 
universidade, como teem as outras sciencias. 

Todos os pbilosophos e doutores theologos, defendem, que me- 
rece o nobre titulo de sciencia verdadeira aquella arte somente 
que tem princípios certos, por onde demonstra e alcança o que 
exercita : exemplo sejam a sagrada theologia, a philosophia, ma- 
thematica, musica, medicina, e outras que nascem destas, asquaes 
são verdadeiras sciencias, porque não só ensinam o que profes- 
sam, mas também provam por seus princípios, e demonstram por 
consequências evidentes o que ensinam. E admittjndo nós esta ro- 
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gra, que todos os sábios ádmittem, devemos excluir do numero 
das sciencias, só aquelias artes que param na matéria em que se 
occupam, tomando-a assim como se lhes oflferece, sem discursa- 
ram as razões, nem os principies por onde se aperfeiçoam no al- 
cance do seu fim. Exemplo seja a jurisprudência, que nfto.se der 
tém em especular ou demonstrar o que propõem seus textos: 
donde nasce não haver evidencia publica da ratão de seus precei- 
tos : e se nos move a seguiUos a obediência com que todos nos 
sujeitamos a elles, mais é por temor ás vezes, que por respeito. E 
ainda que todos sejam fundados em razão, que os príncipes acha- 
ram, e commummente apontam em seus decretos, passam por 
ellas os jurisconsultos ordinariamente tanto em silencio, que por 
fé lhes damos alcance. E h&o-se nisto alguns canonistaa e legistas 
como Deus, xjue obrigando os homens a uma lei de dez precei* 
tos, em nenhum deli es apontou a razão porque os punha ; dei* 
xando-a ao discurso da lei natural, que nenhum homem deve 
ignorar, ainda que ha alguns tão grosseiros, que não atinam com 
ella. E por isso nunca ninguém disse que a doutrina do decálogo, 
pelo que pertence á observância pratica, era sciencia, ainda que 
o seja no especulativo, pelo que descobre no bem para o abraçar-* 
mos, e no mal para o fugirmos. De todo este discurso se colhe 
com certeza, que a arte de furtar é sciencia verdadeira, porque 
tem princípios certos, e demonstrações verdadeiras, para coose* 
guir seus effeitos, posto que por rudeza dos discípulos, ou por ou- 
tros impedimentos extrínsecos, n3o chegue ao que prebende. Mas 
se o ladrão tem bom natural, e é perito na arte, arma seus syl* 
logismos como rede varredoira, a que nada escapa. Com uma his- 
toria notável faço demonstração desta verdade. Em certa cidade 
de Hespanha houve uma viuva fidalga, tão rica como nobre : e 
como as matronas de qualidade, por seu natural recolhimento 
não podem assistir a tráfegos de grandes fazendas, desejava esld 
muito um feitor fiel e intelligente que lhe podesse governar tudo. E 
não desejava menos um ladrão cadino ter entrada em casa tão cau- 
dalosa com algum honesto titulo, para se prover de uma vez de re- 
médio para toda a vida. Lançou suas linhas, e armou suas traças 
em forma que nenhuma consequência frustrou, assim para entrar 
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com grande credito, como para sair com maior proveito. Achou 
por suas inculcas, que tinha a senhora um confessor religioso, a 
quem dava credito e obediência, por sua virtude e letras. Pre- 
gava este certa festa de concurso, vestiu-se o ladrão de traje hu- 
milde, o rosto penitente, e fez-se encontradiço com elle indo para 
o púlpito. Poz-íhe na mão uma bolça de dobrões, que disse achara 
perdida, e pediu-lhe com muita submissão e modéstia, que a pu- 
blicasse ao auditório, e a restituísse a quem mostrasse que era 
seu dono, dando os verdadeiros signaes delia, e do que continha. 
Ficou o reverendo padre pregador attonito com tal caso, que hou- 
vesse homem no mundo que restituísse em vida, e disse aos ou- 
vintes milagres do sugeito ; e que podendo melhorar de capa com 
aquelle achado, o não fizera, estimando mais a paz de sua alma 
que o commodo de seu corpo, e que em um d'aquelles eram bem 
empregadas as esmolas. E assim foi, que acabada a pregação, 
mandaram muitos cavalheiros seus subsídios, com mais de meia 
dúzia de vestidos muito bons ao reverendo padre, para que dessa 
tudo ao pobre santo, que lhe não pezou com elles : e foi a pri- 
meira consequência que colheu do seu discurso : e a segunda as- 
segurar a bolga para si com sua mãe, que era uma velha tão ar- 
dilosa como elle, que já estava prevenida ao padre do púlpito, e 
muito bem adestrada pelo filho : e em descendo o padre, agarrou 
delle gritando : A bolça é minha, por signal que é de coiro pardo, 
com uns cordões verdes, e tem dentro seis dobrões, quatro pata- 
cas, e um papellinho de alfinetes. Ouvindo o pregador signaes tão 
evidentes, e vendo que tudo assim era, lhe entregou tudo, dando 
graças a Deus que nada se perdera : e a mãe fez em casa a res- 
tituição ao filho, que assegurou de caminho a terceira consequên- 
cia de estafar também o religioso, que o levou á sua cella, onde 
o regalou e melhorou de vestido e fortuna, informando-se delle, 
mesmo de seus talentos : e achando que sabia lêr e escrever quaato 
queria, e contar como um Girifalte na unha, e que sobretudo, 
mostrava bom juiso : seguiu-se logo a quarta consequência de o 
pôr em casa da sua confessada, com mero e mixto império sobre 
toda sjia fazenda, havida apor haver, abonando-lhe por quinta es- 
sência de fidelidade e intelligencia ; com que a seu salvo colheu 
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a ultima consequência que pertendia das rendas de sua senhor», 
que ensacou em oiro para voar mais leve ; e com dei ou doze mil 
cruzados, que dois annos de serviço lhe depararam, ae passou para 
outro hymispherio, sem dizçr a ninguém : ficae-vos, embora ; 
digam agora os professores das sciencks e artes mais liberaes, 
se formaram nunca syllogtsmos mais correntes. Negará a luz ao 
sol quem negar á arte de furtar o discurso e subtileza, com que 
aqui lhe damos o nome de sciencia verdadeira. 



CAPITULO 11. 

Como a arte de fartar é multo nobre* 

Mais fácil achou um prudente, que seria aecender dentro da 
mar uma fogueira, que espertar em um peito vil fervores de no- 
breza. Comtudo, ninguém me estranhe chamar nobre á arte cu- 
jos professores por leis divinas e humanas, são tidos por infames. 
Essa é a valentia desta arte, como a dos alquimistas, que se ga- 
bam que sabem fazer oiro de enxofre : de gente vil foz fidalgos, 
porque aonde luz o oiro não hã vileza. Além de que, não é im- 
plicação acharem-se duas contrariedades em um sugeito, quando 
respeitam diferentes motivos. Que coisa mais vil ebaita que um» 
formiga ! Tão pequena, que n8o se enxerga ; tão rasteira* que 
vive enterrada ; tão pobre, que se sustenta de leves rapinas ! Que 
coisa mais illustre que o sol, que a tudo dé lustre ; tão grande, 
que é maior que a terra ; tão alto, que anda nó quarto céu ; tão 
rico, que tudo produz ! E se vê a maior nobreza com a maior 
baixeza em um sugeito, em uma formiga. Baixezas ha quo não 
andam em uso, porque são só de nome : e nomes ha que não 
põem nem tiram, ainda que se encontrem, porque se compade- 
cem para differentes efíeitos. Fazia doutrina um padre da com- 
panhia no pelourinho de Faro: perguntou a um menino como se 
chamava ? Respondeu, chamo-me em casa Abrahãosrnho, e na 
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rua Joannico. Assim são os ladrões : na casa da supplicação cba- 
mam-se infames* quando os sentenceiam, que é poucas vezes : 
mas nas ruas, por onde andam de continuo em alcatéas, teem no- 
mes muito nobres; porque uns são Godos, outros chamam~se Ca- 
bos, e Xarifes outros : mas nas obras todos são piratas. 

Mais claro proponho e deslindo tudo. A nobreza dasscíencias 
colhe-so de três princípios. O primeiro, é o objecto ou matéria 
em que se occupo. Segundo, as regras e preceitos de que consta. 
Terceiro, os mestres e sugeitos que a professam. Pelo primeiro 
principio, é a theologia mais nobre que todas ; porque tem a Deus 
por objecto. Pelo segundo, é a philosophia ; porque suas regras e 
preceitos, são delicadíssimos e admiráveis. Pelo terceiro, é a mu- 
sica ; porque a professam anjos no céu, e na terra príncipes. E 
por todos estes três princípios é a arte de furtar muito nobre ; 
porque o seu objecto e matéria em que se emprega, é tudo o que 
tem nome de precioso : as suas regras e preceitos são subtilíssi- 
mos e infalliveis : e os sugeitos e mestres que a professam, ainda 
mói* que as mais das vezes são os que se prezam de mais nobres ; 
para que não digamos que são senhorias, altezas e magesUdes. 

Alguns doutos tiveram para si, que a nobreza das sciencias 
mais se colho da subtileza das regras e destreza em que se fun- 
dam, que da grandeza do objecto ou utilidade da matéria em 
que se occupam, como vimos até na machina do que em cortiça 
obra coisas mais delicadas que em oiro, que por isso é mais lou- 
vado. Aquelle artífice que escreveu a Illiada de Homero com 
tanta miudeza, que a recolheu em uma noz, assombrou mais o 
mundo, que se a escrevesse com muitas laçarias em grandes la- 
minas de oiro. Aquella náu enxarceada com todo o género de ve- 
las e cordoalhas, tão pequena que toda se cobria e escondia com 
as azas de uma mosca, fez a Mermitides mais famoso, que a ou- 
tros as grandes esculpturas dos maiores colossos. Na formação de 
um mosquito mostra Deus mais seu grande intendimento, que 
na fabrica do universo. Quero dizer, que não engrandece tanto 
as sciencias a matéria em que se exercitam, como o engenho da 
arte com que (Aram. E como o engenho e arte de furtar anda 
hoje tão subtil que transcende as águias, bem podemos dizer que 
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é sciencia nobre. E prouvera a Deus que não tivera tanto de no- 
bre, não só pelo que lhe concedemos de suas subtilezas, senão tam- 
bém pelo que lhe negam outros da matéria em que se occupa, e 
sugeitos em que se acha ; pois vemos que a matéria é a que mais 
se estima — oiro, prata, jóias, diamantes, e tudo o mais que tem 
preço ; e os sugeitos em que se acha, são por meus peccados os 
mais illustres, como pelo discurso deste Tratado em muitos capí- 
tulos iremos vendo. E para que não engasge algum escrupuloso 
nesta proposição, com a máxima, de que não ha ladrão que seja 
nobre, pois o tal officio traz comsigo extincção de todos os foros 
da nobreza ; declaro logo, que intendo o meu dito, segundo o 
vejo exercitado em homens tidos e havidos pelos melhores do 
mundo, que no cabo são ladrões, sem que o exercício da arte os 
deslustre, nem abata um ponto do timbre de sua grandeza. Não 
é assim o que succedeu em Roma a um imperador? Que entrando 
no templo a adorar a Apollo, achou que no mesmo altar estava 
Esculápio seu filho ; este com grandes barbas, e aquelle limpi- 
nho; porque assim os distinguia a gentilidade antiga. Advertiu 
o imperador que as barbas de Esculápio eram de oiro, e postiças : 
cubiçou-as, e furtou-as, dizendo que não era bem o filho tivesse 
barbas, quando o pae as não tinha : e nada perdeu de sua gran- 
deza o imperador com furtar as barbas ao seu Deus, antes a ac- 
crescentou, pois ficou com mais oiro do que d'antes tinha : e as- 
sim a accrescentam outros muitos, com muitos outros furtos, que 
cada dia fazem sem calumnia nas barbas do mundo. 



CAPITULO 111. 

Da antiguidade» e protemmoreM deata arte* 

Isto que chamam antiguidade, é uma droga que não tem preço 
certo ; porque ^m tal parte vai muito, e em tal em nada se es- 
tima. Communidades ha, em que a antiguidade rende ; porque 
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lhes dfio melhor logar, e melhor vianda. E juntos ha, em que a 
antiguidade perde; porque escolhem os mais vigorosos para as 
emprezas de proveito e honra. Antiguidade que conta só os an- 
nos, em cada feira vai menos ; mas a que accumula merecimen- 
tos, para cargos tem maior preço, e valera mais, se fôra de dura. 
Quando olho para os que me cercam, festejo ser o mais antigo, 
porque me guardam respeito ; mas se olho só para mim, toma* 
ra-me mais moderno. Este mal tem a antiguidade, que anda mais 
perto do fim, que do principio* Muitas coisas acabam por anti- 
gas, porque se corrompem de velhas ; e muitas começam, aonde 
as outras acabam : isto é na antiguidade ; porque só á custa delia 
logram alguns benè e$m, como as trempes do Japfio, que as mais 
velhas são de maior estima. A nobreza tem esta prerogativt, que 
a antiguidade mais apura, e vai mais por mais antiga. Homem 
novo entre os romanos, era o mesmo que homem baixo : e o que 
mostrava imagens de seus antepassados mais velhas, carcomidas, 
e defumadas, era tido por mais nobre. Nas artes e sciencias corre 
a mesma moeda, que andam mais apuradas as mais antigas; e 
s8o mais estimadas, as que.teem mais antigos professores. Entre 
alfayates e oleiros se moveu questio, quaes eram mais antigos na 
sua arte, para alvidrarem d'ahi sua nobreza. Venceram os oleiros, 
porque primeiro se amaçou o barro, de que foi formado Ad&o, e 
depois se lhe talharam e cozeram os vestidos. Aqui entram os la- 
drões com a sua arte, allegando, que muito antes do primeiro ho- 
mem a exercitaram espíritos mais nobres. Mas deixando pontos 
que nos ficam além do mundo, antes de haver homens, de que só 
tractamos, fademos das telhas abaixo, que é o que pertence á 
nossa esphera. E em dando nos primeiros professores, colheremos 
logo a antiguidade desta arte ; e da nobreza d'aquelles, e anti- 
guidade desta, faremos o oomputo que buscamos. Mas como se 
professa ás escondidas, será difficulloso achar os mestres. Ora n3o 
será ; porque nío ha quettt «scape de dissipai*, a m discípulos 
bem devem conhecer seus mestres. Na matricula desta escola n5o 
ha quem se n$o assente, lá o disse a el-rei nosso senhor, que é 
este mundo um covil de ladrões, porque tudo' vive neMe de rapinas 
— anirtiacs, o aves, e peixes — até nas arvores ha indriles. E «gora 
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digo, que é uma universidade, em cujos geraes cursam lodos os 
viventes geralmente. Tem esta universidade só duas classes, uma 
no mar, outra na terra. No mar dizem que leu de prima Jason 
aos primeiros argonautas, quando passou & ilha de Colchos, e fur- 
tou o velo de oiro, tfto defendido como celebrado : e destes apren- 
deram os infinitos piratas, que hoje em dia coalham esses mares 
com a proa sempre nas prezas que busca á). Na terra dizem os 
antigos, que poz a primeira cathedra Mercúrio, e que foi o pri- 
meiro ladrão que houve no mundo ; e por isso o fizeram Deus das 
ladroices. Bem se vê a sem-razão desta idolatria, pois não pôde 
haver maior cegueira, que conceder divindade ao vicio. Mas por 
peior tenho a que vemos hoje em muitos homens obrigados a co- 
nhecer este erro, que teem a rapina por sua deidade, pondo nella 
sua be ma Yen tu ranço, porque delia vivem. Eoganaram-se os an- 
tigos em darem esta primazia a Mercúrio : primeiro que elle, foi 
Adão primeiro ladrão, e primeiro homem do mundo ; e por isso 
pae de todos, que deixou a todos por herança natural, e proprie- 
dade legitima, serem ladrões. Perguntará aqui o curioso, se ha- 
verá algum que o não seja? Respondesse que não; pelo menos 
na potencia, ou propensão, porque é legitima que se repartiu por 
todos. É bem verdade que uns participam mais deste legado que 
outros ; bem assim como nos bens castrenses, que se repartem 1 a 
mais e a menos pelo arbítrio do testador, posto que cá o arbítrio 
livre é dos herdeiros ; e d'ahi vem serem alguns mais insignes na 
arte de furtar. E como não ha arte que se aprenda sem mestres, 
que vão suecedendo uns a outros, tem esta alguns muito sábios, 
e sempre os teve : e como não ha escola onde se não achem dis- 
cípulos bons e maus, também nesta ha discípulos que podem ser 
mestres ; e ha outros tão rudes, que nem para maus discípulos 
prestam, porque logo os apanham. De todos determino dizer al- 
guma coisa, não para os ensinar, mas para advertir a quem se 
quizer guardar delles, o como se deve vigiar ; e a elles quão ar- 
riscados andam. 

Não me calumniem os que se teem por escoimados, queixan- 
do-se que os ponho nesta reate, sem prova nem certeza de deli- 
dos que commettessem nesta matéria, sendo certo que não ha 
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regra sem excepção. Metta cada um a mão em sua consciência, 
e achará a prova do que digo — que este mundo é uma ladroeira, 
ou feira da ladra, em que todos cbatinam interesses, créditos, 
honras, vaidades ; e estas coisas não as pôde haver sem mais e 
menos ; e em mais e menos vae o furto, quando cada um toma 
mais do que se lhe deve, ou quando dá menos do que, deve. E 
procede isto até em uma cortezia, que excede por ambição, ou 
que falta por soberba. Ajustar obrigações de justiça e caridade, 
depende de uma balança muito subtil, que tem o fiel muito li- 
geiro : e como ninguém a traz na mão, tudo vae a esmo, e a cu- 
bica pende para si mais que para as partes. E d'aqui vem serem 
todos como o leão de Hisopete, que comia os outros animaes com 
o achaque de ser maior. E temos averiguado que os professores 
desta arte são todos os filhos de Adão, e que ella é tão antiga 
como seu pae. Mas de tanta antiguidade e progenitores, ninguém 
me infira serem nobres os professores desta arte, nem ser ella 
sciencia verdadeira ; porque as sciencias devem praticar algum 
fim útil ao bem commum, e esta arte só em destruir toda se em- 
prega ; contente-se com ser arte, assim como é a magia. E em 
seus artífices ninguém creia que<póde haver nobreza, pois o vi- 
cio nunca ennobreceu a ninguém, porque por natureza é infame, 
e ninguém pôde dar o que não tem. A verdadeira sciencia é a das 
leis e cânones, que lhes dá caça, mette a saco todos os ladrões ; e 
bastava tão heróico acto para se ennobrecer, e fazer estimar so- 
bre todas, apesar dos ruins, com quem tem sua ralé ; e se estes 
a desacreditam, não valem testimuuha, porque os açoita. 

Contra resolução tão alentada me botam em rosto o que disse 
agora ha nada nos dois capítulos antecedentes — que a arte de fur- 
tar era sciencia verdadeira, eseus professores muito nobres. Res- 
pondo que nunca tal disse Ae minha opinião; e se o disse, esta- 
ria zombando, para mostrar o engenho dos sophismas, ou a illu- 
são com que má gente apoia seus erros. Infame é a arte de 
lurtar, infames são seus mestres e discípulos ; e ainda que são 
mais que muitos, muitos mais são os que andam sãos desta lepra, 
principalmente os que se lavam com o santo baptismo, que nos 
livrou de todos os males que herdámos de Adão. Oiçam boní e 
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maus este discurso, leiam todos este Tratado, e ver-se-hão escri- 
ptos e retratados : os bons terão que estimar, por se verem lim- 
pos de tão infame lepra ; e os maus terão que aborrecer, conhe- 
cendo o ma), que é impossível n&o se detestar, tanto, que fôr co- 
nhecido. 



CAPITULO IV. 



Como os maiores ladrões «fio os qae teem por offtcio 
llvrar-nos de outros ladroes. 



Não pôde haver maior desgraça no mundo, que converter-se 
a um doente em veneno a triaga que tomou para vencer a pe- 
çonha que o vae matando. Ferir-se e matar-se um homem com 
a espada que cingiu ou arrancou para se defender de seu ini- 
migo; e arrebentar-lhe nas mãos o mosquete, e matal-o, quando 
fazia tiro para se livrar da morte, é fortuna muito mà de sofTrer : 
e tal é que acontece em muitas republicas do mundo, e até nos 
reinos mais bem governados, os quaes para se livrarem de la- 
drões, que é a peior peste que os abraza, fizeram .varas, que cha- 
mam de justiça, isto é, meirinhos, almotaceis, alcaides ; puzeram 
guardas, rendeiros le jurados; e fortaleceram a todos com provi- 
sões, privilégios e armas ; mas elles virando tudo do carnós para 
fora, tomam o rasto ás avessas, e em vez de nos guardarem as fa- 
zendas, são os que maior estrago nos fazem nellas ; de sorte que 
não se distinguem dos ladrões que lhes mandam vigiar, em mais 
senão, que os ladrões furtam nas charnecas, e elles no povoado ; 
aquelles com carapuças de rebuço, e elles com as caras descober- 
tas ; aquelles com seu risco, e estes com provisão e cartas de se- 
guro. Declaro-me : manda a lei aos senhores almotaceis, que vi- 
giem as padeiras, regateiras, estalagens e tavernas, etc. , se ven- 
dem as coisas por seu justo preço. Anticipam-se todas as pessoas 
sobreditas, mandam a casa as primicias e meias natas de seus in- 
teresses, e ficam logo licenciadas, para maquinarem tudo, como 
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quizerem. Teem obrigação os meirinhos e alcaides, de tomarem 
as armas defezas, prenderem os que acharem de noite, e darem 
cumprimento aos mandados de prizões e execuções que se lhes 
encarregam : dissimulam e passam por tudo, pelo dobrão, e pela 
pataca, que lhes mete na bolça ; e seguem-se d'ahi mortes, rou- 
bos, e perdas intoleráveis. Corre por conta dos guardas e rendei- 
ros a defensão dos pastos, vinhas, olivaes, coitadas, que não as 
destruam os gados alheios ; quem os tem avença-se com elles por 
pouco mais de nada, que vem a ser muito ; porque concorrem os 
poucos de muitas partes, ficam livres para poderem lograr as fa- 
zendas alheias, como se foram próprias, sem incorrerem nas coi- 
mas. E eis aqui como os que teem por officio livrar- nos de ladrões, 
vêem a ser os maiores ladrões que nos destroem. Não fallo de va- 
ras grandes, porque as residências as fazem andar direitas; nem 
das garnachas, que esperam maiores postos, e não querem perder 
o muito pelo pouco : livre-nos Deus a todos de offerecimentos se- 
cretos, que correm sua fortuna sem testimunhas, aceitos torcem 
logo as meadas até quebrar o fiado pelo mais fraco ; e a poder de 
nós-cegos, o fazem parecer inteiro ; até nas residências, onde se 
dão em se fazerem as barbas uns aos outros, fica tudo sem re- 
médio, e com a maior parte da preza em um momento, quem nos 
ia restaurar dos damnos de um triennio. 

Milhares de exemplos ha que explicam bem esta espécie de 
furtos ; e melhor que todos o que poderemos pôr nos physi- 
cos : mas manda a sagrada escriptura que os honremos : pro- 
pter sanitalem ; o assim é bem que lhes guardemos aqui respei- 
tos, ainda que a verdade sempre tem logar. Digamol-o ao me- 
nos dos boticários. Teem estes um livrinho — não é maior que uma 
cartilha — e nada tem de sua doutrina ; porque se devia de com- 
por no limbo ; certo é que o não imprimiu Galeno, que houvera 
de ser muito bom christão, se nâo fora gentio, porque tinha bom 
intendimento. A este livro chamam elles: Qui pro quo: quer 
dizer, uma coisa por outra ; e o titulo basta, para se intender, 
que contém mais mentiras que verdades : antes só uma verdade 
contém, e é que em tudo ensina a vender gato por lebre, como 
ogora : se lhe faltar na botica a agua de escorcionéira, que re- 
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ceita o medico para o cordeal, que lhe podem botar agua de ce- 
vada eozida : 6 se não tiverem pedra de baazar, que pevides de 
cidra tanto montam : se não houver óleo de amêndoas, que lhe 
ponham o da candèu. E assim vae baralhando tudo, de maneira 
que não pôde haver boticário que deixe de ter quanto lhe pedem : 
e d'ahi pôde ser que veio o provérbio, com que declaramos a 
abundância de uma casa rica, que tudo se acha nella como em 
botica. E jÂ lhe eu perdoara tudo, se tudo tivera os mesmos eíFei- 
tos ; e 9e elles não nos levaram tanto pelos ingredientes suppos- 
tos, que nada valem, como haviam de leVar pelos verdadeiros, 
que valem muito. Donde parece, que nasceu a murmuração de 
quem disse, que as mãos dos boticários são como as de Midas, 
que quanto tocam convertem em oiro; porque não ha arte chi- 
mica que os vença em fazer de maravalhas metaes preciosos : nem 
pôde haver maior destreza, que a de um destes mestres ou discí- 
pulos de Esculápio, que mandando pelo seu moço buscar um mo- 
lho de malvas ao monturo, com duas fervuras que lhe dão no 
tacho, ou com as pizar no almofariz, aa transformam de maneira, 
que não lhes saem das mãos sem lhes deixarem nellas três ou 
quatro cruzados, não valendo ellas em si um ceitil: e o mesmo 
corre em outras mil e trezentas coisas. Tem os physicos-môres 
obrigação de vigiarem tudo isto ; e assim o fazem, correndo o reino, 
e visitando todas as boticas delle algumas vezes: chamam a isto 
dar varejo, e dizem bem ; porque assim como nôs varejamos uma 
oliveira, para lhe apanhar a azeitona, assim elles varejam as bo- 
ticas, para recolher dinheiro. É muito para vér a diligencia com 
que os boticários se acodem uns aos outros nestas occasides, em- 
prestando-**» vidros e roedioawentoa, para que os visitadores os 
achem providos de tudo: o poderá sueceder, por mais que te- 
nham tudo bem apurado o * ponto, ae não andarem mais dili- 
gentes em peitar, que em se prover, que lhes quebrem todos os 
vidros por 4k cá aqueilo palha, Por isso outros fazem bem, que 
visitam, antes 4e serem visitados» e com isso escusam o trabalho 
de ae proverem e apurarem; , e escapam os seus frascos, como 
vaso miu que nunca quebra. Bem se vé, como responde tudo isto 
ao Ufctdo deste capitule ; sô uma coisa ha aqui, que a não in- 
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tendo, nem haverá quem a declare ; que morra enforcado o ho- 
. micida, que matou 6 espingarda ou ás estocadas uip homem ; e 
que matem boticários e médicos cada dia milhares delles, sem 
, vermos por isso nunca um na forca ; antes são tão privilegiados, 
que depois de vos darem com as costas no adro, e com vosso pae 
na cova, demandam vossos herdeiros, que lhes paguem a peço- 
nha com que vos tiraram a vida, e o trabalho que tiveram em 
vos apressarem a morte com sangrias, peiores que estocadas, por 
serem sem necessidade, ou fora de tempo. Um ferrador visinho 
do cardeal Palooto desappareceu de Roma ; e indo depois o car- 
deal a Nápoles com certa diligencia do summo pontífice, teve um 
achaque, sobre que se fez junta de médicos, e entre- elles veio 
o ferrador por mais afamado : conheceu-o o cardeal, tomou-o á 
parte, e perguntou-lhe quem o fizera medico? Respondeu, que só 
mudara de fortuna e não de officio ; porque do mesmo modo que 
curava em Roma as bestas, curava em Nápoles os homens ; e que 
lhe succedia tudo melhor, porque além de acertar nas curas tão 
bem e melhor que os demais médicos, se acertava por erro de 
dar com algum doente na outra vida, que ninguém o demandava 
por isso, como sua eminência, que lhe fez pagar uma mulla do 
seu coche, por lhe morrer nas mãos andando em cura. O que 
mais succedeu no caso, não serve ao intento ; mas do dito se co- 
lhe, que anda o mundo errado na matéria de médicos e boticá- 
rios, que hão mister grandíssima reforma ; porque tendo por offi- 
cio assegurar as vidas, não só nol-as tiram, mas sobre isso nos 
pedem as bolças. Não fazia outro tanto o Sol Posto aos castelha- 
nos nas charnecas ; e no cabo foi esquartejado por isso. E estes 
senhores fícam-se rindo, e aguçando a ferramenta para irem por 
diante na matança, de que fazem officio. 

Em França ha lei, que nenhum médico do paço vença salá- 
rio em quanto alguma pessoa real estiver doente ; porque assim 
se apressem em tractar de sua saúde : e os portuguezes somos 
taes, que quando estamos doentes fazemos mais mimos, e damos 
maiores pagas aos médicos, sem advertirmos, que por isso mesmo 
nos dilatarão a saúde, e farão grave o mal que é leve ; como 
o outro, que curava de um espinho certo cavalheiro, e tinha-lhe 
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roettido em cabeça, que era postem a. Ausentou-se um dia e dei- 
xou um seu filho instruído que continuasse com os emplastos do 
espinho, a que chamavam postema. Mas o filho na primeira cura, 
para se mostrar mais destro, arrancou o espinho: cessaram logo 
as dores, e sarou o doente em menos de vinte e quatro horas. 
Veio o pae ; pediu-lhe o filho alviçaras, que sarara o doente só 
com lhe tirar o espinho* Respondeu-lhe o pae í pois d'ahi come- 
rás para besta. Nôo vias tu, selvagem, que em quanto se queixava 
das dores, continuavam as visitas, e se accrescentavam as pagas? 
Secaste o leite á cabra que ordenhávamos? Bem se acudiria a 
isto, se se pagassem melhor as curas breves, que as dilatadas. E 
muito necessário era haver lei, que nenhuma cura se pagasse do 
doente que morresse. Podera-se pelo menos pôr remédio a tudo, 
com favorecerem os reis mais esta sciencia, que anda muito ar- 
rastrada ; porque n5o se applica a ella, senão quem não tem ca- 
bedal para cursar outros estudos. No estado de Milão todos os 
médicos teèm foro de condes : nos estados de Mantua, Modena, 
Parma e em toda a Lombardia, são ditos, e havidos por fidalgos, 
e gozam seus privilégios. El-rei Dom Sebastião começou a appli- 
car algum cuidado nesta parte, mandando á universidade de Coim- 
bra, que escolhessem de todos os geraes os estudantes mais há- 
beis e nobres, e que os applicassem á medicina, com promessas 
de grandes acrescentamentos. Por mais fácil tivera mandar á 
China dois pares delles, com ás mesmas promessas, para estuda- 
rem a medicina com que todo aquelle vastissimo império se 
cura/, que sem controvérsia 6 a melhor do mundo, porque sabe 
qualquer medico pelas regras da sua arte, em tomando o pulso a 
um doente, tudo o que teve, e ha de ter por horas, sem lhe errar 
nenhum accidente ; e logo levam comsigo\os medicamentos para 
a cura, se é que o mal tem alguma : e melhor fora irmos lá bus- 
car essa sciencia para reparar a vida, que os procela nas que logo 
quebram. 
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CJLP1TUIA» W. 

que »ft© ladroe», lem deixarem» 
que outro» o oejam» 

Do leão contam os naturaes, que de tal maneira faz suas pre- 
zas, que juntamente as defende, que lhes não toque nenhum ou- 
tro animal, por fero que seja. Mais fazem os açores da Noruega, 
que conservam viva a ultima ave que empolgam nos dias de in- 
verno, para terem coro ella quentes os pés de noite ; e como ama- 
nhece a largam; e observam para onde foge, e não vão caçar 
para aquella parte, para não acabarem a ave de que receberam 
algum bem ; e não reparam, em que vá dar nas unhas de outros 
açores. Ladrões ha peiores que estes ani mães, esão comoelles os 
poderosos. Todos são como os leões, que não deixam que' outros 
animaes se cevem na sua preza ; e nenhum como os açores, que 
largam para outras aves a preza de qae tiraram proveito. Não 
admittir companhia no tracto de que se pôde tirar proveito, é 
ambição, e é interesse, a que podemos dar nome de furto. E é 
lanço muito contrario ao natura] dos ladrões, que gostam de an- 
darem em quadrilhas, e terem companheiros, e serem muitos, para 
se ajudarem uns aos outros : mas isto é em ladrões mecânicos, e 
villões de tracto baixo : ha ladrões ôdalgos tão graves, que se 
querem sós, e que ninguém mais sustente o banco : vê-se isto por 
estas ilhas e conquistas, e também cá no reino. Ha em certa parte 
certa droga buscada e estimada de estrangeiros, que em certo 
tempo infallivelmente a buscam para fazerem carregação delia. 
Que faz neste caso o poderoso ? Abarca toda de antemão pelo me- 
nor preço, obrigando os lavradores delia, que lh'a levem a casa, 
em que lhe pez : e como se vê senhor de toda, fecba-se com ella, 
e talha-lhe o preço a seu padar, de sorte que o estrangeiro ha de 
bebel-a, ou vertel-a a seu pezar. No pastel das ilhas vemos isto 
muitas vezes ; na coirama de Cabo-Verde, no páu do Brazi], na 
canella de Ceilão, no anil, nos baasares e outras veniagas : e 
neste reino o vemos cada dia no pão, na passa do Algarve, na 
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amêndoa, no atum, e em quasi todas os mercadorias, que vêem 
de fora, como taboado, livros, baetas, sedas, telas ete< , as quaes 
os atravessadores tomam por junto, e fazendo de tudo estanques, 
se fazem reis; porque só os reis podem fazer estanques, a forque 
só aos reis pôde ser licito o engrossarem tanto. Isto de estanques é 
ponto em que se deve ir muito attento* especialmente nas coisas 
necessárias para a vida, como são mantimentos e roupas» Que haja 
estanque emsolimão, cartas de jogar, tabaco, pimenta e diaman- 
tes, pouco vae nisso, porque sem nada disso passaremos; mas 
que se permitta que nos atravessem o pão, e que se fechem com 
elle os ricos avarentos, para o venderem em quatro dobros, quando 
o povo brame por elle, é negocio que se deve atalhar com todo 
o rigor, mandando por lei estável com pena capital, que ninguém 
venda trigo em nenhum tempo sobre três tostões : nem se se- 
guirá d'aqui faltar o pão no reino, antes sobejará ; porque os es* 
trangeiros com esse preço se contentam,, e os lavradores nunca o 
vendem por mais, e assim nunca desistirão de o trazer, nem de 
o semear : e desistindo os atravessadores de sua cobiça, todos o 
terão. Da mesma maneira se deve pôr taxa em todas as merca- 
dorias ; porque na verdade vão todas subindo muito sem razão, e 
queixam-se os povos sem remédio. Um chapeo que valia um cru- 
zado, custa hoje dois e três : um covado de panno que se dava 
por três tostões, não o largam por menos de sete : uns çapatos 
que chegavam a doze vinténs, subiram já a quinhentos reis. E 
assim se procede em tudo p mais. E se lhes pergunto a causa 
destes excessos ? Respondem, que pagam decimas ; e é o mesmo 
que responderem, que o fazem sem razão, pois é quererem que 
lhes paguemos nós as decimas, e não elles : além de que, o excesso 
em que se satisfazem, é ametade ou mais, e não a decima parte. 
Fique isto advertido de passagem, ainda que também pertence 
aos ladrões, que não deixam que outros o sejam ; porque usur- 
pando cada official no seu tracto ganhos tão excessivos, não deixa 
logar a quem com elles tracta, para interessarem coisa alguma, 
nem aos agentes e medianeiros, para sizarem um Yintem. E tor- 
nemos aos estanques ou atravessadores, que levam o maior preço 
deste capitulo, que acabo còm dois exemplos, que andam correntes 
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eom grande detrimento da companhia da bolça, sobre a compra e 
?enda dos vinhos para o Brazil : mandam um agente diante é ilha 
da Madeira, que os compra em mosto pelo menor preço ; e quando 
chegam os navios para tomar a carga, entregalh'os cozidos, por ou- 
tro tanto mais do que lhe custaram, como se o mandaram nego- 
ciar 6ó para si, e nâo para toda a companhia, cujo era o cabedal 
com que effectuou o primeiro lanço. Chegam ao Brazil onde tem 
taixa, que nfto passem as pipas de quarenta mil réis, atravessa-as 
um todas pelo dito preço, e verifica á bolça que as vendeu pelo 
que orça o regimento. £ o senhor que as embebeu em si, talha- 
lhes outro preço, que passa de cem mil réis, e fica quem quer 
que é, com os ganhos em salvo, e a fazenda alheia com os riscos, 
sem deixar que logrem tào grandes lucros, os que puzeram o ca- 
bedal, e se expuzeram aos perigos. Nota para as demais drogas : 
quem assim empolga no liquido, que fará no solido? E advirtam 
todos os atravessadores como são peiores que as feras, porque os 
interesses que reservam só para si, e vedam aos outros da preza 
que empolgam, nos leões é por generosidade, e nelles por vileza, 
para que lhe não chamemos aleivozia. Peiores são que os açores, 
pois estes largam a caça para outros, e elles tudo usurpam para 
si, sem deixarem que os outros medrem. Medraríamos todos se 
houvesse lei, que perca tudo quem abarcar tudo : e seria justa* 
pela regra que diz : Que quien lodo lo quiere> iodo lo pkrde, 



CAPITULO ¥1. 

Como nfio escapa de ladrfto, quem »e paga 
por »ua mfto. 

A um cego, desses que pedem por portas, deram em certa parle 
um cacho de uvas por esmola : e como se guarda mal cevadeira 
de pobres, o que se pôde pizar, traclou de o assegurar logo re- 
partindo igualmente com o seu moço que o guiava : e para isso 
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concertou com elle, que o comessem bago e bago alternadamente; 
e depois de quatro idas e veiudas, o cego para experimentar se 
o moço lhe guardava fidelidade, pico* os bagos a pares : o moço 
" vendo que seu amo falhava no contracto, calou-se e deu-lhe x>s 
cabes a ternos : não lhe esperou muito o cego ; e ao terceiro in- 
vite descarregou-lhe com o bordão na cabeça. Gritou o rapaz: 
porque me daes ? Respondeu o amo : porque contractando nós 
que comêssemos igualmente estas uvas bago e bago, tu comes a 
três e a quatro. Perguntou-lhe então o moço : e quem vos disse 
a vós que fiz eu tal aleivosia ? Isso está claro, respondeu o cego ; 
porque faltando-te eu primeiro no contracto comendo a pares, tu 
te calaste sem me requereres tua justiça, e não eras tu tão santo 
que me levasses ém conta, nem em silencio a minha sem-razão, 
senão pagando-te em dobro pela calada. Aqui tomara eu agora 
todos os reis e principes, grandes e senhores do mundo, para dU 
zer a todos em segredo, como andam cegos no ponto mais essen- 
cial de seu governo, que é o de suas rendas e thesouros, sem os 
quaes não se podem sustentar em seu ser, nem conservar suas re- 
publicas e famílias. Tenham todos por certo, que se não guarda- 
rem com seus súbditos a devida correspondência nos pagamentos 
e remunerações dos serviços que lhes fazem, qué se hão de pa- 
gar por sua mão. E boa prova disso seja, que devendo a tantos, 
nenhum os cita, nem demanda, porque hão medo do baslão da 
potencia em que se firmam, com que lhes podem quebrar as ca- 
beças ; mas para remirem sua vexação, usam do direito natural 
que os ensina a refazer-se pela calada, e pelo mais quieto modo 
que lhes é possível : e como a satisfação fica na sua révera, é or- 
dinariamente em dobro ; porque o amor próprio os faz cuidar 
que tudo é pouco para o que merecem. E (Taqui vem o que te- 
mos visto muitas vezes neste reino em embaixadas e emprezas que 
sua magestade manda fazer, dando sempre mais do necessário 
para os gastos, e no cabo não ha resultas, nem sobejos que resti- 
tuam. Nem ha razão -que dar a este ponto mais, que a de dizer- 
mos que tomam tudo para si por paga de seus serviços, sem 
admittirem, que vão estes satisfeitos sobre outras mercês que re- 
ceberam de antemão e que podem faltar estas, coram com esto 
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pretexto a sobeja diligencia, com que se pagam. Doas razões ha 
muito evidentes, com que se prova o muito que agazalham dos ca- 
bedaes que passam por suas mãos : primeira, que o fogo onde 
está não se pôde esconder ; logo lança fumo e luzes : e assim são 
estes, que logo teem fumos de maiores grandezas, e brilham lus- 
tres, que manifestam o proveito, com que sairam da empreia, em 
que apregoam que fizeram grandes gastos de sua fazenda, para 
deslumbrarem oluzimento, que apesar de sua mentira descobre a 
verdade. Se gastaste tanto e te atenuaste, irmão, como engor- 
daste? A segunda razão ainda mais efficaz é, que ás vezes manda 
el-rei nosso senhor religiosos a taes emprezas com menos cabe- 
dal e nenhumas mercês, porque não lhes dá titulos, nem com- 
mendas, e comtudo no fim delias restituem grandes sobejos. Dirá 
alguém que é porque gastam menos ; e eu digo que é porque 
guardam mais : e ambos dizemos o mesmo ; mas.com esta decla- 
ração : que todos gastam da fazenda real ; aquelles guardam para 
si e estes para seu dono : aquelles pagam-se por sua mão, e estes 
não tractam de paga, senão de restituição. Mas deixando esta ma- 
téria, que me pôde fazer odioso com gente grande e poderosa, e 
eu quero paz com todos, assim como tracto de os pôr em paz 
com suas consciências ; só nos reis e príncipes grandes tomara 
persuadir bem esta verdade — que paguem pontualmente o que de- 
vem, se querem que lhes luzam mais suas rendas; porque é certo 
que não ha quem se não pague, se acha por onde : e quando não 
acha, busca outro do seu lote, que deva ao rei alguma coisa, e 
compoem-se com elle : dae-me duzentos mil réis, e desobrigo-vos 
de mil cruzados que deveis a el-rei, porque elle me deve a mim 
outros tantos. Já se succede, que o primeiro deva ao segundo al- 
guma coisa, ahi fica o contracto mais corrente ; porque com pe- 
cunia mental se satisfaz tudo, e só o rei fica defraudado na real ; 
porque com estas e outras traças naja se lhe restitue, e vem a 
montar no cabo ao todo dispêndios muito grandes, porque sue- 
cedem serem mais que muito estes lanços, e passarem de marca 
as quantias delles. E se buscarmos a raiz destas perdas^grandes, 
havemol-a de achar no descuido das pagas pequenas, que occa- 
sionaram licença nos acredores para se pagarenr de sua mão, 
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sem repararem na censura de ladrões, que incorrem pelo que le- 
vam de mais : e se algum pezar os acompanha, é de não acha- 
rem mais, para se pagarem também de dois perigos, a que se 
puzeram : primeiro de perderem o seu, segundo de ganharem a 
forca. 

Esta sarna ou tinha, que pelas mãos se pega, é tão vulgar, que 
não ha pessoa, por ignorante que seja, que não saiba pagar-se 
destrissimamente por sua mão, até em coisas muito leves ; por- 
que mais sabe o sandeu no seu, que o sábio no alheio : e o mesmo 
é quando cuida que o alheio lhe pertence por algum serviço; e 
para que lhe pertença, e para o apropriar a si, sabe dar dois bo- 
leos ao que traz entre mãos, melhor que nenhum volatim : qual- 
quer negocio ou mandado que vos fazem, um empréstimo que 
seja, logo o julgam por digno de grande paga ; e em lhes caindo 
alguma coisa vossa na mão, de que possam sizar, com ambas as 
mãos empolgam nella, para se remunerarem além das medidas : 
e não basta dizerem e protestarem que vos servem por cortezia, 
nem contractardes com elles em o tanto que lhes pagaes pon- 
tualmente ; porque a cortezia verdadeira que professam é jul- 
garem todos que muito mais merecem, sem advertirem que o 
dado é dado, e o vendido é vendido ; e que não podem alterar 
nas obras, o que assentam com as palavras. E já lhes eu per* 
doara tudo, aos que se pagam por sua mão, se levaram somente 
o que se lhes pôde dever a juiso de bom varão; mas pagam-se 
pela sua almotaceria, que sempre é maior, e occasionam gran- 
díssimas perdas aos proprietários, como se vê na pescaria do al- 
jôfar e pérolas no Oriente, que rendia mais de um milhão em 
outros annos ô coroa de Portugal, e para os pescadores, que eram 
mais de quarenta mil, com quinhentas embarcações grandes ; 
porque havia quem pagasse aos ministros fielmente sem lhes abrir 
entrada, por onde ensopassem a mão em monte tão grosso. Ti- 
veram estes traças para encorporarém em si a administração das 
despezas e recibos, tirando-a de pessoas religiosas fidelíssimas, a 
titulo de mais fácil expediente ; e seguiu-se logo serem os mer- 
gulhadores mal pagos, e os ministros remunerados em dobro, por- 
que se pagavam estes por sua mão, e aquelles pela alheia : fugiram 
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os pescadores* e os que acodem forçados são tão poucos em com* 
paração do que eram, que não chegam a dez mil, com duzentas 
embarcações pequenas ; e assim ficam os lucros tão ténues, que 
não podem avançar a duzentos mil cruzados; e só os ministros 
engordam, porque se pagam por sua mão. Na compra do salitre 
e pimenta, succede quasi o mesmo lá nessas partes : vinha-nos de 
Madure o salitre trazido por particulares a duas patacas o bar* 
que são dezeseis arrobas ; comprava-se todo para a coroa de Por- 
tugal com grandíssimo lucro : não achavam os ministros reaes 
polpa em droga tão barata, para empolgarem as unhas : tracta- 
ram de a haver dos Naiques, que são os reis daquelle império, 
os quaes sabendo a estima que faziamos do que elles arbitravam 
como se fosse arêa, fizeram logo estanque de que não deixam sair 
o salitre por menos de vinte patacas o bar : e o mesmo succedeu 
na pimenta por toda a índia, por se cevarem mais do devido as 
unhas dos ministros em seus pagamentos. 



CAPITULO ¥11. 



Coma tomando pouco, «e rouba maia qué 
tomando muito. 



Parece que. sé contradiz o assumpto deste capitulo ; mas essa é 
o excellencia desta arte, que até de implicações tira consequên- 
cias certas para os fins que professa. È pudera^se provar com o 
que furta a agulha ao alfáyate, em logar e occasiào que não pôde 
comprar nem haver outra, e por isso fica impossibilitado para 
trabalhar aquelle dia e os que se seguem, com que perde os seus 
jornaes e sallarios, que vem a fazer quantia grossa. E é ponto este 
que tem dado muito que suar aos doutores moralistas, sobre a 
restituição dos lucros cessantes, e damnos emergentes considerá- 
veis do official, a que deu causa o ladrão com tão leve furto, como 
é o de uma agulha, que Yal* quando muito, real e meio: e que* 
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rem quasi todos que seja furto de restituição, os damnos graves 
recebidos por tão leve causa. Do mesmo modo discursam no que 
furtou a cabra ou a galinha, de que seu dono esperava muitos 
fructos. E assim -succede furtarem muito es que tomam pouco. 
Mas não é minha tenção occupar a machina deste capitulo com 
ninherias. Voe a nossa penna a coisas mais altas. Todos sabem o 
dito commum : Que tanta pena merece o consentido^ como o la- 
drão ; e nesta toada ha ladrões, que não furtando nada, porque nada 
lhes fica, furtam quasi infinito, como se vê nas justiças, em guar- 
das, meirinhos, e outros officiaes,* assim na paz como na guerra, 
os quaes pordissimularem, ou não vigiarem, dão causa a gran- 
díssimos furtos, e intoleráveis ladroices : já se vão forros, e a 
partir, com os que metem as mãos na massa até os cotovelos, em- 
polgando nas fazendas reaes, nos direitos, nos tributos, nos far- 
dos que desbalisam, e nas drogas, que á forca fazem ser de con- 
trabando ; ahi digo eu que vae o furtar de monte a monte, e que 
tomam os taes ministros sobre si cargas irremediáveis de resti- 
tuição, cujos antecedentes não logram, e só com as consequência» 
1 das tiçoadas, que por tudo hão de levar, se ficam. Ponhamos 
exemplos nas matérias tocadas, e conhecerá todo o mundo os la- 
drões que furtam mais, quando tomam menos. 

Comecemos pelos mais graves. Sabe um mestre de campo, que 

^ tem quatro capitães no seu terço, que recolhem os pagamentos de 
seus soldados, a titulo de os repartirem fielmente por elles, e que 
os jogam no mesmo dia em que lh'os entregam, ficando assim 

. soldados e capitães sem bazaruco, e dissimulam com isso ? Pois 
saiba o senhor mestre de campo, quem quer que é, que fica sendo 
em consciência tão grande ladrão como os seus capitães. Respon- 
de-me negando-me a consequência ; porque nada tomou para si. 
Mas a isso lhe digo, o que já tenho dito, que ha ladrões, que não 
furtando nada, furtam muito, e elle é o maior de todos, pois deu 
occasião a maiores damnos, não só na fome e desnudez dos sol- 
dados, e nos roubos que lhes occasionou fazerem para se reme- 
diarem, mas também na batalha que se perdeu a seu rei, por não 

'irem alentados e contentes. 

Caso notável, e que poderia acontecer ! Veio do Norte a certo 

6 
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homem de negocio um navio de bacalhau meio corrupto, e tal 
que desesperou da venda e gasto de tal droga : foi-se a um con- 
selheiro, ou provedor das fronteiras, metteu-lhe dois mil cruza- 
dos em oiro na mão para luvas com seu borslados, que em maio- 
res empenhos o deseja servir, se lhe der passagem a uma parti- 
dazinha de bacalhau para os gastos da guerra, e o dará barato, 
por pouco mais do que lhe custou, por fazer serviço a sua mages- 
tade. Deixe vossa mercê estar o lanço, lhe responde elle com os 
dois mil nas unhas, que hoje o porei em conselho, e serão sua 
magestade e vossa mercê servidos. Espera-lhe pancada, e em vindo 
a pêlo a fome dos soldados, propõe muito severo e grave : Se- 
nhores meus, bacalhau é muito bom mantimento para campanha 
e povoado ; tem-se de reserva, e é sadio ; e eu tenho, porque nada 
me escapa, quem nos dê uma partida grossa muito barata. Toca 
a campainha, acode o porteiro : chamae cá esse homem de ve- 
ludo raso que ahi está fora : entra elle vendendo bulias, e fazen- 
do-se de rogar, e que tem dois mil quintaes para provimento do 
povo, que ha de ficar bramindo ; mas que o serviço de sua ma- 
gestade ha de ir diante, e que terá o povo paciência, e que lhe 
hão de dar vinte mil cruzados pela dita partida, e que se lhe de- 
rem um real menos fica perdido. Vá-se vossa mercê para fora ; 
temos ouvido, consultaremos. Sáe-se elle para fora promettendo 
candeinhas a Santo António, ou ao Mexias, que lhe depare boa 
saída á sua fazenda perdida. Dá um brado o promotor do nego- 
cio : aqui verão vossas senhorias como sirvo a sua magestade. Fa- 
moso lanço, respondem todos, não se perca, embarque-se logo 
todo para Aldêa Gallega, e contem-se-lhe os vinte mil cruzados; 
e assim se effectua. Vão diante ordens apertadas aos juizes e cor- 
regedores, que prendam almocreves, que embarguem bestas; tudo 
se executa : e lá vão comendo todos do bacalhau por essas estra- 
das até Elvas, onde o molham, para que não falte no pezo ; re- 
colhe-se nos armazéns molhado sobre corrupto, e ao segundo dia 
já enjoa a toda a cidade com o cheiro ; os soldados não o aceitam, 
nem os cães o comem. E se alguém não tiver isto por factível, 
veja lá não lhe provem que lhcsuccedeu a elle. Digom-me agonf 
os senhores doutores, se é isto furto ou esmola que se fez a sua 
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magestade. No conselho o appellidaram por serviço, em Elvas lhe 
chamam perda ; e poucas letras são necessárias para lhe dar o no- 
me próprio, que é, furto legitimo. Quem fez este furto é a maior 
duvida ? O mancebinho que recolheu os dois mil cruzados, cuida 
que nada fez ; e elle por estes algarismos vem a ser o que to- 
mando pouco, furtou muito ; porque deu occasião a arderem vinte 
mil cruzados d'el-rei sem nenhum fructo. Na alma lhe não qui- 
zera eu jazer 6 hora da morte. 



CAPITULO VIII. 



Como se farta &s partes» f asendo»lnes mercê», 
e vendendo lnes misericórdias* 



OÍFereceu-se o milhano à gallinha para ser seu enfermeiro em 
uma doenga, e em cada visita lhe mamava um pinto pela calada, 
até que deu fé, pela diminuição de sua família e casa, que a mercê 
que lhe fazia o seu medico, tinha mais de furto, que de miseri- 
córdia. São os ministros com que se governam as republicas, 
como médicos, que acodem a seus trabalhos, que são as suas doen- 
ças; e accrescentar-lhe estas a titulo de cura e de misericórdia, 
é aleivozia, e é ladroice descarada, e acontece de mil maneiras. 
Toco algumas, que todas não pôde ser. Manda el-rei nosso se- 
nhor fazer infanterià pelas comarcas do reino para provimento 
das fronteiras e do Brazil, ou da índia : vão os cabos muito bem v 
providos de dinheiro, que lhes dà sua magestade para os paga- 
mentos; levam seus officiaes em forma *com todos os requisitos, 
para que tudo se faça authentico com razão e justiça. Chegam a 
um logar, tomam noticia dos que ha mais aptos e expeditos para 
as armas : são logo malsinados os que teem inimigos, e chovem 
escusas sobrei os que são aparentados. Passa o cabo cédulas aos 
meirinhos que lh'os tragam alli todos ; e se os não acharem, que 
lhe tragam os pães ou as mães por ellcs : e elles que gostam mais 
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do ninho em que se crearam, e leval-os á guerra, é arrancar-lhes 
os dentes ; poem-se em cobro, deixando seus pães nos piotes, que 
para remirem sua vexação, e a de seus filhos, lançam mil linhas; 
e vendo que as de intercessões não montam, appellam para as do 
interesse : offerece cada qual os vinte e os trinta cruzados que 
não tem, e para os fazer, vende até a capa dos hombros ; e tanto 
que os dá por baixo da capa, logo escapa, e livra o filho a titulo 
de manco, sendo mais escorreito que um veado : e não são pou- 
cos os que trincam a sedella desta maneira em cada terra ; com 
que vem a ser mais que muito o cabedal dos milhafres, que em 
vez de fazerem gente para a guerra, fizeram thesouro para a paz 
e para o jugo. Muitos pães houve que livraram seus filhos seis e 
sete vezes deste modo, em differentes annos ; com que lhes, vie- 
ram a custar tanto como se os resgataram de Turquia. 

O mesmo succedeu hos aprestos das armadas para a costa, e 
frotas para o Brazil e índia. Faltam barbeiros, falta marinha- 
gem? Alto sus: vão os sargentos por essa ribeira, revolvam a 
cidade, prendam e tragam toda á coisa viva que possa prestar 
para os taes ministérios, e câ faremos a escolha : e como se o de- 
creto fora rede varredoira para ajuntar dinheiro, vão empolgando 
em quantos acham geitosos, para pingarem quatro tostões, por- 
que os deixem : vinde por alli, que sois marinheiro ; e vós vinde 
também que sois sangrador. Ha que (Tel-rei, grita este, que não 
estou ainda examinado ! Que não sou marinheiro do alto, chora 
aquelle ! Deixem-nos vossas mercês, eis aqui duas patacas para 
beberem. Que não ha patacas, instam os agarradores, todas são 
falsas; viva Deus, e tudoé falso quanto allegaes ; bem vos conhe- 
cemos. Pois por isso mesmo, acodem os salteados, hão vossas mer- 
cês de usar de misericórdia comnosco, pois nos conhecem, e se- 
rem servidos de nos darem uma palavra aqui á parte de segredo, 
que importa ao serviço de sua magestade. E tanto que lhe un- 
tam as mãos com moeda corrente, logo os deixam escorregar 
delias, avisando-os t por lhes fazerem mercê á puridade, que não 
appareçatn os oito dias seguintes até darem á vella ; e aos circuns- 
tantes que acudiram a vêr a morte da bezerra, dão satisfação com 
deixem passar, senhores, estes fidalgos que são familiares. E eis 
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aqui como estes e outros fazendo mercês, e vendendo misericór- 
dias, furtam a trocho ; e Tem a resultar de tudo que fazem os 
provimentos, dos que não tiveram substancia para seu resgate, 
de quatro maus trapilhos inúteis e miseráveis ; e por isso depois 
em seus postos ha as faltas que choramos : nem se devem impu- 
tar a elles, que são uns coitados, senão a quem taes provimentos 
faz, esfolando a nossa republica para engordar a sua pelle, e en- 
cher a bolsa. 

Outro modo ha mais admirável de furtar fazendo mercês, que 
entra em maior custo, e toca em sugeitos mais altos, assim nas 
perdas, como nos ganhos. Aprestam-se as néus para a índia, não 
ha pilotos nem bombardeiros, porque são officios cujas artes já 
se não professam nem ensinam : offerecem-se os lacaios dos maio- 
res senhores a seus amos, para que os façam prover nestes offi- 
cios em satisfação de seus serviços ; porque sabem que tem maio- 
res lucros nelles, que em pensar as mulas e frisões dos coches : e 
tal houve, que dizendo-lhe seu amo : como podes tu ser piloto de 
uma náu, se nunca entraste nella, nem sabes que coisa é bales- 
tilha nem astrolábio? Não repare vossa senhoria nisso, respon- 
deu elle, porque as naus da índia não hão mister pilotos; sempre 
ouvi dizer que Deus as leva, e Deus as traz. E fiados nisto, ou 
em seus intentos, que elles saberão quaes são, e nós também, pro- 
vém os officios das naus, de maneira que quando vem é praxe e 
exercício delles, nenhum sabe qual é a sua mão direita : e por 
isso vão dar com as naus por essas costas, e se deixam render nas 
occasiões da peleja ; e vemos perdas tão grandes e intoleráveis, 
que pelo serem muito, as attribuimos aos peccados, que não ve- 
mos, e se poderiam muitas vezes queixar de se lhe levantarem 
tantos falsos testimunhos, como lá, não sei onde, se queixou um 
diabo de certo noviço, que deu a seu mestre por escusa de uns 
ovos que frigiu em um papel á candêa, que o tentara o demó- 
nio, o qual acudiu logo por sua innocencia desmenti ndo-o, que 
tal fritada não sabia como se podia fazer daquella maneira. Não 
nego que peccados nos podem fazer, e fazem muita guerra; mas 
vejo que ignorâncias são as que .nos destroem; e quem favorece 
estas a titulo de misericórdia, dá occasião a maior crueldade : e 
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fazendo esmolas e mercês a seus criados, foz furtos, e dá perdas 
á republica, que não teem reparo. 



CAPITULO IX. 

Como me farta a titulo de beneficio* 

Benefícios ha sem pensão, e beneficio» ha com ella. Tomara 
eu os meus desobrigados, para não desejar a morte ao pensio- 
nado. Se o beneficio é ténue e a pensão grossa, melhor me fora 
ser cura que beneficiado. Isto é, que melhor me estava curar de 
mim com trabalho, que render-me a outrem com tributo. O in- 
teresse é moeda que todos os homens cunham, e só entre elles 
corre e a falsificam de maneira, que por cobre querem que lhe 
dêem prata. Deus Nosso Senhor está continuamente enchendo 
este mundo de benefícios sem esperar outra pensão, mais que de 
louvores em agradecimento. É um milagre continuo a disposição 
e providencia com que o céu governa os tempos do anno, fazendo 
com suas influencias sair partes dos elementos, animaes, e plan- 
tas, com que os racionaes se sustentam e vestem ; sem por isso 
nos pensionar mais que em louvores, que quer lhe dêmos; tri- 
buto fácil, porque depende de affectos, que são naturaes, e por 
isso de nenhuma moléstia ao agradecido. Os reis também são co- 
mo Deus ; e como a natureza nesta parte a tudo acode com uni- 
versal providencia, dispondo as coisas com suas leis, de sorte que 
se não houver quem as quebrante, não haverá fome que afflij a 
os pobres, nem adversidades que inquietem os pequenos ; todos, 
altos e baixos andarão satisfeitos, sem as pensões de tributos, que 
se occasionam de desbarates que os ambiciosos e turbulentos mo- 
vem ; e para se reprimirem é necessário que todos concorram, 
porque as forças de um rei ás vezes não bastam para enfrear a 
violência dos grandes, que sempre traz pregoadas guerras com a 
fraqueza dos pequenos. A oppulencia é esponja que se ceva na 
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substancia da pobreza, e é hydropisia que nada a farta : e d'ahi 
vem arrebentarem uns de gordos com a abundância, e en tis iça- 
rem outros de magros com a esterilidade. E no cabo cuidam os 
grandes, que são como as sanguexugas, que fazem grande mal ao 
doente, quando lhe chupam o sangue; cuidam que fazem sobe- 
rano beneficio aos pequenos, quando se servem delles até os ani- 
quilarem. O beneficio que vos fazem, é servir-se de vós ; e a pen- 
são tomar-vos a fazenda, como se a ganharam, quando vos admit- 
tiram ao serviço que lhes fizestes. Não se viu maior sem-razão ! 
E eu ll^a perdoara (porque cuidam que vos auctorisam, quando 
vos chegam a si, e que não ha em vós prego com que lhe pos- 
saes pagar este beneficio) se não accrescentaram a este dilirio ou- 
tro peior, de vos venderem também por beneficio o deixarem de 
vos aiHigir, quando os excita a isso a vingança injusta que con- 
ceberam contra vós, por não vos professardes escravos seus, até 
quando não só a natureza, mas também a concurrencia das obri- 
gações que sonham vos fez livre. E para que não pareça isto dis- 
curso phantastico a quem o lér, ponho-o na praxe de um exem- 
plo, e ficará claro e bem intendido. 

Não ha reino no mundo tão bem provido como este nosso ,dc 
Portugal ; porque além do que dá de si bastante para seu sus- 
tento, lustre e agrado, tem de suas conquistas com que se enri- 
quece, e provém todas as nações. E como o meneo de tantas coi- 
sas é grande, ha mister grandes homens que lbe assistam com 
grande governo em todas as partes aonde chegam seus commer- 
cios. Destes houve antigamente, e ainda ha alguns tão fidalgos, 
que estimando mais a honra que thesouros, tractaram só de dar o 
seu a seu dono ; e assim tornaram para suas casas ricos só de bom 
nome, que é melhor que muitas riquezas, como diz o sábio. Ou- 
tros pelo contrario, antepondo as leis da cobiça aos respeitos da 
nobreza, não só se fazem chatins ; mas estendendo as redes até 
pelo alheio, se fazem ricos á custa dos pobres, com tanta arte, 
que querem á força lhe fiquem a dever dinheiro, depois de se ser- 
virem delles, e os despojarem de quanto tinham. Soube um go- 
vernador destes, que certo negociante tinha um trancelim de dia- 
mantes, que se avaliava em cinco mil cruzados : cresceu-lhe a 
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agua na boca, e mandou-lh'o pedir só para o vêr por curiosidade : 
e depois de visto, torna outro recado, que estimará ltTo venda : 
tenbo-o para o dar em dote a uma (ilha, lhe respondeu o dono. 
Seja assim, diz o senhor governador j e eis-ahi tem v. m. a sua 
peça : e antes de vinte e quatro horas o manda notificar, que se 
embarque prezo para o reino, para dar conta diante de sua ma- 
gestade de certos cargos e crimes kcsw majestatis, provados com 
mais de vinte testimunhas. Lança o bom portuguez suas contas : 
eu não devo nada a el-rei ; mas dizem lá que á cadéa nem por 
coima de figos, e se me deixo ir, hei de gastar mais de dez mil 
cruzados no livramento, e no cabo não ficarei bem limado de tudo, 
sobre bem affligido. Leve S. Pedro o trancelim que tão caro me 
custa. Chama um religioso destro e de segredo, entrega-lh'o com 
um recado para sua senhoria, que lhe faça mercê de se servir 
daquella peça, e de tudo o mais que ba^em sua casa, porque es- 
tava zombando, quando lhe mandou o recado do dote. Aceita o 
senhor governador o envoltório, dando a intender que cuida são 
relíquias que lhe offerece o reverendo padre, e ajunta muito cri- 
minoso : Grande coisa é ter um amigo em Arronches. Pôde agra- 
decer a vossa paternidade esse cavalheiro a mercê que lhe faço de 
o absolver de culpa e pena : e dê graças a Deus que escapou de 
boa. Por esta arte fazendo beneficio da maldade que urdiram, 
chupam em satisfação, quanto ha precioso em ricos e pobres. Fa- 
çam-me me^cê que lhes resistam, e verão onde vão parar suas 
vidas e fazendas. 

De outras tretas usam ainda mais suaves para se fazerem se- 
nhores do alheio a titulo de benefícios phantasticos, principalmente 
quando tractam de se voltarem para o reino: fingem-se validos 
e poderosos com os ministros de todos os conselhos, e até com as 
altezas e magestades : offerecem-se aos que sentem de mais chu- 
rume, que farão na corte suas partes : e como nenhuma ha que 
não tenha nella requerimentos, todos sé dispendem com donati- 
vos e offertas, que dizem com as pessoas ; e elles vão agasalhando 
tudo, e pondo em listas (que nunca mais hão de vêr) seus ne- 
gócios : e para os apoiar mostram cartas, que fingem dos vali- 
dos e ministros, onde Yão topar os pleitos e requerimentos, e fa- 
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zendo delias esporas e garavatos, despenham os pertendentes, e 
os desbalizam de quanto teem ; e assim os roubam a titulo de lhes 
fazerem. benefícios, sem chegarem nunca os acredores a colher os 
íructos de suas esperanças ; porque semearam ém terra estéril, e 
mato maninho. Deus nos ajude, e nos dê a conhecer corações 
fingidos : a natureza e os elementos produzem tudo paira os ho- 
mens, sem lhes pedirem nada por tão grandes benefícios ; e os 
homens são tão interesseiros, que sem lhes darem nada, lhes que- 
rem levar tudo por uma mercê fingida. Não ha entre elles bene- 
ficio sem pensão, e é ordinariamente tão pezada, que nada me 
deixa para allivio. O reino está sempre cheio para elles, e para 
mim só yazio : os reis tratam de todos, e elles só de si, e nenhum 
de mim, senão quando me sentem com chiirume que possam sor- 
ver. Vel-os-eis visitarem-se uns aos outros com alvitres de gran- 
des ganâncias, se entrarem ao escote nos empenhos que trazem 
por mar e terra ; e que vos fazem mercê de vos admittirem ao 
trato da sociedade, de que esperam íructos e lucros, que tirem a 
todos o pé do lodo : e o seu intento é pôr r vos de lodo, despojan- 
do-vos da substancia, para a eocorporarem em si ; e com pre- 
texto de vos fazerem beneficiado, vos deixam zote de requie : e 
quando abris os olhos, achaes que o descanço sé vos converteu 
em demandas, com que acabaes de despenhar o ruço atraz das ca-* 
nastras ; estas vão cheias pára elles, e aquelle fica dando-Yos coi- 
ces na alma : Equo ne credite Teucri. Timeo damos, et dona fe- 
rentes. 



CAPITULO HL 

Como »e podem fartar a el-rel vinte mil cruzado» 
#<~ a titulo ile o «erwlr. 

A't$va é tão desarrasoada, que com summa habilidade, digo 
humildade, ajunta soberba summa, tomando satisfação atroz de 
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um serviço inútil, como se o que dá fitai muito, sendo nada ; e 
a c|áe teôia fora nada, sendo mais que muito. É por natureza tão 
humilde e rasteira, que se nSo tiver quem lhe dê a mSo, nunca 
se levantará do pó da terra : e é por artificio tio soberba, que não 
pára, até nio sobrepujar a quem lhe deu o alento ; nem descança, 
até nio destruir a seus bemfeitores, roubando-lhe* a substancia, 
e arruinanáo-lhes o ser em satisfação do leve serviço que lhes faz 
da ornato de suas folhas. Levaata-se por benefícios das mais al- 
tas arvores a que se encosta ; dilatasse com o favor dos mais for- 
tes raoros a que se arrima ; paga-lhes com sua frescura, e paga- 
se desta ruina e destruição total de todos seus Mecenas. Até aqui 
ingratidão L E faés sào homens humildes por natureza, soberbos 
por artificio, que recebendo de seas senhores o ser e benefícios 
sem conto, escassamente lhes fazem um leve serviço mata de fo- 
lhagem? que de substancia, e logo se pagam delle pondo-os no ul- 
timo, e dando-lhesr saco ao mais essencial, sem repararem ruínas, 
que » grandes dispêndios necessariamente se seguem. Nio tolho 
que se paguem serviços: mas estranhp satisfações, que excedem ,* 
e que as afiectem ambiciosos, até onde não ha merecimentos» Co- 
tando estes com a mesma acção perniciosa, estão roubando a seu 
rei, e a seu senhor, e querem que por isso vá cheia de mereci- 
mentos a mão que enchem de rapinas ; e que tudo seja pouco 
para premio de sua aleivosia, disfarçada com mascara de serviço. 
E ainda que neHes houvera serviços dignos de premio, sSo os pa- 
gamentos com que se satisfazem, tão grossos, que excedem todo 
o merecimento. Vinte mil cruzados disse no titulo deste capitulo? 
Pois disse pouco, quando -sei casos de quarenta, e de oitenta mil 
cruzados levados de codilho em occasiôes, que a sabedoria do vulgo 
ficou cuidando que recebia el-rei no lanço um serviço heróico de 
grandíssimo interesse. Succedeu o caso, não direi onde, porque 
não trato de syndicar invasSes de inconfidentes, senão de adver- 
tir ministros fieis, para que saibam por onde se noa vae a agoa : 
basta saber-se que além-mar retolhem os reis de Portugal para 
si todos os dízimos, como conquistadores ; porque os papas os lar- 
garam aos mestrados, para levarem avante a conversão da genti- 
lidade» e sustentarem o culto divmo- naquellas pastes com migni- 
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licencia da fé, e augmento da cbristandade. Em uma praça pois 
dessas mais oppulentas se põem em lanço cada três annos as ren- 
das dos dízimos, a quem dft mais por ellas, e andara orçadas uns 
annos por outros em cento e quarenta até cento e cincoenta mil 
cruzados. Urdiu um poderoso os lanços de maneira, que não su- 
biram de sessenta mil cruzados ; e nelles se rematou o ramo a um 
prióste seu confidente, como quem ia forro e a partir : e para 
isso intimidou todos os lançadores, e prendeu alguns que tinha 
por mais affoitos, para os impossibilitar naquelle tempo, por lhe 
constar queriam lançar no tal ramo cento quarenta e três mil cru- 
zados, como no triennio antecedente tinham lançado, e no se- 
guinte lançaram, porque se lhes removeu o impedimento. Donde 
se colhe que não defraudaram a sua magestade mais que em oi- 
tenta e três mil cruzados, pondo em pés de verdade, que lhe fi- 
zeram grande serviço, para que se não perdesse de todo a arren- 
dado dos dízimos, visto não haver quem desse por elles mais. E 
destas ninherias ha por lé muitas, guizadas com taes escabeches, 
que é necessário muito ardil para lhes dar na tempera : e ainda 
que ha quem a intenda, assim como ha quem a goste, não ha quem 
a declare, por se não encarregar de desgostos, arriscando a vida 
e a honra, á ventura de haver quem faça prevalescer suas men- 
tiras contra minhas verdades. 

Outro modo ainda mais corrente, e menos arriscado que este, 
com que se furtam a sua magestade todos os annos os vinte mil 
cruzados que propuz no titulo, sem se sentir a pontada, nem abrir 
ponto por onde se possa emendar a rotura. E é assim, que os reis 
de Portugal são senhores de todos os matos do Brazil, e conse- 
guintemente de todas as madeiras que se talham nelles : e é certo 
que todos os annos se fabricam mais de cincoenta mil caixas para 
vir o assucar, tabaco, gengivre, malagueta, etc, e que não se 
paga a el-rei por tanto taboado e madeira, nem um ceitil, achando 
os interessados, que assas o servem nos direitos, que de tantas dro- 
gas pagam, como se os não deveram por outra cabeça : e por esta 
arte, a titulo de o servir, lhe defraudam cincoenta mil cruzados, 
que lhes pudera levar por outras tantas caixas, que bem baratas 
iriam por este preço : e ainda que lh'as não desse mais qus a 
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dois tostões (que aeria 4al-as de graça) faria vinte e cinco mil cru- 
zados, que computados pelos annos que tem aquelle estado de 
nosso coramercio, e passam do cento e cincoenta, fazem som ma 
de dois milhões e meio; e em tanto está defraudada esta coroa a 
titulo de bem servida : e no cabo os seus ministros, que se pre- 
zam de belizes, e que pescam átomos com linces, n&o teem dado 
fé desta perda, se quer para fazerem delia alvitre, nem eu o vendo 
por tal. 

Ministros vigilantes e intelligentes n&o teem preço, com tanto 
que não despontem de agudos para seu proveito, como um que 
me veio d noticia ha poucos annos, que de um sorvo engoliu vinte 
mil cruzados de direitos em Lisboa, para que não cuidem que só 
por hi além se fazem os bons saltos : fez este cadimo o seu com 
pretexto de servir bem a sua magestade, eajudaram-no sendo dos 
bisonhos, a quem o faraute da empreza perguntou, quanto que- 
riam em bom dinheiro de contado por lhe esperarem quatro pa- 
lavras tabelioas, com outras tantas trochadas pelas costas com uma 
bengalla? Conforme ellas forem, responderam elles, não se des- 
avindo no contracto; serão de amigo : El cilra sanguinis effusio- 
nem* Tanto, mas quanto : com cinco mil cruzados se contentou 
cada um, saindo a cinco tostões cada bengallada, como bofetada 
em peão. Accrescentavam elles a fazenda de uma náu em uma 
baraça (se era para a alfandega, ou casa da india, elles o digam, 
que a mim me esquece) e vindo com uma carga de drogas taes, 
que se estimava sua valia em mais de duzentos mil cruzados, pa- 
raram em parte certa de pensado, como quem tratava de dar 
conta de si, e descarregar sua consciência: saiu-lhes o da ben- 
galla ao encontro por entre outros barcos, que levavam fazendas 
despachadas para fora ; e perguntando e resolvendo á vista de Deus 
e de todo o mundo, para mais assegurar o campo, lhes disse ; 
que fazeis aqui viliões muito ruins? Deveis de estar bêbados! 
Pois trazeis cá o barco que saiu d'aqui registrado ; levae-o a seu 
dono, e desempachae o caminho: e porque não menearam os re- 
mos com tanta pressa, como o salto necessitava, accrescentou : 
estes madraços só às pancadas se governam, e quem tem piedade 
delles, nenhuma tem da fazenda d'el-rei, nem das apartes: epas- 
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sandò das palavras ás obras, lhe» fez a caridade, como tinham con- 
certado : confessando elles que tinha sua mercê muita raaio ; e as- 
sim ficaram todos justificados, e os circumstantes persuadidos que 
tudo ia bem governado conforme aos regimentos da cartilha, e o 
barco, sem ruim presumpção, foi dar comsigoonde sua magestade 
perdeu vinte mil cruzados de direitos, dando-se em tudo por muito 
bem servido, em que lhe pez, porque não havia outra luz que ma- 
nifestasse a verdade. N ; „: 



CAPITULO XI. 

Como «e podem fartar a el-rei vinte niit cruiaAoa» ' 
e demandai -o por outros tanto*» 

Terrível ponto é o que neste capitulo se oíferece. Furtar, e fi* 
car tão fora de restituir, que pretenda o ladrão se lhe pague com 
outro tanto o trabalho que teve em fabricar, e embolçar o furto ! 
É caso que só na escola de Caco se pratica, e acha resoluto; e 
poderia acontecer (se não é que já succedeu) de muitas maneiras: 
ponhamos uma que explicará todas. Eis lá vae um coronel man- 
dado por sua magestade, não sei a que comarca : vinte mil crur 
zados leva para levantar um terço perfeito de infanteria : escolhe 
elle os officiaes, todos seus criados, creados á mão como estorni- 
nhos, que só pairam e descantam o que lhes mettetn jio bico. Dão 
comsigo de assuada em uma granja sua, que nunca grangeou 
tanto em sua vida: e porque era quinta de prazer, regalaram 
nella suas almas quinze ou vinte dias, com perdizes, cabritos* 
coelhos, gallinhas, capões, peras e leitões, á custa do barba longa. 
Escrevem alli os de melhor pena em um livro branco mil e qui- 
nhentos nomes de soldados, que nunca viram, com os nomes de 
pátrias e pães, que taes filhos não geraram; tudo por capítulos 
com signaes e firmas differentes, pondo muitos com diversas cru- 
zes por signaes, denotando que não sabiam escrever, como acon- 
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tece, Feito as6im o livro da matricula, e autbentico com todos 
seus requisitos, sem lhe faltar «ma cifra ; annexando-lhe logo 
cartas, que coqi a mesma facilidade fizeram e fingiram vindas das 
fronteiras cheias de agradecimentos do recibo de tão bicam gente ; 
e que logo a repartiram por varias pragas, que estavam muito 
arriscadas: mas que já ficam seguras com mil e quinhentos leões; 
e outros tantos annos viva sua senhoria para fazer similhantes ser- 
viços a el-rei e á pátria, que lh'os saberão agradecer e pagar co- 
mo merece. E com estas cartas de quitação e livro de receita, 
dão comsigo na corte, allegando a sua magestade o grandíssimo 
trabalho que tiveram, levando maus dias, e peiores noites, bo- 
tando o bofe pela boca, e labutando com repugnancias, escuzas, 
e murmurações de pães velhos, mães viuvas, irmãs donzellas. Boto 
a tal, que se não pôde fazer este officio porquanto ha no mundo: 
e que não nos paga sua magestade com as melhores commendas de 
Christo o serviço que lhe fizemos de mil e quinhentos raios de 
Marte, tigres desatados, que lhe puzemos nas fronteiras, em que 
gastámos de nossas fazendas muitos mil cruzados ; porque os vinte 
mil que nos mandou dar sua magestade, claro está que não bas- 
tavam nem para as despesas dos caminhos, serras, e charnecas, 
que andámos com maus gasalhados, e peiores mantimentos. Rece- 
bemos el-rei nosso senhor com entranhas de pae ; agradece-lhes 
liberal o trabalho com sua costumada benevolência ; enche-os de 
mercês e despachos, confiado a outras emprezas. E accrescentam 
elles, depois de satisfeitos e contentes: Senhor, é um milagre vèr 
que de tantos infantes, nem um só mostrou má vontade de ir 
servir a vossa magestade ; tanto monta o bom modo com que fi- 
zemos isto. 

Vedes aqui irmão leitor, como podeis furtar a el-rei vinte 
mil cruzados, e demandal-o logo por outros tantos em juiso, alle- 
gando que vos pague, não só o que trabalhastes, senão também 
o que gastastes em seu serviço. Os soldados foram por letra phan- 
tasticos e invisíveis : mas os vinte mil foram á vista reaes, e não 
encantados. O serviço foi roubo occulto ; e por elle pedem 6 le- 
vam satisfação, e paga manifestp. E se lhes tardam com ella, quei- 
xam-se e demandam, até que lhes dão pelo trabalho de furto mais 
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da que interessaram na rapina. Deste e de outros casos, que vio 
por esta esteira, se pôde colher resposta para alguns zetozòa que 
estranham as prolongadas demoras que cada dia vemos em des- 
pachos. Admitto que é muito mal feito dilatar os requerentes na 
corte fora de suas casas ; mas peior o faz, quem requer o que lhe 
não é devido : e para se averiguar a verdade de todos, e seus me- 
recimentos, é necessário tempo, porque ha muitos enganos nas 
justificações dos serviços que se allegam. E acontece muitas ve- 
zes virem das conquistas e das fronteiras, carregados de certidões 
de grandes serviços, os que mais roubaram a sua magestade, e à 
força querem que lhes pague com commendas e officios de muitos 
mil cruzados, os latrocínios que lá fizeram e vêem provados atrai 
delles na rectaguarda da sua fortuna ; e se espera que cheguem 
para rebater as baterias de certidões falsas, que apresentam na 
vanguarda de seus requerimentos. 



CAPITULO XJI. 

Do* ladroe», «lue fartando muito, nada fioao* 
a dever na soa opinft&o. 

Ha uma figura na rethoriea que se chama gràdatio, porque 
vae como por degraus atando ás palavras, e pendwbndó-as umas 
das outras. Declaremos isto com um exemplo^ que servirá para a 
prova deste capitulo. Todo o soldado portugueat é brioso, todo o 
brioso é polido, todo o polido calça justo, todo o que talça justo* 
aio admitto çapato de fancaria : e os çapatoS que ed assentistes 
mandam ás fronteiras para os soldados, são todos de Sanearia, e 
carregação ; logo bem diz quem affirma, que é fazenda perdida* 
a que se gasta em taés çapatos. £ que sejam de fancaria, ptova* 
se com á mesma figura ; porque os taes ste de carregação, e 
toda a mercadoria de carregação ê pouco polida* toda n coisa 
pouco polida é desalinhada, toda a coisa desalinhada é&fan- 
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cotia : logo bem dizia eu, que é fazenda perdida ; porque sol- 
dados briosos, quaes são os portuguezes, não usam coisas de 
faiança. E prova-se mais ser fazenda perdida pela experiência ; 
porque sabemos de poucos que calçassem nunca taes çápatos, e 
vemos muitos que recebendo-os a razão de três e quatro tos- 
tões p par, porque lhes não dão outra coisa, os tornam logo a 
vender por cinco ou seis vinténs : e tornando-os os assentistas 
a recolher por este segundo preço, os tornam a encaixar aos sol- 
dados pelo primeiro, revendendo-os seis e sete vezes. O mesmio fa- 
zem com as botas e meias, couras, guarinas, carapuças, e outros 
aprestos, quê sua magestade lhes permitte levar ás fronteiras, 
para melhor expediente da milicia : mas a malicia tudo corrompe ; 
e até no provimento do pão bota terra, na farinha cal, na cevada 
joio, na palha cisco, para fazer de esterco prata, e vencer com 
os ganhos o custo. E a graça de tantas desgraças é que os au- 
ctores destas emprezas, depois de roubarem com ellas a el-rei, 
aos soldados, e a todo o reino, porque a todo abrangem tantas 
perdas, ficam -se saboreando da destreza com que fizeram seu offi- 
cio : e se a consciência os pica, que venderam gato por lebre, alim- 
pam o bico â mesma consciência, que a ninguém puzeram o pu- 
nhal nos peitos, nem venderam nada ás escondidas, e o que se 
faz na bochecha do sol com aceitação das partes, vae livre de coi- 
mas e de escrúpulos. Parece que ainda não leram, nem ouviram, 
que ha vontades coactas e forçadas sem punhaes nos peitos. Se 
vós lhes não daes outra coisa, nem ordem para que a busquem 
por sua via, claro está que se hão de comprar com vossa ladroice, 
para remirem em parte sua vexação. Mas isto não vos livra dó 
que ficaes obrigado a el-rei, porque o enganastes ; e aos soldados 
porque os defraudastes ; e ao reino porque o saqueastes, ensacando 
em vós o dinheiro das decimas, e palliando tudo com um quar- 
tel que expuzestes de antemão, como se assim os arriscásseis to- 
dos; e como se nós não víssemos, que quando chegaes ao se- 
gundo, jô estaes pagos do primeiro. E tendes nas unhas cobran- 
ças seguras para o terceiro e quarto, havendo-vos em todos, como 
se os tragí iráreis com vossa fazenda ; e sendo a negociação ao todo 
com fazenda alheía f vos pagaes nos interesses, como se fora vossa. 
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E lançadas vossas contas, achaes na vossa opinião, que nada fi- 
caes a dever, e que se vos deve muito pelo muito que ganhastes. 
Muito tinha eu aqui que discorrer: mas fiquem estes torcicollo* 
de reserva para o capitulo 20.° § — Seria immenso — das unhas 
militares. 



CAPITULO XIII. 

Do* que fartam multa accre*centamfto a quem 
roubam» mai» do que lue» furtam. 

Em Braga houve um primaz arcebispo, que o foi também no 
Oriente : este costumava dar todos os provimentos de abbadias, 
cgrejas, benefícios, o officios aos pretendentes por quem inter- 
cediam menos padrinhos, e deixava sem nada aos que tinham 
muitos intercessores. E a razão em que se fundava para se* jus- 
tificar com sua consciência, era, que ordinariamente ninguém in- 
tercede por zelo, senão por interesse : donde inferia, que quem 
tinha muitos abonadores, tinha com que os comprava ; e que os 
buscava por se vêr falto de merecimentos ; e, pefo contrario, quem 
pretendia sem padrinhos, ia pelo caminho da justiça, e fiava-se 
na verdade eW seus talentos: e assim achava o bom prelado 
que provia melhor, quando furtava a volta te abonaçôes que ex- 
cediam, tendo-as por suspeitas. Mas teve um provisor que lhe 
deu na trilha ; e furtava-lbe a agua com outra treta, abonando-lhe 
os que queria excluir, e desfazendo nos que queria prover, alle- 
gando, que assim lh'o dizia muita gente. E era o mesmo que fi- 
car de fera e destituído aquelle a quem mais accrescentava, e 
ornava para ser provido. Valente desengano é este para príncipes 
que não cuidem que poderão ter roteiro que se lhes não con- 
tramine. Pensala la lege, pensata la malícia, disse o italiano ; que 
não ha lei, nem traça de governo tão considerada, a que a con- 
sideração da malícia, e especulação do discqrso interessado não 

dê alcance para a perverter e torcer a seu intento* Um caso que 

8 



40 ARTE DE FURTAR. 

me passou pelas mios ha pouco tempo, explica isso admiravel- 
mente. Cresceram queixas de mais de marca nesta corte contra 
os ministros ultramarinos : tractou-se de lhes mandar um syndi- 
cante que as apurasse. Escolheu sua magestade um bacharel de 
encommenda : tinham os ultramarinos prevenido com valentes sa- 
guões seus confidentes, para que armassem os pfius de maneira» 
que o syndicante fosse homem venal, e não incorrupto. O eleito x 
bem viam todos que era Rodamanto. Que remédio para lhe im- 
pedir a jornada ? Desfazer nelle era impossível, porque sua opi- 
nião vencia e acamava até a própria inveja. Deram em fazerem 
elogios e pregar encómios dellc a sua magestade, e que o man- 
dasse logo, que assim convinha. E porque sabiam que era ho- 
mem de capricho e brios, que não havia de evitar a empreza, 
sem os requisitos para ella ; e para seu credito e honra navegar 
direito, accrescen taram que não convinha dar-lhe beca, nem ha- 
bito de Christo antes de ir ; porque se lhe dessem logo o premio, 
não lhe ficava cá que esperar, e não serviria tão diligente, nem 
tornaria tão cedo, deixando-se engodar lá com outros lucros, e 
que perderiam um sugeito de grandíssimo préstimo. Quadrou a 
razão por ir vestida de zelo de bem commum : e vendo o syndi- 
cante que o mandavam desmastreado de auctoridade e dos re- 
quisitos para fazer bem seu officio, renunciou a jornada, que era 
o que pertendia quem tanto o abonou e accrescen tou de cabe- 
dal e talentos para o esbulhar de tudo. Deixo outras consequên- 
cias que teve a historia, porque estas bastam para mostra que ha 
ladrões que furtam accrescetitando a quem roubam, mais do'que 
lhe furtam. Por este rumo navegam os que para en ta bolarem seus 
alliadçs, quando competem com outros que lhes vão diante nos 
merecimentos, abonam tanto os melhores, que os botam fora da 
pretenção a titulo de ser pequeno, e que é bem lhes dêem coisas 
maiores ; que aquillo ó bastante para fulano ; e assim o plantam 
no posto, e se esquecem do provimento maior, que alvidravam 
e promettiam ao que botavam fora com o applaudirem por melhor. 
Também se estende esta subtileza por matérias pecuniárias, 
fazendo-vos rico para vos fintarem com todo o preço da contri- 
buição : abonam-vos por Cresso e Midas, para yos porem ás cos- 
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tas as perdas que querem lançar das suas. Em Portalegre vi este 
caso por occasião de uma alçada, cujos gastos não achou o des- 
embargador quem os pagasse depois de feitos, nem quem com- 
prasse as fazendas dos culpados, porque eram poderosos e apa- 
rentados. Fez o syndicante seu officio rectissimamente, chamou 
os homens de negocio mais ricos da cidade, para os obrigar a 
que dessem a quantia necessária para a alçada, e que tomassem 
as fazendas para se pagarem com ellas logo, ou com seus fructos, 
nos annos que bastassem, descontando também a razão de cam- 
bio os lucros cessantes do seu dinheiro. Vendo todos o risco a 
que se expunham, porque em virando o desembargador as costas, 
haviam de revirar sobre elles os culpados com toda sua paren- 
tella, que era da governança, e lhes haviam de fazer amargar os 
fructos, perder o dinheiro, e arriscar as vidas, deram na traça deste 
capitulo de accrescentarem os bens a quem tractavam de os di- 
minuir : disseram de um certo, que tinha de seu mais de cem 
mil cruzados, que elle só podia com tão grande pezo, e era pode- 
roso a ter as pélas contra tudo o que succedesse : e seguiu-se 
d*aqui, que fazendo-o rico, o meteram em riscos de grandíssimas 
perdas. Nos lançamentos das decimas succede quasi o mesmo, 
que vos fazem rico sendo pobre, para que pagueis o de que se 
eximem os ricos por poderosos. O orçamento é justo, porque se 
me depella a substancia do que pôde a freguèzia, e que consta até 
pelos livros dos dízimos : mas quando vae ao repartir da contri- 
buição, baralham as cartas os que estão senhores do jogo, é fa- 
zem sair triumpho de oiros, a quem não tem cobre com que pa- 
gue ; e paus e espadas a quem tem prata, para que a defenda ; 
e não faltam logo copas, que apagam as duvidas. E a galhardia é 
que com zelo do serviço d'el-rei nosso senhor tapa a boca á to- 
dos, para que não grunham. É terrível mão a que se arma com 
azeiros reaes, porque ainda que não sejam mais que apparentes, 
temem suas unhas até os leopardos, de cujas garras todos tre- 
mem. Ninguém me repare na phrase dos azeiros, ou unhas réaes ; 
porque é certo que ha unhas reaes muito perniciosas, como ex- 
plicará o seguinte capitulo. 
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CAPITULO XIV 

WHm «ue ftartum com anua* reae». 

Quando Alexandre Magno conquistava o mundo, reprehendeu 
um corsário, que houve ás mãos, por andar infestando os mares 
da índia com dez navios : e respondeu-lhe discreto : Eu quando 
muito dou alcance e saco a um ou dois navios, se os acho des- 
garrados por esses mares ; e vossa alteza com um exercito de 
quarenta mil homens, vae levando a ferro e fogo toda a redon- 
deza da terra,** que não é sua : eu furto o que me é necessário, 
vossa alteza o que lhe é supérfluo. Diga-me agora, qual de nós é 
maior pirata, e qual merece melhor essa reprehensâo? Quiz di- 
zer nisto, que também ha reis ladrões, e que ha ladrões que fur- 
tam o que lhes é necessário ; e que ha ladrões que furtam tam- 
bém o supérfluo : estes são ladrões por natureza, e aquelles o são 
por desgraça. Deus nos livre de ladrões por natureza, porque 
nunca teem emenda ; os que furtam por desgraça, mais soffriveis 
são, porque não são tão contínuos. Se ha reis ladrões é questão 
muito arriscada. Certo é que os ha, e que não furtam ninherias : 
quando empolgam, são como as águias reaes, que só em coisas vi- 
vas e grandes fazem preza. Milhafres ha que se contentam com 
sevandijas ; mas a rainha das aves com coisas maiores tem sua 
ralé. Quando el-rei Filippe, que chamam Prudente, morreu, di- 
zem que só no reino de Navarra engasgou, se pertencia ao fran- 
cez, como se não tivera mais que duvidar no de Portugal, e outros, 
cuja posse, se bem se examinara, pôde ser que lhes achara mais 
da rapina transversal, que de linha direita. Os reis de Portugal 
tiveram sempre esta prerogativa e benção de Deus, que tudo quanto 
possuíram e possuem de reinos, foi herdado com legitima suc- 
cessão, ou conquistado com verdadeira justiça. £ assim não topam 
aqui entre nós as unhas que chamamos reaes : por outra via lo- 
gram este nome com que se acreditam e armam para empolga- 
rem mais a seu salvo nas prezas que fazem, as quaes são tantas, 
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e de tal qualidade, que não é possível refertl-as todas. Toco al- 
gumas» 

Sáe de Lisboa um enxame dé officiaes dos assentistes, quando 
não teem pelas comarcas varas maiores que lhe substituam no 
cuidado de fazer trigo e cevada para as fronteiras, e todos levam 
nas mãos provisões reaes, para tomarem o que fôr necessário e 
lhe amainarem o preço : correm no novo as eiras, e os celeiros 
de todos os lavradores e também dos religiosos ; e sendo neces- 
sários mil moios, v. g., recolhem três mil, e vendem depois em 
abril e maio os dois mil dobrando-Ibe o preço, e também qua- 
druplicando-lhe conforme a carestia que elles causaram. Um fi- 
dalgo de Beja me contou que vira um destes doutores fazer uma 
peça digna de conto. Atravessou o celeiro de um lavrador ricaço, 
e disse-lhe muito sério : Este trigo é muito sujo ; não o hei de le- 
var senão joeirado, porque não quero comprar má fazenda para 
os soldados de sua magestade, que é bem andem mimosos, pois 
nos defendem de nossos inimigos : mandou-o joeirar logo o lavra- 
dor, por se vêr livre delle, e tirou de dez moios mais de meio 
moio de alimpaduras, as quaes comprou logo o mesmo ministro 
dos assentistas a vintém cada alqueire ; e em as tendo por suas, 
deu com ellas no trigo limpo, e misturando tudo o ensacou. Não 
se viu mais pouca vergonha, nem maior subtileza ! Até no terreiro 
de Lisboa fazem preza estas águias. São necessários vinte ou trinta 
moios de cevada para às cavai har iças reaes, e tomam mais de du- 
zentos. O mesmo fazem na palha que mandam vir em barcos do 
Ribatejo : não sei se será para venderem em maio a cruzado o 
panai que lhe custou um tostão; e a doze vinténs o alqueire de 
cevada, que compraram a três ou quatro vinténs ? Tão reaes co- 
mo estas são as unhas de alguns ministros, que retardam consul- 
tas de officios, para que occupem serventias os que os peitam : o 
andam os pretendentes das propriedades annos e annos requerendo 
debalde ; porque tudo está empatado com despachos subrepticios, 
de que sua magestade não é sabedor ; que se o fora, mandara res- 
tituir lucros cessantes, e damnos emergentes, e pagar ás partes, 
quem lhes foi causa contra justiça de se andarem consumindo, e 
luctando com enganos fora de suas casas tanto tempo. Neste passo 
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me negam tudo quanto tenho dito neste capitulo, os que ae sen* 
tem comprehendidos : e para que me deixem, retracto tudo, e só 
o digo, para que não aconteça, e passo a coisas notórias. 

Passando eu ha poucos annos por Moateraór-o-Novo, tí u«a 
tropa de padeiras irem gritando atras de dois meirinhos qae le- 
vavam ás costas de quatro negros outros tantos saco9 de pite amas- 
sado: perguntei, que briga era aquella? Responderam-me, que 
as encoimaram por fazerem o pão menos da marca, que mandava 
sua raagestade que o fizessem de arrátel* e achou-se em um meia 
onça menos. Mas sabida a historia roais de raia, era que não que- 
riam dar pão fiado a alguns senhores da governança, porque nunca 
lhes pagavam; e assim as ensinavam a serem corteies. Mais hu- 
mano se portou um meirinho nesta corte de Lisboa, que com um 
dobrão que lhe serviu de negaça, caçou mais de um anno tudo 
o que lhe foi necessário para o sustento de sua casa. Ia o criado 
por essa ribeira com a moeda de oiro de três mil e quinhentos, 
comprava aqui a perdiz, acolá o cabrito e o leitão no dia de carne; 
e no dia de peixe a pescada, o sável, o linguado, e a lagosta ; 
comprava até a couve, o nabo, a alface, o queijo, o figo e a passa, 
e todo o género de fructa, e nunca se desavinha no preço, e sem- 
pre ofiferecia o dobrão : e como todas as regateiras haviam medo 
do amo, por não o aggravarem, faziam da necessidade cortezia, 
e diziam que não tinham troco, que outro dia fariam contas, co- 
mo o tivessem: e este dia nunca chegava, porquei não era do ka- 
lendario. Mas tomaria a bulia da composição na quaresma, que 
é de temer lhe não valesse, visto serem vivos, e conhecidos os acre- 
dores. 

Em Portalegre conheci um mercador da lei cançada, que ven- 
dia não só pannos, mas também todo o género de doces : man- 
dou pedir a este um vereador quatorze mil réis emprestados : te- 
meu o trapeiro, que havia de ser o empréstimo a cobrar nas três 
pagas ordinárias, de tarde, mal, e nunca ; e mandou-lhe dizer que 
não tinha dinheiro. Baixou logo um decreto da camará com pena 
de quinhentos cruzados para o fisco real, que não vendesse coisas 
de comer, porque era suspeito aô povo em todas ellas. Outras 
unhas ha mais reaesque estas : o contracto dasalmadravas do At- 
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gane paga d? dei atuns sete para a coroo, que se obriga por isso 
a defender a costa aos armadores, com galés e armada ; e todos 
os annos os desbaratam os moiros levando-lhes as ancoras, rom- 
pendo-lhes as redes, queimando-lhes os barcos: mas os sete atuns 
sempre se pagam. E por isso não ba escrúpulo no muito que se 
furta nos direitos. Que direi das obras pias? Melhor é não dker 
nada. Inventou-as el-rei D. Manuel de gloriosa memorio, tirando 
um real ou dois de cada cento no consulado, que vem a fundir 
cinco mil cruzados cada anno, quando muito, para os estropeados 
de Africa, para viuva* de portuguezes que serviram, para occa- 
siões de misericórdias fortuitas : e carregam sobre ellas mais de 
dez mil cruzados de tenças e donativos que não pertencem à ins- 
tituição das pias obras : e quando vão as partes cobrar o que se 
lhes consigna nellas, acham-se em branco ; e quem anda mais di- 
ligente, se cobra um quartel dá graças a Deus, e os mais de ba- 
rato. Também o esmoler-mór se queixa, que se lhe remettem pe- 
tições aos milhares, não tendo cabedal que se conte por centos. 
O certo é que muitas coisas não se emendam, porque se não sa- 
bem, e não se sabem, porque ha unhas que as escondem, porque 
vivem delias sob capa de servirem a sua magestade e assim se fa- 
zem reaes. 



CAPITULO IV. 

Bm que me mestra como pódeam rei ter mtba«. 

Não cuidem os reis, que pelo serem são senhores de tudo, co- 
mo o grão mogor, e o grão turco, que se fazem herdeiros de seus 
vassallos com tal domínio em seus bens, moveis, e de raiz, que 
os dão a quem querem, deixando muitas vezes os filhos sem nada. 
isto bem se vé que é barbaria, ainda que dizem o fazem para 
terem os vassallos dependentes : mas também os terão desconten- 
tes, e. por isso sabemos que ha entre elles cada dia rebelliOes ; 
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com que perdem reinos, e também todo o império, que só o pos- 
sue quem mais pôde. O rei que se governa com verdadeiras leis, 
mas que não sejam mais que a da natureza, ha de r presumir que 
até o que possue não é seu, e que lhe é dado para conservar seus 
vassallos; e que se o defraudar fora do bem commum com gastos 
supérfluos, que poderá commetter nisso crime a que se dê nome 
de furto. De três maneiras pôde um rei ser ladrão. Primeira, 
furtando a si mesmo. Segunda, a seus vassallos. Terceira, aos es- 
tranhos. A si mesmo furta, quando gasta da coroa e dos ren- 
dimentos do reino em coisas inúteis ; aos vassallos, quando lhes 
pede tributos demasiados, e que não são necessários ; e aos estra- 
nhos, quando lhes faz guerra sem causa. E está tão fora de se 
aproveitar com estas execuções, que executa nellas sua perda, e 
de seu reino total ruina. Exemplo temos de tudo na monarchia 
de Castella, cujo rei, forque gastou quinze ou vinte milhões, se 
não foram mais, nas superfluidades do retiro, os acha menos 
agora, quando lhe eram necessários para os apertos em que se 
vé : e porque vexou os povos com taes tributos, que chegou a 
quintar as fazendas a seus vassallos, se lhes alevan taram Portugal, 
Catalunha, Nápoles, Scilia, etc. ; e porque faz guerra a França, 
e a outros reinos e estados, que lhe não pertencem, por sustentar 
caprichos, está em pontos de dar a ultima boqueada á sua mo- 
narchia. 

Os romanos em quanto tiveram erário publico em que con- 
servavam os rendimentos do seu império, conservara m-se inven- 
cíveis ; e tanto que os gastaram em superfluidades e ambições, 
perderam-sea si, e quanto tinham: e porque para se terem mão, 
apertaram demasiadamente com os povos que dominavam, tiran- 
do-lhes a substancia, rebellaram-se todos : e porque cruéis fize- 
ram guerra sem causa, metteram em ultima desesperação as na- 
ções, que mancommunadas resistiram até desencaixarem de seus 
eixos todo o império, cumprindo-se ao pé da letra o provérbio: 
Male parta, male dilabuntur. A agoa o deu, a agoa o leva. As 
republicas conservam-se com fazenda, vassallos, e leis ; e se a fa- 
zenda se desbarata, e os vassallos se offendem, e as leis se que- 
bram, lá vae quanto Martha fiou ; e não lhe resta mais, que Gar 
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em uma roca, quem se fiou tanto de sua fortuna, que arreben- 
tando de farto, não previu que depois das vaecas gordas viu Pha- 
raó as vaecas magras; como consequência infallivel de prosperi- 
dade^ mal havidas que sejam mal logradas, como theseuroa en- 
cantados, -que no nrelhor desapparecem, deixando carvões nas mãos 
do.ambicioso, que, não contente com se vêr farto, himpou de gordo, 
e inchou t$nto, que arrebentou como a rã de Hisopete. Convém 
que o rei ande sempre com o prumo na mão sondando os baixos, 
e os altos da fortuna, e da republica, que tem muitos altibaixos: 
deve computar o que tem de seu, e em que se gasta ; os vassal- 
sallos que governa, e para quanto prestam os amigos é inimigos 
que o cercam, e de que Valor são. E considere que rei sem fa- 
zenda é pobre, sem vassallos é só, e com inimigos é perseguido : 
e um rei pobre, só, e perseguido, facilmente é vencido, e vae 
perto de não ser rei. Mas se tiver fazenda e a conservar, será 
rico ; se tiver boas vassallos, e não os offendef, aehal-os-ha aseu 
tempo : e sendo rico, e tendo vassallos que o sirvam, não tem 
que temer inimigos: e estando seguro destes, florescerá prospero, 
reinará poderoso : e a um rei prospero com riquezas, bem servido 
de vassallos, e poderoso em seu império, pouco lhe falta para bem- 
aventurado. E todos estes bens lhe vem de não ser ladrão : e não 
o será se não faltara si, nem a seus vassallos, nem aos estranhos, 
como temos dito. E já que chegámos a estes termos de altercar, se 
ha reis ladrões, convém que não passemos avante, sem resolver- 
mos uma questão, que actualmente anda na praça do mundo so- 
bre o nosso reifio de Portugal, a quem pertence, se a el-rei Fi- 
lippe IV de Castella, se a el-rei D. João, também IV de Por- 
tugal ? El-rei Filippe diz que injustamente Ih'o tomou el-rei D. 
João : e el-rei D. João affirma que violentamente Wo tinha usur- 
pado el-rei D. Filippe : e neste conflicto de opiniões não escapa 
um delles de ladrão. Sim ; porque tomar o alheio é furtar: a 
quem furta é ladrão ; qual o seja, dirá o capitulo seguinte. 
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CAF1VUM» XVI. 

fini 411* «e mostram a» unta» reae» de Cfestellftt 
e como naucA *m toouve em PorUig«a. 

Entramos em um pego sem fundo, em que moita gesto de 
valor fez naufrágio, e se affogou por ignorância» covardia e pai- 
xão. Uds por ignorância, perderam o leme e também o norte : 
outros por cçvardia, meteram tanto panno» que quebraram os mas- 
tros : outros por paixão fizeram-se tanto ao alto, que deram em 
baixos e baixos miseráveis ; e todos encantados das serèas cairam 
em Sirtes, e Carybdes, que os sorveram. Até os que navegaram 
estes mares, como Dédalo os ventos se perderam : pelo meio irás 
seguro, dizia elle a seu filho ícaro : mas como é máu de achar o 
meio entre extremos repugnantes, fizeram como ícaro, naufrágio 
em seu vôo, por falta de azas ou de estrella que os guiasse. Não 
estou bem com gente neutral, que tira a dois alvos com a mesma 
frecha. É impossível tomar uma náu no mesmo tempo dois por- 
tos : o de Castella estava então aberto, o de Portugal fechado; 
este sem forças para guarnecer quem nelle se acolhia, aquelle 
com armas, que a todos metiam medo. Picaram-se os mares, al- 
teraram-se as ondas; ninguém tomou pé em pego tão fundo: e 
só ficaram em pé alguns poucos que tiveram boas bexigas para 
nadar, ou azas melhores que ícaro para se acolher, O que mais 
admira é que durasse o tempo turvo sessenta anãos, sem haver 
piloto que governasse a carreira. Muitos fizeram carta de marear 
para ambos os portos, poucos se governaram por ellas, e por isso 
todos vacilaram na esteira que haviam de seguir T ató que os ma- 
res se socegaram, e o tempo serenou, e se viram no réu estreUas 
que abriram, caminho com que se tomou terra. Sobre esta toma- 
dia ferve outra vez a tempestade repetida, so bem menos escura, 
porque já corre vento para ambos os portos, que espalha as nu- 
vens : e d'ahi vem que nem todos tomam o mesmo, e cada um se 
recolhe livremente no que lhe fica mais a geito. Qual seja mais 
seguro para escapar, elles o digam, que o experimentam. Qual 
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tenha mais razão para dominar, o qtiô *ae logrando, isso direi eu, 
porque o sei de certo. E n&o usarei de embuços como alguns» 
que faliam por escripto se© dizerem o mal e o bem de ambttò 
as partes, tmvendo^se nisto como advogados, que só u«i* parte 
abonam. Não vi em Portugal eorrer publico nenhum ifcamfesto, 
que por si fizesse Cartel la : nem sei quem visse em Castella ma- 
nifesto de Portuga). Se é por temer cada um que as razões do 
outro mascabem as suas, não ibe acha razão : porque a verdade 
é como as quintas substancias, que nadam sobre todos os licores ; 
e com as mentiras mais se apura o guiza dos contrários, que jun- 
tos mais se espertam, Sondarei pois aqui, come em carta de ma- 
rear, ambos os portos ; nSo deixarei alto, nem baixo, que não. 
descubra ; porque assim acertará cada um melbor com a carreira 
direita e segura : e fio da boa industria de todos, que vendo ao 
olho, onde está o perigo, que o saibam fugir, e que lancem an- 
cora, onde se possam salvar mais descansados na vida, mais se- 
guros na fazenda, e mais quietos na consciência. Ancora lançou 
Castella em Portugal, e ferrou a unha tão rijamente, que o nào 
largou por espaço de sessenta annos. Sobre esta unha botou Por- 
tugal harpeo com tão boa preza, que se melhorou no partido; e 
ainda luctam sobre esta melhora. Qual destas duas unhas esteia 
mais segura, verá o mundo todo, .se vir com attenção o que aqui 
escrevo, sem diminuir nas forças de cada um, nem accrescentar. 
fraquezas. E porque Castella começou a estender primeiro as unhas 
com que empolgou neste reino, direi primeiro as razões que ai- 
lega para a preza ser sua. ■ . 



Manifesto do dimto que A Filippe rei de Castella alkga 
contra os pretendentes de Portugah 

• Ê notório, que por morte do nosso rei cardeal ficou este reino 
censo morgado de clérigo, que não tem successor, exposto a her- 
deiros transvérsaes, que sendo muitos, baralham as razões de to- 
dos, e armam pleitos e discórdias inextinguíveis. E para proceder- 
mos eom clareza, devemos presuppor que el-rei D. Manuel, d# 
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gloriosa memoria, cazou tos fezes* a primeira, com Dona Isabel; 
filha primogénita dos reis catholicos. Segunda, com Dona Maria, 
filha terceira dos mesmos reis. Terceira, com Dona Leonor, filha 
d?rf-ret D* Filippe o I, eirmã do imperador Carlos V. Gs fi*o* 
do primeira e terceifo matrimonio morreram sem success&o : do 
segundo teve dei filhesi o primeiro foi o priticipe D. João, que 
teve nove filhos da senhora Dona Catharina filha d*el*rei D. Fi- 
lippe o I -de Castella : destes morreram oito sem successao ; e o 
nono e ultimo, que foi D. Jcfflo, houve da senhora Dona Joanna, 
filha de Carlos V ao fatal iei D. Sebastião, em quem se acabou 
esta linha. A segunda prole d'el-rei D. Manuel foi a infanta Dona 
Isabel, que casou com Carlos V imperador ; e de ambos nasceu 
eWei D. Filippe II, e deste Filippe IH, e deste Filippe IV de 
Castella, que hoje faz toda a guerra a Portugal. A terceira prole 
foi a infanta Dona Brites, que casou com D. Carlos, duque de 
Saboya ; e de ambos nasceu Filisberto Emmanuel príncipe de 
Piemonte, oppositor com seus descendentes a Portugal. A quarta 
prole, o infante D. Luiz, que não casou, e teve de uma chrisia 
nova um filho natural, que foi õ senhor D. António, também op- 
positor a este reino. Quinta prole, o infante D. Fernando, que 
caiou com Dona Guiomar Coutinha, filha dos condes de Marialva : 
e extinguiu-se esta linha. Sexta prole, o infante D. Aflbnso car- 
deal arcebispo de Braga, e bispo de Évora. Sétima prole, o in- 
fante D. Henrique, que foi cardeal e rei sem successão. Oitava 
prole, o infante D. Duarte : cazou com Dona Isabel, filho de D. 
Jayme duque de Bragança, e tiveram três filhos: primeiro a se- 
nhora Dona Maria, que cazou com Alexandre Farnes principe de* 
Parma ; segundo a senhora Dona Catharina, que cazou com D. 
João duque de Bragança ; terceira D. Duarte, condestavel e du- 
que de Guimarães : da senhora Dona Maria nasceu o senhor Ray- 
nuncio principe de Parma, também oppositor : da senhora dona 
Catharina nasceu o senhor D. Theodosio duque de Bragança, e 
delle o senhor D* João, que hoje é rei de Portugal, onde tem 
jurado por principe seu filho o senhor D. Theodosio, que houve 
em legitimo e santo matrimonio da senhora Dona Luiza, escla- 
recido ramo da real casa dos grandes duques de Medina e Sydo- 
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nie, ptojtognaculos ínyictifsimos de todo a chrístandade cantra a 
Mauritânia na Andaluíia, onde por sues heróicas obras alcança- 
ram o admirável appellido de Buenos; e bastava para o merece- 
rem destinal-os o céu para darem a Portugal tal filha peara nossa 
rainha e senhora. 

As mais proles, que foram a infanta Dona Maria, e o infante 
D. António, não deixaram success&o, porque logo morreram. E 
das que temos dito fecundas, se levantaram cinco oppositores ar 
este reino, que ficam notados em suas linhas ; e pela ordem da 
antiguidade delias, sao o primeiro el-rei D. Filippe ; o segando o 
duque de Saboya ; terceiro o senhor D. António ; quarto o prín- 
cipe do Parma ; quinto o duque de Bragança. A rainha de França 
Dona Catharina também pretendeu oppor-se, allegando que des- 
cendia por linha direita d'el-rei de Portugal D. Affonso III, conde 
de Bolonha, e de Dona Mathilde sua primeira mulher : ma* foi es- 
cusa sua pertençâo por improvável e prescripta ; porque os suc- 
cessores do conde de Bolonha (que n8o consta os tivesse) nunca 
fallaram nesta, matéria, depois que aquella linha de Bolonha se 
ajuntou a França : e a verdade é que á condessa Mathilde n8o fi- 
caram filhos, como consta do seu testamento, que está em Por- 
tugal na torre do tombo, segundo se escreve. E o engano esteve 
no successor de Mathilde, que foi Roberto seu sobrinho, filho de 
sua irmã Alis. E este é o Roberto de quem França queria to- 
mar a nossa genealogia, fazendo-o filho de Mathilde, e de D. 
Affonso IH, irmão de D. Sancho Capello. Quanto mais que na 
presente opposiçâo só de descendentes d'el-rei D. Manuel se tra- 
ctava, que era o tronco ultimo, e em quanto os houvesse, nâo ti- 
nham logar outros pretendentes ; e por isso também se n&o fex 
caso da pertençao da sé apostólica, pois nao estava o reino vago 
de herdeiros. 

Dos cinco oppositores descendentes d^l-rei D. Manuel, foi ha- 
vido por incapaz no primeiro logar o senhor. D. António prior 
do Crato, por dois defeitos, ambos por parte da máe, um nasan- 
gue, outro no nascimento : sao notórios, não os explico; e nunca 
houve supplemento para elles. O duque deSfcbbfâ cedeu aospa-! 
rentes mais chegados, e também de cá o excluíram por *stran- 
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geiro. O prtdcipô de Parma ficou atrai na pretençào por três ra- 
zões t Primeira, por ser morta sua ntàe irmfi da senhora Dona 
Catharina, que batia de fazer opposiçâo. Segunda, for falta da 
representação, que só seadmitte nos descendentes immediatosdo 
primeiro grau, e elle era jà bisneto d'el-reiD. Manuel, em com- 
paração da senhora Dona Catharina, que era neta pela mesma li- 
nha do infante D. Duarte. Terceira, por ficarem excluídas as fê- 
meas caiadas fora do reino, como se mostra das cortes de La* 
mego t celebradas no ônno 1141, onde el-rei D. Affonso l com 
todos os estados, ordenou que as fêmeas, ainda que podessem her- 
dar o reino, perderiam o direito a elle cazando fora : e por isso 
nas cortes de Coimbra de 1382 excluíram a senhora Dona Bri- 
tes, filha única do nosso rei D. Fernando, por cazar com D. João 
I deCastella : e D. João I de Portugal, que lhe succedeu, confir- 
mou esta lei em seu testamento no armo de 1436. x 

Excluídos assim todos os sobreditos, ficaram no campo sós a 
senhora Dona Catharina e el-rei D. Filippe : dçram-se duas ba- 
talhas, a primeira como anjos, a segunda como homens : a pri- 
meira com forças de intendimento, a segunda com violência do 
braço : na primeira venceu a senhora Dona Catharina, porque lhe 
sobejavam razões : na segunda venceu. Filippe, por ter mais ar-» 
mas: desta não se tracta aqui, porque as armas entre christãos 
n&odâo reinos, nem os tiram justamente, quando ha razões que 
resolvem Q direito delles : e por isso pretende el-rei Filippe ven- 
cer também nesta parte com as razões seguintes. 



Razões que el-rei D. Filippe allega contra a 
senhora Dona Catharina. 

I. Razon. Por el casamiento dei rey Don Juan I de Castilla 
com DeBa Beatriz, bija dei rey Don Hernando de Portugal, quedo 
el derecbo de dicho reino en los reyes castelianos, porque ella era 
la única herdera legitima. 

II. Razoa* Porque no pertencia el ta) derecbo en aquel trempo 
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abou Joan I de Portugal, por ser iKgitimft, linò a D. íuan I 
de Castilia, por ser octavo nieto dei primero rey de Portugal. 

III. De todos los nietos dei rey Don Manuel pretend rentes de 
Portugal, que vivian, quando moriò el rey cardenal, Phelipo Pru- 
dente era el mas viejo, y legitimo ; por esso el mas hábil a la 
corona. 

IV. Porque demas de vencer Phelipo a todos en general en 
la edad, vencia tarabien a cada uno en particular : ai seSor Do* 
António por legitimo, a la seflora Dona Caialiòa por varon, a 
Raynuncio, por ser nieto, y el visnieto dei rey Don Manuel, y por 
esso mas llegado ai ultimo posseedor; y ai duque de Saboya con 
la edad de la emperatriz su madre, bermana mas vieja de Bea- 
triz madre dei saboyano. 

V. Porque siendo los reynos dei derecho antiguo de la» gen- 
tes, nò se deve regular la sucesion deilos por el derecho civil lleno 
de suti leias, y ficciones, que tantos anos despues íormaron los 
emperadores ; y que si bien los reyes supremos lo avian introd*- 
cido en los reynos por el buen govierno de los vassallos, no avian 
por esso alterado las simples regias naturales de Ia succesion real, 
las quales afirmaban averse de seguir en este caso, como si úvieru 
sucedido primero que naciera Justiniano, que fue el inventor de 
la representacion ; a que nò obsta aver algunos doctores querido 
temerariamente sugetar la sucesion de los reynos a la civil ins- 
tituicion ; y assi seguiendo esta coosideracion hacia Phelipo su 
derecho iadubitable. 

VI. Dado que valga la representacion en Pdrtngal, esta nò 
se admite, sino quando el nieto dei rey litiga con su tio Hermano 
de tal rey ; y nò entre primos hijos de dos herraanoB^ quales ec*n 
Phelipo, y la senra Cataliaa ; y confirmase com exemplo, y tey : 
con exemplo, porque por muerte de Don Martin rey de Ara^oo, 
que no tuvo hijos legítimos, pretendieron su corona la infanta 
Dofia Violante, su sobrina, hija dei rey Don laymes su. bermano 
mas viejo, y .el infante Don Hernando de Castilia su sdbríno, hijp 
de la.reyna Doôa Leonor su hermana : y dieron senteada los e$- 
tados, y sus juezes por el infante Don Hernando, por ser varo©, 
nò baciendo. caso de la representacion ; que ú valiera, aiia de dar 
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el reyno a la infanta, por 6er 6obrína t y hija de herraono mas 
viejo; el qual si fuera vira, avia de excluir a DoSa Leonor sn her- 
rnana, y madre de Hernando. Con ley ; porque el emperador Car- 
los V* la hizo particular em Alemania, que nò valga la represen- 
tacion* sino concurriendo sobrinos con tio vivo; e es opinionde 
Azon, y muchos doctores, que se observa em Francia. 

VIL Demas de que la represen tacion solo la puedeaver, quando 
el padre, que se pretende representar, úviera tenido el primer lu- 
gar en la snceston de que se trata. Donde supuesto que el infante 
Don Duarte en su vida nò tuvo tal lugar, nò podia dexar a sus 
hijos el derecbo, que nunca se redicò en su persona. 

VIII. En Portugal muerto el rey Don Joan II. le sucediò su 
primo Don Manuel, excluyendo ai duque de Viseu Don Alfonso: 
y si valiera la representacion, avia de ser preferido, por hijo de 
Don Diego, hermano mas viejo de Don Manuel. 

IX. £1 beneficio de Ia representacion nò se admite en la su- 
cesion de los mayorazgos, y bienes avinculados para andarem 
en el pariente mas cercano de cierla generacion : y es cierto, 
que los reynos tienem naturaleza de mayorazgos en la manera 
dicha. Demas que los reynos se heredan por concesion de los 
pueblos, que transmitieron el poder real, que era suyo, a los 
primeros reyes, y a su generacion : y consta que la representa- 
cion nò tiene lugar en la sucesion de las cosas, que vienera ex 
concessione dominica, como resuelve Bartholo. 

X. La Ordinacion de Portugal lib. 2. tit. 27. § 1. dize que 
por muerte dei ultimo po9seedor entrará en los bienes de la co- 
rona el hijo varon mas viejo, que delia quedare; y consecutiva- 
mente echa fuera ai nieto, y excluye la representacion. Y con- 

: firma-se con exemplo de heredamiento de reynos ^ porque en Cas- 
tilla Don Alonso el Sábio excluyendo su nieto hijo dei príncipe 
muerto, bizo jurar su segundo hijo. Item. Mas. La misma Or- 
denacion lib. 4. tit. 62. § 3^ dispone, y manda, que quedando 
por muerte dei que pagava fueros, hijo ò hija, nò entre en el 
prato nieto, ò nieta, aunque sean hijos de algun hijo mas viejo ya 
difunto. . 

XI. El beneficio de la representacion es privilegio cehce- 
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dtdo contra las regias ordinárias dei derecbo, y es una ficcion 
de la ley, por la qual contra la verdad se finge, que el hijo está 
en el lugar de su padre, y es con èl la misma persona ; y por ser 
privilegio y fingimento, nò puede aver lugar, sino, quandese hal- 
lare expressamente introducido por derecho : y es cierto que nò 
está introducido expressamente, sino en la sucesion de los bere- 
damientos, y feudos, aunque nò sean hereditários. Donde no siendo 
los reynos de Portugal feudos, ni si defiriendo la sucesion dellos 
en todo, como heredamiento próprio, y ordinário, por ser cosa de 
mayor momento, y mos calificada, y de que se devia hacer ex- 
pressa menckm, nò puede ayer lugar en èl la dicha representa- 
eion. . 

XII. Para nò parecer quo huye Phelipo dei derecbo, prueva, 
que ea los reynos mas propriamente que en riinguna outra cosa, 
se sucede por el derecho que llaman de Ia sangre, mirando ai 
primer instituidor ; y que en este derecho se consideran las per- 
aonas por si mistnas sin representacion, como si fuessen hijos dei 
ultimo posseedor; y desta manera queda Phelipoen lugar de pri- 
mogénito de Henricch 

XIIL Dado que lã sefíara Catalina pudiesse representar el 
grado de su padre, nò podia representar el sexo ; y era duro de 
admitir, que la hembra igual solamente en el grado, y inferior 
en lo demas, fuesse preferida ai varon para governar reynos, 
quando el próprio defecto delia le hacia mas dafio que a Phelipo 
el de su madre. 

XIV. Conforme ai derecho las hembras nò pueden ser admi- 
tidas a ofícios públicos, ni tener jurisdicion, ni admimstracion 
de la republica ; porque en ellas falta fortaleza, constância, pru- 
dência, libertad, y outros dotes necessários: y tenemos exem- 
plo en la reyna de Castilla DoQa Beatris, que siendo hija 
única dei rey Don Hernando de Portugal, nò fue admitida, T 
se.diò el reyoo por vacante, y lo heredò Don Juan I., donde se 
colige, que soo las hembras incapazes de representar en Portu- 
gal, pues son incapazes de heredar. 

XV. Visto nò declarar Henrico sucessor, era devida á Phelipo 

la sucesion sin sentencia, por ser su persona suprema, izenta, y 

10 
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libre de qualquier juizio coercivo, y solamente obligado a justi- 
ficar su derecbo con Dk>9, y declararlo ai repo : ni avia eu el 
mundo, a quien pudiesse pertencer la judicatura deste caso, por 
nò tocar ai papa, por ser matéria puramente temporal síd circuns- 
tancia que le pudiesse der derecho : menos pertencia ai empe- 
rador, por nò le ser reconociente dei reyno de Portugal, y mo- 
cho menos a losjuezes, que avia nombrado Henrico; porque 
eran todos parte material y integral dei reyno, sobre que se liti- 
gava como portuguezes : demas de que nò avia portuguez alguno 
qoenòfuesse sospechoso, y recusable porei ódio publico, quetie- 
nen todos e la nacion castellana : ni avia lugar de se comprome- 
ter en juezes loados, por la imposibilidad de hallar personas de 
quien se pudiesse fiar cosa tan grande, y tan peligrosa ; y por- 
que la obligacson de comprometer no caye sino en cosa dndosa, 
y Phelipo ninguna duda tenia. 

XVI. Dado que fuesse necessária sentencia, Phelipo la tuvo 
por los mismos juezes, que nombro Henrico; porque de cinco que 
eran, três le jusgaron la corona. 

XVII. Sobre todo ai lega Pheltpo, que quando el derecbo es du- 
doso, y corre opinion probable por entrambas partes, que las ar** 
mas lo resolven todo ; y que con ellas tomo la possesion, y los 
pueblos Io admitieron, y juraron en las cortes de Thomar por 
rey ; conque se quito toda la niebla, y razon de dudas. 

XVIII. Llevando Dios veinte e dos berederos que precedian 
ai rey catholico, dava a entender, que queria unir Portugal a los 
reynos de Castilia, para fortificar um braço en su iglesia, para re- 
sistir a los insultos de los infieles, y de los hereges ; y mejorar 
desta manera el mismo reyno, haciendolo inexpugnable con tan- 
tas fuerças juntas contra sus enimigos, y en sus conquistas. 

XIX. Finalmente ai lega por si la possesion prescripta de se- 
tenta altos, bastando treinta, sin contradicion alguma. Y quien 
lo quitare de la tal possesion, merecerá titulo de tirano, y de la- 
drou, porque de hecho es tirania, y robô inorme, quitar um reyno 
a su duefto sin causa, razon, ni justiça. 

Estas slo as razões que por si altega o rei de Castella, para en* 
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trar na herança de Portugal. Nenhum portuguez abafa com el- 
laa 9 que logo lh'as desfarei como aal na agua : roas primeiro quero 
responder ao cândido leitor, que me pergunta, que razão tive para 
mudar de estylo neste manifesto, e foliar por outra linguagem 
differente da em que imos tirando á lut este Tratado. A isso pu- 
dera responder, que o Manifesto é de Castella, c por isso o pui 
na sua lingua : mas para explicar melhor a razão mais principal 
que me moveu, contarei uma historia que aconteceu em um tri- 
bunal de três que tem o santo officio neste reino. Prenderam um 
bruxo por ter trato com o diabo, e consultado em muitas duvi- 
das : reprehenderam-no os inquisidores, porque sendo christão 
baptisado dava credito ao diabo, sendo obrigado a ter e crer que 
é pae da mentira. Pae da mentira é, respondeu o bruxo, e por 
tal o conheço ; mas com tudo isso, ainda que muitas vezes me 
mentia, não deixava algumas vetes de me fallar verdade, e eu , 
pelo uso alcançava logo tudo ; porque me fallava em duas línguas, 
que eram, a portugueza e castelhana : e todas as veoes que me 
faltava em portuguez, era certo que dizia verdade ; e só quando 
me (aliava em castelhano, era certíssimo que mentia. Não sei se 
me declaro? Quero dizer que a lingua castelhana é estremada, 
e única para pintar mentiras, como escolhida por quero é pae e 
mestre delias ; e a portugueza para fallar verdades, e por isso puz 
em castelhano o Manifesto de Castella, e porei em portuguez a 
resposta da senhora Dona Catharina. 



Resposta da senhora Dma Catharina, contra a$ razões 
d'el-rei D. Filippe. 

I. Resposta contra a primeira razão é, que não vem a propó- 
sito a herança da senhora Dona Brites ; porque a nossa questão 
procede sobre descendentes d'el~rei D. Manuel, e não sobre os 
d'el-rei D. Fernando, cujas duvidas se averiguaram nos campos 
de Aljubarrota : além de que, a senhora Duna Brites não deixou 
filhos, e assim necessariamente havia tornar a Portugal ò direito. 

II. Resposta contra a segunda razão é, que deverão advertir, 
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como na successão tão prolongada do D. João I de Csstélhi, oi- 
tavo neto do primeiro rei de Portugal, bavia o mesmo defeito de 
illegitimidade em seu pae D. Henrique, além de outros avós : e 
mais perto estava do ultimo avô o nosso D. João I, e do ultimo 
possuidor no primeiro grau de irmão, que o seu no oitavo ; e o 
nosso houve dispensação da illegitimidade, e nBo sabemos que o 
pae e avós do seu a houvessem. 

III. Contra a terceira é que dix bem, se todos os oppositores 
foram filhos do mesmo pae* assim como eram netos do mesmo 
avô : porque então o mais velho séria o morgado, príncipe, e le- 
gitimo herdeiro : roas sendo filhos de differentes pães, como eram, 
devia~se o direito só áquelle cujo pae o tinha à coroa : e como 
os pães da senhora Dona Catharina e D. Filippe, por onde lhes 
vinha a successão, eram de uma parte varão, e da outra fêmea, 
claro está que o varão havia ter o primeiro logar : e este era o 
infante D. Duarte, pae da senhora Dona Catharina, legitima her- 
deira, por se achar em melhor linha que Filippe, filho da impe- 
ratriz D. Isabel, irmã do infante D. Duarte. Quatro coisas se con- 
sideram aqui— linha, sexo, idade, e grau : e no primeiro logar se 
busca a melhor linha, e só quem nella prevalesce, preválescerá 
na causa, ainda que seja inferior ao outro pertendente no sexo, 
idade, e grau : e sempre a linha que procede de varão é melhor 
que a que procede de fêmea. 

IV. Resposta contra a quarta ratão. Admittimos o argumento 
contra os outros oppositores, e negamol-o contra a senhora Dooa 
Catharina, por razão da melhor linha em que se achava, com que 
vencia a Filippe, como fica explicado na resposta próxima contra 
a terceira razão. 

V. Contra a quinta. Quer el-rei Filippe um santo para si, e ou- 
tro para a outra gente, admittindo a representação para os vassal~ 
los, e negando-a para os reis : se admitte que se governam melbo r 
aquelles com ella, deve admittir que se governarão mal os reis» 
se a não admittirem em suas successôes ; e assim é que por fugi- 
rem esta calumnia* a admittem quasi todos os reis e estados da 
Europa, e até os mesmos reis : e bastava terem+na admittido em 
Portugal e^rei D. Afonso I nas cortes de Lamego, anoo^e 1141, 
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e cótifii mada por el-rei D. João Lnaseu testamento anuo, de 1 436* 
e Afonso V no anno de 1476, approvaado-o os três estados, todos 
sem paixão, nem oecasião de controvérsia, que lhes pudesse per- 
turbar a razão; e tendo assim lei praticada neste reino, deve ad- 
mittil-a Filippe, em que lhe pez. E porque eate ponto da repre- 
sentação é o Aquiles desta demanda, convém que. o expliquemos, 
para melhor intelligencia delia. Representarão é um beneficicin- 
ventado pela lei, que por elle ordenou nas heranças que se diffe- 
rem at inlestado, que os filhos entrem no lagar de seus. pães de- 
fttnctos, e representem suas pessoas, succedendo em todo o direito 
que elles houveram de ter, se vivos forapu Esta represento na 
linha direita de -ascendentes não tem limite : e nas trausvçrsaes 
somente se concede aos filhos ou filhas dos irmãos, ou irmãs do 
defuneto, de cuja successão se tracta : e as4im ficam exclu?os os 
mais parentes collateraes, que.se acharem fora deste segundo grau, 
porque não «e estende a elles a representação. E conforme a isto 
fica claro o direito da senhora Dona Catharina, que é melhor que 
o de Filippe; porque representa varão, que houvera iteser rei, $e 
fora vivo; e elle representa fêmea, que não havia da entrar na 
coroa, com ser mais velha, ainda q«e vivera. Antes digo mais, que 
dado quefòra viva a senhora Dona Isabel, e morto o iofente D, 
Duarte, ainda a senhora Dona Catharina tinha mais direito #0 
reino que sua tia, por representar a seu pae, que a vencia no sexo* 
e havia de entrar na herança diante de sua irmã:: e é a razão por- 
que Fernanido rei de Nápoles julgou o reino a sua neta de seu fi- 
lho mais velho defuneto, excluindo outros filhos mais moços : e 
Filippe rei de Inglaterra deu sentença pela sobrinha do duque de 
Bre,tapha, filha de seu irmão mais velho, excluindo os varitesmais 
moçqs, irmãos (to mesmo duque- E não temos necessidade de exem-; 
pios forasteiros, "quando temos em casa o nosso rei D* Manuel, 
com qufem se oppez o imperador Maximiliano, estando ambos em 
4gual grau, e eate mais velho, más em Uohá inferior por fêmea, 
e D. Manuel por varão, que representava ; e julgou -se que pfcr isso 
^revalescia ao imperador. .*"•.■.,. 

VI. Os doutores castelhanos defendem o contraio, admittindo 
* representa^oentare prinw»í d% ratio o mostra ; parque o^so- 
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brinho que excleia a seu tio ou tia, por representação de melhor 
grau, ou melhor sexo, muito melhor exeluirá a seus primos, fi- 
lhos do tal tio, pois são já mais remotos, e nSo podem represen- 
tar coisa que a outro não tenha já vencido. Ao exemplo se diz, 
que não deixou a infanta Dona Violante de herdar, por não se 
admittir A representação no caso, senão por ser inhabil, por lei par- 
ticular que el-rei D. Pedro seu avó fez em Aragão, com que in- 
habilitou as fêmeas para poderem herdar aquella coroa. E a lei 
de Carlos V procedeu somente nas terras sujeitas ao império, ao 
qual não é sujeito Portugal ; e ainda que em outras partes se pra- 
tique a opinião de Azam, como em França, que por costume an- 
tigo não admitte representação nos collateraes em caso algum ; 
não em Portugal, onde seguimos o contrario com o direito com- 
mum, e opiniões de Acursio e Bartholo : donde se vem a concluir 
que o beneficio da representação ha logar na successão destes rei- 
nos, quando os sobrinhos pretendem succeder a el-rei seu tio, 
irmão de seus pães sem haver outro irmão do mesmo rei que 
concorra com elles. 

VIL Não é necessário que o pae possuísse o que se pertende 
herdar por via da representação ; porque aqui não se lera a he- 
rança por transmissão, em que não pôde o pae fazer bom ao fi- 
lho, o que não possuiu : e que no nosso caso não entra a he- 
rança do reino por transmissão, moslra-se ; porque por ella nem 
o filho do primogénito haveria a herança de seu avô, a qual 
não ha duvida que lhe pertence : e assim entra o tal por virtude 
da representação, que o põe em logar do pae ao tempo da 
successão. 

VIU. O exemplo de D. Aífonso não vem a propósito ; por- 
que além de ser illegitimo, se lhe negou a representação, não 
porque ella se não use em Portugal, senão porque estava fóra 
do grau a que se concede ; pois não era irmão, nem filho de 
irmão d'el-rei D. João, mas filho de seu primo ; com que fi- 
cava já no terceiro gréu, em que se não admitte representação 
nas linhas transversaes; e assim lhe foi preferido D. Manuel, 
por se achar um grau mais chegado. 

IX. Concedemos que tio ha representação na herança dos raor- 
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gados vinculados, para andarem na parente mais chegado de certo 
geração; porque não procede Jure hçeredUwio, mas ex conca- 
sione dominica, que os pôde dar a quem quizer : e os povos de- 
ram aos primeiros reis o poder real, e à sua geração, para que os 
possuíssem, e se deferissem como herança sua a seus descenden- 
tes : e assim o sente o mesmo Bartholo. E no que diz que na suo 
cessão dos reinos feudaes nãoha iogar á representação, é com* 
mummente reprovado : além do que o reino de Portugal não é 
feudal, nem podem militar nelle as razões das concessões* domi* 
nicas, como em seu logar mostrarei logo na resposta da radio X. 

X. Os documentos e Ordenações que allega, nSo se intendem 
assim. O primeiro logar da Ordenação que aponta, procede nos 
bens da coroa, que são havidos por concessão dominica do rei ; e 
conforme a lei Mental, porque se deu ordem de succeder aos 
bens da corda, não se diíTerem Jure hceredilario. Donde el-rei 
D. João I, que foi o auctor da lei Mental, por isso lhe negou a 
representação. E tractando depois em seu testamento da successão 
destes reinos, declarou que havia logar á representação; porque 
procediam Jure hcercditario, e não ex concessione dominica. Ao 
exemplo do rei de Castella D. Affonso, o Sábio, se diz que foi jul- 
gada aquella acção até em Hespanha por injusta ; tanto que per* 
mittiu Deus lhe tirasse a coroa o segundo filho, que elle fez jurar 
em ódio do neto. E as leis de Castella dispõem, que morrendo o 6* 
lho maior, antes que herde, deixando filho ou filha, vá a estes a 
herança, e não ao tio irmão de seu pae, e ha muitos exemplos. 
A segunda Ordenação prova somente não haver representação nos 
prazos de nomeação, em que o foreiro ex concessione dominica 
os pôde deixar a quem quiser sem respeito a herdeiro, que suc~ 
cede ab inteslado, e não prova nada no que me por herança. 

XI. Concedemos tudo, e negamos só a consequência, que nada 
colhe de ser a herança dos reinos matéria exorbitante e qualifi- 
cada : pois com isso esta, que é 5 verdadeira herança, e como tal 
se comprehende sem extensão alguma nos casos em que o di- 
reito concede este beneficio da representação» 

XII. Não admitttmos o direito do sangue, que allega ; porque 
o direito dos remos e suas possessões procedeu do antigp direito 
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das gentes, segundo o qual tudo se deferia como herança, sem se 
conhecerem outros modos de suceessOes, que por leis mais notas 
foram inventados. Isto é doutrina commum dos doutores, e pra- 
ticada em Hespanha pelos reis de Castelta D. Fernando, D. 
Alonso, o VI, e D. Aionso VIII, D. Jayme rei de Aragão, o Con- 
quistador, que dividiu os reinos entre seus filhos D. Alonso, o 
Sábio, e D. Henrique III de Castella ; aquelle desbordando seu 
filho, e este pondo-lbe gravames : e em Portugal o declaram as 
bulias dos summos pontífices de sua fundação, a&entos de cortes 
do rei D. João o I, e testamento d'et-rei D. Affonso V, onde tudo 
se leva por herança verdadeira, que admitte representação, como 
temos mostrado. 

XIII. O beneficio da representação está concedido na linha 
collateral, da mesma maneira qué na dos descendentes : na dos 
descendentes, é certo nestes reinos que succedem as fêmeas a seuá 
pães com a prerogativa de varão; de modo que se o pae, por ser 
varão, havia de excluir ou^as pessoas, exclua a filha as mesmas, 
como tios, primos etc. Prova -se esta representação dos descen- 
dentes em Portugal, pela carta patente <Tel-rei D. Affonso V, em 
que ordena lhe succeda o filho ou filha do príncipe seu primo- 
génito, e não seus segundos filhos, o que tem força de lei e direito, 
por assim o declarar o mesmo rei : e ha exemplos do mesmo em 
outras partes, que ficam apontados no fim da resposta da terceira 
razão. E que nos collateraes seja o mesmo, consta do texto i* 
auth. de hcered. § Si autem. E da razão da equidade, em que 
as leis se fundam para conceder este beneficio aos descendentes, 
essa mesma tiveram para o concederem aos collateraes ; e ha 
exemplo*, coma o em que o rei Filippe de Inglaterra, por con- 
selho de letrados declarou que o ducado de Bretanha pertencia 
á sobrinha filha do irmão mais velho do duque defuncto, contra 
outro irmão do mesmo duque : e ha leis como a lei quarenta do 
Touro em Hespanha, que diz : Siempre el kijo, y sus descendienr 
tes legítimos por su orden represenlen las personas de sus padres; 
E Molina lib. 3. e. 7. resolve que a dita lei prooede na succes- 
são dos reinos, como na dos morgados. Nem é deformidade nem 
impossível, quê a fêmea represente $exo de varão ; porque mais 
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dificultoso é fazer que um filho tenha a idade de seu pae, que 
uma filha alcançar o sexo masculino ; porque a natureza faz mui- 
tas vezes das fêmeas machos, e não pôde fazer que o filho iguale 
a seu pae na idade ; e comtudo* o direito põe o filho diante do tio 
mais velho, só porque representa a seu pae mais velho que o tio ; 
logo muito melhor poderá fazer o que é menos, que a fêmea re- 
presente varão. 

XIV. O que diz o direito, que fêmeas não entrem em officios 
nem jurisdicçSes, intende-se onde se não succede jure hcerediía- 
rio. Também os ecclesiasticos não podem haver dignidades secu- 

' lares, e comtudo possuem as herdades, como se viu no neto car- 
deal rei. Nem as fêmeas são tão destituídas como as fazem, prin- 
cipalmente as bem ereadas; e os bons conselheiros supprem seus 
defeitos. E os doutores da universidade de Coimbra, resolvera^ 
que a senhora Dona Gatharina devia ser preferida a Filippe, con- 
forme as leis do reino, confirmadas por Innocencio IV, que fazem 
capazes, e habilitam as fêmeas para a successão destes estados, e 
excluem aquellas que casam fora do reino ; e por isso foi excluída 
a senhora Dona Brites, e não por ser fêmea* e também illegitima 
e scismatica, e quebrar os contractos jurados, que ao tempo de 
seu casamento foram feitos : scismatica aqui quer dizer de hu- 
mor castelhano. 

XV. Se Filippe por ser rei fora isento de juizes na pretenção 
deste reino, não o mandara notificar o papa Gregório XIII pelo 
cardeal Riario Legado, que não ãffrontasse o nome catholico com 
se fazer juiz e parte, por parecer dos seus, que com ambição do 
favor, e temor do dessgrado, o enganavam ; e se não queria jui- 
zes portuguezes, por considerar nelles alguma paixão, que elle 
lhe daria juizes desinteressados e incorruptos : e bastava deixar 
el-rei D. Henrique devoluta a juizes a questão, que elle só pudera 
resolver, para o rei de Castella ser obrigado a estar pela sentença r 
e não a declarou o cardeal rei, não porque tivesse alguma duvida 
na matéria, mas por evitar a guerra que já o castelhano amea- 
çava : e não tinha duvida, porque quando el-rei D. Sebastião foi 
a Africa, deixou feito testamento, em que nomeava o cardeal D. 
Henrique por seu suecessor rio primeiro logar, e no segundo a se- 
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nhora Dona Catharina ; e r>So manifestou isto por divertir a fu- 
ria de Castella, que estava muito poderosa com victorias, e Por- 
tugal muito debilitado com a perda da Africa, e peste. Fiado pois 
o cardeal por tantos princípios na justiça da senhora Dona Ca- 
tharina, por evitar discórdias nomeou juizes, e requereu ao ca- 
tholico, o qual, tergiversaodo-lbe a razão, o constrangeu e inti- 
midou a que, ou lhe julgasse a causa, ou a não decidisse: não 
conseguiu o primeiro, alcançou o segundo, porque estava muita 
poderoso com riquezas e armas. Morto o rei cardeal, ficou a se- 
nhora Dona Catharina só; e o castelhano para se corar com o 
mundo, poz a causa em juiso, assegurando a bolada por todas a» 
vias ; porque escolheu os juizes que quiz, os quaes em Ayámonte, 
território de Castella, com evidente mi II idade deram a sentença 
de maneira, que sendo cinco, só três se renderam fr corrupção : 
e para desassombrar a consciência a todos, sumiram o testamento 
d*el~rei D. Sebastião; e boa prova è que nunca np pareceu, o 
também è certo que dizem e se escreve, que levaram para Cas- 
tèlla o livro do Porco Spim, que se guardava no cartório da ca- 
mará de Lisboa, em que estava o direito da success&o deste reino r 
com as cortes de Lamego, em que se decretava que nèo entras* 
sem nesta corda reis estranhos. Feitas estas diligencias, entrou 
em Portugal com um exercito a tomar a posse como inimigo. Do 
dito se colhe, que não repugnou a ser julgado, nem lhe eram sus- 
peitos os juizes, pois os escolheu, e fiou delles tudo : e dizer que 
nenhuma duvida tinha, é falso, porque se a nBo tivera não man- 
dara visitar a senhora Dona Catharina pelo duque de Ossuna, com 
recados dobrados, que se a achasso acelamada, lhe desse o para- 
bém ; e se por acclamar, opezame da morte de seu tio o cardeal 
rei ; e a requeresse para ser julgada a causa da pretençâo do reino 
que ambos tinham. Nem pedira a Pedro Barbosa, doutor celebro 
em aquelles tempos, que escrevesse sobre o direito que por va- 
r&o tinha a esta success&o, o qual lho respondeu, que não tinha 
razões na pretenção d» coroa de Portugal em concurrencia de 
Dona Catharina; e por isso escreveu ao duque de Gandia uma, 
carta, em que por cifra lhe dizia, que lhe dava grande cuidado o 
direito de sua prima. E picado deste escrupuío deteve o duque- 
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de Barcellos em CastelJa, depois de resgatado, apoderando-se deli* 
pelo qae temia de seu direito: dilatou-lhe também o resgate, com 
côr de o fazer de graça a titulo de parente, para que cá não o de- 
clarassem por príncipe, vendo que difficultariam sua vinda com os 
moiros, que pediriam por elle os togares que temos em Africa. 
Confirma-se mais o escrúpulo de Filippe com os partidos que 
commetteu á senhora Dona Gatbarina, largando-lhe o Algarve, # 
as terras que foram do infantado, e franqueza para mandar todos 
os annos uma nâu é índia por sua conta. E, finalmente, porque 
viu que nâo tinha bom partido, se puzera a questão nos juizes que 
convinha, sem se lembrar que ninguém é bom juiz em causa pró- 
pria, se fez juiz, parte, e arbitro, usando de violência ; com que 
tudo ficou nullo conforme as leis, de que sempre fugiu. 

XVI. É a verdade que juizes deram sentença por Filippe com 
as nullidades que ficam ditas; e além dessas outra muito essen- 
cial, que nâo se acha escripta, e devia de escapar a todos os au- 
ctores que tractaram esta matéria com serem muito diligentes : e 
nâo me admiro, porque com maior diligencia sumiu Castella to- 
dos os papeis que podiam encontrar sua prctençâo ; mas dois vie- 
ram á minha mâo ha poucos dias por um caso estranho, andando 
eu com este ponto na forja : e tendo o principe nosso senhor no- 
ticia como estavam na minha mfio, m'os mandou pedir pelo conde 
regedor, e me consta que os estimou, e mandou guardar : umé 
o regimento com que el-rei D. Henrique de parecer e aprazi- 
mento dos três estados, mandou se fizesse a junta; e declara 
quando, como, onde, e que haviam de ser onze juizes, e esses le- 
trados nomeados por elle, e escolhidos pelos estados. Outro papel 
contém outro regimento del-rei Filippe, para fazer este reino todo 
de seu humor, por via dos prelados, pregadores, e confessores ; 
e porque contém violências notáveis, farei menção delias adiante, 
no seu logar, no fim da decima razão do Manifesto da senhora 
Dona Galharina. O regimento do cardeal rei, é feito pelo secre- 
tario Lopo Soares, em Lisboa a 12 de junho de 1579, todo da 
sua letra bem conhecida, e firmado por el-rei, e sellado com o 
sello grande das armas reaes. E nelle mandava se fizesse a junta 
em Lisboa no Mosteiro de S. Vicente de Fora, por ser mais re- 
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tirado, e observante na clausura; e que delle não saíssem nem 
commumcassem Gom pessoa alguma, senão depois da causa jul- 
gada ; e que teriam vinte e cinco alabardeiros de guatda : e os obri- 
gava a que antes de entrarem na junta, se confessassem e com- 
mungassem na sé; e na capella mór detla fizessem juramento de 
inteireza diante do cabido, camará, procuradores, prelados, títu- 
los, etc, e nada disto se fez : bem se vê logo que a sentença que 
filippe houve de três juizes, foi defeituosa, subrepticia, capeada, e 
de nenhum valor. 

XVII. Ainda que Castella tivesse opinião provável nos seus 
doutores, mais provável era a que estava pela senhora Dona Ca- 
tharina ; o assim tirava toda a duvida, que se não podia tirar com 
armas, quando as coisas se tinham posto por consentimento das 
partes em juiso contradictorio, com juizes escolhidos e louvados, 
e estavam lile pendente, e Filippe os perturbou, mudou, intimi- 
dou, e corrompeu até os desfazer e diminuir, E é opinião de inu- 
meráveis auctores castelhanos, como Vasques, Molina, Sanches, 
Soares, Filiusio, Bonacina, e outros, que allegam — que se não pôde 
tomar por armas o reino em que ha opinião. Qmd siunus (con- 
clue Soares Disp. 13. de Bello, sect 6. n. p 4) tentaret rem lo- 
tam occupare, aliumque excludere : hoo ipso injuriam aheri fa~ 
ceret, quam postei juste repetere, et eo titulo justi belli rem to- 
tam occupare. E o juramento do reino nas cortes do castelhano 
foi irrito ; porque em damno da republica, e da senhora Dona 
Catharina, e seus descendentes ; e porque faltou o consentimento 
do reino livre, que foi extorto por medo do exercito com que cá 
entrou. Nem obsta o não reclamar, porque nunca houve logar 
disso até o da acclamação, que foi antes dos cem annos que se 
requeriam para a prescripção de boa fé sem contradicção, e eHes 
bem má fé tinham ; e bem reclamou o senhor D. Theodosio com 
seus filhos, cuja retractaçâo se mostrou por escripto. E ainda que 
o juramento fora muito voluntário, ficava o reino desobrigado de 
o guardar, tanto que os reis de Castella nãi> guardaram os que 
fitqram a Portugal, ajuntando, que queriam perder o reino se as- 
sim o não cumprissem. 

XVIII. Ao que diz do braço que se fortificava com Portu- 
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gal em Castella para defender a egreja, respondemos que se fôr 
o braço qual o deu seu pae, que deu saco a £omã, que ficará 
bem fortificada a egreja, e que favoreceu tanto Castella a de 
Portugal, que em sessenta annos que o dominou, não sabemos 
que lhe levantasse uma, nem que lhe desse se quer um caliz. E 
se alguns políticos cuidavam que melhoraria Portugal de forças 
contra inimigos, não foi assim ; e a experiência mostrou o con- 
trario, porque Portugal consem-se com a paz que tinha com 
todos os príncipes; e Castella com guerra, que mantém a todos : 
donde perdemos os commereios que nos enriqueciam, e ganha-: 
mos guerras com todas as naçfes que nos destruiam : e para que 
nem desta destruição nos podeasemos livrar, tiráva-nos Castella as 
forças, levando-nos nossas armas, tbesouros e soldados, para se 
servir de tudo em suas guerras e conquistas, desamparando to? 
talmente as nossas. 

XIX. Finalmente, ao que diz da prescripção e posse, respon- 
demos que a não pôde haver em reinos ; e é de todos os douto- 
res, que não se pôde dar em nenhuma matéria sem boa fé, ti- 
tulo e consentimento das partes, tácito' ou expresso. Não foi boa 
fé a de Filippe, pois com sentença nulla, e armado com exer- 
cito tomou posse : nem houve consentimento da real casa de 
Bragança, pois consta que reclamaram os duques D. Theodosio 
e seu filho ao juramento em que não foram prejuros* porque o 
fizeram forçados, sem intenção de o cumprirem : além de que é 
do direito, que quem com armas invade a posse, a perde com 
toda a causa. Donde, dado e não concedido, que Filippe tivesse 
algum direito, todo o perdeu pela violência. E não merece nome 
de tyranno, quem toma o que é seu : Et habet jus in r$ ; antes 
merece titulo de príncipe moderado, porque offerecendo*se»lhe 
muitas occasiôes de se restituir, dissimulou, esperando conjancção 
de o fazer com socego, e sem damno de seus povos, os quaes 
hoje governa, conserva, e defende muito melhor que Filippe; 
porque nasceu e vive entre seus vassallos, (alia o sua língua, co- 
nhece-os de nome, bafeja -os como senhor, defende-os como rei, 
castiga-os como pae, augmenta-ps como poderoso, sem lhes U> 
mnj as fazendas, como fazem reis que dão em ladrões. 
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Manifesto do direito da stnhora Dona Calharina ao nino dê 
Portugal contra D. Filippe. 

As respostas da senhora Dona Catharina, que dêmos contra 
as razões cfel-rei Filippe, bastavam por manifesto de sua justiça: 
mas é tão manifesto o seu direito, que por mais razões que dê- 
mos, sempre ha mais razões que dar : e para intendermos bem as 
mais fundamentaes, que aqui se seguem, devemos presuppor que 
a successão (Tel-rei D. João III, filho primogénito d'el-rei D. Ma- 
nuel, acabou em el-rei D. Sebastião, seu neto : e tornando aos fi- 
lhos do mesmo rei D. Manuel, não achou varão vivo, mais que o 
cardeal D. Henrique, o qual morrendo sem successão, e sem ir- 
mão ou irmã a quem deixasse o reino, necessariamente havia 
de ir a um de muitos sobrinhos seus e netos de seu pae. Viviam 
então quatro, três delles varões, e uma fêmea, filhos de dois in- 
fantes e de duas infantas : e pela antiguidade das proles eram Fi- 
lippe Prudente, filho da infanta Dona Isabel ; Philisberlo, filho da 
infanta Dona Brites ; D. António, filho do infante D. Luiz ; e a se- 
nhora Dona Catharina, filha do infante D. Duarte. Raynuncio, 
também oppositor, já era bisneto na linha do infante D. Duarte; 
mas não se fez caso da sua opposição, por ser defunta sua mae, 
que a devera fazer, e por não constituir linha differente da em que 
se achava a senhora Dona Catharina, em melhor grau que elle. 
E se nesta matéria se aftentara só para a linha masculina, o se- 
nhor D. António ficava de melhor partido, por ser varão, e filho 
de infante; mas foi escuso por illegitimo e indispensado, porque 
a dispensaçâo só seria licita em defeito de oppositor legitimo : e 
logo se seguia a senhora Dona Maria, por ser filha de varão, e 
mais velha que a senhora Dona Catharina sua irmã : mas ex- 
cluiram-na, por defunta, e a seu filho, que era o senhor Raynun- 
cio príncipe de Parma, por estrangeiro, e por ficar fora do grau em 
que se admitte representação ; e principalmente por não constituir 
linha em opposição com a senhora Dona Catharina, que ficava 
com a senhora Dona Marra na mesma linha do infante D. Duarte, 
pae de ambas, Seguia-se logo a senhora Dona Catharina, que era 
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viva, e filha de varão : masesbulhou-a do direito com violência no- 
tória, e não a deixou tomar posse el-rei D. Filippe, dando por 
razão, que era varão, ainda que filho de infanta, e que estava em 
igual grau com ella : accrescenta estas palavras, que tenho es- 
criptas da sua letra no papel de que adiante farei menção: Que 
para entrar en estos reynos no tenta necessidad de aguardar sen* 
tencia de nadie, por ser el próximo sucessor en el reyno, y nò 
reconociente superior en lo temporal, que saneada, y satisfecha su 
eonciencia de su justiça, pudo ocupar la possesion por su sola 
autoridade conforme a derecho ; y que ya es cosa esta de que 
nò se sufre disputar, sino tenerlo por ley, y verdad manifesta, 
despues que los três estados dei reyno te tienen jurado en cortes 
generales por su rey, e seftor natural, como lo hicieron en To- 
mar. Mas do que temos dito e diremos, se colhe claramente quão 
pouco fundamento tem, e quãosophisticassik) estas razões de Fi- 
lippe, que na verdade se seguia logo depois da senhora Dona Ca- 
tharina, excluindo o príncipe de Piemonte e duque de Saboya, 
por ser filho da senhora Dona Isabel, mais velha que a senhora 
Dona Brites, mãe do Piemonte saboyano. Posto isto : por muitas 
razões tomou o neto da senhora Dona Catharina o reino de Por- 
tugal a Filippe com muita justiça; e nem por serem muitas, fa- 
zem melhor causa. O ponto está em serem boa», e então uma até 
duas bastam, e três sobejam. As melhores neste caso se reduzem 
a quatro, que são : linha, pátria, representação, acclamação : e por- 
que destas nascem outras, direi todas por sua ordem, e são a» se- 
guintes. 

Razões da senhora Dona Catharina contra Filipper 

I. Razão. Porque este reino era devido ao neto ou neta doi- 
rei D. Manuel, que se achasse em melhor linha : e então só- a 
senhora Dona Catharina o estava, como filha legitima do infante 
D. Duarte, que houvera de ser rei, se vivera, com a wrfanta Dona 
Isabel, mãe de Filippe, e preceder-lhe por varão, ainda que ella 
fosse mais velha. 

II. Razão. Porque as leis de Portugal prehibiram passar a co- 
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roa a estranhos (como já dissemos, ou provamos das cortes de La- 
mego) e então só a senhora Dona Catbarina era natural deste 
reino. E que esta lei seja justa, prova-se da lei natural ; porque 
não ha coisa mais natural que govternarem<-se as communidades 
por seus naturaes, que lhes sabem os costumes e inclinações. Da 
lei divina ; porque no Deuteronomk) mandava Deus ao seu poro 
que não admittisse rei estranho : Constitues regem^ quem Do* 
tnims Deus eleger it de médio fratrum tuorum; non poteris 
alterius gentis hominem regem facete, qui non sit frater tuus. 
(Deut.) Das letras humanas : os Garções diziam que não estavam 
obrigados a obedecer a el-rei de Inglaterra, senão quando assis- 
tia entre elles. Sandoval na Historia dos Reis de Castella diz de 
Aííbnso YI, que elle não casaria suas filhas com estrangeiros, se 
soubera que não havia de ter filhos ; e de seu neto filho de D. 
Romon fazia pouco caso, por ser filho de estrangeiro, e não le- 
vava em paciência, que faltasse em Castella a successão real. O 
nosso rei D. Afíonso Henriques assentou com os estados e povos, 
que na coroa de Portugal não succedesse estrangeiro, nem se 
admittisse a ella filho de filha que cazasse fora do reino; "e em 
tempo d'el-rei D. Aííbnso V não quizeram os três estados que 
fosse sua tutora a rainha Dona Leonor sua mãe, por ser arago- 
ncza : e el-rei D. João III teve feita lei para estes reinos, em 
que não sóexcluia os estrangeiros, mas também as fêmeas, filhas 
dos reis destes reinos, por tirar as duvidas pretendendo algum 
rei estrangeiro, ou outro cazado no reino, succeder nelle ; mas a 
rainha Dona Catbarina a estorvou pelo amor que tinha a Cas- 
tella, estando para se promulgar. A este ponto tiram as leis deste 
reino,jjue prohibem terem officios públicos estrangeiros, e por 
isso el-rei Fifippe jurou que os não daria senão a portuguezes; 
e. podiam os reis portuguezes fazer estas leis neste reino, não só 
por serem conformes á lei natural e divina, em similhante caso, 
senão também, porque as punham em coisa própria, que podiam 
dispor com as condições que quizessem, porque ganharam à força 
do seu braço, e custa de seu sangue Portugal aos moiros, que 
injustamente o possuíam, e assim como em bens próprios lhe pu- 
seram as condições que se kera nas cortes de Lamego» 
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III. Porque só dispensa ndo-se com a lei que prohibia estra- 
nhos, podia ser admittido el-rei Filippe, a qual nunca se tinha 
dispensado: e havendo-se de entrar no reino com dispensação, 
mais direito tinha o senhor D. António para ser dispensado ; 
porque além de ser natural deste reino, era filho de infante va- 
rão, e só necessitava de dispensaçSo na illegitimidade, que já em 
el-rei D. João o I se tinha dado ; e a razão de ter por sua mãe 
sangue hebreu, não estava prohibida, nem isso nos reis avulta : 
donde de primo ad ultimum a senhora Dona Gatharina só devia 
entrar na successão desta coroa, por não ter necessidade de dis- 
pensaçoes por neta legitima d'el-rei D. Manuel, e reino. 

IV. Porque o beneficio da representação ha logar na succes- 
são destes reinos, assim como por direito commum está conce- 
dido nas heranças que se differem ab intestado : e prova-se, por- 
que está geralmente induzido por direito em todas as successôes 
hereditárias, porque o filho é uma mesma coisa com seu pae ; 
e estes reinos são herança do ultimo rei possuidor : logo, bem se 
segue que ha nelles logar á representação, assim como nas he- 
ranças que se differem ab intestado. Confirma-se, porque tam- 
bém se admitte representação nos morgados e bens vinculados 
jure sanguinis : logo também rios reinos, posto que fossem jure 
sanguinis, porque foram instituídos pelos povos, em quem se não 
pôde considerar que tivessem mais amor ao filho, ou irmão do 
rei, por mais chegados, que ao neto, ou sobrinho, por mais re- 
motos. Donde Molina lib. 3. cap. 7. q. 1. n.°28. , tendo que a 
successão dos reinos se differe jure sanguinis, admitte o benefi- 
cio da representação. E a lei dispõe em Hespanha que o neto 
será preferido ao filho segundo do rei ; e ha exemplos disto em 
Inglaterra, França, Hungria, Bretanha : e em Aragão fez el-rei 
D. Jaymes II jurar por seu successor a D. Pedro, seu neto, filho 
do príncipe D. Affonso, sendo vivo o infante D. Pedro, seu filho 
segundo ; e neste reino D. João o I ordenou em seu testamento, 
que os filhos e netos do senhor D. Duarte, seu primogénito, pre- 
cedessem ao infante D. Pedro, seu filho segundo : e el-rei D 
Affonso V ordenou o mesmo por sua carta patente, escripta aos* 

estados, accrescentando que o filho ou filha do principe D. Joio, 

12 
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sçu primogénito, sendo legítimos, herdassem o reino, e não filho 
segundo seu. Posto isto, bem se infere que & senhora Dona Ca- 
tharina pertencia a coroa deste reino, por representar a seu pae, 
que, se vivera, havia de ser rei diante da senhora Dona Isabel, 
que a perdia, ainda que mais velha, por ser fêmea. 

V. Dado que em Portugal não houvesse lei, nem Ordenação 
expressa, que admitia representação na successão dos reinos, ha 
comtudo lei, que o caso que não estiver nas Ordenações delle 
decidido, seja julgado pelas leis imperiaes ; e se nestas não esti- 
ver, pelas glosas de Acursio ; e se nestas não, por Bartholo, ou 
pela coromum opinião dos doutores. E o caso presente da ma- 
neira que o resolvemos, ainda que não está na Ordenação deste 
reino, colhe-se do direito civil, e está determinado por Acursio, 
Bartholo, e os doutores, e admittido e praticado em Portugal e 
muitos outros reinos, como mostramos. 

VI. Porque as fêmeas podem ser admittidas á successão dos 
reinos de Portugal ; e se prova de que a successio destes reinos 
se difíçre jure hwrediiario % como herança do rei, ultimo possui- 
dor : e consta conforme a direito que as fêmeas por testamento, 
e ab intestado, são admittidas ás heranças hereditárias, assim pela 
lei das doze taboas, como pelo direito novo dos imperadores, que 
se hoje guarda : e pois neste reino não ha lei que as prohiba, 
claro está que podem ser admittidas, assim como o são em todos 
os reinos e estados da Europa, de que ha innumeraveis exem- 
plos, que traz Tiraquçl. tom. 1. q. 10. a n.° 4. , e assim está de- 
clarado em Portugal, e se colhe da doação feita ao conde D. Hen- 
rique, e sua mulher Dona Thereza, que dizia : Pwa elle e seus 
successores. E conforme a direito esta palavra (suceessores) admitte 
também fêmeas, como a palavra (herdeiros) com a qual el-rei D. 
Aflònso II em seu testamento admitte a sua filhp Dona Leonor, 
para lhe succeder no reino, e no reino do Algarve se prova par- 
ticularmente da doação d'el-rei D. Affonso o Sábio deCasteHa a 
el-rei D. Affonso o III, conde de Bolonha, seu genro, para seus 
filhos e filhas para sempre. Destes exemplos ha muitos, o melhor 
me parece o da carta que el-rei D. Affonso V escreveu ao» es- 
todos do reino, pelo qual, quando entrou em Castella, determi- 
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nou o modo, que se havia de guardar na successâo destes reinos 
dizendo assim : Se em algum tempo acontecer, o que Deus nan 
mande, que o príncipe meu sobre todos muito amado e prezado 
filho, falltça antes de meu passamento deste mundo, e deite fiquem 
filhos, ou filha, legitimamente havidos, que aqueltes, ou aquella 
herde os ditos meus reinos de Portugal e dos Âlgarves, e não 
outro algum meu filho ou filha. De tudo o dito se colhe, que as 
fêmeas em Portugal são hábeis para herdarem esta coroa, e que 
a senhora Dona Cathorina não a podia perder por fêmea. 

VIL Os reinos herdam-se mais pelo direito hereditário, que 
pelo do sangue. Em Castella querem muitos que prevaleça o di- 
reito do sangue, e que fora delia tenha mais força o hereditário. 
Donde os castelhanos pegaram do direito do sangue, para darem 
a Filippeo reino de Portugal ; mas achando que também por esta 
via tinha a senhora Dcna Galharina mais direito, pegaram do 
hereditário ; e parece que os moveu o verem que possuia Filippe, 
Navarra, Ledo e Castella, com direito só hereditário, e nao ficava 
consoante oceupar um reino com direito contrario ao com que se 
possuia os outros. Donde se deve notar, que com o direito que 
allegaram contra a senhora Dona Gatharina, perdiam os reinos 
que possuíam ; e em qualquer dos direitos Picavam de peior par- 
tido, e a senhora Dona Catharina de melhor condição. 

VIII. Direito do sangue é aquelle que vem por instituição 
antiga, que dispoz fosse correndo a herança pelos parentes mais 
chegados em sangue ao instituidor, como se vê nos morgados. 
Direito hereditário é aquelle que sem attentar para as taes ins- 
tituições, dá a fazenda do defunto ao parente mais chegado, ou 
quem o tal defunto nomea. De maneira que no direito do san- 
gue suecede ao primeiro instituidor, e no hereditário ao ultimo 
possuidor; e se bem attentarmos, em ambos estes direitos estava 
a senhora Dona Gatharina diante d'el-rei Filippe : no da sangue, 
por vir por linha masculina, que é preferida à feminina, por onde 
elle vinha ; e no hereditário, porque a instituição do nosso reino 
era, que desse ao natural, como era a senhora Dona Catharina, 
e nío a estrangeiro, como era Filippe. E prova-se da causa 
porque elegeu Portugal o seu primeiro rei natural, que foi por 
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se eximir do governo de Leão. E que este discurso e opinião es- 
teja conforme a direito e razão, confirma Castella com similhante 
caso, em que tirou a S. Luiz rei de França a herança de sua co- 
roa, que lhe vinha por sua mãe Dona Branca, (ilha mais velha 
do rei catholico, e a deu aos filhos de Dona Berenguera , mais 
moça, que assistiam em Castella. 

IX. O duque D. João, marido da senhora Dona Gatharina, 
era descendente por linha masculina do primeiro rei de Portugal 
D. Affonso Henriques ; e é certo que quando da alguma herança 
é excluida a fêmea a favor de varão, não tem isto logar quando 
ella é cazada com agnado da mesma família. Donde também por 
esta cabeça de successão hereditária vinha o reino á senhora Dona 
Catharina, e só podia haver duvida entre o duque Dom João e 
a senhora Dona Gatharina, sua mulher, por terem ambos o di- 
reito do sangue, e serem agnados, e precedel-o ella em ser mais 
chegado ao ultimo possuidor ; e elle a ella, em ser varão : mas 
toda a duvida se, solta no filho que de ambos nasceu, o senhor 
D. Theodosio, no qual se ajuntaram ambas as razões, que se com- 
municaram a seu neto el-rei D. João IV, o qual, fundado nellas, 
tomou posse pacifica do reino, que por pães e avós lhe vinha di- 
reitamente. 

X. Faz muito pelo direito da senhora Dona Catharina a força 
e violência com que el-rei Filippe invadiu este reino e tomou 
posse delle ; e já mostrámos que a força em causas jurídicas tira 
o direito a quem a faz : e esta se prova em Filippe, porque man- 
dou declarar por rebeldes e traidores, com privação de vida e 
fazenda, a todos os que com opinião mais que provável tractaram 
da defenção de sua pátria, sem lhe terem jurado a elle, nem pro- 
mettido fidelidade : e por este principio deu garrote secreto a tm- 
mensos religiosos, que mandou lançar no mar com pedras aos 
pescoços. E que fosse injusta ou tyrannica esta violência, mosr 
trou-o no céu negando por muito tempo ó peixe aos pescadores, 
que foram ao arcebispo D. Jorge de Almeida queixar-se que es- 
tava o mar excommungado, porque lançando muitas vezes as re- 
des nelle, em logar de peixes tiravam muitos corpos de frades. 
E foi assim, que mandando o arcebispo absolver o mar com as 
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ceremonias da egreja, começou a dar pescado, e cessou a maldi- 
ção, que melhor abrangeria a quem tal justiça executou* Mais fez 
para violentar não só os corpos, senão também as almas, que 
mandou a todos os prelados ecclesiasticos deste reino, que revo- 
gassem logo todas as licenças a todos quantos houvesse approva- 
dos para confessar e pregar ; e que as não concedessem de novo 
senão aos que fossem conhecidos por de humor castelhano, e que 
puzessem censuras reservadas, de que com nenhuma bulia se pu- 
dessem absolver os que de palavras, ou por esoripto significassem 
opinião contraria á de Filippe. E disto tenho na minha mão um 
papel ou regimento, que já atraz toquei, digno de se imprimir 
pelas muitas coisas desproporcionadas que contém, e por ser da 
mão e letra d'el-rei Filippe, o Prudente, que nestes pontos mos- 
trou que o não era muito, pois o)andava aos prelados inferiores 
ao papa, que revogassem os poderes das bulias, e as licenças que 
só os summos pontífices podem tirar : mas como a preterição 
principal era nulla, não ha que espantar de que os meios para 
ella fossem tudo nullidades. 

XI. E porque de um absurdo se seguem muitos, como diz o 
philosopho; deste da força e violência se seguiram tantas injus- 
tiças, em que logo se desempenhou Castella, que menos basta- 
vam para lhe tirar o direito, dado e nHo concedido, que algum 
tivesse, e para corroborar o da senhora Dona Gatharina, ainda que 
fosse fraco. Vinte e quatro capítulos cheios de promessas, que Fi- 
lippe jurou a este reino, quasi todos se quebraram, tendo no fim 
delles, que sendo caso, o que Deus não permitlisse, nem se esperava, 
que o sereníssimo rei D. Filippe ou seus successores não guar- 
dassem a tal concórdia, ou pedissem relaxação do juramento, os 
três estados destes reinos não seriam obrigados a estar pela dita 
concórdia, e lhe poderiam negar livremente a sujeição e vassalla- 
gem, e que lhe não obedecessem, sem por isso incorrerem] em 
perjuro, crime de Icesm tnagestatis, nem outro máu caso algum. 

XII. Admittindo,nós as injustiças allegadas em commum, que 
logo mostraremos em particular, e dado e não concedido, que a 
real casa de Bragança não tivesse a este reino o direito que te- 
mos mostrado, estava o serenissimo duque neto da senhora Dona 
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Catharina, obrigado a tractor do bem deste reino, por ser natu- 
ral, è o maior senhor delle. Do bem da republica pôde tractar 
qualquer do povo, procurando seu augmento e segurança : é lei 
certa deste reino, por ser opinião de Bartholo, que não tem nisto 
quem o contradiga. É também certo em direito, que quando um 
reino está affogado e opprimido com injustiças, tyrannias, e inso- 
lências do rei que o possue, e de seus ministros, que o rei mais 
visinbo é o seu protector, e a quem toca e compete acudir-lhe : 
e com mais razão os senhores duques de Bragança, condestareis 
deste reino, descendentes dos nossos reis, podiam tomar á sua 
conta a liberdade da pátria, de seus parentes e criados. Esta dou- 
trina admittem até os castelhanos, e é de todos. 

XIII. Está hoje"el-rei D. Joflo o IV em posse de boa fé ; por- 
que dado que houvesse duvida no direito ou violência interposta 
de uma das partes, a resolução pertencia ao povo, que pôde ele- 
ger por acclamação, como elegeu o neto da senhora Dona Catha- 
rina, usando de um quasi postliminio no direito de eleger, que 
teve radicado no principio, e depois o transferiu hereditário nos 
reis: assim Portugal decidiu a sentença, que o cardeal rei não 
deu, e que o castelhano nu) lamente folminou. 

XIV. Sobre este fundamento da acctamação voluntária, tive- 
ram outro os portuguezes, não menos forçoso, para renderem obe- 
diência aos descendentes da senhora Dona Catharina, e sacudi- 
rem o jugo de Castella ; e foi o das injustiças com que esta os 
governava : e prova-se ser bom em toda Europa, em Castella com 
o rei D. Pedro, em França com Gilperio, em Suécia com Chris- 
tierno, em Dinamarca com Herico, em Portugal com D. Sancho 
Capello, que foi excluído do governo por sua frouxidão, e teve a 
seu irmão o conde de Bolonha por seu substituto : com tfste ti- 
tulo se livraram os hollandezes, e se livram os catalãs, se levan- 
tou Nápoles, se amotinou Scilia ; e Portugal declarou por seu rei, 
o quem por direito o era, porá o governar, como natural, sem ty- 
rannias. 
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Resposta <Tel-rei Vilippe, contra as razões da senhora Dona 
Catharina, com seu desengano. ^ 

I. Resposta contra a primeiro rezío. Terribk caso (diz Filippe) 
que quitm los porluguezes u» r$y catholico, y tau buen Chris- 
tiano como ellq, de su silla, y que se jacten í lo hazen con ra- 
son t colgandola de una linea, y que arrastrm con ella mi poten- 
cia, y mi derecho tan bien fundado en igual grado com mi pri- 
ma, a quien devia yo precedor por tnwron, y wa* viejo que ella l 
Mas esta resposla se desfaz, como i)evoa é vista do sol, çom a lei 
e razão da representação que já discutimos. 

II. Contra a segunda. Admito, que podia Portugal hazer ley % 
que estrangeros no le herdassen : mas niego que la hi*o, y lo 
prutw con exemplo de la, reyna de Castilla Dona Bwtfiz, hija 
única delrey de Portugal D. Hernando ; la qual por rftwrte dç 
su padre fue jurada en Portugal por reyna, y ^engr^i^, y 
confirmq-se con el rey D. Manuel, quando heredó los reyno$, y 
estados de Castilla en nombre de su hijo D. Miguel : y siendo 
poderosos para defendem, lo recebieron amorosamente, nò obs- 
tante ser estrangero ; y quando despue» los heredò el arçhidu- 
que de Áustria, aunque eraAleman, hizieron lo mismo: y que 
de la misma manera deve Portugal ser unido a Castilfa. Ma? 
estas respostas e instancias teem fácil resolução; porque a, cerleia 
da lei consta muito bem a Castella, que a sumiu com as çôrtes 
de Lamego, como fica dito : e a nós basta-nps a tradição por cer- 
teza que se prova com muitos documentos. E a rainha Dona Bri- 
tes por isso a jurou a Portugal ; porque era natural, e logo a re- 
pudiou, porque se fez castelhana : e se Castella admittia estran- 
geiros, era porque não tinh$ lei em contrario, como Portugal 
tem : e também porque os fazia naturaes com a assistência conti- 
nua ; e com esta faltou a Portugal, não pondo nelle pé, mais que 
para o opprimir, aggravandp-lhe o jugo como estrapho, e por issp 
com muita razão o sacudiu. 

III. Que nà tenia necessidad de dispensacion en esta ley f por- 
que era portuguez, hijo de madre porlugueza, y se hizo portu- 
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guex hablando la lengua de Portugal en sus provisiones, y des- 
pachos, conservando las costumbres y kys de los portuguezes ; 
con palácio real ensu reyno, y tribunaks, prometiendo asisliren 
el el tiempo necessário para ser tenido y ávido por natural, y 
nò por estrano. Mas isto se bem o disse, mal o cumpriu ; porque 
nunca veio a Portugal mais que a tomar posse armado como ini- 
migo, metendo presídios castelhanos em todas as forças do reino, 
e ministros castelhanos nos tribuâaes, armando a que todos Cos- 
mos castelhanos ; porque só assim tractava de ser natural nosso: 
e para um homem ser natural, requer a lei deste reino que seja 
nascido nelle, e que seu pae tenha nelle bens de raiz, e domici- 
lio por dez annos continuos, e nada disto teve Filippe. 

IV. Al punto de la representacion negemos ficciones, y chime- 
ras de legislas, y tomámos possesion por larealidad. Mas já fica 
desenganado na resposta que dêmos á razão quinta do seu Mani- 
festo, além dos exemplos que na quarta razão da senhora Dona 
Catharina de novo apontámos, que bem mostram quão praticada 
foi sempre a representação em todos os reinos da Europa, e neste 
de Portugal muito particularmente, e estabelecida por lei. 

V. Que los reyes, como senores soberanos, nò son sugetos a 
las leyes, que se hazen para governar inferiores, y que las pue- 
den derogar, quando resultaren en dano de la corona ; que es 
la primera cosa que se pretende conservar con el derecho. E diz 
muito bem em reinos tyrannos, para os quaes não ha lei mais 
que a de sua vontade, conforme aquelle texto, que só elles guar- 
dam : Sic volo, sic jubeo ; sic ratione voluntas. Mas devera ad- 
vertir, que na opposição presente não fazia figura de rei, ainda 
que o era, senão de filho da senhora Dona Isabel, e como tal em 
figura de particular pretendia este reino, e não como filho do im- 
perador ; por onde, ainda que era rei, não lhe pertencia esta coroa. 

VI. Lo que toca a que las hembras pueden ser admitidas a 
la sucesion de los reynos de Portugal, lo admite iodo en las 
hembras de la linea recta, y que lo niega en las colateraks, 
a quien preceden los varones que se oponem en igual grado, y 
se prueva en Portugal de aquel capitulo de las cortes de Coim- 
bra. Mormente que de tal devido, como o dito D. João Henri- 
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quês havia com o dito D. Fernando, é da parte das mulheres ; 
que segundo costume e lei de Hespanha, dos filhos a fora não po- 
dem succeder em tal dignidade. Mas este argumento bem se vê 
que não vem a propósito ; porque se tomarmos o texto como sôa, 
também a filha do ultimo possuidor não poderia herdar o reino, 
contra o que temos provado, e Filippe admitte. Donde só se in- 
tende dos parentes collateraes, que não descendem do sangue rea| 
dos nossos reis, como não descendia D. João Henriques de Cas_ 
tella, e por isso não devia succeder a el-rei D. Fernando, posto 
que fosse seu primo co-irmão ; porque este parentesco era por 
parte das mães que não descendiam dos nossos reis. 

VII. Que lodos los reynos tienen sus leyes y derechos parti- 
culares, que en sus heredamienlos observan ; y que aviendo va- 
riedad en ellos % bien podia llevar unos reynos por el derecho de 
la sangre, e oiros por el hereditário. Mas escusando nós agora 
esta questão, que devolve muitas fallencias, satisfazemos com ave- 
riguar que assim em um direito como no outro, tinha a senhora 
Dona Catharina mais justiça, como mostra a oitava razão do seu 
Manifesto. 

VIII. Que ay iiempos de t tempos, y que ay leyes diferentes 
para diferentes reynos; que Francia nò podia heredar Castilla, 
porque lienen estas leyes, y privilégios que lo vedan ; y Castilla 
podia heredar Portugal, porque nò avia impedimiento de ley que 
se lo estrovasse. Mas a isto já dissemos que temos leis que não 
passe este reino a estranhos, e atraz na segunda razão do Mani- 
festo da senhora Dona Catharina ficam apontadas : e se as neg a 
Filippe, também lhe negaremos as que allega contra França, e 
queremos que nos valha neste caso, se foi bom o estylo que en- 
tão usou cobtra França. 

IX. Yo lo heredé, yo lo compre, yo ló conquiste. Yo lo he- 

redé, porque me lo resohieron muchos doctores ; yo lo compre, 

para evitar repugnancias : yo lo conquiste, para quitar dadas- 

Y como lo heredado, comprado, y conquistado, es de quien lo 

heredé, compro y conquisto ; de la misma manera Portugal por 

todas as cabeças es mio, y nò de la senora Calalina, que nò lo 

heredó, ni lo compro, ni lo conquisto, como yo. Diz bem que ò 

13 
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herdou por ditos de doutores que corrompeu com dadivas e ter- 
rores. Mas não rendeu a opinião do melhor de todos, como já to- 
cámos no fim da resposta quinze ao seu Manifesto; e o mesmo 
jurisconsulto referindo-se-lhe uma visão que tivera uma pessoa 
louvada em virtude, que lhe mostrara Deus a alma de Filippe 
passando do purgatório para o céu, respondeu perguntando : Res- 
tituiu elle já Portugal á senhora Dona Catharina ? Pois em quanto 
lh'o não restituir, não creio que está no céu. E este é o direito 
que adquiriu pela herança, compra, e conquista que allega. Her- 
dou o que lhe não pertencia ; comprou a quem não era dono, que 
pudesse vender ; conquistou contra direito, e assim o ficou perdendo 
a tudo pelas mesmas três cabeças por onde jacta que se fez se- 
nhor. 

X. Al punto de lafuerça se dize, que vim, vi, repellere licet. 
Que una fuerça grande nò se deshace sino con otra mayor. E 
diz bem que sentiu grande força intrínseca no direito da senhora 
Dona Catharina, porque força extrínseca não a havia nella: antes 
com paz e socego se punha jia razão que Filippe não quiz ad- 
mittir nem ouvir; e por isso chamamos violência á posse que to- 
mou ; com que na verdade perdeu todo o direito cjue affectava. 

XI. Que tal juramiento de guardar capítulos, y perder el 
reyno, si nò los guardasse, responde que nunca lo hixo t ni se 
mostrará autentico; y que lo prometido en las cortes se cumpria, 
y quebrantava conforme a las conveniências dei tiempo, y buen 
govierno de las cosas, que nò pueden siempre mirar a un solo 
fin, que los reyes pueden alterar para mejor govierno, y mayor 
provecho de sus estados. E falia verdade em dizer que não está 
authentico o tal juramento que fez nas cortes de Thomar em 
abril de 1681, porque o não deixou imprimir na carta patente 
de confirmação dos vinte e quatro capítulos. Tral-a porém im- 
pressa em Madrid o auctor da lei regia de Portugal foi. 129. E 
o certo é que não é maior o poder nos reis para condemnarem 
por traidores os vassallos que no promettido e jurado lhes falta- 
rem, que nos mesmos povo» para lhes negarem a obediência, e 
os excluírem quando os reis lhes faltam com a palavra dada, e 
quebrantam o juramento de sua promessa. Está nos povosaelei- 
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ç&o e creação de seus reis, e nella contractam com elles haverem- 
nos de administrar em sua conservação e utilidade. Donde todas 
as vezes que os reis lhes faltam, no que lhes prometteram de os 
defender e conservar, os podem remover, e negar-lhes a obedien-* 
cia, como Portugal fez a el-rei D. Filippe, depois de o admittir 
intruso e violento. 

XII. Ridícula é a resposta que Castella dá á 12. a razão da se* 
nhora D. Catharina ; porque consta de opprobrios : Llamandonos 
rebellados, perjuros, traidores, tiranos ; y luego vendrá el Leon 
con sus garras invencibles a hacerjusticia, yponer el derechoen 
su lugar, y puncto, ele. Mas bem claro fica do que temos dis- 
cursado, a quem pertencem estas nomeadas, que mais se confir- 
mam com as ameaças das novas violências que nos promette : e 
entretanto nos consolemos com o que lâ dizem em Castella : Que 
deldicho alhechová gran trecho: quanto mais, que onde as dão; 
e não ha pé que não ache forma de seu çapato. 

XIII. Niega Phelipo estar el puéblo en posession de eligir 
reyes ; porque nò leniam mejor privilegio de eligir rey en Por- 
tugal, que en los otros rey nos de Hespanha, los quales son de 
súcesion, en quanto vive descendiente legitimo dela família real; 
y en esla parte tiene Portugal menor libertad, que los otros 
reynos ; porque procede de donacion de los reyes de Castilla, y 
de conquista de los reyes de Portugal ; y como el pueblo nò dió 
el reyno, nò puede aver caso em que sea posible eligir. Bem 
está : assim é. Mas nas duvidas* não ha duvida que tem o povo 
direito para as decidir, quando não ha quem as resolva limpa- 
mente, e se sente oflendido ; porque se hão no tal caso os reinos 
como vagos, e reduzidos ao primeiro principio natural de sua ins- 
tituição, antes de terem reis, em que os povos podem eleger quem 
quizerem : e bem se prova que os de Portugal nunca quizeram a 
el-rei Filippe; pois nunca. lhe deram um viva, como notam até 
seus chronistas, nem na maior pojança do horrendo triumpho 
com que entrou pela rua Nova de Lisboa. E vimos as accloma- 
ções de vivas com que el-rei D. João, o IV, foi sublimado ao 
throno, para desengano do mundo todo, que sabe muito bem que 
a concorde e voluntária acclamação dos povos é o melhor titulo 
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que ha para reinar ; porque assim se instituíram os reinos, e fi- 
zeram os primeiros reis. Donde havendo duvida entre herdeiros 
e oppositores a uma coroa, o melhor direito que ha para as de- 
cidir, é a vontade do povo, que primeiro fez os reis. 

XIV. Finalmente, responde Filippe: Que nó se pueden pre- 
sumir tiranias de un rey catholico, ni injusticias de un monar- 
cha tan poderoso, que de nada necesila para ajustarh todo, 
dando médio con suavidad a lo violento, y salida fácil a lo du- 
doso. E diz bem ; porque em duvida de todos os reis se ha de pre- 
sumir bem : mas quando as coisas são evidentes, não ha escusa 
que as livre. A evidencia das injustiças que Gaslella usou com 
Portugal, sessenta annos que o teve sujeito, mostrará o capitulo 
seguinte : e neste damos fim aos Manifestos de uma e outra parte, 
em que ficam averiguadas, e bem manifestas as unhas de Portu- 
gal e Gastella ; e bem curto de vista será, e bem cego de paixão, 
quem com a luz destas verdades não vir que Portugal não tem 
unhas, e que Castella sempre as teve, e para eslc reino muito 
grandes. 



CAPITULO XVII. 



Em que se resolve que as unhas de Castella silo as 
mais farpantes por injustiças. 



Do que temos dito fica assaz claro, que Portugal nunca teve 
unhas para furtar, e que Castella sempre usou delias. E porque 
pôde haver quem não alcance tantas razões ; 8ssim porque sendo 
muitas confundem, como porque ha corujas que não vêem luz, po- 
remos aqui uma demonstração tão clara que todos a vejam até 
com os olhos fechados, e a intendam, ainda que estejam dormindo. 
Cesteiro que faz um cesto, fará cento, diz o provérbio. E se isto 
é Yerdadc, como o ó, mais o será se dissermos: Cesteiro que faz 



ARTE DE FURTAK. 83 

ura cento de cestos, quero dizer de furtos, é mais que certo : e 
não é necessário para os provar, trazermos aqui sceptros nem co- 
roas, como a de Navarra, de que se intitula ainda rei o francez ; 
nem Milão, que o mesmo appellida por seu : nem Nápoles, sobre 
que fulmina o papa, que lhe pertence : nem Castella e Leão, so- 
bre que reclamam hoje os Lacerdas em Medina Caeli : nem Sei- 
lia, que tem senhor que a não logra por falta de poder: nem 
Aragão, que lá tem no seu Limoneiro o direito que o certifica da 
violência que padece, nem os mais, que, se com estes se forem 
para seus donos, ficará Filippe como a gralha de Hisopete. Não 
nos é necessário discorrermos por reinos alheios ; dentro no nosso 
daremos pilhagens aos milhares, em que ensanguentou tanto suas 
unhas Castella, que bastam para provar que as tem muito gran- 
des; e não repararia em levar este reino de um golpe, sem ser 
seu, pois não reparou em o desbalijar por partes, depois de o 
possuir com unhas tyrannicas. Das injustiças nasce a tyrannia, 
não para estar ociosa, mas para obrar mais injustiças. E é as- 
sim que os auetores a dividem em duas, quando a definem. A 
primeira se dá, quando se oceupa um reino com violência con- 
tra as leis. A segunda, quando o rei o governa contra as mes- 
mas leis. A primeira manifesta fica nos dois Manifestos, e em 
suas respostas ; a segunda se manifestará nas injustiças seguintes. 
Quando Portugal passou para Castella, ia aperfeiçoando suas 
conquistas com novos modos de tractos que se descobriam ; ia-se 
ampliando e propagando nossa santa fé. Tudo parou logo, e com 
o tempo fpi tornando para traz. Tínhamos poderosas armadas, im- 
mensas armas, muita gente destra para tudo ; quasi de repente, 
e sem o cuidarmos, nos achámos sem nada. Poz-nos mal Castella 
com todas as nações ; com que se diminuiu o trato, as rendas das 
alfandegas faltaram, as mercadorias encareceram : os estrangeiros 
não podendo vir a nossos portos buscar nossas drogas, iam buá- 
cal-as a nossas conquistas, lançando-nos delias, porque não tínha- 
mos forças para lhes resistir ; e ainda que tinhamos os antigos 
brios, faltava-nos a direcção do governo, e o cabedal que nos de- 
vorava Castella. Capitulou por vezes pazes com os bollandezes^a 
linha para o norte, deixando fora delias, o que fica para o sul, 
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onde cáe o principal de nossas conquistas, como quem se não 
doia delias. Deu licença a estrangeiros para irem commerciar a 
nossas conquistas com grande perda, assim de particulares nossos, 
como das rendas reaes : e no anno de 1640 mandou publicar nos 
Estados de Flandres obedientes, que podiam livremente navegar 
a quaesquer portos nossos : e mandou que as nossas bandeiras 
variassem de côr, para se diferençarem das suas. Díminuiram-se 
as naus da índia ; despachavam-se tão tarde, que arribavam ; pro- 
viam-se tão mal, que pereciam ; e as que vinham governaram-se 
de modo, que davanuá costa : até as armadas não logravam effei- 
tos, por má direcção ; e as que nos mandavam fazer e preparar a 
titulo de acudirem a nossas conquistas, feitas, as tomavam para 
as de Castella, e lá pereciam. A gente que cá se alistava, man- 
davam que cá se buscasse o dinheiro para a pagarem ; e o mesmo 
para as armadas com que os iamos servir. As nossas fortalezas 
andavam tão mal providas que as tomavam os inimigos, como se 
viu na Bahia, Pernambuco, Mina, Ormuz, etc. Tomaram-nos mais 
de sete mil peças de artilheria ; e uma vez se viram na Ribeira 
de Sevilha mais de novecentas peças de bronze com as armas de 
Portugal. Tomaram-nos todos os galeões, galés e armadas ; de 
que resultou ficarem nossos mares saqueados, e não escapar em- 
barcação nossa ; até os pescadores nos tomavam os moiros : até 
os direitos e fintas particulares, que os homens de negocio davam 
para fabrica de armadas que os defendessem, incorporaram em 
si ; e comiam-nos os ordenados das galés sem as haver ; e tudo 
quanto adquiríamos de armas, tomavam para Castella. Dizem que 
nos acudiam em suas armadas, como se viu na restauração da 
Bahia? Respondemos que o fizeram para assegurarem as suas ín- 
dias, e que se pagavam muito bem. E pelo contrario, quando nós 
os ajudávamos, que era mais vezes, sempre foi á nossa custa, como 
se viu na nossa armada que foi a Cadiz no anno 1637. Os ser- 
viços da nossa coroa feitos á de Castella, pagavam-se com* pré- 
mios de Portugal, e os serviços feitos á nossa coroa nunca tinham 
premio. Com isto, e com as continuas levas de gente de mar e 
guerra para as emprezas de Castella, ficavam as nossas desam- 
paradas e se perdiam. Mandavam obedecer nassas armadas ás 
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suas capitanias e almirontas contra nossos foros ; com que ne- 
nhum homem de bem queria servir, por não perder honra. 

Tinha Portugal privilegio antigo, que se lhe não poria tributo 
senão admittido em cortes ; e jurando Castella de nos guardar 
todos, nos poz a titulo de regalia sem cortes o real da agua, aceres- 
centou a quarta parte das sizas, no sal novos e intoleráveis tri- 
butos em castelhano, e sobre ás caixas de assucar. Incorporou-se 
na fazenda real o rendimento das terças dos bens dos conselhos, 
que os povos concederam para fortificar muros e castellos. Fa- 
ziam estanques de muitas mercadorias, com que obrigavam o 
reino a comprar o peior, mandando para fora o melhor. Andava 
isto de tributos tão desaforado, que se atreviam os ministros a 
lançal-os sem ordens reaes ; como o das barcas pescadoras, que 
obrigaram em Lisboa a ir registrar és torres, para pagarem no- 
vas imposições, além das muitas que já tinham. Quizeram intro- 
duzia neste reino a moeda de Belhão, os despachos em castelhano, 
o papel sellado, e nos conselhos de Madrid nio nos queriam des- 
pachar senão nelle. Metteram os roubos de contrabando, e leva- 
vam para Castella o procedido delle, não se despendendo o seu 
em coisa alguma de Portugal. O tributo do bagaço da azeitona, 
quem ha que o não julgasse por tyrannico, além de ridículo : e 
ainda mais ridículo o das maçarocas, cujos executores apedreja- 
ram as mulheres no Porto? A violência das meias anatas, que se 
pagavam, até de titulos vãos e phantasticos e inúteis, e do que ~ 
era devido por justiça. Fizeram praticar neste reino coisa nunca 
vista entre portuguezes, venderem -se a quem mais dava os oífi- 
cios, que antigamente se davam de graça, sem olharem se as pes- 
soas eram dignas. E porque as indignas são as que por dinheiro 
sobem aos officios, ficava a republica mal servida e perturbada : 
o subir sem méritos, e o não cair por erros, igualmente se ven- 
dia. Faziam jurar na chancellaria os que compravam os officios, 
que nada davam por elles, nem os que pretendiam por interposta 
pessoa : prohibiam ás partes virem com embargos a taes provi- 
mentos, e se alguém dava mais pelo officio já comprado, lh'o lar- 
gavam sem restituírem o dinheiro ao primeiro comprador, a 
quem satisfaziam com, que apontasse e pedisse outra coisa. Ven- 
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diam hábitos até a gente indigna delles, c pretenderam inventar* 1 
novas honras para as vender e habilitar com ellas gente infame 
ás maiores. Dos nobres tomaram grandes pedidos, e dos que pos- 
suíam bens da coroa a quarta parte : negar os quartéis das ten- 
ças e dos juros era muito ordinário. Obrigavam os nobres, com- 
munidades e prelados, que dessem soldados vestidos, armados 
e pagos á sua custa, para fófla do reino. Ultimamente preten- 
diam tirar de Portugal toda a nobreza, todas as armas e for- 
ças para a guerra de Catalunha, para o obrigar assim exhausto, 
desarmado e sujeitp ao que quizessem. Avaliaram as fazendas de 
todos os portuguezes, para as quintarem : mas amotinou-se Évora, 
resistiram os povos de Além-Téjo, e logo todo o reino ; com que 
cessaram outros muitos tributos de que estavam já provisões pe- 
jas comarcas. Cresciam as rendas reaes com tributos por uma 
parte ; e por outra multiplicavam-se as perdas, destruia-se a mo- 
narchia, e tudo se gastava em appetites : faltavam as armadas e 
nos tanques do Retiro navegavam baixeis. Triumphando os hol- 
landezes de Hespanha pelas companhias que contra ella levanta- 
vam ; a da nossa índia se consumiu e desuppareceu, sem os po- 
vos receberem ganho, nem se lhes restituir sequer, o que lhes 
tinham feito contribuir, nem se tomar conta aos ministros que 
o devoravam. As necessidades em que nos punham com este 
modo de governo, tomavam por achaque de novas imposições para 
as remediarem ; do castigo faziam remédio, para que até o re- 
médio fosse castigo. 

Os juizes castelhanos julgavam e sentenceavam os portugue- 
zes que se achavam em Castella ; e elles tinham em Portugal 
juizes castelhanos. Chamavam a Madrid as demandas dos Portu- 
guezes; commetliam-nos a juizes castelhanos; ese alguém resis- 
tia a isto, era punido. Quando se lhes devassava de algum caso 
commettido neste reino por portuguezes e castelhanos, pagavam 
tudo os portuguezes, se saíam culpados, e os castelhanos eram 
remettidos a seus juizes, que sempre os absolviam livres de culpa 
c pena. Inventaram uma companhia de S. Diogo, onde se matri- 
culavam com quantos delles descendiam ; para que gozando dos 
privilégios de isento, se não extinguisse o nome castelhano, an- 
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tes se augmentasse entre nós, e fosse mais estimado e oppetecido. 
Punham olheiros castelhanos nas nossas alfandegas, não os ha- 
vendo portuguezes nas. de Castella em nosso favor, sendo um mi- 
nistro castelhano tido por menos limpo de mãos, que cem portu- 
guezes : e applicava-se a um só delles mais ordenado, que a to- 
dos os ministros nossos do tribunal, em que se punham, e se lhes 
pagava desta coroa. Faltaram-nos com as promessas de nos liber- 
tar nos direitos dos portos secos ; e com outras mil de uns e ou- 
tros, que não conto. Levaram para Castella o provimento dos cor- 
regedores, provedores, e juizes do primeiro banco, para os faze- 
rem dependentes, e os divertirem para lá, tudo contra o promet- 
tido e jurado. Faltou-se á real casa de Bragança com algumas 
preeminências e cortezias devidas á sua grandeza, e concedidas 
por reis passados. Entregaram o meneio deste reino, e seu total 
governo a dois ministros, cunhado e genro, que correspondendo- 
se um em Madrid e outro em Lisboa, com intelligencias diabo* 
liças, nos tyrannisavam. Puzeram por vice-rei a duqueza de Man- 
to*, estrangeira, e que não era parenta do rei no grau que se re- 
queria para tal goverqo : puzeram-lhe collateraes e conselheiros 
castelhanos, que se não doessem de nós dependentes, para que 
sujeitassem seus votos. Fizeram que todos estes votos fossem fe- 
chados e secretos, para que se podesse attribuir aos taes votos 
tudo o que tyrannicamente ordenassem. Assim se fizeram os dois 
sobreditos, cunhado e genro, como o valido, senhores absolutos. 
Disse o rei Filippe um dia ao jconde duque a solas : Que liare- 
mos con estos portuguezes ? Nb acabaremos con ellos de una vez ? 
O valido que fabricava fazer-nos castelhanos e província, para as- 
sim nos extinguir, respondeu : Dexe vossa magestad esto a mi 
cuenta, que yo se le dare buena delias. Manifestou isto um grande 
de quem então se não acautelaram pela desestimado da idade. 

Assim se portava Castella com Portugal no governo temporal, 
e meneio da policia de seus estados. E que direi do que obrou 
contra o governo espiritual e ecclesiastico ? Nas duvidas que se 
moviam com os colleitores, se dávamos sentença em favor da 
egreja, éramos privados por Castella dos cargos ; e se contra elle, 
deixava- nos estar excommungados, e com interditos, sem reme- 

1* 
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dior nado, para que não só os corpo9, senão também nossas almas 
padecessem. Tiravam dinheiro das pessoas ecclesiasticas, com es- 
peranças que lhes davam dignidades : nem tiveram pejo de pro- 
vocar os bispos com cartas, que ao que mais desse levantariam 
com maiores honras e dignidades. Não se tinha por illicito, nem 
indecente, o que trazia comsigo algum lucro : e d' aqui vinha da- 
rem-se os prémios da virtude á maldade, porque tinha esta di- 
nheiro, com que as comprava. Os depósitos das ordens militares, 
que resultavam das commendas vagas, consumiam-se em usos pro- 
phanos contra os breves apostólicos. Promettiam-se as commen- 
das antes de vagarem. Os rendimentos das capei las, os legados 
pios, e até das missas das almas se tomavam a titulo de emprés- 
timo ; e a restituição era em três pagas, de tarde, mal, e nunca. 
As capellas eram premio de quem as accusava, e ficavam as re- 
ligiões perecendo, e as almas do purgatório sem suffragios pe- 
nando. E porque o colleitor Castra-Cani resistiu a isto, como mi- 
nistro fiel da egreja, foi prezo, arrastado e desterrado com grande 
affronta de todo o estado ^eclesiástico, e escândalo da gente ca- 
tholica. Da residência dos prelados nenhum caso se fazia, gastan- 
do-09 em ministérios temporaes com grande damno espiritual de 
suas ovelhas* A bulia da cruzada se applicava a outros usos Cora 
da defensão de Africa, para que foi concedida : até das rendas da 
egreja tomavam subsídios e mezadas : para alguns pediram breve, 
allegando que os povos queriam, sendo assim que reclamaram 
sempre. Multiplicavam as provisões das mitras, com que ia muito 
mais dinheiro para Roma, e elleS multiplicavam a? simonias. 

E eu tenho dado conta das injustiças e roubos que Castella exe- 
cutou em Portugal ; e porque estou já rouco de repetir tantos, 
deixo muitos mais, e concluo com a minha consequência, de que, 
quem tal fez, que não faria ? Quem teve unhas tão farpastes para 
destruir um reino que appellidava seu, peiores as teria para o 
agarrar, ainda que lhe constasse que era alheio. E em conclusão : 
Castella se tem havido em tudo com Portugal tão desarrasoada e 
cruel, que lhe pudera dizer Portugal, o que na ilha de Cuba disse 
um indio regulo cacich chamado Hatuey, atormentando-o caste- 
lhanos, queimando-e vivo com fogo lento, para que lhes desse 
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oiro : cathequizava-o um religioso de S. Francisco neste estado, 
e tendo-o já reduzido a receber o baptismo, para ir ao céu, per- 
guntou se iam lá castelhanos? E respondeu-lhe o religioso que 
sim ; disse que nSo queria receber o baptismo, nem ir ao céu, por 
não vêr lá tto má gente. Fr. Bartbolomeu das Cazas, auctor cas- 
telhano, e da ordem dos pregadores, refere este exemplo com ou- 
tros muitos das crueldades que usaram em índias : e nós dizemos, 
não tanto como este regulo, mas pelo menos, que não queremos 
neste mundo trato nem commercio com tal gente ; e assim me 
despido delia, e de suas unhas, para continuar na emenda das 
que nos tocam. 



CAPITULO XVIII. 

ladroe* que fartem com anbai pacifica». 

Nas republicas que logram muitos annos paz, náo ha duvida 
que com a ociosidade se fomentam e criam vicios ,* porque sao co- 
mo as charnecas, onde porque nunca entra nellas a foice roça- 
doira, tudo são malezas. Mal grande é a guerra, mas traz um bem 
comsigo, que traz a gente exercitada e divertida de alguns ma- 
les mais perniciosos, e um delles é o de furtos domésticos. E 
d'aqui vem nâo haver no tempo da guerra tantos ladrões formi- 
gueiros, nem de estradas, como no da paz ; porque os que teem 
inclinação a furtar, applicam os damnos ao inimigo, onde n&o te- 
mem castigo, e deixam a sua republica illeso. Mas como não ha 
estado nem tempo que escape desta praga mais ou menos, todos 
os tempos teem unhas que os infestam, assim na paz como na 
guerra : desta diremos logo ; da pai digo agora, que não estou 
bem com ladrões que furtam metendo espingardas no rosto, des- 
parando pistolas, esfollando caras, como o ladrão Gayão e o Sol 
Posto, que saíam ás estradas mais para matar que para roubar. 
Mais humanos sfio os que com boa paz saudando a gente lhe pe- 
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dem a bolça por bem para seu mal. Tal foi aquelle que m char- 
neca de Aldêa-Gallega pondo chapéus pelas moitas com paus que 
pareciam espingardas de longe, pedia ao perto aos passageiros com 
cortezia da parte daquelles senhores, que lhes fizessem mercê de 
os soccorrer com o que pudessem: e assim davam quanto traziam, 
para que os deixassem passar em paz : e taea eram os que em 
tempo de Castella pediam donativos pelas portas a titulo de soe- 
corres e empréstimos, sem nos porem os punhaes nos peitos : mas 
quem n9o dava até a camiza, quando outra coisa não tivesse, 
sempre ficava temendo o tiro, que fere ao longe. Pedir esmola 
com potencia, é pedir soccorro nas estradas publicas com cara- 
puça de rebuço, e armas á dextra; é querel-a levar por força, e 
com unhas pacificas. Outro houve tão pacifico, que fazia exhibir 
aos passageiros o dinheiro que levavam : e logo lhes perguntava 
para onde iam ? £ lançando as contas ao que lhes bastava para a 
jornada, isso lhe restituía com, nunca Deus queira que vossas 
mercês lhes falte o necessário para seu caminho, e com o mais 
ficava. Três furtaram em uma feira de mão commum outras tan- 
tas peças de panno de linho, duas com trinta varas cada uma, e 
a terceira de trinta e seis. Ficou-se um com esta por ser o capa- 
taz, e deu aos companheiros as outras, a cada um sua : acharam» 
se defraudados nas seis varas que levava de mais, e arguiram-no 
que não guardava igualdade nem justiça, com tão fieis compa- 
nheiros. Respondeu que tinham razão, e que não era elle honrem 
que se levantasse ás maiores com o alheio ; e partindo as seis va- 
ras deu a cada um duas, dizendo : Ajude Deus a cada qual com 
o que é seu pro rata, Tão pacificas como isto tinha este ladrão 
as unhas, Por mais pacificas tenho as unhas dos que passeando em 
Lisboa vencem praças nas fronteiras ; podemol-os comparar com 
as rameiras, que cheirando o almiscar, e fazendo praça de lisonjas 
e afagos, estafam as mais inexpugnáveis bolças, e escore ham os 
mais privilegiados depósitos. 

Não sei se pertencem a este capitulo as piratsgens que se usam 
por esses almoxarifados e alfandegas de todo o reino, nos paga- 
mentos dos juros, tenças e mercês, que sobre as rendas reaes se 
carregam. Vão os acredores pedir os quartéis a seu tempo, e a 



ARTE DE FURTAR. 9t 

resposta ordinária, que acham, é : Não ha dinheiro ; e com este 
cabe pSe de ré até aos mais poderosos requerentes : mas se apertados 
da necessidade, que não tem lei, proraettém a ameftade do quar- 
tel, ou a terça parte, logo lhes sobeja, e vos despacham, passan- 
do-Ihes vós provimento ou escripto, de como recebestes tudo ; e 
assim o carregam na despeza, tirando para si do recibo as resul- 
tas, com que se guarnecem em bella paz livres de demandas e con- 
tendas. Bem conhecido foi nesta corte um homem honrado, que 
se fez dos mais ricos delia pela maneira seguinte. Lançava nas ren- 
das reaes sempre mais que os outros, e por isso sempre as levava : 
mas punha no contracto uma clausula, de que não se fazia caso, 
porque pagava adiantado, e era de muita importância para elle, 
que lhe haviam de aceitar nos pagamentos a terça parte em pa- 
peis correntes. Divulgava logo, que quem tivesse dividas para co- 
brar d'el-rei, que viessem ter com elle, e que A vista lh'as paga- 
ria, se fossem de receber os créditos delias. Ghoviam-lhe em casa 
os acredores, que sempre os ha desesperados de nunca cobrarem, 
porque a fazenda real é parte rija : via-lbes os papeis, marchava 
em todos : concertava -se por fim de contas, que lhes daria a a me- 
tade; e taes havia, que por cem mil réis lhe largavam papeis lí- 
quidos de mil cruzados, e por mil cruzados lhe largavam facil- 
mente dois contos ; e por esta arte tão quieta e pacifica, sem se 
abalar de sua casa, veio a medrar mais que os que levam gros- 
sos cabedaes ao Brazil, e navegam com grandes riscos á índia. 

Venha aqui o duque de Lerma, que com grande valimento e 
maior paz governou a monarchia de Hespanha por muitos annos, 
livrando todos seus estados de muitas guerras. A traça que tomou 
para tSo louvável empreza, foi de furtar um milhão á coroa com 
o p provação do rei todos os annos, e este despendia em peitas, 
com que comprava o segredo de todos os reis, príncipes e poten- 
tados da Europa. Tinha em todas as cortes da sua mão um con- 
selheiro que lhe correspondia com os avisos de tudo o que se tra- 
ctava ; e a cada um dava por isso cincoenta mil cruzados, que era 
muito boa propina. Corriam estes canos muito occultos; e tanto 
que tinha assopro que se maquinavam guerras, logo lhes diver- 
tia a agua com cartas e embaixadas a outro propósito tão bem ar- 
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madas, que desarmavam tudo, apagando temores» extinguindo sus- 
peitas, e graogeando de novo amizades : tanto monta a destreza e 
ardil de um bom ministro sagaz e prudente! E assim dizia este 
ao seu príncipe : senhor, as coisas levadas por mal, arrebentam 
em guerras, e levadas por bem, florecem com paz. Um anno de 
guerra gasta muitos milhões de dinheiro, abraza muitas fazendas 
de particulares, extingue muitas vidas dos vassallos : e a paz sus- 
tenta tudo em pé, são, e illezo : e com um milhão que se gasta 
cada anno em peitas, compramos este bem tão grande, e nos li- 
vramos dos gastos de muitos milhões, e das inquietações que traz 
oomsigo a guerra. Neste passo me pergunta o curioso leitor : aonde 
estão aqui as unhas pacificas? Perguntastes bem ; mas responde- 
rei melhor — que estão nos senhores conselheiros, que gualdripa- 
ram o milhão a cincoenta mil cruzados cada um, vendendo por 
elles o segredo dos seus príncipes, que é uma jóia que não tem 
preço ; porque depende delle o augmento dos seus estados, que 
muitas vezes se apoia na execução prompta de uma guerra justa. 
Mas podemos-lhe dar escusa nas consequências da paz, que sem- 
pre é mais proveitosa para os povos, cujo bem e conservação deve 
ter sempre o primeiro logar nos discursos de todo o bom governo, 
se não trouxer comsigo maior perda, como a com que nos enga- 
nou Castella. Alguns estadistas tiveram para si, que fora grande 
ventura passar a coroa de Portugal a Castella, pela paz com que 
nos conservava sua potencia dentro no reino. É verdade que não 
entraram, cá inimigos com exércitos que nos inquietassem o 
somno : mas lá lavrava ao longe a concórdia inimiga, e como 
lima surda nos ia gastando e consumindo, sem darmos fé do 
damno, senão quando já quasi que Ytâo tinha remédio. Deus nos 
livre de tal paz ; paz fingida é peior que guerra verdadeira, e 
esta é melhor ; porque a boa guerra faz a boa paz. A boa .paz 
é a melhor droga que nos trouxe o commercio do céu á terra, 
e como tal a applaudiram os anjos em Belém depois da gloria de 
Deus : e por isso é bem que digamos os fructos delia e os docu- 
mentos com que se grangeia. 
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CAPITULO XJX. 

Pro»egue-se a me»ma matéria* e niMtra-M <fne tal 

deve »er a pas, para qae unha* pacifica» 

nos n&o damnlfiqueni. 

officio do príncipe é procurar que seus vassallos vivam em 
paz : e por isso quando o juram, leva na mão direita o sceptro 
com que ba de governar o povo em paz. Os romanos traziam o 
annel militar na mão esquerda, que é a do escudo, para denotar 
que as republicas bem governadas teém mais necessidades de se 
defenderem, para conservarem a paz, que de offenderem os outros 
para acenderem guerras. O alvo de todo o governo politico deve 
ser sempre a paz ; porque a guerra é castigo de peccados : e as- 
sim se devem considerar sempre as causas que houve para se 
romper a paz, e tractarem de as reparar. Para ser firme a paz 
hão de procurar, os que a fazem, de terem a Deus propicio : e 
tel-o-hão, se lhe pedirem que lhes dê juizo e intendimento pára 
administrar justiça. Serã a paz de dura, se as condições delia fo- 
rem honestas, e se se assentar com vontade verdadeira sem en- 
ganos. Melhor é a paz com condições honestas, que guerra peri- 
gosa com interesses incertos. Os lacedemonios e athenienses di- 
ziam : Prouvesse a Deus que nossas armas estivessem sempre cheias 
de teas de aranhas. Quem tracta de paz, se a nSo poder concluir, 
faca pelo menos tregoas ; porque por meio das tregoas se alcança 
muitas vezes a paz, porque dão tempo a se considerarem e alcan- 
çarem de ambas as partes os inconvenientes da guerra : e deve- 
se advertir, se quem pede a paz, é gente de sua palavra ; e quem 
está victorioso deve concedel-a, porque se lhe admittem mais fa- 
cilmente as condições que quer. A guerra faz-se para ter paz, e 
por isso é melhor sempre admittir esta, que fazer aquella. As con- 
dições da paz são de grande momento, para ser de dura. Os ro- 
manos na paz que fizeram com os carthaginezes, puzeram-lhes 
por condição que lhes entregassem a armada que tinham : pu- 
zeram-lhe o fogo e ficaram todos quietos. Ninguém se deve fiar 
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muito na paz feita com inimigo porfiado; porque a malícia e a 
ambição com pretexto de paz se valem de enganos e cautelas, 
peiores que a guerra : e por isso o príncipe prudente no tempo 
da paz não deve deixar os ensaios da guerra e exercícios milita- 
res, nem que os seus vassallos se dêem ao ócio e regalos ; porque, 
como diz Tito Livio, nSo fazem tanto damno á republica os ini- 
migos, quanto fazem os regalos e deleites. Na maior paz ter as 
armas e armadas prestes enfreia os inimigos. Paz desarmada é 
mais arriscada que a mesma guerra. Não estão ociosos os ga- 
leões no estaleiro, nem as armas com bolor nos armazéns : d 9 alli 
sem se moverem, estão reprimindo os Ímpetos do inimigo, que 
se acanha só com cheirar que ha de achar resistência. O impe- 
rador Justiniano tem, que os príncipes hão de estar ornados com 
as armas da guerra, e armados com as leis da paz, para gover- 
narem bem os povos, que teem a seu cargo. Começa a ruina de 
uma republica com o desprezo das leis, onde acaba o exercício 
das armas. Quando Xerxes rendeu Babylonia, não matou, nem 
captivou os que lhe resistiram ; mas só mandou para se vingar 
delles, que não exercitassem mais as armas, e que se occupassem 
em tanger, cantar e dançar, e em serem jograes, e taverneiros : 
e com isto conseguiu, que a gente daquella cidade, tão insigne no 
mundo, fosse vil e fraca. Tal foi a paz que o governo de Filippe 
trouxe a Portugal com o perdão geral que deu a todos os que 
lhe resistiram : e houve estadistas tão sábios que tiveram isto 
por felicidade t 

Da maneira que os corpos e substancias terrestres nascem, 
crescem e morrem ; e quando não teem de fora quem os gaste, 
dentro em si criam quem as consome : assim as republicas quando 
não teem inimigos de fora, dentro em si criam quem as destroe. 
Dizia o imperador Carlos V, que da maneira que no ferro nasce 
a ferrugem que o gasta se o não usam, e no páu o gurgulho que 
o come se o não movem, e até o mar se corrompe em si mesmo, 
onde lhe faltam as marés que o abalem ; assim nas republicas 
nascem bandos e dissenções, que as inquietam e consomem, se 
com a paz deixam entrar nellas a ociosidade. O príncipe dos phi- 
losophos no cap. 7. lib. 8, da sua politica adverte três coisas — 
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partos da ociosidade, que assolam as republicas. Primeira, admit- 
tirem-se poucos ao governo, havendo muitos dignos. Segunda, 
excluírem os ricos viciosos aos pobres virtuosos. Terceira, levan- 
tar-se um valido com o meneio de tudo. De tudo resulta, que com 
tyrannia se isentam, com ambição roubam, e com soberba atro- 
pellam os inferiores ; e fazendo-se odiosos movem revoluções, como 
em nuvem prenhe de exhalações, que não socega até que não 
arrebenta com trovões e raios, assolações e ruinas. Platão diz, que 
a republica ociosa cria muitos pobres, que logo dão em ladrões e 
sacrílegos mestres de maldades. Convém que assim como as abe- 
lhas não consentem zangãos na sua republica, assim os que go- 
vernam a nossa, não devem consentir gente ociosa exposta a ví- 
cios, novidades, e inquietações. Aristóteles, que sempre contradiz 
a seu mestre Platão, affirma que mais mal fazem á republica os 
ricos no tempo da paz, que os pobres ; porque com o poder se 
eximem da obediência das leis, e com a ociosidade estão prestes 
para motins, ecom as riquezas aptos para os sustentar: impedem 
a reformação dos costumes, relaxam a modéstia do povo, com gas- 
tos supérfluos no comer e vestir, incitando o vulgo a desobedecer. 
E se o príncipe os não vigiar para os trazer a todos em regra com 
temor e amor, dar-lhe-hão com a republica, e com a monarchia 
atravez, e vem a ser consequência infallivel, que peccados públi- 
cos tolerados assolam as republicas como fogo : não são os dos reis 
os que fazem o maior damno, senão o descuido com que toleram 
as demazias dos povos, que Deus castiga com Pharaós, Caligu- 
las, e Neros, que lhe servem de algozes : e quando o príncipe 6 
bom, permitte que tenha ministros taes, como estes imperadores, 
e que os hão possa atalhar, porque o enganam com a hypocrisia 
mascarada com côr de virtude e zelo. Livrar-se-ha destes enga- 
nos, far-se-ha admirável, e florescerá invencível o rei (disse um 
sábio) que guardar inviolável quatro leis. Primeira, que não con- 
sinta que os grandes opprimam aos pequenos ; e será tido por 
justo. Segunda, que não dissimula nenhuma desobediência, por 
leve que seja, sem castigo pezado ; e far-se-ha temido. Terceira, 
que não deixe passar nenhum serviço sem premio ; e será bem 

servido. Quarta, que ninguém de sua presença se aparte descon- 

15 
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solado ; e será de todos muito amado. E um rei justo, temido, 
bem servido, e amado, conservará sua pessoa segura, seu impe* 
rio inexpugnável, sua fazenda com augmentos, e seus vassallos 
sem faltas. E em chegando a este auge, logrará prospero seu scep- 
tro em paz, livre dos damnos e unhas que chamamos pacificas. 



CAPITULO XX. 

Bo» ladroe» que fartam com unha» militare». 

Santo Agostinho lib. 1. de Gvitate Dei cap. 3. diz, que as- 
sim como os médicos curam aos doentes com dietas, evacuações, 
sangrias, e fogo ; assim Deus cura os peccados do mundo com fo- 
mes, que são as dietas ; com pestes, que são as evacuações ; com 
guerras, que são as sangrias e o fogo. E vêem a ser os três açoi- 
tes que Deus mostrou a David, com os quaes costuma castigar 
os homens: e por maior se pôde ter o da guerra, porque a nada 
perdoa, tudo leva, sagrado e prophano, fazendas, honras e vidas. 
E como na agua envolta acham maior ganância os pescadores; 
assim nas revoltas da guerra acham mais em que se empolgar 
suas unhas, que chamamos militares. Na restauração da Bahia 
entregou o monarcha dois ou três milhões a D. Fradique de To- 
ledo para as despezas da guerra. Houve depois desgosto entre^elle 
e o conde de Olivares, que governava tudo : e ajudando-se este 
do valimento, para se vingar do Fradique, mandou-lhe tomar 
contas ; e alcançando-o em meio milhão, apertou com elle que 
o pagasse, ou desse descarga : deu elle esta em uma palavra — que 
gastara o resto em missas ás almas, em esmolas e obras pias, 
para que Deus lhe desse a victoria que alcançou, que muito mais 
valia. E pudera dizer também, que grande parte se foi pôr entre 
os dedos das unhas militares que a sorveram; porque o dinheiro 
que corre por muitas mãos, é como o pez e breu, que logo se 
pega aos dedos, e mete por entre as unhas. 
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Serio estas por ventura sua, ou desgraça nossa, as unhas dos pa- 
gadores, osquaessese mancommunam, ou descuidam uns dos ou- 
tros, na volta de duas planas fazem tal revolta no dinheiro de 
el-rei, que o deixam em passamento, e os soldados em jejum, fa- 
zendo-lhes de todo o anno quaresma? Se não são estas, pôde ser 
que ajudem, porque escrevendo despezas, onde não houve recibos 
dos soldados, recebem para si todos os restos, que com serem 
grossos, não se enxergam no fim das contas, que capeiam sua 
malicia com titulo de milicia : e ficando esta tão defraudada no 
cabedal, e por isso nos soldados, vale-se também das unhas que 
mais propriamente são militares, para que não falte aos soldados 
o necessário, e também o supérfluo ; e d'aqui vem que o mesmo 
é ser soldado, que não vos fiardes delle. Tem a guerra grandes 
licenças, não lh 9 o nego, mas nunca é licito fazer preza no alheio 
sem titulo que cohoneste a pilhagem ; e não pôde haver este, 
onde se não falta com o necessário. Os povos concorrem com o 
tributo das decimas para a sustentação dos soldados, que é bas- 
tante e de sobejo ; e por isso os soldados são obrigados a defen- 
der os povos, que não padeçam injurias, damnos, nem perdas. 
E sobre esta obrigação, saírem da mesma milicia unhas que des- 
truam os povos, é grande injustiça, a qual vem a cair sobre os 
que occasionam nos soldados, com defeito das pagas, taes necessi- 
dades que os obrigam a buscar remédio para n$o perecerem ; e 
o que se lhes offerece logo mais á mão é meter a mão até o co- 
to vel lo pelo alheio, quando se lhes falta com o próprio. Metam 
todos os ministros, cabos, e officiaes as mãos em suas consciên- 
cias, e acharão que tanta pena como o ladrão merece quem lhe 
dã occasião similhante para o ser. E se achar que folio escuro, 
não m'o tache, porque o tempo anda carregado ; acenda uma 
candeia no intendimento, e verá logo que é obrigado a restituir, 
não só o que embolçou, mas também o que o soldado furtou, por 
elle lhe não pagar. 

Não são os pagadores nem os soldados sós os que jogam unhas 
militares : também os senhores capitães e cabos maiores, teem 
suas unhas, tanto maiores, quanto o são os cargos. OíFerece-se 
um destes a sua magestade, que lhe dê uma gineta, e que elle 
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levantará a bandeira de infantes á gua custa. Contenta o alvitre 
no conselho, porque forra de gastos a fazenda real : sobe a con- 
sulta, desce a provisão, parte o supplicante com ella, aguarda du- 
zentos ou trezentos mancebos solteiros, filhos de pães ricos, e 
pouco poderosos : chovem intercessões, e logo as peitas, para que 
os largue : vae largando os que dão mais, não por esse titulo, mas 
porque diz lhe provam que teem o pae aleijada, a mãe cega, ou 
irmãs donzellas: e o menos que tira de duzentos que liberta, ião 
quinze, ou vinte mil réis por cabeça ; e ajunta assim quatro ou 
cinco mil cruzados: gasta delles mil e quinhentos, quando muito, 
nas pagas e comboy de cem infantes, que não se puderam livrar 
da violência, por miseráveis, e fica-se com três mil cruzados de ga- 
nância, ao menos, com que vae luzindo na marcha, põe em pés 
de verdade que tudo é á sua custa : e deste serviço e outros si- 
milhantes faz outra unha, com que alcança uma commenda. E 
como estas pilhagens teem propriedade de crescerem ao galarim, 
vem a engrossar tanto, Tjue por meio delias dá caça a officios e 
beneficio, com que enche e ennobrece toda a sua geração : e vem 
a ser tudo destreza sua; que aonde outros acham a forca, por fur- 
tarem sem arte, elle acha thronos com esperanças de maiores ac- 
rescentamentos. Nos vice-reis da índia vimos em tempos passa- 
dos exemplos desta fortuna, prósperos e trágicos ; porque os que 
lá não furtavam, para cá remirem sua vexação, morriam no cas- 
tello com ruim nomeada ; e os que traziam milhões furtados, do 
tudo se escoimavam galhardamente com nome de muito intei- 
ros. Em fim, o que reza este paragrapho já não corre. Seria im- 
menso se quizesse esgotai* aqui todas as unhas militares, assim 
em não pagarem o que devem, como em cobrarem o que não é 
seu, ajudando-se para isso da jurisdicção das armas. Acabo este 
capitulo com uma habilidade dos assentistas e contract adores, a 
que poucos dão alcance, e nenhum o remédio. É certo em todas 
as economias humanas (e também nas divinas), que quem maior 
cabedal mette, maior premio merece; e por isso ninguém repara 
nos grandíssimos lucros que os assentistas colhem da obrigação 
que tomam de prover as fronteiras ; porque se suppõe que em- 
pregam nisso ao menos um milhão de dinheiro ; e a um milhão 
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de emprego claro está que dere corresponder um grandioso lu- 
cro ; e tal lh'o deixam recolher, sem se advertir que é maior o 
arruido que as nozes ; porque cem mil cruzados que tenham de 
cabedal, bastam e sobejam para todo o meneio de dois milhões. 
E é assim que sua magestade lh'os tae pagando pro rata aos quar- 
téis dentro no mesmo anno ; de sorte que quando os acabam de 
gastar, os acabam também de cobrar ; e a dificuldade está só no 
principio, e no primeiro quartel das pagas, que se fazem antes de 
cobrarem da fazenda real alguma coisa ; e para darem principio 
ás primeiras pagas da milícia, bastam os cem mil cruzados que 
temos dito, Com que entram de cabedal : e quando não cheguem 
ao Gado e ao puxado, remedeiam o primeiro quartel ; e quando 
▼em o segundo, já teem cobrado das consignações d'el-rei o que 
basta para navegar por diante, e supprir atrazados; e assim fazem 
os gastos com a fazenda real, e cuida o mundo que os fazem com 
a sua, e que são por isso merecedores do que ganham, que é mais 
que muito. Alvidrem agora lá os estadistas, se é maior guerra a 
que nos faz o inimigo nas fronteiras com ferro e fogo, se a que 
nos fazem estes amigos com o dinheiro. 



CAPITULO X\I. 



Mofttra-oe até onde chegam unbat milltare»» e 
como «e devo faver a guerra. 

É a guerra um de três açoites, com que Deus castiga peccados 
neste mundo, já o disse ; e por isso traz comsigo grandes traba- 
lhos, assiift para quem a faz, como para quem a padece ; e um 
dos maiores é o dos latrocínios e pilhagens, que de parte a parte, 
e ainda entre si as partes exercitam. E porque nem tudo o que 
se toma é furto, e na guerra muito menos, declararei tudo o que 
permittem as leis da guerra, e logo ficará claro, até onde podem 
chegar as unhas militares. Já que o reino de Portugal é tão guer- 
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reiro, que nasceu com a espada na mio ; armas lhe deram o pri- 
meiro berço, com as armas cresceu, delias vive, e vestido delias 
como bom cavalleiro ha de jr para a cova no dia do juiso, bem 
é que saiba tudo o que permittem, e também o que prohibem 
as leis verdadeiras da guerra, que ordinariamente tiram a con- 
servar o próprio e destruir o alheio, para que com a potencia não 
destrua o contrario. 

É erro cuidar que ha prohibição de guerra entre christãos ; 
e é heresia dizer que é intrinsecamente máu, ou contra a cari- 
dade, fazer guerra, porque ainda que se sigam delia muitos ma- 
les, são menores que o mal que com ella se pretende evitar. A 
guerra, ou é aggressiva ou defensiva. A defensiva não só é licita, 
mas é obrigação fazel-a : é licita pelo preceito natural : Vim vi 
repeUere licei ;eé obrigação fazel-a, quem tem a seu cargo de- 
fender a republica. A aggressiva não é máu fazer^se, antes pôde 
ser bom e necessário : não é máu, porque temos muitas na san- 
grada escriptura mandadas fazer por Deus ; e é necessário fazer- 
se, porque a razão a dieta para evitar injurias. Para qualquer del- 
ias ser justa, são necessárias três circumstancias : primeira, que 
se faça com poder legitimo ; segunda, com causa ; terceira, que 
se guarde a moderação devida. Só o rei ou príncipe, que não 
tem superior, e seus ministros com vontade expressa, ou pre- 
sumpta de sua cabeça, podem fazer guerra, porque lhes pertence 
a defensão. 

O mesmo dizemos dos ecclesiasticos que teem poder supremo ^ 
no temporal, porque militam nelles as mesmas razões, e não ha 
direito que Ih'o prohiba; e como podem pôr juizes nos tribu- 
naes, que sentenceem causas criminaes, podem pôr exércitos em 
campo, que conservem illeza a sua republica, porque não inten- 
tam com isso direitamente homicídios, senão actos de fortaleza, 
que é virtude. Maior duvida é, se podem os ecclesiasticos tomar 
armas e peleijar? Na guerra defensiva não ha duvida que po- 
dem, ponjue o direito natural permitte, e o positivo não prohibe 
aos ecclesiasticos defenderem suas vidas e fazendas. A guerra ag- 
gressiva é prohibida pela egreja aos de ordens sacras, por ser in- 
decente ao estado ; mas dado que quebrantem este preceito, n3o 
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serão obrigados a restituir o que pilharem, se a guerra fôr justa ; 
porque ainda que peccam contra religião, não peccam contra jus- 
tiça : e pela mesma razão não ficam irregulares, se não matarem 
pessoalmente ; como nem os que exhortam á peleja, ou acon- 
selham aos seculares que vão á guerra. Se a guerra fôr injusta, 
todos ficam irregulares, até os seculares» e os que não commet- 
terem homicidio ; porque basta que o corpo do exercito o com- 
mettesse. O papa pôde dar licença aos ecclesiasticos para milita- 
rem, porque pôde dispensar nos preceitos da egreja ; e em tal caso 
não incorrem irregularidade, porque dispensados no principal, fi- 
cam livres no accessorio. 

O papa ainda que não tem jurisdicção temporal fora do seu 
dominio, tem direito para avocar a si as causas da guerra dos 
príncipes christãos, e julgadas ; e são obrigados a estar pela sua 
sentença, se não fôr injusta : e d'aqui vem que raramente succede 
ser justa a guerra entre príncipes christãos, porque teem o papa, 
que pôde determinar suas causas ; mas muitas vezes não convém 
interpor o summo pontífice sua auctoridade, para que não se si- 
gam outros inconvenientes maiores, qual seria retaliar contra a 
egreja a parte desfavorecida : e em tal caso não são obrigados os 
príncipes a esperar definições do papa, nem pedil-as, e podem le- 
var a coisa por força de armas ; e fica de melhor partido para a 
consciência o príncipe que não deu occasião ao papa para se 
abster no juiso de tal demanda. 

A guerra que se faz sem legitima auctoridade, é contra a jus- 
* tiça, ainda que seja com causa legitima ; porque o acto feito sem 
jurisdicção não é valioso : e será obrigado a restituir os damnos 
da guerra, quem a faz, se não recompensou com elles alguma 
perda que o inimigo lhe tivesse dado. Se o papa prohibir ao prín- 
cipe a guerra, como contraria ao bem commum da egreja, pec- 
cará contra justiça o príncipe fazendo-a, e será obrigado a res- 
tituir os damnos, porque no tal cpso já não tem titulo para le- 
var a coisa por força, pois está dada sentença. 

A gentilidade antiga teve para si, que bastava para fazer guerra 
o titulo de adquirir nome e riquezas ; mas isto bem se vê que 
é contra o lume natural, pois nunca é licito tomar o alheio sem 
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causa que o possuidor desse. A três cabeças se reduzem todas as 
causas justas : primeira, se um principe toma a outro o que não 
é seu : segunda, se causou lezâo grave na fama, ou na honra : 
terceira, se nega o direito das gentes, como são passagens e com- 
mercios ; porque o principe tem obrigação de conservar os seus 
illesos nestas coisas. Da mesma maneira pôde soccorrer o prin- 
cipe ao que se metteu debaixo de sua tutela, se tiver alguma des- 
tas causas por si. Quem fizer guerra sem alguma destas causas, 
pecca contra justiça, fica obrigado a restituir osdamnos; e tendo 
causa justa se se seguirem da guerra maiores daronos á sua re- 
publica, que lucros á sua victoria, não pôde fazer em consciência 
a tal guerra, porque é obrigado a olhar pelo maior bem da sua re- 
publica : e não se segue d'aqui ser necessária certeza da victoria, 
porque esta é contingente, e menor poder a alcança muitas vezes. 

Os príncipes christãos podem fazer guerra aos príncipes in- 
fiéis que impedem ás suas republicas receber a lei de Cbristo ; 
porque nesta parte defendem innocentes, que teem direito para a 
tal guerra, pela injuria que se lhes faz. E por esta via conquis- 
tou Portugal os reinos e estados que tem ultramarinos. O exame 
das causas da guerra pertence ao principe que a faz, e não aos 
vassallos : os conselheiros são obrigados a tomar plenário conhe- 
cimento de todos os fundamentos ; porque a republica é como o 
corpo humano, onde á cabeça pertence o governo, e aos mais mem- 
bros obedecer-lhe. Se a matéria de que se tracta fôr duvidosa 
igualmente por ambas as partes, prevalecerá a - que estiver de 
posse ; porque assim se julgam as demais causas eiveis em todos 
os tribunaes ; e se nenhuma das partes estiver de posse, partir- 
se-ha a contenda, se fôr de coisa partivel ; e se o não fòr, lan- 
çar-se-hão sortes, ou pagará a ametade á outra parte, a que qui- 
zer ficar com tudo. Assim o dieta a razão natural e o direito 
commum. 

Os soldados e vassallos não» são obrigados a examinar as cau- 
sas da guerra ; e podem ir a ella se lhes não constar que é in- 
justa, porque os súbditos são obrigados a obedecer a seu supe- 
rior, e devem presuppor que elle terá averiguado tudo em ra- 
zão e direito, como é obrigado. E o mesmo se ha de dizer dos 
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soldados estipendiarios, que não são súbditos, que se podem dei- 
xar ir por onde vão os outros ; além de que pelo estipendio fi- 
cam súbditos. O modo que se deve guardar na execução da guerra, 
depende de três graus de gente, que são : o príncipe, os capitães, 
e os soldados : em três tempos distinctos, que são : antes da bata- 
lha, no actual conflicto, e depois da victoria. E em tudo isto se 
devem considerar três coisas : o que se pôde faier ao inimigo, o 
• como se deve haver o príncipe com os soldados, e coroo 1 se de- 
vem haver os soldados com o príncipe. O príncipe é obrigado a 
sustentar os soldados, e estes a pelejar por elle, sem fugir, nem 
largar os seus postos : e d 7 aqui se segue, que não podem fazer pi- 
lhagens ao inimigo sem licença do príncipe, e que serão obri- 
gados a restiiuil-as : mas depois da victoria podem partir os des- 
pojos segundo o costume. Antes de se começar a guerra, é obri- 
gado o príncipe a propor as cansas delia á republica contraria ; 
e pedir-lbe por bem a satisfação qoe pretende : e se ih 9 a dor, é 
obrigado a desistir; mas poderá demandar os gastos feitos: e se 
a não der, procede a guerra justamente, e com direito á maior 
satisfação, pela nova injuria de não aceitar o contracto pacifico; 
e poderá pedir e tomar o que parecer necessário para Jter o ini- 
migo enfreado no futuro. 

Depois de começada a guerra até se alcançar a victoria, é li- 
cito e justo fazer ao inimigo todos os damnos que se julgarem 
necessários para a satisfação, ou para a victoria, sem offensa de 
innocentes. Depois de alcançada a victoria, também é licito dar 
aos vencidos todos os damnos que bastem para vingança e sa- 
tisfação dos damnos que deram : e não se devem computar aqui 
as pilhagens dos soldados, porque assim o tem o uso, e se lhes 
deve, por exporem suas vidas : mas deve ser permitindo-lbe o 
príncipe, que pôde, ainda depois da victoria, matar aos inimigos 
rendidos, se não se der por satisfeito, e captival-oS, e tomar-lhes 
seus bens. E d'aqui vem o direito que faz aos vencedores se- 
nhores de todos os bens dos vencidos : e tudo se deve regular 
pela offensa pretérita, e paz futura. Se entre os bens dos inimi- 
gos se acharem alguns de amigos, devem-se-lhes restituir. Se os 
damnos feitos aos inimigos bastarem para a satisfação, não se po- 
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dem estender aos innocentes. Innocentes s&o os meninos, e as 
mulheres, e os que n8o podem tomar armas, e todas as pessoas re- 
ligiosas e ecclesiasticas. Os peregrinos e hospedes não se contam 
por membros da republica ; mas se os taes damnos não bastarem 
bem se podem estender aos bens e liberdade dos innocentes, por- 
que são partes da republica. Entre chrislãos já o uso tem que os 
caplivos não sejam escravos ; mas podem ser retidos para castigo, 
para resgate, ou troco. E porque este privilegio se introduziu em 
favor dos fieis, podem ser escravos os que apostataram para o pa- 
ganismo, nâo para a heresia ; porque de alguma maneira ainda 
reteem o nome christ&o. Não só as pessoas ecclesiasticas, mas tam- 
bém os bens das egrejas sBo isentos da jurisdicção da guerra pela 
reverencia que se lhes deve ; e porque a egreja é outra republica, 
espiritual, distincta, e isenta da temporal. E accrescenta-se, que 
também os bens e pessoas seculares, que se recolhem nas egrejas, 
ficam livres pela immunidade : mas se fizerem da egreja forta- 
leza para se defenderem, podem ser arrasados, despojados e mor- 
tos ; porque não usaram bem do favor. 

Será justa a guerra em que se guardarem todas as cautelas 
que temos dito ; e por remate se perguntam quatro coisas : pri- 
meira, se é licito usar de cilladas na guerra? Responde-se, que é 
licito occultar os conselhos e esconder as traças, mas não men- 
tir: segunda, se é licito quebrar a palavra dada ao inimigo ? Não 
é licito, salvo faltando elle em algum concerto : terceiro, se se 
pôde dar batalha em dia santo ? Sim, se fôr necessário, e a obri- 
gação da missa segue a mesma regra : quarta, se pôde o príncipe 
christão chamar infiéis, ou dar-lhes soccorro para guerra justa? 
Bem pôde ambas as coisas, se não houver perigo nos fieis se per- 
verterem ; porque quem pôde ajudar-se de feras, também poderá 
de animaes racionaes. 

Guerra civil entre duas partes da mesma republica nunca é 
licita da parte aggressiva ; e muito menos contra o principe, se 
não fôr tyranno, porque falta em ambos os casos a potestade da 
jurisdicção, e d'aqui se segue que pôde o principe fazer guerra 
contra a sua republica com as condições requisitas, que temos dito. 
Desafios entre particulares nunca são lícitos, assim porque s8o 
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prohibidos, como porque ninguém é senhor da vida alheia, nem 
da sua, para a pôr em 13o evidente perigo. Nem vai o argumento 
de defender sua honra, para não ser tido por covarde, se não sair 
ao desafio ; porque isso são leis do vulgo imperito, que não de- 
vem prevalecer contra as do direito : e maior honra é ficar um 
valente tido por christão, entre prudentes, que por desalmado, de- 
ferindo a ignorantes. Será licito o desafio com auctoridade pu- 
blica, como quando a batalha e victoria de dois exércitos se põe 
em dois soldados escolhidos por consentimento de todos, como 
em David e o gigante ; porque a causa é justa, e o poder legi- 
timo : e sendo licito pelejar todo o exercito, também o será a 
parte delle, com tanto que não seja evidente a victoria no todo, 
e a ruina na parte. 

O primeiro homem que meneou arma oífensiva para matar, 
foi Caim contra seu irmão Abel. Os assyrios foram os primeiros, 
que, capitaneados por el-rei Nino, fizeram guerras a nações estra- 
nhas. Pão, um dos capitães de Baco, inventou as alas nos exér- 
citos, e ensinou o uso dos estratagemas, e o vigiar com sentinellas. 
Sinon foi o primeiro que usou fachos. Lycaon introduziu as tre- 
goas ; Theseo os concertos ; Minos deu principio ás batalhas na- 
vaes; e os tbessalos ao uso da cavalleria. Os africanos inventa- 
ram as lanças ; os martinenses as espadas : e esgrimir estas armas 
ensinou Demeo. E sobre todos campearam Constantino Anclitzen 
Friburgense, e Bartholo Suarez Monacho, que descobriram o in- 
vento da pólvora, e maquinas de artilheria e fogo para destruição 
do género humano. E todos quantos na guerra empregaram suas 
forças e industrias, bem examinados, nenhuma outra coisa pre- 
tenderam mais, que accrescentar-se a si á custa alheia : e vêem 
a ser as tinhas militares, a que dediquei este capitulo, para que 
se saiba até onde se podem estender, e aonde é bem que se 
encolham. 
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CAPITULO XXII. 

Protegue-ae a me*ma matéria do capitulo 
antecedente. 

Esponja de dinheiro chamou um prudente á guerra, e isso é 
o menos : que elia sorve vidas, fazendas e honras são o seu pasto 
, em que como Togo se ceva : e ttido se tolera pelo bem da paz, 
que com ella se pretende e alcança, quando não a pica a tyran- 
nia do interesse, A boa guerra faz a boa paz; e por isso é mal 
necessário o da guerra. Como se p$de fazer, já o disse no capitulo 
precedente : como se deve executar direi agora, para que as unhas 
militares não desbaratem, e malogrem milhões de oiro, que nella 
se empregam. 

Traz a guerra comsigo muitos perigos, trabalhos e gastos; e 
por isso nenhum príncipe a deve fazer, salvo quando as condições 
f da paz são mais prejudiciaes a seu estado e reputação. Sendo ne- 
cessário fazer-se, se 'considerar os (Jamnos que delia resultam, 
nunca se resolverá em a fazer; e não se resolvendo, accrescea- 
tará as forças ao inimigo, e debilitará as suas. E assim, convém, 
que, resolvendo-se em tomar armas, se resolvam todo? a vencer, 
ou morrer com ellas. Meça primeiro gm conselho suas forças £<np . 
as do inimigo ; e conhecçl-as-ha em sabendo qual tem mais le- 
nheiro, porque este é o nervo da guerra que a começa e a acaba. 
Tfes coisas lhe são muito necessárias para a victoria, e sem ellas 
não tracte da batalha, porque sprá vencido : a primeira é dinheiro ; 
a sçgunda dinheiro ; a terceira mais dinheiro : com a primeira 
terá quanta gente quizer de peleja ; e tendo mais gente que o 
inimigo, vencerá mais facilmente. Com a segunda terá -arrças de 
sobejo; e quem as tem melhores, assegura a victoria. Com a ter- 
ceira terá mantimentos; e exercito bem provido, tarde e nunca 
é Yencido. Veja logo que capitães tem, porque se não forem es- 
forçados, prudentes e venturosos, perderá tudo : e não basta isto, 
porque é necessário também que os soldados sejam alentados, 
escolhidos e bem disciplinados. Quando Júlio Cezar deu batalha 
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a Petreyo em Hespanba, disse que pelejava com um exercito 
sem capitão : e quando pelejou com Pompeo, disse que dava ba- 
talha a um capitão sem exercito. Tanto monta ser tudo escolhido, 
e não introduzido a caso, e de tumulto ! Faça rezenha das armas 
que tem, e saiba as do inimigo, porque a victoria segue ordina- 
riamente a quem tem melhores armas. Os soldados bem arma- 
dos e vestidos, cobram brios, e concebem esforço : çapato e ca- 
miza nunca lhes falte: é conselho de um grande capit&o portu- 
guez. Três esperanças deve ter o soldado sempre certas, para pe- 
lejar com esforço, e ser leal a seu príncipe : primeira, do soldo or- 
dinário: segunda, da remuneração extraordinária: terceira, da li- 
berdade, quando lhe fôr necessária. A primeira -alenta; porque 
pela boca se aquenta o forno : e não devemos querer que sejam 
os soldados como os fornos da Arruda, que só uma vez na semana 
os aquentam, e isto lhes basta para cozerem o pão de domingo a 
domingo : tem-se isto por prodígio grande, e por maior se deve 
ter, que aturem os soldados mezes e mezes, sem receberem um 
real de soldo, para se vestirem e manterem. A segunda os faz 
constantes ; porque o desejo de montar e crescer é natural ; e 
com a certeza de que hão de melhorar de posto, e alcançar bons 
despachos, fazem pelos merecer, e não temem arriscar as vidas ; 
porque, o estimulo da honra é o melhor alicate que ha para avan- 
çar a grandes emprezas, e também o do interesse. A terceira os 
faz leaes, porque se se imaginam captivos, e que nunca poderão 
renunciar o trabalho da miliciç, vestem-se da condição de escra- 
vos, e é o mesmo que de ódio a seus senhores, e hão se como for- 
çados da galé. E não só é conveniente esta razão, mas também 
é justo que os soldados sejam voluntários, e que tenham caminho 
para se libertarem, quando lhes fdr necessário, porque não são es- 
cravos comprados: nem o preço de quatro mil réis na primeira 
praça iguala o da liberdade em que nasceram, e de que estão de 
posse : nem a obrigação de servirem á pátria prepondera, quando 
de serem livres resulta acudirem mais, e servirem melhor. Haja 
correspondência igual de ambas as partes, isto é, que o príncipe 
pague, como o soldado serve, e acudirão logo innumeraveis a 
servil-o, sem ser necessário buscados ; porque nisto são como as 
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pombas, que acodem todas ao pombal onde acham bom provi- 
mento, e fogem da casa onde as depennam. 

Se examinarmos as causas porque os soldados fogem das fron- 
teiras para suas casas, e também para o inimigo, acharemos que 
pela maior parte são duas desesperações ; uma da liberdade, e ou- 
tra do provimento ; e que para ambas as coisas teem justiça : para 
o provimento, porque quem serve o merece ; e para a liberdade, 
porque nenhuma nação do mundo os obriga mais que q tempo li- 
mitado : Franga em se acabando a facção, mas que não seja mais 
que de três mezes, logo os desobriga e liberta, por mais soldo e 
pagas que tenham recebido : e também Portugal usa o mesmo es- 
tylo com os soldados das suas armas, que, em se recolhendo, os 
deixa ir para suas casas : e não ha maior razão para não se pra- 
ticar o mesmo estylo com os que servem na campanha pondo-lbe 
seus limites. Costella não faz exemplo; porque, se obriga seus sol- 
dados para sempre, também lhes dâ privilégios equipolentes : e se 
os leva amarrados com cordas e algemas, não são esses os que me- 
lhor pelejam ; e de taes extorções lhe vem perder tantas facções. 
Quanto mais, que, se lá tractam os vassallos como escravos, Por- 
tuga) sempre se prezou de os tractar como filhos. Nem se achará 
doutor theologo que approve o uso de Cãstella, e que não diga 
que é injustiça, indigna até de turcos, não dar liberdade aos sol- 
dados depois de algum tempo, quando até aos forçados das galés 
se concede depois de dez annos, mas que sejam condemnados a 
ellas por enormes delidos por toda a vida. 

Ter o príncipe amigos e espias na terra do inimigo, e conhe- 
cimento dos logares por onde marcha, e ha de ter encontros, é 
muito necessário. Faça muito por sustentar a reputação e credito 
de sua pessoa, porque terá quem o sirva, e todos se lhe sujeita- 
rão. Alexandre Magno divulgou que era filho de Júpiter, para ser 
respeitado e obedecido : justifique a causa que tem para fazer 
guerra, e divulgue-a com manifestos; porque dá animo aos sol* 
dados que o servem, e acovarda os contrários. As causas da guerra 
ao todo em geral, ordinariamente são quatro : a primeira, para co- 
brar o que o inimigo tomou : segunda, para vingar alguma affronta : 
terceira, para alcançar gloria e fama : quarta, por ambição. A 
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primeira e a segunda slo justas : a terceira é injusta : a quarta 
é tyrannia. Quem íôr vencido, deve examinar a causa de sua ruina, 
se foi por falta dos capitães, se dos soldados, para emendar o erro : 
e se o n&o houve, nem no inimigo maior poder, deve applacar a 
Deus, tendo por certo que o irritou contra si com as causas da 
guerra. E se comtudo foi por estar o inimigo mais poderoso, 
deve dissimular até se melhorar de força ; porque melhor é soíTrer 
dez annos de guerra, furtando-lhe o corpo, que um dia de bata- 
lha em que se perde tudo. Conservar-se-ha em pé nestas demo- 
ras, conservando o amor dos soldados e a benevolência dos po- 
vos : esta ganha-se administrando justiça, e aquelle usando libe- 
ralidade. 

Questão ha, qual será melhor, se fazer a guerra ha terra do 
inimigo, se na própria. Fábio Máximo afiirmava, que melhor era 
defender a pátria dentro nella. Scipi&o dizia, que mais útil era 
fazer-se a guerra fora de Itália. As conjunções das emprezas e ur- 
gências dos tempos ensinam o que será mais conveniente. Ajudar 
um príncipe a outro na guerra, quando é amigo ou confederado, 
é muito ordinário. Dom Fernando V, rei de Castella, favorecia 
sempre ao que menos podia, para n&o deixar crescer o contra- 
rio: nem entrava em ligas de que n&o esperava proveito. Os ro- 
manos, diz Appiano que não quizeram aceitar por vassallos mui- 
tos povos, porque eram pobres e de nenhum proveito. No pro- 
veito do interesse, e credito da honra, devem levar sempre a mira 
os que fazem guerra. E executados bem os documentos que te- 
mos dado, terão menos em que empolgar unhas militares, isto 
é, que n&o haverá tantas perdas, quantas a guerra mal governada 
traz comsigo. 
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CAPITULO XXJ1I. 

Ho» que fartam com anhat tem Idas» 

Excellencia é de todas as unhas o serem temidas, e tanto mais, 
quanto mais fero é o animal que as meneia, Quem ha que não 
tema as unhas de um tigre assanhado, e as garras de um leão 
rompente ? Até as de um gato teme qualquer homem de bem, 
por valente que seja, quanto mais as de um ladrão, que escala o 
que mais se guarda, e o que muito mais se estima. Temidas são 
todas as unhas militares, de que até agora tractâmos, porque as 
acompanha a potencia e violência das armas, fulminando favor. 
Comtudo, armas offensivas nas mãos de um pygmeu não as temo ; 
e ha soldados pygmeus que não passam de formigueiros : livre-nos 
Deus das que movem gigantes : destes fallo: gigantes ha ladrões, 
e ladrões gigantes; e assim são as unhas suas tão agigantadas, 
que nada lhes para diante, e por isso com razão todos as temem, 
e tremem. Estes são os poderosos por nobreza, por officio, por 
titulo, e outras qualidades que os fazem affoitos, intrépidos, e 
isentos : e quando dão em furtar, não ha outro remédio que o 
de pôr em cobro com temor e pavor, ou aprestar paciência, e 
render á sua reveria as armas e as fazendas, e comprar com a 
perda delias o ganho da vida própria. Sabeis o que faz um des- 
tes, irmão leitor? Vê-se falto de vestido, e librés para seus cria- 
dos: chama a sua casa o aifayate mais caudaloso, ediz-lhe: Bera 
vedes como andamos, assim eu, como toda a minha família ; bem 
me sabeis o humor: comprae lá pannos e sedas ao costume, fa- 
zei-me tudo á moderna, e o preço de tudo corra por vossa conta, 
até que me venha dinheiro da minha commenda : tomae logo as 
medidas, e fazei- me prazer, que dentro de oito dias venha tudo 
feito : quando não, intendei que o sentirei muito... jâ me intendeis. 
Vae-se o official, sem levar por principio de paga mais que as me- 
didas, e ameaças de que lhe hão de medir o corpo como um polvo, 
se discrepar um ponto de tanta costura. Vem a obra feita no dia 
assignalado ; vestem-se todos como palmitos, e só o aifayate fica 
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despido e empenhado até á morte, e se fallar maia no cu9to f cus- 
ta-lhe a vida. Outros milhafres destes de unha preta, emais alen- 
tados, poderá haver que empinem mais o vAo, e para que os não 
tenham por lagarteiros, empolguem no mambem parado. Vão-se 
a casa do mercador mais grosso, escolhem as peças que querem 
de téllas, sedas, e pannos, tudo ao fiado, eque ponha tudo em re- 
ceita para os quartéis dos juros, que ha de cobrar dia de S. Se- 
rejo : leva para sua casa, corta largo á custa da barba longa, e 
rasga bizarro brilhando na corte : chega o tempo de cobrar o 
mercador o que o poderoso já rompeu para corresponder a Mi- 
lão, Flandres, e Inglaterra : responde-lhe que não seja importuno, 
se não quer que lhe seja molesto, e que lhe custe mais cara a 
venda, que. a elle a compra; e assim se vae deixando esquecer 
com a fazenda alheia, e se o acredor boqueja, lança-Ihe uma 
mordaça, de que lhe ha de mandar cortar as orelhas, e tirar a 
lingua pelo cachaço. 

Outros fazem a sua ainda melhor, com cortezia, e mais pela 
mansa. Já sabem os homens de negocio que teem dinheiro ; fa- 
zem-lhe uma visita a titulo de amisade, com que os deixam des- 
vanecidos : ainda que alguns ha tão advertidos, que logo dizem : 
de donde vem a Pedro fallar gallego ? E segundam logo com ou- 
tra, a titulo de necessidade, que representam, e para a remediar 
pedem emprestado, e também a razão de juro, que para elles tanto 
monta cinco ou seis mil cruzados, de que lhe passam escripto, por- 
que se obrigam a pagar tudo dentro em um anno, e dão a fiança 
quantos moinhos de vento ha em Lagos, e que lá teem uns flguei- 
raes no Algarve, etc. E como no tempo dos figos não ha amigos, 
assim no tempo da paga ; porque além de que nunca mais lhe 
cruzou a porta, manda-lhe dizer na primeira citação, que lhe ha 
de cruzar a cara se fallar na divida, ou se queixar á justiça. E 
o pobre do homem: porque lhe não paguem com cruzes os seus 
cruzados, dará outros seis mil, e que o deixem lograr suas quei- 
xadas sãs, e levar suas brancas limpas ao outro mundo, ainda que 
vá com a bolça limpa, e sem branca. Outros, e são estes já mais 
que muitos, para se forrarem de tantos custos e riscos, recopilam 
os lanços ; esperam em paragens escuras, ou a deshoras as pessoas 
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que sabem lêem moeda copiosa, poem-lhe duas pistolas, ou dois 
estoques nos peitos, e que faça alli logo um esc ri p to, e eis aqui 
papel, e tinta, e lanterna de furta-fogo, e é de noite, com todo 
o encarecimento a sua mulher, ou ao seu caixeiro, que entregue 
logo logo á vista ao portador dois mil cruzados em oiro : e assim 
se estão a pé quedo, até que volta um deites com a resposta em 
efeito. E andam tão affoitos, que em suas próprias casas inves- 
tem aos que sentem capazes destes assaltos. Testimunha seja o 
abbade de Pentens em Traz dos Montes, a quem levaram por esta 
arte uma mula carregada de dinheiro, deixando~o a elle amarrado 
em uma tulha. Que direi dos que lançam em remataçôes de fa- 
zendas, que fazem pôr em leilão por mil tranquilhas? Ha neste 
reino lei que prohibe aos ministros da justiça, que não lancem 
nas fazendas que se executam (e guarda-se exactissimamente nos 
officiaes da santa inquisição) porque com o respeito que se lhes 
deve, e temor que outros lançadores teemdelles, defraudam muito 
nos preços, e ficam as partes enormemente lesas : mas como as 
leis são leias de aranha, que caçam moscas, e não pescam tritôes, 
logo estes buscam traças: De pensala la lege, pensata la malí- 
cia ; e fazem os lanços por terceiras pessoas, manifestando pela 
boca pequena, que o lanço é de um poderoso, com que todos se 
acanham: e assim lançando cincoenta no que vai duzentos, levam 
as coisas por menos daametade do justo preço; defraudam e rou- 
bam as partes, não só no substancial dos bens moveis e de raiz, 
que se vendem, senão também os direitos reaes, e as sizas, que 
se diminuem muito com tão grande diminuição nos preços» Tam- 
bém as unhas temidas, que empolgam affoitas nos tributos reaes: 
taes são as que se levantam com as decimas, porque não ha jus- 
tiça que se atreva a executal-as ; e porque são mais que muitas, 
fundem as decimas muito pouco : são muitos os que as cobram, 
e poucos os que executam a si mesmos : são muitos os poderosos 
que se eximem, e pouco o cabedal dos pequenos que as pagam. 
Entre pessoa real nesta empreza, a quem todos respeitem, temam, 
e logo crescerão as decimas em dobro : nem ha outro remédio para 
unhas temidas, que oppor-se-lhe quem ellas temam. Escriptoestá 
este remédio no que fez um rei de Portugal a certo fidalgo que 
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tomou umo pipa a um lavrador, e lhe entornou o vinho que ti* 
nha nella para recolher o seu, que tinha por mais privilegiado. 
Era o lavrador de boa tempera, que não se acanhava a medos, 
nem ameaças ; deu comsigo na corte, lançou-se ao pés d'el-rei, 
contou-lbe o caso: mandou-o el-rei agasalhar com um tostão por 
dia, e um cruzado para sua mulher e filhos, á custa do fidalgo 
que mandou logo chamar á Beira : veio muito contente esperando 
grandes mercês, que todos cuidam as merecera. Seis mezes an- 
dou requerendo entrada, sem achar audiência ; e no cabo o fez 
el-f ei apparecer perante si com o lavrador : e perguntando-Ihe se 
o conhecia, lhe mandou pagar a pipa e o vinho, em dobro, e 
todos os custos; e que não lhe dava maior castigo por outros res- 
peitos, mas que advertisse, que em sua cabeça levava a vida e 
saúde daquelle homem, e que Ih' a havia de tirar dos hombros, 
se alguma desgraça lhe succedia, e que rogasse a Deus, que nem 
adoecesse; porque tudo havia de resultar em maior desgraça sua. 
E resultou d'aqui, que as unhas temidas ficaram tímidas: e este 
é o remédio que as acama, nem ha outro. 

Este raesmo remédio de aspereza me disse um prudente, que 
se devera applicar és unhas de Hollanda e Inglaterra. Ao ladrão 
mostram-seos dentes, e não o coração. E bem se vê que quanto 
mais buscamos estas nações com embaixadas e concertos, tanto 
mais insolentes e desarrazoadas se mostram, pagando com des- 
cortezias e ladroices nossos. primores; porque lhes cheiram estes 
a covardia, e consideram-se temidos, e blasonam. Se elles não 
nos mandam a nós embaixadores, sendo piratas e canalha do in- 
ferno, porque lh'os havemos nós de mandar a elles, que somos 
reino de Deus, e senhores do mundo ? Esta razão não tem res- 
posta ; e a que dão alguns políticos do tempo, é de covardes bi- 
sonhos, que ainda não sabem, que cães só ás pancadas se oman- 
çam. Mas dirão que não temos paus para espancar tantos cães. A 
isso se responde, que antigamente um só galeão nosso bastava 
para envestir uma armada grossa, e botando fogo, c despedindo 
raios, a rendia o desbaratava toda. Sete grumetes nossos em uma 
bateira bastavam para investir duas galés ; c renderam uma, e pu- 
zeram 'outra em fugida. Poucos portuguezes mal armados comendo 
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coiros de arcas, e solas de sapatos, sustentavam cercos a muitos 
mil inimigos, que venciam : e sempre foi nosso timbre, com poqcos 
vencer muitos. Hoje somos os mesmos, e assim fica respondido, 
que temos paus com que espancar a todos. Ainda me instam que 
estão mudadas as coisas, porque ainda que somos os mesmos, são 
os inimigos muito diferentes : aquelles eram cobras, e estes são 
leões, e mais destros que nós na artilheria, de que teem maior có- 
pia ; e de galeões e naus, com que inçam esses mares, pelejam 
nossas barras, e tudo nos tomam sem termos òabedal com que 
resistamos. Responde, que por isso o não temos, porque Ih' o dei- 
xamos tomar : o certo é que com nossa substancia engrossam : 
haja entre nós piratas para elles, assim como elles o são todos 
para nós : dê-se licença aos portugueses poderosos para armarem 
navios, que andem ao corso, como se deu antigamente aos de 
Vianna, que em quatro dias alimparam os mares. A mesma Vianna 
arma hoje como então, se quer três navios, o Porto quatro, Lis- 
boa seis, Setúbal três, o Algarve outros três ; e el-rei ajunte-lhe 
dois galeões por capitanias, e eis ahi uma armada de vinte velas 
com duas esquadras ; e arme-se uma bolça só para isto de gente 
voluntária e livre, e veremos logo as nossas barbas sem vitupé- 
rios. Mas dirão ainda os zelosos criticos, que isto de bolças é per- 
nicioso invento, que hereges introdusiram, e que na do Brazil ha 
muito que emendar. Nego-lhe todas as con*c "encias. AdoBra- 
zil é muito boa, e só poderia ter de. mal, ' entrasse nella algu- 
ma gente que tractasse só de seu interesse, ou nos pudesse ser 
suspeita: mas seriam inconvenientes fáceis de emendar, e o tempo 
os curaria. Ser o cabedal delia tirado d'aqui ou d'alli, é ponto 
que me não pertence : doutores tem a santa madre egreja, que 
está em Roma, e poderá supprir e tirar os escrúpulos. Quanto 
mais que o que aponta de novo, nada leva desses escabeches, por- 
que ha de ser de gente escoimada. E prouvera a Deus que tive- 
ram os fidalgos portuguezes estômago para fazerem outra bolça 
só para a índia, pois é empreza sua : e ser-lhes-ha fácil, se pu- 
zeram nella só o que gastam em vaidades, e o que perdem na 
taboa do jogo, e dão a rameiras, e consomem na cura de ina- 
le* com que estas lhes pagam : e Ticariam elles de ganho, e o 
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nosso reino sem tantas perdas temido e venerado. Deus sobre 
tudo. 



CAPITULO XXMV. 

Do* que fartam com mina* tímida** 

Tenho por mais cruéis e damninbas estas unhas, que as pas- 
sadas ; porque os tímidos e covardes para se assegurarem, fazem 
maior estrago que os temidos e valentes, que levam carta de se- 
guro em seu braço. Um leão contenta-se com a preza que lhe 
basta para aquelle dia, ainda que tenha diante das unhas muito 
mais em que as possa empregar. A rapoza quando dá em um gai- 
linheiro, tudo degola e espedaça, até o supérfluo. Nem ha outra 
causa desta disparidade, senão que a rapoza é covarde, e o leão 
é generoso e valente. Taes são as unhas tímidas maiores damnos 
causam com seu temor, que as temidas com sua potencia. E 
d'aqui vêem as mortes que dão, e as caras que esfolam, ladrões 
formigueiros por essas estradas : temem o ser descobertos, que 
lhes dêem na trilha, e para se assegurarem, nada deixam com 
vida : a mesma arte que os ensina a furtar para sustentarem a 
vida, lhes deu esta regra para a assegurarem, que arredem testi- 
munhas com as mesmas garras. Nem param aqui os damnos que 
adiante passam; porque nas mesmas rapinas executam cruelda- 
des, como aquelles de Arrayollos, que, furtando um relógio de 
oiro que ia de Xisboa para um rei de Castella, por não serem 
conhecidos pela qualidade do furto, que era notório, o fizeram 
em pedaços, e o lançaram de uma ponte abaixo em um rio. E 
os que furtaram a prata de S. Mamede na cidade de Évora, pela 
mesma causa a enterraram amaçada na estrada de Villa Viçosa, 
junto ao poço de entre as vinhas, sem se aproveitarem delia para 
nada. * 

Dá um ladrão destes tímidos em uma alfandega, tira o miolo 
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a duas caixas de assucar, e não repara em derreter uma dúzia 
delias com agoa que lhes botou por cima, para que se cuide que 
o mesmo caminho levaram as duas, cuja substancia elle encami- 
nhou para sua casa, e que as humidades do mar e do sitio obra- 
ram aquelle máu recado. Tira um marinheiro dois almudes de vi- 
nho de uma pipa, e para que nSo se sinta a falta, bota-lhe outro 
tanto de agoa salgada, e faz isto mesmo a vinte ou a trinta, por- 
que assim se foi brindando, e a seus companheiros toda a viagem ; 
e n3o repara no damno que deu de mais de quatro mil cruzados, 
por poucos almudes de que se aproveitou, porque no fim tudo se 
achou corrupto. Da mesma covardia nasce não reparar um la- 
drão destes tímidos, em fazer rachas um escriptorio de madre pé- 
rola, que vai mais que o recheio, quando não pôde levar tudo de- 
baixo do braço; nem em pôr fogo a uma casa, para que se cuide 
que se foi no incêndio a peça rica com que elle se foi para sua 
casa, etc. / 

O remédio singular que ha para todos estes é a forca, porque 
como são timidos, só o medo delia os pôde enfrear : e se a ne- 
nhum se perdoar, todos andarão compostos, como lá disse um 
poeta : -Oderunt peccare maliformidine pance. E uma rainha de 
Portugal dizia, que tão bem parecia o ladrão na forca, como o 
sacerdote no altar. Ainda que eu não sou de opinião que se en- 
forquem homens valentes, quando ha outros castigos tão rigoro- 
sos como a forca, quaes são os degredos para as conquistas, onde 
podem ser de préstimo : e em seu logar discutiremos melhor este 
ponto, quando tractarmos das thesouras com que se. cortam to- 
das as unhas. Agora só digo, que havendo-se de enforcar alguns, 
sejam os timidos, covardes, gente. inútil, que bastarão para do- 
cumento e freio que sustente em regra os mais. 
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CAPITULO MV. 

Do» ladroe» que fartam com unha* di*farçadas. 

Os padres da companhia de Jesus crearam no seu convento 
de Coimbra um gato tão destro no seu officio de caçar, que até 
as aves do ar sujeitava á jurisdição das suas unhas. Este como 
se tivera o discurso que os philosophos negam a animaes que ca- 
recem de intendimento, revolvia-se em lama, e com ella fresca 
dava comsigo no guarnel do pão, e espojando-se nelle levava pe- 
gado na lama, e entre as unhas quanto podia, e deitava-se ao 
sol como morto, até que os pardaes acudiam aos grãos de trigo 
que lhes offerecia por esta arte : e como os sentia de geito, tirava 
o disfarce ás unhas de repente, e agarrava um ou dois, com que 
se fazia prato todos os dias, regalando a vida, como corpo de rei 
com aves de penna. Três disfarces se notam aqui ; um da lama, 
com que se vendia pelo que não era ; outro da dissimulação de 
morto, com que armava a tirar vidas ; e outro da iguaria, que of- 
ferecia às aves, para fazer delias vianda. Traça é esta muito or- 
dinária em caçadores e pescadores, que disfarçam o anzol e o laço 
para assegurarem a preza á sua vontade. E os ladrões por estes 
modos disfarçam também as unhas para o mesmo intento, e para 
se assegurarem a si, que isso tem de tímidas : e até as mais te- 
midas e affoitas buscam disfarces, para evitarem pejos e escânda- 
los. E vimos a concluir, que não ha ladrBo que se não disfarce 
para furtar ; porque até os mais descarados que salteagi nas char- 
necas, cobrem o rosto com mascaras ç rebuços : e ps de capa, 
preta, que no povoado nos salteam, se não cobrem a cara çpm 
carapuças de rebuço, ao menos o disfarçam com mil mascaras, de 
que usam, cores e capas que tomam para encobrirem sua mal- 
dade, e fazerem a sua boa. 

Chega o pretendente ao ministro, por cujas mãos sabe que cor- 
rem os despachos de certo officio ou beneficio que pretende, e 
fazem um concerto entre si, que perderá o ministro duzentos mil 
réis, se não lhe houver o officio ; e que lhe dar* o pretendente 
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cem mil réis, se lh'o alcançar : asseguram-se com escriptos que 
se passam de parte A parte, cuja letra ou solfa, nem eu a sei des- 
cantar, nem o diabo lhe intende o compasso : e com este disfarce 
acreditam seus primores, e encobrem os barrancos que se seguem; 
e o que é simonía, usura, ou furto mero, taes enfeites lhe põem 
que parece virtude. E'com dizerem que se arriscam a perder mais 
nos duzentos, gualdripam os cento, a que chamamos menos, e 
ficam muito serenos na consciência, pela regra dos contractos 
onerosos ; como se no seu houvera algum risco, quando elles teem 
todo o jogo na sua mão, e baralham as cartas, e fazem o que que- 
rem à dextris, e à sinislris. 

Senhor, diz o outro, eu darei a vossa mercê uma quinta que 
tenho muito boa, e dizima a Deuj, ou a vossa senhoria (que tam- 
bém entram senhorias nisto) já que é omnipotente na corte, se 
me livrar de uma tormenta de accusaçSes, que actuamente cho- 
vem sobre mim, em que me arrisco a sair confiscado, ou com a 
cabeça menos. Sou contente, responde o ministro ; mas ha me 
vossa mercê de fazer uma escriptura de venda, em que confesse 
que lhe comprei a tal quinta com dinheiro de contado. Feita a 
"escriptura, toma com ella posse da propriedade ; e mete velas e 
remos para livrar o donatário ; e n9o descança até o pôr em gé- 
meas, escoimado e limpo como uma prata. E porque não ha coisa 
occulta que tarde ou cedo se não revele, e os murmuradores tudo 
deslindam, veio-se a descobrir o feito e o por fazer na matéria ; 
chegaram accusaçSes a quem puxou pelo ponto : deram-lhe logo 
com a escriptura nas barbas, fizeram mentirosos os zeladores, e 
ficaram-se rindo, se nSo é que ficou chorando o que perdeu a 
quinto, por vêr quão caro lhe custou o disfarce na escriptura, 
com que o seu vali ido capeou o conleio. Outros com um saguate 
de nonada, com um açafate de figos disfarçam fidelidade, para 
confiardes delles cem dobrões emprestados, que vos pagam com 
mil figas. Do zelo e serviço d'el-rei fazem luvas que encobrem 
unhas que agarram emolumentos grossíssimos dos bens da corda. 
Estou-me rindo, quando os vejo fervorosos e diligentes no ma- 
neio da fazenda real : não dormem, nem comem, antes se co- 
mem com o cuidado e diligencia que mostram em tudo, nío per- 
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doando a trabalho ; e eu estou cá commigo dizendo : assim ta 
barbes, como tu tens maior amor ao proveito d'el-rei, que a ti 
mesmo : que tens tu amor á fazenda d'el-rei, eu o creio, e que 
lhe armas algum bom lanço para ti capeado com esses mereci- 
mentos. Quem introduziu câmbios no mundo, desfarce inventou 
para palliar usuras, quando passam dos limites : e pratica de re- 
mir vexações com peitas nas pretençSes de benefícios, capa é 
com que se desfarçam simonías. Mudam os nomes ás coisas, para 
enganarem remorsos : desmentem umas machinas com outras : 
architectam castellos de vento, para renderem á força da cons- 
ciência, e zombarem do preceito : Sed Dominus non irridetur. 



Do» «iue fartam com nona» maitotoM». 

As unhas desfarçadas muito cheiram a maliciosas, mas teem es- 
tas de mais que aquellas um grande palmo, senão é covado : e 
por isso lhe damos particular capitulo. Não ha furto sem malí- 
cia, nem peccado sem malicia ; donde se colhe, que se o furto é 
peccaminoso, também ha de ser malicioso : e porque em tudo ha 
roais e menos, poremos aqui os de maior malicia. Por taes tenho 
os que escondem e reprezam o pão, para que não se veja abun- 
dância, e appareça a carestia e suba o preço. O mesmo fazem os 
mercadores com sedas e pannos : mostram-vos só uma peça da 
côr ou lote que buscaes, e juram-vos por esta alma, pondo a mão 
na dos botões da roupeta, que não ha em toda a rua Nova mais 
que este retalho, e assim vol-o talham pelo preço que querem ; 
e em gastando aquelle, apparece logo outro, e outro cento delles, 
como ramo da Sibylla de Eneas, que quanto mais nelle cortavam, 
tanto mais renascia cada vez mais formoso. Mas que muito que 
façam isto na rua Nova, quando até os que não professam a lei 

velha, fazem o mesmo nas carnes, vinhos e azeites, que vêem ven- 
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der a Lisboa : vêem trazendo tudo aos poucos, porque se o trazem 
junto, ha abundância, e em a havendo abatem os pregos : e para 
que subam e encham bem as bolças com assolação do povo, aju- 
dam-se da malícia, que está descoberta, e será remediada, se se 
der por perdida toda a fazenda que andar retida e atravessada 
com similhantes estanques. 

Arrendastes uma vinha por um anno, puxastes por ella na 
poda, e fizestes-lhe dar para vós, o que havia de dar no anno se- 
guinte, e furtastes com unhas maliciosas ao proprietário a subs- 
tancia de um anno, e pôde ser que de muitos. Em Beja vi uma 
estalajadeira comprar por dez réis duas coves murcianas ; lançou-as 
em uma tigela com dois pimentões bem pizados, e outros dez 
réis de azeite, deu-lhe duas fervuras, e sem se erguer de um ta- 
nho, fez trinta pratos, a vintém cada um, com que banqueteou 
hospedes e almocreves, que se deram por bem servidos ; mas mais 
bem servida ficou a malicia da hospeda, que com um vintém 
que dispendeu, interessou seis tostões que embolçou. Não sei se 
diga que se estende também a malicia destas unhas a crime lasa 
majestalis, quando chegam a tanto atrevimento, que fazem e 
vendem cartas e provisões falsas, com firmas e sèllos reaes? Um 
freguez destes conheci no Limoeiro por fazer moeda falsa, e cer- 
cear a verdadeira : pediu-me lhe houvesse um pequeno de chumbo 
cm segredo ; e sabida a coisa, tractava de livrar-se appellando 
para outro foro : dizia que era religioso de certa ordem de Itália ; 
e já tinha armada a patente, e só lhe faltava o sello, e queria o 
chumbo para fazer delle o sinete. 

Em matéria de contractos ha também unhas muito maliciosas. 
Pediu em Évora cidade um lavrador do termo a certo ricaço um 
moio de trigo fiado, para semear : sou contente, mas haveis-m\> 
de pagar para o novo pelo maior preço que correr na praça todo 
este anno, e nisso ficaram com assento feito. Succedeu que nunca 
subiu o trigo de trezentos e vinte ; mas o cidadão mandou pôr 
na praça meio moio seu escolhido, com ordem á vendedeira, que 
o não desse por menos de cinco tostões ; e para que não estivesse 
ás moscas, mandou logo seus confidentes com dinheiro que para 
^sso lhes deu, que comprassem todo aquelle trigo, como para si, 
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pelo preço que a medideira pedisse : e assim recolheu outra vez 
para sua casa o seu pão e o seu dinheiro, e tomou testimunbas 
de como se vendera toda aquella semana a quinhentos réis na 
praça. Veio o lavrador a seu tempo pagar pontualmente a razão 
de trezentos e vinte, que era o preço verdadeiro : saiu-lhe o seu 
acredor desoslaio com a tramóia ; convenceu-o em juiso com as 
testimunhas, e fez-lh'o pagar a quinhentos, em que lhe pez. E 
ainda fez mais, que não tendo o lavrador dinheiro, lhe tomou o 
preço da divida em trigo, que então valia a dois tostões ; e tudo 
bem sommado veio a fazer a quantia de dois moios e meio, que 
recolheu em boa satisfação do moio que tinha emprestado havia 
poucos mezes. 

Quasi similhante a este é outro contracto que vi fazer mui- 
tas vezes no reino do Algarve : Vêem os lavradores da serra ás 
cidades prover-se do que lhes é necessário dos mercadores, que 
lhes dão tudo fiado até ás colheitas do figo e passa, mas com três 
encargos muito onerosos : Primeiro, que lhes encaixam o que levam 
da loja, pelo mais alto preço, a titulo de fiado : segundo, que hão 
de pagar em passa e figo avaliando-o pelo mais baixo a titulo dte 
beneficio que receberam, quando lhes gastaram as mercadorias 
que lhes apodreciam em casa : terceiro, que lhes hão de pôr tudo 
na cidade á sua custa. Mais maliciosa está outra onzena que vi 
exercitar na ilha da Madeira. Embarcam-se alli muitos passa- 
geiros para o Brazil, e os que não teem cabedal para se aviarem 
de matalotagem e outros aprestos, pedem aos mercadores dinheiro 
emprestado a corresponder com assucar. Respondeu um : vendo 
pannos, não empresto o dinheiro com que tracto : se v. m. quer 
panno fiado dar-lhVhei, buscará quem lh'o compre, e fará seu 
negocio com o dinheiro de que necessita. Seja como v. m. qui- 
zer : oiro é o que oiro vai ; e por ser fiado, talhou-lhe o preço 
por cima das gavias : e feita a compra de que havia de fazer os 
ci ncoenta mil réis revendendo-a, ajuntou o mercador : para que 
v. m. se não cançe com ir mais longe, eu lhe comprarei esse 
panno pelo preço que o costumo comprar em Londres, e contar- 
lhe-hei logo o dinheiro, que é outro beneficio estimável, e abateu- 
lhe em cada covado mais do que lhe tinha levantado na venda ; 
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e pagou-se logo do cambio, que havia do vencer naquelie anuo o 
seu empréstimo, para ficar livre daquelle cuidado, e assegurou o 
capital com boa fiança ; e ficaram custando ao passageiro os cin- 
coenta mil réis mais de cento, e o mercador interessando na cor- 
respondência e revenda do assucar, com que do Brazil lhe pagou 
mais de duzentos ; e a isto chamo eu malícia refinada mais qua 
assucar em ponto, 



CAPITULO XXVII. 

He outra* anua» mais maiici***** 

Grande malicia é a das unhas, que agora tocamos ; mas ainda 
ba outras mais maliciosas. Se houvesse contractador que tivesse 
pesos grandes para comprar, e pequenos para vender, e toàos mar- 
cados pela camará, não ha duvida que o poderíamos marcar por 
ladrão de unhas mais que maliciosas : e para que n&o se tenha 
isto por impossível entre gente de vergonha, conheci um, nSo 
longe de Thomar, que tomava muita fazenda ás partes com dois 
alqueires que tinha ; um grande, com que comprava, e outro pe- 
queno, com que vendia. Em varas e covados ha muito que vigiar 
nesta parte, e nisto de medir e pezar, são alguns tão destros, que 
arremeçando na balança o que pezam de pancada, e dando um so- 
lavanco na medida, ou apertando mais e menos a razoura, e esti- 
rando a peça com o covado e vara, defraudam as partes em boa 
quantidade, com bem má consciência. 

Peço licença ao nosso reino de Portugal para escrever aqui- a 
mais detestável malicia, que ha, nem pôde haver entre turcos, 
quanto mais entre catholicos e portuguezes ; a qual por ser pu- 
blica e notória, a ninguém fará escândalo referil-a. Nem eu crera 
se me nâo constara já por muitas vias : e a primeira foi em Bar- 
cellos, aonde fui de Braga ha muitos annos vér as cruzes que 
milagrosamente apparecem em um campo nos dias da Santa Cruz, 
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assim de maio como de setembro, e sexta feira de endoenças. A 
vêr esta maravilha veio também de Vionna João Daranton, inglez 
eatholico, do qual me contaram, que enfadado da fortuna que o 
perseguia com grandes perdas, se embarcara para o Brazil com 
sua mulher e quatro filhos, e todo o cabedal que tinha, que sem- 
pre chegaria a dei mil cruzados. O piloto do navio com seus 
adjuntos, mestre e marinheiros confidentes deram com as fazen- 
das das partes em suas casas desembarcando-as de noite secreta- 
mente. Deram & vela, e deixaram-se andar mais de oito dias pela 
costa, com não sei que achaques, sem acabarem de se fazerem ao 
alto, até que os passageiros entraram em suspeitas, que buscavam 
piratas para se entregarem, e os requereram apertadamente que 
fizessem sua viagem. Deram então com o navio á costa á meia 
noite, que é o segundo remédio que teem para se escoimarem dos 
furtos, quando não acham ladrões que os roubem. O navio se fez 
em dois com a primeira pancada : a gente do mar se afogou quasi 
toda com o piloto ; e só João Daranton se salvou com toda sua 
família por justo juizo de Deus, para dar nas casas dos marean- 
tes, onde achou sua fazenda. E tenho- vos descoberta a maranha, 
irmão leitor, e assim passa na verdade; e assim costumam fazer 
este salto homens do mar neste reino, no Brazil, na índia, e em 
todas nossas conquistas, com affronta grandíssima da nossa nação, 
encargo irremediável de suas consciências, e escândalo atroz de 
estrangeiros, que, com serem ladrões por natureza, profissão e 
arte, não sabemos que usem de tão horrenda e detestável malí- 
cia e modo de furtar. 

Estando eu na ilha da Madeira, chegou á vista uma urcâça de 
S. Thomé, a qual se deixou andar três ou quatro dias barlaven- 
teando, sem tomar o porto, até que o governador, que então era 
o bispo D. Jeronymo Fernando, a mandou reconhecer e notifi- 
car que entrasse, como entrou em que lhe pez ; e sabida a causa 
pelo aranzel da carga, constou que lhe faltavam as mais das dro- 
gas, que tinha deixado onde lhe serviam mais que na urca ; e 
por isso buscava mais os piratas, que o porto, para se entregar e 
ter descarga que dar aos correspondentes, se lhe pedissem a 
carga : porque satisfaz um destes a todos com dizer e mostrar 
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que foi roubado : o sou ganho maior consiste na maior perda ; 
roubam mais, quando são roubados : e quando dão á costa, e fa- 
zem naufrágio, trazem mais fazenda para si a salvamento. O que 
mais me assombra, e deixa estúpidos todos os meus sentidos, e 
potencias, é vèr que não repara um destes labizomes em dar com 
uma náu da índia atravez, e aífogar dois ou três milhões d'el-rei 
e das partes, pelo interesse de quinze ou vinte mil cruzados que 
poz em polvorosa. 

É a maldade destas unhas maliciosas mais detestável quando 
toca no bem commum, e da coroa, que nos conserva e sustenta 
a todos. Não sei se o sonhei, ou se m'o contou pessoa fidedigna : 
caso é que me assombra ! Valha o que valer f se não succedeu, 
servirá de documento para que não aconteça. Poderia ser assim : 
Que um ministro, que tinha por officio pagar quartéis de juros 
e tenças a todo o mundo, foi sonegando muito a titulo de não ha- 
ver dinheiro; e em poucos annos, com esta e outras industrias 
tão maliciosas como esta, ajuntou mais de cem mil cruzados, de 
que deu oitenta mil a el-rei nosso senhor, gabando-se que os 
poupara aos poucos, e que eram fructos (melhor dissera furtos) da 
pontualidade e primor que guardava em seu real serviço. Esti- 
mou sua magestade o lanço, tendo-o por legitimo, tanto, que lhe 
deu por elle uma commenda de cem mil réis. No cabo de sua 
velhice apertou com elle o escrúpulo, e tractando de sua salvação, 
se foi á meza da fazenda, e disse que devia mais á sua alma, que 
a seu corpo ; e que para descargo de sua consciência declarava 
alli, que toda quanta fazenda tinha, era furtada dos bens da co- 
roa e das tenças e juros de todo o reino ; que mandassem logo 
tomar posse de tudo em nome de sua magestade. Tinha este um 
filho, que já servia o mesmo officio do pae, e lograva a fazenda, 
que era muita. Sabendo o que passava, põe em pés de verdade, 
que seu pae estava doudo : prendeu-o em casa, amarrou-o com 
uma cadêa sem o deixar fallar com gente, e tal trato lhe deu, que 
era bastante para lhe dar volta o miolo ; e com esta arte evitou 
a restituição, que o pae queria fazer a el-rei e ás partes, do que 
maliciosamente tinha furtado. Digam-me agora os zelosos sábios 
que isto tiveram por doudice, prescindindo delia : quaes foram 
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mais maliciosas ; as unhas do pae, que ajuntou tanta fazenda para 
o filho, ou as unhas do filho, que impediram a restituição dò 
pae ? Venha o demo á escolha, taes me parecem umas como as 
outras; e por taes tivera as de quem sabendo isto, se o dissimu- 
lasse, por respeitos que não cabem aqui. 

Três géneros de gente abominavam os romanos, assim no go- 
verno da paz, como no da guerra — ignorantes, maliciosos, e 
desgraçados. Ser um capitão, um piloto, e um ministro sábios 
e venturosos, é grande coisa para conseguirem bom effeito suas 
emprezas : mas se com isso forem maliciosos, desdoiram tudo ; 
e dos que são tocados desta sarna, se devem vigiar os prínci- 
pes, rejs e monarcbas, mais que de peste ; porque nunca se viu 
peste que levasse de coalho todo um reino ou republica : e uma 
traição forjada com malícia, degola de um golpe todo um reino 
ou império : e por serem tão arriscadas as unhas maliciosas, se 
devem vigiar mais que nenhumas outras ; porque torcem todo o 
governo para seus intentos, deslumbrando os discursos do prín- 
cipe com razões palliadas, e empatando as execuções rectas com 
cores de maior bem da coroa : e bem examinado, é maior damno ; 
e se algum bem resulta, é para os particulares que mechem a 
treta. Mil casos podéra tocar, que deiso, por não ferir a quem se 
poderá vingar rasgando esta folha, que no mais nada lhe temo ; 
mas direi um por todos, e seja o somenos. Correu um pleito mais 
de vinte annos neste reino e na cúria de Roma entre a mitra de 
Évora e o convento de Aviz, sobre os benefícios de Coruche, que 
são muito pingues, qual os havia de prover. Chegou Aviz a to- 
mar posse: veio Évora com força esbulhal-o delia : interpoz seu 
braço el-rei, como grão-mestre, favorecendo Aviz, que lhe per- 
tencia : acodiu o zelo por parte de Évora : Senhor, veja vossa ma- 
gestade o que faz ; porque amanhã quererá vossa magestade pro- 
ver um infante neste arcebispado, e será bom que ache nelle es- 
tes benefícios, para ter sua alteza que dar a seus criados. E me- 
lhor dissera : Senhor, ficando estes benefícios em Aviz, são todos 
de vossa magestade, que os poderá prover em quem qutzer, como 
grão-mestre ; e ficando em Évora, são as vacâncias de Roma oito 
mezes do anno pelas alternadas, e só quatro são de Évora ; e em 
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sé vacante é tudo de Roma, e de Évora nada ; e assim sempre lhe 
fica melhor a vossa magestade serem os benefícios de Aviz. E 
esta é a verdade ; mas a malicia calla tudo isto, e só representa 
o que lhe arma para seu intento, palliando tudo com razões afre- 
tadas, e sophisticas, até dar caça ao que pretende em favor da 
parte que lhe toca, ou que o peita. 



CAPITULO XX VIII. 

Do* une fartam com anua* deaeuldadasé 

Até agora reprehendemos a malicia e vigilância de todas as 
unhas, porque não ha furtar sem malicia, nem malicia sem cau- 
tela. Donde se segue, que o ladrão descuidado, ou não é ladrão 
fino, ou anda arriscado a pagar a cada passo o capital e as cus- 
tas : comtudo, torno a dizer, que ha unhas descuidadas, e que são 
peiores que as maliciosas, e muito vigilantes nos damnos que 
causam. Teem obrigação os que aprestam naus e armadas, de as 
proverem muito bem de tudo em abundância ; e elles descuidan- 
do-se das quantidades necessárias, sizam de tudo um terço, se 
não fôr a ametade, dizem elles que para el-rei : mas Deus sabe 
para quem, e nós também. Descuidam-se na eleição da qualidade 
das coisas ; ,e até dos logares onde as devem arrumar, se descui- 
dam. E resulta de tudo faltar o biscoito e agoâ no meio da via- 
gem; porque acertam os tempos de a fazerem mais comprida ; 
faltar pólvora, bala e corda na occasião da melhor peleja ; não se 
acharem as coisas quando são necessárias, e serem ás vezes taes, 
que melhor fora não as haver, porque são corruptas, e de tal sorte, 
que causam maiores males e doenças com seu uso. O mesmo suc- 
cede nos medicamentos, de que não ha provimento por descuido, 
que mal se pôde livrar de malicia crassa e maldade supina : por- 
que não ha ministro tão ignorante que não saiba que no mar se 
adoece; e que se morre onde não ha remédio conveniente para 
o mal. 
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Outros descuidos e esquecimentos ba muito geraes e damni- 
nhos, que correm nas posses de fazendas, morgados, e capeUas, 
as quaes se tomam muitas veaea sem titulo legitimo, por estarem 
ausentes as partes a quem pertenciam ; ou porque poderam mm 
os que as tomaram : e remordendo-lhes a consciência no princi- 
pio, se deixam ir ao descuido, até que esquece o escrúpulo, e 
assim passa o esquecimento de filhos a netos. Muitas fazendas 
reaes e bens da coroa, andam desta maneira sonegados ; tanto 
que se se fizer um exame geral de títulos, poucos hão de appare- 
cer cabaes, salvo se se acolherem â posse immemoravel, a qual 
não vai contra reis, porque teem privilegio de menores, e força 
de maiores; mas não usam delia ás vezes, por não inquietar seus 
estados. Rendel-os, e esbulhal-os um e um, fácil coisa seria ; mas 
não se acabaria em cem aiwos a emproa : jnvestil-os todos jun- 
tos é perigoso ; porque muitos unidos farão guerra a este mundo 
e mais ao outro: o para sa dftfei<krWt natuialmente^ ajun- 
tam, ainda que sejam entre si contrários. Peleja um elefante com 
um rhinoceronte : accommette-os um leão na -maior força da bata- 
lha, e logo põem ambos de p^rte o ódio, e se amigam em uri* 
corpo, para resistirem ao maior contrario ; e tanto se esforçam 
que o vencem com as forças unidas. Um rei de Castella mandou 
pedir a todos os fidalgos e grandes dos seus reinos, todos os títu- 
los, eacrijptaras, e provisões 4o que possuíam, porque por descuido 
dos tempo* andavam gnjitps coisas distraídas, e desann?$adas da 
coroa. Fi?eram seu çongelbo, e louvaram-se todo? no duque do 
infantado, que catavam pelo que elle respoude&Q '• 3 respondeu, 
que mostrasse çl»r$i os títulos com que possiiia quanto tinha do 
seu nos reinos, e estados que governava ; e qi*e ellfís se obrigavam 
a «lastrar outro* títulos muita melhores do que póstero. Ficou 
iotendkb fr mptii», o reeolhou^e o decreto dp rej ooEç.bqa orde- 
nança por &ps razões <$ne se afixam vèr : Primara, porque $e 
dois males *e deve escoltar o manar 1 tt me*w nial qchou que 
era posawrçm alguns o que se lhes tolenva por d^çui^ ainda 
que não fosse seu, que dar oecasiâo a tíxles se perderem* e rçfc* 
ganhar a coroa nem o reino nada com isso. Segunda, porqqe se 
se examiaarem bem os feeos que pos&uem os reis, ningqem ha 
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por serem mortas as cabeças que mereciam cortadas, por corta- 
rem uma que bastava ? Não havemos mister tantos conselheiros : 
bastam quatro ou cinco : vão-se os mais para as suas quintas, onde 
não lhes (Saltará que fazer em Jttas ganâncias : c quem nos ha de 
presidir neste conselho ? Isto está claro : ha de presidir a lei ? 
qual lei ? A do reino, ou a de Machiarei*? Ainda ha memorias 
desse cão l Vánse presidir no inferne. Sabe» vós quem é este 
perro ? É o mais raáu herege que vomitaram neste mundo as fu- 
rtas de Babyfenia : e com ser este, é de temer que o trazem na 
algibeira mais de quatro, e mais de Tinte e quatro. Não quere- 
mos que nos presida a lei de tio raáu homem, que tem assolado 
quantas republicas o admittir&m. A nossa lei e ordenação do 
reino é a melhor que se sabe no mundo ; ella é o que ha de pre- 
sidir, e assim propõe para tractar três coisas : Primeiro, a for- 
tificação desta cidade de Lisboa : segunda, o presidio das frontei- 
ras : terceira, o commercio da além-mar. E quanto i primeira, 
diz o primeiro conselheiro, que não havemos mister fortificação, 
onde estão nossos peitos. Se o senhor conselheiro que tal vota, 
tivera o peito de bronze, tamanho como o campo de Alvalade, 
dizia muito bem, e duzentos peitos taes bastavam para fortificar 
e defender Lisboa e o reino todo ; mas é de temer que não to- 
mou ntinca a medida a peitos mais que de perdizes e galliuhas, 
o que na occasião se retire, ou vá calçar as esporas, para atar as 
cardas. Diga o segundo como nos havemos de fortificar? Pare- 
ce-me, diz elle, que tomemos todas es booas <Ias ruas com ces^ 
tas. Tende mão, não vades por diante : cestos ? Cheios ou vazios ? 
Cheios de terra. Melhor fora de uvas, teriam os soldados que co- 
uber. Só um bem acho nesses vossos centos, que não deixarão cur- 
sar os guarda infantes pelas ruas tão fremente, como andam. 
Diga o terceiro : sou de parecer que nos cerquemos com trinchei- 
ras de farina. Esíperae : fortificanwnnos nós para dois dias, ou 
para muitos apnos ? Não vedes vós <jue a primeira invernada ha 
<ie levar tudo isso de enxurrada, e que haveis de ficar á porte nt- 
fm. Diga o quarto : digo que melhor é nada ; e eu digo que hoca 
que sáe com nada, que a houveram de condemnar a que nunca 
entrasse por ella nada, e entio veria como lhe ia com nada. Oi- 
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çamos a quem preside, o que lbe parece, e isso toemos. Parece- 
me, diz a lei, que a fortificação se faça de pedra e cal, com mui- 
tos e bons baluartes, e artilharia nelles, porque tudo o mais é im- 
possível defender-nos. Oh, come diz bera ! Mas be de ser é custa 
do publico, e não do particular, para ser possível ; e todos os mais 
votos são juisos oocultos, que v8o dar em roubos manifestos e ir- 
remediáveis. Irremediáveis, digo, porque os apoia o conselbu, de 
donde só podia sair o remédio. £ irôo obstante esta opinião, que 
é a mais segura, accrescento, que fortificações gr*ades, que de- 
«andam quinae ou vinte mil homens de guarnição, que mais ba- 
rato é nSo se tractor delia*, porque posta essa gente em campo, 
faz um exercito capaz de dar batalha, e alcançar victoria, e Por- 
tugal assim se defende sempre. 

Vamos á segunda coisa. Que presidio poremos nas fronteiras? 
Vinte mil portuguezes, diz o primeiro voto, e é o de todos. E de 
donde havemos nós de tirar vinte mil portuguezes ? Vem cá máu 
homem, não vês que se fizermos isso duas ou três vezes, que fi- 
cará o reino despovoado e ermo ? Quem ha de cultivar os cam- 
pos ? Quem ha de guardar os gados ? Quem ha de trabalhar nas 
officinasde toda a republica? £ faltando isto, que bas de comer, 
que has de vestir e calçar ? Que nação viste tu nunca, que fizesse 
guerra só com os seus naturaes ? Os mais guerreiros reis do mundo 
se ajudaram de estranhos, que sempre ãão mais, comparados com- 
nosco ; porque lá não ba frades nem freiras, e por isso são tan- 
tos como mosquitos, e acodem muito bem ao cheiro dos nossos 
ramos ; e se morrem, não pomos xapuzes por elles, nem deixam 
filhos que peçam mercês. Tracta-se aqui da conservação dos na- 
turaes, e por isso elles fazem os ga&os. De maneira, que quereis 
que façam os gastos, e dêem os filhos, para ficarem sem fazendas, 
e sen* herdeiros, e o reino extracto de tudo. Esse vosso voto está 
muito bom para darmos atravez com toda a republica, màs para 
a conservarmos e defendermos é impossível. Muitas republicas 
depois de seus capitães e soldados serem vencidos, venceram com 
estrangeiros ; como os calcidonenses com Braskfos ; os sicilianos 
com Gelippo, os asianos com Lisandro, Gallicrate e Agathocles, 
capitães lacedemonios. E se alguns capitães estrangeiros lyran- 
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nisavam as republicas que ajudaram, como os da casa othotnana, 
foi porque não tiveram forças os que os chamaram, para se de- 
fenderem deites : para evitar este inconveniente, não consentiam 
os romanos que os que os vinham ajudar, fossem mais que el- 
les ; e para evitar um mal irremediável, ha se de votar algum 
inconveniente, quando é menor que o mal que se padece. 

Vamos á terceira coisa. Que me dizeis do commercio de além- 
mar? O primeiro conselheiro diz, que não podemos com tantas 
conquistas, que larguemos algumas, como agora Pernambuco, 
porque.... Atalhou o presidente a razão que ia dando, e pergun- 
tou-lhe muito sério: Almoçastes vós já? Pois havia de vir em je- 
jum ao conselho? Assim parece, e mais que não bebestes agua 
de neve. Um conselho vos dera eu mais saudável para vós, do que 
esse vosso é para nós : que vos guardeis dos rapazes, não vos ape- 
drejem, se souberem que fostes de parecer que larguemos aos 
inimigos, o que nossos avós nos ganharam com tanta perda de 
seu sangue. Senhor, tenho que dizer a isso, replicou o conse- 
lheiro. Calae-vos, não me insteis, que vos mandarei lançar um 
grilhão nessa língua ; bem sei o que quereis dizer, não tendes 
que me vir aqui com conveniências de cortar um braço, para não 
perdermos a cabeça : são isso discursos velhos e caducos. A má- 
xima das conveniências é ter mão cada um no que é seu até mor- 
rer, e não largar a mãos lavadas o que outrem nos ganhou com 
ellas ensanguentadas. Sois muito bacharel ; não mesejaes Pelrus 
in cirnais, olhae que vos farei Joannes in vinculis. Ide-vos logo 
por aquella porta fora. Ó de fora ! Está ahi algum porteiro ? Cha- 
mae-me cá quatro archeiros, que me dêem com este zelote no 
Limoeiro, e vote o segundo. O segundo diz, que se tracte do que 
Itâo de trazer as naus e frotas do Brazil e índia. Porque aqui não 
se tracta (acodiu o presidente) do que hão de levar, senão do que 
bâo de trazer, vem a trazer pouco mais de nada, e faltam lá as 
forças para conservar o conquistado. Levem, disse o terceiro, 
muito bacalhau, muito vinho, azeite, e vinagre. Esperae: ides 
vós lá fazer alguma celada ou merenda ? Ainda não dissemos tudo, 
acodiu o quarto. Levem muitos soldados, farinhas, traparias, e 
munições, e isto basta. Aqui acodiu a lei presidente, dando um 
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grito : Justiça de Deus sobre taes conselheiros ! Porque não di- 
zeis todos, que levem pregadores evangélicos, que conquistem o 
gentio para Deus, e Deus vos dará logo todos os bens têmpora es 
dessas conquistas, que venham para vós: Qucerile ptimúmre- 
gnum Dei, et hcec omnia adjicientur vobis. (Matth. 6.) Sentença 
é de eterna verdade, que estabeleçamos primeiro o reino de Ghristo, 
e logo ficará estabelecido o nosso reino, e tudo nos sobejará. É 
Portugal património de Ghristo, que fundou este reino para lhe 
propagar sua fé. E cança-se debalde quem tracta de suas con- 
quistas por outro caminho : furta a Deus e ao reino o cabedal, 
quem emprega em outros intentos, que nunca hão de ser bem 
succedidos, porque vão fora dos eixos próprios, e do centro ver- 
dadeiro. Todos os remédios que applicar para endireitar as rodas 
da fortuna, hão de servir de maior despenhadeiro ; e acabemos 
de cair nisto, pois somos chriatãos catholicos : não desmintamos 
nossa própria profissão, e acabemos de intender que de nós 
nasce o mal, e por isso não tem remédio, porque o estorva quem 
lh'o houvera de dar. E já que as perdas são irremediáveis, por- 
que nascem de conselheiros que teem por officio dar-lhes o remé- 
dio, e não ha outros que emendem estes e os melhorem ; po- 
nhamos aqui um capitulo que nos descubra o segredo da abe- 
lha, e jarrete todas estas unhas. 



CAPITULO TL1L1L. 



*ne tae« devem seroa coaoelheiro* ecomeHiM, para 
qpne «nua» irremediável» noi nfto damnifiquem. 



Um alvkrista ou estadista foi a Madrid, haverá vinte annos, 
e disse que tinha achado um remédio singular para se dar fim 
brevemente ás guerras de Flandres, comi grande gloria de Castella. 
Estimou-se o alvitre, como merecia: fez-se uma junta de todos 
os grandes e conselheiros, para ouvirem o discurso do novo Apollo, 
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que o recopilou em breves razSes ; e disse a todos sem nenhum 
empacho : Senhores, todos vèmoa muito bem que n9o prevalece 
Hespaoba contra Hollanda uma hora, mais que a outra ha tantos 
annos, e sabemos que o nosso poder é maior que o seu : donde se 
colhe que todas as vantageas que noa fazem, procedem de que se 
sabem governar melhor que nós: pelo que eqera de parecer, que 
a magestade d'el-rei Fiíippe mande seus conselheiros para Flan- 
dres, e qjue venham os conselheiros de flandres para Hespanha, 
e logo tudo nos irá vento em popa, e Hollanda de cabeça abaixo, 
e terão melhora as perdas irremediáveis, que nos assolam por- 
que as obram os conselhos, por cuja conta corre applicar-lhes o 
remédio. Assim passa, que o que assola as republicas sem remé- 
dio, são os conselhos, quando erram. 

Esta palavra conselho tem dois sentidos ; um material, e outro 
formal : no sentido material significa os conselheiros juntos, e o 
tribunal em que se assentam : no formal é o voto de cada um, 
e a resolução que de todos se colhe : e vêm a ser quatro coisas 
distinctas, Primeira, conselheiros; segunda, tribunal ; terceira, 
o parecer de cada um ; quarta; a resolução de todos. Digo logo 
de cada uma o que releva. 

Que íaes devem ser os conselheiros. 

Questão é, se ha de ter o príncipe muitos conselheiros, se um 
só? Um só é arriscado a errar, mas que seja um Architofel. Ter 
um valido de quem se fie, para o ajudar, é prudência e é neces- 
sário. Os papas tem seus.nipdl**, * os príncipes devem ter seus 
confidentes para cada matéria, como um para a paz, outro para 
a guerra ; nm pec* a fowb, mU* pajjao twte d* $ua ( £easo*i 
etc. E nío seja um sé para tudo, porque ttí&póde assistir a ten- 
tas coisas, nem comprehendel-as ; e sendo vários, estimulam-se 
com a emulação a fazer cada qual sua obrigação porexceliencia. 
Os conselheiros devem ser muitos sobre cada mataria, porque uns 
alcançam e supprem o a qye nfto chegam os outros ; mas n&o se- 
jam tantos que se confundam o perturbem as resoluçdes — qua- 
tro até cinco bastam. Ottra questão é, se derem ser os coose- 



ARTE DE FURTAR. Í35 

lheiros letrados, se idiotas, isto é, de capa e espada ? Uns dizem, 
que os feirados, com o muito que sabem, duvidam em tudo e 
nada resolvem, e que os idiotas com a experiência sem especu- 
lações, dão logo no que convém. Outros teem para si, que as letras 
dão luz a tudo, e que a ignorância está sujeita a erros : e eu digo, 
que não seja tudo letrados, nem tudo idiotas : haja letrados theo- 
logos, e juristas, para que não se commettam erros : e haja idio- 
tas, que com a sua astúcia, sagacidade e experiência descubram 
as coisas, e dêem expediente a tudo. Poucas vezes acontece que 
concorram na mesma pessoa engenho para discorrer sobre o que 
se consulta, e juiso para obrar o que na consulta se determina : 
muitos são de fraco juiso, consultados ; mas para executar o que se 
resolve, são destríssimos. Muitos excedem na agudeza dos pare- 
ceres que dão, mas na execução delles são tão inefficazes, que os 
perdem. E por isso digo, que é melhor terem todos logar no con- 
selho, para se ajudarem, e supprirem uns aos outros, e ficar 
tudo bom. 

Outra questão se segue a esta (dado que não pôde neste mundo 
tudo ser perfeito e cabal, porque não ha quem não tenha seu pé 
de pavão) se é melhor para a republica ser o príncipe bom, e os 
conselheiros maus ; ou serem os conselheiros bons e o príncipe 
máu ? Se o príncipe se governar por seus conselheiros, diz Elio 
Lampridio, que pouco vae em que o príncipe sejaVnèu, se os con- 
selheiros forem bons, porque mais depressa se faz bom t*m máu, 
com o exemplo de muitos bons, que muitos maus bons com o 
exemplo e conselho de um bom : e como a resolução que se segue, 
é dos bons, tudo fica bom. Mas se o príncipe governar sem res- 
peito aos conselheiros, melhor é ser o príncipe bom, ainda 
que os conselheiros sejam maus, porque o exemplo do principe 
tem mais força para reduzir á sua imitação os que o servem, e, 
como diz Platão e refere Tullio, quaes são os príncipes, taes são 
os vassallos, «se o principe é virtuoso, todos trabalham por serem 
virtuosos,' e se é vicioso, todos se dão ao vicio. Quando o prin- 
cipe é poeta, todos fazem trovas : quando é guerreiro, todos tra- 
ctam de armas : por monstro se tem em uma corte, haver quem 
faça ou diga coisa de que o principe não goste. E dado que os con- 
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selheiros nSo se reformem com o exemplo do príncipe, nem se- 
jam quaes pede a razão, para isso tem o príncipe o poder na es- 
colha dos sugeitos, não se limitando aos que o cercam, senão es- 
tendendo o conhecimento até os mais remotos, e lançando mão 
dos mais aptos. E para isso devem os príncipes considerar, que 
da bondade de seus conselheiros depende a sua fama, honra, e 
proveito de seus povos. Se o príncipe erra na escolha dos conse- 
lheiros, perde a sua reputação, e podemos presumir que errara 
em tudo. De ter bons conselheiros, se segue bom successo em 
suas emprezas, bom nome em suas obras, e grande reputação com 
os estrangeiros, dos quaes será venerado e temido, assim como 
amado e obedecido dos seus. E para que o príncipe possa acer- 
tar na escolha dos conselheiros, digo em duas palavras as suas 
qualidades, de que os auctores e estadistas fazem grandes vo- 
lumes. 

O conselheiro ha de ser prudente e secreto, sábio e velho, 
amigo e sem vícios : não cabeçudo, nem temerário, nem furioso. 
Quatro inimigos tem a prudência. Primeira : precipitação, se- 
gunda, paixão : terceira, obstinação : quarta, vaidade : a primeira 
arrisca, a segunda cega, a terceira fecha a porta á razão, a quarta 
tudo tisna. Três inimigos tem o segredo : Bacho, Vénus, e o in- 
teresse. O primeiro o descobre, o segundo o rende, o terceiro o 
arrasta. E perdido o segredo da governo, perde-se a republica. 
A sabedoria e velhice se ajudam muito, esta com a experiência, 
e aquella com o estudo ; com tanto que a velhice não seja ca- 
duca, e a sabedoria inútil. Se for amigo do príncipe e da repu- 
blica, tractará do bem commum, e não do particular, em que con- 
siste a máxima da maior virtude que deve professar um conse- 
lheiro, com que extinguirá todos os vícios que o podem deslus- 
trar. E para assegurar este ponto, devem os príncipes acautelar-se 
de pessoas que tenham aggravado ; por mais talentos que tenham, 
não fiem delles os postos em que podem ter occasião de se vin- 
garem. Platão diz, que os conselheiros hão de estar livres de ódio 
e amor. Virgílio canta, que o amor e a ira derribam o intendi- 
mento. Salustio escreve, que devem estar apartados de amisade, 
ira e misericórdia, porque aonde a vontade se inclina, alli seap- 
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plica o engenho, e a razão hada pôde. Cornelio Tácito tem, que 
o medo desbarata todo bom governo e conselho. Carlos V queria 
que deixassem á porta do conselho a dissimulação e o respeito. 
Thucidide9, que intendam a matéria em que votam ; que não se 
deixem corromper com peitas, e que saibam propor os negócios 
com graça e destreza. InnocencioIII quer que saibam três coisas : 
Primeira, se o que se consulta é licito segundo justiça : segunda, 
se é decente segundo honestidade : terceira, se cumpre segundo 
direito. E assim votarão sem temor de respeitos que os possam 
encontrar, porque, como diz Santo Agostinho, melhor é pade- 
cer por dizer verdade, que receber mercês por lisonjas : e é con- 
selho de Chrislo, que temamos a perda da alma e não a do corpo. 
Devem ter os conselheiros todos seus bens nas terras do prín- 
cipe a quem servem, e todas suas esperanças postas nelle; e o 
príncipe não deve manifestar sua opinião, para votarem livres. E 
postos nesta liberdade, não sejam fáceis de variar no parecer, 
nem afferrados ao que deram : movam-se por razão ; porque não 
muda, nem varia conselho, diz Tullio, quem o varia e muda para 
escolher o melhor. Covardes ha, para que não lhes chamemos 
traidores, que.capeam suamâ tenção no conselho com astúcias 
que nunca lhes faltam, encobrindo sua natural fraqueza, que nel- 
les pôde sempre mais que a razão, e que a experiência, que mui- 
tas Yezes lhes mostra que não tiveram causas para temer, e que 
lhes sobejou mô vontade para enganar, e por isso variam. Livrar- 
se-ha destes o príncipe, se os vigiar, não lhes admittindo o con- 
selho para effeituar coisas illicitas ; nem meios illicitos, para con- 
seguir coisas licitas : e assim é, que nesta pedra de toque vão 
sempre esbarrar seus quilates. Alguns auctores querem que os con- 
selheiros saibam muitas línguas, ou pelo menos as dos povos que 
o seu príncipe governa, ou tem por alfiados e amigos ; porque 
corre perigo descobrirem os interpretes o segredo, ou declara- 
rem mal as embaixadas. Pedro Galatino diz que eram obrigados 
os juizes de Israel a saberem setenta línguas, para não fallarem 
por interprete aos que diante delles litigavam. Devem ter lição 
das historias, e corrido muitas terras e nações ; saber as forças do 
seu príncipe, de seus visinhos, amigos e inimigos. Sejam liberaes, 
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porque o povo paga-se muito desta virtude, e a ama é a adora : 
o avarento sempre é aborrecido, e por acodir á sua cobiça tudo 
faz venal. Favoreçam os que o merecem, sem que lh'o pecam • 
tenham a porta aberta para ouvir a todos, sem escandalizar com 
palavras, nem dar occasião de desesperarem as partes. E, final- 
mente, seja o conselheiro bom christão, e terá todos os requisitos ; 
porque a pureza da religião christS catholica não permitte vi- 
cio que n3o emende. 

Tribunal como> e que tal 

Aristóteles no Lib. I. da sua Rhetorica diz, que toda a repu- 
blica para ser bem governada deve ter cinco tribunaes : Primeiro, 
da fazenda publica e particular : segundo, da paz : terceiro, da 
guerra : quarto, do provimento : quinto, da justiça. E nesta parte 
estamos melhor que a republica de Aristóteles, porque temos 
doze tribunaes, que, bem examinados, se reduzem aos cinco 
apontados. Para o primeiro da fazenda publica e particular, te- 
mos dois, um se chama também da fazenda, e outro é o juiso do 
eivei com sua relação, para onde se appella e aggrava. Para o se- 
gundo da paz temos cinco, três delles para o sagrado, e são o 
santo officio, o do ordinário, e o da consciência ; e dois para o 
propbano, que s3o a meza do paço, e a casa da supplicação. Para 
o terceiro da guerra temos dois, um que se chama também da 
guerra, e outro ultramarino. Para o quarto do provimento temos 
outros dois, um é o da camará, e outro o dos três estados. E 
para o quinto da justiça temos outros dois, que já ficam tocados, 
e s5o, a meza do paço e a relação. E para melhor dizer, todos os 
tribunaes tiram a um ponto de se administrar justiça ás partes. 
E, finalmente, sobre todos um, que os comprehende todos, e é o 
do estado. 

Os romanos tinham um templo dedicado á deidade do conse- 
lho, e era escuro, para denotar que os conselhos devem ser se- 
cretos, e que ninguém deve vêr, nem intender de fora o que se 
tracta nelles^ Licurgo não permittia em Lacedemonia que fos- 
sem magnificas, nem sumptuosas as casas em que se faziam os. 



ARTE DE FURTAR. 139 

conselhos e punham os tribunaes, para que não se divertissem, 
nem ensoberbecessem os conselheiros E alé nesta parte se acom- 
moda Portugal muito aos antigos : e por credito seu não digo o 
que me parecem os aposentos em que arma os seus tribunaes. 
Em outras coisas tomáramos que imitara os antigos, como no 
magnifico e grandioso de obras publicas, fontes, pontes, torres, 
pyramides, columnas, obeliscos e outras maquinas com que se 
ennobrecem as terras, e se affamaram gregos e romanos. E em 
Lisboa, promontório maior e melhor do mundo, não haver uma 
obra publica que leve os olhos ! Se em minha mão estivera, já 
tivera levantadas columnas mais magestosas que as de Trajano, 
€ agulhas mais grandiosas que as de Xisto ; umas de mármo- 
res e outras de jaspes, que nos sobejam ; tão altas, que vençam os 
montes e cheguem ás nuvens, e se vejam até dos mares ; e sobre 
ellas as estatuas d'el-rei nosso senhor D. João o IV, e da senhora 
rainha, e do sereníssimo príncipe seu filho, que enchessem e au- 
ctorisassem com suas reaes magestades os terreiros, rocios e pra- 
ças, para eterna memoria e gloria da felicidade com que domi- 
naram este reino, e nos livraram do jugo de Gastella sem arran- 
car espada, nem dar mostras de acção violento, como raios que 
obram seu effeito antes que se oiça o trovão. Nem seriam isto 
gastos supérfluos, quando o credito e admiração que delles re- 
sulta, causam nas nações estranhas assombro e respeito, com que 
se enfream, considerando que quem tem posses e magnanimidade 
para coisas tão grandiosas na paz, também as terá para as que 
são mais necessárias na guerra. Mas elles vêem que não temos 
um cães que preste; que não ha um mole em nossos portos, nem 
fortificação acabada em nossas fronteiras ; perdem o conceito que 
deveram ter de nós, e tomam orgulhos e audácias para nos fa- 
zerem das suas, confiados mais em nosso descuido e desalinho, 
que em seu poder. De donde vem isto ? É que não ha quem cure 
do publico, e por isso já não me espanto do pouco apparato e lus- 
tre dos nossos tribunaes, que correm nesta parte a fortuna das 
obras publicas. E só um bem teem, que é estarem quasi todos jun- 
tos dentro de um pateo com que ficam menos trabalhosos os re- 
querimentos das partes, para forrarem de tempo e passadas na 
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busca dos ministros, que também fora bom viverem arruados to- 
dos, e não tão espalhados e remotos uns dos outros, que fará muito 
um requerente muito ligeiro» se der caça a dois ou três no mesmo 
dia, para lhes lembrar o seu negocio. Ao bem de estarem juntos 
os nossos tribunaes, se devera ajuntar outro de serem communica- 
veis por dentro com o paço real, de sorte que pudesse el-rei 
nosso senhor, sem ser visto nem sentido, vêr e ouvir o que nos 
tribunaes se obra. O imperador dos turcos tem uma gelosia co- 
berta com um senda] verde, por onde vé e ouve tudo quanto os 
baxás fazem e dizem quando se ajuntam em conselho, os quaes 
só cçm cuidarem que os estará espreitando o seu rei, adminis- 
tram justiça, e não gastam o tempo em praticas, que não perten- 
cem ao serviço de seu senhor, ou ao bem publico. 

Em conclusão : as republicas ricas devem mostrar sua gran- 
deza na magestade de seus tribunaes com casas amplas de fron- 
tispícios magníficos, e bem guarnecidas por dentro, claras e sum- 
ptuosas ; porque a excellencia dos apparatos exteriores esperta no 
interior dos ânimos espíritos grandiosos e resoluções alentadas ; 
alojamentos humildes acanham os brios, embotam os discursos, e 
até nos intentos generosos lançam grilhões e algemas. Tâmara 
lib. I cap. 7 Dos costumes das gentes diz, que havia em França 
antigamente um costume, que eu não posso crer, que o conse- 
lheiro que acodia muito tarde ao conselho, tinha pena de morte, 
a qual logo se executava. E que se algum se desentoava, ou fazia 
arruidos no tribunal lhe cortavam o topete. Deviam de tomar 
isto dos grous, que quando se ajuntam na Ásia, para se muda- 
rem de uma região para outra, depennam e matam o que vem 
ultimo de todos. Juntos os conselheiros no tribunal, a primeira 
acção que devem fazer, antes de tractarem nenhum negocio, é 
oração ao Espirito Santo, offerecendo-lhe um Padre nosso, ou 
uma Ave Maria, pedindo-lhe que os allumie a todos, illustrando- 
Ihes o intendimento, para que saibam escolher o que fôr mais 
conveniente ao divino serviço, emais proveitoso para oaugmento 
da republica e bem de seu príncipe. Dar principio a coisas gran- 
des sem implorar auxilio do céu, é acção de satyros ou de atheos. 
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Voto e parecer de cada um. 

O conselho, voto, e parecer dos conselheiros, é um bom aviso» 
que se toma sobre coisas duvidosas, para não errar nellas: toma-se 
sobre coisas que não estão na nossa mão ; não se toma sobre coi- 
sas infalliveis, porque estas pedem execução, e não conselho ; deve 
ser de coisas possíveis e futuras, porque as impossíveis, presentes 
e passadas, já não teem remédio. Não deixa o conselho de ser bom, 
por sair o successo màu ; nem o máu conselho deixa de o ser, por 
ter bom successo, porque os successos são da fortuna, ç depen- 
dem das execuções, que muitas vezes por serem más, damnam 
a bondade dos conselhos ; e também por serem boas, emendam 
ás vezes o erro do conselho. Os cartaginenses enforcavam os ca- 
pitães que venciam sem conselho, e n3o castigavam os vencidos, 
se consultavam primeiro, que depois obravam. Na guerra que os 
gregos fizeram a Troya, mais montaram es conselhos de Nestor 
e Ulysses, que as forças de Aquilles e Aiax, Henrique III de Cas- 
tella dizia, que mais aproveitavam aos príncipes os conselhos dos 
sábios, que as armas dos valentes, porque mais illústres coisas se 
obram com o intendimento da cabeça, que com as forças dos bra- 
ços ; e allegava o que diz Tulllo, que mais aproveitaram a Athe- 
nas os conselhos de Sólon, que as victorias de Themistocles. É 
muito prejudicial saberem os conselheiros o que o príncipe quer ; 
porque logo buscam razões com que o justifiquem. O conselheiro 
não ha de approvar tudo o que o príncipe disser, porque igso será 
ser lisongeiro, e não conselheiro. Muitos não teem nos conselhos 
respeito ao que se diz, senão a quem o diz ; se é amigo, vão-se 
com elle, senão é do seu humor ou parcialidade, reprovam-no : 
e é muito prejudicial modo de governar este. Pequenos erros, que 
no principio não se sentem, são mais perigosos que os grandes, 
que se vêem, porque o perigo que se intende, obriga a buscar o 
remédio, mas os erros que se não sentem ou dissimulam, cres- 
cem tanto pouco a pouco, que quando se advertem, já não teem 
remédio, como a febre tísica, que no principio não se conhece, 
e quando se descobre, não tem cura. 
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Conselhos bons são muito bons de dar, mas muito maus de to- 
mar : muitos os dão, e poucos os tomam. Conselhos maus teem 
duas raízes : ou nascem de ódio, ou de ignorância : por peiores 
tenho os primeiros, porque a ignorância procede da fraqueza, e 
o ódio resulta da malicia, e a malícia é peior inimigo que a fra- 
queza. E até nos bons conselhos podem reinar o ódio e a mali- 
cia, quando muitos os dão, e poucos os tomam ; ou seja no ter- 
mo à quo 9 quando se dá conselho, pois lodos o lançam de si ; ou 
seja no termo ad quem, quando se recebe, pois poucos o admit- 
tem. Que sejam tomados com aborrecimento, è coisa muito or- 
dinária ; que sejam dados com ódio, não é tão commum, mas é 
grande mal, porque nunca pôde ser boa a planta que nasce de 
mà raiz, ou se enxerta em ruim arvore. E com ser m&u o con- 
selho, deslindado nesta forma, era muito bom para ser dinheiro 
pela propriedade que tem ; e já dissemos que muitos o dão, e pou- 
cos o tomam. Em uma coisa se parece muito o conselho com o 
dinheiro, e é que ambos são muito milagrosos. Três milagres 
muito grandes achou um discreto no dinheiro : não ha quem os 
não experimente, e por serem muito ordinários, ninguém faz me- 
moria delles : Primeiro, que nunca ninguém se queixou do di- 
nheiro, que lhe pegasse doença : segundo, que nunca ninguém 
teve nojodelle : terceiro, que nunca cheirou mal. Digo que nunca 
ninguém se queixou delle, que lhe pegasse doença ; porque an- 
dando por mãos de quantos leprosos, sarnosos, morbo-galltcos, e 
empestados ha no mundo, e passando delias para as mãos do mais 
mimoso fidalgo, e da mais delicada donzella, nenhuma doença 
sabemos que lhes pegasse, mais que fome de lhes darem mais. 
Donde colho que não é bom o dinheiro para pão ; que se fora 
pão, nunca houvera de matar a fome. Digo mais, que nunca nin- 
guém teve nojo do dinheiro, porque o recolhem em bolças de 
âmbar e seda, o guardam no seio, e até na boca o mettem, sem 
terem asco delle, nem se lembrarem, que tem andado por mãos 
de regateiras, ramelozas, e de lacayos rabugentos, e de negros 
rapozinhos. E digo, finalmente, que nunca cheirou mal a ninguém ; 
porque bem pôde elle sair da mais immunda cloaca, respira nelle 
benjoim de boninas ; ainda que venha entre enxofre, ha-lhes de 
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cheirar a âmbar, algalia, e almíscar. Tal é o conselho : se é bom, 
nenhum mal faz ; se é máu, ninguém tem nojo delie, nem lhe 
cheira mal ; ainda que venha envolto em fumaças do inferno, pa- 
recçm-lhe perfumes aromáticos do paraizo : e então mais, quando 
vem deslumbrando com taes névoas, que tolhem a vista de seu 
conhecimento. De tudo o dito se colhe, que se divide o conselho 
em bom e máu : se é bom, recebe-se com aborrecimento, se é 
máu, dá-se por ódio. Quando se recebe com aborrecimento, nada 
obra, por bom que seja : quando se dá por ódio, pretende arrui- 
nar tudo, e alcança o intento, tanto que se ac ceita. Deus nos li- 
vre de ser odioso o conselho, tanto me dá por respeito de quem 
, como por parte de quem o recebe : em manquejando por 
m destes dois pólos, ou não temos fé nelle, ou executa a pe- 
a que traz ; e de qualquer modo causa ruínas, e grandes per- 
es. Para se livrar o príncipe de todas estas Syllas e Carybdes, 
conhecer bem de raiz os talentos e ânimos de seus conse- 
lheiros: e faça por isso, porque nisso está a perda ou ganho to- 
tal de seu império. 

Resolução do conselho. 

A resolução é consequência dos votos, e delia nasce a execu- 
ção, e desta o bom effeito, que é o fim que se pretende nos con- 
selho». Nas emprezas devem-se executar as resoluções que teem 
menos inconvenientes ; porque é impossível não os haver : e quem 
se nâo aventurou, nem perdeu, nem ganhou ; e um perigo com 
outro se vence ; e atraz do perigo vem- o proveito. Nâo devem os 
que consultam deixar de executar o que se determina, porque 
haja perigo na execução ; se é maior o proveito, que de execu- 
tar-se se segue, que o perigo que de nâo executar-se encorre. 
Prudência é consultar com madureza, e executar com diligencia : 
O conselho na almofada, diz o provérbio, e a execução na es- 
trada, e por isso se dizia dos romanos, que assentados venciam. 
Príncipes ha, que para que nâo lhes vão á mão no que determi- 
nam, nâo admittem a conselho os que sabem lh*o nâo hâo de 

approvar, para quç nâo lhes debilitem os aoimaes, dos que es- 
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peram os ajudem no seu parecer: prejudicial modo ó este de go- 
vernar/ Tanto que se começa a executar o que se resolveu, não 
se devem lembrar do conselho que deixaram de seguir, para que 
não lhes esfrie o gosto, que dá alma á execução : e esta não se 
deve commetter nunca a quem foi de contrario parecer; porque 
por fazer a sua opinião boa, dá atravez com toda a empreza por 
modos illegitimos, que seu capricho lhe inculca e capèa, já com 
a pressa, já com o vagar, que prova sophisticamente serem meios 
necessários. Negócios ha, que é melhor deixai -os um pouco, que 
executal-os logo ; porque executados se malogram, ou concluem 
tarde ; e dissimulados se esfriam mais cedo : muitas doenças sara 
o tempo sem mezinhas, e não o medico com ellas: muitos ne- 
gócios se perdem, porque não se executam em seus logares e 
conjunções : deve estar a empreza sazoada para se effectuar, como 
a horta disposta para se semear. 

Quando o governo começa a descair, porque são mais os que 
resolvem mal, que os que resolvem bem, pouco impedimento 
basta para que não se execute o que na consulta se examina ; 
e ainda que alguns aconselham bem, não bastam a ordenar 
o que os mais desordenam : nem serve de mais o estar no con- 
selho, que participar da culpa que teem os que governam mal ; e 
só lhe, fica por remédio ao príncipe retractar tudo, conhecido o 
erro: e é um remédio muito prejudicial, porque diminuo muito 
na auctoridade do príncipe, e augmenta Ímpetos de desobediên- 
cia nos ministros para as execuções que mais importam. O prín- 
cipe consulte, e cuide bem o que decreta, porque não parece 
bem retractado, salvo fôr em quadro com bom piocel ; mas com 
penna, nem de palavra, não fica gentil-homem. Se o erro fôr pe- 
queno, melhor é susteutal-o, se não se seguir delle grande damno, 
ou alguma oflensa de Deus ; porque prepondera mais o credito 
do príncipe : e se fôr de qualidade que peça emenda, haja algum 
ministro fiel que o tome sobre si, e também a pena, que o prín- 
cipe moderará, ou perdoará a titulo de descuido; e assim se dará 
satisfação a todas as partes, ficando illesa a auctoridade maior. 
Se houvesse príncipe que facilmente se retractasse, allegando que 
não é rio, que não haja de tornar atraí? Respondera-lhe que ha 
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três RRR. que não tornam a traz, por mais montes de diffícul- 
dàdes que se lhes ponham diante, e são : rei, rio, e raio, e o rei 
muito mais, porque se der em dobrar-se, em dois dias perderá o 
credito, que consiste em sustentar sua palavra, que, como dizem, 
palavra de rei deve ser inviolável : e se o não fôr, faltar-lhe-hão 
os súbditos com a inteireza da obediência, em que se apoia a ma- 
gestade, e não o conhecerão por rei, nem por Roque. E seguir- 
se-hão damnos irremediáveis, os quaes pretendemos atalhar em 
todo o discurso deste capitulo, que, bem considerado vem a ser, 
que do bom conselho se segue o bom governo, que sustenta as re- 
publicas illesas; e do máu resultam assolações de reinos, e ruí- 
nas de impérios; e o mundo todoé pequena pelota para o bote, 
ou rechaço de um lanço de máu governo. 



CAPITULO XKLXJ. 

Bos que fartam com anbai «abia«, 

Ha no Brazil e Cabo Verde tantos bugios, que são praga ; e 
porque os estimam em Portugal, e muitas partes, por seus tregei- 
tos, usam lá um modo de os caçar sem os ferir, muito fácil e re- 
creativo. Lançam-lhes cocos abertos, e providos de mantimento 
nas paragens onde andam mais frequentes ; mas abertos com tal 
proporção, que caiba a mão do bugio aberta, e não fechada; e 
com este animal ser tão ardiloso, que cuidam os tapuyasque tem 
intendimento, tanto que empolga no miolo do coco, nunca o larga, 
nem sabe abrir a mão para a tirar fora. Dão sobre elles os caça- 
dores de repente, tanto que os sentem enfrascados no servo ; e 
porque teem seu valhacoito nas arvores, fogem paraellas, e faltan- 
do-lhes as mãos para treparem, deixam-se apanhar, por não lar- 
garem a preza do mantimento. Mais ardilosas sDo as cobras, que 
para escaparem de animaes inimigos que as perseguem, fazem mi- 
nas em que se guarnecem, largas no principio, e estreitas no cabo, 
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com sua suida apertada, por onde escapam, deixando entalindo 
seu inimigo; e logo voltando-lhe nas costas pela primeira via, 
lhe tiram a vida a seu salvo, e logram o despojo do cadáver. Fa- 
zer uma facção de grande porte é valentia ; carregar nella de 
grande preza é felicidade ; deixar-se render com preza nas mãos, 
e perdel-a com o credito e vida, é desgraça, e é ignorância de 
bugio. Levarem-me a preza, e i!-a tirar das garras do inimigo, 
mas que seja com emboscada e estratagema, é prudência de ser- 
pente : e estas são as unhas de que tracto, que sabem pescar com 
sabedoria, sem deixar rasto de que lhe peguem, nem porta aberta 
por onde o cassem. 

Ha outras unhas que põem sua sabedoria em fazerem bem o 
salto, e darem logo outro com que se ponham em cobro, como 
os que andam de terra em terra vendendo unguentos para todas 
as enfermidades : em Castella os vi applaudindo seus medicamen- 
tos pelas praças ; e para prova de sua efficacia passavam com es- 
tocadas suas próprias tripas (se não eram as de algum carneiro) 
e untando a ferida se davam logo por sãos: e a gente immensa 
que isto via, comprava sem reparo as unturas, que vinham a ser 
azeite com cera, e alecrim pizado ; e os vendedores passavam 
avante a outra terra, deixando os compradores com as bolças va- 
zias de dinheiro, e cheias de unguentos, que não prestavam para 
nada. Melhor suecedeu a um que vi em Évora (eastelhano era) 
fez um theatro na praça, poz nelle dois caixões de canudos de un- 
guento milagroso, que servia para todos oítnales : bailou soa mu- 
lher, e uma filha, que volteava por cima de uma meza ; fizeram 
entremezes, a que acodiu toda a cidade : disse elle no cabo taes 
gabos da mezinha, que não ficou pessoa que a não comprasse a 
tostão cada canudo, até vazar de todo 09 caixões, que encheu de 
prata : e ao outro dia deu comsigo em Castella, levando de ca- 
minho outros logares : e sei que cegou uma pessoa com o mezi- 
nha, porque a poz nos olhos ; o outro acabou de entrevar de uma 
perna, porque a untou com elle. 

Outras unhas ha tão sabias como estas, para pilharem dinheiro 
vendendo sabedorias. Nesta corte andou um br i xote vestido de 
vermelho na era de 642, promettendo uma receita, se lhe des- 
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tem tantos e quantos, com que se conservaria carne fresca mais 
de um anno, fructas e hortaliças : excellente intento para as naus 
da índia, mas nada vimos què conseguisse e Afeito. Eu o vi em 
Évora fixar carteis impressos pelos cantos, que tinha um medi- 
camento para conservar os vinhos, e melhorai -os: e um curioso 
lhe deu algum dinheiro para fazer a experiência ém um tonel ; c 
fora melhor fazel-a em um quarto, para n&o perder duos pipas de 
vinho, que se lhe damnou com a buxinifrada de areia, e outros 
materiaesque lhe mexeu. Outro, mais sabichão que todos, veio ven- 
dendo que sabia fazer bombardas de parafusos, que pudessem le- 
var cincoenta soldados cada uma em roscas, e armal-a, e dispa- 
rar aonde quizessem : p5e-se a especulação em praxe ; arre- 
benta o fogo pelas juntas, e crisma a quasi todos. Outro, tôo sá- 
bio em pilhar dinheiro como este, prometteu fazer peças dear- 
tilheria lào leves que pudesse levar duas uma azemola, como cos- 
taes em carga è campanha ; e que as havia de fazer de coiros 
crus e cosidos, tâo fortes que disparassem quatro tiros sem risco 
algum de arrebentarem : poz-se a machina em e Afeito ; e eu a vi 
em Elvas lançada em um monturo, porque arrebentando com 
meia carga de prova nos descarregou a todos deste cuidado. 

Outro, gabando-se de engenheiro consummado, prometteu umas 
barcaças, que saindo do rio de Lisboa abrazariam todos esses am- 
res, e quantas armadas inimigas nclles houvessem : encheu-as de 
palhas e chamiços, que estavam promettendo quando muito uma 
boa fogueira de S. João ; e dae cá por cada invento destes tan- 
tos mil cruzados. Tal como este foi outro em Campo-Mayor, que 
se gabou sabia fazer uma arca d$ foguetes em forma de giran- 
doia ; c que haviam de sairjdella de sostoyo todos juntos, como 
raios, a ferir as barbas do inimigo com ferrões de seitas. Pur 
mais louco tive outro, que trouxe a este reino um segredo de ar- 
mas de papel, que disse sabia fazer, untadas com certo óleo, que 
as fazia impenetráveis a prova de mosquete, c tão leves como a 
camiza. Que haja no mundo embusteiros, não é para mim coisa 
nova ; mas que haja em Portugal quem os oiça e admitia, è o 
que choro ; sem acabarem de cair, que tudo s&o sonhos de Sei- 
pião, enredos de Palmeirim, gigantes de palha, com que nos ar- 
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maní, mais a levar o oiro da reino, que a defender a coroa delle ; e 
nisto é que põem toda a sua sabedoria, que trazem escripta na unha. 
Outras unhas andam entre nós tão sabias, que despontam de agu- 
das : e podemos dizer delias, o que disse Festo a S. Paulo : Multes 
te Utlerce ad imantam convertuni : Actor. 26. Que os fazem doi- 
dos as muitas letras que alrotam. Estes são os estadistas, alvi- 
tristas, críticos, c zoilos, que tecm por lei seu capricho, e por 
idolo sua opinião ; e para a sustentarem, nào reparam em darem 
atravez com uma monarchia: e ha gente t&ocega, que levada só 
do séquito que os taes por outra via ganharam, até a seus erros 
chamam sabedoria, sem advertirem nos grandes damnos que de 
seus conselhos nos resultam. 



CAPITULO XVXII 

Do» que fartam com unhas Ignorantes* 

Ditosas unhas são estas, porque depois de fazerem immensos 
damnos no que desfazem e desbaratam com seus assaltos, ficam 
sem obrigação de restituir, se a ignorância é invencível ; que Se 
é crassa, ou supina, corre parelhas com as dos ladrões mais ca- 
dinos. Ha umas ignorâncias que somos obrigados a vencei -as pe- 
las regras de nosso officio, que nos estão advertindo tudo : e quem 
é ignorante na arte ou officio que professa, todos os damnos que 
d'ahi resultam ás partes, a elle imputam, e a quem conhecendo 
sua ignorância, e devendo emendal-o, o consente. Como pôde ser 
medico, quem nunca estudou medicina? Como pôde ser piloto, 
quem n&o intende o astrolábio? Como pôde ser advogado, quem 
nunca leu a Ordenaç&o? E o mesmo digo de todos quantos offi- 
cios ha na republica. Até o alfayatc se n&o sabe talhar, deita-vos 
a perder a vosso panno; e um serralheiro se nHo sabe dará tem- 
pera ao ferro ou aço, damna-vos n peça que lhe mandastes con- 
certar. E na ignorância de lodos se vêem a refundir ínnumera^- 
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veis e insoífriveis perdas, que causam a todo o reino em vidas, 
honras e fazendas, que são as coisas que mais se estimam. Bem 
provido está tudo com examinadores para todas as artes, se nuo 
houvera peitas e intercessões que corrompem até os mais escoi- 
mados Rodamantes. E se isto não basta, logo acham um sábio na 
sua sciencia, que se examina por elles, mudando o nome por me- 
nor preço, e lhes alcança carta de examinação, com que fica 
graduada a ignorância do candidato, e elle dado por mestre pe- 
ritissimo. Como ha de haver no mundo que se tolere, e permitta 
provarem cursos em Coimbra mais de um cento de estudantes 
lodosos annos, sem porem pés na universidade? Andam na sua 
terra matando cães, e escrevem a seu tempo ao amigo, que os 
approvem lá na matricula, representando suas figuras e nomes: 
e d'aqui vêem as sentenças lastimosas, que cada dia vemos dar a 
julgadores, que não sabem qual é a sua mão direita, mais que 
para embolçarem com ella espórtulas e ordenados, como se fo- 
ram Bartholos e Covas-Rubias. D'aqui matarem médicos milha- 
res de homens, e pagarem-se como se foram Avicenas e Gale- 
nos. E a graça ou maior desgraça, é quo nem o diabo que lhes 
ensinou estes enredos, lhes saberá dar remédio, salvo fôr levan- 
do-os a todos, que é o que pretende. 

No serviço d'el-rei não se devem tolerar taes ignorâncias, por- 
que se seguem delias damnos gravíssimos. Quem perdeu as naus 
que vinham da índia carregadas até ás ga vias de riquezas? Di- 
zem que o tempo : e é engano : não as perdeu, senão a ignorân- 
cia dos pilotos, que foram dar com ellas em baixos e cachopos. 
Quem desbaratou a frota que ia para o Brazil ? Dizem que os 
piratas : e é engano : não a desbaratou senão a ignorância dos 
marinheiros, que não souberam velejar a propósito. Quem per- 
deu a victoria na campanha? Dizem que a remissão da cavalle- 
ria : e é engano : não a perdeu senão a ignorância dos coronéis, 
que não souberam dispor as coisas como convinha. Gente bisonha 
e mal disciplinada occasionaram com ignorâncias, intoleráveis 
perdas ; c o que se deve saber e advertir, nunca tem boa escusa : 
mas não ha morte sem achaque ; todos sabem dar sa ida a seus 
erros, fazendo homicida á fortuna, que está innocente no deli- 
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cto. Mas como o mal e o bem 4 face vem, logo se deixa ver a 
fonte da culpa : e é grande lastima, que arrebente esta ordina- 
riamente da ignorância. 

Ha alguns ladrões tão ignorantes, que sempre deixam rasto 
como lesmas, e a mesma preza os descobre, como o que furtou o 
trigo, sem advertir que era o saco rolo, e pelo rasto delle, que 
ia deixando, lhe deram na trilha, e o apanharam. Outros porque 
se carregam tanto, que não podem fugir, são alcançados. Outros 
porque se vestem do que furtam, são conhecidos; e todos só 
por ignorantes são descobertos. Antes é propriedade da igno- 
rância, que por mais que se esconda, não pode muito tempo 
estar occulta. Como succedeu na alfandega do Porto por descuido 
do provedor, e incúria de seus ministros, que a balança em que 
se pezam os açucares e drogas' que pagam direitos pelo pezo, se 
falsificou de maneira, que a em que se punham os pezos, tinha 
menos duas arrobas, que a outra em que se punham as caixas e 
fardos, sem se dar fé deste delirio, senão depois de el-rei perder 
muitas mil arrobas nos seus direitos. Isto de balanças deve andar 
sempre muito vigiado, e não excluo d'aqui a casa da moeda : pu- 
dera referir aqui muitos modos que ha de furtar nellas, e deixo 
porque não pertencem a este capitulo: seu logar terão. 

Nào farei minha obrigação, se não enxerir aqui uma ignorân- 
cia fatal, que anda moente e corrente neste remo, na emenda da 
qual temos muito que aprender nas outras nações, ainda que elias 
obram com injustiça, o que nós podemos imitar sem nenhum es- 
crúpulo. E é, que nenhuma gente ha tão desmazelada, que fa- 
zendo uma frota, ou armada para alguma empreza, não assegure 
os gastos delia por todas as vias ; de tal sorte que se o primeiro 
intento não succeder, se recupere no segundo, ou no terceiro. 
Como agora : faz o hollandez ou o inglez uma armada, para ir 
dar em certa parte de índias, onde tem a malhada uma grande 
preza : e se esta lhes escapa das unhas, por ventura de uns, ou 
desgraça de outros, jà levam destinada outra facção, e outra eib 
outras paragens, sejam quaes forem, para onde viram logo as 
proas, e não se recolhem para seus portos, sem trazerem com que 
refaçam ao menos os gastos, quando não encham as bolças. Só 
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Portugal é nisto tõo pródiga, que tem por timbro (chamara-lhe 
antes inadvertência, ou ignorância) entregar todos os gastos de 
suas armadas ao vento, sem mais fructo, <]ue o de dar um passeio 
com bizarria por Vai das Éguas, e torna-se para casa com as 
mãos vazias e as frasqueiras despejadas. Quanto melhor fora le- 
var logo no roteiro, que, se nío acharem piratas, que os busquem 
até dentro em seus portos, que vão a Marrocos, que vão ás bar* 
ras dos nossos inimigos, que esperem, que saiam, e que nSo se 
venham sem recuperarem por alguma via os gastos, pelo menos, 
os que vào fazendo; e a estes sem fructo ohamo também unhas 
ignorantes. 



CAPITULO XXXIII* 

que fartam com anfeM affKda** 

Toda a unha que arranha, é aguda ; e toda a unha que furta, 
arranha até o vivo: logo todas as unhas que-furtam silo agudas. 
Bom está o argumento, e bem concilie o syllogtsmo» Mas não folio 
dessa agudeza, sendo da subtileza com que alguns furtam, sem 
deixarem rasto, nem pegada de que lhes pegue : e aqui bate o 
subtil e o-agodo desta arte. O estudante que vendeu a imagem 
de 9. Miguel da capella da universidade de Coimbra, como se 
fora sua, a um homem do campo, n&o -andou subtil ; porque ainda 
que fez o contracto no pateo, e a entrega na capella sem testi- 
munhas, e se acolheu com dez mil réis tias unhas, logo se des~ 
cobriu a maranha, e o apanharam pelos signaes que deu o vtllâo, 
e lhe fizeram pagar o capital e mais as custas* E menos agudo 
andou o outro, que talhando o preço das galinhas a quem as ven- 
dia na feira, e levando -o a quem dizia lh'as havia de pagar, o poz 
em uma egreja onde estava o padre cura confessando, e che- 
gando-se a elle lhe pediu por mercê á puridade, se lhe queria 
ouvir de confissão aquelle homem, e respondendo alto que sim, 

e que esperasse, que logo o despacharia, se deu o vendedor por 

22 
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satisfeito, cuidando o mandava esperar para lhe dar o preço da 
compro, e teve togar o ladrão de se aeolher com o furto; mas 
não advertiu, que o podia conhecer o confessor, como conheceu, 
de que resultou sair o ladrão da alhada com mais perda que ga- 
nância. 

Mais agudo andou outro, que vendo entrar pela ponte da mesma 
cidade de Coimbra um forasteiro bem vestido, armou a lhe fur- 
tar o fato na volta ; e armou bem para seu intento, porque o es- 
perou no bocal de um poço que está na estrada por onde havia 
de passar, chorando sua desgraça, e que lhe caíra naquelle ins- 
tante uma cadêa de ouro dentro no poço, e que daria um dobrão 
a quem lh'a tirasse. Moveu-se a compaixão ao passageiro, que de- 
via de ser homem de bem, se não é que o picou o interesse, e 
por isso não presumiu malícia : gabou-se que sabia nadar como 
um golfinho, e que lhe tiraria a cadêa de mergulho : despiu-se, 
sem se despedir do vestido, que logo se despediu delle ; porque 
o matalote da cadêa, tanto que o viu debaixo da agua, tomou as 
de villa Diogo com todo o fato e cabana, deixando a seu dono 
como sua mãe o pariu, sem lhe deixar rasto, nem pegada, por 
onde o seguisse ; nem podia, ainda que quizesse, pelo deixar prezo 
sem cadêa, nem grilhão, como pintam as almas do purgatório. 
Menos cruel andou uma matrona em Madrid, e não menos ardi- 
losa, que mandou fazçr duas bocetas com fechaduras, ambas iguaes, 
e similhantes na guarnição é pregadura : meteu em uma três mil 
cruzados de jóias, e na outra outro tanto pezo de chumbo e pe- 
dras que achou na rua ; e escondendo esta na manga, se for com 
a outra a um mercador rico, que lhe desse dois mil cruzados a 
cambio sobre aquellas jóias : celebraram o contracto, sem repa- 
rar ella na quantidade dos reditos, porque não determinava de 
os pagar; nem elle no capital, porque se assegurava com as jóias. 
Virou-se contra um escriptorio para tirar o dinheiro, e com maior 
velocidade a senhora harpia trocou as bocetas, pondo na meza a 
das pedras chumbadas, e recolhendo na manga a das jóias ; e le- 
vando a chave comsigo, para que lhe não enxovalhassem as jóias 
ou atirassem com as pedras, se foi com os dois mil cruzados, onde 
nunca mais appareceu nem apparecerá, senão no dia do juiso. 
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Nâo andou menos astuta outra senhora na mesma corte, para 
se vestir de cortes os mais preciosos, que achou na calhe Maior, 
á custa do mercador, que lh'os cortou por sua boca sua medida. 
Alugam-se em Madrid amas, assim como em Lisboa escudeiros, 
para acompanhar : tomou uma, que tocava de mouca, e chamando- 
lhe madre mia, se foi com ella, aonde fez a compra de tudo o 
melhor que achou, sedas, telas, e guarnições que passaram de 
quinhentos cruzados, sem reparar em medidas, nem em preços: 
e quando foi 6 paga disse : Que nò trahia caudal bastante, por- 
que nó pensava, que hallarta cosas tan lindas ; que alli quedara 
su madrt, y que luego bolvia com todo el dinero : quede-se aqui 
madre mia, que yo voy com esta nina, que lleva la ropa, y 
buelvo luego : en hora buena, responderam ambos, mercador e 
velha, ignorantes da treta; de que a velha se livrou em duas au- 
diências, provando, que era de alquiler e mouca, e servia a quem 
lhe pagava : e o mercador pagou as custas sobre o capital, que 
lhe acolheu, e n&o alcançou ainda. Em Lisboa certo piefio tinha 
uma mulata mais amiga que sua, porque era forra e grande con- 
serveira, trado com que vivia e o sustentava a elLe passeando 
sem nenhum trabalho ; e se algum tinha, era com os confesso- 
res, quando se desobrigava nas quaresmas. Tractou por uma vez 
dar de mão ao tracto, e para isso fallou com um sevilhano, capi- 
tão de um navio, se lhe queria comprar uma mulata do grandes 
partes? E para que tomasse conhecimento delias o convidou a 
jantar, e que o preço delia seria o que sue mercê julgasse em sua 
consciência. Avisou-a que tinha um hospede de importância, e 
que se esmerasse para o dia seguinte no jantar, a que o tinha 
convidado : metteu a imioccnto velas e remos, e fez de pessoa com 
todo o empenho um banquete que se pudera dar a um impera- 
dor, e serviu á meza como criada, dando-se por auetora de todos 
os guisados e acipipes. Ficou o castelhano satisfeito, tanto que 
talhou a compra cm duzentos cruzados, que logo contou em pa- 
tacas ao picão: e ficaram-de accordo, que Ufa entregaria no dia 
de sua partida Ievando-lh'a a bordo; c assim o fez enganando-a 
segunda vez; porque o sevilhano a queria regalar no seu navio 
-em retorno do banquete. Poz se ella do vinte e quatro, como se 
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fdra a bodas ; e ficou nos piores, voltando-se o amigo para terra 
dizendo corasigo : veremos agora se me negam a absolvição òs 
padres cura?» O navio deu á vela : gritava a triste que era forra! 
Consolava- a o castelhano : Que luego se le iria aquelta pasion, 
como se viesse m Sevilla, que eraian buena lierra como Lisboa 
y que iva para ser sefiora, mas que esclava, de una casa muy 
noble, y rica, de. 

Estas sio as unhas agudas, que fazem a sua sem deixarem coi- 
mas ; e destas ha milhares, que na fazenda (Te I -rei fazem grandes 
estragos com alvitres e conselhos, que despontam de agudos, e 
levam a mira em encherem as bolças; como se viu nos das ma- 
çarocas e bagaços, de que não resultou mais que gastos da fazenda 
real para ministros. E destes ha alguns tão destros, que provêem 
todos os oflicios em seus criados, para lhes pagarem serviços pró- 
prios com salários alheios : e nfto os peiores ; porque com as costas 
quentes em seus amos, procedem a Afoitos nas rapinas. Outras 
unhas ha destas, que por não encontrarem fazenda real em que 
empolguem, aproveitam-se da auetoridade do rei, para dar no 
povo com admiráveis traças e habilidades, que arte lhes ensina : 
e bem de exemplos a este propósito deixámos referidos no cap. IV 
em que mostrámos como os maiores ladrões sòo os que teem por 
officio livrar-nos de ladrões, 



CAPITULO XXX1W, 

que fartam com unta*» «Ingela». 

Melhor dissera rombas, ou grosseiras, para as contrapor com 
as agudas, de que atégora faltámos : mas tudo vem a ser o mesmo, 
e muito mais ainda ; e logo contraporemos estas com as dobra- 
das que se seguirão. E para intelligencia de um e outro capitulo, 
devemos pi es up por, que assim como ha unhas dobradas, também 
as ha singelas* Dobradas sfto as que se aprestam de vários mo- 
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dos e invenções, com tal arte que nunca Mies escapa a preia. E 
d'aqui se infere, que as singelos eram as que não teem mais que 
um modo e caminho, por onde furtam; não armam mais que a 
um lanço, e se erram o tiro, ficam sem nada. £ accrescento móis, 
porque singelo quer dizer simples ; que furtar ntnherias, a de modo 
que vos apanhem, também é ser ladrão de unhap singelas. Furtar 
cinco ou seis mil cruzados abrindo portas coiji gasuas, ou arri- 
mando escadas e destelhando, as cozas para descer por cerdas e 
dar no thesouro, modos são de furtar, que sabe qualquer ladrãot, 
antes de ser graduado, ou marcado, que é o mesmo. Mas levar 
o thesouro sem gasúas, sem escadas, sem cordas, nem sobresal~ 
tos, aqui esta o subtil da arte, e o não ser aprendiz singelo. Fur- 
tar esse thesouro, e dar comsigo na forca, porque o apanharam 
com a furto nas mãos, ou com as mãos no furto, isso é furtar de 
ladrõeszinhos novatos, que não sabem qual 6 a sua mão direita. 
Mas furtar esse thesouro, mas que seja de um milhão, e outro em 
cima, e ficar tão enxuto como um inhame, e tão escoimado como 
um noviço cartuxo, sem deixar indicio de que lhe peguem, aqui 
bate a quinta essência da ladroice ; e o que assim se porta, bem 
se lhe pôde passar carta de examinação, com foro e privilegio 
de mestre graduado nesta sciencia : e destes doutores ha móis dç 
um milhão, que. cursam as cathedras, e escolas de Mercúrio e Caco. 
£ quem são estes? Perguntastes bem ; porque como não trazem 
insígnias de seus graus, nem signal manifesto de sua profissão, 
são maus de conhecer ; e então melhores mestres, quando peiores 
de achar : sendo assim, que em achar o mais escondido, e em ar* 
recadar o achado, são insignes. 

Serão estes os que vos saem nas estradas com carapuças de 
rubuço e espingardas no rosto? Tirae lá, que ainda que lhes cha- 
ma es salteadores por antonomásia, são formigueiros por profissão, 
e tão singelos que nunca levantam casa de sobrado, nem teem bens 
de raiz, nem ajuntam moveis que não caibam de baixo do bra- 
ço ; são como o caracol, que traz a casa comsigo, o como o phi- 
losopho que dizia : Omrxxa mea mecum porto. Tudo quanto te- 
nho de meu, trago comigo. £ ainda menos, pois o que trazem, 
tudo vem a ser alheio. Serão os alfaiates, que lançando o giz 
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além das medidos, e metendo a tezoura por roais duas dobras, do 
que cortam, tiram a limpo, sujando a consciência, um gibão de 
corte , e cortam um calção de veludo para si, e uma anagoa para 
sua mulher? E também são ladrSes singelos, porque são ca- 
seiros, creados á mão; não matam, nem ferem : quanto tomam, 
cabe em uma arca, que chamam rua ; e por isso juram, quando 
lhes perguntaes pelos retalhos que sobejam, ainda que sejam 
muitos e grandes, que os botaram na rua : e ficaes sem escân- 
dalo do que vos levam. Seroo os labelliães e escrivães, que ha 
sem numero nesta corte, e em todo o reino, que com uma pe- 
nada tiram e dão cem mil cruzados a quem querem ? Esses gran- 
des ladrões são, mas singelos, principalmente quando se applicam 
a si o que furtam, porque logo se lhes enxerga, como aquelle 
que fez umas casas em Lisboa, junto a S. Paulo, que ainda hoje 
se chamam da pennada ; porque vendo-as el-rei D. Sebastião, disse: 
« Boa pennuda deu alli o tabellião ! » Demais de que,' como põem 
por escripto tudo, são fáceis de apanhar seus erros de officio : e se 
dobram o partido com outro, para se justificarem, ficam à revelia 
de quem fará que percam feito e o por fazer : e lá irá quanto 
Martha fiou, por se fiarem de quem lhes não deu fiança a lhes 
guardar segredo no conluio. 

Serão, os soldados de cavallo, que quando se vêem montados 
em ginetes que n5o são de seu gosto, lhes dão tal tracto, que 
cm quatro dias dão com dles no almargem e no monturo, para 
que os provejam de outros? Também são ladrões singelos; por- 
que dando com isso grande damno a sua magestade, ficam com 
pouco proveito. Outros ha neste género mais escrupulosos, que 
por não serem homicias da fazenda real, lhes atam sedas nos ar- 
telhos dos pés, ou das mãos, com tal arte que os fazem manque- 
jar, até que os provêem de outros. E o furto está no damno que 
se dá a el-rei e á milícia ; porque se vende o cavallo manco por 
dois ou três mil réis, para uma atafona ou nora, tendo custado 
quinze ou vinte. E d'aht a quatro ou cinco dias, vae o soldado 
transformado em alveitar, e diz ao comprador : quanto me quereis 
dar, e dar-vos-hei este rocim são em duas horas? Conccrtam-se 
cm dez ou doie tostões ; applica-lhe um emplastro de herva moira 
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para dissimular o tezoura que vae por baixo, e corta a sedei lo 
que lhe pescou os tostôeszinhos, c fica o cavaliinho são como um 
pêro no mesmo instante ; e quem o mancou e desmancou, t^o 
quieto na consciência, como maré de rosas. Os infantes, coitadi- 
nhos, querem alguns criticos especulativos que sejam de unhas 
dobradas, porque são multiplicados os seus furtos : mas n9o teem 
razão, que assas singelos andam; e se agasalham uma marra, ou 
um .cabrito, mas que seja um carneiro ou uma vaca, quando vão 
de marcha por esses campos de Jesu Ghristo, é porque os acham 
desgarrados, para que os não coma o lobo ; e assas tenué Vae tudo 
e assas singelo. Andem elles fartos, quero dizer, pagos, e pôde ser 
que tenha tudo emenda. A obrigação que a todos corre, já o disse 
no capitulo XXI das unhas militares. 



©A PIVUIjO \\\1. 

Do» que furtam com unfea» dobrada*. 

Já dissemos, que unhas dobradas são as que se armam de vá- 
rios modos e invenções, para furtar com tal arte que nunca lhes 
escapa a preza. Ha na dialéctica um argumento, que chamamos 
dilema ! porque joga com duas proposições, como com páu de dois 
bicos, que necessariamente vos haveis de espetar em um deites. 
Taes são os ladrões, que chamo de unhas dobradas; porque as 
aguçam de sorte, que por uma via, ou por outra lhes haveis de 
cair nellas : com um exemplo ficará isto clareie coijente. Quando 
sua magestade, que Deus guarde, manda fazer cajalleria para as 
fronteiras, é certo que ha grandíssima variedade nos preços, e 
que nunca se ajustam os avaliadores, umas vezes por alto, outras 
por baixo ; com que fica armado o dilema, de que não pôde es- 
capar o furto: quando levantam o ponto, no escudo <Fel-rei vae 
dar o tiro; quando o abatem, na bolça dos vendedores descar- 
rega o golpe. E suecede ordinariamente a pesca, sem os minis- 
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trôs d*el-rei serem sabedores das redes, com verem abertamente 
os langos, ainda que pela experiência bem puderam advertir na 
desproporção dos preços : furta-se a el-rei, que manda comprar 
os cavallos, ou furta-se aos vendedores : e a restituição de ambos 
os furtos, se bem a averiguarmos, vem a ficar ás costas dos avalia- 
dores, que ordinariamente são os alveitares das terras onde se fa- 
zem as resenhas e escolhas dos potros, cavallos e dragões mais aptos 
para a guerra : e succede assim, que se o vendedor é poderoso, in- 
timida os ferradores, ou os peita, para que ponham em quarenta o 
que não vale vinte ; e fica defraudada a fazenda real em mais de 
ametade ; e se o vendedor não tem ardil, nem poder para agenciar 
e seguir esta trilha, avaliam-lbe o que vale trinta em quinze, e em 
dez, levados do zelo do bem commum, a que se encostam, para en- 
golir o escrúpulo: e assim por uma via ou por outra ordinaria- 
mente se afastam, e poucas vezes se ajustam com o legitimo preço, 
errando o alvo, ora por alto, ora por baixo. E é certo que sua ma- 
gestade, que Deus guarde, não quer nada disto : não quer o pri- 
meiro, porque defrauda seus thesóufòs: não quer o segundo, 
porque offendc seus vassallos, que também não são contentes 
de serem enganados em mais da ametadt do justo preço : com 
que fica certíssimo, que é furto manifesto por uma via e por ou- 
tra. Nesta agua envolta escorreram ás vezes os executores tam- 
bém com os poderes reses, tomando para si os melhores potros 
por preços muito baixos ; e talvez succede tomarem um, e dois, e 
lambem três, por dez mil réis, e por oito cada um, a titulo de 
irem servir com elles ás fronteiras, e d'ahi a quatorze meies o 
vendem bem pensado por sessenta, e por cem mil réis, por ser de 
boa raça e melhores manhas. Se nisto ha furto, perguntem-no a 
seus confessores, e verão o que Ihés respondem com Navarro. 
Mas mé hora que tal perguntem. 

Outro modo ha mais seguro de furtar com unhas dobradas, e 
pôde ser que mais proveitoso : e é, quando dois vão forros, e a 
partir no interesse ; e succede na mesma cavalleria, quando delia 
se fazem resenhas para as pagas, e também acontece o mesmo na 
mfanteria. Tem um capitão oitenta cavallos somente, passa mos- 
tra de cento e vinte, porque pediu quarenta emprestados a outro 
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capitão seu amigo, a troco de lhe fazer a barba do mesmo modo, 
quando fizer a sua rtsabba: ô aWUft ombèhfaift oâibos oitenta pra- 
ças de ausentes, que bem esmadas por mezes, fazem somma de 
mil € domÉtoa crmdoatada wez ; <e «• durtr a tararia uaunno, 
chega a pilhagem a pouco menos de quinze mil cruzados, e se 
asarem delia muitos cabo*, teremos de pôr de portas a dentro 
piifaagetvs epílhantef, perores que os que nus Vêem de Gastella sal- 
tear os bois e ovelhas. Mas o general das armas (peço a suà ex- 
celência licença para o nomear aqui) o conde de S. Lourenço 
contaminou jjô tudo* e tem as coisas tâo correntes, com notas e 
contra divisas, que não pôde haver engano : como também nas tn- 
mimeraveii praças dè infante, que ia gualdripavam com achaqve 
de doentes, ê vinham a ser peior que pfaças mortas ; porque taes 
doentes, e taes soldados não os havia no mundo: e mandõndo-os 
vêr á cama, è não os achando, descobriu a maranha : e ainda 
deu alcance a outra peior, em que punham de cama soldados sãos 
com nomes mudados. Nada escapa á subtileza desta arte do fur- 
tar ; mas o zelo e destreza do conde general, excede e vence to- 
das as artes no serviço d'el-rei nosso senhor. 

Em Viannade Caminha me ensinou um eastellão a furtar com 
unhas dobradas com mais destreza, porque jogando o páu de dois 
bicos, trancava ambos ás pontas infalivelmente, Concertava-se 
com os navios que vinham de fora ; e quanto me haveis de dar por 
cada fardo ou caixa, e pôr-vos-hei tudo seguro onde quizerdes? 
Admittia de noite borcadas de fazendas na fortaleza, que commu- 
nica com o mar e com a terra, e dava-lhes passagem segura para 
as lojas dos mercadores. E feito este primeiro salto, dava ordem 
ao segundo por via de um alcaide, com quem ia forro, e a par- 
tir nas ganâncias das prezas que lhe inculcava : dava-lhe ponto 
e aviso infallivel das paragens, onde acharia taes o taes fazendas 
furtadas aps direitos. £ assim era, que ficavam no cabo. defraur 
dados os mercadores em duas perdas, uma dos grossas peitas que 
davam ao eastellão, e outra do muito mais que eram forçados a 
dar 9@ meirinho, para que os deixasse ; e nesta segunda botada 
'tornava o caatelldo a empolgar a segunda unha ; e assim furtava 
com unHas dobradas effeetivamente sem errar o tiro de nenhuma, 

23 
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CAPITULO MXH. 

Como lia ladroe» que toem a» unha» na llngna. 

Melhor dissera nos dentes, porque teem duas ordens com que 
dobram a preza, e aferram melhor que a língua ; e também por- 
que tudo quanto sé furta, vem a parar ou desapparecer nos den- 
tes. Espada na lingua já eu ouvi dizer que a havia, e também 
pudera dizer setta ; porque fere ao longe como setta, e corta ao 
perto como espada, e peior, porque muitas vezes de feridas in- 
curáveis, como espada columbrina, e setta hervada : mas unhas 
na lingua é coisa nova. Ainda mal, de que é tão velha, e tantas 
vezes renovada em gente aulica. Vel-os-heis andar no paço fa- 
zendo mezuras a cada passo, e tirando a gorra á légua, cbapéo 
queria dizer, que já se não usam gorras: não lhes taxo a corte- 
zia, que é virtude muito própria da corte ; mas noto a intenção 
e palavrinhas com que a acompanham, as quaes examinadas na 
pedra de toque da experiência, são unhas de aço, que não só ar- 
ranham créditos alheios, mas empolgam para si, que é o princi- 
pal intento, em tudo o precioso, que cuidam se poderá dar a ou- 
tros. E para isso não ha provimento que não desdenhem, nem 
despacho que não menoscabem ; até o que é nos outros paga de 
justiça, fazem negociação de adherencia, para levarem a agua ao 
seu moinho, e fazerem cano das minguas alheias para as enchen- 
tes próprias, de que andam sequiosos. Façamos praça de exem- 
plos, e correrá a verdade deste capitulo clara como agua. 

Olhae-me para aquelle capitão que entra na audiência com 
um braço menos, porque llvo levou na guerra uma bala: vede 
dois soldados que vêem com elle, um com um olho vasado de 
uma estocada, c outro com uma perna quebrada de uma mina ; 
porque para os fazer assignalados, sua fortuna os marcou com 
taes desgraças. E como nos maiores riscos tem sua ventura a 
valentia, allegam a seu rei o que em seu serviço padeceram, 
para que os remunere com os despachos que merecem: um 
pede a commenda, outro a tença, outro o habito : todos mere- 
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cem muito mais. Mas o invejoso que está de fora, e Ifio de fora 
que nunca entrou em taes baralhas, temendo que lhe vôe por 
aquella via o pássaro a que tem armado a costella, e que se lhe 
vá da rede a preza que pretende pescar, puxa da espada da lín- 
gua, porque nunca arrancou outra, para cortar o direito que vê 
vão adquirindo, e diz do torto : olhae o com que vem agora cã o 
torteles Polifemo ! Por um olhinho que perdeu, Deus sabe aonde, 
pôde ser que bebendo em alguma taverna, quer que lhe dêem 
mais do que vai toda a sua cara : ainda lhe ficou outro olho, isso 
lhe basta. Pois o outro Briareu devia de querer cem braços, bas- 
tando-lhe uma mSo para empinar quanto tem furtado com am- 
bas; e por um bracinho que lhe cortam, quer que lhe talhem 
uma commenda que n&o sonharam seus avós : e o outro que por 
uma perninha lhe dêem um habito. Quanto melhor lhes fora a 
todos três tomarem o habito de uma religião, para fazerem pe- 
nitencia de quantas maldades obraram para acharem estas man- < 
queiras, de que vêem fazer gadanho para estafarem mercês que 
só nós merecemos a el-rei, como se vê ao perto. E por esta solfa 
se deixa este, e outros taes como elle, ir descantando similhantes 
letras, até que saiem com a sua por escripto, estorvando e tirando 
os despachos a quem os merece, para os incorporarem em si. E 
ainda mal que lhes succede. Testimunha seja um capitão que eu 
vi despedir-se de um amigo nesta corte, para se voltar para as 
fronteiras com quatro mezes de similhantes requerimentos : e per- 
guntando-lhe o amigo, como se ia sem esperar o seu despacho? 
Respondeu palavras dignas de se imprimirem : Vou-me desta Ba- 
bylonia para a campanha : porque me é mais fácil e honroso es- 
perar lá as balas do inimigo com o peito, que aqui com os ou- 
vidos as dos ditos e respostas dos ministros e aulicos de sua ma- 
géstade. 

Vedes aqui, amigo leitor, como os que teem as unhas na lín- 
gua, tíio descançam até que nio enxotam toda a sorte de reque- 
rentes beneméritos, para lhes ficar o campo franco a suas pre- 
tençôes, que por esta arte alcançam ; e assim furtam e pescam 
com os anzoes e unhas na língua, o que não merecem, e de jus- 
tiça se deve dar a quem arriscou a vida, e n5o a quem a traz 
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èmpapellada : e estes são, os ladrões que Leeui na Ungtw, 0* unhas 
com que empolgam no que nSo é seu, nem lhes é devido- Fácil 
tinha tudo o remédio, e escripto está e marcado çom sei los de 
chumbo, que os prémios da guerra nãa se appliquem a serviços 
da paz. Se os suõimoa pontífices largaram a esto reino os dizi- 
qio$ de innumeraveia commendas, que é sangue de Çhristo, para 
os cavalleiros que á custa de seu sangue propagam a fé, e defen- 
dem a pátria ; como se pôde permittir que logre estes prémios 
quem nunca defendeu a fé, nem honrou 9 pátria? Não sei se o 
diga ? Que vi já commendas em peitos inimigos de Deus» e al- 
gozes da pátria. CaJa-te língua, não te arrisques : olha que temo 
chamem muitos a isto murmuração, toro?ndo~o por si ; porque 
tudo o que pica desagrada, e o que desagrada é signa! que lhe 
toca. Toquemos a recolher, e vamo-nos dUçr antes safe a um 
gato. 



CAF1T1ILO XXX* II. 

Jfyom que furtam, coj* a m&o cio gatQ. 

Ladrões ha dos quoes podemos dizer, que teem mais mãos que 
o gigante Briareu, porque não lhes escapa conjunção, logar,, nem 
tempo ; como se tiveram mil mãos, à dextm y e à sini$(ri&i não 
erram lanço : e isto vem a ser furtar com mãos próprias, que aio 
é muito; rças furtar até co^n as alheias,, é destreza própria d$sla 
arte, que vence na malícia a subtileza de todas as artes* Diz La- 
ctando Firmiano, que a maior maldade que commette a demó- 
nio, é a de tomar corpos pbqntasticos para commetter abomina- 
ções,: porque não pôde haver maior malícia, que despjç~sq uma 
creatura de seu próprio ser fl e vestir-se da natureza alheia* sain- 
do-se de sua esphera, para poder mai)5<Qflfer*der a Deus*, Xaes são 
os homens ladrões que ; se ajudais de mãos alheias : sáçrarso 4e 
$ua esphçra, e vão mendigar na$ alheias modos e instrumento» 
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com que mais furtem. Não se contentar mu ladrão eotn duas 
mãos que lhe deu a natureza, e com cinco dedos que lhe poc em 
cada uma, armados com muito formosas unhas, e ir buscar mãos 
Cheias e emprestadas, para maia furtar e poupar as siea para ou- 
tros lanços, é o summo da ladroice. No como se verifica isto, está 
ainda a maior difficuldade, que será fácil de intender a quem 
olhar para a mão, de Judas, qjuaodo no oficio das tretas apaga as 
candeias. Obrigação é que corre por ceata dos sacristães ; mas 
porque não chegam ás velas* ou por se não queimarem, vaJem-se 
da mão alheia : e assim vêem a ser roãos< de Judas todas as que 
ajudam ladrões em seus artifícios. 

Ainda se não deixa vêr em que cabeça vae der a pedrada 
deste discurso. Os senhores assentistes, me perdoem, que elles hão 
de ser aqui o primeiro alvo deste tiro. Digam-me vossas senho- 
rias (e não estranhem o titulo, que é cortezia que nos introdu- 
ziram cá os berlaoguches, que logo entrarão também nesta reste) : 
se ei-tei nosso senhor lhes. comede licença para recolherem com - 
prado no novo o pão que baste para o provimento das fronteiras, 
o que podem fazer por si • e seita criados,, para que empenham 
nisso os juizes, ouvidores, corregedores, e provedores de todo o 
reino? E porque estes são escoimados, e hão medo de tomar pei- 
tas, à força Ih'as fazem aceitar, alcançando-lbes licença de sua 
magestade para isso? Que é isto? Donde vem tanta liberalidade 
em quem tracta de sua ganância ?' Interesse é tudo próprio : mãos 
de gato armam, e com saguates lhes aguçam as unhas, para as 
prezas serem mais copiosas passeado dos limites, de cujas cre- 
cenças fazem negociação e venda a seu tempo com excesso, le- 
vando de codilho a substancia- aos povoa famintos, obrando tudo 
com as mãos da justiça, que é o de que me queixo; que a jus- 
tiça chegue a ser entre nós mão do gato, para que não lhe cha- 
memos mão de Judas, que atiça este incêndio, em quanto os so- 
breditos teem as suas de reserva em luvas de âmbar para agasa- 
lharem os lucros que com tantas mão» negociaram. 

Dêmos uma demão aos berlanguches, já que Ufa proroette- 
mos, e elles não querem, que lhes faltemos com o prometido. Ha 
perto da nossa barra de Lisboa uns ilhtos que chamamos Ber- 
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lengas ; e porque passam por elles todos os estrangeiros que vêem 
do norte, chamamos a todos berlanguches. Estes pois deram em 
nos virem meter na cabeça, que só elles sabem fazer baluartes, 
atacar petardos, disparar bombas, artificiar machinas de fogo, e 
engenhos de guerra. Sendo assim, que de tudo quanto obram, 
não vimos até agora fructo, mais que de immensas patacas e do- 
brões que recolhem para mandar á sua terra : até agora não vi- 
mos bomba que matasse gigante, nem petardo que arrazasse ci- 
dade, nem machina de fogo que abrazasse armada, nem quei- 
masse sequer um navio. Por isso disse muito bem o doutor Tho- 
mé Pinheiro da Veiga (que em tudo é discreto) respondendo á 
petição de um destes engenheiros, que demandava um milhão de 
mercês pelas barcas de fogo que architectou contra os parlamen- 
tados, que nos pejaram a barra do Tejo no anno de 1650, que 
o queimassem com ellas, por nos gastar a nossa fazenda com en- 
genhos que no cabo nada obraram. Somos como creanças os por- 
tuguezes nesta parte : admiramo-nos do que nunca vimos, e es- 
timamos só o que vem de fora, e apalpado tudo é farello; porque 
no fim das contas só o nosso braço é o que obra tudo, e leva ao 
cabo as emprezas. Aqui me pergunta um curioso pelas unhas do 
gato ? E eu lhe respondo, que olhe para os thesouros d'el-rei, e 
para as nossas bolças, e verá tudo arranhado com estas invenções 
dos berlanguches, peiores para nós que mão de gato ; pois nos 
furtam e levam com seus gatinhos, o que fora melhor dar-se aos 
filhos da terra, que o trabalham e o merecem: e no cabo an- 
dam despidos, e os berlanguches rasgando cochonilhas, e bri- 
lhando telas. Basta um tostão para qualquer homem de bem pas- 
sar um dia ; ora demos-lhes a elles dois, com que podem beber 
vinho, como bois agua : para que é dar-lhes setenta e quatro mil 
réis cada mez de ordenado ? Desordenada coisa chamara eu a 
isto ; pois lhes vêem a sair a mais de um tostão para cada hora, 
e mais de dois mil e quatrocentos réis para cada dia, e um conto 
para cada anno. Parece isto conto de velhas, e discurso de gi- 
gantes encantados : gigantes de oiro são isto, que se nos vão do 
reino, conquistados por pygmeus de palha, de que fazem a mão 
do gato ; que de pajha borrifada com pohora vem a ser o fogo, 
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com que abrazam mais a nós, que a nossos inimigos ; e elles o são 
mais verdadeiros que os castelhanos; porque estes nunca nós de- 
ram tal saco, nem entram cá por taes esfola-gatos. 

E para que n&o pareça que só em estranhos damos com este 
discurso, viremos a -proa delle para nossas conquistas, e achare- 
mos mãos de gato façanhosas, de que usam portuguezes. Já to- 
quei esta treta succintamente o paragrapho ultimo do capitulo IX 
a outro propósito ; mas agora a contarei mais difFusa a este in- 
tento, em que. tem mais artificio. Quer um capitão ou governador 
tornar para sua casa rico, sem escândalos, nem revoltas: mette-se 
de gorra com os mais opulentos do seu districto, vendendo bulias 
a todos de valias e pedreiras que teem no reino: mostra cartas 
suppostas, com avisos de despachos, hábitos, commendas e ofí- 
cios, que fez dar a seus afilhados : e como todos os que andam 
fora da pátria teem pretenções nella, cresce-lhes a todos a agua 
na boca ouvindo isto; e vão-se para suas casas discursando o 
caminho que terão para terem entrada com tão grande valia, 
que tantos compadres tem em todos os conselheiros, e logo lhes 
occorre a estrada coimbrã das peitas, porque dadivas quebram 
penedos; e armam logo um presente para adoçar o senhor capi- 
tão ou governador, e o ir dispondo ao favor que pretendem : e 
jà se imaginam dando alcance á graça que tão alto lhes voou 
sempre : crescem as visitas, chovem òs donativos de uns e de ou- 
tros ; e quando chega a monção de navios para o reino, chegam 
os memoriaes, e acham aos sobreditos senhores fazendo listas para 
a corte, escrevendo cartas, arrumando negócios de mil pretenr 
dentes, e de tudo fazem rede para pescar os donativos com que 
naturalmente se despenham. Chega um, e diz : Senhor, bem sabe 
vossa senhoria que ha vinte annos sirvo a sua magestade á minha 
custa, e que é já o tempo chegado de lograr alguma mercê por 
isso : e para que eu deva esta também a vossa senhoria, espero 
que me favoreça por meio de seus validos, a quem protesto ser 
agradecido. Tenha mão v. m. , acode a senhoria : para que veja 
como trago a v. m. na casa dianteira, e suas coisas diante dos 
olhos ; senhor secretario, lèa v. m. lá as cartas que escrevi hon- 
tem para sua magestade e para oconselhoda fazenda e ultramar- 
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rino. E o secretario, que está de aviso, puxa feias primeiras duas 
folhas de papel, q«e acha escrtptas ; e com a destreza, que cos- 
tumam, relata logo de cada «ma seu capitule, que de repente vae 
compondo, talhado para as preterições de suppiicante, em que o 
descreve tão relente, leal, e bizarro, que nem a mãe que o pa- 
riu o conheceria por aquelle retrato. Toma-lhe as petições e me- 
moriaes sua senhoria, e manda ao secretario que as annexe áquelle 
ponto ; e ao sobredito diz que durma descançado, que em boa 
mão jaz o pandeiro : e elle mais solicito que nunca, vae-se paru 
casa, e manda logo o melhor que acha nello, para não ser in- 
grato ; e por esta maneira de mil modos com estas abuises ca- 
çam os mais gordos tralhões da terra, e mettem nas redes os maio- 
res tubarões do alto: papos de almíscar em Macau, bocetas de 
bazares em Malaca, bisalhos de diamantes em Goa, alcatifas de 
seda em Gochim, barras de oiro em Moçambique, pinhas de prata 
em Angola, caixas de açúcar no Brazil ; q em cada parte de tudo 
tanto que enchem navios, que vêem depois dar â costa : MaU 
parla, male dilabuntur. A agua o deu, a agua o leva» E ficam 
desfeitas como sal na agua todas as maquinas das pretenções dos 
innocentes, e elles no limbo da suspensão, e no purgatório do ar- 
rependimento, porque deram ao gato, o que não comeu o rato. 
Também para el-rei nosso senhor ha mios de gato, que lhe 
arranham a fazenda e arrastam a grandeza de suas datas e mer- 
cês ; e são os exemplos tantos que me não atrevo a contal-os, as* 
sim por muitos, como por arriscados. Direi um imaginado, que 
poderia acontecer, e servirá de molde para muitos. Vaga em Coim- 
bra uma cadeira : vem consultada em três oppositores. O pri- 
meiro é melhor, o ultimo o somenos; tem este por si mais ami- 
gos na corte: temem fallar a sua magestade, porque são conhe- 
cidos, e sabem que especula muito bem os que são apaixanados, 
para não admittir suas informações: buscam uma mão de gato, 
e armam os paus, que venham a cair nella : espreitam a occa- 
sião em que jua magestade vè as consultas: faHam-lhe como a 
caso : Senhor, para que se cança vossa magestade em apurar gente 
que oão conhece : consultas da universidade sio muito* apaixona- 
das pelos bandos das opposiçõess, que muitas vezes põem no pt i- 
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meiro logar, quem havia de vir no ultimo: aqui anda o lente 
Fulano, que tem grande conhecimento de todos os sugeitos, e é 
desinteressado nestas matérias ; informe-se vossa magestade delle, 
e verá logo tudo claro como agua. Tendes razão. Toca a campai- 
nha ; acode o moço fidalgo : mandae recado a Fulano, que me 
falle á tarde. Aqui está na sala, responde o mesmo : Deus o 
trouxe sem duvida, acodem os conjurados, que de propósito o 
trouxeram, e deixaram no posto bem instruído. Saiem-se todos 
para fora, e entra- o louvado: communica-lhe sua magestade a 
duvida : resolve-a elle, fazendo-se de novas no ponto que traz es- 
tudado ; e affirma que os conhece a todos melhor que as suas 
mãos ; que nunca Deus queira que elle diga a seu rei uma coisa 
por outra, que nem por seu pae mudará uma cifra contra o que 
intende : e com estes ensalmos apeia os melhores do primeiro 
logar, e levanta o ultimo aos cornos da lua : e como não presume 
malicia quem não tracta enganos, persuade-se el-rei que aquella 
é a verdade ; e tomando a penna despacha a consulta, e dá a ca- 
deira ao que menos a merece: e faça-lhe bom proveito; e estes 
são os moídos, suave leitor, com que cada dia se tiram sardinhas 
com a mão do gato. 



CAPITULO VXXV1II. 

Dm ifae fartam com mftoa e niiba» postiça», de maio, 
e accreflcentada». 

De um ladrão se conta, que tinha uma mão de páu, tão bem 
cortada que parecia verdadeira, e devia de ser a direita, porque 
encostando-a á esquerda por entre as dobras da capa, se punha 
de joelhos muito devoto nas egrejas de concurso, junto aos que 
lhe parecia que poderiam trazer bem providas as algibeiras; e 
com a outra mão, que lhe ficava livre, lhes dava saco subtil- 
mente ; e ainda que os roubados sentiam alguma coisa, olhando 
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para o visinho, de quem se podiam temer, e vendo-o com ambas 
as mãos levantadas como que louvava a Deus, persuadiam-se que 
seriam apertões da gente, o que sentiam. Assim me declaro nisto 
que chamo furtar com mãos postiças, de mais, e accrescentadas : 
e melhor ainda me declarei com os que occupam muitos officios 
na republica, commendo e devorando a dois carrilhos, como mons- 
tros, a substancia do reino : como se lhes não bastara a mão que 
tomam em uma occupação, mettem pés e mãos no meio alqueire 
com seu senhor, e ajuntam moios de rapinas, porque dando-lhe o 
pé tomaram a mão ; e já lhes eu perdoara, se só uma mão met- 
teram na massa ; isto é, se só com um officio se contentaram ; 
mas manejar três e quatro com mãos postiças, é quererem agar- 
rar este mundo e mais o outro. 

A santa madre egreja catholica romana, que em tudo acerta, 
tem mandado com sua milagrosa providencia, que nenhum clé- 
rigo coma dois benefícios curados, por amor da assistência, que 
não sendo Santelmo, nem S. Pêro Gonçalves, que apparece na 
mesma tempestade em dois navios, é impossível tel-a em duas 
partes ; e não quer que coma e beba o sangue de Christo, sem 
o merecer pessoalmente. E como ha de haver no mundo quem 
coma e beba o sangue dos pobres, e a fazenda d'el-rei e substan- 
cia da republica, um homem secular occupando dois postos e dois 
officios incompatíveis : e porque sHo mais que muitos, chamo tam- 
bém a isto ladrões que furtam e comem a dois carrilhos ; ê ainda 
mal que comem a três e quatro, como monstros de duas cabe- 
ças. Muitas cabeçadas se dão e toleram em republicas mal go- 
vernadas : mas que na nossa tão bem regida e disposta se soffram 
estas, é para dar os bem intendidos com as cabeças por essas pa- 
redes. Vêr que faça^dois officios, e três, e quatro, e sete occupa- 
çôes um só homem, que escassamente tem talento para um cargo, 
é ponto que faz fugir o lume dos olhos : e pouca vista é neces- 
sária para vêr que não pôde estar isto sem grandes ladroices : e 
a primeira é, que come os ordenados com que se puderam sus- 
tentar, satisfazer e ter contentes quatro ou cinco homens de bem, 
que o merecem. A segundo, e maior de todas, que como é im- 
possível assistir um só sugeito a tantas coisas differentes, passam- 
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lhe pela malha mil obrigações de justiça, não dando satisfação ás 
partes, trazendo-as arrastadas muitos mezes, com gastos immen- 
sos fora de suas pátrias : e no cabo despacham mil disparates por 
escripto, para serem mais notórios ; porque não teem tempo para 
verem tantas coisas, nem memoria para comprehenderem as 
certezas que se lhes praticam ; e quando vão a alinhavar as reso- 
luções escapam-lhes os pontos, e embaraçam-se as linhas, que ti- 
nham lançado uns e outtos ; e perde-se o fiado, e o comprado e o 
vendido : e vem a ser mais difficultoso encaminhar um desarranjo 
destes, que começar a demanda de novo. Perdem-se petições, 
somem-se provisões, faltam os oráculos, respondem sesta por ba~ 
lhesta, fazem-vos do céu cebola, mettem-se no escuro dos segre- 
dos, com mysterios que não ha : e Deus nos dé boas noites. Bal- 
daram-se as peitas, frustraram-se as intercessões, perderam-se os 
gastos e a paciência ; e appellae para o barqueiro, que de Deus 
vos pôde vir o remédio, porque se o buscardes na fonte limpa, 
que reprende com sua clareza tantas aguas turvas, arriscaes-vos a 
uma enxurrada de ministros, que vos tiram o óleo, e mais a 
chrisma. 

Finalmente digo, que assim como ha heresias verdadeiras que 
encontram verdades catholicas, assim ha heresias politicas que 
encontram as verdades que escrevo : e assim como seria heresia 
de Calvino e Luthero dizer que é mal-feito ordenar a egreja 
que nenhum clérigo coma dois benefícios curados, assim é he- 
resia na politica do mundo admittir que um homemzinhode non- 
nada occupe dois officios, que requerem duas assistências. É nota 
de alguns escripturarios, que nunca Deus proveu dois officios jun- 
tos em um só sugeito : e para significar a importância disto man- 
dava que ninguém semeasse dois legumes na mesma terra : e 
quando occupava algum servo seu om uma empreza, dava-lhe logo 
com ella os talentos necessários e forças convenientes : e isto não 
podem fazer os príncipes da terra, que se bem são senhores dos 
cargos, para os darem a quem quizerem, não o são dos talentos, 
nem os podem dar a quem os não tem, como pôde Deus ; e por 
isso deve ir attento nos provimentos que fazem, porque até um 
só e singular requer homem capaz para ser bem servido. Efara 
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quê se veja como as coisas vão muitas veies nesta parte, con- 
tarei o que succedeu ha poucos annos em uma praça, onde foi 
provido por capitão-mór certo cavalheiro, que presumia de grande, 
soldado : e no primeiro dia em que tomou posse do seu felii go^ 
verno, lhe foram pedir o nome para as rondas daquella noite. Es- 
tava elle em boa conversação de amigos e senhores, que o visita- 
vam com o parabém de sua boa vinda : perguntou ao cabo, que 
era o que demandava ? Que me dê vossa senhoria o nome para 
esta noite, é o que peço, respondeu elle : e o senhor capitão ins- 
tou muito admirado; ainda me nôo sabem o nome nesta terra? 
£ muito mais o ficaram os circunstantes do seu enleio. Acodiu 
o sargento : bem sabemos o nome de vossa senhoria, o que peço 
é o nome para a ronda. Aqui areou mais o capitão. E para não 
se arriscar a responder outro despropósito, disse o peior, porque 
o mandou embora sem resolução, e que nó dia seguinte tractariam 
o ponto com mais desafogo. E eis-aqui que taes succedem seroa 
senhores que occupam grandes postos : e sendo taes que farão 
se os puzerem em muitos? 

É engano manifesto dizer-se e cuidar-se que não ha homens 
para os cargos, e por isso os multiplicam em um ministro. É o 
nosso reino de Portugal muito fértil de talentos muito cabaes 
para tudo : prova boa sejam todas as sciencias e artes que em 
Portugal acharam seus auctores. A nobreza e fidalguia, auctori- 
dade e christandade entre nós andam em seu ponto. Todas as na- 
ções do mundo podem andar comnosco á soldada nesta parte : 
mas não apparecem os talentos por três razões : primeira, porque 
não ha quem os busque : segunda, porque ha quem os desvie : 
terceira, porque não são intromettidos ; e isso teem de bons. Não 
ha quem os busque, porque não ha quem os estime. Ha quem os 
desvie por se introduzir inútil. Não se offerecem, por não pade- 
cerem repulsas. E d'aqui vem andarem Scipiões valentes pelos 
pés das moitas comendo terras, e versistes covardes pelos thronoa 
cevando vaidades : andam Anibaes prudentes guardando gado, e 
Nabaes estultos dominando opulências. Andam Heitores leaes ar- 
rastrados á roda dos muros da pátria, que defenderam, e Sinoes 
traidores embolçando vivas e triumphando em carros. Sejam ou- 
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vkk» fardes desinteressados, sábios e religiosos, e elles descobri- 
rão as minas onde está o oiro dos talentos mais preciosos: elies 
conhecem as talhas de barro qúe conservam melhores vinhos, 
que jarras de oiro. 



CAPITULO \\\!\, 

Do» que fartam com nnbat benta*. 

Unhas bentas, parecerá coisa impossível; porque todas são 
malditas e peçonhentas, como as dos gatos, que ha pouco dis- 
cursamos, Mas como não ha regra sem excepção, desta se tiram 
algumas : taes são as da grão besta, de quem dizem os naturaes 
grandes virtudes : e comtudo isso também affirmam os mesmos, 
que até essas virtudes são furtadas ôs conjunções da lua ; para 
que nenhuma unha se possa gabar, que escapou da estrella que 
os astrólogos chamSo Mercúrio, ladrão famoso. E entre tantas 
unhas não ha duvida que ha algumas bentas, não porque tirem 
almas do purgatório com perdões de conta benta ; mas porque 
lançadas as contas, lançando bênçãos, e apoiando virtudes, e cla- 
mando misericórdias e amores de Deus, purgam as bolças que en- 
contram, melhor que pílulas de escamonea. A mais de quatro 
críticos se me vae o pensamento neste passo, não de passagem ; 
iftâs de propósito e reixa velha a certos servos de Deus a quem 
murmuradores chamam por desdém da Apanhia, levantando-lhes 
qtie mandam olhar a gente para o céu, em quanto lhe apanham 
a terra. Mas isto é praga que só se acha em quem não vai tes- 
timunha conforme a sentença de Luiz rei de França, que só he- 
reges e amancehados faliam mal dos taessugeitos; estes, porque 
os repréhendem com sua modéstia - r e aquelles, porque os con- 
vencem com sua doutrina. E o certo é que esses mesmos zoilos 
que murmuram, quando querem a sua fazenda segura, ou o seu 
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dinheiro bem guardado, que nas mãos destes anjos da guarda de- 
positam tudo. 

As unhas que usurpam a titulo de bentas, são aquellas que 
empolgando piedades, fazem a preza em latrocínios. Explico isto 
com alguns exemplos, que darão noticia para outros muitos. Seja 
o primeiro de dois soldados da fortuna, que vendo-se mal vesti- 
dos (desgraça ordinária em todos) accordaram valer-se do sagrado, 
para que o profano os remediasse. Houveram ás mãos uma hós- 
tia que pediram em certa sacristia para uma missa das almas: 
dão comsigo e com ella na rua Nova : pedem a um mercador dos 
que chamam de negocio, lhes mostrf a melhor peça de Londres: 
encaixam-lhe em uma dobra a hóstia dissimuladamente, mostram- 
se descontentes da côr, e pedem outra : vistas assim algumas, ap- 
pellam para a primeira,, e mandam medir vinte covados, rega- 
teando-lhe primeiro muito bem o preço, como é costume. Mal 
eram medidos quatro, quando apparece a hóstia, a que elles, fin- 
gindo lagrimas, se prostraram batendo nos peitos. Fica o merca- 
dor sem sangue, temendo lhe imputem de novo o que em Jeru- 
salém tomaram sobre si seus antepassados. Não é necessário de- 
clarar os extremos que de parte a parte passaram : resultou por 
fim de contas, que levaram a bom partido a peça toda, sem ou- 
tro custo que o de jurarem que ninguém saberia o caso succe- 
dido. Não sei se é isto furtar com unhas bentas? Sel-o-hão mil 
esmolas pelo menos, que cada dia vemos pedir com capa de pie- 
dade e misericórdia, para pobres, para missas e irmandades, as 
quaes vão arder na meza do jogo ou da gula. Um mulato co- 
nheci, que tinha uma opa branca, que comprou na roupa velha; 
por dois tostões, com a qual, com uma bacia, e duas voltas que 
dava por quatro ruas todos os dias pedindo para as missas de nossa 
Senhora, ajuntava o que lhe bastava para passar alegremente a 
vida. Também este furtava com unhas bentas. 

Que direi de infinitos, que a titulo de pobres se fazem ricos ? 
Abrem chagas nas pernas e nos braços, com cáusticos e bervas: 
ipostram suas dores com brados, que moverão as pedras : Mira 
la plaga mira la llaga! Pelas chagas de Ghristo nosso Redem- 
ptor, que me dêem uma esmola! Dizia um destes na pente de 
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Coimbra, de outro que tinha atoa perna muito chagada : boto a 
tal, que tem aquelle ladrão uma perna que vai mais de mil 
cruzados! £ assim é que muitos mil ajuntam estes piratas: e lá 
se conta de um aleijado que morrendo em Salamanca, fez testa- 
mento, em que deixou a el-rei Filippe I ou II de Castella a al- 
barda do jumento em que andava ; e acharam-se nella cinco ou 
seis mil cruzados em oiro. Um fidalgo piedoso lançou pregfio na 
sua terra, que tal dia dava um vestido novo por amor de Deus a 
cada pobre : ajuntaram-se no seu pateo infinitos ; e a todos deu 
vestidos novos, mas obrigou-os a que logo os vestissem, e tomou- 
lhes os velhos, e nelles achou bem cosida e escondida por entre 
os remendos maior quantidade de dinheiro vinte vezes, que a que 
tinha gastado nos vestidos. Estes taes não ha duvida que são la- 
drões, que com unhas bentas esfolam a republica, tomando mais 
do que lhes é necessário, e fora melhor distribuil-o por outros, 
que por não pedirem padecem. 

Também em mulheres ha exemplos de unhas bentas notáveis. 
Irinumeraveis são as que professam benzedeiras, e teem mais de 
siganas, que de beatas. Entra em vossa casa uma destas com no- 
me de santinha ; porque dizem delia que adevinha, faz vir á mão 
as coisas perdidas, e depara casamentos a orphãs, e despachos aos 
mais desesperados pretendentes. Pedis-lhe remédio para vossos 
desejos : pede-vos uma cadeia de oiro emprestada para seus en- 
salmos, quatro anéis de diamantes, meia dúzia de colheres, e ou- 
tros tantos garfos de prata, cinco moedas de três mil e quinhen- 
tos, em memoria das cinco chagas : mette tudo em uma panella 
nova com certas bervas, que diz colheu á meia noite, vespora de 
S. João, e enterra-a muito bem coberta de traz do vosso lar, fa- 
zendo- vos fechar os olhos, para que não lhe deis quebranto : e a 
um virar de pensamento, emborca tudo nas mangas do sayo, e 
fica vazia a olha, ou, para melhor dizer, cheia de preceitos, que 
ninguém bulia nella, sob pena de se converter tudo em carvões, 
até passarem nove dias em honra dos nove mezes; e nelles se passa 
para Castella, ou França, com a preza nas unhas, que chamo 
bentas, pois por taes as tivestes, quando a poder de bênçãos vos 
roubaram. Vedes vós isto, piedoso leitor, pois sabei de certo, que 



174 ARTE DE FURTAR. 

succede cada dia por muitas maneiras a gente muito de bem, e 
obrigada a não se deixar enganar tio parvoamente. 

Mas deixando ninherias, vamos ao que importa. Admittimos 
todos neste reino as decimas para a defensa delle, e a todos con- 
tentou muito esta contribuição ; porque não há coisa mais rácio- 
navel, que assegurar tudo com a decima parte dos rendimentos, 
que vem a ser pequena parle comparada com o todo. Dizem os 
ecclesiasticos neste passo, que são isentos de gabelias por diplo- 
mas pontifícios, e eu não lh'o nego ; mas quizera-lhes pergun- 
tar, se gostam elles de lograr os lucros que das decimas resultam, 
que são terem as suas fazendas seguras, e as vidas quietas das in- 
vasões dos inimigos, que os nossos soldados rebatem, alentados 
com as decimas? Não podem deixar de responder todos que sim. 
Pois se assim é, como na verdade é, lembrera-se do dictado, e 
do direito que diz : Qui senlit commodum, debet stnlire, ét onu$. 
E vem a ser o que diz o nosso provérbio, que quem quizer comer 
depenne. Que se depenne quem gosta de viver sem penas ; e 
estando isto tão posto em boa razão, segue-se logo a consequên- 
cia verdadeira, que devam dar seu consentimento na contribui- 
ção das decimas : e vindo elles nisto, como são obrigados pela ra- 
zão sobredita : Et scienti, et consentienli non fit injuria ; digam- 
me onde encalha o seu escrúpulo? Encalha nos diplomas, de que 
fazem unhas bentas para surripiar do commum o que affectam 
para seus commodos particulares ? E não se viu maior sem-razão, 
que quererem conservar suas queixadas sãs á custa da barba longa. 
E se ainda persistem na sua teima ou interesse, que assim lhes 
chamo, e máu escrúpulo, respondam-me a este argumento. Se é 
licito aos reis catholicos tomarem a prata das egrejas, para as con- 
servarem e defenderem em extrema necessidade ; porque não lhes 
será licito recolherem decimas dos ecclesiasticos, para os defen- 
derem no mesmo aperto? Licito é, não ba duvida; porque esta 
consequência não tem resposta : e delia se colhe outra que repre- 
hende de muita cobiça e avareza o que elles querem que seja es- 
crúpulo e excomraunhão : è vem a ser rapina verdadeira, e com 
que se levantam a maiores, fazendo unha da religião, para agar- 
rarem o capital e os redditos, sem entrarem nos riscos, que sem- 
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pre grandes lucros trazem comaigo. E vedes aqui as verdadeiras 
unhas bentas : bentas na opinião de sua cobiça, e malditas na de 
quero melhor o intende : e para que elles intendam que sabemos 
também o respeito que se lhes deve, e que não ha diplomas que 
encontrem esta doutrina, direi claramente o que ensinam os theo- 
logos nesta parte, e é, que são obrigados os ecclesiasticos a con- 
correrem igualmente para os gastos públicos das calçadas, fontes, 
pontes, e muros; porque todos igualmente se servem, e aprovei- 
tam destas coisas : e ha de ser em três circumstancias : Primeira, 
quando a contribuição dos leigos não basta : segunda, com exame 
e ordem dos prelados : terceira, sem força na execução. Mas 
logo se accrescenta, que os prelados são obrigados a executal-os : 
e isso é o que queremos na contribuição das decimas ; e melhor 
fora não se chegar a isso, pois em gente sagrada se devem achar 
maiores primores. 

Não posso deixar aqui de acodir a uma queixa, que anda mal 
enfarinhada com reçaibos de unha benta, e topa no fisco real, 
quando pelo santo officio recolhe as fazendas dos com prehendidos 
em crime de confiscação. Poderiam alguns zelosos dizer, que se 
gasta tudo no tribunal que o arrecada, e que é tanto o que se 
confisca, que excede seus gastos ; e que a dos sobejos nunca re- 
sulta nada para sua magestade, que com grande piedade remette 
tudo nas consciências de tão fieis ministros. Matéria é esta muito 
delicada com ster pezada : e por credito da inteireza que tão santo 
tribunal professa, convém que lhe demos satisfação adequada em 
capitulo particular, que será o seguinte. 



CAPITULO IML. 

Be»ponde«f§e ao» que chamam vi*c© ao tknco* 

Por fabula tenho o que se conta do Sayvedra, que dizem me- 
teu neste reino por enganos de breves falsos, o tribunal e fisco 

25 
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da santa inquisição ; porque nSo ha memoria disso nos archivo* 
do santo officio, nem na torre do tombo, onde todas as coisas 
memoráveis se lançam : nem ha outro testimunho mais que di- 
zel-o o mesmo Sayvedra, por corar com isso outros crimes, que 
o lançaram nas galés. O certo é que o rei catholico D. Fernando 
tençou de Gastella os judeus na era de 1482, porque tinham ju- 
ramento os reis deHespanha, por preceito do concilio toledano, 
de não consentirem hereges em seus reinos. Muitos destes, ou 
quasi todos, deram comsigo em Portugal. Admittiu-os el-rei D. 
João II por tempo determinado, que se iriam deste reino, sob 
pena de ficarem seus escravos os que se não fossem. Muitos se 
foram ; e os que se deixaram ficar, correram a fortuna de escra- 
vos, e como taes eram vendidos : até que el-rei D. Manuel os 
tornou a notificar com as mesmas e maiores penas, que lhe des- 
pejassem todos o reino : alguns obedeceram, e os mais pediram 
o santo baptismo, e com isso aplacaram as penas: e ficaram táo 
mal instruídos, que el-rei D. João III vendo que não só profes- 
savam a lei de Moysés publicamente, masque também a ensina- 
vam até aos christãos velhos, alcançou do papa Clemente Vil o 
tribunal do santo officio no anno de 1631, e o fez confirmar por 
Paulo Hl no anno de 1636, com breves apostólicos, na confor- 
midade em que até hoje dura, e durará com o favor divino por 
todos os séculos ; porque a este santo tribunal se deve a inteireza 
da fé e reformação de costumes, com que este reino florece em 
tempos tão .calamitosos, que abrazam todo o orbe cbristâo com 
corrupções e heresias. 

A maior pena que teem os hereges, além da de morte, é a que 
lhes executa o fisco, da confiscação e perda de todos seus bens : 
e é muita justa ; porque as heresias nascem e cevam-se com a 
cobiça das riquezas, com as quaes se fazem os hereges mais in- 
solentes, e pervertem outros ; e com lh'as tirarem, ficam mais en- 
freados ; e só o summo pontífice pôde applicar os bens confisca- 
dos a quem lhe parecer mais conveniente, porque é causa me- 
ramente ecclesiastica. Os bens dos que forem clérigos, applicam- 
sc por direito á egreja, os dos religiosos 6 sua religião, os dos lei- 
gos a seus príncipes, onde os taes bens existem, e não onde se 
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condemnam. Em Hespanha e Portugal pertencem os bens dos 
leigos aos reis, por particular concessão ; e os dos clérigos, mas 
que tenham benefícios, por costume geral em toda a parte, per- 
tencem ao fisco secular. De tudo isto se colhem três conclusões 
cerlas. 

Primeira conclusão : que os príncipes seculares não podem re- 
mittir aos hereges as penas do direito canónico, nem do costume 
ecclesiastico ; nem ainda das leis que os mesmos príncipes puze- 
ram, se foram approvadas pela egreja, porque pela approvação 
ficam ecclesiasticas : segunda, que não podem os inquisidores re- 
mittir os bens confiscados sem consentimento do príncipe, por- 
que lh'os concedeu o papa ao seu fisco ; mas o papa pode, por- 
que é senhor supremo : terceira, que depois de dada sentença, 
de tal maneira ficam os bens confiscados, sendo próprios do prín- 
cipe pela doação do papa, que pôde delles dispor, e dal-os a quem 
quizer, mas que seja aos mesmos hereges a quem se tomaram, 
depois de reconciliados ; mas antes de reconduzidos, não podem, 
pelas três razões que ficam tocadas, que com as riquezas se ce- 
vam e crescem as herezias, e os hereges se fazem insolentes, e 
pervertem outros : e também porque é causa ecclesiastica, e não 
tem direito aos bens que lhes não estão ainda sentenciados. Des- 
tas três conclusões se colhe uma consequência certa, que a con- 
fiscação é pena ecclesiastica, eque como tal não pôde o príncipe 
secular impedir a execução delia sem licença do summo pontí- 
fice, que lh'a pôde dar como senhor supremo da lei, que tem do- 
mínio alto sobre tudo. 

De tudo o dito formo agora um argumento, com que acudo 
á queixa que nos obrigou a fazer este capitulo. Os reis em Por- 
tugal são senhores dos bens confiscados, depois de sentenciados, 
de tal maneira, que os podem dar até aos mesmos hereges recon- 
ciliados: ergo àfórliori, poderão dar a administração e domínio 
dos taes bens absolutamente aos senhores inquisidores, para que 
os gastem como melhor lhes parecer ; e que lhes tenham dado 
este poder, é notório, e se prova do facto e da permissão conti- 
nua sem repugnância nem contradicção. E ainda que a massa do 
fisco é muito grande, não são menores os gastos da sustentação 
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dos penitentes, das agencias de seus pleitos, das fabricas dos edi- 
fícios, dos ordenados dos ministros, das machinas dos cadafalsos, 
e mil outras coisas, que empresas tão grandes trazem comsigo, 
que é fácil conhecei -as, e difficulteso julgal-as ; porque o menos 
que aqui se pondera é o que vemos, e o mais o que se nos oc- 
culta com o eterno segredo, alma immortal do santo officio. Nem 
se pôde presumir que haja desperdices, onde ha tanta exacção, 
e pureza de consciência, que apuram o mais delicado de nossa 
santa fé : antes se pôde ter por milagre o que vemos, e experi- 
mentamos, que só com a confiscação dos réos se sustente ma- 
china tão grande, tão iilustre, e tão poderosa ! E dado que passe 
alguns annos a receita além da despeza, succedem outros, em 
que a despeza excede os bens conGscados : e providencia econó- 
mica, iguala as balanças de um anno com os contrapelos do ou- 
tro : e vimos a concluir que tudo o que se pôde metaphisicar de 
sobejos, é pequena remuneração para tão grandes merecimentos. 
Nem ha no mundo interesse com que se possa gratificar o que 
este santo tribunal obra em si, e executa em nós. O que obra 
em si, é uma observância de modéstia e inteireza, que assombra 
e confunde aos mais reformados talentos ; porque o mesmo é en- 
trar um homem, ecclesiastico ou secular, no serviço do tribunal 
da santa inquisição, que vestir-se logo de uma composição de ac- 
ções, palavras, e costumes, que fazemos pouco os que os vemos, 
quando não lhes falíamos de joelhos. O que em nós executam, 
bem se deixa vêr na reformação dos vicios, mr extineção das he- 
resias, e no augmento das virtudes. Seria Portugal uma charneca 
brava de maldades, seria uma sentina de vicios, seria uma Ba- 
bylonia de erros, se o santo officio não vigiara as maldades, não 
castigara os vicios, e não extinguira os erros. É Portugal um Pro- 
montório commum de todas as nações : nelle entram e saem con- 
tinuamente todos os hereges do mundo, sem que os vicios das 
nações nos damnem, sem que os erros das heresias se nos pe- 
guem. Não ha reino nem província na christandade, quese possa 
gabar de intacto nesta parte : só Portugal persevera illeso. A 
quem se deve tão gloriosa fortuna ? Ao santo officio, que tudo 
atalha vedando livros, acamando seitas, castigando erros, e me- 
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I hora n do tudo. E vendo os reis sereníssimos de Portugal a im- 
portância de tão grande serviço como a Deus e á republica fazem 
tão fieis ministros, não fizeram muito em lhes largarem todo o 
fisco á sua disposição. 

E se ainda se não derem por satisfeitos os zelosos na sua queixa, 
oiçam o que respondeu el-rei Filippe o Prudente em Madrid a 
outra similhante, que involvia notas com titulo de excessos no 
uso do poder : Dexallos, que mas estima yo tener mis reynos 
quietos y catholicos cõ Ireinta clérigos, que todos essos interes- 
ses y respectos. Faliou como prudente que era ; porque interesse 
e respeitos temporaes, não teem comparação com lucros^obrena- 
turaes. Este mesmo rei passando pela praça de Valhadolid com 
todo seu acompanhamento e pompa real, encontrou dois inquisi- 
dores, e em os vendo, se saiu do coche, e com o chapeo na mão 
os levou jnos braços, dizendo : Assi es bien, que honre yo a quien 
tanto me honra a my % y defiende mis reynos como vòs! Sabia 
conhecer o que nós não ignoramos: e por isso affoitamenle con- 
cluo, que cada um diz da feira como lhe vae nella. Quero dizer, 
que só gente suspeita poderá grunhir, onde desapaixonados can- 
tam a gala e o parabém ao santo officio, com os vivas que me- 
rece. E nós descantemos por diante os excessos de outras unhas, 
pois nas do fisco não achamos o visco, que só gente satyrica pela 
toada de orelha de Midas lhe apoda. 



CAPITULO ILI. 

Do» «ftie furtam comi unhas de fome. 

Nas Gazetas de Picardia se escreve, que houve um moço tão 
inclinado a seu accrescentamáento, que assentou praça de pagem 
com um fidalgo, que tinha fama de rico : mas ao segundo dia 
achou que assentara praça de galgo ; porque nem cama, nem 
vianda se usava naquella casa ; e por isso o senhor delia era rico ; 
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porque adquiria com unhas de fome o que enthesourava. Succe- 
deu um dia, que indo o novo pagem comprar uma moeda de ra- 
bãos para a ceá de todos, encontrou uma grande procissão de re- 
ligiosos e clérigos, que levavam a enterrar um defunto, e de traz 
da tumba se ia carpindo a mulher e lamentando sua desgraça, o 
ouviu que dizia entre lagrimas e suspiros : aonde vos levam meu 
mal logrado? Á casa onde se não come nem bebe, nem tereis 
cama mais que a terra fria ! Em ouvindo isto o rapaz, voltou 
para casa como um raio fugindo, trancou as portas, e disse espavo- 
rido a seu amo : Senhor ponhamo-nos em armas,, que nos trazem 
cá um homem morto ! Tu deves de vir doudo, disse o amo, pois cui- 
das que a nossa casa é egreja. Bem sei, disse o moço, que esta 
casa náo tem egreja mais que o adro, que é v. m. ao meio dia ; 
e por isso entrei em suspeitas, se viriam cá enterrar aquelle fi- 
nado : e confirmei-me de todo, porque a gente que o traz, vem 
dizendo, que o levam á casa onde se não come, nem bebe, nem 
ha cama, mais que a terra fria : e como aqui ninguém come, 
nem bebe, nem tem cama, bem digo eu, que cá o trazem, e 
que fiz bem de fechar as portas, pois assas bastam os defuntos, 
que cá jazemos mortos de fome, que é peior que de maleitas. 

Com esta historia se explica bem, que coisa são unhas de 
fome, que poupando furtam á boca, á saúde e á vida, o que lhes 
é devido ; e assim chamamos unhas de fome a uns que tudo 
escondem, e que tudo guardam, sem sabermos para quando, e 
é certo, que para nunca ; porque primeiro lhes apodrece, que 
saia â luz o que reservam : e quando vos dão alguma coisa, é 
sempre o peior, e o que não presta, ou de modo que melhor 
fora não vos darem nada. São estes como a rapoza de Hisopete 
que banqueteou a cegonha com papas estendidas sobre uma la- 
gem, para que as não pudesse tomar com o bico. E se me per- 
guntardes, onde está aqui o furto, que parece o não ha em 
guardar cada um o que é seu, e em poupar até o alheio ? Res- 
pondo, que o caro é barato, e o barato é caro. Direis que tôa 
isto a despropósito : mas eu não vi coisa mais certa, se a inten- 
derdes, como a intendo; e já me não haveis de intender, se me 
não declarar com exemplos. Seja o primeiro do que cada dia 
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vemos em provimentos de naus da índia, e de galeões e navios 
que manda el-rei nosso senhor ao Brazil, Angola, e outras par- 
tes : provêem -se de chacinas podres, bacalhau corrupto, btscouto 
mascavado, vinho azedo, azeite borra ; porque acham tudo isto 
assim mais barato na compra: e sâe*»lhes mais caro no effeito, 
porque adoecem todos os passageiros, morre a ametade, malo- 
gra-se a viagem, perde-se tudo ; porque foram providos com 
unhas de fome : e por pouparem o que se furta, fizeram com que 
o barato custasse caro a todos. 

Segundo exemplo seja do que succede nas armadas : manda-as 
sua magestade prover para três mezes com liberalidade real : 
encolhem os provedores as mãos para encher as unhas, e dão 
provimento para três semanas : eis que na segunda semana já 
falta a agua, e na terceira já não ha pão. Tornam-se a recolher 
sem obrarem o a que iam, e por milagre chegam cá com vida. 
Eis-aqui que coisa são unhas de fome, que por matarem a sua 
põem em desesperação a alheia. Os provimentos reaes, como os 
de toda a casa bem governada, devem ser como os de Deus, 
que sempre nos dá remédios superabundantes. Não devem ir as 
coisas tão guisadas, nem tão cerceadas, que nada sobeje : o que 
sobeja no prato, é o que satisfaz mais que o que se come. Três 
açoutes tem Deus, com que castiga o mundo, e o primeiro é 
fome : açoutar quer nossa monarchia, quem mette em suas forças 
fome. Nada poupa quem iiguarenta a fartura, porque vos vem a 
levar o rato, o que não quizestes dar ao gato. Perdem-se immen- 
sos thesouros de gloria, e interesse nos commercios do mar e nas 
victorias da campanha, por falta do provimento liberal e conve- 
niente. Deus nos livre da ganância que nos occasiona tão gran- 
des perdas. 

Também roubam com unhas de fome, os que por forrarem de 
gastos, aguarentam os ordenados, privilégios e favores aos minis- 
tros e officiaes d'el-rei ou das republicas. Nos marinheiros das 
naus da índia temos bom exemplo. Concede-lhes o regimento an- 
tigo trinta mil réis de praça, um logar na náu capaz de sua pes- 
soa e fato, quatro fardos de canela livres e sem taxa, para que 
engodados com estes interesses e liberdades, abracem o trabalho 
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queé desmedido. Vem o regimento moderno, aguarenla-lhes tudo 
a titulo de poupar â fazenda real : e segue-se d'ahi não haver 
quem queira arriscar sua vida por tão pouco, e irem forçados, e 
por isso negligentes em tudo. Nem ha para que buscar outra 
causa de se perderem tantas naus de poucos annos a esta parte. 
As naus no mar são como os carros, que caminham carregados 
por terra : se teem quem os guie, e governe com cuidado e scien- 
cia, escapam de atoleiros e barrancos, onde se fazem em peda- 
ços, se os deixam metter nelles. Como não hão de dar as naus á 
costa, e em baixos, se os que as guiam e governam, vão descon- 
tentes e ignorantes? Vão descontentes, porque vão forçados, e 
vão forçados, porque não vão bem remunerados : e d 9 aqui vem 
serem ignorantes ; porque ninguém estuda, nem toma bem a arte 
de que não espera maior proveito : e assim nos vem a custar o 
barato muito caro ; porque houve unhas de fome, que fabricaram 
ruinas, onde armaram interesses. 

Aqui me vem a curiosidade de perguntar qual é a razão, por- 
que nenhuma náu, nem galeão nosso, ou vá de viagem ou de 
armada, nunca leva boticas, nem medicamentos communs, para 
as febres da linha, nem para as feridas de uma batalha, nem para 
o mal de Loanda, nem para nada? Uma de duas: ou é ignorân- 
cia, ou escaceza : ignorância não creio que seja ; porque não ha 
quem não saiba que se adoece no mar, mais e mais gravemente 
que em terra : é logo escaceza, por não gastarem dois ou três 
mil cruzados nos aprestos para a saúde è vida dos passageiros e 
soldados, sem os quaes se perde tudo ; perdesse a gente, que é o 
mais precioso, morrendo como mosquitos, e alojando-os ao mar 
aos feixes ; e perde-se tudo, porque tudo fica sem quem o de- 
fenda das inundações do mar, e violências dos inimigos. Muita 
vantagem nosYazem nesta parte os estrangeiros, em cujos navios 
vemos boticas e aprestos muitas vezes para curar doentes e fe- 
ridos, que valem muitos mil cruzados : e nós escassamente leva- 
mos um barbeiro, nem um ovo para uma estopada. 
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C4PITULO\LII, 

Do» que fartam com unhas farta*. 

A rapoza, quando saltêa um galinheiro faminta, ceva-se bem 
nos primeiros dois pares de galinhas que mata ; e como se vê 
farta, degola as demais, e vae-lhes lambendo o sangue por acipipe. 
Isto mesmo succede aos que furtam com unhas fartas, que não 
param nos roubos, por se verem cheios, antes então fazem maior 
carniceria no sangue alheio : são como as sanguexugas, que chu- 
pam até que arrebentam. Andam sempre doentes de hydropisia as 
unhas destes : então teem maior sede de rapinas, quando mais far- 
tos delias. E ainda mal, que vemos tantos fartos e repimpados á 
custa alheia, que não contentes, da mesma fortuna fazem razão 
do estado, para sustentarem faustos supérfluos, engolfando-se mais 
para isso nas pilhagens, para luzirem desperdiçando ; porquê só 
no que desperdiçam acham gosto e honra : chamara-lhe eu des- 
crédito e amargura de consciência, se elles a tiveram. 

Olhem para mim todos os ministros d 9 el-rei, que hontem an- 
davam a pé, e hoje a cavallo : estejam-me attentos a duas per- 
guntas, que lhes faço, e respondam -me a ellas, se souberem ; e se 
não souberem, eu responderei por elles. Se os officios de vossas 
mercês dão de si até poderem andar em um macho, ou em uma 
faca, quando muito, e suas mulheres em uma cadeira ; como an- 
dam vossas mercês em liteira, e ellas em coche ? Se a sua meza 
se servia muito bem com pratos, saleiro e jarro de loiça pintada 
de Lisboa, como se serve agora com baixelas de prata, salvas de 
bastiões, confeiteiras de relevo? Não me dirão de donde lhes vie- 
ram tantas colgaduras de damasco e tela, tantos bofetes guarne- 
cidos, escriptorios marchetados, com pontas de abada em cima ? 
Deram de fartos em fome canina ? Já que lhes não dá do que 
dirá a gente, não me dirão, onde acharam estes thesouros, sem 
irem á índia ; ou que arte tiveram para medrarem tanto em tão 
pouco tempo, para que os desculpemos ao menos com a visi- 

nhança? Já o sei, sem que me digam : houveram-se como a ra- 
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poza no galinheiro, em que entraram : cevaram-se não só no ne- 
cessário, senão também no supérfluo. Não se contentam com se 
verem fartos e cheios, como esponjas, querem engordar com aci- 
pipes : e por isso lançam o pé além da mão, e estendom a mão até 
o céu, e as unhas até o inferno, e mettem tudo a saco, quando o 
ensacam : e são como o fogo, que a nada diz, basta. E se querem 
saber a causa de suas demazias, leam com attenção o capitulo 
que se seguç. 



CAPITO,© YXJII. 

toom que furtam com unha* mimoiai. 

Assim como ha unhas fartas, também as ha mimosas, que são 
suas filhas, e por isso peiores; por mal disciplinadas, porque para 
regalarem a seus donos furtam mais do necessário. Furtar o ne- 
cessário quando a necessidade é extrema, dizem os theologos, que 
não é peccado ; porque então tudo é commum, e não ha meu, 
nem teu, quando se tracta da conservação das vidas, que pe- 
recem por falta* do que hão mister para se sustentarem : mas 
furtar o supérfluo para amimar o corpo e regalar a alma, é caso 
digno de reprehensão : ainda mal que succede muitas vezes. Como 
agora : Ponhamos exemplos, porque exemplos declaram muito. 
É certo que a qualquer ministro d'el-rei basta o ordenado que 
tem com as gages licitas do oflício para passar honestamente, con- 
forme a seu estado. Pois se lhe basta um vestido de baeta, para 
que o faz de veludo? Se lhe sobeja um gibão de tafetá, para que 
o faz de tela, quando el-rei o traz de olandilfia ? Para que rasga 
ollanda, onde basta linho? Para que come galinhas e perdizes 
e tem viveiro de rolas, se pôde passar com vacca e carneiro? 
Para que despende em doces e conservas o que bastava para cazar 
muitas orphãs ; bastando passas c queijo para assentar o esto- 



ARTE DE FURTAR. 185 

mago, sem lhe causar as azias que padece pelos muitos guizados 
que não pôde digerir ? Para que são tantas mostras do reino e de 
Canárias, bastando uma de Caparica ou de mais perto? Por ver- 
dade affirmo que vi em casa de um nesta corte mais de quinze 
frasqueiras, e não era Flamengo ; e outro que mandava borrifar 
o ar com agua de flor para alliviar a cabeça, que melhor se alli- 
viaria, não lhe dando tonta carga de licores. 

Muitos mimos são estes, e que não podem estar sem empolgar 
as unhas na fazenda que lhes corre pela mão, e por isso lhes 
chamo unhas mimosas. Quien cabras nò tiene, y cabritos viende 
donde le vienen ? Meu irmão ministro, ou official, ou quem quer 
que sois : se vossa casa bontem era de esgrimidor, como a vemos 
boje á guiza de príncipe ? E até vossa mulher brilha diamantes, 
rubis e pérolas sobre estrados broslados ? Que cadeiras são estas 
que vos vemos de brocado, contadores da China, catres de tarta- 
ruga, laminas de Roma, quadros de Turpino, brincos de Veneza, 
etc. Eu não sou bruxo, nem adevinho ; mas atrevo-me sem lançar 
peneira affirmar que vossas unhas vos grangearam todos esses re- 
galos para vosso corpo, sem vos lembrarem as tiçoadas com que 
se hão de recambiar no outro mundo ; porque é certo que vós os 
não lavrastes, nem os roçastes, nem vos nasceram em casa como 
pepinos na horta ; e mais que certo, que ninguém vol-o deu por 
vossos olhos bellos, porque os tendes muito mal encarados. Logo 
bem se segue que os furtastes ; e vós sabeis o como, e eu tam- 
bém : e para que outros o saibam, vol-ô direi, porque estou certo 
o não haveis de confessar, mas que vos dêem tratos. 

Entregaram-vos o livro das despezas e receitas reaes, enxiristes- 
Ihe uma folha portátil no principio, outra no meio, outra no 
cabo : acabou-se a lenda ; levantastes as folhas com quanto nellas 
se coqtinha, que eram partidas de muitos contos; e ficastes livre 
das contas, e encarregado nos furtos, que só no dia do juiso res- 
tituireis ; porque ainda que vos vendaes em vida, não ha em vós 
substancia, porque a esperdiçastes ; nem vontade, porque a não 
tendes, para vos descarregar de tão grande pezo. Por esta, e ou- 
tras artes de não menor porte, que deixo, fazem seu negocio as 
unhas mimosas ; e tudo lhes é necessário para manterem jogo a 
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seus appetites; e não houvera melhor Flandres, se o bicho da 
consciência as não roera. Um licenciado destes, picado do escrú- 
pulo, correu quantos mosteiros ha em Lisboa antigamente bus- 
cando um confessor que o absolvesse; e a razão que dava para 
ser absoluto era, que não tinha mais que duzentos mil réis de 
ordenado e gages, e que havia mister mais de quinhentos mil para 
governar sua casa ; e que não havia do ser contente el-rei, que a 
sua família perecesse. Respondiam-Ihe todos (porque todos estu- 
davam pelçs mesmos livros) é verdade que não quer sua mages- 
tade que seus criados morram de fome ; mas tambom é verdade 
que não quer que o roubem : e se esse officio não vos abrange, 
moderae os gastos, ou largae-o, que uão faltará quem o sirva com 
o que elle dá de si sem esses furtos : sois obrigado a restituir 
quanto tendes furtado : aqui perdia a paciência o supplicante, ai- 
legando que era muito o que estava comido e bebido, e que não 
havia posses para tanto: mal mudarei de estylo, dizia elle, até 
agora tomava a el-rei diminuindo nos pezos, e nos pregos, e 
nas cifras; d'aqui por diante accrescentarei tudo, e sairá das par- 
tes cabedal com que satisfaça, jà que não ha outro remédio : e 
corpo as partes são muitas, e de mim desconhecidas, tomarei a 
bulia da composição d 9 aqui a cem annos, e ficará tudo concer- 
tado. Mas não faltou quem o advertisse, que não vale a tal bulia 
a quem furta com os olhos nella ; e que melhor remediaria tudo 
aguarentando os mimos e regalos em que dissipava tudo. 



CAPITULO XJL1V. 

Do» que fartam com unhas desueceftsaria». 

Escusadas são no mundo quantas unhas ha que o arranham 
com ladroices, e por isso bem desnecessárias todas. Mas este ca- 
pitulo não as comprehende todas; porque só tracta das super- 
fluidades que destroem as republicas, peior que ladrões as bolsas 
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a que dão caça. E bem pudéramos aqui fazer logo invectiva con- 
tra os trajes, invenções, e costumes de vestidos, que se vão intro- 
duzindo cada dia de novo, esponjas do nosso dinheiro, que o chu- 
pam e levam para as nações estranhas, que como a bugios nos 
enganam com as suas invenções : cada dia nos vêem com novas 
, cores, e teceduras de lã e seda, que na sua terra custam pouco 
mais de nada, e cá nol-as vendem a pezo de oiro : e como o que 
vem de longe, sempre nos parece melhor, e o que nos nasce em 
casa não agrada ; desprezamos os nossos pannos e sedas, que sem- 
pre se fizeram no reino com melhoria. Insânia marcada e poli- 
tica errada foi sempre antepor o alheio ao próprio com dispên- 
dio da commodidade. Haverá quarenta annos que Castella lan- 
çou uma pragmática com graves penas, que ninguém vestisse 
seda se não fosse fidalgo de bastante renda : e attentava nisto, 
ao que hoje se não attenta, que não gastassem superfluamente 
os vassallos, furtando á boca e aos filhos, e à republica, o que 
punham em luzimentos desnecessários. Queixara -se hoje, que não 
teem para pagar as decimas com que el-rei lhes defende as vi- 
das ; e nós vemos que lhes sobeja para gastarem no que lhes 
não é necessário para a vida. Apodam este tempo com o antigo : 
chamam ao passado idade de oiro, e ao presente século de ferro : 
e nós sabemos, que quem então tinha um anel de oiro com um 
par de colheres e garfos de prata, aehava que possuia muito. En- 
tão mandava el-rei D. Diniz, o que fez quanto quiz, as arreca- 
das da rainha á cidade de Miranda quando se murava, dizendo : 
não parem as obras por falta de dinheiro, empenhem-se essas ar- 
recadas, que custaram cinco mil réis, ou vendam-se, e vão os mu- 
ros por diante, que logo irá mais soccorro. Estes eram os the- 
souros antigos ! E hoje não ha mecânico que não tenha cadêas 
de oiro, transelins de pedraria, e baixellas de prata. Não tornou 
o tempo para traz; mas a cobiça é a que vae adiante pondo em 
coisas supérfluas e particulares o que houvera de empregar no 
augmento do bem commum e defensa da pátria. 

Esta é a opinião de muitos políticos estadistas, que não sabem 
adquirir augmentos para o commum sem minguas dos particula- 
res. À minha opinião é que todos luzam, porque a oppulencia dos 
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trajes en nobrece as nações, e causa veaeraçto nos estrangeiros, 
e terror nos adversários : pelos trajes se regula a nobreza de cada 
um, e naturalmente desprezamos o mal vestido, e guardamos res- 
peito ao bem ataviado : e quasi que isto é fé : pelo menos assim 
o diz Santiago na sua Canónica, ainda que reprehende aos que 
desprezam os pobres ; porque ás vezes : Sub sórdido palito latet 
sapieníia. O luzimento com moderação é digno de louvor ; o su- 
pérfluo com prodigalidade é o que taxamos. Dou-lhe que não 
valha nada esta invectiva : façamos outra, que por ventura valerá 
menos na opinião dos poderosos, que ella ha de ferir de meio a 
meio. É certo que se gasta neste remo todos os annos das rendas 
reaes quasi um milhão, ou o que se acha na verdade, em salá- 
rios de officiaes e ministros que assistem ao governo da justiça 
e meneio das coisas pertencentes á coroa : e é mais que certo, 
que com a a metade dos taes ministros, e pôde bem ser que com 
a terça parte delles, se daria melhor expediente a tudo ; porque 
nem sempre muitos alentam mais a em preza, e se ella se pôde 
effectuar com poucos, a multidão sô serve de enleio. Se basta um 
provedor em cada província, para que são cinco ou seis ? Se basta 
um corregedor para vinte legoas de districto, para que são tan- 
tos quantos vemos? Tantos escrivães, meirinhos e alcaides, em 
cada cidade, em cada villa e aldêa, de que servem, se basta um 
para escrevinhar e meirinhar este mundo e mais o outro? Este 
alvitre se deu ao rei deCastelia não ha muitos annos, e não pe- 
gou, pôde bem ser que por ser bom para nôs. Se esmarmos 
bem as rendas reaes das províncias, e as discutirmos, acharemos 
que lá ficam todas pelas unhas destes galfarros despendidas em 
salários e pitanças. Entremos nas sete casas desta corte, mas que 
seja na alfandega e casa da índia, acharemos tantos officiaes e 
ministros, que não ha quem se possa revolver com elles ; e todos 
teem ordenados, e todos são tão necessários, que menos pôde ser 
fizessem melhor tudo. A um mister de Lisboa ouvi dizer, que 
bastavam na camará três vereadores, e que tinha sete ; e que fora 
melhor poupar quatro mil cruzados para as guerras; e accrescen- 
tava : para que são na meza do paço oito ou dez desembargado- 
res, 6e bastam quatro ou cinco? Na casa de supplicação, para que 
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sfio vinte ou trinta, bastando meia dúzia ? E em todos esses tri- 
bunaes para que são tantos conselheiros, que se estorvam uns 
aos outros? Engordam particulares com salários, e emmagrecem 
as rendas reaes no commum, e n&o ha por isso melhores expe- 
dientes: muita coisa phantaslica se sustenta mais por uso que por 
urgência. Estive para dizer a este Licurgo, o que disse Apelles ao 
sapateiro que lhe emendava o vestido e roupagem de um re- 
trato : Nesulor ulim crepidam. Quem te mette, JoSo Topete, com 
bicos de canivete ? Que muitas vezes nos mettemos a emendar o 
que não intendemos. E em tribunaes maiores, que constam de 
ancianidade, tem muitas licenças e privilégios a velhice, que ha 
mister ajudada e alentada, e por isso se permittem mais minis- 
tros, e maiores ajudas de custo. Deus nos livre de ministros que 
antes de lhes chegar o tempo de os aposentarem, vencem salários 
sem os merecerem e sem trabalharem. 

As guerras de Flandres estiveram muitos annos de quedo sus* 
tentando exércitos grossíssimos com immensos gastos, e soldados 
de cabos, que os comiam com uma mão sobre outra, pondo em 
pés de verdade, que tudo era necessário, porque d $ alli viviam. 
Das galés que o estreito de Gibraltar nunca viu, e das de Por- 
tugal, que nôo existem, se estão vencendo praças, que pagam as 
rendas ecclesiasticas ; e ninguém repara nisto, porque se repa- 
ram com esses lucros os que houveram de zelar estas perdas. 
Chegaram os motins de Flandres um dia a estado que se haviam 
de concluir com uma batalha, em que metteram os levantados o 
resto. Entraram em conselhos os castelhanos, e saiu por voto de 
todos que pelejassem, porque estavam de melhor e maior par- 
tido. Adverti u-os o presidente, que ficavam todos sem rendas, e 
sem remédio de vida, se as guerras se acabavam : e retractaram- 
se todos, mandando dizer aos adversários, que guardassem a briga 
para tempo de menos frio. E praza a Deus nâo succeda isto mes- 
mo cada dia entre nós nas occasiões que se offerecem opportu- 
nas, para concluirmos com guerras ; porque uma boa lança o cão 
do moinho, e quando vem a occasiao, deixam-lhe jurar a calva, 
para que lhes fique nas unhas a gadelha que os sustenta. 
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CAPITULO XXV. 

Do» que fartam com nona» domesticas. 

João Eusébio, escriptor insigne, e auctor eruditíssimo da com- 
panhia de Jesus, refere na sua pbilosophia natural, que ba na 
mundo novo umas plantas que poderá m ser como cá melões, cu- 
jos fructos são viventes, e imitam a espécie de borregos ou ca- 
britos : estes em quanto verdes estão amortecidos, e vão cres- 
cendo com o suco da planta : como amadurecem, levçntam-se vi- 
vos, e comem a herva circumvisinba, até que se despedem da 
vide em que nasceram ; e se os não vigiam, nada lhes pára em 
toda a horta, tudo abocanham, e tudo é pouco para a fome com 
que saem da prizão materna, e vem a ser o que diz o provérbio : 
Criae o corvo, e tirar-vos-ha o olho. Taes são as unhas domes- 
ticas, que não contentes com o que lhes daes, e basta, querem 
dominar tudo quanto encontram na casa em que as admittistes, 
e tudo é pouco para sua cobiça e voracidade. Criados e escravos 
a seus senhores, filhos a seus pães, e mulheres a seus maridos, e 
também aos que o não são, não ha duvida que furtam muito, e 
por mil maneiras, e que são estas verdadeiramente unhas do- 
mesticas, porque de portas a dentro vivem e fazem suas pilha- 
gens muito a seu salvo ; os criados subindo o preço no que seus 
amos lhes mandam comprar ; os filhos desfruetando as proprie- 
dades, e os celeiros nas ausências de seus pães; e as mulheres 
escorchando os escriptorios com chaves falsas. Dera eu de con- 
selho aos amos, pães, e maridos, que sejam mais Hberaes, para 
que de sua escaceza não resultem perdas maiores que as com que 
a liberalidade costuma reparar tudo. Mas não são estas as unhas 
domesticas que a mim me cançam ; porque o que estas pescam, 
pela maior parte na mesma casa fica, e em coisas usuaes se gasta. 
As que me tocam no vivo, declararei com uma resposta que dei 
a um velho astuto que me fez esta pergunta. 

Folgara saber, dizia o bom velho, mais sagaz que zeloso, que 
coisa é um rei dando audiência publica ? Devia de querer que 
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lhe respondesse, que era um pae da pátria que se expunha a to* 
dos para os amparar e remediar como a filhos í e faier-me desta 
resposta alguma invectiva para seu interesse : mas eu furtei-lhe 
a agoa ao intento* e re&pondi-Ihe : Um rei dando audiência a 
seus vassallos debaixo do seu docel é o martyr S. Vicente, nosso 
padroeiro, posto no ecúleo, cercado de algozes, que o estio des- 
fazendo com peotens de ferro, e unha de aço; porque todas 
quantas petições lhe apresentam, são garavatos e ganchos, que 
armam a lhe derriçar a substancia da corda : e ó coisa certa, que 
nenhum lhe vae levar coisa de seu proveito, e que todos lhe vão 
pedir o que h8o mister, allegando serviços como criados, e me- 
recimentos como filhos ; e que el-rei é pelicano, que com o san- 
gue do peito os ha de manter a todos : sem attentarem, que pa- 
dece o rei e o reino maiores necessidade» que elles, e que se deve 
acudir primeiro ao commum, que ao particular. E atrevo-me a 
chamar a estas pretençSes furtos domésticos neste tempo em que 
devêramos vender as copas para comprar espadas, como disse 
Christo a seus discípulos, e nfto despir ao reino até a camiia. O 
nosso reino é pequeno, e assim tem poucas datas : e é muito fér- 
til de sugeitos e talentos ; e por isso não ha nelle para todos : 
mas tem as conquistas dò mundo todo, aonde os manda ser se- 
nhores do melhor delias, para que venham ricos de merecimen- 
tos e gloria, com que comprem as honras melhores postos da 
pátria : e pretendel-os por outra via será furto domestico, notório 
e digno de castigo. 

. Senhores pretendentes : levem d'aqut este desengano— que o 
rei que Deus nos deu, é de cera, e é de (erro: é db cera para 
nós, e 6 de Cerro para si, e para nossos inimigos : é de cera para 
nós pela brandura e clemência com que nos tracta ; nenhum vas- 
sallo achou nunca na sua boca má resposta, nem nos seus olhos 
máu semblante : exercita naturalmente o conselho que Trajano 
guardou por arte, com que se conservou e fez o melhor impera- 
dor — que nunca nenhum va&allo se apartou delle desconsolado, 
nem descontente. É de ferro para si ; bem vemos como se tracta. 
E também o é para nossos inimigos com valor mais invencível 

que o aço ; e para sustentar o impeto adversário necessita que o 

27 
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ajudemos com nossas forças; e será muito estólido, quem neste 
tempo tractar de lhe diminuir as suas, O dinheiro 6 o nervo da 
guerra, e onde este falta arrisca-se a victoria, e o prol do bem 
commum, de que é bem se traote primeiro que do particular* 
que totalmente se perde, quando se nlo assegura o commum : e 
para que a nós, e a nada se não falte, é bem que nós não falte- 
mos da nossa parte, contentando- nos com o que o tempo dá de si, 
e com a esperança certa da prosperidade, que é infallivel depois 
da fortuna áspera, beatificando com excesso, o que malogra na 
adversidade. 

E para todos os reis me seja licito pôr aqui também uma adver- 
tência — que não sejam tanto de cera, que se deixem imprimir ; 
não tanto de ferro, que não se possam dobrar : não se deixem im- 
primir de conselhos peregrinos : não se deixem dobrar a exacçSes 
rigorosas ; porque estas recompensam-se com furtos domésticos, 
lima surda dos bens da coroa ; e aquelles teem por alvo lucros par- 
ticulares com detrimentos communs. O dictame e accordo de um 
rei vai mais que mil alheios : não reprovo conselhos, anteponho 
o do rei a todos, porque é menos arriscado a erros : esta resolução 
para mim é evidente, não só pela experiência, mas também pela 
certeia que nos assegura o commum dos santos e tbeologos — 
que os reis teem do» anjos da guarda, um que os guarda, outro 
que os ensina ; e por isso são mais illustrados que todos seus con- 
selheiros. D'onde quando as opiniões se baralham, o mais seguro 
é seguir o discurso do rei, se não fôr intimado por outrem que 
rei não sçja. E assim pedirão os reis o que lhes é necessário, e 
não tomarão o que lhes é supérfluo : darão a seus vassallos o 
que merecem, enão o que lhes não ô devido, 4 e em nenhum ha- 
verá occasião de se recompensar com furtos domésticos. 
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CAPITULO \L11 

Dm gue fartam com anua» menUroaa». 

Pessoas ha que teem unhas marcadas com pintas brancas, a que 
. chamam mentiras : mas n3o são estas as unhas- mentirosas, que 
mais teem de pretas, que de cândidas ; e furtam de mil e qui- 
nhentas maneiras, sempre mentindo. Testimunhas sejam os que 
com certidões falsas pedem mercês a sua magestade, allegando 
serviços que nunca fizeram, e dando testimunhas que tal não 
viram : e porque ha nisto muitos enganos, não me espanto da 
exacção com que similhantes papeis se examinam, ainda que seja 
com moléstia das partes. Outros ha que levam as mercês com 
serviços equívocos ; que teem dois rostos, como Jano, com um olho 
para Portugal, com outro para Castella. Jogam com pàu de dois 
bicos : contemporizam com el-rei D. João, e fazem obras que lhes 
podem servir de desculpa com el-rei D. Filippe : cá teem um pé, 
e lá outro; cá o corpo, e lá o coração. E por vida d'el-rei meu 
senhor, que se fora possível ao doutor Pedro Fernandes Monteiro 
dar de repente em quantos escriptorios e algibeiras ha nestes 
reinos, que houvera de achar em mais de quatro, cartazes caste- 
lhanos que promettem títulos e commendas, a quem der ordem 
com que se baralhem as coisas ; isto é, que saiam as naus tarde, 
que não haja galés, que se malogrem armadas e frotas, que se 
desfaça a bolça, que não se façam cavallos, nem infantes, que 
não se paguem estes, nem dêem cevada a aquelles, que não se criem 
potros, que não se peleje nas occasiôes de urgência, que não se 
fortifiquem as praças, que se alterem as decimas, que se gaste o 
dinheiro em coisas supérfluas e phantasticas ; e, em conclusão, que 
não se paguem serviços. E quando praticam ou votam estas coi- 
sas, o fazem com taes tintas e destrezas, que fazem crer sesta por 
balhesta aos mais accordados. E tudo lhes perdoara, porque no 
cabo não me enganam, se no fim não quizeram que lhes pague- 
mos com beneficies claros os malefícios escuros que com seus em- 
bustes nos causam. 
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Outros ha, que, com serem muitos ledes, furtam a trecho com 
unhas mentirosas, porque á força fazem parecer serviço traba- 
lhoso, e digno de grande mercê, o que pudéramos reprehender 
de grande calaçaria ; sem sairem da corte, nem de suas casas e 
quintas, empolgam nos prémios de campanha, levam ás barreta- 
das o que se designou para as lançadas, e não se correm de to- 
marem com mãos lavadas o que só parece bem em mãos que se 
ensoparam no sangue inimigo: eheioscomo colmeas, ao perto, se 
estão rindo dos que por servirem longe estio vazios. Falta a es- 
tes senhores a generosidade que sobejou ao sereníssimo duque 
D. Theodosio, digníssimo progenitor de nosso invictissimo rei 
D. João o IV de gloriosa memoria, o qual convidado por eWrei 
Filippe III de Castella, quando veio a Portugal* na era de 620, 
que lhe pedisse mercês, respondeu palavras dignas de cedro e de 
* laminas de oiro : « Vossos e nossos avós encheram nossa casa de 
tantas mercês, que não me deixaram logar para aceitar outras. 
Em Portugal ha muitos fidalgos pobres de mercês, e ricos só de 
merecimentos, em quem vossa magestade pôde empregar sua real 
magnificência. » Este grande heroe, apurando assim verdades notó- 
rias, ensinou Carpias domesticas, que acabem já de ser sanguexu- 
gas de oiro, esponjas de honra, cameleôs fingidos» e Proteus 
falsos. 

Outros ha, que, seguindo outra marcha, empolgam effectiva- 
mente com mentiras em grandes montes de dinheiro, que usur- 
pam a seu rei e á sua pátria : por taes tenho os que vencem 
praças mortas sem aleijões nem merecimentos : os que fingem 
praças phantasticas, que teem na lista, e nunca existiram*to terço : 
os que embolçam os salários de soldados e oíficiaes defuntos e au- 
sentes : na ilha da Madeira vi dois meninos, que nos braçps ven- 
ciam praças de capitães : os que dizem que trazem nas fabricas 
dos galeões e das foriicações duzentos obreiros, trazendo só cento 
e cincoenta. Os que vão para a índia, a quem el-rei paga três 
ou quatro criados, para qúe ostentem auctor idade em seu serviço, 
e vão sem elles, servindo-se dos marinheiros e soldados; e assim 
comem os ordenados dos criados, que não levam : os que intro- 
duzem officios com ordenados sem ordem d'el-rei, e fintam os 
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súbditos com qualquer achaque, para coisas que não se obram. 
Todos estes, e muitos outros, que n&o relato, s^o milhafres de 
unhas mentirosas. Mas os maiores de todos, a meu vêr, sío os que 
tractam êm escravos. 

Este ponto de escravaria é o mais arriscado que ha em todas 
nossas conquistas ; e para que todos o intendam, havemos de pre- 
suppôr, que o natural dos homens é que. todos sejam livres, e só 
podem ser escravos por dois principies : Primeiro, de delicio : se- 
gundo, de nascimento. Por delicto sao verdadeiros escravos nos- 
sos os moiros que captivamos ; porque elles contra justiça fazem 
seus escravos os christàos que tomam. E os negros teem entre si 
leis justas com que se governam, por virtude das quaes commu- 
tam em captiveiro o castigo dos crimes que mereciam morte; e 
também os que tomam em suas guerras, aos quaes podem tirar 
o vida. Por nascimento só podem ser captivos descendentes de 
escravas, mas n8o de escravos, pela regra: Partus sequitur ven- 
tremi Posta esta doutrina, que é verdadeira, j&o portuguezes a 
Guiné, Angola, Cafraria e Moçambique, enchem navios de ne- 
gros, sem examinarem nada disto. E para estas emprezas teem 
homens ladinos, que chamam pombeiros, e os negros lhes cha- 
mam tangomaos ; estes levam trapos, ferramentas, e- bugiarias, 
que dáo por elles, e os trazem nôs e amarrados, sem mais prova 
de seu captiveiro, que^ de lh\>s vender e entregar outro negro, 
que os caçou, por 9er mais valente: e soccede muitas vezes fugir 
um negro da corrente aos portuguezes, ir-se aos mattos, e apa- 
nhar ao mesmo que o vendeu, e leval-o a outros mercadores, que 
lh\> compram a titulo de escravo seu por nascimento. Outros os 
teem em cárceres, como em açougues, para os irem comendo : e 
estes para se livrarem da morte injusta, rogam aos portuguezes 
quando lá chegam, que os comprem, e que querem ser seus es- 
cravos antes que serem comidos. E ainda que esta compra parece 
menos escrupulosa, por ser voluntária no padecente, que é senhor 
de sua liberdade, comiudo.tem sua raiz na violência, que faz o 
voluntário extorto. Portuguezes houve, que para caçarem escra- 
vos com melhor consèiencia, se vestiram em hábitos de padres da 
companhia, dos quaes n5o fogem os negros pela experiência que 
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teem de sua muita caridade, e enganando-os as$im com capa de 
doutrina, e pretexto de religião, os trazem e mettem na rede do 
captiveiro. E, em conclusão, todo o trato compra de negros é ma- 
téria escrupulosa por mil enganos de que usam, assim os que lá 
os vendem, como os que os compram. 

Que direi dos chins e japões? Ha lei entre nós que nSo os ca- 
ptivemos; e comtudo vemos em Portugal muitos chins e japões 
escravos. Também para os Brazis ha a mesma lei, e sabemos que 
nâo se repara em os captivar. E não sei que diga a estes capti- 
veiros tolerados sem exame ! Direi o que ouvi pregar muitas ve- 
zes a varões doutos, e de grande virtude e experiência — que a ra- 
zào porque Portugal esteve captivo sessenta annos em poder de 
Castella injustamente, padecendo extorções e tyrannias, peiores 
que as que se usam com escravos, foi porque injustamente por- 
tuguezes captivam nações innocentes. Justo juiso de Deus, que 
sejam saqueados com unhas mentirosas, os que com as mesmas 
roubam tanto ! 



CAPITULO XJLYII. 

Do» que fartam com anua» verdadeira». 

Se ellas são unhas, verdadeiras unhas devem ser; e assim nío 
haverá unha que n5o seja unha verdadeira, e todas pertencerão 
a este capitulo. Nego-vos essa consequência, porque uma coisa é 
ser verdadeira unha, e outra coisa é ser unha verdadeira. Verda- 
deira unha é qualquer unha ; mas unha verdadeira é só a que 
tracta verdade, e destas só tracto este "capitulo; e parece muito 
que haja unhas que fallando verdade furtem, porque onde ha 
furto ha engano, que a verdade nio permitte : más essa é a fi- 
neza desta arte, que até fallando verdade vos engana e estafa. 
Vem um pretendente â corte com dois ou três negócios desum- 
ma importância, porque quer lhe dêem uma commenda por ser- 
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viços de seus avós ; e pelos de seu pae quer lhe dêem uma tença 
grossa para sua mie, quê está viuva ; e quer por contrapezo sobre 
tudo isto, que Ibe dê sua magestade para duas irmãs dois logares 
em um mosteiro. Toma este tal o pulso ás vias por onde ha re- 
querer ; informa-se das valias dos ministros, corre-os todos com 
memoriaes. Um Ibe diz, que traz sua mercê requerimentos para 
três annos : e falia verdade ; mas que forrará tempo, se souber 
contentar os ministros : e falia verdade. Outro lhe diz, que se não 
vem armado de paciência, e provido de dinheiro para gastar, que 
se pôde tornar por onde veio porque nada ba de effectuar : e 
falia verdade ; mas que elle sabe um cano occulto por onde se 
alcançam as coisas : e falia verdade : e se v. m. me peitar, logo 
lhe abrirei caminho, por onde navegue vento em popa : e falia 
verdade. Outro lhe diz : senhor, isto de memoriaes é tempo per- 
dido, porque ninguém os vê : e falia verdade : tracte v. m. de coi- 
sas que leve o gato, e melhor que tudo de gatos, que levem moeda, 
e fará negocio ; porque os sinos de Santo Antão por dar dão ; e 
assim o diz o evangelho : Date, el dabitur vobis : e falia verdade. 
A mulher de fulano pôde muito com seu marido, e este com tal 
ministro, e este com tal prelado, e este com fulano, e fulano com 
sicrano, que tem grandes entradas e saidas : e assim tece uma ca- 
deia, que nem com vintém de oiro poderá contentar a tantos 
o pobre requerente. E passa assim na verdade, que bate todas es- 
sas moitas, de casa em casa, sem lhe bastar quanto dinheiro se 
bate na casa da moeda. Contarei um caso que me veio ás mãos 
ha poucos dias, e apoia tudo isto beltamente. Veio um preten- 
dente da Beira requerer um officio, se n5o era beneficio ; trouxe 
duzentos mil réis, que julgou lhe bastava para seus gastos : des- 
pendeu-os em peitas, errou as poldras a todos como bisonho, e 
achou-se em branco, e sem branca na bolça ; mas rico de noti- 
cias para armar melhor os péus em outra occasiSo. Pára achar 
esta com bom suecesso, tornou á pátria, faltou com duas irmte 
que tinha, desta maneira: irmãs, e senhoras minhas, haveis de 
saber que venho da corte t8o cortado, que lá me fica tudo, e só 
etperanças trago de alcançar alguma coisa : se vós quizerdes que 
fendamos o meu património, e as vossas legitimas, e que façamos 
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de tudo até mil cruzados, tenho, por certo h8o de obrar mais que 
os duzentos mil réis, que se me (oram por entre os dedos. Aqui 
não ha senão fechar os olhos, e líaçar o resto, e morrer com ca- 
puz, ou jantar com charamelas» Vieram as irm&s em tudo : deu 
comsigo em Lisboa com os mil cruzados á destra, e lançou-os 
em um cano de agoa clara, que lhe tirou a limpo sua pretenção, 
com este presupposto : se v. m. me alcançar um officio ou bene- 
ficio, que renda duzentos mil réis, dar-lhe-hei trezentos para umas 
meias, sem que haja outra coisa de permeio. Ajustaram suas pro- 
messas, de parte a parte, com as cautelas costumadas de assigna- 
dos de dividas e empréstimos ; tudo foi uma pura verdade, e to- 
dos ficaram ricos empregando unhas verdadeiras ; um nas datas 
d'el~rei, e outro nas do pretendente, que foi brindar o jantar de 
suas irmãs com charamelas. 

Nos advogados e julgadores ha também excedentes unhas, e 
todas verdadeiras ; porque nào se pôde presumir que minta gente 
douta, e que professa ju&tiça e razHo. O que me admira é que 
tomem dois advogados uma demanda entre mãos, e entre dentes ; 
uma para a defender, e outro para a impugnar ; este pelo auctor, 
eaquelle pelo réo, e que ambos affirmem a ambas as partes, que 
teem justiça. Como pôde ser, se se contractariam, e um diz que 
sim, e outro que não ? Necessariamente um delles ba de mentir, 
porque a verdade consiste em indivisível, como diz o philosopbo. 
Com tudo isso ambos faliam verdade ; porque cada um diz á sua 
parte que tem justiça, isto é, que terá sentença por si, se quiíe- 
rem os julgadores: e falia verdade. Dada a sentença contra. a 
parte mais fraca, como ordinariamente acontece, queixa-se que 
lhe roubaram a justiça : melhor dissera que lhe roubaram as pei- 
tas, pois de nada lhe serviram. Respondem os juizes, que deram 
a sentença assim como a julgaram : e faliam verdade. Diz o ad- 
vogado da parte vencida, que não andou diligente de pés. nem de 
mãos o requerente : e falia verdade. E todos faljando verdade se 
encheram de alviçarqs, donativos, e espórtulas : e estas são as unhas 
verdadeiros. 

Outras ha mais verdadeiras que toçlas, e sao as dos que agea- 
ceiam,e defendem causas reaes. Deve el-rei quinze mil cruzados 
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a uma parte por uma via, e deve por outra a mesma parte cinco 
mil a sua mqgestade : citam-se e demandam-se por seus procu- 
radores em juiso competente ; e sáe logo sentença, que pague a 
parte os cinco mil cruzados a sua magestade. Replica, que se pa- 
guem os cinco mil dos quinze que lhe deve a coroa, e que lhe 
dêem os dez que restam, ou, pelo menos, ametade. Tornam asen- 
tencear, que pague os cinco, como está mandado, e que demande 
de novo a coroa pelos quinze, que diz lhe deve, e senão, que o 
executem até lhe venderem a camiza, se não tiver por onde pa- 
gue ; e que el-rei ha mister o que se lhe deve : e assim é na ver- 
dade. E também é verdade, que quebra a corda pelo mais fraco. 
E segue-se deste lanço, e de outros similhantes, que não conto, 
abrirem-se uma e mil portas francas, por onde entram unhas ver- 
dadeiras na fazenda real, recompensando-se para remirem sua ve- 
xação. E quando não encontram cabedal da coroa, em que se 
empreguem, descarregam-se no foro da consciência com outros 
acredores, a quem devem ; e dizem-se uns aos outros : senhor, 
vós deveis a el-rei quinze mil cruzados, de que elle não sabe parte, 
e por isso nunca vos ha de demandar por delles : el-rei deve-me 
a mim outros quinze, como muito bem sabeis : eu devo-vos a vós 
outros tantos : tomae-me por paga os que me deve sua magestade, 
e assim ficareis desobrigado à lhe restituir o que lhe deveis, e 
todos ficaremos em paz. E assim passa na verdade, de que sue- 
cede isto cada dia com grandíssimo detrimento da fazenda real, 
onde seus ministros negando saídas para pagar, abrem entradas 
a estas unhas pura a destruir. 



CAPITULO XJLVIII. 

Boa que fartam com unbat vagaro»a». 

A máxima desta arte é, que todo o ladrão seja diligente e 
apressado, para que o não apanhem com o furto na mão. Com 
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tudo isso, ha unhas que em serem vagarosas teem a máxima de 
seu proveito : são como o fogo lento, que por isso menos se sente, 
e melhor se ateia. Qual é a razão porque arribam naus da índia 
tantas vezes ? Porque partem tarde. E qual é a razão porque par- 
tem tarde? Porque as aviam de vagar? Porque em quanto se 
aprestam, teem unhas vagarosas em que empolgar. Mas deixando 
o mar, onde posso temer alguma tempestade, saltemos em terra, 
e seja â vela, e com vigia, porque lambem acharemos pegos 
sem fundo nesta matéria, em que podemos temer alguma tor- 
menta, porque não são bons de vadear. Deus me guie, e me de- 
fenda. + 
x Que coisas são as demoras de um ministro que não despacha? 
São despertadores contínuos, de que lhe deis alguma coisa, e logo 
vos despachará. E porque o tal é pessoa grave, e que se peja de 
aceitar á escancara donativos, remette-vos ao seu officia], quando 
aperteis muito com elle ; e o official traz-vos arrastado um mez f 
e dois mezes, e às vezes seis com escusa ordinária, que não acha 
os papeis,, porque são muitos os de seu amo, e que os tem cor- 
rido mil vezes com diligencia extraordinária, que os encommen- 
deis a Santo António : e a verdade é que os tem na algibeira, e 
de reserva, espera rí3 o que acabeis já de lhe dar alguma coisa. Al- 
luraiou-vos Santo António com a candeínha que lhe offerecestes ; 
daes um diamante de vinte e quatro quilates ao sobredito, e dá- 
vos logo os papeis pespontados de vinte e quatro alfinetes, coroo 
vós quereis : e o menos que vos roubou com seus vagares foi o 
diamante ; porque sendo obrigado a despachar-vos no primeiro 
dia, vos deteve tantos mezes com gastos excessivos fora de vossa 
casa, onde também perdestes muito com tão dilatada ausência. 
Em Itália ha costume e lei que sustente a justiça os prezos, em 
quanto estiverem na cadêa: e é bom remédio para qúe lhes apres- 
sem as causas. Em Portugal ainda a justiça não abriu os olhos 
nisto : prendem milhares de homens por dá cá aquella palha ; se 
acertam de ser miseráveis, como ordinariamente são quasi todos, 
na prizão perecem sem cama e sem mantimento, porque a Mi- 
sericórdia não abrange a tantas obrigações da justiça, que as po- 
dem temperar todas só com lhe apressar as causas; Se houvera lei 
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que pagassem os ministros as demoras culpáveis, pôde ser que el- 
les e os seus officiaes andassem mais diligentes. 

Ministros ba incorruptos, e que fazem sua obrigação nesta 
parte, e até nestes fazem seu officio unhas vagarosos. Explico este 

Santo com um caso notável. Importava a uma parte, que se de- 
vesse o seu feito um anno nas mãos de Rodamanto, em cuja 
casa nunca nenhum feito dormiu duas noites : armou~lhe por 
conselho de um rábula esperto com outro feito, que comprou na 
confeitaria, muitogrande — pezava mais de uma arroba — e atou so- 
bre elle o seu, que era pequeno, e deu cojn elles, como se fora 
um só, em casa do julgador, o qual em vendo a machina esmo- 
receu, e mandou-a pôr de reserva para as ferias, com um letreiro 
em cima, que assim o declarava. A outra parte requeria forte- 
mente, que não tinha o feito que vêr, e que em um quarto de 
hora o podia despachar : agastava-se o desembargador com tanta 
importunação, e ameaçava o requerente, que o mandaria metter 
no Limoeiro, se mais lhe fallava no feito, que era de qualidade, 
que havia mister mais de um mez de estudo, e que por isso o ti- 
nha guardado para as ferias : chegaram estas d'ahi a um anno, 
viu o feito, descobri u-se a maranha do parto supposto, e alcan- 
çou o grande mal que tinha feito à parte com as detenças que 
pudera evitar, se desatara o envoltório. O que neste passo estra- 
nho o mais que tudo, é soifrerem-se neste reino letrados procu- 
radores, os quaes se gabam, que farão dilatar uma demanda vinte 
annos, se lhes pagarem. O premio que taes letras mereciam, era 
o de duas letras : L e F, impressas nas costas, e não lhe espe- 
rarem mais, para o que ellas significam. 

De Campo-Maior veio um fidalgo requerer serviços a esta 
corte ; aconselhou-se com um religioso letrado sobre o modo que 
havia de seguir, e communicou-lhe tudo. Pergimtou-lhe o servo 
de Deus, que cabedal trazia para os gastos ? Respondeu, que um 
cavallo, e dois homens de serviço, e oitenta mil réis, que fez de 
um olival que vendeu. Traz v. m. provimento para oitenta dias, 
quando muito, lhe disse o religioso, visto trazer tantas bocas com- 
sigo : e só para entabolar suas pretenções ha mister mais de tre- 
zentos dias : e se o não sabe, dir-lhVhei : ha v. m. de fazer uma 
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petição, que ha de gastar mais de oito dias, aconselhando-se com 
letrados : segue-se logo esperar dia de audiência geral, e ter en- 
trada, e nisto ha de gastar outros oito, se não forem quinze. Sua 
magestade no mesmo dia em que lhe dão as petições, logo lhes 
manda dar expediente ; mas não saem na lista senão d'alli a seis 
ou sete dias, que v. m. ha de gastar espreitando na sala dos tu- 
descos, para vêr aonde o remettem. Acha que ao conselho da fa- 
zenda. Corre logo os secretários, e seus officiaes, gasta dez ou doze 
dias, perguntando-lhes pelos seus papeis ; até que apparecem onde 
menos o cuidava. Busca valias para os conselheiros, e gasta ou- 
tros tantos em alcançar as entradas com elles ; e no cabo darn- 
Ihe por despacho, que requeira no conselho de guerra ; eé o mes- 
mo que gastar outra quarentena, até haver o primeiro despacho ; 
que é: Justifique: e em justificar suas certidões gasta muitos dias, 
e não poucos reaes. Torna o justificado, e tornam a rebatel-ocom 
vista ao procurador da coroa; ou da fazenda, que ordinariamente 
responde contra os pretendentes, porque esse é o áeu officio : e 
com este despacho, máu ou bom, tornam os papeis à meza d'ahi 
a muitos dias : e gastam-se logo mais que muitos na fabrica da 
consulta, porque se passam ás vezes semanas, sem haver conse- 
lho de guerra. Feita a consulta, a Bios que te la depare buena, 
sobe a sua magestade, ou, para melhor dizer, a outros secretários, 
osquaes a deteem lá quanto tempo querem, e o ordinário é dois 
e três mezes ; e se passa de seis, é necessário reformar outra vez 
tudo ; e é o mesmo que tornar a começar do principio : e isto 
succede sem culpa muitas vezes ; porque estão lá outros papeis 
diante, que por irem primeiro, teem direito para o tempo, epor 
serem muitos, o gastam todo. Desceu por fim de contas a con- 
sulta despachada, com parte do que v. m. pedia, ou com tudo* 
é vista no conselho de guerra com os vagares costumados, e d'ahi 
a tempos remettem a execução delia á meza da fazenda, onde se 
movem novas duvidas; e a bom livrar, quando o alvará sâe feito 
d ahi a um mez, para ir assignar por sua magestade, negoceóu 
v. m. muito bem. Torna assignado d'ahi a dois mezes, lança-se 
nos registros, e delles vae correr as sete estações de chancella- 
rias, mercês, direitos novos e velhos, ou meias natas, etc. E tendo 
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dito a vossa mercê o que ha, ou ha de passar, ainda lhe não 
disse tudo ; mas se o quizer saber mais de raiz, falle com pessoas 
que ba nesta corte, de três, de cinco, c de oito annos de requeri- 
mentos, e ellas lhe dirão o como isto pica. A resposta que o fi- 
dalgo deu ao religioso, foi, que se ficasse embora, que se tornava 
para Campo Maior. 

Alguns requerentes ha tão pouco considerados, que attribuem 
estes vagares á pessoa do rei, como se os reis tiveram corpo re- 
produzido e de bronze, que pudesse assistir a todos os negócios, 
em todas as partes, e a todas as horas. Os mais penitentes reli- 
giosos teero seu dia de sueto cada semana, e suas horas de des- 
canço entre dia, para que se não rompa o arco, se estiver sempre 
entezado com a corda do rigor : e d'el-rei nosso senhor sabemos, 
que não dorme entre dia, nem joga, nem gasta o tempo em coisas 
supérfluas ; e se algum entretenimento tem, é muito licito, e só 
lhe dá as horas que furta do descanço que lhe era devido; e o 
mais todo o gasta no expediente das guerras, e em compor as 
tormentas de negócios innumefaveis, sem admittir regalos, nem 
ostentações de festas, que o divirtam. Cada um quer que se lhe 
assista ao seu negocio, como se outro não houvera ; e d'aqui nas- 
cem as queixas que por isso são muito desarrazoadas. Da villa de 
Góes veio a esta corte certo homem de bem com uma appellação 
eqn caso crime ; e no primeiro dia em que lhe deu principio, 
passando pelo terreiro do paço, viu uma mó de homens; chegou- 
se a elles, e perguntou-lhes, se estavam faltando sobre o seu 
pleito? Responderam-lhe, que o não conheciam, nem sabiam que 
pleito era o seu. Pois em Góes (acudiu elle) não se falia em outra 
coisa. Assim passa, que cada um cuida que só delle, e no seu 
negocio se deve fallar. Senhores requerentes, levem d'aqui ave- 
riguado este ponto, para saberem de quem se hão de queixar: 
que os negócios são muitos, e que na mão de sua magestade nio 
fazem detença : vejam lá onde encalha a carreta, e untem-lhe as 
rodas, se querem que ande ; e com isso serão apressadas unhas 
vagarosas, e ainda com isso duvido se serão diligentes ; porque 
pode acontecer, o que Deus não queira, ou não permitia, que haja 
secretario, ou official, ou conselheiro, que não despache cada dia 
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mais que sete ou oito papeis, accrescentando-lhe cada dia quiuze 
ou vinte de novo. E se isto assim fòr, já não me espanto dos 
montes de papeladas que vejo por essas officinas, nem das quei- 
xas que oiço por essas ruas. Trabalhem os officiaes e ministros, 
que bons ordenados comem, e n&o dêem com o seu descanço tra- 
balho a tanta gente. De um me contaram, que tendo seiscentos 
mil réis de ordenado, quatro centos para si, e duzentos para offi- 
ciaes, nunea teve mais que um, a quem dava cincoenta mil réis, 
e mamava os cento e cincoenta para si, e por isso não se dava 
expediente a nada. 



CAPITULO JLEaIJL. 

Do» que furtam com unha* apremada». 

Para intelligencia deste capitulo contarei a historia que acon- 
teceu a um fidalgo portuguez com certa dama do paço na corte 
de Madrid. Foi elle, como iam todos, requerer seus despachos, e 
levou para elles e para seu luzimento quatro mil cruzados em 
boa moeda. Gastou um anno requerendo sem effeituar nada : olhou 
para a bolça, e achou que tinha gastado mais de mil cruzados. 
Lançou suas contas : se isto assim vae, lá irá quanto Martha fiou, 
e ficarei sem o que espero e sem o que tenho. Bom remédio, bus- 
quemos unhas apressadas, já que n8o me ajudam unhas vagaro- 
sas. Informou-se que dama havia no paço mais bem vista das 
magestades ; e como as de Castella s5o efe poucas ceremonias, fa- 
cilmente fallou cojn-ella, e disse-lhe claramente, que tinha três 
mil cruzados de seu, e que daria dois a sua senhoria, se lhe fi- 
zesse despachar logo uma commenda por grandes serviços que 
ofíerecia. Dè acàsus paj>éles> sehor mio, lhe disse a dama, y budva- 
se a ver commigo d" aqui a quatro dias, y traiga los dos mil en 
oro ; porque el oro me alegra quando estoy triste. Contou as ho- 
ras o bom fidalgo até o termo peremptório, e voltou pontualmente 
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com os dois mil em dobrões, e achou a dama com o despacho nas 
mãos, sem lhe faltar uma cifra ; e pondo-lhe nellas o promettido 
recebeu o que não houvera de alcançar por outra via. E estas são 
as unhas apressadas de que fallo, e destas ha muitas. 

Outro portuguez, soldado da índia, na mesma corte gastou an- 
nos allegando innumeraveis serviços, para o despacharem com 
um pedaço de pão honrado para a velhice. Vendo que sç lhe go- 
ravam suas preterições pelas vias ordinárias, tractou de se ajudar 
de unhas apressadas, que é o ultimo remédio, ou, para melhor di- 
zer, o primeiro, em quem tracta de remir sua vexação ; e achou-as 
com pouco. dispêndio do seu cabedal, que era já bem limitado 
no pincel do melhor pintor de Madrid : mandou-se retratar muito 
ao vivo quasi morto, com quantas feridas tinha recebido no ser- 
viço d'el-rei, que passavam de vinte, todas penetrantes, e em to- 
das ellas as armas offensivas com que os inimigos o feriram, que 
por serem diversas, faziam com o sangue um espectáculo horrendo 
no retrato. Na cabeça tinha uma alabarda, no rosto dois piques, 
e nos braços quatro frechas, que Ih'os atravessavam ; sobre a mão 
esquerda um alfange, que lh 9 a decepava; e de uma parte e ou- 
tra dois bacamartes e um mosquete vomitando fogo e mandando 
balas aos pares, que lhe rompiam o peito : uma perna de todo 
quebrada com uma roqueira, e dez ou doze punhaes e espadas pelo 
corpo todo, que o faziam um crivo. Com esta pintura, e seus pa- 
peis, se apresentou diante d 9 el-rei Filippe em audiência publica, 
e desenrolando-a lhe disse em alta voz : senhor, eu sou o que 
mostra este retrato : nestes papeis authenticos trago provas de 
como recebi todas estas feridas no serviço da coroa do Portugal 
na índia ; e a fnelhor prova de tudo trago escripta em meu corpo 
qúe vossa magestade pôde mandar vêr, e achará que em tudo 
fallo verdade. Seja vossa magestade servido de me mandar despa- 
char, como pedem estes serviços e merecimentos. Enterneceu-se 
o rei, pasmaram os circumstantes, e saiu logo d*alli despachado o 
pretendente com uma commenda grande, a que poz embargos a 
inveja e lh'a fez commutar em outra pequena ; porque não era fi- 
dalgo, ou porque não encheu unhas apressadas, que tudo alcan- 
çam ou tudo estorvam. 
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Acabo este capitulo com um exemplo da nossa corte de Lis- 
boa, que anda nas historias de Portugal. Na porta da casa da sup- 
plicação está uma argola, em que um rei nosso mandou enforcar 
um desembargador, porque aceitou uma bolça de dobrões, que 
uma velha lhe oíTereceu para lhe favorecer e apressar certa causa 
de importância, que lhe movia uma parte rija. Foi o rei em pes- 
soa á relação para averiguar a peita, que tirou a limpo por ex- 
cellente modo, e não se saiu cPolli sem o deixar colgado. Loavo 
a reprehensão : não opprovo o rigor. Antes sou de opinião, que 
nío devem ser enforcados homens portuguezes : e porque não te- 
nha alguém esta conclusão por inútil, seja-me licito provai -a aqui 
com o apostrophe seguinte. 

Em Roma havia lei, que nenhum romano fosse açoitado ; 
porque se tinham todos por muito nobres, ou porque a infâmia 
acanha os espíritos bellicos, que os romanos queriam nos seus 
sempre vigorosos. Portuguezes são a gente mais nobre do mundo 
por seu valor e por seus i Ilustres feitos e heróicas emprezas ; e 
quando mereçam morte por delictos, tem Portugal conquistas, 
aonde os pôde mandar por toda a vida, que é um género de morte 
mais penoso, que o de forca ; porque esta acaba-se em uma hora, 
e aquella dura muitos annos, com trabalhos peioresde soffrer que 
a mesma morte. Costumavam os nossos reis antigos mandar aos 
condemnados á morte, que lhe fossem descobrir terras ; e se mor- 
riam na empreza, empregavam bem a vida, e se escapavam, era 
com proveito da pátria. Quando vejo enforcar mancebos valentes 
por quasi nada, tenho grande lastima, porque me parece que fóra 
melhor mandal-os á índia ou á Africa. Custa muito uta homem 
a crear, e é muito fácil emendar-se de um erro. Se Deus casti- 
gara logo quantos o oflfendem mortalmente, jâ não houvera gente 
no mundo, e ha desembargadores que dão sentenças de morte, 
por sustentar capricho. E se na sua mão estivera, despovoariam 
o reino. Vi um padre da companhia de Jesus propor uns embar- 
gos, para livrar um pobrete da forca : fallava com um destes mi- 
nistros, que era o relator, na escada da relação ; e allegava-lbe, 
que o réo não peccara mortalmente no homicídio, porquanto 
fora motus primo primus, e em sua justa defesa, e que tinha sua 
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mercê naquella razão, de que pegar para favorecer a misericór- 
dia. Perguntou-lhe o desembargador muito sábio, se era tbeo- 
logo? Respondeu o padre muito modesto, que sim. Pois é theo- 
logo (disse o desembargador já picado) e allega-me que pôde um 
homem matar outro sem peccar mortalmente ? O padre lhe ins- 
tou muito sereno : v. m. vae agora matar um homem, porque vae 
sentenceor este á morte, e cuida que vae fazer um acto de vir- 
tude ; e o algoz que o ha de enforcar, não tem necessidade de se 
confessar disso : um bêbado, um doido, e um colérico matam 
vinte homens, e não peccam ; logo bem digo eu, que pôde um 
homem matar outro sem peccar. Não soube o senhor doutor res- 
ponder a isto com toda a sua garnacha, e deu as costas, e levou 
avante a sua opinião, sem querer amainar da sua teima. Eis-aqui 
como morrem muitos ao desamparo, entregues ao cutelo destes 
sábios, porque não teem quem acuda por elles, nem cabedal para 
lhes modificar a penna, que é a sua espada, e ás vezes unha. 
Nem me digam zelosos, que convém castigar-se tudo com rigor, 
para que haja emenda; porque lhes direi, que o seu zelo, quando 
mais se refina, é como o do outro de quem disse o poeta : Daí 
veniam corvis, vexat censura columbas : e ainda mal que tantos 
exemplos vemos em que se cumpre ao pé da letra o que disse 
o outro : Quidquid delirani Grai, plectuntur Achivi E vêm fr 
ser o que nôs chamamos — justiça de Guimarães. Não nego que * 
ha crimes que se devem castigar com morte a fogo e ferro, 
quaes são os de Icem majestalis divinw, et humanas. E em taes 
casos é bem que mostrem os reis com o ultimo supplicio o po- 
der que Deus lhes deu até sobre os sacerdotes. E porque a praxe 
desta doutrina pareceu em algum tempo escandalosa, no que toca 
aos sacerdotes, é bem que a declaremos : e quem a quizer inten- 
der bem, lêa o capitulo que se segue. 
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CAPITULO L. 



No»t ra-*e ifiial é a Jari*dicçâo«iae o» rei* teem «obre 
os *acerdote*« 



£ o sacerdócio isento da jurisdicçSo dos leigos, por direito di- 
vino e humano. E com isto está, que ha muitos casos em que os 
ecclesiasticos ficam sujeitos ás leis civis, como os seculares : e 
para melhor intelligencia desta verdade, havemos de presuppór, 
que este mundo é como o corpo humano, que n8o se pôde gover- 
nar sem cabeça : e até os brutos, dii S. Jeronymo Epist. 4 : Du- 
dores sequuntur suos: in apibus príncipes sunt:gruesunumse- 
quuntur ordine literato : Os grous seguem um que os guia ; as 
abelhas lêem uma que as governa : e todos os animaes reconhe- 
cem domínio em outros. Os homens levados deste dictame da na- 
tureza, que é lei muito forçosa, para não serem mais estólidos que 
os brutos, fizeram reis, e escolheram magistrados, a quem se sub- 
metteram, para serem regidos. Deus no principio creou o homem 
livre, e tão livre que a nenhum concedeu dominio sobre outro : 
e até Adão, cabeça de todos, por ser o primeiro, só de animaes, 
aves e peixes o fez senhor. Mas a todos juntos em communidade 
deu poder para se governarem com as leis da natureza. E nesta 
conformidade todos juntos, como senhores cada um de sua liber- 
dade, bem a podiam sujeitar a um só que escolhessem, pfira se- 
rem melhor governados com o cuidado de um, sem se cançarem 
outros. E a este escolhido pela communidade dá Deus o poder, 
porque o deu á communidade, e transferindo-o esta em um, de 
Deus fica sendo. E neste sentido se verificam as escriptiíras, que 
dizem que Deus faz os reis, e lhes dá o poder. E se alguém cui- 
dar que só de Deus e não do povo recebem os reis o poder, 
advirta que esse é o erro com que se .perdeu Inglaterra, e abriu 
a porta ás heresias, com que se fez papa o rei, admittindo que 
recebia os poderes immediatamente de Deus, como os summos 
pontífices. Nem vai aqui o argumento de Saul, escolhido por 
Deus para rei ; porque o poder e a acclamaçío do póVoo rece- 



ARTE DE FURTAR. 209 

beu, e Deus não fez mais que escolbel-o e apresentar-lh'o como 
digno da corda, E advirtam também os povos, que por fazerem 
o rei, e lhe darem o poder, não lhes fica livre o revogar-lh'o, 
nem limttar-Ih'o ; porque a lei da verdadeira justiça ensina que 
os pactos legítimos se devem guardar, e que as doações absolu- 
tas valiosas não se podem revogar. * 

Desta potestade livre e legitima dos povos, para fazerem rei, 
nasce poderem ser muitos os reis, assim como as nações o são ; 
e não ser necessário que seja um só para toda a cbristandade* 
ainda que seja uma em sua cabeça espiritual. E também se co- 
lhe que o papa nãõ é senhor temporal de tudo ; porque Christo 
só o poder espiritual lhe deu, e o temporal só os povos lh'o po- 
diam dar, e consta que não lh'o deram. Postas assim estas duas 
potestades, secular e ecclesiastica, derivadas de seus princípios, 
como temos dito, para chegarmos ao nosso ponto, de qual é o 
poder que os reis teem sobre os sacerdotes, é necessário averiguar- 
mos as potestades que ha no sacerdócio, para assim conhecermos 
por onde pôde o rei entrar na jurisdicção ecclesiastica. 

* Ha no sacerdócio duas potestades, uma que se chama das or- 
dens, e outra da jurisdicção. A das ordens, de Christo a recebem, 
esó para o culto divino e administração dos sacramentos, e esta 
claro está que não tem logar nella os reis. A da jurisdicção se 
distingue em duas, uma para o foro interno, e outra para o ex- 
terno. A do foro interno também é notório que não pôde per- 
tencer aos reis» A externa tem outras duas, uma espiritual, e ou- 
tra temporal, e são distinctas como o céu e a terra ; porque uma 
é terrena, e outra celestial. A espiritual, de Christo procede, que 
a communieou só aos sacerdotes, e nunca houve rei temporal ca- 
tholico, que presumisse tal potestade. A temporal ha duvida, de 
d'ònde, e como procede — se de Christo, se dos homens? E ainda 
se divide em duas ; uma que domina os bens dos ecclesiasticos, 
e outra que se estende ás pessoas dos mesmos. E sobre estas 
duas é a nossa questão, se as teem os reis de alguma maneira 
sobre os sacerdotes e ecclesiasticos. 

Que fossem os ecclesiasticos isentos do foro secular por 
Christo immediatamente, é questão controversa : que o direito 
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canónico, e os summos pontífices os eximam, é certo: e d'oqui 
bem podemos dizer que Cbristo os exime, porque os papas os 
eximem com o poder que receberam de Christo. E d'aqui se 
colhe conclusão certíssima, que não poderio nunca ser privados 
deste privilegio sem consentimento do summo pontífice, que o 
concedeu; assim porque legitimamente o podia conceder, como 
também porque os imperadores e príncipes catbolicos o admit- 
tiram. E desta mesma isenção se colhe, que podem ser sujei- 
tos aos reis e magistrados seculares nos casos que perroittirem 
os summos pontífices, que os eximiram ; porque a isenção não 
lhes vem das ordens, como se vê nos clérigos casados, que nSo 
gosam o privilegio do foro ecclesiastico, porque os papas lh'o ti- 
raram. E procedendo neste sentido, digo, que ha muitas raioes 
e occasiôes, que habilitam os reis para procederem contra os ec- 
lesiásticos : as principaes são : costume, concórdia, privilegio, 
justa defensão. Costume; porque este tolerado pelos papas tem 
força de lei. E assim vemos os clérigos sujeitos ás leis civis que 
olham pelo bem commum, como as que taxam os preços das coi- 
sas, as que irritam contractos, as que prohibem armas, etc. Con- 
córdia; porque quando consentem o ecclesiastico e o secular em 
«ma coisa, a nenhum se faz injuria : e esta deve ser a razão por- 
que em França são julgados os ecclesiasticos, assim como os lei- 
gos, no juiso secular em causas cíveis e crimes; e neste reino 
podem ser auçtores, ainda que não possam réos. Privilégios; por- 
que se o papa o' conceder nos casos que pôde, é valioso, como 
se vê nos feudos, cujas causas se demandam sempre no juiso se- 
cular, e nos bens da coroa, quando se dao a clérigo com tal obri- 
gação; moeda falsa e crime Um majestatis tem em alguns rei- 
nos o mesmo privilegio. Justa defensão; porque Vi vimrepellere 
itcet. E para defender um rei sua pessoa e a seus vassallos inno- 
centes, pôde proceder contra o violência dos ecclesiasticos. E esta 
, . m5 ° P on l ue vimos neste reino muitos ecclesiasticos, assim 
clérigos, como religiosos, e também bispos, prezos e confiscados 
por consp.rarem contra a pessoa real e bem commum de todo o 
reino: e no tal caso, por todos os princípios de necessidade, cos- 
tume, concordata, privilegio e justa defensão, foi tudo licito e bem 
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obrado, ainda que de outro principio não constasse, mais que .do 
da justa defensão : e assas moderado, e modesto andou el-rei nosso 
senhor em não fazer mais que retel-os prezos, para assim repri- 
mir sua audácia e força. 

Tudo o que tenho dito neste capitulo, é a doutrina mais ver- 
dadeira que ha nestas matérias : e se algum admittir outra con- 
traria a esta, arriscar-se-ha a cair nos precipícios em que se des- 
penharam muitos hereges. E baste isto para desenganarmos a pie* 
dade supersticiosa de alguns escrupulosos pouco sábios, que to- 
mando as coisas á carga cerrada, appellidam em suas consciências 
zelos phantasticos, com que se inquietam sem fundamento ; e va- 
mos por diante com as unhas de que nos divertimos. 



CAPITULO LI. 

Do» que fartam com anua» in*en*ivei*. 

Do áspide escrevem os naturaes, que morde e mata com tanta 
suavidade, que não se sente ; e por isso Cleópatra escolheu esta 
morte, enfadada da vida, pelo repudio de Marco António. Taes são 
as unhas insensíveis : tiram a vida aos reinos mais robustos, e es- 
gotam a alma aos thesouros mais opulentos, com tanta suavidade 
que não se sente o damno, senão quando está tudo morto. Estas 
são as unhas dos estadistas, alvitristas, áspides do inferno, que per- 
suadem aos reis com razões suaves e sophisticas, que lancem fin- 
tas, que ponham tributos, que peçam donativos aos povos sem 
mais necessidade que a de sua cobiça. Digo que são suaves as 
razões que dão, porque não ha coisa mais suave que recolher di- 
nheiro ; e digo que são sophisticas, porque as vestem de apparen- 
cias do zelo do bem coramum, e na realidade são cutelos que de* 
golam as republicas. Declaro isto com um discurso,, ou conse- 
quência, que vi fazer ao diabo : caso é que me passou pela mão 
haverá vinte annos: Navegamos de Lisboa para a ilha da Ma- 
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deira, quando de repente entrou o demónio no corpo de um ma- 
rinheiro natural de Setúbal, grande palreiro : dez ou doze homens 
muito valentes não bastavam a o ter mão, até que acodiu um sa- 
cerdote religioso, que com os exorcismos o subjugou. Muitas per- 
guntas lhe fizeram ; a todos deu respostas tão ladino, que bem 
mostravam saírem de intendimento maior que a rusticidade de 
um marinheiro. E que fosse espirito máu, mostrou-o bem nas 
faltas occultas que descobriu a um soldado meio castelhano, que 
com demasiada fanfarrice o atruou chamando-lhe perro, apóstata, 
e outros nomes affrontosos, que até o diabo o não soffre ; e por 
isso lhe revidou, pondo-lhe em publico coisas não menos afron- 
tosas que elle tinha obrado em secreto, de que corrido, por n&o 
ouvir mais, se retirou. Um dos circumstantes (devia de ser sebas- 
tianista) desejoso de saber se era vivo el-rei D. Sebastião, tudo 
era apertar com o padre exorcista, que lh'o perguntasse. Mas o 
padre lhe respondeu humilde, que seu officio era apertar seria- 
mente com o espirito maligno, que deixasse aquelle homem, e 
não fazer perguntas escusadas. O diabo, que nada lhe c&e no chão, 
acudiu a tudo ; e pôde ser o faria por divertir os exorcismos : e 
disse estas palavras formaes : Se vós tendes rei, para que quereis 
outro rei ? Sabeis qual é o verdadeiro rei ? É o dinheiro, porque 
ao dinheiro obedece tudo; porque quem o dá é senhor, e quem 
o toma é ladrão. O rei que faz mercês, corrobora seus vassallos ; 
o que lhes toma o dinheiro, debilita seus estados, e abre cami- 
nho para perder tudo. Sabeis como é isto ? É como as fintas coro 
que agora andam, para defender o reino, e erram o meio da me- 
lhor defensão, que seria espalhar dinheiro pelos pobres, para te- 
rem todos que defender, e vigor com que servir. Mais arengas 
enfiou a esta : tudo deixo, porque o dito basta para o intento. 

Bera sei que o diabo é pae da mentira ; e também sei que o 
obriga Deus muitas vezes a fallar verdades, para advertir homens 
que não merecem melhores mensageiros, como se viu na Pito- 
nisa de Saul, e na que jurou S. Paulo; e a experiência nos tem 
mostrado a certeza com que fallou este espirito, pois vimos que 
os tributos e fintas de Castella, de que até o diabo se queixava 
então, vieram a ser a única causa de sua. total ruina. Suave e in- 
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sensivelmente foi desfrutando todo o pingue de seus reinos ; e por 
iâso os acha agora tio debilitados, que não se podem sustentar a 
si, nem resistir a seus contrários. Se tivera de reserva os vinte 
ou trinta milhões que gastou nas superfluidades do galinheiro, 
ou se os deixara estar nas mãos de seus vassallos, outro galo lhe 
cantara, e não os achara todos galinhas, quando lhe servia serem 
leões ; titulo e nomeada de que se prezam. 

Conforme a isto, não foi pequeno indice de perpetuidade a re- 
solução generosa com que el-rei D. João o IV, nosso senhor, que 
Deus guarde e prospere, mandou levantar todos os tributos que 
Castelía nos tinha posto, tanto que tomou posse pacifica destes 
seus reinos de Portugal. Nem se condemnam com isto as deci- 
mas que pós para a defensão de sua monarchia ; porque é tri- 
buto que Deus approva, e a lei divina pede a todos os fieis, para 
a conservação e augmento da egreja catholica : taes são os dízi- 
mos de todos os fructos temporaes. O que se estranha e deve re- 
prehender e castigar em exacção tão justa, é o rigor e desaforo 
com que alguns ministros vexam as partes, e executando-as por 
pouco mais de nada, até nos gibões que trazem vestidos as po- 
bres mulheres, e até nas enxadas com que ganham seu sustento 
os pobres maridos, e até na pobre manta com que se cobrem, 
porque não acham outra coisa. E destas violências fazem ser- 
viço para serem despachados com maiores officios, devendo ser 
castigados severamente ; porque no mesmo tempo dissimularam 
com decimas de ricos e poderosos, taes que a única de qual- 
quer delles faria quantia maior que a de todos os pobres, que 
esfolaram : e porque se não dá fé disto, chamo também a isto 
unhas insensíveis, assim porque o não adverte quem o devera 
emendar, como porque o não sente quem se deixa ficar com a 
contribuição, que por abranger a todos, o não desobriga na 
consciência ; porque logra o bem que da contribuição dos ou- 
tros resulta, e sem sentir o gravame. 

Outro exemplo ha melhor que todos de unhas insensíveis nas 
armadas que se aprestam, e saem por essa barra fora : «todo o 
tempo que se deteem no rio, que ordinariamente é muito, e é 
um perpetuo cano por onde desagua, e desova todo o provi- 
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mento á formiga, por tantas mfios dobradas, quantos são os sol- 
dados, officiaes e passageiros, que continuamente estão a man- 
dar para terra pelos filhos, parentes e amigos, que os visitam 
todos os dias, os lenços e sacos de biscoutos, que ao pé do 
paço d'el-rei se está rendendo ; as chacinas e frascos de vi- 
nho, azeite, vinagre, meadas de murrão, cartuxos de pólvora. 
E se algum nota algum lanço destes, respondem rindo : Rica 
é a ordem : isto n3o é nada. É verdade que nada é um lenço 
de biscouto, e quasi nada um saco deite, mas tantos mil vem 
a ser muito. Bom fora porem-se guardas, quando saem, assim 
como se põem quando vêem aos navios de carga, pois mais vae 
a sua magestade em assegurar sua fazenda, que a alheia, e nSo 
sejam como um que vendeu por seis mil réis uma amarra doi- 
rei, que tinha custado setenta mil; que assim guardam elles o 
que lhes mandam vigiar. 



CAPITULO 1,11. 

Do* que fartam com mina» cpie n&o «e «entem ao 
perto, e arranham muito ao longe. 

Quem bem considerar a monstruosa fabrica do galinheiro de 
Madrid, que no capitulo antecedente picámos, ao qual depois cha- 
maram — Bom Retiro — para lhe emendarem o primeiro nome 
que merecia ; achará nelle um espelho claro deste capitulo ; porque 
é certo se gastaram nelle mais de vinte milhões, que, com pedidos, 
fintas e tributos, foram roubando aos poucos que então o nSo sen- 
tiam, porque lhes iam dando os xaques aos poucos, e ã formiga • 
até que veio o tempo a dar volta, convertendo-lhe a bella paz em 
feroz guerra, para a qual acharam menos os milhões que tinha 
devorado o galinheiro como milho : e se os tiveram de reserva f 
não lhes cantaram tantos galos contrários no poleiro. É coisa 
muito ordinária n8o se sentirem damnos ordinários, que parecem 
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ltetes, se iiSo quando de pancada chega depois delles á ruina, como 
na casa, que se vae calando, pouco e pouco, com a goteira. 

Na villa de Mohte-mór o Novo conheci um juiz de fora, bom 
letrado, que deu em um modo de furtar, qual estou certo itào 
achou em Bartholo, nem Âcursió. De toda a carne que se comia 
em sua casa, apartava os ossos, e os tornava ao açougue, man- 
dando de potencia absoluta, como juiz que era, que lhe dessem 
outra tanta carne por elles, allegando que não Comprava ossos, , 
nem era cão para os Comer. O marchante os foi ajuntando, é no 
cabo do triennio tinha uma meda delles, que pezava muitas ar- 
robas : deu-lhe com elles na residência, allegando a perda que 
lhe dera na sua fazenda, ainda que a não sentira ao perto, por 
ser aos poucos, que vinha a ser muito considerável ao longe, to- 
rtiando-apor junto. Achôu-lbe o syndicante razão, e féz-lhe jus- 
tiça, mandando que o juiz pagasse logo o preço de outra tanta 
carne, como pezavam os ossos ; e deu-lhe um boleo na bolça 
muito bastante, e outro no credito que perdeu, em forma que 
nunca mais entrou no serviço d'el-rei, até que morreu em Évora 
viuvo. Ambos, juiz e marchante, se arranharam no fim das con- 
tas asperamente, ainda que o nlo sentiram no principio : mas' 
foi com differença, que o marchante achou cura para as aftas 
entranhas, e o juiz não achou remédio, e peiorou do mal até 
morrer. 

Nas armadas e frotas desta coroa succedeto casos notáveis de 
grandíssimas perdas, por furtarem ou pouparem ninherias. Pa- 
rece que não vae nada em prover de vasilhas, para os soldados 
tomarem suas rações de agua e mantimentos ; e segue-se d'ahi, 
que por não terem em que guardem a agua, quando se reparte» 
hão de bebel-a, ou vertera a deshoras : comem depois o toucinho 
salgado, e mal assado em espeto, que fazem dos arcos das pipas, 
e ficam estalando á sede. No biscouto ha também mil erros, por 
falta de industria, ou sobeja malícia : a cama é a que acham pe- 
las taboas ou calabres do navio ; e como a vida humana depende 
de todos estes abrigos, e elles são taes, adoecem todo?, e morrem 
aos centos, e sente-se no fim 3a jornada o mal grande que se ur- 
diu no principio com faltas leves, e fáceis de remediar na primeira 
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fonte. Sepulta e sorve o mar, o que com uma bochecha de agua 
se pudera salvar. 

Nos exércitos e campanhas se experimenta o mesmo, que por 
falta de corda, ou de bala, ou de pólvora, se perdem victorias; 
e por não metterem mais cevada nas garupas, ou mais mantimento 
na bagagem, se recolhem sem concluírem a empreza, que era 
de mais ganho e proveito, que o que se poupa na reserva. IA cho- 
rou o outro, que por poupar um cravo de uma ferradura, perdeu 
uma gloriosa victoria, e foi assim, que por falta do cravo caiu a 
ferradura, e por falta desta mancou o cavallo, e faltou o capitão 
que ia nelle, em seu officio, e faltou logo o governo, e perdeu-se 
tudo. Em uma viagem que fiz por esses mares, foi tal a injuria 
no provimento, que por não comprarem pipas novas, fizeram 
aguada em umas que tinham servido de chacinas e salmoiras : e 
a graça é que allegam ser melhor a agua de pipas velhas : e era 
tal à destas, que fora melhor beber a do mar. Seguiu-se desta bo- 
lada tão judiciosa, que esteve toda a gente do navio arriscada a 
morrer de sede, se Deus nos não levara em breves dias a parte 
onde tivemos agua e refrescos, com que emendámos erros de 
unhas, que, não se sentindo ao perto, arranham muito ao longe. 

Tomara aqui todos os reis e príncipes do mundo, para lhes dar 
este aviso de summa importância — que façam muito caso do que 
parece pouco, quando é repetido ; porque de muitos grãos se faz 
um grande monte. Parece que não é nada um desabrimeato h°J e » 
e outro amanhã : parece ninheria negar um^ mercê a este* que 
a pede por serviços, e uma esmola áquelle, que a pede por neces- 
sidade : e vem-se a conglobar de muitas repulsas um motim de 
desconsolados, que se acham menos na occasião de préstimo : e 
o peior de tudo é que estes corrompem outros, e os damnam 
com suas queixas, e vae muito eip correr linguagem de ftoropnn- 
ctpe temos, ou dizer-se, mas que seja por entre os dentes, que 
falta fi sua obrigação. A obrigação do príncipe é luctar com este 
gigante, que é o impossível de trazer a todos contentes ; e para 
isso ha de aer Proteo, e Achetóo, que se transforme ea» leão, e 
em cordeiro ; que se vista umas vezo* das pwpriçdadefr de fogo, 
e outra das de agua, Socega-se este mundo bem com um* P°" 
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lítica a que os prudentes chamam sagacidade, e por esta toca de 
vicio, chamara-lhe eu antes advertência, que tem mais de virtude : 
advirta nos princípios o fim que poder&o ter ; e pouca vista é ne- 
cessária para conhecer, que de má semente, ainda que seja pe- 
quena, não pôde nascer bom fructo, e que uma pequena faísca 
despresada pôde caucar grandes incêndios ; e assim succede, que 
o que nSo se sente ao perto, damna muito ao longe. 



CAPITULO L1II. 

Do» que fartam com unhas visivei». 

Rara é a unha, ou nenhuma, que n8o procure fazer-se invisí- 
vel, para que não a apanhem com o furto nas mãos, e a agarrem 
melhor do que ella agarrou a preza. Mas ha algumas que por 
mais invisíveis que se façam, sempre se manifestam em seus ef- 
feitos ; tanto, que por mais luvas de saídas e escusas que lhes 
calceis, n&o pôde o juiso aquietar-se, e está sempre latindo, e gri- 
tando : Lalei anguis in herba. Aqui ha harpias. Entrei hoje em 
casa de um homem que conheci hontem pagem çafado de um mi- 
nistro oppulento : vejo-lhe colgaduras e quadros, escriptorios, e 
cadeiras, bugios ás janellas, e papagaios em gaiolas de marfim» 
espelhos de crystal na sala, relógios de madre pérola, e outras al- 
faias, que as não teem taes o rei da China : e fico pasmado sem 
saber quem me diga a isto! E digo cá commigo: Quien ca- 
bras no tíene, y cabritos viende, de donde le viene ? Este ho- 
mem nSo foi á índia, nem achou thesouro, porque se o achara, 
el-rei havia levar pelo menos a ametade delle. Isto é thesouro 
encantado: e se quereis que vol-o descante, direi o que dizem 
todos: que este homem é um grandíssimo ladrão, perdoè-me 
sua ausenqia: e isso está assas provado e manifesto nestes ef- 
feitos: nem é mister mais devassa. 

Em minha casa estou eu trancado, porque quem não se tranca 
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no dia de boje, não vive seguro : e estou tirajido devassas, que 
taes as soubera tirar a justiça d'el-rei, que deve de andar dor-r 
míndo, pois n3o dá fé do que olhos fechados e trancados vêem. 
Vejo que anda a cavallo com dois lacaios, aquelle ministro que 
não tem de ordenado mais que oitenta mil réis : sei que anda em 
coche o outro, e sua mulher em andas, sem terem de ordenado* 
nem de renda mais que, quando muito, até duzentos mil réis, 
Elles não trazem navios nó mar, nem teem bens patrimoniaes na 
terra ; nem os pavões de Juno em casa, que lhes ponham ovos*de 
oiro ! Pois que é isto ? São unhas visiveis, e bem se mostram em 
estes effeitos, e em outros que cal-o de tafularips, amisades, etc 
Um molde de coma isto se obra visivelmente, porei aqui, que 
eu vi ha poucos dias na casa da índia : despachava-se a fazenda 
de um passageiro, e vieram a juiso três ou quatro escriptorios 
bem enfardelados com seus coiros e lonas, porque o mereciam, e 
debaixo destas capas, para virem mais bem acondicionados, tra- 
ziam vários godrins muito bons, que os estofavam e eram de preço, 
Ha um regimento naquelle despacho, que fiquem as capas dos 
fardos que se abrem, para os officiaes que assistem a estas ves- 
torias : abrirarp os escriptorios até á ultima gaveta, e dados por 
livres, lançaram mãos dos godrins chamando-lhes capas, e com 
elles se ficaram, que bem valiam vinte mil réis. Levantando mil 
falsos testimunbos ao regimento, que na verdade só as capas de 
coiro e lona lhes concede, e n5o o mais, que vem registrado 
como fazenda. 

Em villa Viçosa conheci um criado da grande e real casa de 
Bragança, que gastava os dias e as noites em continuas queixas 
de não lhe mandar pagar o sereníssimo senhor duque D. Theo- 
dosio seus ordenados : e chegaram a tanto as queixas, que se foi 
valer do confessor, para que puzesse a sua excellencia em escrú- 
pulo aquelle ponto, com todas as razões de sua justiça. Assim o 
fez o reverendo padre confessor : e o duque prudentíssimo, com o 
animo real e grandioso, de que Deus o dotou, lhe respondeu: 
Nao sei se sabeis vós que esse fidalgo entrou no serviço desta 
casa sem trazer de seu mais que uma capa de baeta, e hoje anda 
cm epebe, e sua mulher e filhos vestem galas e comem tão})em 
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como os que se sustentam da nossa meza. Perguntac-lhe vós, se 
lhe faltou depois que nos serve, algum dia alguma coisa ? E dizei- 
lhe que assas mercê lhe fazemos em não mandar ao nosso des- 
embargo que lhe tome contas, e examine as superfluidades de 
sua casa, e de seu tracto ; porque se puxarmos por isso, é de te- 
mer que alcancemos delle queixas mais graves, que as que dá de 
nós. Admirável exemplo ! Eis-aqui como se fazem visíveis as unhas 
em seus eíFeitos, por mais que se escondam. 

Mais claramente se fizeram em Évora as unhas invisíveis de 
certos ladrões, que ha mais de vinte e cinco annos deram de noite 
no mosteiro de Santa Clara, em cuja portaria dentro no claustro 
tinha depositado um maltez dez ou doze mil cruzados em di- 
nheiro. Abriram as portas subtilmente, arrancando as fechaduras 
com trados, para nâo fazerem estrondo : também levaram farellos 
para menearem a moeda, sem chocalhada. Deram nos caixões da 
pecunia, encheram alcofas e sacos, sua boca, sua medida, até mais 
jnão quererem, -ou não poderem levar para suas casas, onde co- 
meçaram a lograr os frutos de sua diligencia» mas t5o incautos, 
que, sendo trabalhadores de enxada, já nío iam puxar por ella no 
serviço das vinhas, como costumavam. Nem fora isto bastante 
para os descobrir a grande diligencia com que a justiça por to- 
das as partes batia as moitas. Até que em uma sexta feira notou 
um argueireiro na praça do peixe, que um destes comprava solho 
para jantar a tostão o arrátel, costumando a passar com sardi- 
nhas. Deu assopro ao juiz de fora, que lhe deu em casa de re- 
pente, e com poucos furões descobriu a caça, e achou a mina de 
donde saíam oS gastos que o fizeram manifesto, com prova bas- 
tante para o pór no potro, onde chorou seu peccado, e cantou os 
cúmplices, cujas cabeças vimos sobre as portas da cidade fazenda 
suas unhas ainda mais manifestas. 
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* CAPITULO EJV. 

D*» que fartam com unlia» imifiaivei». 

Tela prwvisa minus nocent, diz o provérbio de S. Jeronymo. 
Ver o mal, antes que chegue, é grande bem para escapar delle : 
mas o raio, que nío se vê, a bala, que nSo se enxerga sen&o 
quando vos sentis ferido, sJo males irremediáveis : e taes sSo as 
unhas invisíveis em suas rapinas. E passa assim na verdade, que 
nio damos íé delias, senSo quando sentimos seus damnos. Raro é 
o ladrão, se n&o é de estrada, que n5o trate de esconder as unhas 
e fazeMe invisível, quando furta : e por esta via podem perten- 
cer a este capitulo quasi todos : mas eu trato aqui dos que ven- 
dendo gato por lebre, fazem o assalto ainda mais invisível, pondo- 
vos á vista o harpeo, com que vos esfolam, sem dardes fé delle. 

Abroquelem-se os mecânicos, que começa esta bateria por 
elles. Vende-vos um çapateiro um par de obra por boa e legi- 
tima, e com tal lhe talha o preço, que vós desembolçaes muito 
contente, e elle 'agarra pouco escrupuloso: d'ahi a dois dias arre- 
bentam as costuras, porque o canamo do fio era podre, ou sin- 
gelo, devendo ser são e dobrado : vistes as entresolas, que eram 
de pedaços, devendo ser inteiras, e os contrafortes de badana, que 
deveram ser de cordovSo, ou vaqueta. E tudo fez invisível a des- 
treza do trinchete ; e quanto vos deu de perda, tanto vos furtou 
em Deus e em sua consciência. Vende-vos um alfayate o vestido 
feito, ou faz-vos o que lhe mandastes talhar: mette lã por algo- 
dão nos acolchoados, trapos por hollanda nos entreforros, linhas 
nos pespontos, que queríeis de retroz, pontos de légua nas costu- 
ras ; e paga-se como se tudo fora direito como uma linha, e tem 
para si, que nada fica a dever, porque de nada désterf fé, senSo 
quando se foi gastando a obra e appareceram estes furtos no vosso 
negro, a quem destes o vestido, porque n&o dizia com vossa pes- 
soa. Um fidalgo da primeira nobreza, que todos conhecemos neste 
reino, mandou fazer umas calças altas no tempo que se usavam, 
e deu para os entreforros dois coYados de baeta muito fina 5 e o 
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senhor mestre que as talhou e pespontou, tomando a baeta para 
si, poz-lhe em seu logar um pambenito, por se forrar dos custos 
que lhe tinha feito, feitas ap calças, sem nenhuma suspeita do 
que levavam dentro, achou o fidalgo, que pezavam muito, e que 
o aquentavam mais que muito : mandou-as abrir para vêr se ti- 
nham chumbo ou fogo dentro, e achou o sambenito de mais, e 
a sua baeta menos : n&o conto' o mais que succedeu, porque isto 
basta para se vêr que ha nos alfayates unhas invisíveis. 

Os cerieiros, que espalmam cera preta debaixo da branca. Os 
confeiteiros, que cobrem açuçar mascavado e borras com duas 
mãos de fino. Os pasteleiros, que picam um gato em meia dúzia 
de covilhetes. Os estalajadeiros, que baptizam o vinho e dão vianda 
de cabra por carneiro. O tosador, que sem pôr tesoura na peça 
de vinte-dozeno, vos leva um vintém por cada covado. O ferra- 
dor, que encrava a besta, e também de noite as acutila, para ter 
que curar e de que comer. Os boticários, que mexem azeite da 
candêa no emplastro que pede óleo de minhocas na receita. O 
cordoeiro, que vende por nova do trinque a amarra que teceu de 
duas velhas, que desmanchou. O sombreireiro, que trabalhou la 
grossa e podre, debaixo de uma pasta fina, para vender o chape o 
como se fora de castor. O serralheiro, que amaçou ferro tal, onde 
havia de forjar aço de prova. O ourives, que descontou a pezo de 
ouro o azougue com que ligou o douramento, e a pezo de prata 
a liga e cobre, que misturou na peça. E todos, quantos elles são 
(que seria muito correl-os todos) tem estas tretas e outras mil, 
com que escondem as unhas, que invisivelmente nos roubam. 

Mas dirá alguém, que tudo isto são ninherias, que não tiram 
honra, nem desmandam casamento. Seja assim. Vamos avante : 
Paulo motora canawus. Levantemos de ponto, e venha a juiso 
gente mais granada, eos que provêem as armadas e frotas d'el-rei 
nosso senhor, sejam os primeiros. Não teem conto as pipas de vi- 
nhos e azeites que ifeÚas arrumara,, para provimento e droga : 
tudo vae fechado cravado o batoque : e se no fim da jornada se 
acha o vinho vinagre, e o azeite borra, a linha tem a culpa nas 
influencias com que corrompe tudo, e o ladrão a desculpa na 
mão com que gualdripou o que vae de mais a mais entre vinho 
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e zurrapa, azeite e borra : e fica o salto, qoe foi invisível em Lis- 
boa, manifesto além da linha, como Santelmo, que se faz invisí- 
vel em tempo sereno, e na tempestade apparece. 

Os ladrões nocturnos são ainda mais invisíveis, como aquelle 
que mudou um transelim da cabeça de seu dono para outra a 
que não pertencia; era elle de diamante, e de muitos mil cru- 
zados de preço, que tinha no oiro, pedras e feitio: e foi o caso, 
que quando el-rei Fillppe III de Castella veio a este reino, lan- 
çou o duque de Aveiro esta gala, com que brilhou mais que to- 
dos : encheu os olhos de uma ave de rapina, que se fez nocturna 
para lhe dar caça mais segura : esperou que o duque se recolhesse 
do paço real alta noite ; investiu-o no coche pela poupa, abrindo 
com ferrada banda de fora entrada bastante para ter boa saída o 
chapeo e peça, que voou pelos ares com seu segundo dono, que 
ainda não se sabe, se o engoliu a terra, ou se o levaram os ven- 
tos ; porque se fez logo tão invisível, como clandestino. 

Pela trilha deste se desempenham muitos, a que chamam neste 
reino capeadores : esperam que anoiteça, tazera-se invisíveis por 
esses cantos das ruas de melhor passagem : espada e broquel com 
pistola são os seus fiadores : e em passando coisa que lhes aríne, 
desarmam de repente com uma tempestade de espadeiradas e 
ameaços de morte : e se lhes resistem, applaca logo tudo a pis- 
tola posta nos peitos ; e com largar a capa e a bolça, rime sua 
vexação o passageiro, sem conhecer o auctor da presente perda, ou 
do ganho da vida, que diz lhe dá de barato, quando tão caro lhe 
custa o tornai- a para sua casa illesa. Nas chronicas de Portugal 
se conta, que houve um rei em Lisboa antigamente, tão solicito 
de atalhar furtos, que até aos invisíveis dava caça. Deram-lhe 
aviso os seus espias, que se furtava muito na casa da índia e na 
alfandega, e que de noite se abriam as portas, e levavam fardos 
de toda a droga com tanta affoiteza que os mariolas da Ribeira 
eram os portadores allugados. Disfarçou-se a bom rêrô guita des- 
tes, e entre elles passou uma noite, e outra, até que chegou a in- 
fausta para todos ; deixou-se ir ao chamado dos officiáes, que os 
levaram todos á alfandega ; e o seu maior cuidado foi dar tesou- 
radas nas capas de todos sem ser sentido. Fez-se tudo, como os 
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pilotos da facção mandaram, pagaram seu trabalho aos mariolas, 
e recolheu -se o rei com boa ordenança. E em amanhecendo man- 
dou vir perante si todas as justiças, ministros, e officiaes de seu 
serviço com os mesmos vestidos com que tinham rondado aquella 
noite : e ai não façaes, com pena de morte. E como os mandados 
dos reis inteiros são leis invioláveis, assim vieram todos; foi-lhe 
vendo as capas, e poz de reserva todas as que achou feridas, para 
pôr a seus donos de dependura. E assim passou o negocio, que 
com thesouradas invisíveis assegurou thesouros, que unhas invi- 
síveis lhe roubaram. 

Nunca faltam aos reis traças e modos para evitar damnos, 
mas que pareçam irreparáveis por invisíveis. Taes foram os que 
padeceu a alfandega de Lisboa muitos annos nos direitos reaes, 
com um ministro que tirava folhas dos livros do recibo tão sub- 
tilmente, que ficava invisível a falta; mas viram-se logo as so- 
bras dos restos das contas no largo que invidava o resto na casa 
do jogo : e se soubera fazer invisível o lucro dos direitos, como 
fez invisível o salto com que os roubava, ainda estariam invisí- 
veis as unhas que o levaram & forca : por signal que endoideceu 
sua mulher ; e ainda não se sabe se foi de prazer, por perder o 
marido, se de pezar, por lhe confiscarem a fazenda. Por tudo se- 
ria. 



CAPITULO IiT. 

Do» que fartam com unlia» oecultAft* 



Parecerá a alguém este capitulo similhante ao passado das 
unhas invisíveis, mas elle é muito differente, porque as unhas o 
são também muito entre si, como logo mostrarão os exemplos ; e 
a razão também o mostra, porque as invisíveis são as que de ne- 
nhuma maneira se podem conhecer no flagrante, e as occultas 

bem se podem alcançar logo, se fizermos diligencia. Succedeu o 

31 
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caso, e eu o vi em uma feira de três que se fazem todos os an- 
nos em Villa Viçosa, haverá dezesete annos» Vinha alli muito 
açafrão de Castella, e não tão caro como hoje vai ; no primeiro 
dia não havia achal-o por menos de dois mil réia, e isto em mui- 
tas tendas : no segundo dia só um vendedor se achou delle, e da* 
va-o liberalmente a mil e quinhentos réis. Deu isto que cuidar, 
porque não havendo mais que um mercador de uma droga, a ra- 
zão pedia que lhe levantasse o preço, mas a sem-razão que elle 
usava, o ensinou a o abater, para se expedir mais depressa, e 
pôr-se em cobro com os ganhos. Quaes ganhos? Chamara-lheeu 
antes perdas, pois comprou tanta fazenda a dois mil réis, e a ven- 
deu toda a mil e quinhentos. Assim passa : mas ahi vai a unha 
occulta, que misturou com o açafrão puro, outro tanto pezo de 
flor de cardo, tinta de amarello, feveras de vacca, areia miúda, 
nervos desfeitos : e multiplicando assim a massa, cresceu a droga 
outro tanto ou mais: e ainda que lhe abateu a quarta parte do 
preço primeiro, dobrando a quantidade, ficou interessando no se-* 
gundo outra quarta parte, que vinha a ser muito em tão grande 
quantia. E ainda que as partes se acharam no primeiro jantar 
defraudadas, não foi com tanta pressa, que a não puzessem maior 
as unhas occultas, em se porem em cobro, antes de as fazerem 
manifestas. 

Um segredo natural ha nesta matéria de unhas occultas, que 
succede cada dia, de que só aos confessores se dá parte, e por 
isso os senhores ficam defraudados nesta parte. Logo me decla- 
rarei. Ninguém cuide que taxo os confessores de descuidados em 
mandarem restituir : pódc ser que se governem neste caso pelos 
conselhos de Sanches. É coisa certa, que o pão, quando se reco- 
lhe das eiras para os celleiros, que vem secco, e istitico do maior 
sol que nellas padece : e outro sim é certíssimo que os celleiros 
pela maior parte são húmidos : e d'aqui vem que o pão penetrado 
da humidade incha efn seu tanto de maneira, que está averi- 
guado, que cada dez moios lançam um de crescenças. Entrega 
el-rei por essas lesirias mil moios de pão a seus almoxarifes no 
verão, e quando lh'o pede no inverno, é mais que certo que fa- 
iem a restituição dos mil moios, e que lhes ficam cem nos cel- 
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leirós, pela regra infallivel das crescenças que temos dito. O al- 
moxarife, que é bom christão, acha-se enleado : por uma parte o 
pica a consciência, tendo em sua casa bens que não herdou ; e 
por outra parte também se lhe socega, porque ninguém o de- 
manda por elles, e vê que el-rei está satisfeito. Vae á confissão 
da quaresma, e diz : Accuso-me que comi cincoenta moios de 
trigo, que não semeei, nem herdei, nem comprei ; e também de- 
claro que os não furtei ; porque me nasceram em casa dentro 
em uma tulha, assim como me podia nascer um alqueire de ver- 
rugas nestas mãos. E destrinçado o caso, fica a coisa occulta, e 
em opinião ; e quem a quizer vêr decidida, veja o doutor que já 
toquei, que eu não professo aqui ensinar casos de consciência, 
ainda que sei que a praxe deste está resoluta nos celleiros do 
estado de Bragança, onde se pedem as crescenças aos almoxa- 
rifes. 

Mais occultas teem as unhas outro exemplo, que tem feito va- 
riar no expediente delle muitos theologos. Dei a vender uma 
pipa de vinagre ; e a regateira foi tão ardilosa, que a foi cevando 
com agua pelo batoque, ao compasso que a ia aquartilhando pela 
torneira : e aqui está escondido outro segredo natural, que aquella 
agua botada aos poucos, se vae convertendo em vinagre, e ás ve- 
zes mais forte, porque se destempera ; e nesta parte é como o cão 
damnado, que irritado se azeda mais : e vem a fazer a senhora 
vendedeira de uma pipa três ou quatro ; e fica-se com o resto, 
que é mais outro tanto Bm dobro, e alimpa o escrúpulo com lhe 
chamar fructo de sua industria. 

Aqui podem entrar os tafues que jogam com dados falsos, e 
cartas marcadas, cujas unhas occultas com taes disfarces se ma- 
nifestam, e fazem sua preza com mãos continuadas em ganhos, 
para quem vae senhor do jogo, e sabedor da maranha. E nisto 
não ha opinião que os escuse de furto móis aleivoso, que o do la- 
drão, que salteia nas estradas. Também é occulta a treta de quem 
pSe mal com el-rei, a poder de mexericos, o capitão que vem 
de além-mar muito rico, para que não lhe dê audiência, e o traga 
desfavorecido, até que sollicito busca caminho para se congra- 
çar com seu senhor : e como o de boas informações é o melhor, 
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tracta de buscar quem lhe desfaça as más, e apoie seu credito : 
e n&o falta logo quem lhe diga : senhor, valei-vos de fulano, que 
tem boas entradas, e poderá dar melhor saida â vossa pretenç&o ; 
e pôde ser, que vem este mandado pelo mesmo que o poz em 
desgraça, para o trazer a estes apertos de o buscar com os dona- 
tivos costumados, que ás vezes passam de vinte caixas de assu- 
car, porque em mais se estima a graça de um príncipe. E tanto 
que se alcança este intento das caixas, peças, ou bisalhos, se- 
gue-se o segundo, de desfazer a maranha, e abonal-o, até pôr em 
pés de verdade, restituído a seu primeiro ser e valimento. 



CAPITULO 1.WI. 

Do« «iue fartam com nubat tolerada*. 

Terrível ponto, e arriscado, é o que se nos offerece para des- 
lindar neste capitulo, porque parece que offende a justiça e bom 
governo, dizermos que ha unhas que furtam e se toleram! Males 
ha necessários, como diz o provérbio, e que se toleram nas repu- 
blicas para evitar maiores males. Tal é o de mulheres publicas, 
comediantes, e volatins, que se soffrem para divertir as mfts in- 
clinações, e evitar outros vícios maiores : mas o furtar sempre é 
tão mèu que n5o se pôde tolerar para desmentir vicio maior, 
pela regra que diz : Non sunt facienda mala, ut veniant bona. 
D'onde o tolerar ladrões nunca é bom ; porque havel-os é máu, 
e consentil-os peior : e outra regra diz, que tanta pena merece 
o consentidor, como o ladrão. Nem se pôde dizer que a justiça 
os consente, nem que os reis os dissimulam ; porque a raz5o n5o 
os permitte. Pois que unhas toleradas são estas que aqui se nos 
entremettem, para serem descuidadas ? Para serem emendadas, 
folgara eu de as propor, e declaral-as-hei com um par de exem- 
plos, tão notórios e correntes, que por serem taes, ninguém re- 
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para nelles. Seja o primeiro de longe, e o segundo de perto ; este 
de Portugal, e aquelle de Itália. 

Em Itália está Roma, cabeça do mundo, que pelo ser, nos deve 
dar documentos de justiça e santidade, e por isso não estranhará 
taxarmos o que se desviar desta regra. Lá ha uns officiaes que 
chamam banqueiros, e estes teem por todo o mundo, onde se 
acha obediência romana, seus correspondentes, que intitulam do 
mesmo nome : e assim uns como outros, agenceiam dispensações, 
graças, e indulgências, e expediente de egrejas, e benefícios que 
vêem por breves e lettras apostólicas dos summos pontífices, para 
partes que não podem lá ir negocial-as ; e por tal arte medeiam 
as coisas, que não lh'as trazem senão a pezo de dinheiro; e vêem 
a ser neste reino um rio de prata, paia que não lhe chamemos 
de oiro, que está correndo continuamente para a cúria sacra, por 
lettras de bispados, egrejas, e benefícios, e mil outras graças ; 
tudo por tão excessivos preços, que vem a fazer mais de um mi- 
lhão todos os annos ; sendo assim, que nas bulias de tudo se diz, 
que dão tudo de graça : Gratia sub annullo piscatoris. E assim 
é na verdade, que São Pedro pescador, nada logra de tão copiosa 
pesca. Os pescadores que engordam com estes lanços, bem se 
sabequaes são: e porque são os que não convém, se livrou França 
delles, com dar por cada bulia dez cruzados para o pergaminho 
delia, e chumbo do sello, sem avaliar o muito ,ou pouco que se 
concede, porque isso todas as bulias dizem que vem de graça. 
Castella se suspeita que tem a culpa do que Portugal padece 
nesta parte ; porque alargou a mão para seus intentos ; ou por- 
que a tinha então mais cheia que hoje, com as enchentes de oiro 
e prata que lhe vinham do Mundo Novo ; e como Portugal lhe 
era sujeito, e sempre foi liberal e grandioso, foi seguindo suas 
pizadas ; e vendo-se picado e opprimido com tal cargo, e com o 
pé italiano sobre o pescoço, tudo tolera a titulo dé piedade, co- 
mo se não fora impiedade defraudar-se a si, para encher as unhas 
de milhafres banqueiros, cuja fé não assegura a verdade das let- 
tras, que, apraza a Deus não sejam falsas. Doutores houve já, que 
considerando o muito oiro que dispensações só dos matrimónios 
levavam deste reino, resolveram que podia el-rei nosso senhor 
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fazer lei que annullasse todo o contracto de matrimonio entre pa- 
rentes : mas mais fácil era mandar com pena de confiscação de 
todos os bens, que ninguém passe lá dinheiro para taes graças, 
pois concedem que vêem de graça, e atalhar-se-ia assim de pan- 
cada tudo, pois não ha razão que nos tolha fazermos o que faz 
França, quando mais christianissima. 

Que Tenha um colleitor a este reino por três annos a gover- 
nar-nos as almas, e que puxe tanto pelos corpos, que ponha em 
Roma perto de um milhão, quando nada para si e seus officiaes, 
é coisa que nio intendo, e por isso nBo lhe sei dar remédio : ese 
o intendo, não me atrevo a receitar-lbe a mezinha, porque Jrâo 
me levantem, que sinto mal do ecclesiastico. E a verdade 6, que 
sinto n'alma vêr chagas incuráveis, em quem tem por officio cu- 
rar as nossas. Chamo-lbe incuráveis, não porque n&o tenham re- 
médio, mas porque são toleradas de tanto tempo, que de velhas 
não teem cura, e por isso ninguém se cura já delias. Aqui se me 
põe uma instancia : tal qual é, eu a destroçarei : dizem os que 
de nada se doem : como pôde um só colleitor com três monse- 
nhores, varões de letras e virtude, recolher tanta pecunia, se el- 
les só tractam do espirito? Respondo, que ha neste reino mais de 
dez mil frades, e mais de quinze mil freiras, e mais de trinta mil 
clérigos, e mais de cincoenta mil embaraços de consciência em 
leigos ; e todos movem demandas de lana caprina ; porque o frade 
quer comer na tneza travessa ; a freira quer janella sem grade, e 
grade sem escuta ; o clérigo quer viver á lei do leigo, e o leigo 
quer ordens sem cabeça em que lhas ponham, e descasar-se de 
duas ou três que o demapdam : et sic de reliquis : e todos para 
sairem com a sua entram com monsieur Auditor e com monsieur 
Albornos e com monsieur Catrapuz : uns dâo oiro, outros prata, 
e outros pedras, que se não acham na rua ; porque de tasquei- 
ras, capoeiras, canastras, costaes etc. já se não foz caso, por se- 
rem dragas de mais volume, que lume : e com estas pedradas 
dão a batalha, e alcançam a victoria, o alimpam o bieo, pondo em 
pés de verdade que Roma não se move por peitas : assim é, por- 
que tudo são graças. Não sei se me tenho declarado ! Mas sei 
que tudo se tolera, porque corre tudo por canos ioexcrutaveis, e 
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que fora bom haver um breve de contra-mina, que annullasse tudo 
o que por taes minas se agenciasse. 

E tornando ao primeiro ponto dos banqueiros, remato esta 
teima com um caso que me passou pelas mãos ha poucos dias. 
Com três tractei uma dispensaçâo, ou absolvição importante : ura 
pediu duzentos mil réis, outro cem mil, o terceiro foi mais mode- 
rado, e disse que por menos de oitenta era impossível impetrar-se. 
Não havia nos penitentes cabedal para tanto : fallou-se á pessoa 
que tinha intelligencia na cúria romana, e proposto o negocio, 
respondeu, que era de qualidade que se expedia na cúria sem 
gastos de um ceitil, e se offereceu para mandar vir o breve dé 
amor em graça ; e assim foi, que de graça veio : contei por graça 
isto ao matalote dos duzentos mil réis, respondeu marchando os 
beiços : são lanços, que não tiram seus direitos aos homens de 
negocio ; e melhor dissera lançadas de moiro esquerdo, que me- 
rece gente, que com sua infernal cobiça infama a sinceridade da 
egreja catholica, a qual de nenhuma maneira soffre simonias, 
como actualmente o tem mostrado a santidade de Innocencio X 
depondo, enforcando, e queimando muitos por falsificarem lettras. 

Até aqui unhas toleradas neste reino, no qual também ha ou- 
tras suas próprias, que tolera, e todas tomara cortadas. Arma um 
fronteiro uma facção por seu capricho ; entra por Castella com 
dois ou três mil portuguezes, gasta na carruagem, munições e 
bastimentos da cavalleria a infantería, oito ou dez mil cruzados : 
succede-lhe mal aempreza; e ainda que lhesuccedá bem, perda 
em armas, cavados e infantes mais de outro tanto, e recolhe -se 
dizendo : bella maré levávamos, se não se virara o barco. E dado 
que nada perca, e que traga uma grande preza, está bem esmada 
e mal-baratada : lança ao quinto d'el-rei, ao mais arrebentar, du- 
zentas cabeças de toda a sorte, que não bastam para recuperar 
mais de duzentos mosquetes e outras tantas pistolas, que desappa- 
receram ; piques, que se quebraram, e gastaram em assar borre- 
gos ; capacetes de que fizeram panellas, para cozer ovelhas com 
nabos, e outras mil coisas que não se contam ; com que lançadas 
as contas, sempre as perdas excedem os ganhos. Além de que na 
giravolta se destroça o fiado, desconta o vendido, e perde o com- 
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prado, quando o inimigo torna a tomar vingança, e dá nos nos* 
sos lavradores, que o não aggravaram, deixando-os sem bois, nem 
gados, para cultivar as terras. Tornam lá os nossos a satisfazer 
esta perda, e é outro engano ; porque com o que trazem, não se 
recuperam os lavradores : tudo é dos soldados que o malogram, 
e dos atravessadores que o dissipam. E assim se vão encadeando 
perdas sobre perdas, que unhas toleradas vão causando sem re- 
médio, porque nSo se deu ainda no segredo desta esponja. Olham 
para o applauso da valentia, e as medras dos que se empenham 
nellas lançam um veu pelos olhos de bizarria a todos, e outros de 
lisonja sobre a rui na da fazenda real, que paga as custas ; e os 
lavradores choram o de que se ficam rindo os pilhantes, que 
nesta agua envolta sSo os que mais pescam. 

E que direi das innumeraveis unhas que se toleram na grande 
cidade de Lisboa ? Envergonhal-a-hemos com cidades muito maio- 
res que ha na China, nas quaes ha tão grande vigilância nisto 
de unhas de gente vadia, que de nenhuma maneira escapa pessoa 
viva, de que se não saiba quem é, o que.tracta, e de que vive, para 
evitar roubos e outras desordens, de que sSo auctores os ociosos e 
vagamundos em grandes republicas. E na nossa ha destes tanta 
tolerância, que andam as ruas cheias, sem haver quem lhes per- 
gunte, se se sabem benzer, nem quem se benza delles ; porque 
delles nascem os roubos nocturnos, raptos clandestinos, homici- 
cidios quotidianos: nelles achareis testimunhas para vencer qual- 
quer pleito, e quem vos faça uma escriptura falsa e uma provisão 
que até el-rei, que a não assignou, a tenha por verdadeira : tudo 
se tolera, porque não ha quem vigie. Sou de parecer, que assim 
como ha meirinho-mór para resguardo do paço real, haja segundo 
meirinho-mór, para guarda de toda a corte nesta parte dos va- 
dios e gente ociosa ; e que prenda todo o homem que não conhe- 
cer, sem lhe formar outra culpa : se provar no Limoeiro, que é 
homem de bem, será solto ; e se fôr da vida airada, vá para as 
conquistas, onde terá campo largo para espraiar suas habilidades, 
e ficaremos livres desta praga, que tanto á nossa custa se tolera. 
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CAPITULO IA II. 

Do» <i«e fartam com anua* alagadas. 

Toleradas são também esta» unhas, pois se alugam ; mas são 
peiores nas correrias, que fazem, como mulas de alquiler. Os 
doutores theologos tem para si, que não ha maior maldade, que 
a que se ajuda de forças alheias, quando as próprias não lhe bas- 
tam para executar sua paixão, e esta em boa razão, porque sfte 
de espbera e limite daquillo que- pôde : e obrar uma pessoa mais 
do que pôde para o mal, é grandíssima maldade, assim como 
obrar mais do que pôde para o bem, é grandíssima virtude. Não 
pôde um ladrão arrombar a porta de um mercador á meia noite ; 
que remédio para lhe pescar um par de peças sem estrondo, nem 
difficuldades ? Aluga um trado, e com elle, como com lima surda, 
faz um buraco, quanto caiba uma mSo ; mette um gancho agudo 
tio comprido quanto baste para chegar ás peças, que esmou de 
olho ao meio dia ; fisga-] be uma ponta, e como camisa de cobra 
as revira, e escoa todas pela talisca. Mas não são estas as unhas 
alugadas, que fazem os maiores damnos na republica. Outras ha, 
de que Deus nos livre, mais nocivas : estas são as serventias de 
quantos officiaés de justiça ha no mundo ; correl-os todos é im- 
possível : direi somente de varas e escrivaninhas, o que vemos e 
choramos, e não remediamos, porque não ferem seus damnos, a 
<juem pudera dar-lhes o remédio. Que coisa é a vara de um mei- 
rinho, ou de um alcaide, no dia de hoje? Se Aristóteles (Ara vivo, 
com todo o seu saber não a havia de definir ao certo ; mas eu me 
atrevo a declarai -a com a de Moysés. A vara de Moysés na sua 
mão vara era ; mas fora da sua nrâo era serpente. Tal é qualquer 
vara destas de que falíamos : na mão de seu dono vara é, se é 
bom ministro ; mas fora da sua mão é serpente infernal, e se aada 
alugada, é todos os diabos do inferno ; porque um diabo não tem 
poder para se transformar em tantos monstros, como uma vara 
de serventia alugada se transforma : o elles mesmos o confessam, 
que não pôde ai ser, para pagarem ao orphão, ou á viuva, cuja é, 
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e ficarem com ganho que os sustente a todos & custa das perdas 
de muitos. Olhae pára a vara de ura aguazil damninho, parece- 
vos vaqueta de arcabuz, e ella é espingarda de dois canos ; por- 
que vae por esses campos de Jesu Christo, a melhor marra que 
encontra e o melhor carneiro, aponta nelles, e quando volta para 
casa, acha -os estirados na sua loja, sem gastar pólvora, nem dar 
esteiros. Também é canna de pescar fora da agua : vae à Ribeira, 
lança o aniol no melhor pescada, e no melhor congro, ou sovei, 
e sem cedella que puxe, dá com elles no seu prato. Também é 
bata de peloiro, que mata galinhas aos pares, e pombos ás du- 
tias; perdizes nenhuma lhe escapa, se as acha nos açougues, por- 
, <que no ar erra a pontaria. Também 6 cadela de fila, e quando a 
«cola a uma vitela, mas que seja a uma vaeca, berrando a leva 
aonde quer. Tombem é covado e vara de medir, e quanto mais 
cw&prtda* tanto melhor : assim como é, entra em casa do mer- 
cador, e mede como quer panno e seda. Também é garavato de 
colher fruta, e sem se abalar por hortas, nem pomares, colhe e 
recolhe canastras cheias* E vedes aqui, it-mfto leitor, a vara de coa* 
d3o com que nos embalavam antigamente, que fatia oiro de pe~ 
dras, e pão de palha», e da agua vinho ; e esta ainda faa mais, 
porque faz e desfiais, quanto quer quem a alugou. 

O mesmo e muito mais pudera aqui dizer das escrivaninhas 
alquiladas ; ma* nlo quero nada com pennas mal aparadas, não 
acerte de lhes vir a pello este nosso Tratado, que nol-o depen- 
nerti, ou jarretem com alguma sentença grega, ou desalmada. Só 
direi, que são alguns, ou quasi todos^ tão fracos offiaaes, que é 
grande valentia sabeHhes lêr o que escrevem. Eu sei um que o 
ftoeram vir de Évora a esta corte, para que lesse o que tinha es- 
cripto em um feito, que nlo era pequeno, e nâo se achava em 
toda Lisboa, quem em tal escriptufa atinasse com bóia* como 
se fora a de el~rei BáKha**r. E com estes gregotifts alimpam as 
b&fetó &è partes* e sujam quantas demandai ha no reino, essre- 
tendo sesta pw balhasta, e alhos por bugalhos : e jé lh'o eo 
perdoara, senío suécedéra muitas teteâ tirarem dos feitos as sob* 
•feaças por lai esty to, que nao se d»o é exectiçao, porque ato 
*a interidel-as. Muito ha que refortwr nas dfficinas e cartórios 
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deites senhores, como em todos quantos oflicios andam no reino 
arrendados» 



CAPITULO li VIU. 

que furtam com unba* amoroMifl, 

Quem diaia no capitulo 39 que não tia unhas bentas, porque 
todas sSo malditas e sujeitas a mil exeommunhões, quando fur- 
tam ; também dirá agora, que não ha unhas amorosas, porque 
todas arranham ; mais ser~fios~ha fácil desenganal-o com quantas 
unhas ha de damas, que estafam a seus amantes. £ taes são tam- 
bém as unhas de todos os validos, mimosos e paniaguados dos 
grandes ; dão-lhes francas entradas em seu seio, sem verem que 
abrem com isso saidas enormes a seus thesouros. Qiça-me o 
mondo todo uma pfailosophia certas é certo que animaei de dife- 
rentes espécies n&o se amattçam: cães com gatos, águias com 
perdizes, espadartes com baleas nunca sustentaram bom com- 
raercio : e se algum dia houve bruto que se sujeitasse a outro 
de dtfferente espécie, foi, não porque a natureza o inclinasse a 
isso, mas por alguma conveniência útil para a conservado da 
vida. Ha entre os homens estados tio diversos, que se distin- 
guem entre si mais que as espécies dos brutos. Um fidalgo cuida 
que se distingue de um escudeiro, mais que um lefio de um bu- 
gio ; e um escudeiro presume que se differença de um mecânico, 
mais que um touro de um cabrito. E que será um duque, o» 
um rei, comparado com qualquer desses ? Será o que é um 
elepbante com um cordeiro. D'onde se infere, que quando ha 
uniôo de amor entre taes sugeitos, não é porque a natureza os 
incline a isso, é a conveniência do interesse ; e como esta vae 
diante sempre, sempre vae fazendo seu officio, aproveitando-se 
do amor para suas conveniências. 

Entra aqui outra circumstancia, que dá grande apoio a este 
discurso, e é, que o maior ama ao menor, como coisa sua ; e 
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o menor olha para o maior, como para coisa que o domina, 
e isto de ser dominado, nunca causa bom sabor; e por isso vi- 
cia o amor, que não soffre disparidades. D'onde se colhe evidente 
e infalivelmente, que pode haver amor verdadeiro do superior 
para o inferior, e que não é certo havel-o do inferior para o su- 
perior, porque leva sempre a mira no que d'ahi lhe ha de vir ; 
e essa é o pedra de toque em que aguça as unhas que chamo 
amorosas ; porque com achaque de benevolência e amor que seu 
amo lhe mostra, mette a mSo no que a privança lhe franquea, com 
tanta segurança, como se tudo fora seu, pela regra que diz : Âmi- 
corum omnia sunt communia. O grande nunca soffre igual, quanto 
mais superior, e por isso não se humana senSo com o inferior • 
e este porque tem iguaes com quem faça sociedade, não neces- 
sita do bafo dos grandes, mais que para engodar ; e é. quanto lhe 
permitte o careio que lhe dão, e usam deile os validos com inso- 
lência, porque o acicate que. os move, estriba mais em medras 
próprias, que em serviços que pretendam fazer aos seus Mece- 
nas. Reciprocam-se o amor do grande e o interesse do pequeno : 
o amor abre a porta, o interesse estende as unhas ; e como na 
arca aberta o justo pecca, empolga sem limite ; e como o amor 
é cego, não enxerga o damno, e se acerta dar fé delle, porque 
às vezes é tão grande que ás apalpadelas se sente, também o dis- 
simula : e assim se vêem a refundir na affeiçio todos os damnos 
que padece, e grangeam titulo de amadas e amorosas as unhas 
que lh'os causam. 

Não se condemna com isto terem seus validos os grandes ; 
porque nem os summos pontífices se podem governar bem sem 
Nepotes, a quem de todo se entregam para descançarem neHes o 
pezo de seus negócios e segredos : e os príncipes seculares neces- 
sitam muito mais deste auxilio, porque as coisas prophanas não 
se domesticam tanto como as sagradas. O que se taxa é a dema- 
sia e desaforo de alguns validos : dos maus ha duas castas, uns 
que escondem as medras, e outros que as assoalham : estes duram 
pouco, porque a inveja os derriba, armando-lhes precipícios» como 
a D. Álvaro de Luna ; e sua própria fortuna e insolência os /ar- 
reta, como a Belisario : aquelles mais duram, e é em quanto se sus- 
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teétn em seus limites; mas por mais que se dissimulem com tra- 
jes humildes e alfayas pobres, logo seus augmentos os manifes- 
tam, porque s8o coroo o fogo, que se descobre peio fumo, t abrani 
mais, quando mais se occulta. Se nós virmos um destes comprar 
quintas como conde, receitar dotes como duque, e jogar trinta e 
quarenta mil cruzados como príncipe ; e soubermos que entrou 
na privança sem umas luvas, como havemos de crer que cortou 
as unbas ? Cresceram-lhe sem duvida com o favor, como planta, 
que regada medra. Grande louvor merecem nesta parte todos os 
ministros que assistem a el-rei nosso senhor, porque vemos que 
tudo o que possuem, com nSo ser muito, émais para o servirem 
que para o lograrem. Nem se pôde dizer <Ie sua magestade, que 
Deus guarde, que tem validos mais que dois, que se chamam, ver- 
dade e merecimento. Como podem e devem os príncipes ter va- 
lidos para se servirem e ajudarem de suas industrias e talentos, 
já o dissemos no capitulo 30 ao titulo dos conselheiros § 1. 



CAPITULO L.1X. 

Do» tgue t tortam com unlia* corte&e». 

Nao sei se é certa uma murmuração ou paga, que corre em 
todas as cortes do mundo, que mais se ganha no paço ás barro- 
tadas, que na campanha 6s lançadas. Se ella é certa, é grande 
roubo que se faz â razão e justiça, que está pedindo e mandando* 
que se dêem as coisas, e façam as mercês a quem mais traba- 
lha e padece. Privilegio é de chocarreiros que ganhem seu pao 
com lisonjas ; mas a honra guarda outro foro, que sendo muito 
cortez, nSo pretende, nem espera premio por sua cortezia, porque 
lhe é natural ; e pelos actos naturaes, dizem os theologos que nada 
se merece nem desmerece. E d*aqui vem, que o que se leva por 
esta via, vem a ser furto. 

Homens ha, e conheço alguns, a qdem propriamente podemos 
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chamar estafadores. Andam no Terreiro do Pago, no Rocio, e por 
essas ruas de Lisboa, e como são ladinos a versados, conhecem 
já de face a todos í e tanto que vem algum de' novo, ou que pa- 
rece estrangeiro, cbegem-se a elle rasgando cortesias, envoltas 
com louvores de v. m. me parece um príncipe a cuja sombra se 
prostra boje minha pobreza : soq um homem nobre e forasteiro, 
sustento aqui pleitos para remediar filhas orpbas, que trouxe co- 
migo para vigiar sua limpeza : semanas se passam em que nBo en- 
tra pão em nossa casa ; e pondo a mão na cruz da espada, jura 
que não traz camisa : e por esta toada diz mil coisas que traz es* 
tudadas, como oração de cego ; até que remata com a petição a 
que foi armando todas suas arengas, com o chapéo na mão e fé 
atraz, e o joelho quasi no chio, O pobre novato, que é és vezes 
mais pobre que elle, movido por uma parte da compaixão, e por 
outra picado das cortezias, abre a bolsa, e pedindo perdões dá-lbe 
a pataca, ou ao menos o tostão, que o supplieante vae brindar 
logo na primeira taverna : e sabida a coisa, nem filhas, nem de- 
manda teve nunca, e sempre foi estafador cortezão, que é o mes- 
mo que ladrão cortez. '* 

Tem um official de vara, ou escrivaninha no seu regimento 
dois ou três vinténs, que se lhe tatam pôr esta ou por aquella di- 
ligencia : acha nos aranzeis de sua cobiça, que é pouco : teme pe- 
dir mais com medo do castigo, que ato falta, quando sua mages- 
tade sabe as desordens : pergunta o requerente bisonho o que 
deve? Responde~lhe : de graça desejara servir av.m,, mas vive 
um homem alcançado e sustenta casa com este officio, dê v. m. 
o que quizer. E se o requerente insta que lhe diga ao certo o que 
deve, por qjue nio traz ordem para dar mais, nem é bem que dè 
menos ? Torna a responder, que em maiores coisas o deseja ser- 
vir, que se não quizer dar nada, que o pócte íaaer ; e que tão seu 
cáptivo ficará assim como de antes, Bem se vê que isto é estafa* 
pois nunca o viu em sua vida, senão aquella vez ; e para lhe tígu* 
çar a liberalidade, mostra-lhe um livro muito grande, e o muito 
que nelle se rabiscou, etc. Pasma o supplicante, lança-Hie um par 
de patacas mexicanas, onde só devia dois vinténs ; rccolbe-as o 
senhor escriba, de prata phariseu, e despacha-o com aqui me tem 
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v. m. a seu serviço, t&o certo como obrigado. E se estes mance- 
binhos puzerem no fim de seus despachos os preços delles, como 
são obrigados, saberão as partes o que devem, e nSo haverá en- 
ganos ; mas quando o salário 6 pouco, nfto o escrevem, para ter 
logar a treta ; ese é muito, galhardamente o explicam. Seja sus- 
penso todo o que o callar : e eii-ahi o remédio. 

Isto sfto ninharias em comparação de outras prezas, que a cor- 
tezia agarra sem muitas cerimoniai, como na índia, em Co- 
cbim, e outras praças similhantes de maior commercio. Quer 
um capitão-mór oitenta ou cem mil cruzados de boa entrada, 
pede-os emprestados a bom pagar na saida, com esta arte, que 
o desobriga para o futuro, e nfto dá moléstia ao presente. Ha- 
verá em Cochim e seu districto, mais de cincoenta mil merca- 
dores, entre christftos e banianes de bom trato z manda-os visi- 
tar pelos corretores com mil cortezia*, de como é chegado para 
os servir, e quê lhes faa a saber, como vem pobre, e que tra- 
cta de armar um empregosinbo para a China, e que por nfto 
ser molesto a suas mercês, quando Vem para os ajudar a todos, 
nfto quer de cada uúi mais que deis ou três serafins empres- 
tados em boa cortezia; e que com a mesma os pegará pontual- 
mente até certo tempo. Nenhum repara em emprestar tão pouco, 
e muito menos em o cobrar a aeu tempo, porque hão mister ao 
senhor capitão para muito ; e assim se fica com tudo, que vem 
a passar muitas vezes de cem mil cruzados em leve cortezia. E 
que muito que sueceda isto na índia, acolá tfto longe, quando 
vemos cá mais ao perto dentro em Portugal casos similhantes ! ? 
Um prelado grave, ou, para melhor dixer, gravíssimo, conheci 
neste reino, que com achaque de ama jornada á corte do Ma- 
drid, pediu emprestado por boa cortezia a cada parocho da sua 
diocese dois cruzados, com que veio a fazer monte de mais de 
quatro mil : e quando veio á paga, com a mesma cortezia ne- 
nhum lh'os aceitou, como os banianes da índia. Por esta arte 
atida a politica do mundo cheia de mil tretas, de sorte que 
por mel, ou por bem, alo ha escapar de roubos. 
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CAPITULO LX. 

Do» *ne fartam com «nua* politica». 



Anda o mundo atroado com politicas, de que fazem applauso 
os estadistas : a uma chamam sagrada, a outra propbana ; e am- 
bas querem que tenham immeosos preceitos, com que instruem 
ou destroem os governos do mundo, segundo seus pilotos os ap- 
plicam. E é certo que toda a maquina dos preceitos, assim de 
uma, como da outra se encerram em dois : os da sagrada são, amar 
a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a ti mesmo. 
Os da propbaoa são o bom para mim, e o m&u para ti* Mas é en- 
gano crasso, a que repugna Minerva, cuidar que ha politica sa- 
grada : isso chama-se lei de Deus, que com nada contemporiza, 
nadaaffecta, nem dissimula, lavra direito, e sem torcicolos contra 
os axiomas da politica. Pelo que» isto que chamamos politica, só 
no prophano Se acha : e esta só é a que tem as unhas de que 
falia este capitulo: e para sabermos que taes ellas são, é neces- 
sário averiguarmos bem de raiz, que coisa é politica. E aposto 
que se o perguntamos a mais de vinte, dos que se prezam de po- 
líticos, que nentjum a saiba deGnir pelas regras de Aristóteles, 
assim como ella merece ? 

Todos faliam aa politica, muitos compõem livros delia; e no 
cabo nenhum a viu,, nem sabe de que côr é. E atrevo-me a aí- 
firmar isto assim, porque com eu ter pouco conhecimento delia, 
sei que é uma. má peça, e que a estimam e applaudem como se 
fora boa : o que não fariam hons tutendimentos, se a conheceram 
de pães e avós, taes, que quem Ih'os souber, mal poderá ter por 
bom o fructo que nasceu de tão m&s plantas ; e para que não nos 
detenhamos em coisas trilhadas, é de saber que no anno em que 
Herodes matou os innocentes, 4eu um catharço tão grande no 
diabo, que o fez vomitar peçonha; e desta se gerou um monstro, 
assim como nascem ratos ex matéria pulridi, ao qual chamaram 
os críticos razão de estado: e esta senhora saiu tão presumida, 
que tractou de casar ; e seu pae a desposou com um mancebo 10- 
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busto, e de más manhas, que havia, por nome amor próprio, fi- 
lho bastardo da primeira desobediência : de ambos nasceu uma 
filha a que chamaram dona politica : dotaram-na de sagacidade 
hereditária, e modéstia postiça. Creou-se nas cortes de grandes 
príncipes, embrulhou-os a todos : teve por aios o Machiavello, 
Pelagio, Calvino, Luthero, e outros doutores desta qualidade, 
com cuja doutrina se fez tão viciosa, que delia nasceram todas as 
seitas e herezias, que hoje abrazam o mundo. E eis aqui quem é 
a senhora dona politica. 

E para a termos por tal, basta vermos a variedade com que 
faliam delia seus próprios chronistas, que, se bem advertirmos, 
cada qual a pinta de maneira, que estamos vendo que leva toda 
a agua a seu moinho. Se é letrado, todas as regras da politica 
vão dar, em que se favoreçam as letras, que tudo o roais éaire: 
se professa armas o auctor, lá arruma tudo para Marte e Be- 
tona, e deixa tudo o mais à porta inferi : e se é fidalgo, tudo apoia 
para nobreza, e que tudo o mais é vulgo inútil, de que se não 
deve fazer conta. E é a primeira máxima de toda a politica do 
mundo, que todos seus preceitos se encerram em dois, como te- 
mos dito : o bom para mim, e o máu para vós. E posta neste pri- 
meiro principio, entra logo sua mãe, razão de estado, ensinando- 
lhe, que por tudo corte, sagrado e profano, para alcançar este 
fim ; e que não repare em outras doutrinas, nem em preceitos, 
mas que sejam do outro mundo, porque só do commodo deste 
deve tractar, e de seu augmento, e da ruina alheia, porque não 
ba grandeza que avulte á vista de outra grandeza. Minguas de ou- 
tros são meus accrescentamentos ; sou obrigado a me conservar 
illeso; e não estou seguro, tendo junto de mim quem me faça 
sombra : e para nos livrarmos deste sossobro, dêmos-lhe carga, 
tiremos-lhe a substancia. E para isso estende as unhas, que cha- 
mam politicas, armadas com guerra, hervadás com ira e peço- 
nha de inveja, que lhe ministrou a cobiça : e nada deixa em pé, 
que não escale, e metta a saco. Este reino é meu, e esta provín- 
cia é o menos de que se tracta : os impérios mais dilatados e 
oppulentos, são pequeno prato para estas unhas ; e o direito com 

que os agarram, escreve o outro com poucas letras, sem ser Bar- 
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lholo, na boca de uma bombarda ; e vem a ser : Vfaa quem vence. 
E vence quem mais pôde, e quem mais pode, tenha tudo por seu, 
porque tudo se lhe rende. E fica a politica cantando a gala do 
triumpho ; e sua mãe, razão de estado, rindo-se de tudo, como 
grande senhora, e seu pae, amor próprio, logrando próese pre- 
calços ; e seu avô, o diabo, recolhendo ganâncias, embolsando a 
todos na caldeira de Pêro Botelho, porque fizeram do céu cebola, 
e deste mundo pàraiso de deleites, sendo na verdade labyrinto de 
desasocegos, e inferno de misérias, em que vem dar tudo o que 
nelle ha, porque tudo é corruptível. 

Este é o ponto em que a politica errou o norte totalmente, 
porque tractou só do temporal, sem pôr a mira no eterno, aonde 
se vae por outra esteira, que tem por roteiro dar o seu a seu dono, v 
e a gloria a Deus, que nos creou para o buscarmos, e servirmos 
com outra lei muito differente da que ensina a politica do mundo. 
E lá virá o dia do desengano, em que se acharão com as mãos 
vazias os que hoje as enchem da substancia alheia. 

Testimunhas sejam o famoso Belisario, terror de vândalos, 
assolação de persas, estragador de milhões, que dos mais altos 
cornos da lua o poz sua fortuna sem olhos em uma estrada á 
sombra de uma choupana, pedindo esmola aos passageiros: 
Date obulum Belisario. E o grande Tamorlão, cujo exercito 
enxugavq rios, quando matava a sede ; tão poderoso que trazia 
reis ajoujados como cães debaixo da sua meza roendo ossos 9 o 
qual á hora da morte mandou mostrar a seus soldados a morta- 
lha, com um pregão e desengano, que de tanto que adquiriu, só 
arquelle lençol levava para o outro mundo. 



CAPITULO L\l. 

Do» que fartam com unam» confidente». 

Que tenha a minha mão confiança commigo, para me servir 
e coçar, lisonja é, que bera se permitte; mas que a tenham fcs 
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minhas unhas, para me darem uma coça, que me esfolem a pelle, 
não se soffre. Pois taes são os que os reis applicam, como mãos 
próprias, a seu real serviço, e elles esquecidos da confiança que 
a magestade real faz deites, estendem as unhas, para applicarem 
a si, o que lhes mandam ter em reserva para o bem commum, e 
de muitos particulares que esfollam. Ha neste reino thesourei- 
ros, depositários, e almoxarifes sem conto ; todos arrecadam em 
seus depósitos, que chamam arcas, grandes copias de dinheiro, 
um d'el-rei, outro de orpbãos, e muito de outras muitas partes : 
e sendo obrigados a tel-o a ponto para toda a hora que lh'o pe- 
direm, aproveitando-se da confiança que se faz delles, metterti o 
dito dinheiro em seus tratos de compras e vendas, com que vêem 
a ganhar no cabo do anno muitos mil cruzados. E se lh'o pedem 
no tempo em que anda a pecunia nos boléos da fortuna, com ris- 
cos de se ir o ruço atraz das canastras, fingem ausências, e que 
tem a arca três chaves, que d'ahi a quinze dias virá da feira das 
Virtudes, Bento Quadrado, que levou uma; que ahi está o dinheiro 
cheio de bolor na arca: e passam-se quinze mezes, e não ha dar- 
lhe alcance. E por fim de contas vem a residência, e alcança os 
sobreditos em muitos contos. E estes são os confidentes da nossa 
republica, que, fazendo-se proprietários do alheio, alienam o que 
não é seu, e dão atravez com os thesouros alheios. 

Nas fronteiras succedem casos admiráveis nesta parte. Está 
um destes (pouco digo em um, podendo dizer mais de cento, mas 
um exemplo declara mil) Está um destes a la mira espreitando 
quando voltam as nossas facções de Castella com grandes prezas 
de bois, cavalgaduras, porcos, carneiros, e outros gados : e como 
os soldados vêem famintos de dinheiro, mais que de alimárias, que 
não podem guardar, nem sustentar ; e o sobredito se vê senhor 
dos depósitos dos pagamentos, que foi atrazando, parç não lhe 
faltar moeda nesta occasião, atravessa tudo, resgatando-o por 
pouco mais de nada, sem haver quem lhe vá á mão, porque to- 
dos dependem delle, e o affagam para o terem da sua mão : e 
d'ahi a quatro dias, e também logo ao pé da obra, vende a oito 
e a dez mil réis a lavradores e marchantes os bois que comprou 
a quinze tostões, quando muito, e o mesmo computo se faz no 
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mais. E vem a ser o mais rico homem do reino, sem metter no 
trato vintém, que ganhasse; nem herdasse de seus avós. Melhor 
fora venderem-se os taes gados aos nossos lavradores pelos pre- 
ços dos soldados, para se refazerem de similhantes prezas, que os 
inimigos nos levaram, e não ficarem exhaustos de creações os que 
sustentam a republica, e cheios os que a destroem com as unhas 
que chamo confidentes. Cortem-se estas unhas, e se não houver 
puxavante que as entre, porque a confidencia as faz impenetrá- 
veis, tirem -lhe o cabedal, e ponha-se onde haja vergonha e 
honra que se peje de comprar para vender. 

Na cidade de Lisboa conheci um barbeiro, o qual enfadado do 
pouco que lhe rendia a sua arte, se deu a sangrar bolsas, e fazer 
a barba aos mais oppulentos escriptorios : e para o fazer a seu 
salvo, e com credito de sua pessoa, foi-se mettendo de gorra com , 
seus freguezes, dando-lbes alvitres, de que se fazia corretor. Âo 
principio começou com penhores, pedindo dinheiro emprestado 
para taes e taes empregos que se lhe oflereciam rendosos, e que 
partiriam os ganhos dentro de breves dias : e com a pontualidade 
foi ganhando terra para accrescentar as partidas : e com o lucro 
que dava aos acredores, os foi cevando, e metendo na baralha, 
e cobrando credito, até que os obrigou a invidarem o resto. Já 
se não curavam de fianças, nem penhores para com elle. E vendo 
assim o campo seguro, deu de repente em todos, abonando um 
lanço, que fingiu se lhe abria de grandíssimo interesse, e que 
convinha metter nelle todo o cabedal, para ficarem todos ricos. 
Neuhum reparou em largar quanto dinheiro tinha ; e tal houve 
que lhe entregou cinco mil cruzados, outros a dois, a três, e a 
quatro, sem saberem uns dos outros. Deu com tudo em um na- 
vio estrangeiro, que estava a pique, e deu á vela pcla v barra fora : 
e o mancebinho nunca mais appareceu, nem novas delle, nem 
rasto do dinheiro, por mais paulinas que se tiraram. E estas são 
as verdadeiras unhas confidentes. E nao são menos damninhas as 
confiadas, de que jà digo casos memoráveis. 
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CAPITULO L3L11. 

Do» que fartam com onbai confiada»* 

Para que não pareça este capitulo o mesmo que o passado, 
contarei uma historia, que declara bem o muito que se distin- 
guem. Succedeu em Lisboa, que fazendo uma confraria em certa 
egreja a festa do seu orago, muito solemne, ajuntou para isso muita 
prata de castiçaes, alampadas, peviteiros, e caçoilas, que pediu 
por empréstimo a outras egrejas, mosteiros, e irmandades : e co- 
mo o thesouro era de muitos, tinham direito todos para virem 
buscar e levar as suas peças. Entre os que vieram, acabada a 
festa, foi um ladrão cadimo com dois marôosque allugou na Ri- 
beira, por dois vinténs cada um, e duas canastras mais grandes 
que pequenas : e entrando muito confiado, como se fora mordomo- 
mór de toda a festa, poz a capa e o chapéo sobre um caixão, 
assegurando primeiro a ausência dos que lhe podiam pôr embar- 
gos : abaixou diante de Deus, e de todo o mundo, as melhores 
duas alampadas ; e tirando dos altares os castiçaes que bastaram 
para encher as canastras, poz tudo ás costas dos mariolas, e sa- 
cudindo as mãos, tomou a capa, e guiou a dança, e escapou por 
sua arte dando com a prata onde nunca mais appareceu, ficando 
mil almas que estavam na egreja, persuadidas que aquelle ho- 
mem era o legitimo dono, como manifestava a confiança com 
que fez o salto, que não foi em vão. E isto é o que chamo unhas 
confiadas, sem serem confidentes : e destas ha muitas a cada passo, 
e no serviço d'el-rei não faltam; masfalta-me a mim coragem 
para mostrar aqui o que recolhem, como se fora seu, com tanta 
confiança, como se o cavaram, e o roçaram, ou o herdaram dos 
senhores seus avós. E assim digo, que não me metto com averi- 
guações, de que, apesar da verdade, posso sair desmentido. Só aos 
affoitos fizera eu uma pergunta em segredo (chamo-lhe assim, 
por não especificar cargos, de donde se possam colligir pessoas 
com quem não quero pleitos) perguntamos a estes, com que au- 
ctoridade, ou para que fazem, tornar atraz os pagamentos da mi- 
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licia, que sua magestade despacha ? Ou com que ordem os repar- 
tem ultra do que resam as ordens verdadeiras? Nada respondem : 
mettem-se no escuro das razões do estado, e é coisa clara, quçac- 
crescentam seu estado : e ainda mal, que vemos accrescentados, 
os que para bem houveram de ser diminuídos. Estes são os que 
com grande affoiteza e confiança, mettem a saco a republica, cu- 
jos sacos vasam para encher taleigos, que já medem aos alquei- 
res : e isso é o menos, e mais é o volume immensode outras dro- 
gas de que enchem sobrados, que hão mister espeques para sus- 
tentar o pezo, sem temor da forca, que fora melhor fabricar-se 
desses pontões. Aponto só o dam no, não trato de quem leva o 
proveito, porque a confiança com que nelle apoiam suas unhas 
as faz impunes. Mas deixando pontos intelligiveis, passemos a ou- 
tra coisa. 

Ahi não pôde haver maior confiança que a de um cabo, a 
quem dão cem mil réis para um pagamento de seus soldados; e 
em vez de o fazer logo, para lhes matar a fome, que os traz mor- 
tos, vae-se á casa da tafuiaria, põe o dinheiro na taboado jogo, 
como se fora seu, ou lhe viera da casa de seu avô torto; e sem 
nenhum direito, que para elle tenha, o lança a quatro mãos, e 
o perde com ambas, sem lhe ficar nellas mais que o taleigo va- 
zio, e o focinho cheio de paixão, com que satisfaz ás partes ; de 
sorte que nenhum soldado ousa apparecer diante delle : e é es- 
tremada traça para não lhe puxarem pela divida. Mais confiados 
que estes são outros que ha na casa da índia, e nas alfandegas, 
que não sei como se chamam seus officiaes, nem o quero saber, 
por não ser obrigado a nomeal-os por seu nome : estes teem por 
obrigação vêr todos os fardos, e examinar todas as fazendas que 
vêem de fora, para orçar ao justo os direitos que se hão de pagar 
a sua magestade ; e elles por quatro patacas examinam as coisas 
tão superficialmente, que deixam passar por estimação de anil o 
pacote que Yem cheio de baasares ; e contam por cascavéis o bar- 
ril que vem recheado de coraes e alambres. Que fardos de telas 
finas, e brocados de três altos corram praças de bocachim, e ca- 
lhamaço, não o crerá senão quem o viu. Bailas de meia de seda 
fazem figura de resmas de papel. E é fácil deslumbrar os olhos 
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de todos os Argôs, a quem está encommendada a vigia disto, 
com um par de peças resplandecentes de vidros de Veneza, cris- 
taes de Génova. E para que não se diga que não viram tudo, 
mandam abrir costaes, que já vem marcados, e preparados para 
o effeito, os quaes trazem na primeira superfície, o que vai me- 
nos ; mas o âmago é do mais precioso. Já se viu caixão e quar- 
tola que trazia na boca chocalhos, e no fundo peças de oiro e 
prata. E se algum ministro fiel requerer que se examine tudo, 
respondem que não seja desconfiado : e com duas gracetas pas- 
sam desgraças, que não conto. Declaro sobre tudo isto, que já 
esta moeda não corre, como em tempo da Castella ; porque está 
seu dono em casa, que a vigia, e faz a todos que não sejam tão 
confiados como o Carvalho. 

Não sei se ponha aqui uma confiança admirável, que não po- 
dia crer até que a vi. Bem é que saiba sua magestade tudo, para 
que o emende com seu real zelo, e para isso digo. E é que to- 
das as dividas que el-rei nosso senhor manda pagar, ou x esmolas 
que manda fazer por via da fazenda, acham todos os despachos 
correntes até o thesouro, onde topam com ordem secreta, que a 
todos diz» que satisfará como tiver dinheiro ; e consta por outras 
vias, que o tem aos montes para outros préstimos ; mas para isto 
de dividas e esmolas, não ha tirar-lhe um real das unhas : e oc- 
casionam com isto a se cuidar que a tal ordem baixou de cima : 
e é ponto que nem um turco o presumirá de sua magestade, 
mas é confiança de ministros, que devem de presumir qu^o Hão 
virá a saber sua magestade, que deve sentir muito lanços que 
teem mais de aleivosia, que de zelo. Com as palavras vos dizem 
que sim, e com as obras que não. Doutrina é, que Gbrtstó re- 
prehendeu muitas vezes severamente aos phariseus ; e assim se 
deve estranhar entre ehristâos. E eu aão acabo de dar no alvo, 
a que tira esta confiança, quando tira aos pobres o que seu dono 
lhes manda dar. Dizerem que é zelo da fazenda real, que feão 
querem se esperdice, ainda pecca mais de confiada esta respesta ; 
que não deve o criado ter mais amor á fazenda, que seu senhor ; 
além de que seria estólida confiança tomar sobre si os encargos 
de tantas restituiçSes, de que ojsenhor fica livre, só com mandar 
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que se paguem. E em conclusSo levem todos cTaqui esta verdade 
que não empobrece, o que se dá por esmola, nem faz falta, o que 
se paga por divida. Vejam lã não enriqueçam estas demoras a ou- 
trem : e este é o tope, em que vem esbarrar todo o discurso que 
se pôde formar nesta matéria : e nem isto é bem que se creia de 
gente honrada. 

. Neste capitulo entram de molde mulheres que ha em Lisboa, 
as quaes vivem de despir meninos, assim como os acima dito de 
despir pobres: tanto que acham alguma creança na rua, sem que 
olhe para ella, fazem-lbe quatro affagos, como se foram suas amas,' 
levam-na noô braços» recolhem-se na primeira loja, e a titulo de 
lhe darem o peito, ou pensarem, lhe despem toda a roupa ; em 
tão boa hora que lhe deixem a camisa. Se acerta alguém de as 
vêr, dão tudo por bem feito, ajudando-as por domesticas, como 
mostra a lhaneza e confiança, com que lhe mettem a papa na boca : 
e feita a preza, fazem-se na volta do çaragaço a buscar outra ; 
e tirae lá carta de excommunbão, para vol-a restituírem no dia 
do juiso. 

Uma mulher houve tão confiada nesta corte, que contentando- 
lhe uma cruz de oiro e pedraria, que estava por ornato de uma 
festa no altar de certa egreja, esperou que seus donos se ausen- 
tassem, e posta no meio da egreja, porque não podia chegar perto 
com o concurso, levantou a voz dizendo: alcancem-me cáaquella 
cruz, e venha de mãò em mão, por me fazerem mercê. Todos 
julgaram que seria sua, pois com tanta confiança a demandava; 
e de mão em mão veio, até chegar ás da harpia, que deu ao pé 
com ella, sem ajuda de Simão Cyrineo, porque lhe custou menos 
a achar que a Santa Helena. Também ha muitos que furtam, 
confiados em que Deus perdoa tudo ; mas já Santo Agostinho os 
desenganou a todos, que não se perdoa o peccado, sem se resti-; 
tuir o mal levado. E neste mundo, ou no outro, hão de pagar pela 
bolsa ou péla pette. 
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CAPITULO IiXIII* 

t»e« que fcwtftiii fcéife anua» proveitosa*. 

Graças a Deus, que foi servido de nos deparar amas unhas 
boas entre tanta* ruins* Mas ditâ alguém, que nenhumas ha que 
nflo sejam proveitosas para seu dono, no que agarram. Não fallo 
dessas, que assaz dàmnosas slo até a seu senhor, pois muitas ve- 
res dão com elle na forca. Trate dás que sSo proveitosas para am- 
bas as partes, sem risco de damnos : e explical-as hei logo com um 
exemplo. No Crato, villa bem conhecida neste reino, pelo seu 
grande priorado de Malta, bouve um cavallo, não ha muitos an- 
nos, cujas unhaB eram de tal qualidade, que todos os cravos que 
nellas entravam, depois de sairem tortos com a ferradura, ser- 
viam de anzoes a seu dono, com que pescava infinito dinheiro» 
porque fazia delles anéis, que postos em qualquer dedo da mão, 
eram remédio presentíssimo para gota artetica. Toda a virtude 
lhes vinha das unhas do ginete ; e assim não será coisa nova 
acharem-se unhas proveitosas para ambas as partes : tiravam de 
si dinheiro, os que levavam os cravos, para remediarem a outrem, 
e remediavam-se todos. 

Taes serão os que no governo de um reino, e no meneo de 
suas fabricas eemprezas* tirarem de uma parte para remediarem 
outra, e será o mesmo que acudir a tudo. Desfalece a índia com 
accidentes mortaes, peioíes que de gota coral e artetica, que mal 
será acudir-lhe o Brazil com alguma substancia, que a alente, 
ainda que seja pôr modo de empréstimo : nem correrá nisso o 
ditado, que não é bom descobrir um santo para cobrir outro, 
pois tudo respeita e serve o mesmo corpo debaixo de uma coroa. 
Padece o Brazil falta de mantimentos, não vejo razSo que tolha 
acudirem-lhe as alfandegas do reino e de outras conquistas* sop- 
prindo-lhe os gastos e soe cor tos até que se melhore. O mesmo 
digo de Angola, Mina de S. Jorge, Moçambique* e outras pra- 
ças. Bom se pararia o corpo humano, se a mão esquerda ndo aju- 
dasse a direita, e a direita a esquerda, e um pé ao outro. A re- 

34 



2*8 ARTE DE FURTAR. 

publica é corpo mystico, e as suas colónias e conquistas, mem- 
bros delia ; e assim se devem ajudar reservando e reparando suas 
fortunas e conveniências. Superstição é, e não axioma politico de 
estados, negarem-se auxílios os que vivem juntos na mesma com- 
munidade : e aqui corre certíssimo o provérbio, que uma mão 
lava a outra. Um rei empresta ao outro, e tira de seu cabedal 
soccorros com que ajuda o visinbp ; quanto mais o deve fazer 
um rei a si mesmo, e a seus vassallos, que são partes integran- 
tes da sua coroa. A contribuição das decimas neste reino é muito 
grande, pois chega a milhão e meio : é verdade que as dão os 
povos para os fronteiras, e é o mesmo que para se defenderem 
dos inimigos que nos infestam por mais de cem léguas de terra, 
que correm do Algarve até Traz-os-Montes. E o outro lado que 
fica descuberto por outro tanto districto de mar, parece que <* 
não consideraram, e que ha mister muitos maiores gastos de ar- 
madas e munições, que guarneçam as costas ; e que as forças reae» 
acodem a mil soccorros de além-mar, de donde estão outros tan- 
tos portuguezes como ha no reino, pouco menos, pedindo conti- 
nuamente auxílios, e que não é bem lh'os neguemos. Não vêem 
olhos cegos o que se gasta em embaixadas e conveniências de 
pazes com outras nações, que, ainda q#ie não nos ajudem, é bem 
que os componhamos, para que não nos descomponham. Em que 
apertos nos veríamos, se França e Catalunha, não divertissem o 
castelhano no tempo em que estávamos menos apercebidos ? Es- 
tas correspondências não sé alcançam sem gastos ; estes de nós 
hão de sair, como do coiro as correias : que mal é logo que se 
tomem estas decimas com unhas tão proveitosas, quando vemos 
que os outros cabedaes não bastam para seus meneios próprios? 
Não posso deixar de picar aqui em um escrúpulo de alguns 
zelotes que teem para si, que se faz thesouro, e que é já tão 
grande que ha mister espeques : e a graça é que grunhem sobre 
isso. Provera a Deus que assim fora, c que arruinassem já com 
o peso as casas que o recolhem, que devem ser encantadas, pois 
as não vemos : mas para me consolar quero crer que assim é, e 
assim o fio da grandíssima providencia d'el-rei nosso senhor, que 
sabe muito bem, que foi costume celebre dos mais accordados reis 
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terem erários públicos para as guerras repentinas : e nós não es- 
tamos fora de as termos maiores que as que vemos : e para uma 
occasião de honra costumavam os prudentes reservar cabedal que 
lhes tire o pé do lodo, ainda que tirem da boca dos filhos o di- 
nheiro que enthesouram. Tudo vem a ser unhas proveitosas. 

Neste passo se enviam a mim, os que teem pensões de juros e 
tehças na alfandega, na casa da índia, ou nas sete casas, almo- 
xarifados, etc. , e me fazem o mesmo argumento dizendo : e se é 
bom e licito tirar de uma parte para remediar outra, como ha 
de haver no mundo, que não se nos paguem da casa da índia as 
tenças e os juros aos que os temos na alfandega, quando nesta 
faltam os rendimentos para satisfazer a todos ? Ao mesmo per- 
gunto, quando tem duas herdades, uma dizima a Deus, sem ne- 
nhuma pensão, e outra carregada de foros, ou juros ; se esta ficou 
estéril um anno sem os poder pagar, porque os não satisfazem da 
outra, que deu muitos frutos? Respondem, que a outra é lifre. 
Pois também, a casa da índia no nosso caso está livre dos encar- 
gos da alfandega. Acudo a outra instancia, que donas costumam 
por, e é, que do mesmo modo que a herdade que este anno íião 
pagou foros, nem juros, porque não deu frutos, fica desobrigada 
a pagar os encargos do tal annb no anno seguinte, ainda que dê 
frutos em dobro ; assim a alfandega fica desobrigada para sem- 
pre do anno que não teve rendimentos, ainda que em outro te- 
nha grande cópia delles. Maior duvida pôde fazer, quando el-rei 
toma todos os rendimentos deste anno para acudir a alguma ne- 
cessidade urgente (chamam a isto tomar os quartéis) se será obri- 
gado a refazer esta tomadiano anno seguinte, quando a alfandega 
estiver mais pingue, e elle mais desafogado? Responde-se a isto, 
que as unhas proveitosas são muito privilegiadas, quando empre- 
gam no bem commum as prezas que fazem em bens próprios, 
ainda que obrigados a outras partes da mesma communidade : e 
nisto se distingue o dominio alto dos reis do domínio particular 
dos vassallos ; que estes são obrigados a refazer o que gastaram 
de partes em usos próprios, e os reis não, no caso que o gastam 
em bem de todos : assim o ensinam os doutores theologos : e isto 
basta. 
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CAPITULO &*1V. 

P*n» que ffoirifw com *mJ**» *e R**ta* 

Era Sevilha, cabeça da Andaluzia, e promontório máximo de 
todos os commercios de Hespanha, entrou o diabo no corpo de 
um castelhano, e devia de ser omito licenciado, ou pelo inenos 
grande bacharel ; porque com todos argumentava o de tqdo dava 
razão: e çptre as coisas notáveis que se deixou dizer, foi uma 
a mais admirável de todas, que já elle teria posto de yé a fé de 
Chrjsto, embrulhado o género humano, e se teria feito senhor do 
mundo absoluto, se Deus lhe não proibira trea coisas ; a pri- 
meira bulir na sagrada escriptura.: segunda falsificar cartórios.: 
terceira dar dinheiro. Com a primeira dizia quo desfaria nossa 
s^nta fé, pervertendo e mudando nas impressões e em todos seus 
volumes os sentidos da escriptura sagrada. Com a segunda, que 
confundiria os homens variandorihes as provas de Suas deman- 
das, e faUifiçando-lhes as sentenças. Çorç* a teçcefra, que levaria 
o inundo todo a traz de si, dandorlhe dinheiro, prata e oiro, 
que elle sabe muito bem aonde está. E n&o ha duvida que dis- 
cursou a propósito, e que fallou verdade, com sei; pae da men- 
tira ; porque se Deus com sua admirável justiça o n&o aferrolhara, 
da maneira que nenhuma dessas três coisas pôde executar, já 
teria concluído com o género humano ecom o mundo univetso, 
que Deus por sua inGnita misericórdia assim, conserta. Sé a ul- 
tima coisa de dar dinheiro, que lhe concedera* com $er a me- 
nos nociva, ella só hastara, para $e fazer o demónio senhor dc> 
mundo, porque isto que aqui çtowmos- unhas do prata, s3a a* 
mais poderosas garras que ha para arrasta* e levar tu^o a t£$& 
de si. Nao podendo Alexandre Magno rendçr u*na cidade,, por 
inexpugnável e inaccessivel, perguntou so poderia là chegar* Wi 
subir uma azemola carregada de dinheiro? Tanto que esta bateu 
á porta, logo se lhe abriu, e deu entrada a todo o e$eroi& 4$ 
Alexandre, que com taes unhas empolgou nella. 

Famoso invento foi o do dinheiro, pois com elle se alcança 



ARTE Dg FVBTA». SSÍ 

tudo» e nSo ha coiaa que se lhe nfr> rendQ ; da maia incorrupta 
jois alcança seutçnça; 4a mais, arriscada 4ama tira Cawes; no 
mais invencível gigante obra ruínas; da mai* numerosa exercito 
alcança vMoria ; nos mais ipe*pognavai* pwç» rompe hreçbas; 
arromba portas de diamantes melhor que; petardo? ; mw torres, 
quebra homeoageiísi, tudo ?e lbe sij|jeita f nada lbç resiste ! Aa fa- 
htilas antigas 4i*em qye ?|ut5a inventou o dipbeiro, e que foi 
também inventor da sepultura, <? Ttew do inferno : nem podiam 
deixar de dar taes ponteadas, a quem ae çwbe (weç senhor 4a 
dinheiro» que t»do rende, como a sepultura e morte; que tud<* 
violenta, como o inferno. Os Lidias foram os primeira que fia- 
ram moeda de oiro : Jano foi o primeiro que formou, moeda* de 
eobre ; e porque foi o invento? da* coroes, pontas e pavios, lhe 
esculpiram tudo isto nas suas moedw; porque o <U«bWQ dfrpaa- 
sagem, como poute, para m maiore* coçoafc e wavege vento em 
poupa aos mais dilatado*, impérios* Hwmodic^, mulher de My- 
das, rei dos pbrygiaa» foi a primeira que bateu meeda de prata : 
e estas suo a» unha* de prata» q*es propõe e&te capitulo, que da 
dinheiro twem garras, para pilharem mais dinheiro»; comoo pea-* 
oador, que com um caramujo <*t*e laoâ* no awol, epaijba grau- 
des barbos. Pescadores ba da mwh e peasaderea Ha 4a redeat 
até oa que peseam wm re4<#, uaam 4e iaea o cevadf ires* <#m 
que engodam o peixe: e os pescada 4ç que aqui traftkamos* 
não teem melhor engodo. qu$o> do 4U>baira* fO: soarem, usar 
bem delle, pe«oarào quanto qmzerem» eenredarSo a mw*4* t0 ^°* 
Jgem usou do dinheiro, um mercador em Africa para pescar 
cmcoenta mil cruzados, que \hv, iam pela egu* abaixa Arribou 
com tempestade a um porto de líarrocoa, Vwwam4he os moi-* 
ros a flàu por perdida em tei da eontrabaedo, tracAow 4a, a recu- 
perar por justiça ; mas b5o achou %uem ih ? a fi wae, porque é droga 
que não se d& bem naqueles paires. jflpl&e ainda 4a seu quatro 
ou oinço mil cruzados, qi*e escapou, em, JQÍft& a l>ea meçda : fal- 
tou com o rei» offei?eceo4he tre* mil por uma. leve mercê que 
lhe pediu, e eHa lhe concedeu facilmente— que; d&sem um paa* 
, seio ambos a cavalfo pelaa ruas* e praças, 4* sua oorta, foliando 
sós amigavelmente. Feita a mercê, dada o passeio, e pagos oa 
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três mil cruzados, tudo foi o mesmo: mas muito differente o 
que se seguiu; porque conceberam todos- os moiros opinião que 
aquelle homem era grande pessoa, e muito privado e valido do 
seu rei : todos o visitaram logo por tal ; mandavam-lhe presen- 
tes e donativos de grande porte, imaginando que por aquella Via 
abriam porta a suas preterições : e eltes abriram-na para a res- 
tauração do mercador, que assim se ia refazendo ; em tanto que 
até os juizes que tinham condemnado a náu, ltTa absolveram : e 
assim pescou com unhas de prata de três mil cruzados, que soube 
dar, mais de cincoenta mil; que iam perdidos. E por esta arte 
pescam muitos ladrões no dia de hoje, até o que não é seu, com 
grande destreza. 

Aportou á ilha da Madeira uma náu de carga : saltaram em 
terra os passageiros a fazer viniagas, e entre elles um clérigo que 
eu vi (grande pirata havia de ser, pelo tear que armou para fa- 
zer seu negocio melhor que todos) : visitou o bispo no primeiro 
logar, e a quantos pobres achou no pateo, fez esmola de tostão, 
e As mulheres de manto a pataca : e em quanto foliou com o 
bispo, sairam estas campainhas pela cidade, dando uma alvorada 
do clérigo, que bastava para o canonizarem em Roma : uns lhe 
chamavam o clérigo santo, outros o abbade rico, outros o peru- 
leiro ; em tanto que cresceu & cobiça nos mercadores da terra, 
e se picaram a fazerem negocio com elle. Este servo de Deus, 
depois de dar obediência, e beijar a mão ao bispo, lhe pedia fosse 
servido de lhe mandar dizer duas mil missas, e que daria avan- 
tajada esmola por ellas, para que Deus lhe desse bom successo 
em um emprego de mais de cem mil cruzados, com que nave- 
gava. A segunda visita que fez depois do bispo, foi aos prezosda 
cadêa, dando a cada um seu tostão de esmola : e quando d'aqui 
foi dar volta á cidade, já a achou disposta para lhe darem ao fiado 
tudo quanto sua boca pedia : embarcou quanto quiz, e que logo 
to andava vir dois barris de patacas, para dar plenária satisfação 
a tudo. Até aos padres da companhia mamou trinta cruzados, a 
titulo de empréstimo, para tevar a bordo os empregos que via, 
e que havia de dar uma peça boa para a sacristia. Armava o 
mendicante a dar A yela no dia em que tinha promettidoopaga- 
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mentò das patacas ; e &em duvida salife com a preza da grossa 
pilhagem que tinha feito, com dez ou doze mil réis que dispen- 
deu á custa alheia, se o bispo rião presentira a tramóia por in- 
dícios que teve, e se não se pieira o tempo em fyrma que obri- 
gou a nàu a dilatar a jornada. N ao conto o qued'aqui por diante 
se seguiu, porque o dito besta, em forma de que intendamos, 
que ha unhas dé prata* que edm dispêndios pequenos avançam 
grandes lucros : o ponto está na tetnpera, e nas disposições dos 
meios para assegurar os lanços. £ vem a ser isto um jogo de 
ganha perde, perder para ganhar, como os que jogam com car- 
tas e dados falsos, que no principio se deixam perder lanços de 
menos imite para engodar o competidor, e enterreirar uma mão, 
com que lhe varram todo o cabedal. 

Vejo alguns mandar presentes e donativos a quem lhes não 
pertence; e sei que são de condição, que nem a sua mãe darão 
uma vez de vinho, quanto mais frasqueiras, com que cantaram os 
anjos, a quem nunca trataram ! Dão cargas de frueta, taboleiros 
de doces, jóias de preço, sacos de dinheiro: e fico atordoado, exa- 
minando de d\>nde lhe vem a JPedro faHar gallego ? Irmão, se 
tu nunca entraste em barco, nem metteste o pé em nteio alqueire 
com este homem, como te dispendes com elle ? Isto tem myste- 
rio: e buscada a raiz, é ganância grande, que solicita com dis- 
pêndios leves : adoça a passagem, para haver o que pretende, des- 
pachos de officios, commeddas, egrejas, títulos, etc, ppra os quaes 
até a própria consciência o acha inhabil : mas como dadivas que- 
bram penedos, acha que por este cantinho torcerá a justiça, e 
vem a ser um género de latrocínio de má .casta, porque ás ve- 
zes cheira a simonia, e é hydropizia da ambiç&o. Acabo este ca- 
pitulo com outras unhas de prata, muito mais oortezes que estas. 
' Na corte de Madrid se achou um tratante de indias com grande 
quantidade de esmeraldas lavradas, sem lhes achar gasto, nem 
saida para se desfazer delias. Poz duas escolhidas em um par de 
arrecadas, e fez delias presente à rainha Dona Margarida, que 
as estimou muito, porque tudo o dado de graça leva comsigo 
agrado, e graça natural : e como as rainhas são o espelho de to- 
das as senhoras de seu reino, em estas vendo a estima que a ma- 
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gestade fazia das esmeraldas, cresceu nellas a estimação, e logo o 
desejo, que ô mercador estava operando, para ai levantar de preço ; 
ê se tivera um milhfttt delias, todas as gastara, talhando-lhes o 
Valor, que em nenhum tempo viram. É irmão gémeo deste sue- 
cesso outro similhante* que outro mercador fabricou na mesma 
corte, para dar expediente a vinte peças de panno fino, que não 
tinha gasto por ratão da còrt offereceu a el-reitim vestido delle 
muito bem guarnecido, e obrado ao costume* pedindo-lhe por 
mercê fosse servido trézel-o se quer oito dias t e não eram bem 
quatro andados, quando já o mercador nao tinha na loja de todo 
o panno, nem um Só retalho, e se mil peças tivera, tantas gas- 
tara. E estas sfto as Verdadeiras unbas de prata, que com pouca 
perda delia empolgam grandes ganâncias, tirando por arte a 
substancia do vulgo ignorante* que se leva do vãs apparencias< 



CAPITULO L\V 



4>os que fartum «ôni unha* de não «et eômò 
lbei 



Os rhetoridos dfio nome» ás coisas, tirando-lh'os de suas pro- 
priedades e derivações ; é assim o temos nós dado a todas as unhas 
desta Artt : e indo já no fim delia, se me oíFerecem algumas taea 
que n&o sei que nome lhes ponha, porque se lhes olho para os 
effeitos, acho*as néscias; se para a derivação, ácho-assem prin- 
cípios, nem fim útil. Echamar-Ihesparvoas, é descortesia $ cha- 
mar-lhes sem principio nem fim, é fazel-as eternas, contra o 
que pretendemos, que é extinguias. Ora em fim, a tíeus e A 
ventura chamo-lhe tolas, e saia o que sair. E passa assim na 
verdade, que bem Consideradas, achará nellas até um cego qua- 
tro tolices mareadas. Primeira, furtar sô pára fazer mal ao pró- 
ximo, sem utilidade própria. Segunda, furtar o que hão de res- 
tituir. Terceto, furtar para outrem, Quarta, furtar o qtfe lhes 
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hão de demandar e fazer pagar, em que lhe pez. Quanto á pri- 
meira, furtar só para fazer mal ao próximo, sem nenhuma utili- 
dade para si, não ha duvida, que é tolice grande ; como o que 
bota no mar, ou entrega aos piratas a fazenda alheia, ou põe 
em fogo a seara de seu visinho, só por se vingar de uma paixão 
que teve contra elle : e se o tal é christão, cresce nelle a tolice, 
pela obrigação que sabe lhe accresce de refazer o damno que deu : 
d'onde se segue que a si fez todo o mal, e não ao próximo, pois 
é obrigado a lh'o recompensar por inteiro. E ha homens nesta 
parte tão cegos, que por darem um desgosto a seu inimigo, não 
reparam no que por isso sobre si tomam. Houve um rei antiga- 
mente neste mundo, que sabendo de dois vassallos seus, que eram 
grandes inimigos entre si, mandou chamar ao mais apaixonado, 
e disse-lhe : Quero-vos faier uma mercê, e ha de ser a que vós 
me pedirdes, com advertência que a hei de fazer dobrada a fu- 
lano, de quem sei sois grande inimigo. Beijou a mão ao rei pelo 
favor, e pediu logo por mercê que lhe mandasse arrancar um 
olho ; poíque assim seria obrigado a arrancar dois ao outro, para 
que ficasse cego, ainda que elle ficasse torto. E bem cego estava, 
quando procurava damno alheio sem proveito próprio. 

Quanto á segunda : furtar o que hão de restituir. Melhor dis- 
sera : o que não hão de restituir, porque raro é o ladrão que res- 
titua ; mas falíamos da obrigação que lhes corre, se é que são 
christãos, e tractam de se salvar. E bem devem de saber o que 
dizem os doutores, que não se perdoa o peccado, a quem, po- 
dendo, não restitue o mal levado. Tçdos dizem quando se confes- 
sam, que hão de restituir, como tiverem por onde. Pois nosso 
irmão, se vós o haveis de restituir* para que o furtastes ? Res- 
pondem, que sabe melhor o furtado, que o comprado : e não 
ponderam que o amargor da restituição é maior que a doçura 
do furto ; e por isso dissemos que é grande tolice furtar o que 
se ha de restituir. Furtaram três officiaes mancommunados nove 
mil cruzados à fazenda de sua magestade ; repartiram-nos entre 
si, e navegaram com o cabedal, um* para a índia, outro para 
Angola, e pára o Brazil outro; e depois de cha ti narem valente- 
mente, tomou-os por lã a hora da morte. Tratou cada um por 

35 
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sua parte de se pôr bem com Deus pelos sacramentos da peni- 
tencia, que é o ultimo valhacoito dos peccadores ; e chegando ao 
sétimo mandamento, picavam a consciência de cada um os três 
mil cruzados que lhe couberam, e declaravam como tinham de 
obrigação, que o furto ao todo fora de nove mil, repartidos igual- 
mente por três companheiros, e achavam-se todos com cabedaes, 
que tinham adquirido, bastantes para restituir tudo. Dizia o con- 
fessor da índia ao seu penitente, que era obrigado a restituir os 
nove mil cruzados por inteiro, visto não lhe constar se seus com* 
panheiros tinham dado satisfação á sua parte. O confessor de An- 
gola e do Brazil diziam o mesmo aos seus moribundos, que se 
achavam novos na nova obrigação que se lhes impunha, e argu- 
mentavam : se eu não logrei mais que três mil, como bei de res- 
tituir nove mil? Mas a resposta estava á mão, e clara ; porque 
fostes causa do damno por inteiro, com a ajuda que destes a vossos 
companheiros; consta-vos do furto, e não vos consta da restitui- 
ção, e assim sois obrigado a vos descarregar do que é certo, e 
não vos pôde valer a descarga que é incerta. Eis aqui outra to- 
lice maior, furtar o que se ha de restituir dobrado, e tresdo- 
brado, conforme o numero dos companheiros, que entraram ao 
escote. Alguns neste ponto fazem-se mancos por não remar: di- 
zem que não teem posses para restituir, e -que não são obrigados, 
senão quando os favorecer fortuna mais pingue; que primeiro está 
a obrigação de se sustentarem a si, e a sua casa, para que não 
pereçam : e nós vemos que poderão aguarentar mil superfluida- 
des, e estreitar os gastos, e pouparem para dar o seu a seu dono. 
Lá se avenham : só lhes lembro que hão de viver mais no ou- 
tro mundo, que neste, e que tudo cá lhes ha de ficar, testimu- 
nbando ser justa sua condemnação. 

Quanto á terceira tolice : furtar para outrem, digo que é maior 
•qije a primeira, e segunda ; porque não ha duvida, que é insâ- 
nia muito grande empenhar-se um homem, pelo que não ha de 
lograr. Os reis devem pagar a quem os serve, e pagam-lhe com 
ordenados e mercês: chega o tempo de cobrarem, passam-lbeos 
-reis portarias e alvarás, com que se descarregam ; vão com es- 
tes papeis os ocredores, aos vereadores e thesoureiros, para que 
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entreguem o que nelles se contém ; e fecham-se á banda como 
ouriços cacheiros, em que não ba mais que espinhos de respos- 
tas picantes, e bem devem saber que a retenção do qoe se deve 
é verdadeiro furto: e tomara perguntar-Ihes, para quem furtam 
isto que não pagam ? Não faltará quem cuide que para si ; e se 
não fôr para si, será para o rei, que já se desobrigou com man- 
dar que se pague ; e assim vêem a ser ladrões, que furtam para 
outrem, e é o que chamamos grande tolice: e a graça é que se 
ficam rindo com estas retenções, como se foram chistes, e habi- 
lidades, em que nem a Caetano, nem Cova-Rubias teem ppr si : 
e eu sei que as marcam os mesmos por muito grande ignorância. 
Por maior tive a de certos cavalheiros em Santarém, que mette- 
ram na cabeça a um mancebo vagamundo, que se fingisse filha 
de um homem nobre e rico, para o herdar. Eoi o caso, que este 
homem teve um filho único, que lhe fugiu de nove annos, e ha- 
via mais de vinte que não sabia delle: appareceu neste tempo 
naquella villa um pobretão que representava a mesma idade : 
amigos ou inimigos do homem de bem, o ensaiaram como havia 
do dizer que era seu filho, e lhe ensinaram historias e circum- 
stancias, para se dar a conhecer, e que os allegasse por testimu- 
nhas : o pae supposto negava-o 4e filho fortemente, e dava por 
razão, que não se lhe alvoraçava o sangue quando o viu. O man- 
cebo demandava-o diante do juiz ordinariamente para alimentos 
em vida, em quanto o nio herdava por morte : as historias que 
contava, e testimunhas que dava, contestaram de maneira que 
deu o juiz sentença pelo mancebo, e condemnou o velho a lhe 
dar alimentos, deciarando-o por seu filho. Caso raro, e nunca 
visto, nem imaginado ! Que no mesmo dia appareceu em Santa- 
rém o filho verdadeiro, que todos conheceram logo, e o velho 
dizia : este sim, que se me alvoroçou o sangue quando o vi. O 
outro desappareceu logo, e eu perguntava aos embaixadores, se 
advertiam, que era furto os alimentos que faziam dar com seu 
testtmunho a quem os não merecia? Eque negociavam para ou- 
trem, e não para si o fructo da demanda, que iniquamente ven- 
ciam? Não deviam de ignoral-o, ainda que se mostravam nisso 
grandes ignorantes e tolos. 
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Alguns cuidam que tem desculpa, quando furtam para darem 
remédio a seus filhos ; mas créam que não escapam da mesma 
nota, porque seus filhos não os hão de tirar do inferno quando 
lá forem, pelo que para elles mal e sujamente adquiriam. Em 
certo logar deste reino tinha um alfayate três filhas sem dote 
para lhes dar estado : accordou de as casar com três obreiros, e 
para ajuntar remédio para todos, deu comsigo e com elles no 
Algarve, fingindo-se conde vomitado das ondas, que escapara 
com aquelles criados de um naufrágio ; tinha presença e lábia 
para persuadir tudo ; que vinha de índias, e perdera mais de 
meio milhão em barras de oiro e pinhas de prata, que até as 
panellas da sua cosinha eram do mesmo, e que se via como 
Job posto de lodo. E com estas e outras impost uras, persuadia 
ás camarás e cabidos, nobreza e povos, por onde passava, que 
o ajudassem contra sua fortuna : todos se compadeciam, e para 
os mover mais, mostrava em pergaminhos sua grande prosápia, 
e os famosos cargos que servira. O menos que lhe davam até nos 
logares pequenos e humildes, eram os dez e os vinte cruzados, 
que nas villas grandes e cidades ricas, passava sempre o donativo 
de vinte mil réis, e ás vezes de quarenta. E depois de correrem 
assim o reino quasi todo pela posta, achou-se o senhor conde de 
Siganos no fim da jornada com mais de três mil cruzados, gran- 
geados por esta arte, com que armou três dotes para as três fi- 
lhas, como se foram três condessas : e elle ficou tão alfayate como 
d'antes, sem lograr de tantos furtos, mais que o pezar de os vêr 
mal logrados nas unhas de seus genros, que se bem o ajudaram 
mal lho agradeceram. E não diz mais a historia. 

Quanto á quarta : furtar o que vos hão de demandar, e fazer 
pagar, em que vos pez, é a maior tolice de todas, como se viu no 
que succedeu ao Carvalho, na semana em que componho este ca* 
pitulo. Era guarda da alfandega de Lisboa, e guardava as fazen- 
das alheias muito bem, porque as punha em sua casa, como se 
foram suas : foi demandado por isso ; e porque não deu boa razão 
de si ás partes, o puzeram por portas repartido : pretendeu le- 
vantar cabeça á custa alheia, e levantaram -lh'a dos hombros á sua 
custa. Setecentos casos pudera contar para apoio desta tolice; 
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livro-me com um deste particular e de todo este capitulo. Em ' 
Angola tinha el-rei nosso senhor não ha muitos annos um minis- 
tro (tomara-lhe muitos similhantes) que empregava os direitos reaes 
em escravos, que mandava ao Brazil, com direcção que se ven- 
dessem e fizessem do procedido caixas de açúcar para o reino : 
e assim se augmentasse a fazenda de sua magestade três veiei ao 
galarim ; mas o ministro que respondia ao Brazil, fazia seu ne- 
gocio melhor que os alheios. Chegava uma partida de trinta ou 
quarenta negros, achava serem mortos dois na viagem, lançava 
nos livros doze defuntos, e tomava dez para si resuscitados : eram 
os que restavam mancebos e bem dispostos: mandava vir do seu 
engenho dez, ou doze, que tinha* velhos ou estropeados, punha-os 
no numero d'el-rei, e tirava outros tantos para si, moços e de bom 
recibo : e vendida a partida assim como succedia, fazia o emprego 
da resulta nos açucares tanto a seu modo, que sempre as perdas 
eram reaes, e os ganhos próprios. Havia olheiros calosos que 
viam isto, mas andavam tão intimidados, que nem boquejar se 
atreviam, até que o tempo, descobridor de maiores segredos, tra- 
zia tudo a luz; e para escurecer esta, tinha o sobredito- na corte 
outros officiaes a quem respondia com os ganhos ; e por isso o 
defendiam e conservavam, íazendo-se as barbas com sabonetes 
de açúcar, apesar que ficava tida por mentira, e talvez como 
tal castigada. Mas como a verdade traz comsigo a luz, por mais 
que a eclipsem sempre se manifesta : e provada esta, que será 
bom que se faça ao tal ministro? Deixo isso a seu dono, que 
tem de casa a justiça, e lhe fará pagar pela fazenda e corpo o 
novo e o velho, para que não seja tão tolo, que cuide poderá 
cobrir o céu com uma joeira ; e que não saiba o que já fica 
dito por boca de um arganaz no capitulo XXIV, que quem a 
galinha d'el-rei come magra, gorda a paga. 
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CAPITULO LWI. 

••• «■© Untam com nnhat ridículas. 

Fartar para rir é muito máu modo de zombar ; porque ordi- 
nariamente se converte o riso em pranto, como aconteceu em 
Coimbra a uma corja de estudantes, por signal que eram graves 
e bem nascidos. Deram no galinheiro de Santa Cruz por galhofo, 
depois de cantarem os galos, e fizeram tal descante nas galinhas» 
perus e ganços, sem compasso, que metteram tudo a saco, sem dei- 
xarem mais que dois ou três galos vestidos do luto, arrastrand© 
capuzes de baeta, como viúvos. Queixou-se o procurador do con- 
vento á justiça, tirou-se devassa ; e como tinham contado em ban- 
quetes o que depennaram, foi fácil apanhal-os a todos, e chora- 
ram as peças que mereciam, e se lhes perdoaram por misericór- 
dia, respeitando sua auctoridade e nobreza. Mais ardilosos se por- 
taram outros taes na mesma praça : souberam que vinha do ce- 
lebre Lorvão, por occasião de natal, uma valente consoada para 
o bispo : seis mulheres a traziam em outros tantos tabuleiros, 
fraca tropa, ainda que copiosa, para t&o alentados combatentes, 
que lhe cortaram o passo, antes de chegarem á cidade ; e allivian~ 
do-as da carga, as fizeram voltar de vasio, enchendo-se de doces 
para a festa, e carrega ndo-se de amargozes para a quaresma ; 
ainda que sairam em paz desta batalha, porque não deram com 
a lingua nos dentes, contentando-se com darem a seu salvo com 
os dentes na consoada. Chegou a semana santa, moderou-os a 
consciência, como costuma ; fizeram petição ao bispo, que os per- 
doasse, sem se assignarem nella : poz-lhes por despacho. A p pa- 
reçam ossupplicantes, e perdoar-lhes-hemos. E foi o mesmo que 
deixar-lhes a restituição ás costas a cada um por inteiro, se to- 
dos juntos a não satisfizeram ; e assim ganharam maior pena, que 
o riso que lograram. 

Em villa Viçosa conheci um fidalgo, ha mais de vinte annos, 
no serviço da real casa de Bragança, o qual tomou por matéria 
de riso calçar todo o anno, sem pagar nenhum par de obra aos 
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çapateiros, que vieram a dar-lfce na trilha, levantando-se ás maio- 
res, com palavra que correu entre todos, que nenhum' se fiasse 
delle, nem lhe desse calçado, sem lb'o pagar primeira. Vendou 
o fidalgo posto em cerco, e que ninguém lhe queria dar çapatos, 
sem o dinheiro na mão, mandou ao moço que pedisse um só ça- 
pato á prova ; e que se lhe contentasse mandaria buscar o outro 
com o dinheiro de ambos. Isso sim, disse o officjal, um çapato 
levará vossê, mas dois não os verá seu amo, sem me pôr nesta 
banca o dinheiro. Como o fidalgo teve um nas unha*, mandou o 
pagem a outro çapateiro com o mesmo recado, e do mesmo modp 
fiou um çapato delle, persuadi ndo-se, que mandaria basear o <Hi r 
•trocom o dinheiro, ou lh'o restituiria, não lhe servindo. Vendo-se 
assim com dois, calçou-os, efoi-se ao paço rir sobre a historia; e 
os officiaes ficaram bramindo a nova zombaria, sobre que se fize- 
ram boas decimas e sonetos. 

Também para bons despachos teem boa preza estas unhas; por- 
que umagraceta e dois chistes movem talvez um ministro, e lam- 
bem um rei enfadado, mais que discursos sérios. O serio do goverju) 
vexa e cança a natureza, que aceita e estima o desafogo, que 
traz comsigo alegria e riso; e quem sabe mover a este com boa 
tempera, e com boa conjunção, faz bom negocio : tal o fez uma 
dona em Madrid com o conde de 01 i vares, e com o rei para 
seus despachos, por conselho de um experimentado, que lhe 
notou a petição nesta forma em três 

QUARTETOS. 

Soy Dona Àna Gavilanes, 

La de los ojos hundidos, 

Muger fuy de três maridos, 

T todos três capitanes. 
Morieron en la milícia, 

Sirviendo a su magestad, 

Quede yo de poça edad, 

Y de muy poça codicia. 
Bebo tinto, y como assado, 

Por achaques de dolência, 

Suplico a vuestra excellencia 

Me perdone este pecado. 
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Deu a mulher a petição ao conde duque, sem saber o que U<* 
vava nella : festejou-a elle como merecia ; e levou-a logo a el-rei, 
que riu infinito. E mandou que a despachasse com mais do que 
pedia. Cortes ha em que medram mais bufões com suas graças* 
que homens sizudos com grandes serviços. 

Acabo este capitulo e todo o Tratado, com um gasto notável, 
que se faz em Lisboa, para mim digno de lagrimas, e para a pru- 
dência do mundo muito ridículo: e é, que ha nesta corte umá 
casa, que chamam collegio dos Catechumenos, o qual fundaram os 
reis de Portugal, e dotaram com sua grande piedade de bastante 
renda, para nelle se agasalharem e sustentarem todos os infleis, 
assim moiros, como judeus ou gentios, que vierem de qualquer 
parte do mundo pedirem o santo baptismo, até serem industria- 
dos nos mysterios da fé, e aprenderem todas as orações da santa 
doutrina ; e é certo que passam annos, sem haver neste collegio 
um só catechumeno, o qual tem seu reitor e officiaes, como se 
houvera nelle um grande meneio de sugeitos. E é certíssimo outro- 
sim, que o reitor tem sessenta mil réis de renda, e que não paga 
casas, sem fazer mais, que dar-se a S. Pedro, quando lhe vem 
algum catechumeno, e chorar que não teem que lhe dar a comer, 
nem cama em que durma. O escrivão desta fabrica tem setenta 
mil réis de ordenado, e casas de vinte e quatro mil, sem tomara 
penna na mão em todo o anno, mais que para passar as quita- 
ções dos recibos do seu estipendio. E o medico tem doze mil réis, 
sem tomar o pulso mais que ao dinheiro, quando o recebe ; e o 
barbeiro tem quatro mil réis, sem fazer mais que uma sangria na 
bolça d'el-rei, quando os arrecada. E estas são ag verdadeiras 
unhas ridículas : e a graça melhor de todas é, que o trabalho 
de todas estas maquinas, que consiste em cathequizar e bapti- 
zar os neophitos, fica tudo ás costas dos padres da companhia 
de S. Roque, sem terem por isso proes, nem precalços mais, 
que os do muito que merecem para com Deus, que lh'o pagará 
no outro mundo. São porém muito dignas de lagrimas as unhas 
que a estas se seguem ; porque em havendo catechumenos, são 
tudo petições a sua magestade, que lhes mande dar esmolas para 
os sustentar, e se não que perecem ! Valha-me Jesu Christo, nSo 
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fora melhor andar o principal diante do tíccessorio ! O principal 
aqui é a edacação e ensino dos catechumenos, è o accessorio são 
os ministros que os servem. Pois como ba dé líòver nò mundo, 
que o carro vá diante dois bois ! Que oâ servoà tenham tudo o ne- 
cessário de sobejo, é os servidos âão tenham um basaruco, se lh'o 
não derem de esmola ! Sou de parecer que fràngat núcleum, qui 
vuh nucem. Quem quizer comer, depenne ; porque não se pescam 
trutas a bragas enxutas. Quero dizer, que se extingam os taesof- 
ficios, sem ficar mais que um administrador ecclesiastico com qua- 
renta mil réis, que é bastante porção, ajudada cóm sua missa li- 
vre, e casas de graça, que tem no mesmo collegio ; é o mais, que 
passa de cento e cincoenta mil réis, que o logre seu legitimo dono, 
que são os catechumenos. E quando fór necessário medico ou bar- 
beiro, paguem-se da mesma porção por aquella só vez, que vem 
a ser nada, porque passam anHoS, sem serem necessários taes mi- 
nistros. Quanto mais, que bem podem passar, sem fazerem a barba 
tantas vezes. E eu a tenho feita bastanteménte a quantos ladrões 
ha neste reino ; e se algum me escapou, perdoe-me, porque não 
foi minha intenção deixal-o sem clfrtâma : más de vèr como ar- 
dem ás barbas de seus visinhos, poderá aprender para botar as 
suas de molho. Restava agora cortar as unhas a todos, e tenho 
pára isso três tesouras excellentes de aço fino : a primeira se chama 
Vigia: a segunda, Milícia: a terceira, Degredo. Direi década 
uma duas palavras ; e a todas as unhas três desenganos, e dare- 
mos fim a esta Obra. 



CAPITULO LX ¥11. 

desonra primeira para cortar nntaas, 
cMíama-»e — Vigia* — 

Baldado seria o trabalho que tomei em descobrir tantos males 

da nossa republica, sé os deixasse seím fertiedio : e o melhor que' 

36 
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ha para achaques de unhas,, não ha duvida que é uma boa te- 
soura que as corte : e porque são muitas as que aqui se nos of- 
fereccm, offereço três tesouras, que me perece bastarão para as 
cortar todas. Digo, pois, que a primeira tesoura se chama Vigia; 
porque é grande remédio para escapar de ladrões, vigial-os bem. 
Ladrão vigiado é conhecido ; e em se vendo descuberto encolhe 
as unhas. Esta vigia corre por conta dos reis, que devem mandar 
is suas justiças que não durmam : muito dormem as justiças de 
Lisboa, e, ã sua imitação, as de todo o reino. Já não ha uma vara 
que ronde de noite, nem quem cace um milhafre; e por isso as 
unhas andam tão soltas. E porque os reis são os a quem mais 
neste mundo se furta, porque teem mais de seu, ou porque não 
se resguardam por isso tanto como os que teem menos : seja-me 
licito dar aqui uma palavra a el-rei nosso senhor. 

Senhor, eu offereci esta obra a vossa magestade, para vêr 
nella os cannos por onde se desbarata sua fazenda, e a de seus vas- 
sallos : faça-me vossa magestade mercê de a vêr com ambos m 
olhos, porque se os não tiver ambos abertos, nem a capa lhe es- 
capará nos hombros. Mais de mil olhos tinha Argos, segundo con- 
tam os poetas, e nem isso bastou para Mercúrio lhe não furtar 
uma peça que trazia nelles, porque os fechou todos. Dois olhos 
tem vossa magestade como duas estreitas, e se tivera dois mil, 
cada um como o sol, todos teriam bem que vêr e que vigiar em 
seu império, tão grande na extensão, que se mede com a do 
mundo ; e tão alto e soberano na grandeza, que se levanta até o 
céu. Das mãos dos reis, disse Nasão, que são muito compridas, 
porque abarcam seus reinos, quando bem os governam : mais 
compridas considero as de vossa magestade, porque chegam do 
occidente, onde vive, ao oriente, norte e sul, onde reina e 
é temido. Taes lhe tomara a vossa magestade os olhos, e taesos 
tem, quando em todas as partes do rnupdo que domina, põe 
bons olheiros: e para estes. serem melhores, desejavam muitos 
prudentes que os illustrasse vossa mage&tade com os títulos e pre- 
rogativas, que fazem os homens mais illustres; e ficaria vossa ma- 
gestade com isso mais illuatrado, e o seu império mais bem visto, 
e tudo mais venerado, mais amado e temido. 
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Este tustre dos olhos e oltieiròs de vossa magestade, não sei 
se o diga, porque temo dfzel-o sem fruelo; mas sim direi, por- 
que me assegura que não será debalde, por ser muito fácil, e do 
muito proveito, e nenhum custo. Ponha vossa magestade quatro 
vice-reis da sua mão nas quatro partes do mundo : grandeza é, a 
qtie não chegou Alexandre, nem monarcha algum dó universo; 
porque nenhum teve, nem tem nas quatro partes do orbe tanto 
como vossa magestade possue. Na Ásia vice-rei temos, e pude- 
deramos ter nella três i o de Goa, que governa a Pérsia, Arábia, 
Ethiopia, praias de Cambaya, e o Mogor, com a parte da índia 
que corre até Moçambique. Outro em Ceilão, do CabodeComo- 
rim para dentro, que governa o reino de Jafanapatão, ilha de 
Manar, costa da Pescaria e Choromandel, com innumeraveis 
ilhas adjacentes, e reinos circumvisinhos. Outro em Malaca, ou 
Macau, para Bengala, Pegú, Arracão, Malucas, Japão, China, 
Cochinchina, etc> E todos para mui-tos outros reinos e impérios, 
que não cabem neste rascunho, e será mais fácil veí-os no mappa, 
que pintal-os aqui. Na Africa podemos ter outro vice-rei em An- 
gola ; na America, outro no Brazil, e outro em Europa no reino 
do Algarve. Para grandes officios buscam-se grandes sugeitos, e 
uma e outra grandeza os obriga a darem boa conta de si, e do 
que se lhes entrega. Pasmam as nações, quando vêem que o mo- 
narcha de Hespanha tem quatro ou cinco vice-reis ; dois ou três 
na America, e outros tantos em Europa. Mas na Africa e Ásia, 
não lhe é possível, porque não tem nestas duas partes dominio 
capaz de tão grande governo. Só vossa magestade o tem em to- 
das as quatro partes capacíssimo, para ser o maior monarcha de 
todos; e por isso assombrará, que se leva muito destas nomeadas ; 
è a cortezia que se deve a estes titulos, mette veneração, terror, 
e obediência até nos corações mais rebeldes, 

Sempre ouvi dizer que o medo guarda a vinha ; e os homens 
tanto teem de temidos, quanto de venerados. Venerados se fazem 
os homens, a quem vossa magestade entrega o cuidado de seus 
impérios, com os titulos e poderes que lhescommunica ; e quando 
estes são maiores, então são elles mais temidos: e sendo temidos 
e respeitados, guardam e vigiam melhor a fazenda de vossa ma- 
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gçstyde. Estes são os olhps com que jrqssa magesta^e vejnqerá os 
Argos, e vencera aos linces. Qnde ba muitos, sempre ha furto; 
porque os ladrões são em toda a parte mais que muitos : e como 
as coisas por muitas lhes vêem á mão, as unhas não lhes perdoam ; 
mas onde ha bons olheiros, não se furta tanto. Seja esta a pri- 
meira tesoura, que aguarentará muitos furtos, ainda que não di- 
minua muito os ladrões, porque os que o são por natureia : Na- 
turam expellunt furem. Mas para extinguir estes, ou moderai -os 
de todo, é de grande importância a segunda te^oujra, que sç cha- 
ma Milicia } de que jâ diga grandes préstimos, 



CAPITULO L\1HL 

qrefoura segunda ctaamada— Milícia. -^ 

O Bocalino nnssyas cortes do Parnaso, ou parábolas de ApoIIo 7 
liz que se amotinaram as republicas do mundo contra Júpiter* 
por não lhes dar instrumentos com que podessem alimpar facil- 
mente a terra, e o mar de ladrões; e que levaram por seus pro- 
curadores esta queixa a Ápollo, par» que lh'a resolvesse e reme- 
diasse. Acham-no dando audiência geral no monte Pindo; rece- 
be-os benigno, e propuzeram-lhe a sua embaixada desta maneira : 
Senhor, como ha de haver no mundo, que estejam os hortelões 
úe melhor condição que nós no governo das suas hortas e quin- 
tas? Deu-lhes Deus instrumentos para as mondarem, deu-lhes 
a enfada para arrancarem as hortigas e abrolhos, deu-lhes a foice 
para cortarem os silvados, e todas as malezas; e ás republicas 
nenhum instrumento deu accommodado, nem sequer um anci- 
nho, para as podermos mondar e alimpar de tantos ladrões que 
nos destrpem, e de tantos males que nos causam sem remédio ! 
Indignou-se Appllo chamando-lhes bárbaros ! Pois não viam a 
maior providencia que Deus tem das republicas, que das hortas ; 
porque se ás hortas deu a enxada e a foice para as mondarem. 
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ás republicas deu o pifano, o tambor e a trombeta, para as alim- 
parem. Tocae caixas, alistae todos jesses de que aros queixaes, 
ponde-lhes um pique ás costas, mandae-os & guerra ; lá amança- 
rão, ou acabarão servindo a seu rei e pátria, e ficará a vossa 
republica livre dessa praga. E vedes ahi a melhor foice que ha, 
e a melhor enxada, para mondar e cultivar as republicas do 
mundo. Disse A poli o e disse bem. 

O mesmo digo aos procuradores e governadores da nossa re- 
publica, que se queixam de haver nella tantos ladrões, que não 
os podem extinguir : toquem caixa* toquem pifano e trombeta ; 
alistem-nos todos para os exércitos das fronteiras, para as arma- 
das das conquistas; empreguem suas unhas e garras em nossos 
inimigos, e Gearão livres de suas invasões nossas fazendas. Esta 
é a melhor tesoura que ha para cortar todas as unhas. Não sei 
se notam os críticos o que tenho notado <Jç 4o? qu doze annos a 
esta parte, que tantos ha que andamos em guerra viva com nos- 
$o? inimigos, assim por mar, como por terra. Noto que antes 
disto q3q nos podíamos vêr livres de ladrões por essas estradas 
de todo o reino, nem podiamos dar passo, sem que nos salteas- 
sem pelas charnecas ; não se fazia feira em que não fizessem mil 
assaltos, nem havia justiça que bastasse para nos livrar desta 
praga, a qual cessou de todo com as guerras ; e já não vemos no 
interior do reino ladrões em quadrilhas, como andavam d'antes ; 
e é porque lhes dêmos que fazer pas fronteiras ; lá se cevam nas 
pilhagens do inimigo, com que nos deixam. 

Nem me digam que quem más manhas ha, tarde ou nunca 
as perderá, e que ainda fazem das suas, e agora melhor, porque 
andam armados, e a titulo de servirem a pi -rei se fazem isentos, 
e indomáveis, porque a isto se responde, que não haverá tal, se 
andarem bem disciplinados. Sj}o as regras da milícia muito ajus- 
tadas com p bem publico ; e se qs cabos (que sempre são homens 
escolhidos) as fizerem guardar, como teem de obrigação, lambem 
os soldados fazem a sua, de andarem compostos, ou por medo, ot| 
por primor. Nâo sei que tem o andarem os homens alistados e 
com superiores contínuos sobre suas acções, que lhes tomam cada 
hora conta delias para lhes darem o galardão, bom pu mâu, se- 
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gundo 6 merecem, qoe nenhum se atreve a lançar o pé além da 
m&o, antes Ite serve, assim o premio como o castigo, de contínuos 
estímulos, para serem bons, e tractarem da honra e augmentos 
louváveis, que por armas se alcançam. 

Esta é a segunda tesoura, que offereço, para cortar de todo as 
unhas aos ladrões que nos inquietam. E se esta ainda não bas- 
tar para alimpar de todo a nossa republica e reino, porque ha 
nelle muitos incapazes da milícia, quaess&o siganos, e outros que 
se parecem com elles nas obras, e se livram da guerra por vários 
princípios, que se deixam conhecer e nío aponto ; temos outra 
tesoura muito efficaz para os extinguir no reino, sem que esca- 
pem, assim haja quem a meneie. Esta se chama Degredo, do qual 
se contam e escrevem grandes excellencias ; e eu direi só as que 
fazem para o nosso intento no capitulo que se segue : e neste não 
digo mais da Milícia, porque tudo o que delia se pôde disputar, 
fica apontado nos capítulos 20, 21 e 22 das unhas militares. 



CAPITULO WjTLWIL. 

Vemrara terceira dtamada — Degredo. — 

Duas coisas ha que facilitarão muito os ladrões a furtar : uma 
é o que sobeja nelles, e a outra o que falta cm nós : e parece 
que havia de ser ás aveças ; porque na verdade o que falta nelles 
e sobeja em nós, é o que os move a serem ladrões, para prove- 
rem as sHaâ faltas com os nossos sobejos. Comtudo, isso nHo é 
assim, se não que sobeja nelles cobiça para nos roubarem, e falta 
em nós justiças para os emendarem : bem está, assim é, mas to- 
mara saber de donde vem sobejar nelles a cobiça, e fallar em nós 
$ justiça ? Eu o direi, a quem estiver attento à historia ou pa- 
rábola que se segue. 

Duas donas principaes, e senhoras muito conhecidas nesta corte» 
vieram ás gadelhas sobre pouco mais de nada, e fizeram uma 
f>riga muito arriscada no Terreiro do Paço : unrta se chamava dona 
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Jfustiça e a outra dona Cobiça. A senhora dona Cobiça, não sei 
se por mais moça, se por menos soífrida, deu uma punhada em 
um olho á Justiça, tão grande, que Ih' o lançou fora '< e dando-u 
por morta, tractou de se pôr em cobro. Acolheu-se para ó paço, 
que lhe ficava perto ; mas logo lhe disseram seus amigos (que lá 
não lhe faltam) que visse onde se mettia, que não lhe havia de va- 
ler o coito ; porque qualquer das pessoas reaes que a encontrasse 
a havia de mandar pôr na forca, assim por ser homicida e ladra, 
como por ser Cobiça, que não se permitte no paço. Deu comsigo 
no Corpo Santo, cuidandode achar guarida na companhia geral 
da bolça ; mas logo a avisaram, que se arriscava a fazerem estan- 
que delia para o Brazil ; além de que poderia cair nas unhas dos 
parlamentarios, ou hollandezes, se para lá fosse, que lhe dariam 
máu trato, como dâo a tudo. Deu comsigo na rua NTova, para se* 
esconder por essas lojas dos mercadores, que todas são escuraSi 
esem janellas, para não vermos o qaenos vendem. Mas temendo 
que a vendessem por baeta, dessa que compram a seis vinténs, 
para a encaixarem a seis tostões, passou de corrida para a roa 
dos Ourives ; e não fez ahi muita detença, porque via que mal 
se podia encobrir, onde tudo se põe á porta. Acôlhamo-iios:a sa^ 
grado, disse ella, por ultimo remédio; mas cm nenhuma egrejaa 
quizeram recolher, por ser vedado nos sagrados cânones aos ec^ 
clesiasticos todo o trato de cobiça. Tractou de sehomtsiafr oito 'al- 
gum mosteiro, mas todos lhe fecharam as portas; os religiosos, 
porque não lhes inquietasse as communidades com ambições; e 
as freiras, porque não podia professar entre ellas; põr ser casada 
com um mulato, que se chama Interesse. Por fim de contas se 
recolheu no castello, onde aturou pouco, porque não se dá lá 
meza nem cama aos hospedes ; e fez por isso taes revoltas, que a 
degradaram para as fronteiras, onde não podendo aturar o pão de. 
munição, porque é muito mimoso, deu em ladra com tanto desa- 
foro, que roubava a olbos vistos até os pagamentos dos soldados, 
e destruía a fazenda d*el-rei por mil modos,. que não se podem 
contar: e temendo que a enforcassem os generaes por isso, por- 
que é ponto ;que se não deve perdoar, passou-se para Castelkr* 
castigando-se a si mesma com degredo voluntário: e porque fa- 



á7(í AfiTÉ Dfe FURTAR. 

giti sem passaporte, «não se atrçveu a voltar; e lá se fez natural 
com tanta audácia e excesso, que em breve tempo assolou toda 
Hespanhar com tributos, pft>a engordar, porque ia muito magra 
deste reino. Enxergaram-se em Castélla os damnos da cobiça, 
não só nos vassallos destruídos com ás fazendas quintadas, e fin- 
tas que lhes poz até no fumo que se vae por esses ares ; mas 
também na cabeça do rei tíratido-lhe delia coroas, e quebra ndo- 
lbe sceptros á sua vista. Para se repararem de tão grandes dam- 
nos, deram com a causa delíes no Mundo Novo, onde fez tal es- 
traga, que só na ilha de Cuba, que tem quinhentas legoas de 
. comprido; e duzentas de largo, matou mais de doze milhões de 
índios, para se encher de oiro. O que fez no Peru, no México e 
Florida, não é para se referir r dos braços das mães tirava as 
creanças, e feitas em quartos as dava a cães, com que andava k 
caça. Queimava vivos os cacizes mais opulentos, esfolava reis, de- 
golava imperadores, para mais a seu salvo devorar serras de prata, 
e montes de oiro, que mandava a Hespanha, para fazer guerra a 
toda Europa, Africa e Ásia. Revolto assim o mundo todo, e posto 
em riscos de se perder por esta fera, tractou-se do remédio, e re- 
solveu-se com madura conselho, que só a justiça direita ltTo po- 
dia dar ; mas esta estava torta com um olho menos, que Hie tirou 
a cobiça. Puzeram-Ihe um olho de prata, para a fazerem direita 7 
e d'ahi lhe veio trazer sempre a prata nos olhos e o olho na prata» 
com que ficou mais torta ; só no céu se achava neste tempo jus- 
tiça direita ; tem-se pedido a Deus por muitas vias que a mande 
á terra, e espera-se que venha cedo, e ha disso já grandes pre- 
núncios: e como elk vier e degradar a cobiça para o inferna, 
ficará tudo quieto. 

Não sei se me tenha declarado. Quero dizer : que a cobiça ér 
mãe de todos os ladrões, e que a justiça se lhe acanha, quando 
não é direita. Haja quem castigue tudo com o ultimo degredo, 
c ficaremos livres de tão más pestes. E esta será a melhor te- 
soura, que cortará de todo as unhas 4 tantas harpias, como por 
todas as partes nos cercam. Dirá alguém que a melhor tesoura de 
todas é a força. Não a tenho por tal, porque aqui tratamos de 
emendar e não dê extinguir o mundo; além de que não haverá 
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forcas que bastem parra tão grande pendura. Por mais capaz de 
tantagenie tenho o degredo; comam-se lá embora uns aos ou- 
tros, isso mesmo lhes servirá de castigo, e ficaremos livres dei- 
los, até que se melhorem, que é o que se pretende ; e os que 
se melhorarem, tornem a nos ajudar com seu exemplo. Às ra- 
iões que me movem para não admittir que se dêem facilmente 
castigos de morte, ficam apontados no cap. 49 das unhas apres* 
sadasj do meio por diante, § Em Roma havia* 



capítulo lii. 

De«engrano geral a toda* as cmliaft. 

Mais unhas ha ; mas as que temos visto neste Tratado, bas* 
tam para as conhecermos todas, e para intendermos quão per- 
niciosas e desarrasoadas são. Âbunguibus feo, diz o provérbio— 
pelas unhas se conhece o leão— e pelas mesmas se conhece o 
ladrão. Conhecidos assim bem todos os ladrões, suas unhas e 
artes, boas três tesouras vos dei, para lh'as cortardes todas. E 
se essas não bastarem por poucas para tantas unhas, ou não vos 
contentarem por ásperas, porque nem toda aspereza serve para 
medicamento, tenho três desenganos efficacissimos para as emçn < 
dar suavemente, fazendo-lhes intender e abraçar a verdade, que 
é o melhor modo que ha de correção. Assim é ; e é impossível 
não repudiar a vontade, o que o Entendimento lhe mostra no- 
civo. Peço a todos os que virem este Tratado, que leiam com 
attenção estes tf es pontos : 

DESENGANO PRIMEIRO. 

A cobiça de riquezas é como fogo, que nunca díz, basta. 
Quanto mais pasto damos ao fogo, tanto mais se accende, e 
mais fome mostra de mais pasto, accrescentando-a com aquillo 

37 
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que a pudera fartar e extinguir. Tal é a cobiça e fome que os 
homens teem de riquezas.: Crtêcil amor futmmt, quaniuui ipsa 
pecurúd crescit, disse lã o outro — que cresce a cobiça ao com- 
passo das liquezas* augmentando a fome delias com a posse, que 
só a poderá satisfazer. E é o primeiro desengano que damos a 
todas a* unbas que furtam para Cartar sua cobiça e fome que 
teem de riquezas; desenganem-se que trabalham debalde, por- 
que maior a hão de ter quando mais se encherem, e maiores 
montes ajuntarem ; porque é hydropisia, que quanto mais bebe, 
tanto maior' sede tem. 

Esquadrinhando eu a causa deste appetite insaciável, acho 
que não procede de fome, mas que nasce de fastio, causado do 
cnjôo, que a todas as coifas do mondo é natural causal-o, pela 
corrupção que tem de casa. E d'ahi vem, que, enfastiados do que 
possuímos, suspiramos por mais, cuidando que no que de novo 
vier, acharemos alguma satisfação : e não é assim quando lá vou, 
porque tudo é do mesmo lote e jaez, e em nada ha a satisfa- 
ção que buscamos : e por isso digo, que se desenganem todas 
as unhas, que cançam e trabalham debalde, andando á caça do 
que nunca lhes ha de satisfazer a cede que as pica. Ora demos- 
lhe que não seja assim o que assim é, que não achastes fastio 
çm nada ; mas que lograstes muita doçura em tudo quanto vos- 
sas unhas adquiriam, e que a vosso bello prazer com muito 
agrado fostes gostando de tudo, e saboreando-vos em cada coisa : 
dae-me licença para discorrermos por todas, e vereis mais claro 
ainda o desengano. 

DESENGANO SEGUNDO. 

Venham aqui todos os ladrões do mundo, tenha cada um tan- 
tas mãos como o Briareo Centimano, e em cada mão outras 
tantas unhas : não fique unha que aqui não venha a este exa- 
me : pesquem, cacem, empolguem e pilhem tudo quanto qui- 
zerem, oiro, prata, pérolas, jóias de pedraria mais preciosa, of- 
ficiqs, benefiqios, commendas, morgados, titulos, honras, gran- 
dezas até não mais, e vamos por ordem discutindo tudo. Nas- 
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cestes neste mundo nft (que assim nascem todos) abristes os olhos, 
e vistes que cem as riquezas medram os poderosos; desejastes 
logo ser um delles, e tractastes de ajuntar as riquezas com que 
os poderosos incham. Esperae; não fartareis para as haverdes, eu 
votas dou todas, porque só tractamos aqui por ora fazer a ex- 
periência que vou discursando, para cairdes no desengano 
que tracto de vos intimar: e se as tendes já, porque as adqui- 
ristes servindo, cbatinando e roubando, que tudo vem a ser o 
mesmo, dizei-me agora se vos falta mais alguma coisa ; depois 
de vos verdes com grande cabedal, que é o quê pretendeis t 
Pretendo, responde mirito sUudo, unja gineta de capitão-mór, 4 
para ter que mandar, e ser temido e respeitado de todos, e me- 
recer servindo a sua magestade, que me faça maiores mercês. 
Se o não haveis mais, que por uma gineta, dou-vos um bastão? 
e dou-vos que servistes já com gineta, e bastam até vos enfa- 
dardes, e prasa a Deus não vos enfadeis mais cedo do qae con- 
vém. Ao depois dessa capitania e generalato, tomara saber o 
que se vos segue para appetecer? Segue-se uma commerida fa- 
mosa, para ter renda que gastar, e com que viver na corte, li- 
vre dos perigos da guerra, e das baikas da chatínario. Se o nâo 
baveis por mais, dou-vos duas òommendas, e que sejam embora 
os mais grossas do mestrado de Ghristo; e fcrçjo-vos fidalgo nos 
litros d'el-rei,.para que com honra e proveito fiqueis móis sa- 
tisfeito. Ao depois de tanta commenda e fidalguia, tomara sa- 
ber que é o que resta a v. m, Um titulo de conde para maior 
credito meu, e lustre de minha geração. Titulo de conde ? Com 
pouco se contenta v. m., senhor commendador^ eu lh'o dou logo 
demarque?: e xliga-me por vida sua, senbor marquez, diga- 
me vossa senhoria, ou vossa excellenciq (que jâ se não conten- 
tam com senhoria) ao depois deste titulo, que é o que se lhe se- 
gue? Segue-se passar uma velhice muito desbancada e lustrosa. 
Embora seja apsim, ainda*que lh'o pudera negar, porque neste 
mundo não ha velhice descançada nem lustrosa: Senectus ipsa 
est mor bus. A mesma velhice em si é doença cheia de mil des- 
alinhes. Essa velhice ha de ter o fim ; e ao depois delle tomara 
saber que é o que se sfguç a vossa exceUencia, meu senbor 
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marquei? Seguir-se-me-ha uma morte muito bem assombrada; 
porque farei um testamento cheio de mandas para meus paren- 
tes, e que me façam umas exéquias em que se gastem duzen- 
tos mil réis, e dois triatartos de missas pela minha alma : Et 
requiescat in pace; que representei meu dito. Bem está; mas 
ainda nào tem dito tudo vossa excellencia. De maneira, meu se- 
nhor, que deixa quinhentos cruzados para exéquias, e trinta tos- 
tões para missas ! Pois eu tomftra-lhe antes os quinhentos em 
missas, e os trinta em exéquias. £ as mandas que deixa a seus 
parentes, quem lhe disse que n3o seriam demandas ? £ a morte 
bem assombrada, que se promette, quem lhe passou carta de se- 
guro para ella? Não sabe que os velhos quasi todos morrem 
tontos, e que toda a morte no mundo sempre foi muito feia, e 
mal assombrada ? Mas dou-lhe que a teve assim como a pinta, 
muito formosa, contra o que nos mostram seus retratos; e dou- 
lhe que lhe fizeram seus parentes as exéquias, ainda mais ma- 
gestosas. Ao depois de tudo isso, que é o que se lhe segue? Que 
é o que resta? N5o me responde? Encolhe os hombros? Diz 
que n$o sabe? Pois este ponto, e este ao depois, tomara eu que 
o trouxera estudado desde o primeiro despacho da gineta, e 
desde o primeiro dia em que entrou nft neste mundo, para prova 
de que assim havia de sair delle, sem levar nada de quanto 
ajuntou na vida : e se o não sabe, porque nunca cuidou nisso, 
eu lh'o direi, esteja-me attenlo. 

Ao depois da morte e das exéquias, segue-se ir para baixo ou 
para cima ; voar para o céu, ou descer para o inferno. Quem 
serviu o mundo, e ~se carregou do alheio, esse pezo mesmo o 
leva para o profundo: quem' fugiu do mundo, e desprezou tudo 
isso, fica ligeiro para voar ao céu. £ este é o ponto mais es- 
sencial, e a máxima do nosso ser, que devemos trazer sempre 
diante dos olhos, para desengano de que tudo dispara em nada: 
e desse nada resulta um muito, que são eternas penas, as quaes 
cambiadas com o gosto que lograstes ou comprastes, necessa- 
riamente vos haveis de achar enganado, em muito mais da ame- 
tade do justo preço. E para que nito duvideis disto, ouvi a S. 
Paulo: Rapiom regnum Dei non pomdebunL Que a ladrões nio 
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se deve glorio, seoSo penas, Mas direis, o que já disse um grande 
de Castella em Madrid: Esio dei inferno par ece+me patranha ; 
y lo dei Limbo ninheria; que lo de purgatório nò ay duda, 
que es intotncion de clérigos^ y frayles, para sacar dinero por 
missas. Não sei como não disse também que não havia gloria, 
nem céu! Mas temeu que Ih V mostrassem com o dedo até ps 
cegos : e não diria mais um orate, nem Machiavelo, nem Ma- 
foma. £ já que vos pondes em termos tão alcantilados, que vem 
a ser, que não ha mais que este mundo, estendei os olhos por 
todo elle, e achareis que tudo é corruptível. Considerae os que 
maiores bens e glorias lograram, Salomôes, Alexandtes, Cressos, 
Midas, Césares, Pompeos ; nem delles, nem de suas riquezas e 
mandos, achareis rasto, mais que alguns rascunhos de memo- 
rias confusas, que foram, que acabaram, que disseram seu dito 
no theatro deste mundo. E se sois tão atheu, que nada disto 
vos move para crer que ha outro mundo melhor, e que se não 
deve fazer caso deste, confesso que este desengano para chris- 
tãos o dava, que o devem crer: mas para atheus será o desen- 
gano ultimo, que se segue. 

DESENGANO TERCEIRO. 

Supponho que não fallo com animaes brutos, mas com ho- 
mens racionaes, que se intendem, mas. que sejam atheus, que 
não crêro, que ha Deus, nem. outra vida. Tractaodo só desta: 
dou-vos, que vos fez vossa fortuna, assim como vós quizestes, 
nobre, são, valente, gentil-homem ; ou que adquiristes por vos- 
sas artes e industria tudo quanto o mundo ama e estima, e 
em que põe sua gloria. Tudo vem a ser riquezas, honras, e 
gostos ; e nada mais ha neste mundo, nem elle tem mais que 
lhe possaes roubar. Senhor estaes de tudo: dizei-n\e agora, 
quaes são as vossas riquezas? Sãothcsouros de ouro, prata, jóias, 
peças, enxovaes, propriedades, rendas, etc. Se daes ou gastaes 
isto, como mundano, sois pródigo : se o guardaes como escasso, 
sois avarento; e ambas as coisas são vicio. E sé tendes inten- 
dimento, como suppomos, sois obrigado a crer, que em vícios 
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nSo pôde haver gloria, nem descanço ; assim o alcançaram, 6 
escreveram até os maiores idolatras do mundo. Pelo meio do 
prodigalidade e avareza, corre a liberalidade, que dispende e 
guarda com a moderação devida, e por isso é virtude; e por- 
que o é, não atina com ella quem serve o mundo, que traz 
apregoado guerra com as virtudes. E vedes aqui, como nas ri- 
quezas, não pôde baver para vós a bemaventurança que nos 
fingis, 

Quaes sio as vossas honrai ? SSo títulos, que vos fazem res- 
peitados; apparatos de criados e vestidos, que vos fazem vene- 
rado ; sSo officios, que vos dSo poder para sopear c ficar supe- 
rior a todos : e se bem considerardes tudo, nada disto tendes de 
vós ; tudo vos vem dos outros, que vol-o podem tirar com vos 
negar uma cortezia. Bem fraca é a honra, que depende de uma 
barretada ; de pouca estima deve ser o titulo, que se perde com 
um delicto ; os apparatos que se desfazem com uma ausência ; 
e as superioridades que se malogram com uma desobediência dos 
súbditos : o tudo o que chamaes honra, vem a ser um vidro, 
que com a liviandade de uma mulher se quebra, e com o des- 
concerto de qualquer de vossa familia se tolda, como o espelho 
com um bafo. E se bem apertardes a honra, buscando-a em 
vós mesmo, nSo a haveis de achar, porque toda é de quem a 
dá, e se vol-a negar, ficaes sem ella; e até a que chamaes de 
sangue, rrâo consiste ne vosso, senlo em vopso* antepassados, 
e em seus brazões, que vem a ser pergaminhos velhos, roídos de 
ratos, folhagens e fingimentos mal averiguados. E vedes ahi 
como páo pôde haver bemaventurança em honras ; porque a 
bemaventurança verdadeira deve ser estável, e as honras sSo 
mais mudáveis que as grimpas. 

Os deleites nesta vida nos cinco sentidos se cifram todos : 
e os da vista* com ser dos sentidos o^ mais nobre, sijo de 
qualidade, que. a noite os rouba; e nisso que vemos de dia, 
ainda que nos alegre, vemos que ha mais d/efeitos paro abor- 
recer, que perfeições para estimar ; e até nas mesmas perfei- 
ções vemos, que não são de dura, que se murcham como 
rosas, que se extinguem cçmo luzes, e que fogem como auro- 
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ras,: e vem â ser tudo um cif atai de 6irto*cores, que a 
um vjrar de olhos desapparece tudo. Os gostos do ouvido são 
musicas e lisonjas, lisonjas que • mentem ^ enganam ; musi- 
cas, que se compõe de vozes; as vozes do ar, o ar sujeito aos 
ventos, porque tudo nesta vida vem a disparar em vento. Os 
do cheiro nascem de fumos e vapore», que em st mesmos se 
exhalam e extenuam, até se consumirem : que coisa mais cor* 
ruptivel que o fumo; que coisa menos durável que o vapor- 
ténue? Os do gosto aio doçuras, e sabores de manjares e Iko- 
res? Se os tomaes com démazia matam* vos; se vos abstendo 
delles, já os nio lograes, e se os, úsaes com moderação, conti- 
nuados enfastiam, dilatados causam fome, e deixados são com» 
se nào fossem, para desengano que' por todas as vias n&o se 
acha gosto nas metemos gostos desth vido. Ojs do tacto, que 
consistem ha brandura, no carto e afago com que a sensuali- 
dade lisongeà a natureza, quem os logra confessa que s$o mo- 
mentâneos; e ainda que successivos, de tal maneira se al- 
ternam, que 3ào mais as dores, que as suavidades que db sen 
tracto, quando é immòderado, resultam* E em conclusões todos 
os deleites dos sentidos rendera : vassallagem ao oomno que «s 
sepulta. O som no, imagem daotèrte, é senhor detodes os goà- 
tos, para os ter eeptivòs «.sepultados.; è quem a tal senhor se 
sujeita, bem certo é, que nada tem de bejnatentarança, nem 
de dita. - ! 

Isto é o que passa nesta Babylonia do mundo, onde tudo 
sâo =cpnfu$0e$ e labyrinthes. Désbessaco ao mundo, pan viver- 
des nelle abastado e satisfeito, e em nada achastes a satisfação 
plenária que; buscáveis : seguistes s«&& leis, que vos ensinaram 
a pretender, buscar, e estimar o que élle estima ; e achastes 
em tudo vaidade sem firmeza, amargores som doçura, inferno 
sem hemaveaturança. Que resta logo? Cuidarmos que toda a 
r gJoria é como esta, e que n&o ha outra, será engano, que até 
ao lume natural repugna ; porque a grandeza, constância^ e for- 
mosura do céu, nos testimunha e assegura, que ha outra coisa 
; melhor que isto que cá vemes, e q«e ha bemaventurança so- 
lvia e verdadeira. A esta não é postural que s& vá peto camí- 
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nbo que segue o mundo, pois vemos que dos teva ao contra-- 
rio. Outra lei e regra ha de haver necessariamente, que nos 
guie com verdade, e leve aodescanço firme, e que nos ponha na 
gloria, que não padece eclipses. Esta é a lei. divina, que se re- 
duz a dois preceitos, que são ; aihar a Deus sobrç todas as coi- 
sas, e ao próximo como a ti mesmo. Quem ama a Deus, nSo 
tracta do mundo, porque lhe éopposto; quem ama ao próximo 
- não o oflfende : dar a cada um o que é seu, é um ponto em 
que tudo se cifra; a Deus a gloria, e ao próximo o que lhe 
pertence. E quem chegar a esta felicidade, logrará o maior bem- 
aventurança, ainda nesta vida, e livrar-se-ha dos infernos deste 
mundo ; que infernos vem a ser todas suas coisas nas penas, 
moléstias, e tribulações, que causam, até quando se gozam ; e por 
isso com muita propriedade e razão lhes chamou Christo espi- 
nhos. Quem quizer viver sem estes, viva sem o alheio, tracte só 
do que lhe pertence, e converter-se-lhe-ha esta vida em gloria, 
e achará no mundo ò paraíso : e bem se prova ; porque se o 
não ha, em quem segue as leis do mundo, havel-o-ha necessa- 
riamente em quem seguir a lei contraria, que é a de Christo, 
a qual se resolve naquella sentença sua: Redditeergo, qucesund 
Cwsaris Ceeêari, et quw sunt Dei Deo. Que dêmos a cada um o 
que ê seu; a Deus a honra, e ao próximo o que lhe convém* 
D'onde se segue, que quem não tomar o alheio será bemaven- 
turado. * 

CONCLUSÃO FINAL, £ REMATE DO DESENGANO VERDADEIRO. 

Teve um religioso santo uma visão, em que lhe appareceu 
uma matrona muito formosa, com uma tocha aceza em uma 
mão, e uma quarta de agua na outra. Perguntou -lhe o servo de 
Deus, quem era? Respondeu: Sou a lei de Christo. E que tem 
que vêr com a lei de Christo esses dois elementos, fogo eagua, 
que trazeis nas mãos? Com este fogo tracto de abrazar o céu até 
o desfaaer; e eóm esta agua quero apagar o inferno até o anni- 
quilar: e depois de n3o haver céu que espere, nem inferno que 
tema, ainda hei de guardar a lei de Christo; porque só com a 
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goardor acho que terei gloria, e ficarei lirre <te penos. Assim 
passa, que até neste mundo tem glorie * descnnço, e se livra de 
pene* e aflUcçOas* qtetn guarde a tet de Cfartato, que dá o seu a 
seu dono ; e quem o nega, quem ò defrauda, quem o rouba, não 
achará o que busca, se é que busca desça nço ; mas achará afflic- 
ção de espirito, cansaço de corpo, tormento para a alma, e viverá 
em inferno. 

Que fazes, homem, á vista de verdades tão claras ? Abre os olhos, 
vê em que te occupas, tracta do eterno e celestial, deixa o tem- 
poral, e terreno ; porque te affirmo, o que é certo, que um mi- 
lhão de arrobas $e glorias temporaes não faz meia onça de bem- 
aventurança eterna : esta custa muito pouco a haver, porque se 
alcança vivendo no descanço da lei de Christo ; e aquellas custam 
muito a achar, porque se buscam com o suor e trabalhos, que 
comsigo trazem as leis do mundo. Deixa de ser ladrão, e terás o 
que has mister ; porque terás a Deus, que para si te creou, e não 
para servires o mundo falso e enganador, que não tem que te dar 
mais, que dores disfarçadas com apparencias de mimos ; suas glo- 
rias são relâmpagos, que, se por uma parte luzem, por outra dis- 
param raios. Suas luzes são de candêa, que com um assopro se 
apagam. Seus aífagos são rapozas de Samsão astutas, que no cabo 
levam fogo que abraza. Sua formosura é a dos pomos de Penta- 
poli ; por fora doirados, e por dentro corrupção e fumo, em que 
põem seu termo todas as coisas do mundo, que não teem ou- 
tro fim. 

E eu ponho aqui remate a este Tratado, que intitulei Arle de 
Furtar ; porque descobre todas as traças dos ladroes, para vos acau- 
telar delias : aqui vos ponho patente este espelho, que chamo de 
enganos, para que nelle vejaes os vossos, e vos emendeis conhe- 
cendo sua deformidade* Este é o theatro das verdades; se as co- 
nhecerdes e seguirdes, representareis melhor figura no deste 
mundo. Mostrador é de horas minguadas, para que fugindo-as 
acheis uma boa, em que vos salveis. Também é gasúa geral, que, 
se bem se oceupou até aqui em abrir, melhor saberá fechar : 
chave é que fecha e abre ; se usardes bem delia, fechareis para 

não perder, e abrireis para ganhar. Verdadeiramente é chave 

38 
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mestra, que tos ensinará a verdadeira arte com que se abrem 
os thesouros do céu, os quaes lograreis, quando menos usurpar- 
des os da terra. Em quanto estudaes esta Arte, vos fico compondo 
outra mais liberal, que se intitula : Arte de adquirir gloria ver- 
dadeira. 
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